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SENHORA. 


E  muitos  Efcritores  fey  eu  ,  que  , 
pertendendo  dar  feus  livros  d  ejlampa ,  tiveram 
grande  trabalho  ,,  e  Uefvélo  ,  para  com  acerto  a^ 

charein 


charem  Mecenas ,  que  debaixo  de  feu  patrocínio pu- 
dejfem  fahir  á  luz  comelles.  Defie  trabalho  me  //- 
vraftes  Vós ,  Senhora ,  por  fer  divida  ,  que  ha  mui- 
to  tempo  vos  ejlava  obrigado  a  contribuir ,  por  paga 
remuneratória  do  muito ,  que  vos  devo.  Tomara  com 
acerto ,  que  vos  fat  is  fizer  a ;  pois  b  em  f abeis  as  limi- 
tadas poffes  de  ?neu  cabedal:  porque  ainda  nefta  hu-- 
milde  oferta  ,  que  vos  faço ,  vos  dou  aqutllo  mefmoj 
que  por  vofa  intercej/aô  alcancey  dovojfò  fagrado 
Filho. 

He  todo  voffo  efie  livro ,  Senhora ,  por  muitas 
razões.  A  primeira  he.,  porque  d  fombra  da  voffà 
Igreja  foy  ideado ,  ou  delineado  ejle  breve  Compeií- 
dio\  por  cuja  caufa  bem  pudera  agora  repetir  aqueU 
le  antigo  adagio :  que  quem  a  boa  arvore  fe  chegay 
boa  fombra  o  cobre. 

Afegunda  razão  hepelo  titulo ,  que  tem  de  Fe- 
regrino\  porque  também  o  foftes  ^  Senhora.,  quando 
de  Belém  ,  em  companhia  de  vojfo  dignijfimo  Efpofo 
S.Jozé^  lev afies  ao  Menino  JESUS  voffo  amado 
Filho ,  e  no  ff  o  Be?n ,  a  livra  Iodas  tyrannias  de  He- 
rodes ,  para  o  Egypto.,  por  jornadas  tam  longas^  fei- 
tos  todos  três  Peregrinos. 

He  a  terceira  razaÔ ,  porque  ainda  agora  de 
prefente  vos  efiais  mofirando  Peregrina ,  no  vojfo 
grande  poder  ,  e  valiváento ,  como  bem  o  experimenta- 
mos em  todo  o  mundo.  Chamao-vos  na  Afia.,  lã  lhes 
íiffifiis  :  valem-fe  de  Vós  na  Africa  ,  M  os  confolais; 
imploraÓ-yos  na  Europa ,  lá  os  remediais  :  valemo- 
7Í0S  de  Vós  na  America,  cá  nos  amparais:  gr it ao  por 
Vós  no  mar ,  lá  os foc  correis :  chamamos  por  Vós  em 
terra.,  ahi  nos  acudts  com  vofio  amparo ,  e  patroci- 
mio^  andando  fempre  feita  hum  a  Peregrina  por  mar^ 
e  terra.,  em  nos  acudir ,  e  remediar.  Logo  com  mui- 
ta razão  psrtmce  a  Vós ,  Senhora  ?  efie  livro  pelo 
^ms^x^r^  '  titulo 


título  de  Peregrino  da  America. 

A  quarta  razão  ^  porque  também  vos  pertence 
efte  livro ,  hepelapojje ,  e  dominto ,  que  tendes  nef- 
te  EJlado  do  Braftl ;  por  fer  o  primeiro  Templo ,  que 
nejla  terra  fe  vos  edificou  pelos  Portuguezes^com  o 
Titulo  da  Senhora  da  Vi6lorta\  ou  foffie  permijjaõ 
divina  ,  por  reconhecerem  a  viBoria ,  que  havíeis 
de  alcançar  contra  o  Príncipe  das  trevas  ,  quando 
com  vofjb  grande  poder ,  e  auxilio  convertefiesj  e 
efiais  convertendo  a  taÓ  innumeravel  multidão  de 
Almas ,  faltas  da  luz  da  nojfia  Santa  Fé  ha  tantos 
tempos  :  ou  também ,  porque  fofies  a  que  vencefies  a 
Serpente  figurada  na  Soberba ,  como  ?iefie  Compen- 
dio moft ramos.  Com  que  por  todos  efi es  títulos  foi s 
condigna^  e  fuerecedora  defie  livro ,  que  vos  ofixreço. 

Rejla-me  agora ,  Soberana  Senhora^  mojirar  as 
multas,  e grajjdes excellenclas ^e prerogatlvas ^  de 
que  vos  adornou  Deos :  o  que  a  muitos  Panegyrlfias 
fey  eu  lhes  tem  cufiado^  para  defcobrlrem  os  Pro-^ 
genitores ,  efeitos  berolcos  dos  feus  Mecenas.  Naõ 
ufarey  de  hy per  boles ,  e  encarecimentos-^  porque  per^ 
tendo  moftr  ar  pelos  fantos  Evangelhos ,  ( no  que  nao 
pôde  haver  duvida ,  por  fer  a  mefma  verdade )  que 
fois  a  mais  bem  na  fel  da ,  e  da  melhor  afcendencluy 
que  houve  ^  7íem  pôde  haver. 

E  b afia  que  o  diga  S.  Mattheus  cap.  i.  Liber 
generationis  JefuChriíli  íilii  David  ,  íilii  Abraham 
&c.  E  afflm  vay  continuando  a  Serie  dos  mais  Pro- 
genitores  de  vojfa  f agrada  Genealogia  de  Santos y 
Profetas ,  e  Keys ;  até  que  acaba  dizendo  Jacob  au- 
tem  genuit  Joíèph  virum  Mariae,  de  qua  natus  eíl 
Jefus ,  qui  vocatur  Chriftus. 

Efie  Evangelho  fe  vê  cantar  no  dia  de  vofiof au- 
to nafcimento'.e parece ,  como  he  certo ,  que  nao  pôde 
haver mayor elogh  emvojfofanto  louvor.  E quando 
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ijiofónaobajlárapara  credito  vaffb ,  álem-ãoimái^í 
Evangelhos ,  e  ditos  dos  Santos  Padres ;  ouçamos 
ús  vozes  daquella  fanta  mulher  Mareella ,  certifi^ 
xadas^e  referidas  por  S.  Lucas  cap,  1 1.  Beatus  ven- 
ter,  qui  te  portavit,  &  ubera,  qux  fuxiíli.  Bemaven- 
t  ura  do  o  ventre  ^  que  trouxe  dentro  emjltal  Filho  ^  e 
hemaventurados  os  peitos ,  a  que  foy  criado, 

Corroborao-fe  mais  os  vojjos  fantos  louvor es^ 
fjuando  tantas  vezes  ouviínos  repetir  aquella  Ajiti- 
fona  :  Ab  initio,  &  ante  fecula  creata  fum  ,  &  ufque 
ad  faturum  feculum  non  definam ,  &  \x\  habitatione 
fanda  coram  ipfo  minifcravi.  {Ecclif.  24.  ij^.)  Na 
qual  fe  nos  dd  a  entender  ^  que  defde  o  principio  ^  e 
antes  dos  feculos  fojles  creada  no  decreto ,  epredefif 
mçao  divina ,  e  também  nao  deixareis  defer  até  o 
futuro  fécula ,  e  diante  de  Deos  minijlrareis  em  a 
cafafafita  ,  que  he  oReyno  dos  Ceos. 

E  para  credito  do  mais ,  que  fe  pôde  dizer  em 
'voffo  fanto  louvor  jfe  verifica  nas  palavras  proferi- 
das  pelo  Anjo  S.  Gabrief  quando  vos  annunciou  a 
Incarnação  do  divino  Verbo  ,  referidas  ,  e publica- 
das por  S.Lucas  {cap.  1.35'.)  Spiritus  Sandlus  fu- 
pervenietin  te,  &virtus  Altiílimí  obumbrabit  tibi; 
Nas  quaes  palavras  vos  ajfegurou  o  Anjo ,  que  o  Ef- 
pirito  Santo  vos  havia  de  affiflir^  o  Soberana  Senho- 
ra ,  na  Incarnação  do  Verbo  divino,  E  por  ijfo  fois: 
Tota  pulchra ,  &  fine  macula  :  toda  formofa ,  e  fem 
macula,  :: 

E  quem  logra  efes  tamfobrelev  antes  encómios^ 
fio  que  nao  pôde  haver  a  minima  duvida^  nem  difere- 
pancia^  por  ferem  todas  eftas  verdades  defé  ^  e  tam 
folidas  :  bem  poffo  agora  dizer ,  quefe  calem  os  mais 
Chronifias  d  vífta  de  tam  preclaros  louvores  :  e  que 
fó  Vós,  Soberana  Senhor  a,  e  nao  outra  alguma  cr  ea^ 
tura ,  deveis fer  hufcada ,  efoUcitadapara  o  ampa- 


ro ,  c  Mecenas ,  iiaS  defta  humilde  Obra  ,porhnftm 
de\utr as  de mayor entidade.  „„ 

Mas  eomo  fey  que  vos  pagais  de  hum  afeão 
cordial,  de  quem  'rendido  avojjosfagrados  pes,  vos 
Zlia  paraj-eu  amparo;por  rffòvos  ofereço  ejle  meu 
Peregrino ,  para  que  como  a  pobre,  e  mutto  huml- 
de  ,  o  ampareis  com  voffo patrocimo  -.pots  foem  Vos 
confio,  cíno  tam grande  tntercefora ,  emedtaneiJ^^ 
para  com  vojfo  FMo,e  meu  Senhor  Jefu  Cbrtfto, 
Le  fendo  para  feufantoferviço,  e  bemdasalmas 
l  deixe  correr ,  e  andar  peregrinando  na  ejlampa 
como  coufa  voffa ,  que  -vos  dedico ,  e  offerep. 


De  quem  fe  digna  muito  de  voffo  humilde  efcravo 


Num  Marques  Pereira, 


.•■?i^{\'^*^^'^ 
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AO     L  E  Y  T  O  R. 


Ifcreto,  e  pio  Leitor,  comvofco  fallo :  que 
^emprendcr  períliadir  a  eíTas  altivas  Águias, 
que  em  feus  remontados  voos  fobem  a  regil- 
tar  com  o  fublime  de  feus  entendimentos  os  vibran- 
tes refplandores  dos  rayos  do  mefmo  Sol;  tora  anni- 
quilar  mais  o  meu  talento,  expondo-me  as  notas  de 
pouco  advertido,  e  ás  cenfuras  de  defcuidado  :e 
mais  ainda  em  tempo  que  eftas  Águias ,  de  que  tai- 
lo  ,  fao  taÓ  prefumidas ,  e  perfpicazes ,  que  quando 
chegaÕ  a  fazer  preza  na  terra ,  he  nelfe  monte  Líba- 
no ,  bebendo  das  cryílallinas  agoas  da  fonte  Cabal- 
lina;  e outras,  na  corrente  deífe  grande  RioJNiio, 
ia  dcfprezando  as  humildes  fontes,  e  os  pobres  nos. 
E  por  iílb  parece,que  exercitando  Chriíto  Bem 
noíTo  todos  os  ados  de  mayor  exemplo,  e  perteiçao, 
em  nos  dar  os  melhores  documentos  com  lua  gran- 
de doutrina  •,naÔconfta  da  Sagrada  Efcntura,  que 
efcreveíFe  livro  algum  :  (affim  o  diz  S.Agoílinho  em 
o  feu  livro  de  Con/tat.Evang.  cap.  7.  e  o  mefmo  diz 
o  P.  Vieira  na  fui  i.  p.  Serm.  1 1.  §.  4- )  "2"^,  9^J^^^ 
efcrita,  excepto  naquella  occafiaô,  quando,  a  mltan- 
cia  dos  Efcribas ,  e  Farifeos ,  lhe  leváraÔ  a  Adultera 
para  a  fentenciar.  E  reparo,  que  podendo Chriíto 
Bem  nolTo  efcrever  a  fentença  em  papel ,  ou  perga- 
minho, (  que  nada  lhe  havia  de  faltar)  a  efcreveo  ío- 
bre  a  terra ,  com  o  dedo:  quiçá  ,  para  que  depois  de 
lida naÓexiíliire,e  logo  íe  apagafle,  (penfamento 
meu)  por  fe  naÔ  expor  aquelle  divino  Meítre  as  no- 
tas, e  cenfuras  daquelles  leytores  ,  por  lerem  ho- 
mens de  muy  louca  prefumpçaô,  e  muy  prefumidos 
de  fabios ,  e  letrados  daquelle  tempo  :  porque  erao 
os  queinterpretavaõ  as  Leys ,  e  os  ditos  dos  Prote- 


tas;  e  por  líTò  méfmo  haviaõ  de  fazer  repai^o  na  ora- 
ção, efe  lhe  faltava  ponto,  ou  virgula  ,  interroga- 
ção admiração,  dous  pontos  ,ponto  e  virgula,  pa- 
rentheíis  etoda  a  mais  ordem,  e  regra  da  melhor 
orthografía.  Nao  porque  Chriílo  Senhor  noíTo  a  nao 
íoubeífe  bem  entender,  e  em  todas  as  iinguas,  e  idio- 
mas melhor  efcrever,  e  enfinar ,  como  eníinou  ;  po- 
rem  íim  ( parece )  o  fez  Ghriílo ,  por  IhQs  naÔ  dar 
occaíiao  aque  murmuraíTem:  porque  fabia  que  ha- 
viao  de  ler ,  e  notar,  e  fe  naÕ  haviaõ  de  aproveitar. 

Bem  he  verdade,  que  medirão  muitos,  que  ef- 
crever ,  e  ainda  em  matérias  efpirituaes,  fó  incum- 
-be  a  feus  profeífores  ;  e  que  eu  o  naõ  fou.  A  ifto  reA 
pondo  com  hum^excmplo  bem  vulgar.  Quefe  diria 
de  hum  homem,q  efiando  era  parte  donde  viífe  atear 
hum  incêndio  em  huma  cafa  ,  ou  Cidade,  fe  logo  a 
yozesnaôgritaííe  quelheacudiífem  com  agoa^,ou 
inílrumentos,para  fe  evitar  o damno?  Sem  duvida 
fediria,  que,  fobrefer  impio  ,  era  digno  de  todo  o 
caíligo.  E por  iílo  notou  S.  Pedro  Chryfologo,  que 
mo  he  atrevido  em  fallar ,  quem  o  faz  por  zelo  de 
Deos,  e  do  próximo.  Demais,  que  também  do  or 
ciofo  filencio  fe  ha  de  dar  conta  a  Deos  ,  como  das 
ociofas  palavras :  aífim  o  advirtio  Santo  Ambroíio. 

Tal  me  coníidero  eu  no  prefente  cafo  ,  levado 
do  zelo,  e  amor  de  Deos,  e  da  caridade  do  próxi- 
mo ;  por  ver ,  e  ouvir  contar  o  como  eílá  introdu- 
zida eíla  quafi  geral  ruina  de  feitiçarias ,  e  calundus 
nos  efcravos  ,  e  gente  vagabunda  ,  nefte  Eílado  do 
Braíil;álèm  de  outros  muitos,  e  grandes  peccados, 
e  fuperftiçoens  de  abufos  tam  diflimuiados  dos  que 
tem  obrigação  de  os  caíligar:  motivo,  porque  o  De- 
mónio, meítre  da  mentira,  e  fciencia  magica,  íe  tem 
introduzido,  com  perda  de  tantas  almas  remidas 
peiopreciofo  Sangue  de  noílb  Senhor  jefuChriito. 
^  Tenho 


Tenho  mais  outrn  raznm,  que  por  Direito  me 
favorece ,  fegundo  a Ley.  ( Orã.  lih.  5.  ttt.\\j.  §.i. 
Porque ,  como  homem  do  Povo  ,  poíTo  avifar ,  e  de- 
nunciar, para  que  fe  ponha  cobro  ,  e  fe  caítiguem  íi- 
milhantes  vicios  ,  e  peccados;  porque  he  certo,  que 
diíTimulá  los  he  querer  que  fe  naô  emendem. 

E  fe  me  difières,  que  nefte  Compendio  nada 
dicTo  de  novo ,  e  que  trago  nelle  muitas  coufas,  que 
difperfamente  já  eílaõ  ditas  por  muy  doutos  enten- 
dimentos: naô  fera  a  vez  primeira ,  que  fe  diga  :  Mu- 
tajli  ordinem ,  fecijli  librum :  Mudaíle  a  ordem ,  íi- 
zeíle  o  livro.  Demais,  que  a  iíFo  vos  faíisfarey  com 
duas  razoens.  A  primeira  dará  por  mim  aquelle  O- 
raculo  da  Sabedoria,  Salomão,  quando  difíe  :  Ní/jíI 
fiibfole  novtmi:  ( Eccieí.  i.  10. )  Naô  ha  couía  nova 
debaixo  do  Sol.  Donde  fe  pode  bem  entender ,  que 
nada  fe  pode  dizer  de  novo ,  que  ja  naô  efteja  dito. 

A  fegunda  fera  com  a  prefente  comparação. 
Viílesjahuma  Igreja  bem  armada,  e  paramentada 
de  fino  ouro ,  rica  prata,  luzidos  efpelhos,  perfeitos 
quadros,  cuftofas  fedas  , crefpos  volantes ,  viílofoâ 
frizos  ,  branca  cera  ,  flammantes  luzes  ,  e  em  fim 
fragrantes  aromas ;  e  fer  tudo  iíto,  ou  parte  defte 
ndorno  empreitado  ?  Naô  porque  a  Igreja  para  fef 
digna  de  todo  o  culto,  e  veneração,  lhe  feianecef- 
farioefte  cuftofoapparato :  porém  fím,permitte- 
fe  eíte  aceyo ,  e  alinho,  para  lizonja  do  goílo, agra- 
do da  viíla ,  recreyo  da  vontade.  O  mefmo  fe  ha  de 
confiderar  no  prefente  cafo  \  pois  também  he  Tem- 
plo de  Deos  o  livro ,  fe  he  efpiritual  i porque ,  fe  he 
profana,  he  mefquita  5  ou  fynagoga. 

E  fe  me  notares  a  via  reda  de  enfiar,  oirenxe* 
rir  todos  os  dez  Mandamentos  por  modo  de  extre- 
mos, como  fe  vaô  leguindo ,  fem  os  interpolar  5,  de- 
forte ,  que  mais  parece  fuppoíla,  que  verdadeira  a 
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fiiíloHa :  fabey  que  tenho  eílado  em  muitas  partes, 
e  com  muy  diíFerentes  génios  de  peííoas  tratado,  "e 
converfado ;  e  nellas  achey  a  mayor  parte  dos  cafos, 
que  vos  refiro  nefte Compendio;  e  de  outros  ,  de 
tjuem  tenho  ouvido  contar.  E  porque  me  pareceo 
defeito  nomeá-las,  nem  ainda  todos  os  lugares  onde 
fuccederaó;  por  iíTo  ufey  doprefente  meyo,  ainda- 
que  vos  deixe  neíTa  fuppoíiçaõ  :  e  juntamente  por 
levar  feguida ,  e  atada  a  compoíiçaõ  deita  doutrina. 

Demais  que  o  fundamento,  e  fubílancia  da  vida 
Chriílãahe  o  cumprimento  da  Ley  de  Deos,  eob- 
fervancia  de  feus  Mandamentos,  por  ferem  as  pe- 
dras fundamentaes  deftes  noíTos  efpirituaes  edifí- 
cios ;  e  para  melhor  dizer  ,  o  cumprimento  perfei- 
to da  vontade  de  Deos.  Finalmente  he  a  Ley  de 
Deos  porta ,  por  onde  fó  fe  pôde  entrar  á  Bemaven- 
turança :  Hac porta  DominiyjuÇi  mtrabunt  in  eam\ 
(  Pfahn.  1 17.  20. )  por  cuja  razão  fundo  efta  Obra 
neftes  tam  folidos  fundamentos. 

Também  naô  cito  muitas  authoridades  em  La- 
tim ,  por  faber  que  por  vulgares,  os  doutos  as  fa- 
bem  ;  e  para  os  mais  he  embaraço ,  porque  nem  to- 
dos o  entendem  :  as  quaes  fe  apontaó  em  vários  li- 
vros, que  muitos  os  naó  tem  para  as  buícarem. 

E  fe  reparares  no  eftylo ,  por  fer  em  parte  pa- 
rabólico;  tenho  exemplo  de  muitos  Au thores  efpi- 
rituaes, que  ufáraô  defta  fraze,  e  género  de  efcrever: 
e  o  mefmo  Chriíío  Senhor  noífo  tratando  folida 
doutnna  com  os  homens ,  para  melhor  os  perfua- 
dir ,  o  praticou ,  e  ainda  hoje  com  mayor  razaô  nos 
tempos  prefentes ,  para  convencer  ao  goílo  dos  te- 
vdiofos  de  lerem,  e  ouvirem  ler  os  livros  efpirituaes, 
íaãneceífarios  todos  eftes  acipipes,  e  viandas.  E  fe 
naô^  vede  o  que  íe  eftyla ,  e  pratica  nos  banquetes 
de  agora,  offereceudo-íe  nasmefasaos  convidados 
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no  orimeiro  prato  varias  celadas ,  para  mais  agrada, 
egortodo  paladar.  Ifto  ,  que  fuccede  nos  banque- 
tel  do  corpo,  vos  quiz  praticar  nefte  banquete  da 

^  "^^E  porque  naõ  pareça  paradoxo  efte  meu  dizerj 
fabev  que  também  os  livros  fe  comem  :  afíim  o  man- 
dou 'Dcos  pelo  Anjo  dizer  a  S.  JoaÔ:  Accipe  líhrum, 
■  f  levara  illum.  (  Apoc.  lo.  9. )  Também  ao  Proles 
ta  Ezequiel  lhe  appsireceo  hum  braço,  e  na  mao  hum 
livro ,  e  ouvio  huma  voz,  que  lhe  diíFe :  Comede  vor 
hmen  iJluJ:  (Ezcch.  3.  i. )  Come  efte  livro. 

Porem  eftá  hoje  o  mundo ,  e  os  homens  em  tal 
eftado ,  por  enfermos ,  flatulentos ,  e  tedioíos  de  ou- 
virem a  palavra  de  Deos^  que  fó  goftao  de  ouvir 
as  palavras  ociofas  ,  a  que  chamaô  cultura ,  equivo-^ 
cos,  fabulas,  e  comedias.  Com  grande  razaõ  noè 
ha  Deos  de  pedir  conta  das  palavras  ociofas ,  por 
ferem  caufa  de  tantas  almas  fe  perderem  :  E  por  iíTo 
difcretamente  difle  hum  contemplativo ,  que  o  que 
lê  livros  efpirituaes  paga  o  dizimo  a  Deos ;  e  o  que 
lê  os  profanos,  paga  o  terço  ao  Diabo. 

Confeflb-vos  ingenuamente  ,  amigo  Leytor, 
quepafmo,  eme  admiro  de  ver  os  homens,  coma 
fe  precipitaÔ  por  feguirem  a  opinião  vulgar,  defpre- 
zando  a  fanta  doutrina  do  Sagrado  Evangelho  ,  le~ 
vados  mais  da  vaidade  Gentílica,  que  da  doutrina  de 
Chrifto ,  ao  que  eftamos  obrigados  procurar  coma 
Catholicos  Chriftãos. 

A  efte  propoíito  me  lembra,  que  eftando  eu  em 
cafa  de  hum  amigo  lendo  o  Báculo  Paftoral ,  entrou 
hum  deftes  loucos  Peripateticos ,  defvanecido  com 
prefumpçoens  de  difcreto  ;  efabendo  do  titulo  da 
livro ,  me  diífe ,  que  nenhum  homem  de  juizo  fe 
occupava  em  ler  livro  taÔ  vulgar.  E  ouvindo  eu  ,fe 
naô  blasfémia ,  propofiçaõ  taô  mal  foante ,  lhe  per- 


guntey:  Pois  que  livro  feda  de  ler?  Elogo  me  ref- 
pondeo  muy  ufano :  Gongora  :  Quevedo  :  Cnticon: 
Para  todos  de  Montalvan :  Retiro  de  cuidados:  Flo^ 
nnda:  Cryílaes  da  alma:  Novelks,  e  Comedias: 
porque  eftes  livros  enfinaõ  a  fallar.  Pois  eu  enten- 
do, Senhor,  ( lhe  diíle )  que  eífes  livros ,  e  outros  fí- 
milhantes  enfinaô  a  fallar ,  para  peccar ;  e  efte,  e  ou- 
tros efpirituaes  eníinaó  a  obrar ,  para  falvar. 

Naõ  he  para  eftes,  a  quem  oíFereço  o  meu  Pere-» 
grino  da  America ,  fenaó  para  vós ,  querido ,  e  ama- 
do Ley  tor  :  e  vos  peço ,  quando  nelle  acheis  algu- 
ma coufa  que  vos  agrade ,  louveis  a  Deos ,  que  por 
maõ  de  huma  humilde  creatura  vos  quiz  dar  prato, 
de  que  goftalTeis  ;  para  que  em  reciproca  uniaõ  va- 
mos a  gozar  da  Bemaventurança  em  prefenca  de 
Deos,    Vaie,  : 


,;,^-iíii.^ 


SUPPLICA 


gU  P  P  L I  CA 

AOSENHOR 

MESTRE  DE  CAMPO 

MANOEL  NU  NE 

V  I  A  N  N  A. 


POr  grande  acerto  tenho  fazer  a  V.  Senhoria 
efta  Supplica,  pois  tendo  dedicado  efte  livro 
intitulado  :  Compendio  Narrativo  do  Peregri- 
no  da  America  ,  á  SantiíTima  Virgem  da  Vidoria  ,  e 
coníiderando-me  tam  falto  de  poder,  como  deca- 
bedaes  para  o  mandar  imprimir  ,  fizendo  juizo  de 
que  pefroa  valer-me  pudeíTe  para  debaixo  de  feu 
amparo  ,  e  protecçam  poder  fahir  á  luz  cora  elle, 
foy  fem  duvida  infpiraçam  da  mefma  Senhora  ,  de 
quem  V.  Senhoria  he  tam  devoto,  que  me  valeíTe 
de  V.  Senhoria  ;  aonde  poderia  achar  o  valimento 
para  poder  confeguir  o  que  pertendo. 

A  razam,  porque  também  me  perfuado  ,  he  o 
remontado  ecco ,  com  que  a  fama  tem  divulgado  a 
generofa  peíToa  de  V.  Senhoria  \  tanto  nefta  Cidade 
da  Bahia,  como  nas  mais  partes,  aonde  fe  tema- 
chado,  nafcendo-lhe  tudo  do  grande  zelo  da  hon- 
ra de  Deos,  e  amor  do  próximo  ,  havendo  fe  V. 
Senhoria  com  grande  largueza  com  os  neceílitados, 
caridade ,  e  reverencia  com  os  Religiofos ,  verda- 
de íem  engano  ,  lizura  difcreta  ,  wavj  fumma  bon- 
dade ,  valor  extremado  ,  propenfam  a  guerra ,  e  aos 
bons  exercícios  Militares  ,  prudência  conhecida, 

**  juizo 


juízo  delicado ,  âpplícaçaõ  aos  livros,  e  Artes  li- 
beraes  ,  tam  neceíiarias  a  hum  perfeito  Heróe ;  fi- 
nalmente o  que  todos  reconhecemos  de  V.  Senho- 
ria he,  que  naô  fabe  faltar  com  liberalidade  aos 
nobres ,  e  com  piedade  aos  pobres. 

E  para  credito  deílas  folidas  verdades  permít- 
ta-me  V.  Senhoria  dizer  o  que  mais  finto  de  feu  ge* 
nerofo ,  e  deílemído  animo ,  ufando  da  prefente 
comparação ;  porque  fe  ja  houve  hum  famofo  Por- 
tuguez  chamado  Lourenço  Alvarez ,  logo  no  prin- 
cipio do  defcobrimento  do  Brafíl ,  filho  da  nobilifii- 
ma  ViJIa  de  Vianna  ,  que  teve  a  fortuna  no  feu  mêí- 
mo naufrágio,  quanxlo  fe  pudera  confiderar perdi- 
do no  fatal  deftroço  de  ter  dado  á  cofta  a  Náo  ,  em 
que  vinha  embarcado,  ao  qual  por  piedade  y  e  com- 
miferaçao  do  Gentio  Bárbaro  lhe  foy  concedida  a 
vida ,  (fe  he  que  nam  foy  permiíFam  divina  )  do  qual 
procedeo  a  mayor  nobreza  das  melhores  Familias 
deíla  terra. 

Com  muito  mais  duplicadas  ^azoens ,  e  fíngii- 
lares  prerogativas,  as  confidero  eu  agora  na  nobilíA 
iima  peíToa  de  V.  Senhoria  ;  porque  fahindo  da  mef. 
ma  Villa  de  Vianna,  para  efta  dilatada  Região  da 
America ,  e  chegando  a  eíle  Novo  mundo  ,  naõ  por 
piedade , ou  cómiferaçam  dos  naturaes ,  mas  fim  por 
feu  esforçado ,  e  deílemído  valor  fez  fujeitar,e  ce- 
der toda  a  rebeldia  dos  valentes  Pauliftas  do  Ser- 
tão do  Brafil ,  a  que  reconhe ceifem  a  obediência ,  e 
fujeiçaõ ,  que  devem  ter  ao  noífo  Grande  Monarcha 
Rey  de  Portugal ,  quando  nas  Minas  do  Ouro  de  S. 
Paulo  houve  aquelle  notável  motim  ,  ou  levante 
contra  os  filhos  de  Portugal ,  havendo- fe  V.  Senho* 
ria  com  taô  defi:emído  valor ,  e  prudência,  que  a 
iodos  os  rebeldes  venceo  ,  e  convenceo  a  fogo  , 
■ç  a  ferro  j  até  que  os  fez  fujeitar  por  for ga  ao  juis 
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ôo,  e  obediência,  que  âevem  ter  á  Real  Coroa  de 
Porcruíral  :  devendo-fe  todo  efte  bom  fucceílo  ao 
grai?de  valor,  e  prudência  de  V.  Senhoria,  acção 
por  certo  digniffima  de  todo  o  louvor  ,  e  de  íer 
premiada  com  muy  remunerantes  cargos  honro- 

Ibs.  , 

E  no  que  mais  realçou  a  grandeza  ,  e  gcnero- 
fídade  de  V.  Senhoria  foy  quando  vendo-fe  todo  a- 
quelle  Povo  tam  obrigado,  como  livre  doodio,  e 
traição  daquelles  naturaes  da  terra,  em  agradeci- 
mento deite  tam  grande  beneficio  ,  que  de  Y.  be- 
nhoria  tinhao  recebido  ,  com  vivas  acclamaçpens  o 
quizeraó  fazer  leu  Governador  pelos  haver  livrado 
do  poder  dos  íeus  contrários,  e  pelos  confervar ,  e 
eítabelecernapaz,  epoíle  de  feusbens. 

Foy  V.  Senhoria  tam  prudente,  como  fiel  vaí- 
falloaíeu  Rey;  porque  todas  eílas  honras,  e  ac- 
clamaçoens  populares  demittio,  e  rejeitou,  e  fo 
fe  confervou  no  cargo  de  Regente,  e  Defenfor  da- 
quelle  povo  até  dar  parte  a  Sua  Mageílade  do  que 
havia  obrado  no  feu  Real  ferviço ,  e  coníervaçam 
de  feus  povos,  como  tam  zeloíb  da  honra  de  Deos, 
elealvaílallodefeuRey,  e grande  caridade,  que 
obrou  ,  e  eítá  obrando  com  os  próximos,  feus  na- 
turaes 

Efta  he  a  razam ,  Senhor ,  que  me  dco  a  forte 
para  tomar  a  confiança  de  fazer  a  V.  Senhoria  eíla 
Supplica,  e  a  minha  impoíTibilidade  para  adquirir 
o  direito,  como  pobre ,  para  lhe  pedir  fe  digne  ler 
efte  Compendio-,  e  quando  V.  Senhoria  conheça  que 
defta  efcrita  pofla  refultar  alguma  gloria  a  Deos, 
exemplo  ao  mundo ,  fupplico  a  V.  Senhoria  ,  como 
taõ  devoto  da  May  de  Deos  ,  a  quem  tenho  dedi- 
cado efte  livro ,  fe  digne  mandá-lo  dar  ao  prelo ,  e 
ampará-lo  com  o  feu  Patrocínio ,  para  que  a  mef- 


EM  LOUVOE.  DO  AUTHOR 

por  hum  feu  Amigo. 

SONETO. 


Np:íle  voíTo  Compendio ,  meu  Pereira , 
Deforte  vos  contemplo  difcurfivo, 
Qiie  me  atrevo  a  dizer  ,  que  por  altivo , 
Enfinar  podeis  ja  muy  de  cadeira. 
Pois  fabeis  efcrever  de  tal  maneira , 
Por  eílylo  tam  claro ,  e  attraíVi vo , 
Que  tudo  o  que  applicais  he  defenfivo 
Nefta  volTa  liçaó  muy  verdadeira. 
Mas  que  muito  feVois  taiii  peregrino , 
E  grave  no  faber ,  por  tam  fecundo , 
Que  de  todo  o  louvor  vos  fazeis  digno. 
E  poriíTo  agora,  fem  fegundo, 
Vos  confidero  ja ,  e  imagino , 
Dando  gloria  a  Deos ,  e  paftno  ao  mundo. 
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EM  LOUVOR  DO  AUTHOR. 


DE  CIMAS. 


PEreira ,  he  tam  fingular 
Eíle  voíTo  Peregrino , 
Que  de  louvor  fe  faz  digno , 
Por  difcreto  no  eníinar  : 
VoíTas  grandezas  calar , 
He  feguir  voíTa  doutrina ; 
Pois  voíTa  efcripta  me  eníina 
Occultar  voíTos  louvores 
Mas  que  digo !  Se  eftas  flores 
Publicaõ  liçaó  divina. 

Agora  poderá  fer, 
Que  le  reforme  o  Brafíl 
Deabuzos,  e  de  erros  mil, 
Emquefeeftá  vendo  arder  j 
Pois  lhe  dais  a  conhecer 
Com  tanta  fatisfaçam , 
Que  caufais  admiraçam 
No  zelo  com  que  fallais , 
Quando  regra  a  todos  dais 
Para  bem  dafalvaçaõ. 


De  Pedro  Ferreira  Ferretti. 
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LICENÇAS 

DO  SANTO  OFFICIO. 

PO'de-fe  reimprimir  o  livro  de  que  fe  faz  men- 
ção ,  e  depois  voltará  conferido  para  fe  dar 
licença ,  que  corra ,  fem  a  qual  naô  correrá.  Lis- 
boa no  primeiro  de  Setembro  de  1758. 

Silva.    Trigofoy    Silveiro-Lobo, 


DO  ORDINÁRIO. 

PO'de-fe  reimprimir  fe  o  livro  que  fe  apreíenta, 
e  depois  de  reimpreílo ,  e  conferido  torne.  Lis- 
boa 13.  de  Setembro  de  1758. 

Z).  J,  A,  de  Lacedemonia. 
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D  O    1?  A  GO. 

QUe  Te  poíTa  reimprimir,  viftas  as  licenças  do 
Santo  Officio,e Ordinário,  e  depois  de  im- 
preífo  tornará  á  MeYa  para  fe  conferir,  e  tai- 
xar,  e  dar  licença  para  que  corra,  femaqualnaõ 
correra.  Lisboa  20.  deSettembrodei758; 

Carvalho.    D.  Velho,    Caftello. 
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LICENÇAS 

DO  SANTO  OFFICIO. 

PO'de  correr.  Lisboa  no  Paço  de  Palhavãa,  ij. 
de  Abril  de  1760. 

Silva.  Trigofo,   Silveiro-Lobo,  Carvalho,  Mello. 
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de  17Ó0. 


D,  J.  A,  de  Lacedemoniã. 


DO     P  A  C,  O. 
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CA  P.  I.  Dã  o  Peregrino  principio  afua  nar* 
ração  j  e  trata  da  converfaçaÔ  que  teve  com  o 
Ancião  acerca  de  que  todos  fomos  Peregri- 
nos nejie  mundo  :  e  do  que  devemos  obrar  com 
acerto ,  para  chegarmos  á  nojfa  Pátria ,  que  he 
oCeo.  pag.  I. 
Cap.  II.  Continua  o  Peregrino  a  fua  narraçam^ 
declarando  que  namforaÕ  os  intereffes  dos  cabe- 
daes ,  que  o  fizer  ao  ir  ás  Minas  do  Ouro.  E  com 
vários  exemplos  mojlra  o  grande  mal ,  que  nos  re- 
fulta  daambiçam  ^  e  foberba.  pag.  12. 
Cap.  III.  Mojlra  o  Peregrino  com  vários  exemploSy 
que  bem  pode  hum  homem  fer  muito  rico^  e  grande 
Perfonagem  em  qualquer  eflado  ,  e  por  fuás  boas 
obras  de  virtude  vir  a  f alvar 'fe.  pag.  23. 

Cãp. 


Cap.  IV.  Trata  o  Peregrino  das  grandes  exceU 
leiwias  da  Pobreza :  reprehende  aos  pobres  cala- 
ceiros :  e  declara  o  muito ,  que  a  todos  aproveita 
o  fazer  efmólas  aos  pobres  necejjitados  pelo  amor 
de  Deos  ^  pag.  36. 

Cap.  Y-  Dd  principio  o  Peregrino  d  Relação  da 
fua  jornada  para  as  Minas  do  Ouro  :  trata  das 
excellencias  da  Mifa:  e  manifejia  algumas  virtu- 
des do  Venerável  Arcebifpo  da  Bahia  D.  Fr.  Ma- 
noel da  RefurreiçaÔpor  eflarfepultado  na  Igreja 
de  Belem^  onde  o  Peregrino  entaõfe  achava,  p.4  6. 

Cap.  VI.  Do  Catalogo  dos  Bifpos  .^e  Arcebifpos  da 
Cidade  da  Bahia  def de  o  principio  de  fua  funda- 
ção. Efe  inanifejlao  algumas  excellencias  do  M, 
Reverendo  Padre  Alexandre  de  Gufmaô,  Religio- 
fo  da  Sagrada  Companhia  de^ESU^  Fundador 
do  Seminário  de  Belém.  pag.  61. 

Cap.  VIL  Chega  o  Peregrino  d  cafa  do  primeira 
Morador :  e  trata  dos  louvores  da  Santa  Cruzy. 
com  muitos  exemplos ,  e  milagres ,  que  no  munda 
fe  tem  vijio^  comprovados  com  toda  a  verdade^ 
pag.  68. 

Cap.  VIII.  Conta  o  Peregrina  ao  Morador  o  como 
Adam,  e  Eva foraÔ  feitos  por  Deos  \  eoquelhes^ 
fuccedeo  no  Par  ai fo^  até  que  for  ao  deft  errado  s^ 
delle  por  caufa  dopeccado.  pag.  82.. 

Cap.  IX.  Relata  o  Ancião  ao  Peregrino  o  principio 
denojfa  RedempçaÔ :  emoftra  como  aSantiffima 
Virgem  Maria  f oy  prefervãda  da  culpa  origvfial 
por  efpecial  favor  j  e  graça  de  Deos.  pag.  ^6. 

Cap.  X.  Manifejia  o  Peregrino  ao  Morador ,  co?ho 
fomos  cr  e  a  dos  d  imagem.,  e  fmilhançade  Deos: 
como  devemos  fazer  hum  a  boa  Confijfao:  e  quanto 
nos  importa  ter  oraçav  :  com  vários  exemplos. 

Cap. 


Cap.  XI.  Falia  o  Peregrino  do  primeiro  Manda- 
mento da  Ley  de  Deos  ,  com  rntiita  doutrina  e fpt- 
ritual^e  moral:  e  rcprehendeo  grande  abafo  das 
Calundus ,  e  feitiçarias  ,  quefe  acbaÔ  introduzi^ 

'    das  no  Efado do Brafil.  pãg.  iiS' 

Cap.  XII.  Trata  o  Peregrino  do  fegundo  Manda- 
mento,  com  muitos  avifos ,  e  documentos .^para 
fe  evitarem  tantos  juramentos  falfos  em  Juizo. 

Cap.^Xlfl.  Do  terceiro  Mandamento.  Aconfelha  o 

■  Peregrino  o  como  devem  os  Senhores  tratar  afeus 
ef cr  avos ,  e  famílias  yfazendo-os  guardar  os  Do- 
viingos  ,  efejlas :  com  vários  exemplos  de  doutri- 
na, pag.  148.  T^  ,    T> 

Cap.  XIV.  Do  quarto  Mandamento.Da  o  Peregri- 
no muitos  documentos  aos  Paysdefamijias ,  de  co- 

■  mo  devem  tratar.,  e  enjinar  a  Jeus  filhos  :  e  aos 
.  filhos  y  de  como  haõ  de  obedecer  afeus  Pays.  pag. 
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Cap. -XV.  Do  quinto  Mandamento.  Moflra  o  l  e- 
regrinoque  nao  devemos  matar ,  nem  ofendei' a 
-    nofjo próximo-,  e  aconfelha  a  hum  criminofo  o  meyo 
'v-^deje  livrar  da  culpa ,  em  que  efiava\  e  de  como 
permittio  Deos  que  tudofuccedejfe  bem.  pag.  201. 
Cap.  XVI.  Do  fexto  Mandamento.  Edoquefucce- 
\    deo  ao  Peregrino  em  cafa  de  hum  homem.,  queefia- 
va  concubinado-,  e  como  o  aconfelhoii.,  par  ao  livrar 
daquelle  indo  efiado.  pag.  224.  - 

Cap.  XVIÍ.  Do  fettimo  Mandamento.  E  do  que 
fuccedeo  ao  Perergtno  com  hum  Vendeiro ,  queef 
tava  roubando  ao  povo-,  e  como  o  dtffuadio  daq%el- 
.    le  mão  trato .^  com  vários  exemplos,  p^g-^^o.:^^ 
Cap.  XVÍII.  Do  oitavo  Manàamento:Ir ata-femui" 
ta  doutrina ,  e  fe  reprehende  o  vicio  da  murmu- 
ração. Diíluade  o  Peregrino  com  vários  exemplos, 
-^  -  atres 


a  três  murmuraãores\  que  achou  murmuranãox 
e  aconfelha  o  comofe  deve  livrar  dejle  vicio.  pag. 
276.  ° 

Cap.  XIX.  Do  nono  Mandamento.  Relata  o  Pere- 
grino os  lajlimofos  cajos  ,  que  vio  fucceder  por 
caufa  dopeccado  de  adultério.  E  da  vários  çonfe^ 
lhos ,  para  poderem  viver  os  ca  fados  em  bõa  paz. 
pag.  301. 

Cap.  XX.  Do  decimo  Mandainento.  Mojlra  o  Pe- 
regrino com  muitos  exemplos  o  damno.que  nos  faz 
a  ira ,  e  confequent emente  a  inveja.  Efaz  metter 
em  paz  a  dous  homens  vizinhos ,  que  andavaÕ  em 

Cap.  XXI.  Manifejla  hum  morador  ao  Peregrino 
o  achaque  continuo  que  padece ,  e  lhe  pede  algum 
remédio  para  elle :  e  o  Peregrino  lhe  dd  duas  re- 
ceitas ,  huma  corporal.,  e  outra  efpiritual-^  e  lhe 
traz  muitos  exemplos  dos  que  lujle  mundo  pade- 
cerão enfermidades,  pag.  348. 

Cap.  XXII.  Declara  o  mefmo  morador  ao  Peregri* 
no  a  forma  em  que  dif põem  de  feus  bens  no  tef 
t  amento  que  tem  feito  :  Eo  Peregrino  lhe  aconfe- 
lha o  como  deve  tefiar  com  acerto^  par  a  ajfegurar 
afuafalvaçao.  pag.  i^Gy. 

Cap.  XXIII.  Do  encontro.,  que  o  Peregrino  teve  com 

•  •  o  Padre  CapellaÔ :  e  da  converfaçaô .,  que  tiver  ao 
acerca  do  ejlado  Sacerdotal,  pag.  381. 

Cap.  XXIV.  Do  que  o  Peregrino  vio  ,  e  obfervou 
no  alpendre  da  Igreja ,  e  dentro  da  Capella  mór, 
eSacriJlia  :  e  dapraâíica.,  que  teve  com  o  Sacri- 
j/?^o.  pag.  393. 

Cap.  XXV.  Da  explicação  do  Quadro.,  ou  Efpe- 
Iho  da  vida  humana.,  no  qualfe  trata  matéria  muy 
efpiritual.  pag.  405. 

Çap,  XXVI.  Da  relação  y  que  dá  o  Peregrino  da 
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converCctçaõ,  que  teve  o  Vajlrano  com  os  que  ejla- 
rvaono  alpendre  da  Igreja.acerca  do  que  Jhejucce- 
dso  na  Cidade  da  Bahia,  He  matéria  de  mutta  mo^ 

ralidade.  pag.  409.  r    -      j  n- 

Cap  XXVII.  Copia  de  huma  Carta  efcrita  da  Ci- 
dade de  Lima  ao  Prefidente  das  Charcas,  na  qual 
Ce  lhe  conta  o  infeliz  fucceff o,  e  ruina.qtiecaujou 
o  tremor  da  terra  em  toda  aquella  Cidade  ^  aos 
vinte  de  Outubro  de  1687.  dejde  as  quatro  horas  e 
fneya  da  manhaa.até  asfette  e  meya  do  mefmo  dia. 
pacr,  440.  —, 

Cap  XXVIII.  Declara-fe  o  Ancião  com  o  Peregri- 
no, e  lhe  diz  que  elle  he  o  Tempo  bem  empregado: 
faz-lhe  muitos  avifos  efpirituaes  para  bemdejua 
falvaçao'.  efe  dá  fim  d  primeira  parte  defteCom-^, 
pendio,  pag.  454. 
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DO 

PE  R  E GR I N 

DA  AMERICA. 

CAPITULO! 

D  d  o  Peregrino  principio  áfua  naraçao  :  e  trata 
da  converfaçao  ,   que  teve  com  o  Ancião  acer- 
ca de  que  todos  fomos  Peregrinos  nefte  mun- 
do \e  do  que  devemos  obrar  com  acerto  ^para 
chegarmos  d  nojfa  pátria  ^  que  heoCeo, 


^^^g|  M   treze    gráos  da  Linha  Equinoc- 

^Swi  ^^^^  P^^*^  "  ^'-^^ '  "^  Coíla  da  Ame- 
''"^^Sj  rica,  onde  fe  dividio  a  terra,  e  fe 
1^1  recoíheo  o  mar,  fazendo  huma  for- 
mofa  Abra,  das  mais  efpaçofas  que 
reconhece  o  Orbe ,  em  fuás  ribeiras  : 
em  cujo  golfo  ,  como  em  praça ,  paíTeaÕ  nave- 
gando as  embarcaçoens  fem  mais  roteiro,  que  a 
aprazível   viíla  dos  altos  montes ,    cobertos   de 
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verdes  plantas,  das  qiiaes  por  arte  de  engenhos 
fe  faz  o  claro  açúcar.  Neíla  bella  concha  fe  vê 
huma  rica  pérola  ,  engaílada  em  fino  ouro  ,  a- 
quella  nobre,  e  fempre  leal  Cidade  do  Salvador, 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  Metropoli  do  Efta- 
do  do  Brafil:  a  qual  teve  feu  principio  pelos  in- 
íignes  Portugoezes  naqueile  novo  Empório  do 
mundo,,  como  largamente  trataÕ  vários  Autho- 
res.  Logo  na  entrada  da  Barra  ,  em  hum  viílo- 
fo  outeiro  ,  eílá  edificada  huma  Igreja  da  May 
de  Deos  com  o  Titulo  da  Senhora  da  Yido- 
ria. 

Neíle  fnmofo  íltio,  e  devoto  Templo  me  acha- 
va eu  huma  tarde  de  Verão,  por  gozar  da  fua  agra- 
dável viíla ,  tanto  do  largo  mar  Oceano ,  como  da 
muita  parte  de  recôncavo ,  por  ler  dilatado  em  dif- 
perfos  rios,  e  muitas  Ilhas  :  quando  aviftey  hym 
venerável  Ancião ,  que  dirigia  feus  paílos  para  o 
mefmo  lugar,  onde  eu  eílava.  Vinha  elieveílido 
á  cortezaã ;  barba  crefcida ,  e  muito  branca  ;  cabei- 
los  próprios  até  oshombros;  com  hum  báculo  na 
maô;  e  no  alto  delie  hum  relógio  do  Sol,  e  outro 
de  horas,  que  em  hum  cordel  o  prendia,  elhe  fer- 
via de  prumo,  quando  delle  ufava.  E  como  o  vi 
perto,  meíevantey;  e  depois  de  me  faudar  ,  eeu 
a  elle  ,  com  o  coílumado  cortejo ,  e  urbanidade  , 
nos  aíFentamos ,  e  rompeo  neftas  palavras : 

Como ,  Senhor,  taÒ  foiitario  em  hum  lugar  tao 
ííprazivel  ?  Ao  que  lhe  refpondi :  Já  ouviríeis  dizer 
aquelle  rifão  Caílelhano  :  Una  ave  fola  ^  ni  canta  j 
ni  Hora,  E  porque  ordinariamente  fuccede  ,  dè  al- 
gumas companhias  refultarem  muitas  oífenfas  a 
Deos  ,  principalmente  no  murmurar  das  vidas 
alliêas  j  como  o  vemos  por  experiência,  e  efcreveni 
-  va- 
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vnrios  Authores :  por  evitar  efte ,  e  outros  inconve- 
nientes ,  depois  de  ter  feito  oração  á  Santiííima  Y  ir- 
eem  da  Vidoria ,  me  ailentey  aqui ,  onde  me  acha- 
íies-mas  a^ora  me  poderey  dar  o  parabém  de  gozar 
de  voí1a  preíença ,  e  companhia.  Ao  que  me  refpon- 
deo  o  Ancião  :  "Naô  devo  pouco  á  mmha  dita  ,  por 
vos  encontrar,  e  participar  de  volTa  difcreta  con- 
verCiçaô.  Mas  fallando  do  íitio  ,poiTo  aííirmar,  que 
aíliíi-indo  algumas  vezes  neíla  Cidade,  naó  acliey 
território  mais  agradável:  porem  diíbndo menos 
de  huma  legoa,  e  comtao  bom  caminho  5  o  vejo 
taô  pouco  frequentado  dos  moradores  delia.  Se- 
nhor, (  Ihediífeeu)  o  trafego  dos  negócios  nao 
fó  faz  aos  homens  efquecerem-fe  do  recreyo  do  em- 
po, mas  também  doefpirito.  Oxajá  naô  fora  iíio 
tâo  certo.  (  me  reípondeoo  Ancião.  ) 

Porém  paíTando  de  hum  exremo  a  outro :  qtiize- 
ra  que  me  dilfereis,  que  eílado  tendes ,  e  de  que 
tratais?  Eu,  Senhor  ,  (lhe  refpondi  )  íou  Peregri- 
no ,  e  trato  de  minha  falvaçaõ.  Muito  me  tendes  dir 
to,  (  me  diile  o  Anciaõ )  porque  vos  poílo  affirmar, 
que  me  dais  motivo  para  fazer  de  vós  mayor  con- 
ceito, do  que  fe  me  diífereis  fer  huma  grande  perío- 
nagc^m.Qiiizera,Senhor,  (lhe  diíTe  eu)  que  me  déreis 
a  definição  de  voíTo  encarecimento,  por  vos  naó  ter 
por  lifongeiro ;  o  que  de  vós  fe  naõ  pôde  preíumir. 
Nunca  Deos  permitia  ( me  refpondeo  o  Ancia6)que 
em  mim  tal  vicio  fe  ache  ;  por  íer  de  fua  natureza 
taó  pelfimo  ,  que  ,  fe  naõ  fora  por  vos  mo!eílar ,  vos 
referira  vários  fucceíTos ,  que  por  efte  vicio ,  e  pec^ 
cado  tem  fuccedido  no  mundo.  Mas,  ja  que  perten- 
deis  que  vos  diga  a  razão  do  meu  encarecimento : 

Sabey  que  he  eíle  mundo  eítrada  de  Peregrinos , 
e  naó  lugar ,  nem  habitação  de  moradares  j  por- 
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que  a  verdadeira  Pátria  heoGeo  ,  como  aíílm  o 
advertio  S.Gregorio  Papa  :  queporiíTo  em  quanta 
andao  os  homens  nefte  mundo,  lhes  chamao  cami- 
nhantes. E  diz  S  JoaÔ  Chryíbílomo,  que  nefte  mun- 
do nao  ha  mais  que  huma  virtude ,  da  qual  fe  com- 
põem as  outras  :  e  he  o  ter- fe  por  Peregrino  neíla 
Tida ,  e  por  Cidadão  da  Gloria.  , 

E  quem  affim  conhecer  a  fua  Pátria  ,  com  razão 
poderá  dizer  com  David  :  Ay  de  mim  ,  porque  he 
prolongada  a  minha  peregrinação  !  O  qual  fallando 
com  Deos ,  diz :  Não  caleis,  Senhor:  porque  eu  fou 
adventício  ,  eftrangeiro,  e peregrino  diante  de  vós, 
como  forão  os  meus  antepaííados.Como  quem  que- 
ria dizer  :  Senhor,  pois  eu  não  faço  caio  das  inju- 
rias dos  homens,  nem  das  propriedades  da  terra,  e 
nella  me  trato,  como  quem  vay  de  caminho;  não 
tapeis  voífos  ouvidos  a  meus  clamores. 

Por  eíla  caufa  premiou  Deos  a  Abraham,  por 
le  fazer  Peregrino,  com  o  fazer  Pay  de  todas  as 
gentes;  por  ver  o  zelo,  com  que  o  amava,  def- 
prezando  todo  o  focego  do  mundo  pelo  fervir. 
Efte  foy  também  o  modo  de  vida ,  que  Deos  deo , 
e  enfmou  a  líaac ,  quando  o  mandou  para  a  terra  de 
Canaan,  que  devia  morar,  e juntamente  ferPere- 
grmo.  E  diz  S.Pauío,  fallando  com  os  homens,  que 
faõ  todos  Peregrinos,  e  que  não  tem  aqui  Cidade 
permanente,  e  própria  :  e  que  vão  caminhando,  e 
bufcando-a ,  que  he  fem  duvida  a  Gloria.  Do  Abba- 
de  Oh^mpio  fe  conta ,  que  perguntando-fe-lhede 
-que  modo  fe  viveria  no  mundo;  deo  em  refpoíla: 
Trata-te  ,  e  eftima  te  como  Peregrino.  Finalmen- 
te,  Chriílo  Senhor  noílb  também  fe  chamou  Pere- 
grino :  e  os  Apoílolps  também  o  forão,  em  quan-- 
to  viverão  neíle  mundo. 
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E  por  iíTo  com  grande  razão  difle  David,  que 
toda  a  vida  do  homem  nefte  mundo  naô  he  mais 
que  hum  quafi  entrar  nelle,  e  íahir  logo.  E  em 
outro  lugar:  {Pfalm.  i^6.  v.^.)  Como  podemos 
alegrar-nos  em  terra  alhea?  E  Job  ,  com  viver  du- 
zeiftos  quarenta  e  tantos  annos,  diííe  que  a  lua 
vida  era  huma  trasladação  fomente  de  hum  fepulcro 
para  outro  :  do  ventre  para  a  fepuitura. 

E  aflim  permittio  Deos  que  a  vida  do  homem 
foílebreve,  para  que  elle  nem  com  asprofpenda-^ 
des  fe  enfoberbeceíTe  ,  vendo  o  pouco  tempo  que 
as  havia  de  gozar;  nem  com  as  adverfidades  per- 
delleoanimo,  vendo  que  em  breve  haviaÕ  de  aca- 
bar :  e  para  que  fe  refolveíle  a  fe  mortificar  ,  e  vi- 
ver conforme  aos  preceitos  Divinos,  e  coníeihos 
deChrifto;  tendo  por  grande  ventura  o  comprar, 
com  trabalhos  de  huma  breve  vida  na  terra ,  os  go^ 
ftos  eternos  na  Gloria ,  onde  deve  lempre  ter  o 
feu  penfamento  ,  e  o  coração ,  tendo-íe  neíte  mun- 
do por  Peregrino  ,  e  deílerrado,  fugindo  de  em- 
pregar o  feu  coração  na  terra;  porque  ,  como 
aconfelha  Santo  Agoítinho,  onde  eftaÔ  fixos,  e 
permanentes  os  nolfos  coraçoens ,  ahi  eílao  os  noí- 

íos  goftos. 
•  E  deíle  difcurfo  fe  fegue ,  que  fe  devem  tratar , 
e  haver  os  homens  como  Peregrinos.  Porque ,  fe 
bem  repararmos  que  coufa  he  a  vida  de  hum  homem 
neíle  mundo,  acharemos  que  nao  he  mais  que 
huma  mera  peregrinação  :  que  vaõ  caminhando  com 
toda  a  preíla  para  a  eternidade ,  defde  o  inferior  ao 
fuperior,  tanto  que  chegaó  a  terufode  razão  :  ja 
andando  ,  já  navegando  ,  já  appetecendo  glorias 
atépoífuilas  ,  e  na  mefma  poíle  temenao  perde- 
las.  O  defvalido ,  queixando-fe  de  nao  as  poder  al- 
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cançar,  e  poíRiir.  O  enfermo,  defejandoa  faiide, 
para  a  eftragar.  O  navegante  ,  bufcando  o  porto, 
e  talvez  para  fe  perder  :  e  quando  ja  nelle  fe  acha, 
appetecendo  voltar  ;  e  fe  naõ  he  com  o  corpo,  com 
a  vontade.  E  aííim  naõ  ha  no  homem  firmeza ,  nem 
eftabilidade,  que  por  muito  tempo  dure;  por  an^ 
darfempre  em  huma  perpetua  mudança.  Elo  pára 
efte  bullicio,  quando  chega  a  hum  dos  dous  termos^ 
aonde  ha  de  ir  parar :  ou  ao  Ceo,  para  onde  foy  crea- 
do;  ou  ao  Inferno ,  o  que  Deos  nao  permitta  por  fua 
Divma  clemência,  e  mifericordia.  Tenho-vos  fal- 
indo efpiritualmente  :  agora  vos  quero  advertir  mo? 
ralmeníe  o  como  fe  deve  obfervar  o  Pereí^rino  po- 
litico ,  e  Chriftão.  : 
Nao  merece  pouca  eílimaçao,  o  que,  defpre- 
zando  os  mimos,  e  regalos  de  fua  Pátria ,  bufca 
as  alheas,  para  nellas  fe  qualificar  com  mais  lar- 
gas experiências:  por  cuja  razaô  he  o  fahir  da  Pá- 
tria, o  que  faz  aos  homens  mais  capazes ,  e  idóneos 
para  muy  grandes  emprezas,  e  fufficientes  para  tu- 
do ;  como  o  tem  feito  a  tantos  Varoens  iiluílres.  Po- 
rém ha  de  fer  com  tençaô  de  não  mudar fó  de  lugar , 
fenaõ  também  de  coftumes  :  porque  he  certo ,  'que 
quem  peregrina  acompanhado  de  feus  vicios ,  mais 
valera  não  haver  fahido;  pois  tornará  mais  perdi- 
do, que  aproveitado:  porque  as  enfermidades  da 
alma  não  fe  curão  com  a  mudança  do  lugar.  O  Pe- 
regrino vay  por  onde  ha  de  achar  cada  dia  novos 
coftumes,  e  os  deve  feguir,  e  approvar  ;  enao  re- 
prehendê-los  :  pois  he  mais  razão  accommodar-fô 
áo  uío  da  terra  ,  que  períender,  e  querer  trazer 
aos  mais  ao  coftume  da  fua  Pátria.  Ha  de  confide, 
rar  que  vay  obedecer  ás  leys ,  que  achar  eftabe* 
iecidasj  e  não  a  dar  regra  aos  mais:  e  que  vay  apren^ 
^    -    '-^^                          —                                 der 
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der,  e  nao  íi  enfinar,  E  peregrinando  aíTim  ,  fe  quali- 
ficará em  hum  perfeito  Heróe. 

Faça  muito  por  adquirir  feisvn-tudes,  que  lao  : 
Piedade  de  Religião,  Eftimaçao  dajuftiça,  Pru- 
dência ,  Fortaleza,  J^íagnanimidade  ,  e  Tempe- 
rança. Obferve  também  quatro  meyos  de  virtudes 
moraes,  e  muy  neceííarias ,  para  ter  cíbmaçao,  e 
fabedoria.  O  primeiro ,  apartar  de  íuodo  o  mao 
exemplo  de  opinioens,  e  leituras,  que  nao  forem  di- 
rigidas a  Deos.  O  fegundo ,  fugir  de  ruins  compa- 
nhias ,  procurando  imitar  aos  virtUDÍos,  c  íabios. 
O  terceiro  ,  fer  taò  bom  no  interior  ,  como  defeja 
apparecer  no  exterior.  O  quarto -jC  ultimo,  empre-^ 
gar  o  entendimento  em  conhecer,  e  a  vontade  eni 
eleger  oquehe  verdadeiramente  bom.  Porque  faõ 
os  ^meyos  de  grande  aproveitamento  para  com 
Deos,  e  os  homens.  E  quem  aííim  fc  occupar  em  fua 
vida,  e  peregrinação ,  mediante  a  graça  de  Deos, 
alcançará  o  premio  do  fruclo  ,  que  defeja ,  que  he  o 

Reino  do  Ceo.  r    •  c  • 

Senhor,  (lhe  diíTeeu)  muy  pago,  e  fatisteito 
eílou  do  que  me  tendes  dito ,  e  aconfelhado.  Porém 
pergunto:  Como  fe  ha  de  hum  homem conftituir 
eiTi^tao  folidos,  e  perfeitos  documentos ,  fem  ter 
fciencia  ,  ou  Meílre  ,  que  o  enfine  }  ,        . 

Refpondo:  (me  diíle  o  Ancião)  Para  fer  hum  ho- 
mem politico  ,  bom  Chriílão,  deve  fer  obediente 
aos  preceitos  da  Santa  Madre  Igreja,  procurando,as 
mais  vezes  que  puder,  o  Sacramento  da  Peniten- 
cia: tomando  os  avifos,  e  documentos  do  íeu  Padre 
efpiritual,  e  osconfelhos  dosbons  :  e  entendendo 
que  ninguém  pode  fazer  obra  meritória ,  fem  a  gra- 
ça de  Deos;  e  que  naõ  podem  eítarjuntos  em  hum 
lujeito ,  o  peccado ,  e  a  virtude  :  que  Deos  creou  ao 
,  A  4  tio 
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homem,  para  que  o  amaííe,  e  mereceíTe:  que  fe  nam 
nega  a  nenhum,  que  o  quer.  E  ifto  bafta  para  enten- 
der, e  feguir  eftas  verdades ;  enaÕ  he  neceífario, 
para  entender  eftas  máximas,  fer  Filofofo,  nem 
Theologo. 

Suppofto  que  todo  o  homem,  dotado  de  bom  en- 
tendimento, he  Fiiofofo  natural;  e  na  Filofofia  , 
affim  natural ,  como  Fiílca  ,  e  Morai,  ha  três  par- 
tes :  a  primeira  he  definição ,  que  declara  o  que  he 
a  coufa  :  a  fegunda  ,  porque  razão  fe  chama  aííim  : 
a  terceira,  porque  tal  razão  fe  chama  demonftra- 
eaõ.  E  logo  fe  íegue  o  faber  o  que  he  Deíiniçaô,En- 
timema,  Confequencia ,  Verdade,  Falfidade  ,  e 
outras  muitas  coufas,  que  faÕ  pertencentes  á  Dia- 
léctica, para  a  Filofofia  natural ;  porém  totalmen- 
te inúteis  para  a  moral ,  em  que  convém  mais  obra, 
que  palavra,  e  fimplez  conhecimento  dos  argumen- 
tos :  efó  pertence  ao  Theologo  dizer  as  razoens, 
em^que  fe  fundão  ;  porque  as  fubtilezasDialcdicas 
mais  fervem  de  embaraço  ,  do  que  de  clareza  para 
o  noíTo  intento. 

Taó  lacónica,  e  ingenuamente,  Senhor,  (lha 
diíle  eu)  tendes  moílrado  os  termos  da  Filofofia 
natural,  e  Fifica,  que  me  tendes  admirado;  pois 
fabendo  que  fam  neceílarios  três  annos ,  e  ás 
t^-ezes  muitos  mais,  para  declarar  feus  termos,,  e 
preceitos  taõ  univerfaes;  os  tendes  explicado  taõ 
brevemente,  com  taõ  folidos  fundamentos,  por 
meyos  taõ  perceptiveis  ,  que  me  tendes  fatis- 
Jfeito  Mas  o  que  pertendo  faber  de  vós,  he  que 
líie  digais  o  como  fe  poderá  melhor  entender 
éfTa  terceira  parte  da  Filofofia  Moral ,  que  de  tan-^ 
ta  utilidade  he  ao  homem  paraviveí"  bem  virtuo- 
famentej  fundada  na  melhor  razaõ:  por  naõ  fi- 
cas 
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car  indifFerente  ,   fem  "^^  /aber  dererminar 

Refpondo  :  ( me  diíTe  o  Ancião )  Filofofia  Moral 
valomcfmoqueaíFeiçao,  e  conhecimento  das  vir- 
tudes, e  regimento  prudente  da  vida  efpiritual ; 
que  he  ,  como  vos  diííe  :  Prudência    Juíliça,  For- 
taleza, Temperança.  Eftesfe  aprendem  comosdi- 
dames  moraes ,  e  pelos  bons  exemplos ,  e  jivros  ef- 
pirituaes :  que  também  os  muitos  livros  fao  diítrac- 
çaÕ  do  entendimento  ;  como  fe  tem  vifto  em  mui- 
tos ,  que  cuidarão  que  íabiao  dar  documentos,  por 
doutos  ,  e  vei  fados  em  ler ,  e  efcrever  ,  e  fe  acha- 
TaÕ  taô  faltos  de  fciencia,  como  cheyos  de  peccados 
lio  Inferno:  dos  quaes  vos  fizera  mais  exprelía,e 
individual  menção,  fe  nao  fora  prolongar  eíte  dif- 
curlo  ,  que  como  taÓ  fabido  de  todos ,  e  efcrito  nos 
livros  ,  me  efcufo  agora  de  vo-lo  repetir  Porque  he 
vereda  perigofa  a  fciencia  ,  fe  a  Fe ,  e  a  Humilaade 
nao  guiaõ  feuspalfos. 

Mas  tornando  ao  noíTo  intento,  venho  a_dizer, 
que  mais  fe  aprende  obrando  ,  que  lendo.  Exemr 
pio  Melhor  he  fer  caritativo  ,  do  quelerque^he 
bom  fê-lo:  e  melhor  heobrar  hoje  huma  virtude, 
do  que  propor  de  fazer  duas  ámanhaã;  porque  la 
dííle  hum  experimentado,  que  pelo  caminho  de  a 
manhaã  fe  vay  a  cafa  de  nunca.  E  por  líTofediz: 
que  o  inferno  eftá  cheyo  de  bons  defejos ,  e  o  Ceo 
de  boas  obras;  por  fer  a  primeira  virtude  luz,  e 
guia  para  encaminhar  as  mais:  e  quanto  fe^ tem  eí- 
crito ,  e  inculcado  para  as  virtudes  ,  nao  eníina 
tanto ,  como  a  execução  da  obra  ,  e  exercícios  del- 
ias. Para  obra»-  bem  ,  he  neceíTario  pôr  por  obra ,  o 
que  íe  propõem  na  vontade  :  e  melhor  he  obrar  al- 
guma coufa  com  virtude ;  do  que  ler  ,  e  fallar  mui- 
to ,  e  naõ  fazer  nada:   e  daqui  vem  ,  que  muitos 

fe 
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fe  moftráraõ  muy  práticos  na  virtude  de  palavras, 
e  pelo  contrario  obrando.  E  affim  para  o  acerto  da 
vida,  como  para  a  fegurança  da  Gloria ,  naôhade 
ter  ío  a  memoria  ,  e  o  defejo  de  obrar  bem  ;  porém 
iim  pondo^o  em  execução.    Naõ  feja  o  amor  ef- 
peculativo  ,  ha  de  paíTar  ao  pratico  ;  porque  nifto 
.eíta  todo  o  bera  ,  em  que  nos  devemos  occupar, 
conriderando  os  grandes  poderes  da  virtude;  pois 
eila  faz  naõ  fó  dos  bons  melhores  ,  m. as  dos  m aos 
bons,  e  de  peccadores  juftos  :   e  tudo  o  maisíem 
virtude,  he  nada.  Porque  também  deixar  ovícíq 
por  medo  ,  e  naõ  por  aborrecimento  ;  mais  fe  pô- 
de chamar  a  eíle  tímido,  quejuílo:  porque  a  ne- 
nhuma maldade  pode  favorecer  o  fecreto.  Bem  pó- 
d^  hum  occultar  o  feu  peccadoj  mas  naÕ  poderá 
deixar  de  o  temer ,  ainda  que  cego  do  amor  próprio, 
queheacaufa,  que  o  homem  menos  conhece,  e 
fempre  o  engana :  por  fer  o  peccado  morte  da  alma, 
verdadeiro  mal,  inimigo  de  Deos,  occafiao  de  def- 
graça ,  incêndio  voraz  da  çonfciencia ,   condenaT 
çaÔ  eterna. 

Pode  o  homem  fer  pela  virtude  amigo  de  Deos, 
bemquiíto  com  os  homens,  lograr  faude,  ter  def- 
canfo,  feguir  a  luz  da  fé  ,  e  os  difames  da  ra^ 
zaó ;  efcapar  do  Inferno ,  íeguindo  a  Chriílo ,  abra- 
çando a  virtude  ,  aborrecendo  o  peccado  ,  que  he 
á  caufa  de  todo  o  noífo  mal ,  e  ultimamente  meyo 
de  nos  privar  de  gozar  da  Gloria.  Finalmente' o 
peccado  lançou  a  Luzbel  do  Ceo ,  e  deo  com  elle, 
e  com  todos  os  feus  fequazes  no  Inferno  :  e  a  Adam 
defterrou  do  Paraizo ,  e  a  todos  os  feus  defcenden- 
tes  os  pôs  em  hum  valle  de  lagrimas.  E  defta  forte 
me  parece  que  vos  tenho  em  parte  fatisfeito  do 

mui- 
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muito  ,  que  fe  pode  dizer  defte  particular  :  por- 
que o  achareis  efcrito  em  livros  efpirítuaes ,  e  pra- 
ticado nos  púlpitos  por  Pregadores  Evangélicos  , 
e  MiíFionarios  Apoftolicos.  Refta  agora  que  me  deis 
noticia  de  voíla  peregrinação. 

Tao  obrigado  ,  e  fatisfeito  ( lhe  diflè  eu  )  me.con- 
fidero  5  que  por  divida  tenho  naõ  faltar  ao^que  me 
pedis:  e  mais  ainda,  quando  vos  vejo  taõ douto, 
como  enfmado  do  tempo,  e  com  taõ  largas  expe- 
riências ,  que  eftas  fe  naõ  podem  adquirir,  fenaó 
depois  de  muitos  annos.  Por  cuja  razaõ  levo  fegu- 
ro  abonador  á  minha  narração ,  ainda  que  me  reco- 
nheço pouco  verbofo  \  e  menos  elegante  no  eftylo. 
Mas  como  fempreouvi  dizer ,  que  fe  ha  de  fallar  a 
quem  defeja  ouvir  :  aíFouto ,  e  confiado ,  me  animo 
a  vos  obedecer.  Naõ  me  começarey  a  inculcar  pe- 
lo folar  de  meu  nafcimento,  ou  alabanças  da  minha 
Pátria  ;  por  aquelle  fer  muito  humilde ,  e  efta  ter 
pouco  nome  :  fuppofto  que  para  naícer,  qualquer 
lugar  baila;  o  que  parece  neceífario,  he  íp  fazer 
eleição  da    terra  para  viver.     Não  me  eximindo 
porém ,  quando  no  fio  da  hiftoria  paífar  por  ella  ,  de 
publicar  fuás  excellencias,  que  algumas  inclue  em 
fi,  como  notoriamente  fefabe.  E  aífim ,  fó  trata- 
rey  agora  do  que  faz  ao  noíTo  intento.  .A 
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CAPITULOU. 

Continua  o  Peregrino  afua  narração  ,  declarando 

que  naõforaôosinterejpesâoscabedaesy  que  o 

fizer  ao  ir  às  Minas  do  Ouro.E  com  vários- 

exemplos  jnoftra  o  grande  mal  j  que 

nos  refulta  da  ambição^  efoberba. 

D  Epois  de  ter  concorrido,  e  navegado  muitas 
partes  deíle  Eftado  do  Braíil,  e  affim  Cidades, 
como  Villas ,  e  Lugares ;  chegando  a  efta  da  Bahia, 
a  tempo  que  fe  contavaõ  tantas  alabanças ,  e  gran- 
dezas deíTas  Minas  do  Ouro  de  S.  Paulo :  mais  leva- 
do de  hum  defejo  de  ver eíTe portento  da  fama, 
novo  mundo  defcoberto,  ha  tantos  annos  incógni- 
to, que  dos  lucros  dointereííe;  medeliberey  ira 
vê-las.  Senhor ,  ( me  diíTe  o  Ancião)  neceíTariamen- 
te  vos  hey  de  atalhar  os  fios  da  voíTa  narração ;  pois 
vos  ouço  dizer  couía  taõ  eftranha  de  me  perfuadir 
a  crer  :  e  vem  a  fer ,  que  houveíTe  peíToa  ,  quein- 
tentaíTe  confeguir  huma  jornada  taÓ longe,  epor 
caminhos  taõ  afperos ,  fem  que  o  levaíTem  os  inte- 
reíTes,  que  todos  nefta  vida  appetecem.  Pois  fa- 
bey.  Senhor,  (lhe  diíle  eu)  que  por  reconhecer 
os  grandes  males ,  que  deíTe  vicio  refultaõ  a  quem 
nelie  íe  entrega;  fugi,  efugirey,  como  quem  de 
huma  fera  peçonhenta  procura  éfcapar.  Evedefe 
tenho  razaõ. 

He  a  Ambição  irmaa  da  Soberba ,  e  ambas  pro- 
duzidas da  Inveja :  por  fer  eíta  íimilhante  ao  In- 
ferno. Aonde  entra  eíte  vicio ,  impera  a  Soberba , 
crefce  a  Avareza ,  reina  a  Luxuria ,  accende-fe  a  Ira, 
exiíle  a  Gula  ,  governa  a  Inveja  ,  acha-fe  a  Pir- 
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<rniçn.  E  comofcrápoffivellivrar-fe  huma  creatu- 
?a  racional  do  Inferno  ,  achando-fe  nella  todos  cílcs 
lette  pcccados:-  lendo  que  todos  eftes  vicios,oii  pec- 
cados,os  favorecem  as  riquezas,  e  confequentemen- 
te  a  Soberba  !  E  o  peyor  he  ,  que  fem  embargo  de 
lerem  tao  grandes  males  ,  andaÕ  tao  introduzidos 
110  mundo ,  e  em  todos  os  eílados :  e  naÕ  fey  íe  di^ 
ga  que  ainda  naquelies  ,  que  tinhaÕ  obrigação  de 
Ss  rcprehender  ,  e  caftigar.  1    r-i    -a 

Fundo  eíla  minha  razão  nas  palavras  de  Ciiriíto 
Senhor  noíTo  por  S.Lucas  ( cap.  1 8. 1^.  25. )  quando 
diíFe  ,  que  mais  fácil  he  paíHir  hum  calabre  pelo  íun- 
dodehumaaguiha,  que  entrar  hum  rico  no  Keino 
do  Ceo.  E  he  muito  para  reparar,  que  naj)  dille 
Chrifto  hum  ladrão,  ou  ma  feitor  ;  fenao  hum 
rico.  Porque  parece  nos  quiz  moílrar  que  balta 
que  hum  fejarico,  para  cahir  em  todos  os  pecca- 
dos:  por  ferem  as  riquezas,  em  poder  de  quem  as 
eftima,  a  matéria,  em  que  fe  ateaõ,  e  ardemos 
mais  vi  cios.  , 

Enaõ  cuidem  os  P^eys ,  e  Monarchas  do  mundo, 
que  fe  podem  livrar  deíla  fumma  verdade ,  por  fe 
verem  eílimados  de  todos  ^  fe  nao  feguirem  a  dou- 
trina do  mefmo  Chrifto ,  que  para  todos  nos  deo  re- 
médio, comio  quem  veyo  ao  mundo  para  nos  falvar. 
Porque  nosm.oílra  a  experiência  ,  pelo  que  íemos 
ouvido,  lido ,  e  viílo  de  muitos  Imperadores  ,  Keys, 
e  grandes  Perfonagens ,  que  por  ambiciofos  ,  e  lo- 
berbos  ,  fe  vierao  a  perder:  por  ferem  a  ambição  , 
e  a  foberba  inimigas  da  Ley  Divina  ,  e  por  iffo  cau- 
fa  da  noíFa  perdição.  E  fe  nao ,  vede. 

Do  Imperador  Commodo ,  que  fuccedeo  no  Cio- 
verno  de  Roma  ,  por  fallecimento  de  feu  pay  Mar- 
co Aurélio ,  no  anno  de  i Bo. ,  fe  refere,  que  nclle  íe 
.  ^  defco- 
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defcobriraõ  os  vícios  de  Caliguia,  e  Nero ,  efciire* 
cendo  todas  as  virtudes  moraes  de  feu  pay;  e  admit- 
tindo  todas  as  maldades  ,  e  torpezas ,  que  pode  ac- 
cumular  para fea depravado goílo,  e  appetite.  Por 
fe  ver  rico ,  e  poderofo  ,  fe  fez  o  mais  cruel ,  e  fo- 
berbo  imperador  daquelle  tempo.  Eíla  pelle  durou 
treze  annos,  até  que  Narcizo  Lavrador  o  matou  na 
Praça. Porque  nao  tarda  o  cafcigo  a  quem  o  merece: 
por  ferem  os  goílos ,  e  deleites  deita  vida  vefperas 
de  tragedias  lamentáveis,  a  quem  as  provoca  por 
feus  peccados. 

'  Naõ  falta  quem  diga ,  que  Dário  foy  o  primeiro 
Rey,  que  cunhou  dinheiro  :  tao  poderofo ,  e  rico  fe 
fez,  quenenhum  teve  mayor  thefouro,nem  poder, 
como  qMq.  E  que  vos  parece  que  lhe  íuccedeo  com 
todo  eíle  poder,  e  riquezas  ?  Vir  Alexandre  Magno, 
por-lhe  guerra,  vencê-lo,  deílruí  lo  :  e  nao  fó  de^sba- 
rata  lo  dos  bens,  que  idolatrava  ;  como  também  ti- 
rar-lhe  o  Ceptro  ,  e  Reino ,  defpojá  lo  da  mefma 
mulher,  e  filhos;  e  prendê-lo,  tendo  o  maniata- 
do com  correntes  :  etudoiílo,  porque  foytaõfo- 
berbo,  eambiciofo.  O  quí^l  talvez  nao  experimeri* 
tara  ,  íe  fora  mais  humiide^e  defintereííado:  porque 
fe  fujeitára  a  partido,  pagando  feudo,  e  tributo, 
como  muitos  Príncipes ,  que  por  nao  quererem  ex- 
perimentar os  rigores  de  quem  ,  parece  ,  dominava 
a  fortuna  ,  como  Alexandre ,  íe  renderão  á  fua  vaA 
fâllagem,  e  aílim  ficarão  livres  de  mayores  traba- 
lhos. Ifto,  que  a  Dário  fuccedeo,  moílra  a  experiên- 
cia :  porque  muitos,  íiados nas  fuás  riquezas  ,  efo-» 
berba  ,  vem  a  fer  ludibrio  do  efcarmento 


e  efpe^ 


élaculos  de  compaixão. 

Carlos  VIII.  fe  fez  Rey  de  França  :  e  por  fe  ver 
iifongeado  de  muitos  j  fe  perdeo;  porque  fe  qui^  fíu 

''     ■  -  -  zer 
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zer  Senhor  de  muitasProvincias ,  e  dominar  muitos 
Reinos.  Por  ambiciofo  ,  c  foberbo,  veyo  efte  a  mor- 
rer  de  repente  ,  depois  de  ter  tomado  poOe  do  Ce- 
ptro, e  Coroa  no  anno  de  1495., e  acabou  dalh  a  três 
annos  1  nao  achando  hum  íepulcro  no  Teu  Reino, 
entre  os  ícus  Vaílallos,  em  que  feu  corpo  foHe  fe- 
pultado  :  que  a  tanto ,  como  lílo,  chega  a  demaziacia 
ambição  ,  e  foberba ,  por  nao  feguirem  aLey  Di- 
vina ,  e  os  didames  da  razaõ.  . 
.    Sa6  as  riquezas ,  e  as  íoberbas ,  as  que  neíta  vida 
impedem,  e  tiraÓ  ofocego,  e  ainda  o mefmo cre- 
dito ,  e  honra ,  como  fe  tem  viílo  dos  muitos  exem- 
pios  Veja-fe  o  que  fuccedeo  em  França,  no  anno  de 
1602  ,  ao  Manfcai  de  Viron.  Efte,  todo  o  feu  valor , 
e  efclarecidas  façanhas ,  que  obrou  pelo  íeu  Key,  as 
desfez  com  o  delido ,  que  fez  contra  fi  mefmo.  For 
foberbo  ,  e  ambiciofo  ,  menosprezando  os  tavores 
do  feu  Principe,  depois  de  ter  livrado  a  vida  de  tan- 
tos perisos,  a  vey.o  entregar  ás  mãos  de  hum  verdu- 
go Tporque  fe  nao  foube  vencer  guardanao  as  Leys 
Divinas,  em  que  nos  devemos  fundar. 
.    Quem  ama  as  riquezas ,  e  fe  deixa  levar  da  íober- 
ba,  vem  a  experimentar  a  fua  pouca  firmeza,  e  eíla- 
bilidade ;  porque  ainda  ,  no  mayor  auge  da  íortuna , 
le  naÕ  livra  do  precipício,  edefamparo.  Aiiimluc- 
cedeo  a  Roberto,Conde  deSex,  de  Inglaterra,  híie, 
havendo  obrado  feitos  heróicos  com  o  feu  grande 
valor ,  e  esforço;  depois  de  ter  ganhado  aqueila  me- 
morável batalha  dos  rebeldes  Irlandezes  ,  cahio  eni 
tal  baixa  em  hum  inftante  da  privançada  íua  Kainlia 
Izabella ,  por  foberbo  ,e  ambiciofo  dasgiorjas,^e  ri- 
quezas do  mundo;  que  veyo  a  acabar  a  vjda  em  iUiiii 
cadafalfo,  nao  lhe  valendo  os  clamores  do  povo  : 
porque  o  fentimento  naó  hnpcde  a  juítiça.         _  . 
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Diz  Seneca,que  as  riquezas  fazem  aos  homens  al- 
tivos, foberbos,  e  invejofos:  e  que  poucos  faÔ  os  Ri- 
cos, e  Grandes  do  mundo  ,  que  nao  tenhaó  eíles  ef- 
íeitos  comfigo.  Ao  Duque  de  OlTuna ,  que  em  Ná- 
poles tmha  grangeado  o  nome  de  Bom  Soldado, 
inandou  prender  ElRey  Filippe  III.  por  haver  in- 
corrido em  ódio  da  Nobreza ,  por  foberbo ,  altivo,  e 
ambiciofo  :  todavia  íicou  furpeitofa  a  prizao.  Po« 
rèm  o  certo  he ,  que  a  ambição  domina  a  razão. 

Finahnente  ,  he  a  ambição  a  que  mais  brevemen- 
te nos  tira  a  paz ,  e  focego ,  e  abbrevía  a  vida.  De 
Alexandre  Magno  fe  conta,  que  fendo  taõ esforça- 
do na  guerra,  como  favorecido  das  venturas,  e  ri- 
quezas do  mundo ;  acabou  a  vida  no  breve  curfo 
de  feus  annos  ,  nao  chegando  ao  fim  da  idade  ,  pela 
grande  appetencia  de  mais  mundos  vencer.  E  tal- 
vez vivera  mais,  fe  nao  fora  taÒ  foberbo,  e  ambi- 
ciofo^de  glorias  vaidofas.Porque  he  certo  que  quem 
fe  nao  contenta  com  o  que  tem  ,  vem  a  perder  o  que 
mais  deíeja. 

Naõ  aíFim  fuccedeo  áquelle  grande  Imperador  Si- 
gifmundo ,  por  fer  tao  deíintereílado ,  como  ajuda- 
do ás  Leys  Divinas.Do  qual  fe  conta,  que  trazendo- 
fe-lhe  quarenta  mil  efcudos  de  ouro  de  húa  Provin- 
cia  de  Ungjia:  penfativo ,  como  cuidadofo ,  em  que 
os  havia  de  empregar ;  paíFou  toda  huma  noite  feni 
dormir.  E  aífmi  como  amanheceo,  chamou  a  todos 
os  Cabos  do  feu  Exercito ,  e  abrindo  o  cofre  ,  onde 
eílavaõ  os  dobr6es,lhes  diffeiVedes  aqui  os  meus  ini- 
migos ,  que  me  nao  deixarão  dormir,  nem  ter  foce- 
go. Tomay-os,  e  reparti-os  entre  vosoutros:  e  aíHni 
me  iivrarey  deíla  raoleília  paíFada.  E  fahindo  taô 
contentes,  como  aproveitados  os  circunftantes,  tor- 
nou o  Imperador  a  chamá-los  ^  e  repetio  dizendo- 

Ihes: 
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Hies :  Foràô-íè  já  eíTes  verdugos ,  que  me  atormen- 
tarão efta  noite  paliada  ?  E  reípondendo  lhe  ,  diíTe- 
rao  os  Cabos:  que  já  os  tinhaõ  repartido.  DiíFe  o 
Imperador  :  Graças  a  Deos ,  que  já  eílou  livre  deílie 

tormento. 

Com  grande  razaÔ  diííe  Santo  Agoftinho,que  he 
o  ouro  principio  de  todos  os  trabaihos.Porque,bem 
coníiderado,  naõ  ha  género  de  moleília,  que  o  amor 
das  riquezas  naõ  traga  com  figo  :  aos  corpos  priva  de 
todo  o  defcanfo ,  e  ás  almas  defpe  de  todas  as  virtu- 
des. Donde  íe  vê  bem  claramente  o  pouco  focego^e 
paz,  que  tem  os  taes  comfigo  ;  pois  todos  os  defvé- 
los,e  cuidados  entregao  ás  temporalidades,  as  quaes 
os  fazem  viver  efquecidos  de  Deos,  e  da.  Gloria  ,  na 
confideraçaó  dequenaoha  outra  felicidadejmxiyor, 
que  as  riquezas,  e  bens  deíle  mundo.  E  fe  naõ ,  vede 
o  que  diz  Chrifto  Senhor  noíTo  por  S.  Joaõ.  (cap.^. 
V.  44.)  Como  podeis  ter  fé  ,  fe  em  tudo  bufcais  as 
honras  do  mundo  ?  E  aíTim  he  fem  duvida  :  porque 
t^anto  fe  paga  hum  rico  dos  bens  que  poíFue  ,  queen-, 
tende  lhe  naÕ  he  neceíFario  mais,  para  ler  bemaven- 
turado  na  terra.  E  por  iíFo  tanto  anheiaõ,  e  appete- 
cem  as  adoracoens  mundanas ,  que  faõ  os  cargos ,  e 
poílos  do  mundo ;  fendo  eílas  hum  final  certo  de. 
prefeitos: motivo ,  porque  chamou  S.Paulo  ás  rique- 
zas, e  grandezas  deíle  mundo,  laços  do  demónios:! 
-  E  daqui  procede ,  que  muitos  querem  antes  tor- 
menta para  fubirem  ;  que  bonança,  e  paz  para  vi- 
verem. Quem  jamais  vio  ambiciofo,  e  foberbo, 
que  naõ  acabaíle  nas  mãos  do  fentimento  ?  Pois  he 
certo,  que  eftes  cegos  do  engano  atropellaÕ  as  leys 
contra  fi  mefmos ;  e  daõ  armas  á  crueldade,  para 
foem  executados.  E  nunca  haveria  pena  ,  que  os 
moleílafle ,  fe  naõ  hou veíTc  nelles  goílo ,  em  que  fe 
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embelezaíTem.  E  o  peior  he,  que  podendo  tomará 
exemplo  dos  paíTados ,  naÔ  fe  querem  defenganar , 
fenaô  em  íi  mefmos.  Sendoque  faó  muito  limitados 
todos  os  cabedaes  dos  olhos  mundanos ,.  e  ambicio-^ 
fos  ;  porque  nunca  chegaô  a  comprar  o  que  feu  de-: 
fejoappetece  :  e  muitas  vezes  lhes  naÔ  baftaõ  para 
pagarem  os  juros  do  que  a  fua  efperança  tem  feito 
de  divida. 

'■  E  porque  naó  fique  efte  Eftado  do  Brafíl  fem  al- 
gum exemplo  dos  muitos,  em  que  a  foberba ,  e  as 
riquezas  tem  feito  eftragos;  reparay  ,  enotaycom 
attençaô.  Ide  a  Pernambueo  ,  paflay  ao  Rio  de  Ja- 
neiro ,  fubí  a  S.  Paulo ,  entray  nefta  Cidade,  correy 
eíTas  Villas ,  e  feus  Recôncavos  :  vereis  em  quan- 
tos tem  a  foberba  ,  e  os  intereíFes  feito  notáveis 
deftroços.  A  huns ,  arrimar  baftoens :  a  outros  ,  lar-' 
gar  ginetas :  a  muitos  ,  encoílar  vengálas  :  a  alguns, 
deixar  alabardas ,  e  fugirem  muitos  Soldados :  def- 
pejar  Engenhos,  defaniparar  fazendas.  Efe  per- 
guntares a  eílasruinas ,  quem  lhes  caufou  taõ  laíli^* 
mofos  eftragos;  vos  refponderáô  em  eccos  eíllis  ar-' 
minadas  paredes,  e  medonhas  fornalhas  dos  Enge- 
nhos: que  tudo  lhes  procedeo  da  foberba,  ede- 
maziada  ambição. 

Oh ,  fe  eftes  taes ,  a  quem  ifto  fuccedeo ,  fou- 
beífem  perfuadir-fe ,  que  tildo  era  huma  quimera  y 
e^refumpçàÓ  vaidofa  ,  como  efcufariaõ  de  expe- 
rimentar aquelíes  lamentáveis  golpes  !  ViriaÕ  a 
conhecer,  que  todas  as  íoberbas  ,  e  riquezas  fe 
ItaÔ  de  tornar  cm  pó ,  e  cinza  :  e  que  a  maior  valen- 
tia confifte  em  pelejar  contra  os  noííos  inimigos, 
que  faÔ  :  Mundo , Demónio  ,  e  Carne ;  e  naõ  contra 
Os  noífos  próximos ,  que  faõ  creaturas  feitas  á  ima- 
gem 2  e  ílmilhanca  de  Deos  y  e  pelo  que  tem  áq^q- 
•  -  reiB 


BB 


Do  PerÊgrmo  ãa  America.  ^  t"9 
tem  de  barro ,  faô  fracas  por  natureza  ;e  triunfar  de 
hum  fraco  ,  naohe  valor  ,fenaÔ  cobardia  :  porque 
fó  fabe  fer  valente,  quem  a  fi  fe  labe  vencer.  Mas 
defenganem-fe  todos  ,  que  fe  naÕ  fizerem^eftes  dif- 
curfos  taÕ  fundados  nos  didames  da  razão  ,  e  Ley 
Divina  ;  feraÓ  caftigados  por  Deos  rigorofamente 
neíla  vida,  e  na  outra :  porque  he  dó  mefmo  bvan- 
írellio ,  que  Deos  contrafaz  á  foberba. 

SaÔ  tantos  os  males,  que  trazem comOgo  a  bo- 
berba  ,  e  a  Avareza;  que  fe  os  homens  bem  adver- 
tidamente o  confideraííem ,  as  haviaô  de  aborrecer, 
pelos  damnos,  e  precipicios,em  que  os  põem  de  íua 
falvaçao.  Admiravelmente  S.  Paulo  a  eíte  mtento , 
quando  dilFe ,  que  difficultofamente  fe  achara  huni 
Tico,  que  naõfejafoberbo.  E  eu  digo,  que  nao  lo 
-contamina  eftevicio,ou  malaofenhordacafa,  mas 
também  á  mulher,  aos  filhos,  e  aos  mefmos  efcra- 
vos:  por  fer  a  morada  defta  peíle  infernal  em  caía 
dos  ricos ,  e  muitas  vezes  íobe  aos  Palácios,  h  o 
-peyor  he ,  que  também  entra  nas  Glaufuras  mais  re- 
ibrmadas:  e  fe  naõ  he  pela  pompa  das  gallas,^ac- 
-commette  pela  preíumpçaõ  do  nafcimento  ,  e  hdal- 
guia  :  e  quando  vê  que  nem  por  hum  ,  nem  por  ou- 
tro modo  fe  pode  introduzir ;  entra  pela  prefum- 
pçao  do  Saber,  e  por  eftê  meyo  tem  dcílruido  gran- 
des talentos.  E  vejao  lá  os  Scientes,  fe  achaò  de  que 
fe  reprehenderem. 

E  confideray  agora  ,  fe  pode  haver  mayor  enter- 
niidade ,  que  o  peccado  da  Soberba.  Baila  que  ate 
■  no  Ceo  entraífe  por  fua  má  qualidade ,  por  fer  con- 
ceituofa;  comofuccedeo  aLuzbel,  eafeusfequa* 
zes.  E  que  fará  no  mundo  fomentada  peias  rique- 
■zas  !  Verdadeiramente  ,  a  mayor  parte  dos  que 
vaõ  ao  Inferno  he  por  efte  peccado  j  porque  he  op- 
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poíto  a  Humildade ,  a  qual  Deos  preza  em  fupremo 
H»^^^  por  fuás  grandes  excelJencias. 

Muitobem  devia  de  faber  o  quanto  importa  para 
^J^sp^o  efta  vinude  aquelle  Gran  Duqtlkie  Gan! 
rnrín  *!;"'"  r^''''  de  Borjn,  quando  Jargou  o  feu  Du- 
cado para  fe  recolher  á  fagrada  Religião  da  Com- 
fnm  Vf  "£'^^xercitar  todos  osados  da  mayor 
^umiídade.E  baila,  que  quando  efcre  via  ao  feu  Ge- 

feríir^f^^c^  ^''^^^'''^  P"''^  ^^^^^'^^  o  q^^nto  ob- 
lervava  eíta  fanta  virtude. 

^  E  poriíTo  ,  o  quepertende  falvar-fe,  naÔ  deve 
íazer  tanto  apreço  das  vangloriasdo  mundo  :  por- 
que he  certo  que  quem  ama  ao  perigo ,  periga  neí- 
íe.  QLiererfer  ricos,  he  querer  fer  dos  niuitos,  que 
le  perdem  Os  ricos,  e  foberbos  do  mundo  naõ  crem 
eltas  verdades,  como  cegos  da  ambição ;  contentaÕ- 
le  com  adorar  as  riquezas  ,  fucceda  o  quefucceder: 

n?^T  M  ''''^^,''^''  "^^'^^  altivos,  e  defprezando 
aos  humildes  pobres. 

^^  Porque  ^verdadeiramente,  bem  coníiderado  o  co^ 
mo  trata  hum  rjco  a  hum  pobre,  parece  que  o 
nao  tem  por  próximo ,  pois  tanto  o  deipreza  :  por- 
que ainda  do  cortejo,  eurbanidade,  que  lhe  faz, 
e  oítende;  por  fuppororico,  que  o  fim  daquel- 
la  cortezia  aífenta  fobre  lhe  pedir  alguma  ccufa 
aaiuaíazenda,  e  que  perderá  as  adoracoens,  que 
lohcita  entre  os  mais  ricos  :  e  affim  fe  fazem  taõ  in- 
chados, que  nem  junto  de  fi  querem  ver  a  hum 
pobre. 

Sao  eftes  taes ,  como  hua  caíla  de  peixes ,  que  ha 
Beíte  Brafil ,  e  lhes  chamao  Bayacus ,  entfe  os  quaes 
Jiahuns;,  que  tem  eípinhos.  SaÕ  eíles  peixes  peço- 
nhentiíTimos,  por  terem  no  fel  o  mais  refinado  ve^ 
Jieno,  que  ha  no  mundo  :  e  que  ainda  que  .algumas 
^  ^  peíibas 
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pènbns  os  comem,  hc  com  muita  caatcií.  Mas  va- 
mos á  comparação.  Coítumaõ  eftes  peixes,  affim  co- 
mo os  pefcaò ,  e  tirão  da  agoa ,  começarem  a  inchar, 
€  fazem-íe  como  humas  bóias.  Os  de  efpinhos ,  naõ 
ha  quem  pegue  nelles  ,  pelo  rifco  das  agudas  pon- 
tas :  inchaò  defórte,  que  aíllm  morrem  ás  vezes  dan- 
do hum  grande  eílouro.  Occupaõ-fe  eftes  peixes  eni 
mariícar  pelas  margens  dos  rios ,  e  mangaes ;  efó 
quando  fe  vem  em  terra  ,  he  que  inchaõ. 

AíFim  fao  os  Bayacús  humanos ,  ou  deshumanos : 
tanto  que  fe  vem  nas  prayas,  e  terras  do  Brafiljlogo 
começaô  a  inchar  :  e  fe  lhes  daõ  algum  officio ,  ou 
pofto ,  fazem-fe  Bayacds  de  efpinhos,  nao  ha  quem 
fe  chegue  junto  deiles.  E  fe  dizem  a  hum  deftes -.Ba- 
ila ,  B^ayacú  ,  porque  podes  rebentar ;  ou  fe  lhe  to- 
caõ,  cada  vez  incha  mais.  Bem  fey  que  eíle  exem- 
plo ,  ou  moralidade  he  muy  humilde ;  porem  como 
he  taò  vulgar ,  cada  qual  o  tome  no  fentido  mais  ac- 
comodativo. 

Oh  defgraça  da  natureza  humana  !  Oh  cegueira 
dos  racionaes  !  Quem  te  pudera  defenganar ,  antes 
de  chegares  ao  precipicio  de  tua  vaidade  ,  eperdir 
çaÔ!  E  para  prova  de  tudo  o  que  tenho  dito ,  reípon- 
da  o  Rico  Avarento,  de  que  lhe  fervirao  as  rique- 
zas que  tinha,  os  comeres  exquifitos ,  a  prefumpçao 
vaidofa ,  a  faude  perfeita ,  as  gallascuftofas,  a  cama 
branda,  as  adoraçoens  mundanas,  osdefprezosa 
Lazaro?  Dirá,  fem  duvida,  que  lhe  naÓ  fervirao 
de  mais ,  que  para  eftar  ardendo  para  fempre  no  In- 
ferno. E  por  contrapoíiçao :  Que  gofto,  que  alegria, 
que  gloria  eftará  gozando  para  íempre  Lazal^o  na 
Bemaventurança  ,  por  ter  íido.rpobre  ,  chagado, 
roto ,  faminto ,  e  defp rezado ! 

Agora  conheço^que  com  muita  razaõ  diífe  S.Ber- 
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nardo,  vendo  o  tropel  das  culpas,  que  corriao  nefte 
mundo:  que  a  moeda  corrente  entre  os  homens,  não 
era  mais  que  o  amor  defordenado  dos  bens  tempo- 
raes ,  por  cuja  razão  não  havia  fé  fegura  entre  os  ho- 
mens ,  porque  tudo  tinhão  contammado  a  Soberba, 
a  Avareza ,  a  Cobiça ,  e  a  Luxuria  :  e  que  por  cau- 
fa  deíles  vicios  faitava  a  obfervancia  nos  Religiõ- 
es, a  modeíHa  nos  Sacerdotes,  ajuíliçanos  Mini- 
ítros,  a  madureza  nos  velhos,  a  fujeiçaõ  nos  mo- 
ços ,  o  amor  natural  nos  parentes,  a  fidelidade  no 
povo,  a  reverencia  nos  fubditos  ,  o  exemplo  nos 
Prelados,  o  amor  da  Caftidade  nos  Virgens ,  a  pudi- 
cícia nos  caiados.  Tudo  ifto  diííe  o  Santo,  ha  mais 
de  quinhentos  e  tantos  annos.  E  que  terá  fuccedido 
defde  entaõ  até  agora ,  em  tempos  taõ  perverfos,  e 
cheyosde  tantos  vicios,  como  eílamos  vendo  ,e  ex- 
perimentando !  Por  iíro  David  com  efpirito  profé- 
tico pedia  a  Deosque  lhe  tiraíTe  o  véo  dos  olhos,pa- 
ra  qbe  pudeíFe  conhecer  as  maravilhas  dos  feus  my- 
fkQÚos.  {PfaL  ii8,  i8. )  Ifto  he,  a  cegueira  da  So- 
berba ,  da  Ambiçaõj  da  Concupifcencia ,  e  de  todos 
os  jnais  vicios  ,  e  peccados ,  que  nos  privaÕ ,  e  ce- 
gaô ,  paranaõ  podermos  ver  os  infinitos  benefícios, 
que  anualmente  nos  eftá  Deos  fazendo ,  e  pela  né- 
voa da  culpa  naÓ  podemos  ver ,  nem  enxergar. 

Bemfey,  que  me  diráÕ  muitos  ricos,  fabendo 
do  que  agora  aqui  vos  digo:  O  que  naÕ  podes  haver, 
dá-o  pelo  amor  de  Deos."  Porém  a  iíTo  lhes  refpon- 
derey  :  (  porque  íiao  fiquem  fem  refpofta  )  Que  me 
aproveitaria  fer  fenhor  de  todo  o  mundo  ,  fe  hour 
ver  deperderá  minha  alma  ?  Porque  he  certo,  que 
Gom  perda  da  falvaf  ao  nàó  pode  haver  ganância. 
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CAPITULO    III. 

Mojlra   o  Peregrino  com  vario f  exemplos^   que 
bem  pôde  hum  homem  fer  muito  rico ,  e  gran- 
de Perfonagem  em   qualquer  ejlado  ^  e 
por  fuás  boas  obras  de  virtude  vir 
a  falvar-Je, 

SEnhor,  (me  diíTe  o  AnciaÓ)  fupponho  ( pelo  que 
me  tendes  acabado  de  dizer )  que  naó  haverá  ri- 
co nem  grande  perfonagem  ,  que  naó  vá  ao  Infer- 
no.Refpondo  :  ( lhe  diíTe  eu  )  He  falfa  elFa  voíTa  fup- 
pofiçao.  Porque  álèm  de  negares  hum  attributo  a 
Deos,  de feu  infinito,  eabfoluto  Poder,  ( e feria  hu- 
ma  formal  herefia,  confiderar-fe  que  nao  pode  obrar 
Deos  independente,  em  qualquer creatura ,  e  em 
tudo  o  mais  com  muy  fuperior  império)  temos muy 
grandes  exemplos  de  que  tem  havido  muitos  San- 
tos Imperadores,  Reys,  e  Fidalgos  muypodero- 
fos ,  que ,  fem  largarem  feus  Reinos ,  e  Eílados ,  vi- 
verão ,  e  acabarão  com  grande  virtude. 

Porque  he  muy  próprio  em  Deos  nao  querer  que 
a  virtude  impida  a  adminiftraçaÕ  do  officio.  Pois  nao 
feria  jufto  a  hum  Rey ,  que  viveííe  como  hum  Ana- 
coreta,como  vos  moílrarey  nos  exemplos  feguintes. 

De  certo  Ermitão  de  boa  vida  fe  conta,  que  que- 
rendo faber  de  Deos ,  quem  naquelle  tempo  o  igua- 
lava na  virtude ;  lhe  foy  revelado ,  que  o  Imperador 
Theodoíio ,  poíto  que  eftava  na  mayor  grandeza  do 
mundo  no  feu  Império  :  porque  com  toda  a  Sua  Ma- 
geftade  lhe  naó  era  inferior  nas  boas  obras.  E  indo 
o  Ermitão  ao  Reino  do  Imperador ,  e  fallando  com 
elle ,  depois  de  lhe  dizer  o  motivo,  que  o  perfuadi- 
ra  a  fazer  aquelie  exame  j  lhe  diífe  o  Imperador  a 
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obfervancia  de  fuavida:  de  que  ficou  admirado  o 
Ermitão,  por  ver  a huma  Mageftade  taô  fuperior 
com  huma  vida  taõ  ajuftada. 

E  naô  he  menos  para  admirar ,  e  louvar  a  grande- 
za deDeos,  em  fazer  quehouveíTe  hum  S.  Luiz, 
Rey  de  França  ,  que  pelas  relevantes  virtudes ,  tao 
viílas ,  e  manifeftas ,  chegou  a  fer  Canonizado:  naf- 
cendo,  vivendo ,  e  reinando  no  Teu  mefmo  Reino , 
t  governando  a  feus  VaíFallos  ,  onde  acabou  a  vida 
fem  renunciar  o  íèu  Eílado. 

No  noíTo  primeiro  Rey  de  Portugal  D.AíFonfo 
Henriques  fe  pôde  ver  o  muito  que  obrou  em  toda 
a  fua  vida ,  com  taõ  grandes  exemplos  de  virtude , 
que  chegou  a  ter  o  merecimento  de  lhe  apparecer 
Chrifto  Senhor  noílb  vifivelmente:  e  por  iílb  taõ  fe- 
liz,  como  vidloriofo  contra  a  naçaõ  Otomana  ,  ven- 
cendo-os ,  e  deftruindo-os ,  pelo  grande  valor ,  com 
que  Deos  fémpre  o  favoreceo.Deo  eíle  famofoRey 
principio  ás  glorias  da  noffa  dilatada  Monarchia, 
vivendo,  e  reinando  no  feu  mefmo  Reino,  onde 
acabou  com  grande  opinião  de  conhecida  virtudes 
G  que  íe  comprova  pelos  muitos  milagres ,  que  tem 
feito  depois  de  morto:  e  baila  que  aindahojefe 
confervem  as  prendas  de  feu  valor  no  Real  Conven- 
to de  Santa  Cruz  de  Coimbra  em  grande  veneração, 
como  faÕ :  a  efpada ,  e  efcudo  com  que  pelejava  pe- 
la Fé  contra  os  Mouros ,  e  a  fobrepelliz  com  que 
rezava  no  Coro  em  companhia  dos  maisReligiolbs. 
Grande  credito ,  e  aíTombro  de  todos  os  Principes , 
e  Monarchas  do  mundo  ! 

E  deixando  por  agora  outras  muitas  ,  e  evidentes 
|3rovas  defua  grande  virtude;  referirey  fomente  o 
cafo,que  fuccedeo  na  noite  feguinte  ao  dia  ,  em  que 
EIRey  D.  Joaõ  L  ganhou  a  Cidade  de  Ceuta  aos 
''■'■■•  '^  Mou- 
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Mouros.  Appareceo  armado  o  noflb  Rey  D. AfFonío 
Henriaues  no  Coro  daquelle  Convento,em  que  eíta 
fepultado  ,  aos  Rcligioíbs ;  havendo  paliado  duzen- 
tos e  trinta  annos  depois  da  fua  morte :  e  lhes  di  le 
que ,  por  Divina  difpofiçaÔ  de  Deos, elle,  e íeufilho 
o  Rey  D.Sanchohaviaofoccorridoafeusvailallos 
naqueile  conflido.  Vejao  agora  os  Senhores  Reys 
de  Portugal ,  e  feus  vaílallos ,  fe  podem  ter  receyo 
de  confeguirem  íuns  viclonas,  tendo  tao  grande 
Defeníbr ,  e  fazendo  elles  da  fua  parte  o  que  devem 

por  agradar  a  Deos.  w-n     i. 

E  não  fera  para  menor  gloria  da  Nação  Portugue- 
za  a  preclara  virtude  da  noíla  Rainha  Santa  Ifabel, 
a  qual  como  luzente  tocha,  nas  fombras  da  noite  de 
tontos  trabalhos,  em  que  fe  via  Portugal,  refplan- 
ceo  com  taÓ  grande  luz ;  que  rebatendo  os  ímpetos 
do  Inferno  ,  alhanou  ,  e  pôs  em  paz  todas  as  dílcor- 
dias,  que  havia  entre feu marido,  e filho,  com  as 
Guaes  o  inimigo  pertendia  perturbar  aquelíaMo- 
narchia  ,  tão  invejada  de  todas  as  Nacoens  do  niun^ 
do.  E  finalmente  mereceo  fer  canonizada  por  ban- 
ta,  como  todos  o  fabem.  ^    i    r 

Affoníb  I.  Rey  de  Leão ,  chamado  o  Catholico , 
pelas  íuas  grandes  obras  ,  e  virtudes  ,fuccedeo  a  Fa- 
Vila  feu  cunhado,  eílendendo  o  Remo  dos  Chnítaos 
pelas  Aílurias ,  Caftella  a  Velha ,  eBifcaya:  e  aca- 
bou com  plaufivel  gloria  ,aílim  em  armas,  como  em 
virtudes.  Foy  coroado  o  feu  fepulcro  com  as  vozes 
dos  Anjos  ,  chamando-lhe  Juílo  :e  com  razaó,  por 
haver  fido  o  Defenfor  da  pátria ,  perleguindo ,  e 
extirpando  ao  Arrianifmo. 

Nao  foy  menor  o  zelo ,  com  q  procedeo  em  gran- 
des virtudes  EiPvey  Henrique  líl.  de  Caílella ,  cha- 
mado o  Enfermo  ;  oqual  ^porfuasçfclarecidasvir^ 

tudesj, 
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tudes ,  teve  a  gloria  de  acabar  com  grande  opinião 

de  fantidade.  Coílumava  dizer  eíle  Monarcha ,  que 

mais  temia  as  maldições  do  povo ,  que  as  armas  dos 

inimigos. 

A  Imperatriz  Dona  Maria,  filha,  nora ,  mulher ,  e 
rnay  de  cinco  Imperadores  (gloria,  que  até  agora 
fe  naô  fabe  que  outra  mulher  haja  confeguido) 
obrou  taó  relevantes  ados  de  virtude,  que  pudera 
fervir  de  exemplo  ás  mais  Imperatrizes ,  e  Rainhas; 
e  ainda  a  todas  as  Matronas  do  mundo.E  para  coroar 
íeu  ditofo  fím,  fe  mandou  fepultar  no  Convento  das 
Defcalças ,  que  ella  havia  fundado  em  Madrid  ;  dei- 
xando a  todas  huma  grande  opinião  de  virtudes,  pe- 
las que  havia  exercitado  em  fua  vida. 

E  verdadeiramente  me  parece ,  que  não  ha  coufa, 
ide  que  Deos  mais  fe  agrade ,  e  os  Gathoíicos  fe  edi- 
fiquem ,  que  de  verem  aos  Principes  devotos ,  e  bem 
inclinados  á  veneração,  que  devem  a  Deos. 

De  Filippe  IV.,  Rey  de  Caftella,  que  de  idade  de 
dezafeis  annos  entrou  no  Governo  do  feu  Reino,fe 
refere  hum  cafo  dignode  memoria :  e  he ,  que  a  pri- 
meira vez  que  fahio  fora  depois  de  coroado,  encon- 
trando com  o  SantiíFimo  Sacramento ,  que  levavao 
a  hum  enfermo ;  deixou  a  carroça  ,  e  reverenciando 
a  Deos  o  foy  acompanhando  com  fumma  devoção , 
até  o  tornar  á  Igreja  ;  deixando  foccorrido  ao  en- 
fermo ,  por  íer  neceíFitado.  Acçaõ  verdadeiramen- 
te digna  de  fer  louvada  em  hum  Príncipe  Catho- 
lico. 

_  E  que  direy  eu  dos  Principes ,  e  Reys  do  noífo 
Reino  de  Portugal,  e  do  feu  grande  zelo,  e  heróicas 
obras  de  virtude ,  que  fízerão ,  e  eftao  obrando ;  por 
ferem  Chriílianiífimos  ,  fervorofos,  e  diligentes,  au- 
gmentadores  do  culto  Divino^  defenfores  da  Igreja 

de 
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de  Roma,  e  por  iílb  fempre  favorecidos  dos  Sum- 
mos  Pótifíces  com  fingulares  graças,e  indulgências; 
e  naõ  menos  por  haverem  fempre  eftendido  al^e 
de  Chriílo,  ainda  pelas  mais  remotas  partes  do  mun^ 
do  :  e  com  muy  inteira  obfervancia  da  Religião 
Catholica,  leni  aminimanota,  nemdifcrepancia. 

da  Fé.  ^    ■  ._,        „ 

Baila  para  credito  dos  noíTosSeremínmosReys 

de  Portupal,o  que  diiTe  o  Summo  Pontifice.No  tem- 
po do  Selihor  Rey  D.  João  IV.,  de  glorrofa  memo- 
ria, fuccedendo  haver  guerras  entre  Portugal^e  Ca- 
ftella  ',  e  por  iílb  achando-fe  o  nolío  Reino  t^ao  falto 
de  Bifpos,  pelos  Summos  Pontifíces  lhes  naõ  quercj 
rem  conceder  as  Builas,  na  confideraçaõ  dequenao 
tinha  fidojuíla  a  liberdade  de  Portugal,  como  de- 
pois por  evidente  verdade  fe  comprovou  •,  houve 
quem  por  acçaÔ  pia  diííeaoPapa,    que  então  go- 
vernava a  Igreja  de  Deos  :  Qiie  olhaíFe  naõ  fe  often- 
deííe  Portugal  de  tanto  aperto.  Refpondeo  o  Papa : 
Eu  bem  fey  porque  cordel  puxo.  Porque  eílava  bem 
no  cabal  conhecimento  de  que  nos  Principes,e  Reys 
de  Portugal  nunca  houvera  rebeldia  contra  o  Paftor 
dado  por  Deos.  Porque  o  de  que  fazem  mayor  apre- 
ço, e  alarde  defua  ExcelfaMageftade  osReysde 
Portugal ,  he  o  timbre  de  ferem  obedientiffimos  aa 
Vigário  de  Chrifto  na  terra. 

Porem  naõ  he  muito  que  aífim  fejaõ ,  quando  toy 
taõ  eíclaiecido  feu  principio,procedendo  doSenhor 
Conde  D.Henrique  tdaquelle  Príncipe,  digo,  ador- 
nado de  tantas  prendas  ,  e  defcendente  dos  mayo- 
res  Monarchas  do  mundo ;  como  fe  pode  ver  na  fua 
Chronica ,  e  eílão  ainda  hoje  publicando  fuás  obras, 
e  grande  esforço  ,  e  valor.  Eíle  naõ  lódeílruij)  aos 
Mouros  na  fua  Província ,  ou  Condado  j  então ,  e 

agora 
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Jgora  dilatado  Reino  de  Portugal ;  mas  também  fe 
foy  oíFerecer  a  mayores  rifcos ,  e  perigos  na  Con^ 
qiiiíta  da  Terra  Santa,  onde  obrou  com  ardente  zelo 
do  amor  de  DeoseícJarecidas  façanhas.  Edepoisde 
eíteituado  ofeu  intento,  indo-íe  defpedir  o  noíTo 
valorofo  Conde  do  Rey  Godofredo  de  Jeruiqlem  ; 
vendo  o  Pvey  que  lhe  naô  quiz  acceitar  nada  dos  d^í- 
pojoj  da  guerra ,  do  que  lhe  oíFerecia ,  em  remune- 
ração do  muito  que  tinha  obrado;  Ihefez  oíFerta  das 
mayores  prendas  do  mundo,  que  fe  haviaô  reílaura- 
do  naquellaConquiíla,  eforao  as  Relíquias  fantas : 
as  quaes  onòílb  Conde  acceitou,  e  prezou  mais  que 
muitos  milhoens ;  por  ferem  o  ferro  da  lança ,  com 
que  fe  abrio  o  lado  de  Chriílo  Senhor  noíFoj  parte 
da  Coroa  de  efpinhos;  hum  pedaço  do  Santo  Lenho 
da  Vera  Cruz;  huma  çapatinha  da  Virgem  Nofia  Se- 
nhora;e  huma  touca  de  Santa  Maria  Magdalena  :  ad- 
miráveis ,  e  eííupendas  prendas ,  para  ferem  preza- 
das dosj:oraç6es  dos  Príncipes  Portuguezas.  E  com 
eftes  taô  illuílres  defpojos ,  fe  retirou  bem  pago  do 
feu  triunfo ;  tendo  por  venturofo  acerto  todos  os 
defvelos  quepadeceo,  a  troco  da  gloria  que  alcan- 
çou ,  para  brazaó ,  e  timbre  dos  Eítandartes  de  feus 
Exércitos.  E  por  iífo  prevaleceo  a  fua  Real  defcen- 
dencia,  até  o  tempo  que  pornoííbs  peccados  fo- 
mos fujeitos  aos  Reys  de  Caílella. 

Porém  Deos,  acudindo  com  fua  palavra  ,  nos  deo 
a  Reftauraçaõ  no  noífo  Rey  D  Joaó  IV.,de  gloriofa 
memoria,  defcendente  do  melmo  tronco:  no  qual  fe 
viraõ  todas  as  partes ,  que  fe  podiao  defejar,  e  achar 
em  hum  Prineipe  Politico  ,  e  Chriítaõ  ;  por  ter 
hum  animo,  valorofo,e  corícorrerem  nelle,álèm  das 
mais  virtudes,  a  Verdade,  ajuíliça,  e  a  Liberali- 
dade., attributos>  que  fazem  a  hum  Monarcha  exr 
-  ..^  celíb, 
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ceiro,e  foberano.  E  para  nos  moílrar  Deos  com  mais 
evidencia  a  fua  fanta  vontade,  e  que  fe  pagava  de 
que  aquelle  Reino  tornaíFe  á  fua  liberdade  por  a- 
quelleMonarcha^defpregou  o  braço  direito  daCruz, 
para  o  abençoar,  no  dia  que  lhe  foy  render  as  gra- 
ças da  Aia  acclnmaçao.  E  em  outra  occafiaõ  o  livrou 
de  feus  inimigos ,'  como  fe  vio ,  indo  na  Prociííao 
de  Corpus  Cbrift! ;  álèm  de  outros  muitos  prodí- 
gios, e  aírombroíbs  milagres ,  que  em  feu  favor 
fez.E  por  iíTo  foy  tao  allumiado  eíle  grandeRey  pe- 
la Divina  Sabedoria  ,  que  foube  enfinar  a  doutos, 
reprehender  a  fabios ,  e  caíligar  a  foberbos.  Foy 
hum  fegundo  David:  porque  entre  tantos  perigos,  e 
continuas  guerras  ,  nunca  deixou  de  louvar  a  Deos, 
compondo  hymnos  ao  Divino  em  Solfa^por  fer  muy 
infigne  Mufico  ,  e  por  iíFo  muy  inclinado^ao  culto 
Divino.  Reinou  poderofo ,  viveo  Chriílaõ,  acabou 
triunfando  de  feus  inimigos:  deixando  o  feu  Reino 
<:om  forças  muy  duplicadas,  para  íe poder  defen- 
der ;  e  com  tao  foberanosPrincipes,  como  filhos 
de  hum  Rey  tao  ajuílado  ás  leys  Divinas.  • 

r  Até  que  viemos  a  gozar  a  gloria  de  fermos  go- 
vernados por  aquelle  invidto  MonarchaD.Pedro  IL 
no  nome,  e  primeiro  nas  virtudes;ta6  pio,  como  Pay 
de  feus  Vaífallos,  e  fempre  faudade  dos  Lufitanos : 
por  fer  confervador  da  paz ,  e  guerreiro  acérrimo 
contra  o  dragão  infernal.  Porque  verdadeiramente 
nenhum  dos  Reys  paílados  fez  mais  amplificar ,  e 
eftender  a  Fé  Catholica  por  todas  as  partes  do  mun- 
do ,  que  aquelle  noílo  Monarcha.  ■.  .1  .. 
Digaô-no  os  habitadores  da  índia:  pubíiquem-no 
os  moradores  do  Brafil :  contem-no  os  aíliítentes  de 
Angola:  manifeftem-no  os  reíidentes  das  Ilhas:  con- 
feífem-no  os  doentes  de  Cabo  -Yeale:  agradeçaõ-no 
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os  enfermos  de  S.Thomé.  E  em  fím  ,  todos  os  ha- 
turaes  do  noííb  Reino  de  Portugal,  com  repetidas 
demonílrações  de  agradecimento,eílaó  dizendo  que 
nunca  forao  mais  cordialmente  tratados  com  repe- 
tidos favores ,  e  graças  efpirituaes ,  que  quando  em 
vida  deíle  grande  Monarcha  :  Já  com  aííiílencias  de 
MiíFionarios  :  já  com  Operários  do  Santo  Evange- 
lho; como  também  procurando-ihes  osmeyosdo 
bem  efpiritual ,  a  troco  do  grande  difpendio  dafua 
Pveal  fazenda,  para  fuftento  das  Gafas,  e  Hofpi- 
cios  ,  que  por  varias  partes  do  mundo  mandou  edi- 
ficar. Foy  taõ  amigo  da  Virtude ,  que  o  ponto  eíla- 
va  em  faber  que  houveíTe  algum  bem  inclinado ,  pa- 
ra logo  fer  da  fua  liberal  maô  favorecido.  Porque 
nunca  foube  dizer  :  Naó  ,  ao  que  fe  lhe  pedia  em  fa- 
vor da  neceífidade ;  nem  negar  couía  de  piedade,  em 
ferviço  de  Deos.  Motivo,porque  dizendo-fe-lhe  em 
certa  occaíiaó ,  que  muitos  pobres  com  capa  de  vir- 
tude faziaõ  feu  negocio ;  refpondeo :  que  antes  que- 
ria fer  enganado  por  hum  hypocrita,  que  lifon- 
geado  por  hum  perverfo. 

E  como  Deos  fempre  pôs  os  olhos  de  fua  Divina 
mifericordia  nefta  Monarchia ,  deo  por  Efpofa  a 
efte  Reytaõ  pio  a  noífa  fempre  memorável  Rainha 
D.  Maria  Sofia ,  aquelle  claro  efpelho  de  virtudes , 
e  do  folar  taô  condigno  de  eílimaçôes ;  de  cujo  tron- 
co fe  tranfplantou  aquelle  fecundo  ramo  para  o  nof- 
fo  Reino  de  Portugal,  que  de  Reaes  íiudlos  fazona- 
dos  nos  deixou  fatisfeitos  nas  poíFes  das  efperanças 
de  naó  mendigarmos  Succeflbres  para  a  noífa  Mo* 
íiarchia.  E  com  muita  razaó  o  podemos  aílim  efpe- 
i'ar,fiados  naqueila  palavra  de  Deos  dada  a  ElReyD. 
AíFortfo  Henriques,  quado  lhe  prometteo  quenelle, 
^-iia  fua  defcendejiciaeílabeleGeriao feu  Império, ^ 
i  -  ,  Foy 
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•  Foy  efta  Preclara  Rainha  em  fuás  excellentes  vir- 
tudes hum  prototypo  de  todas  as  perfeições,  pela 
aup  entaÓ  fe  vio,e  ainda  hoje  eílá  publicando  a  fama 
por  todo  o  mundo,aonde  chegou  o  remontado  ecco 
de  fuás  relevantes  acçÔes.  DigaÔ  os  Templos,e  Hof- 
pitaes  de  Lisboa,  o  quanto  os  enriqueceo  com  para^ 
mentos,e  cuftofas  rendas,e  affiftencias  de  fuás  Reaes 
vifitas :  refpondao  os  pobres,o  quanto  forao  favore- 
cidos, e  remediados  com  fuás  efmólas  :  publiquem 
em  fim  as  viuvas ,  e  orfaos ,  o  quanto  a  todos  ampa- 
rou :  íendo  hum  vivo  retrato  de  todas  as  virtudes  el- 
pirituaes,  e  moraes j  dando  exemplo  a  feus  Yaliallos, 
e  educação  a  feus  Reaes  filhos.Lembra-me  que  ouvi 
contar,  que  certo  Religiofo  de  muita  virtude,  e  au- 
thoridade  lhe  diíTe  em^huma  occafiao:  porque  tan- 
to opprimia  aos  noífos  Príncipes  em  taó  tenra  ida- 
de ?  Refpondeo  :  Crio-os  com  eíla  doutrina ,  para 
cariisar  Hereges,  e  governar  Chriftaos.  Dito,  e  do- 
cumento, que  em  laminas  de  ouro  fe  devia  efcrever 
nas  portas  de  todos  os  Palácios  dos  Principes,eMo- 
narchas  Catholicos  do  mundo.  Mas  para  que  me 
canfo  em  perrender  publicar  os  innumeraveis  pro- 
dígios ,  e  obras  de  virtude ,  que  fez  efta  noíía  Rai- 
nha, fempre digna  de  memoria;  quando fó o  filen- 
cio  os  pode  explicar  ,  e  nunca  encarecer.  ^ 

E  porque  me  nao  he  poílivel  individualmente  fa- 
zer digrellaô  eípecial  dos  feitos  heróicos  de  todos 
os  Príncipes  ,  e  Fidalgos  defte  Reino ,  e  das  gran- 
des obras  de  virtudes,  cora  que  tem  procedido;  con- 
tento-me  com  vos  dizer ,  que  houve  Príncipe  ,  que 
antes  quiz  dar  a  vida  pela  Fede  Chrifto,  que  con^ 
fentir  que  fe  entregaílèm  as  Praças ,  quelhehaviao 
cuftado  o  feu  fangue ,  e  de  feus  Vaífallos ;  e  por 
liaõ  chegarem  a  fer profanados  os  Sagrados  Tem- 
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pios  pelos  inimigos  de  noíTa  Santa  Fé :  como  fucée- 

deo  ao  Senhor  Infante  D.  Fernando 

J^t^y^''''^^^  q?^  chegou  a  tal  extremo  o  feu 
valor,  que  nao  fo  deíprezou  a  vida  nas  mãos  de  feus- 
inimigos  pela  fidelidade  do  feu  Rey  ;  fenaô  ainda 
Homayornfco.econíiido,  mancíou  a  feu  filho, 
que^ainda  que  alho  viíFe  fazer  pedaços,  (como  lo- 
go íe  deo  aexecuçao)  nao  deíifciílè  da  defenfa  da 
C.aítelo,  em  queeftavra.  lílo  fe  vio  em  D.  NUno 
Uonfalves,  GapitaÕ  do  Gaílello  de  Faria. 

h  nao  foy  menos  para  fe  louvar  o  zelo  de  DJoaÓ 
deCaílronalndia,  que  chegou  a  empenhar  os  ca- 
beiios  de  fua  própria  barba  ,  por  naõ  perigar  a  Fé 
de  Uirifto ,  nem  ferem  ultrajados  com  menofprezo 
os  lemplos  fagrados,  que  íe  tinhaÓ  edificado  nas 
1  raças,  que  havia  ganhado  á  cuíta  de  feu  grande 
Talor  para  o  feu  Rey.  ^ 

^  NaÔ  deixarey  de  publicar  o  invencível  esforço 
daquelle  Heroe  Portuguez  D.Nuno  Alvares  Perei- 
ra ,  Condeílavel  do  Reino  de  Portugal ,  debaixo  de 
cujas  bandeiras  fe  aliílava  o  triunfo,  e  militava  a 
tortuna.  híte,  ainda  na  guerra,  narperdia  tempo  de 
íe  moftrar  verdadeiro  Soldado  da  milícia  de  Chri- 
Ito:  mímuando-nos,  que  affim  como  a  cautela  im- 
porta a  vida;  aífim  também  a  virtude  conduz  áYal- 
vaçao,  lendo  no  mefmo  tempo  Hercules  nas  forças,' 
e  Flias  na  Oração.  Foy  taõ  pio,  que  chegou  a  barrer 
os  1  emplos  de  Deos,  pelos  achar  cujos  dos  cavallos 
aos  inimigos  na  occaliaoda  guerra:  motivo,pol-que 
todososfeus  Soldados, vendo  tão  grande  exemplo  , 
o  imitavao^e  na  confiança  de  íeu  valor  defeílimavao 
os  perigos,  e  appeteciãó  o  trabalho  da  guerra.  E 
por  líío  nao  havia  empreza ,  que  para  €í\^  foíTe  dif- 
Jicmtola;  nem  para  osiniinigos  lugar feguFo,  por. 
A  '  .    inte- 
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interior,  e  apartado  que  eílivelíe  em  fuás  frontei- 
ras. Acabou  efte  famofo  Heróe  a  vida  Religiofo  de 
noíla  Senhora  do  Monte  do  Carmo  no  fcu  grande 
Convento  de  Lisboa  ,  com  opinião  de  grande  vir- 
tude ,  como  notoriamente  fe  íal^e. 

Demais  que,  para  prova  do  que  vos  digo,  ricos 
faó  os  Eminentiílimos  Cardeaes ,  e  os  liluílriííimos 
Arcebifpos ,  e  Bifpos  :  os  quaes  nem  por  andarem 
vertidos  de  purpura,  ecom  authorizado  apparato 
de  Pontifices  ,  deixarão  de  fazer  grandes  obras  de 
virtude,  pelas  quaes  conhecidamente  chegarão  mui- 
tos a  fer  Santos.  E  aífim  ,  bem  pode  hum  fer  rico ,  ô 
grande  Fidalgo,  e  andar  bem  veílido  no  exterior, 
( porém  fem  nota  do  defvanecimento )  e  fer  no  inte- 
rior hum  Santo.  Porque  Deos  nao  fe  pagadas  appa- 
rencias  \  porém  fim  das  realidades. 

Muito  folguey  de  vos  ter  ouvido  ( me  diíTe  o  An- 
cião) a  relaçam ,  que  tendes  feito  com  taõ  antigos, 
e  modernos  exemplos  \  por  virem  tanto  a  propoíito 
de  voílò  intento.  Porém  pergunto:  Se  o  ouro  he  taõ 
prejudicial  aos  homens ;  como  permitte  Deos  que 
feja  manifefto  ás  creaturas?  !'3Tí5"fr} : 

*  Haveis  de  faber  ( lhe  diíFe  eu)  que  o  ouro  per  íi 
he  hum  metal  muy  nobre ,  e  perfeito ,  e  por  iílb  de 
muita  eftimaçaó  ,  e  valor  ,  por  fer  gerado  dos  Af- 
tros,  e  do  calor  do  Sol ;  e  por  eíla  razam  ,  taô  ale- 
gre á  vifta ,  como  agradável  ao  coração.  Eíle,  pof- 
to  na  maô ,  e  poder  de  hum  homem  Chriftaõ ,  pio , 
virtuofo,eefmóler,  fica  realçando  mais  ^porqueTe 
vê  refplandecer  nas  Igrejas,luzir  nos  Altares,  veílin- 
do  aos  nus ,  fuílentando  aos  pobres ,  e  preftando  aos 
neceíFitados.  Porém ,  fe  dá  em  mao,  e  poder  de  hum 
máo  ChriftaÓ  ,  ambiciofo ,  avarento ,  e  viciofo  :  he 
O  mefmo ,  que  huma  efpada  nas  mãos  de  hum  louco 
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furiofo.  E  para  que  melhor  me  entendais,  vos  quero 
rmoílrar  os  eíFeitos  do  ouro  por  hum  exemplo ,  e  tal 
vez  que  com  novidade  ,  fegundo  o  que  me  parece. 

He  a  Filofofía  huma  das  Sciencias ,  de  que  fe  faz 
mayor  eftimaçaô,  e  apreço,  por  fer  porta  de  todas  as 
faculdades.  Eila  íabida  por  hum  Gentio,  ficará  gran- 
de Filoíbfo- porém  grande  Idolatra.  Aprendida  por 
hum  Gifmatico ,  ficará  grande  Meílre  em  Artes;  po- 
rém grande  Apoílata.  Enfinada  a  hum  Calviniíla,ou 
Lutherano ,  ficarão  grandes  Bacharéis ;  porém  gran- 
des Hereges.  Eftudada,  e  praticada  por  hum  Catho- 
lico  Ghriíkô ,  ficará  perfeito  Licenciado ,  e  com  li- 
cença para  poder  faliar,  realçando  com  mayor  luftre 
de  faber  ,  aproveitando-fe  a  fi ,  e  a  todos :  porque 
com  ella  colhe  o  verdadeiro  frudto  das  Efcrituras, 
com  que  fe  aproveita  ;  e  os  reparte  pelos  mais  com 
liberal  graça  do  Efpirito  Santo,  enchendo-os dos 
bens  efpirituaes.  E  reparay ,  que  fendo  aSciencia 
huma  fó ,  e  tal  vez  aprendida  de  hum  fó  Meílre  ; 
toma  os  efieitos,fegundo  os  fuj eitos,  em  que  fe  acha. 

Aílim  tambeni  o  ouro,  e  os  cabedaes:  nas  mãos, 
e  poder  de  hum  avarento,  fera  rico  fim;  porém  mais 
iiniferavel :  nas  mãos  de  hum  viciofo,  fera  bem  vifiio 
de  alguns ;  porém  aborrecido  de  muitos  :  em  poder 
do  infolente  com  prefumpçôes  de  foberbo ,  fera  fia- 
mante ,  e  luzente ;  porém  abrafará  como  fogo.  Mas 
fe  o  ouro ,  e  as  riquezas  fe  acharem  nas  mãos,  e  po~ 
der  de  hum  bom  Chriftaõ ;  feráô  para  todos  de  pro- 
veito, tanto  para  quem  as  pofiiie,como  para  os  mais, 
com  quem  as  repartir.  E  reparay,  que  fendo  fó  de 
huma  meínia  efpecie  efte  metal,  toma  os  effeitos  das 
ipefibas  ,  em  cujo  poder  fe  acha. 

Finalmente ,  fe  alguns  deíles  ricos  dam  em  fe- 

rem  miferaveis^  e  avarentos  3  fuccede-lhes  o  mefmo, 
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que  ao  animal  immundo  ,  ao  qual  engcnliofamen- 
tc  os  comparou  hum  difcreto.  E  fenao,  vede  fe 
ha  coufa  mais  própria ,  e  íimilhante.  O  Cevado,em 
quanto  vivo  ,  para  nenhuma  couíli  ferve  ;  e  fó  tra- 
ta de  comer ,  e  engordar:  o  que  fe  nao  acha  nos  ou- 
tros animaes,  como  largamente  trataô  variosAutho- 
res,  e  com  efpecialidade  Jeronymo  Cortez  nofeu 
Tratado  dos  Animaes ,  aífim  domeílicos ,  como  fyl- 
veftres  ,  e  ainda  voláteis.  Porque  vemos,  que  o  Boy 
trabalha  ,  o  Cavalio  carrega  ,  o  Carneiro  dá  laa, 
a  Cabra  dá  leite  ,  o  Cam  caça ,  o  Gato  alimpa  a  ca- 
fa:  e  finalmente  naõ  ha  animal ,  que  naõ  tenha  feu 
minifterio.  Porem  o  Cevado ,  fó  depois  de  morto  fe 
aproveitao  delle:  come-fe-lhe  a  carne,  guarda-fe-lhe 
a  banha  ,  apanha-fe-lhe  o  fangue,  nao  fe  lhe  perdem 
os  miúdos,  e  finalmente  tudo  fe  lhe  aproveita.  Af- 
íim  também  o  rico  avarento  :  em  quanto  vivo ,  para 
nada  vai;  tanto  que  morre,  para  todos  ferve.  Ap- 
parece  o  dinheiro  ,  que  tinha  efcondido,  e  tal  vez 
pelo  ter  furtado:  come  o  parente,  aproveita-fe  o  tef- 
tamenteiro  ,  pagaõ-fe  os  Clérigos,  remedeaó-fe  os 
pobres ,  fatisfaz-fe  aos  que  trabalharão  no  Funeral: 
e  em  fim  todos  fe  aproveitao ,  porque  em  lua  vida  a 
ninguém  preílou. 

Podiaó  eftes  cegos ,  e  ambiciofos  das  riquezas 
tirar  grandes  lucros,  e  conveniências  de  fe  pode- 
rem aproveitar  ,  fazendo-fe  defpenfeirosdeDeos, 
foccorrendo  aos  pobres,  defprezando  o  fuperfiuo, 
e  abraçando  a  virtude.  Porque  diz  Séneca  ,  que 
grande  he  aquelle  ,  que  com  a  riqueza  fe  faz  po- 
bre. E  fó  afiim  fe  poderão  poílliir  os  bens  do  mun- 
do, tendo  domínio  nelles,  nao  fe  deixando  ven- 
cer de  fua  vangloria,  que  tanto  anhelaó  os^cegos 
deite  vicio;  e  por  fim  muitas  vezes  entregaÓ  tudo 
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aos  aufentes, ficando  de  prefente  a  fua  alma  fem  hu- 

maMiffa. 

Finalmente ,  de  tudo  o  que  tenho  dito  fe  colhe, 
o  quanto  fe  deve  fugir  do  vicio  da  avareza ,  pelos 
grandes  males ,  que  traz  comfigo  tanto  para  o  cor- 
po ,  como  para  a  alma  :  e  o  pouco  cafo ,  que  de- 
vemos fazer  dos  bens  temporaes  ;  pois  tanto  nos 
impedem  para  gozarmos  os  bens  do  Geo.  E  aíFim 
havemos  de  confiderar  ,  que  todos  fomos  neíta  vi- 
da peregrinos  ,  e  que  nam  convêm  carregar  mui- 
to^.antes  devemos  repartir  do  que  tivermos  pelos 
companheiros ,  para  ficarmos  mais  livres  ,  e  defem- 
baraçados  para  caminharmos  para  oCeo,  ondefó 
poderemos  defcanfar,  como  em  Pátria,  para  onde 
fomos  creados.  jE  agora  conhecereis  fe  tive  razam 
para  vos  dizer ,  que  naÕ  foraÓ  os  intereííbs  do  ouro 
o  motivo,  que  me  perfuadia  a  confeguir  aquellâ 
tam  longa  jornada. 


CAPITULO    IV. 

Trata  o  Peregrino  das  grandes  excellencms  da 

Pobreza  :  reprehende  aos  pobres  calaceiros  : 

e  declara  o  muito  ,  que  a  todos  aproveita 

o  fazer  efmólas  aos  Pobres  necejjitados 

pelo  amor  de  Deos. 

NA  verdade  vos  digo  (  me  diíFe  o  AnciaÕ)  que 
fe  eu  fora  fenhor  de  muitos  cabedaes ,  todos 
defprezaria  por  feguir  voflbs  diólames.  Mas  oftere- 
ce-fe-me  huma  duvida  acercado  voíTo pio difcurfo, 
que  tomará  me  déreis  foluçao  a  ella ,  para  ficar  mais 
fatisfeito  j  e  vem  a  fer  :  Se  a  Pobreza  he  taõ  louva- 
da 
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da ,  cdc  todos  acreditada  por  virtude  •,  como  fogem 

muitos  delia? 

Refpondo  :  e  permittaDeos  que  acerte  ,  para 
vos  deixar  fatisfcito.  He  a  Pobreza  íimilhante  á 
Virtude ,  e  Juftiça  :  a  Virtude ,  todos  a  appetecem, 
e  nella  tocaõ  ;  porem  poucos  a  querem  abraçar  :  e 
do  mcfmo  modo  a  Juftiça  ,  todos  a  louvam  ;  nm- 
guemaqueremcafa.  E  a  razam  difto  he,  porque 
a  Virtude  tocada  por  fóra ,  parece  afpera;  e  abraça- 
da ,  he  macia  ,e  regala  :  a  Juftiça,  vifta  de  perto,  of- 
fende  ;  porém  aftentando-fe  no  tribunal  da  rázam, 
quein  a  quizer  ver ,  reconhecerá  fuás  excellencias. 
A  Pobreza  ,  vifta  como  parece ,  mette  horror:  he  o 
mefmo  lu6-ar  com  ella,que  com  huma  fera;  por  fup- 
por  quem  a  vê  defta  forte ,  que  o  priva  de  todo  a 
focego ,  expondo-o  a  todo  o  trabalho ,  enchendo-Qr 
de  todaamiferia.  _         -^ 

Porém  ouvi  entre  muitos  a  hum  S.Francifco  de 
Afíis,  perfeito,  e  fonoro  clarim  da  gloria ,  em  lou* 
vor  defta  virtude:o  qual  naÕ  fó  foy  feu  imitador  ve- 
nerando-a  ,  mas  também  a  vozes  fempre  invocan- 
do-a  por  Senhora  Santa  Pobreza.  A'lém  de  outro^ 
muitos  Santos ,  que  deixando  os  bens  do  mundo ,  fó 
abraçarão  efta  fanta  virtude ,  como  fe  pode  ver  das 
fuás  vidas. 

Mas  fallando  acerca  do  modo ,  com  que  fe  pô- 
de haver  hum  homem  com  efta  fanta  virtude :  ha- 
veis de  faberque  a  Pobreza  he  hum  habito  da  von- 
tade allumiada  do  entendimento;  e  fe  contenta  hum 
homem  com  fó  aquillo ,  que  lhe  he  neceíTario ,  e  lhe 
bafta ,  defprezando  o  íuperíluo,  e  defneceíTarip.  Ef- 
ta heaque  profeííáraõ,  e  louvarão  os  antigos,  como 
virtude  morai ,  que  franquea  a  porta  ,  por  onde  fe 
£ntra  ao  repouío  do  efpirito.  Efta  mefma  profefí'a5 
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todos  os  eftados  de  peíToas ,  que  fazem  particular 
voto  delia ,  como  virtude  ,  que  abre  o  caminho  pa-: 
ra  a  entrada  do  repoufo  eterno.  E  defta  participam 
também  todos  os  ricos ,  que  repartem  com  Deos  ,  e 
com  feus  pobres  do  que  lhes  íobra  do  fuftento  necef- 
fario  de  feus  eftados ,  e  dignidades. 

Offerece-fe  aqui  outro  género  de  Pobreza,  que 
per  fi  nem  he  virtuofa,  nem  viciofa  ;  porém  he  occa- 
ílaò  de  exercicío  de  virtudes,  da  cooftancia ,  da  for- 
taleza, da  paciência,  e  foíFrimento  delia.  Efta  fe 
chama  cafual,  ou  fortuita:  e  como  naõ  pende  do  ar- 
bitrio  dos  homens,nem  procede  de  fua  negligencia, 
ou  froxidaÕ  ;  naõ  os  faz  fer  culpáveis,  antes  dignos 
de  commiíeraçaó.  Nafce  do  rigor  da  guerra,  do  in- 
cêndio ,  do  naufrágio ,  do  roubo ,  ou  de  outro  qual- 
quer incidente.  E  deíla  naõ  ha  homem ,  nem  eílado 
feguro. 

A  pobreza  ociofa ,  e  may  de  todos  os  vicios,  he 
a  que  procede  aos  froxos ,  timidos ,  defalentados, 
vagabundos ,  e  mendigos  ,  fem  urgente  neceífidade. 
Porque  também  importa  muito  fazer  diligencia  em 
procurar  por  meyos  licitos  o  provimento  para  poder 
paíFara  vida.  E  aindaque  muitos  remiííbs  ,  vaga- 
bundos ,  e  pirguiçofos  o  attribuem  á  fortuna ,  e  os 
Antigos  fabularão  com  eíle  nome  de  Fortuna  ,  e  lhe 
levantarão eftatuas,  e  templos;  com  tudo  heabu- 
fo  dizer  que  ha  má ,  ou  boa  fortuna:  e  fó  deve- 
mos confiderar  que  Deos  dá  a  huns  por  íua  divina 
providencia,  e  tira  aos  outros  por  feus  juftos  de- 
cretos. 

As  fortes ,  diz  Salomão ,  naÕ  dependem  da  mao 
do  homem  ,  que  as  tira ;  fenaÕ  da  vontade  de  Deos, 
que  as  governa.  E  melhor  eílá  a  qualquer  Chriílao 
conforniar-íe  com  fua  fanía  voatade  j  fazendo  po- 
'  '  rèm 
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fcm  da  fuíi  parte  acçocns  prudentes  por  trabalhar: 
porque  também  he  peccado  o  fer  negligente  ,  prm- 
cipalmente  nas  coufas  efpirituaes.  Porque  diz  San- 
-to  Thomáz,  que  he  virtude  fer  diligente  ;e  que  eí- 
ta  fe  requer  em  todas  as  virtudes.  E  quando  nam 
fucceda  nos  bens  temporaes  o  que  queremos, e  pe- 
dimos ;  entendamos  que  he  para  noíTo  bem  ,  por 
Tias  que  nam  alcançamos  :  porque  Deos  nam  fó  faz 
mercê  ,  quando  dá  ;  fenaó  também  quando  nega.  O 
melhor  defpacho  na  vontade  dos  homens,he:  Como 
pede:  no  tribunal  de  Deos  muitas  vezes  he  melhor, 
quando  nam  ha  que  deferir.  Porque  Deos  também 
concede  muitas  vezes  por  peccados ,  e  nega  por  me^ 

recimentos.  o        j   ur   • 

lílo  fe  vê  em  muitos  lugares  da  Sagrada  hlcri- 
tura,  e  ainda  por  experiência  o  eftamos  vendo :  e 
neíle  cafo,  e  em  todos  os  mais,  nos  devemos  fempre 
refignar  muito  na  vontade  de  Deos.  Donde  aquel- 
le  celebre  Lavrador ,  perguntando- fe-lhe  porque  ra- 
zamfeus campos,  e  lavouras  davam  fempre  mais 
abundantes  frudos,  que  os  dos feus vizinhos  ?  reí- 
pondeo  :  Eu  nunca  quero  outro  tempo  ,  fenaò  o  que 
Deos  quer  :  como  quero  o  que  Deos  quer;  dá-me 
Deos  os  frudtos,  como  eu  quero. 

E  defta  forte  coftumaeftafanta  virtude  da  Po- 
breza fervir  de  medianeira  para  com  Deos,  vendo 
que  nos  accomodamos  com  a  fua  fanta  vontade:  e  af- 
íFim  nos  dá  Deos  paz ,  e  faude  neíle  mundo ,  com  os 
bens  q  vê  nos  faõ  necelíarios:  e  depois  vendo  a  noífa 
paciência, e  refignaçaó^  nosdaos  bens  da  gloria.  E 
também  nos  calliga,  per  ver  a  pobreza  pirguiçofa, 
calaceira,  e  vagabunda  ,  por  nao  querermos  traba- 
lhar. Porque  diz  S.Paulo:  Quem  naõ  trabalha,  nam 
come.  (  2.  ad  TheC  cap^  3-.  v..  ip.  -)  Por  eíla  razaq  fe 
'       ^  C4  orde- 
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:ordenoiiemCaftelIa,no  tempo  de  ElRey  Filippe  lí. 
baixaílehum  Decreto  ,  ou  Pragmática' em  Madrid 
ern  dezefeis  de  Janeiro  de  1597. ,  no  qual  fe  coníli- 
tuio  a  fórma  de  como  fe  havia  de  permittir  aos  po- 
bres mendigos  pedir  pelas  Vilias  ,  e  Cidades  ,  para 
excluir  a  muitos,  que  viciofamente  feoccupaÕ  nefte 
exercicio  de  tirar  a  raçaÕ  ,  e  efmóia  aos  que  por  do- 
entes a  merecem,  e  por  recolhidos  padecem  ,  por 
naô  poderem  andar  pedindo  pelas  portas. 

Por  eíla  caufa  fe  tem  obfervado  em  muitos  Rei- 
nos, e  Provincias  do  mundo ,  para  íe  evitarem  mui- 
tos, que  fe  fazem  mendigos^e  folgazões  a  fim  de  nao 
trabalharem ,  obrigá-los  a  eftar  em  varias  occupa- 
çoens ,  por  bem  da  Republica  :  e  aquelles  ,  a  quem 
incumbe  o  cargo  de  Juizes  Eccieíiafticos ,  e  Secula- 
'jes ,  por  ferviço  de  Deos ,  e  bem  commum  ,  acodem 
a  fazer  exame ,  para  que  nenhum  ande  ociofo ,  ten- 
do faude,  e  forças  para  trabalhar,  nem  viva  com 
máoexemplo,  e  efcandalo ,  roubando  com  enganos, 
e  vicios  a  efmóia  dos  verdadeiros  pobres.  Funda-fe 
efta  razam  na  geral  queixa ,  que  frequentemente  fe 
ouve  em  varias  partes,  dos  muitos ,  que  pelo  coítu- 
me ,  e  calaçaria  de  pedir,  deixao  de  trabalhar  poden- 
do. Porque  lá  diz  aquellafentença  r  , 

Atalhar  a  que  nao  peça 
Quem  mendiga  com  raalicia^ 
Hé -adminiítrar  juíliça^ 

I  .  Declaro  porém, e  digo,  que  nao  he  meu  inten- 
to neíle  difcurfo  encontrar  ,  nem  diíiiiadir  que 
le  dem  eímélas  aos  verdadeiros  pobres ;  porque  nao 
feria  acerto  intrometíei-fe  alguém  ( excepto  aquel- 
les, a  quem  inciímbe  )  em  examinar  aos  pQbres>  qm 
/o  ^  '  lhe 
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lhe  pedirem  efmóla  :  mas  antes  cada  hum  entenda, 
que  he  juílo  dá-la  a  quem  a  pedir  pelo  amor  de  Deos. 
Porque  fe  íoubeíFem  os  homens  o  quanto  obrao  pe-^ 
lo  bem,  que  fazem  de  dar  efmólas ,  naó  fó  as  dariaó 
aos  que  lhas  pedem  em  fuás  cafas  j  mas  também  an- 
dariaõ  bufcando  pelas  ruas  aquém  as  dar,  para  te- 
rem eíle  grande  merecimento. 

Diz  S.  Bafilio  em  huma  Homiha:  Se  tiveres  dous 
pães,  e  chegar  hum  pobre  á  tua  porta ,  toma  hum, 
e  dá-lho  pelo  amor  de  Deos;  e  levanta  as  maos^para 
o  Ceo ,  e  dize  eftas  palavras  :  Senhor ,  eíle  paó  dou 
por  voíTo  amor,  com  perigo  meu:  mas  eu  eftimo  em 
mais  vollo  mandamento  ,  que  meu^proveito  ;  e  def- 
te  pouco  que  tenho ,  dou  hum  pa6  ao  que  o  ha  mif- 

ter.  ^ 

Vários ,  e  infinitos  fao  os  bens  ,  que  refultao  aos 
que  coílumaô  fazer  efmólas ,  e  obras  de  mifericor- 
diaxomo  também  muitas  faô  as  promeíTas,  com  que 
Deos  fe  obriga  a  remunerar  a  quem  faz  obras  de  ca- 
ridade aos  pobres.  Porque  ,  fendo  feus  attributos 
iguaes,  faz  alarde  defua  mifericordia.  Elle  mefmo 
diz  por  S.  Lucas:  Sede  mifericordiofos ,  aíFim  como 
voíFo  Pay  he  mifericordiofo.  ( Luc,  cap.  6.v.  36. )  E 
também  promeíte  por  S.Mattheus:Bemaventurados 
CS  mifericordiofos  \  porque  elles  alcançaráó  miferi- 
cordia.  ( Matth,  cap.5.v.7.)  E  á  viílade  taõ  grandes 
favores  ,  e  promeílas,  naÕ  haverá  quem  confiada- 
mente naõ  dèhum,  para  cobrar  hum  cento  :  por- 
que eíle  mefmo  Senhor  promette  dar  cento  por 
hum.  : 

Eíles  fiõ  os  verdadeiros  bens^  que  pode  cada 
hum  levar  comfigo  \  porque  paíFaó  coni  a  alma  á 
outra  vida,  onde  ainda  os  Monarchas,  e  Principes  do 
inundo  fe  achaõ  fós,  e  defamparados  de  toda  a  com? 

panhiaj, 
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panhla  ;  e  fó  fe  achaô  com  as  fuás  obras  boas.  AòS 
qiiaes  aconfelharia  eu  ,  que  deíTem  parte  das  fuás 
fazendas  á  fua  alma  ,  e  nam  toda  ao  feu  corpo ,  e  a 
feus  filhos,  que  logo  os  deixarão  ,  e  fe  naô  lembra- 
ráõ  delles  jamais  :  e  que  íe  houveíFem  de  gaílár  ca* 
da  dia  comfígo  vinte,  gaílem  quatro  com  as  fuás  ai* 
mas.  Porque,fe  o  guardarem  na  terra,poderá  ter  def- 
taminho:  e  fe  o  repartirem  com  os  pobres  ,  o  enthe- 
fouraráõ  no  Ceo,  onde  o  teraõ  bem  guardado.  Lou- 
cura he  muy  grande  (diz  S,  João  Chryfoftomo)  dei* 
Xar  teus  bens  em  lugar,  donde  has  defahir;  podendo 
levá-los  para  onde  fempre  has  de  viver.Faze  efmólas 
aos  pobres,  que  te  paílaráo  a  tua  fazenda  para  as  ín- 
dias dos  Ceos.  Naõ  me  lembro  (diz  S.Jeronymoef- 
cre vendo  a  Neopoíiano)  haver  lido  que  morrelle  de 
iná  morte ,  o  que  de  boa  vontade  fe  exercitava  em 
obras  de  mifericordia:  porque  tem  eíles  taes  muitos^ 
que  intercedaõ,  e  roguem  a  Deos  por  elles  \  nem  he 
poílivelque  naÔ  fejaõ  ouvidos. Por  eíla  razaô  devem 
òs  ricos  fer  muy  caritativos,  e  compalírvos  para  com 
os  pobres:  e  quando  lhes  naõ  dem  efmóla,  ao  menos 
lhes  naõ  devem  dar  más  refpoftas ,  com  que  os  façaô 
ir  defconfolados;  para  naÕ  oíFenderem  a  Deos  ,  que 
tanto  fe  paga  das  obras  de  caridade  feitas  aos  pobres^ 
A  eíle  refpeito  vos  quero  contar  o  que  me  fucce^ 
deo  com  hum  pobre  mendigo,  que  fe  eftava  queixa^ 
do  de  huma  deíabrida  refpoíl:a,que  lhe  dera  hum  rico 
por  lhe  pedir  huma  efmóla  ;  e  por  efta  caufa  eílava 
muy  triíie  ,  e  afUigido.  Vendo-o  eu  naquelle  eíla^ 
do ,  lhe  diíTe :  Pedi  confiadamente ,  Irmaõ  pobre  ,  é 
|iaÕ  vos  envergonheis  de  pedir  aquillo,  que  fe  vos 
deve:  porque  mayor  razaÕ  tem  o  rico  para  fe  enver^ 
gonhar  de  vos  negar  a  efmóla,do  que  vós  em  lha  pe- 
dir3  jpois  vos  nega  aquillo  que  Deos  lhe  deo ,  ou  em^ 
^Àíxm^l  preito  u 
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preftou  para  repartir  comvofco.  E  fe  elle  vos  diííer 
que  lhe  tem  cuftado  muito  ganhar,  e  adquirir  o  que 
poflue ;  dizey-lhe ,  que  muito  mais  cuftou  a  Chriílo 
noílb  Senhor  o  remir-nos,  para  nos  dar  o  Ceo  de  gra- 
ça. E  fe  vos  parece  encarecimento  eílem.eu  dizer; 
reparay,  quando  vos  refponde  hum  rico  á  volTa  peti- 
ção, dizer-vos  que  lhe  perdoeis  pelo  amor  de  Deos: 
e  deíla  refpoíla  tiray  a  inferência,  e  vereis  que  quem 
pede  perdão  moílra  fe  em  parte  devedor  a  feu  cre- 
dor, e  de  alguma  forte  fe  coníidera  obrigado.  Tudo 
iílo  ihe  diífé  eu  ,  porque  o  vi  trifte ,  e  defconfolado 
da  má  ref  poíla ,  que  lhe  havia  dado  aquelle  rico  a^ 
varento.  Porque  havemos  defuppoi',  que  o  pobre 
reprefenta  aPeífoa  de  Chriílo  Senhor  nolío;  como  fe 
tem  vifto ,  e  confta  de  vários  prodígios ,  em  que  nos 
quiz  moftrar  Deos  o  quanto  fepaga  de  nos  ver  ef- 
moleres  para  com  os  pobres. 

E  he  tanto  divida  o  dar  efmóla  ao  neceííitado; 
que  ainda  no  eftado  Ecclefiaítico,  quem  come  renda 
dalgreja,eílá  obrigado  a  foccorrer  aos  pobres.A  iílo 
me  dille  o  AnciaÔ:  Bem  aviados  eílaô  alguns  Paro- 
chos,  que  eu  conheço ,  que  nem  ao  penfamento  llies 
vem  o  darem  efmólas  aos  pobres,naxoníideraçaó  de 
que  muito  fazem  em  lhes  darem  o  paílo  efpirituaL 
NeíTe  particular,  Senhor,  (lhe  diíTe  eu  )  me  naô  met^ 
to  aaconfelhar;  porque  no  dia  do  Juizofe  verá  o 
premio,  que  a  todos  ha  de  dar  o  rediílimo  Juiz  con- 
forme feu  merecimento:  elles  tem  Livros,e  faô  dou- 
tos, íaberáõ  a  razaÕ  deíTa  razão.  (  Se  he  4  ha  algum^ 
que  deixe  de  o  fazer :  porque  ainda  aífim  eu  me  nao 
perfuado  que  deixem  de  obfervar  a  obrigação  do 
feu  eílado.) 

'       Ja  que  eílamos  em  matéria  de  caridade ,  tomara 
faber  (me  diífe  o  Ancião)  fe  o  empreitar  a  quem  tem 

necef- 
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nèceílidade ,  he  também  obra  de  caridade,  emento-: 
ria?  Rerpondo:  ( íhe  diíle  eu )  E  com  huma  circunf-- 
tancia ,  que  pode  fer  o  empreftimo  em  taloccafiao, 
e  a  peíFoa  que  eíleja  em  tanta  neceílidade ,  que  te* 
niia  o  mefmo,  merecimento,(re  naô  for  mayor)  que  a 
própria  eniióia.  E  fe  naõ,  vede.  A  efmóia ,  ja  fabeis 
que  fe  f  az  pelo  amor  de  Óeos  ao  próximo,  e  que  po- 
deis dar  o  que  quizeres.  Porém,  quando  fazeis  o 
empreftimo,  dais,  e  empreílais  pelo  amor  do  proxi» 
mo  mais  do  que  quereis.  Porque  aqui  fe  entende  o 
preceito  daLey  de  Deos,  quando  nos  obriga  a  amar 
a  Deos  fobre  todas  as  coufas ,  e  ao  próximo  como  a 
nós  mefmos.  Efte ,  quando  vos  pede  empreftado ,  o 
faz  coqi  grande  neceíjidade  :  e  quem  acode  ao  feti 
próximo  em  grade  neceffidade,tambeiTi  ama  a  Deos, 
e  obra  caritativamente ;  e  de  tal  forte ,  que  naò  fó 
dá  o  que  quer ,  fenaõ  muito  mais ;  porque  dá  o  que 
fe  lhe  pede.E  fe  á  efmóia  repugna  a  natureza  dar  vo- 
luntariamente do  que  tem*  efta  obra  do  empreftimo 
faz  mayor  força,  por  dar ,  ou  empreftar  mais  do  que 
quer.  E  affim ,  que  tanto  tem  de  mayor  repugnância^ 
quanto  crefce  mais  o  merecimento.  Porque  verda? 
deiramente,  tomado  em  rigor,  quem  pede  emprefta- 
do 5  he  porque  naÓ  tem  valor  para  pedir ,  fem  tor- 
nar a  reftituir  a  importância  do  que  pedio;  e  mui- 
tas vezes  com  mayor  neceffidade  que  o  pobre  men-^ 
digo.E  por  iíTo  diz  Santo  AgoftinhOjno  feu  Tratado 
da  Mifericordia  de  Deos ,  que  bom  he  dar  efmóia  a 
quem  a  pede ;  mas  dá-la  a  quem  a  naô  pede ,  he  me* 
Ihor :  porque  naô  he  perfeita  a  caridade ,  que  a  po- 
der de  rogos  fe  alcança.  E  neftas  palavras  nos  eftá 
iníinuando  o  Santo,  que  quem  pede  empreftado,  nao 
pede  efmóla^porèm  fim  te  grade  neceífidade.Ecomo 
o  bem,  e  fruâo  da  efmóia  aífenta  no  foccorro  da  ne- 
■     '  '  ceíEdade 
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ceíTidade  :  logo  dando-fe  a  quem  pede  empreitado 
com  neceffidade ,  também  fe  faz  grande  obra  de  ca^ 
ridade,  confiando  fer  preciía  ,  e  neceíTaria. 

Tendes  definido  o  voíTo  difcurfo,  (medilleo 
Ancião)  e  provado  o  voíTo  conceito  com  authorida^ 
de  de  Santo  Agoílinho  ,  que  fe  naÒ  pode  duvidar,  h. 
aílim  podeis  continuar  o  majs ,  que  vos  reíta  acerca 
do  voffo  intento.  nj       u 

O  mayor  encarecimento  (lhe  diíTe  eu)  das  obras 
de  mifericordia  ,  e  do  fmgular  merecimento  dian- 
te de  Deos ,  para  os  que  daó  efmóla  aos  pobres  j  he, 
que  no  dia  do  Juizo ,  calando-fe  todas  as  mais  virtu- 
des ,  fó  pelas  obras  de  mifericordia  feremos  fenten- 
ciados:  os  que  as  obíerváraó  ,  com  o  premio  da  glo- 
ria ;  e  caíligados  os  miferos  com  a  pena  eterna  do 
inferno.  Finalmente,  fópornam  ouvirmos  contra 
nósaquelJa  formidável,  e  horrenda  fentença  ,  que 
ha  de  dar  no  dia  dojuizo  aquelle  reóliíFimo  Juizjefu 
Chriílo  Senhor  noíTo  ,  taô  irrevogável,  como  mere- 
cida ,  dizendo:  Ide  malditos,  e  defaventurados  aa 
fogo  eterno  ;  porque  tive  fome ,  e  naô  me  déftes  de 
comer  :  tive  fede ,  e  naô  me  déftes  de  beber ;  devía- 
mos fer  caritativos.  E  defta  forte  me  parece  que  te- 
nho latisfeito  á  pergunta ,  que  me  fizeftes  acerca  de 
fer  a  Pobreza  de  todos  louvada ,  e  de  muitos  aborre- 
cida.Perdoay-me,  fe  naõ  tenho  dado  a  foluçaó  á  vof- 
fa  propofíçaô,  tani  coherente ,  como  dezejaveis. 

Senhor ,  ( me  dilTe  o  Ancião  )  nunca  me  enganey 
comvofco,  defde  que  vos  ouvi  referir  os  progreíFos 
da  voíla  peregrinação.  De  tal  forte  me  tendes  fatif- 
feito  ,  que  perrnitta  Deos  quefirvao  a  todos  os  que 
vos  ouvirem  de  regra,  e  norma,para  poderem  obfer- 
var  voííos  documentos;  por  eftes  ferem  fundados  em 
taó  folidas  verdades^que  naõ  poderá  haver  nellas  du- 
:      .  vida;5 
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fida  Víiem  á  minima  difcrepancia.  O  quê  vos  peço 
agora,  he,  que  continueis  a  narração  de  voíTa  hif- 
toria  :  porém  aíTentemos  que  vos  nam  haveis  de  of- 
fender,  fe  vos  perguntar  alguma  coufa  ,  aindaque 
leja  cortando  os  fios  de  vofla  narração.  Suopoíto, 
benhor,  (Ihediííeeu)  que  íeja  a  pergunta  fiiha  da 
Ignorância;  nunca  poderey  fuppor  efta  em  vós,álèni 
do  muito  que  vou  colhendo  de  voííbs  reparos,  e  dif- 
creta  converfaçao.  ^       ^  . 


G  A  P  I  T  U  L  O    V. 

D  d  principio  o  Peregrino  d  Relação  da  pua  jornada 

para  as  Minas  do  Ouro\  trata  das  excelkncias  da 

Mija :  e  manifejia  algumas  virtudes  do  Vene- 

ravel  Arcebifpo  da  Bahia  D.  Fr.  Manoel  da 

RefurreiçaÓjpor  ejiarfepidtado  na  Igreja 

de  Belém  ^  onde  o  Peregrino  entaõ 

fe  achava, 

COm  efFeito  me  embarquey,  e  chegando  ao  por- 
to da  Villa  da  Cachoeira,  ja  quando  as  fombras 
da  noite  embargavaó  a  luz  do  dia;  por  naóterco- 
nhecunento  em  terra  ,  me  deixey  ficar  na  embar- 
cação. E  antes  que  de  todo  o  Sol  com  feus  rutdantes 
rayos  ufurpaíle  o  verdor  das  plantas ,  e  aduftaíTe  a 
terra  com  Teu  calor;  me  puz  a  caminho,  feguin- 
do  minha  derrota ,  lem  mais  combóy ,  que  hum  ca- 
jado,  alforjes  ,  e  huma  cabaça  deagoa.  E  depois  de 
terpaíFado  a  Villa,  íem  que  feus  habitadores  me 
deíTem  os  alegres  dias,começey  a  ir  defcobrindo  co- 
pados  arvoredos,  fragrantes  flores ,  efpaçofo  prado, 
todo  coberto  de  fino  argento,  em  íòima  de  pérolas, 
^-  com 
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com  que  a  rica  Aurora  fem  difpendio  o  enriquecia, 
para  lhe  communicar  a  vida  no  frefco  orvalho,  em 
que  fe  convertia.  E  logo  começarão  os  paííarinhos  a 
feftejar  a  alegre  manhaa,  com  taò  fonora  harmonia, 
e  canto  de  fuás  vozes ,  que  podiao  competir  com  o 
melhor  contraponto  que  a  arte  pode  inventar. 

ROMANCE. 


LA'  cantava  o  Sabiá  , 
iHum  recitado  de  amor 
Em  doce  metro  fonoro , 
Qiie  ás  mais  aves  defpertou. 

A  eíle  tempo  fe  ouvia 
N'um  raminho  o  Curió, 
Com  fonora  melodia , 
E  com  requebros  na  voz. 

O  Mazombinho  Canário , 
Realengo  em  fua  cor , 
Deo  taes  paíFos  de  garganta 
Que,  a  todos  os  admirou. 

O'  encontro  lhe  fahio, 
Paflarinho  Bom  cantor, 
De  ramo  em  ramo  faltando  ^ 
Só  por  ver  fahir  o  Sol. 

De  picado  o  Sanhaçií, 
Tao  alto  íoltou  a  voz, 
Que  cantando  a  compaíTo , 
CompaíTo  naõ  levantou. 


Aerfe* 
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A  encarnada  Tapiranga 
Quando  mais  bem  fe  explicou, 
Foy  por  números  da  Solfa, 
Com  mil  requebros  na  voz. 

A  linda  Guarinhataa, 
Chochorriando ,  compôs 
Hum  folo  bem  affinajjo, 
Que  feu  amor  explicou. 

O  alegre  paíTarmho, 
Que  fe  chama  Papa-arroZ, 
Pelos  feus  metros  canoros 
Cantava,  ut,  re,  mi,  fa,  foi. 

A  Carricinha  cantando, 
Tanto  feu  tiple  affinou , 
Qiie  nas  claufulas  da  Solfa 
Se  naõ  vio  coufa  melhor. 

E  logo  por  eíFes  ares 
Remontado  o  Beijaílor, 
Tocando  hia  nas  azas 
Com  donaire  hum  bello  fom. 

O  valente  Picapáo , 
De  hum  páo  fez  o  tambor , 
E  com  o  bico  tocava 
Alvorada  ao  mefmo  Sol. 

Defpertando  o  Pitahuaa 
Com  impulfos  de  rigor, 
Diífe  logo :  Bem  te  vi, 
Deite  lugar  em  que  eílou. 


OFra- 
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O  Fradinho  do  deferto, 
Contemplativo  ,  mottrou 
Que  também  fabe  cantar 
Os  louvores  do  Senhor. 

O  Curuginha  cantando, 
Parecia  hum  Roxinol  ; 
E  fempre  taó  entoado , 
Qiie  nunca  defafíinou. 

As  Andorinhas  no  ar, 
Com  donayre  ,  e  com  primor , 
Fizeraõ  hum  lindo  bayle, 
Que  leu  amor  inventou. 

O  lindo  Cucurutado , 
Com  bella  voz,  fe  moftrou 
Que  era  mufico  famófo 
Do  Real  Coro  do  Sol. 

O  pintado  Pintafílgo 
Da  Solfa  Compoíitor, 
Endechas  fez,  e  hum  Romance, 
Que  em  pafmo  a  todos  deixou. 

As  formofas  Aracuaas  , 
Sem  temer  ao  caçador, 
Em  altas  vozes  cantavao 
Cada  qual  com  bello  fom. 

Sahio  de  ponto  a  dançar 
A  Lavandeyra,  e  moftrou 
Era  taô  deílra  na  dança , 
Que  pés  na  terra  naÓ  pôs. 

D  A  for- 


itlíl 
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A  formofa  Jurutí 
No  bico  trouxe  huma  flor, 
E  com  taô  cuftofa  galla  , 
Que  as  tenções  arrebatou. 

Sahio  de  branco  a  Araponga 
Com  taõ  galhardo  primor, 
Que  foy  alvo  das  mais  aves , 
Peia  alvura  que  raoârou. 

Vieraõ  em  bandos  logo , 
Cantando  com  bom  primor, 
Periquitos ,  Papagayos , 
Tocanos ,  e  mais  Paõs. 

Neíla  fuave  harmonia 
Se  divulgava  huma  voz 
Pelos  ares,  que  dizia: 
Arara  ,  Arara  de  amor. 

NaÓ  fallo  aqui  das  mais  aves, 
Nem  dos  Sahuins  ,  e  Guigós, 
Que  com  bayles  de  alegria 
Feftejaô  ao  Creador. 

A  efte  tempo ,  que  ja  feriaõ  fette  Moras  da  ma- 
nhãa ,  aviíley  aquelle  propiciatório  Templo  do  Se- 
minário de  Belém  ,  taõ  condigno  de  veneração  :  e 
pelo  grande  dezejo  que  levava  de  fazer  nelle  ora- 
ção ,  e  ouvir  MiíTa  ,  por  reconhecer  os  grandes  tru- 
£los,  que  refultaõ  a  quem  a  ouve ;  apreliey  os  paf- 
fos.  >t)nRV';ívi  J 

Detende  agora  os  de  voíTa  naÍTaçaõ:<me  diíTe  o 
Ancião )  e  aindaque  pareça  cortar  o  íio  da  voíTa  hif- 

toriaj 


Do  Peregrino  da  America.  5 1 

toria;  como  ícja  a  matéria  efpiritual,  e  taõ  necef- 
faria  ,  vos  peço  que  me  digais  os  bens  ,  que  reíul- 
tao  de  ouvir  Milia.  E  naovos  faltará  tempo  para 
prolbguir  voíla  narração  ,  nem  a  mim  para  vos  ou- 
vir. 

Senhor/lhedilTe  eu)  fe  bem  fouhera  hum  Chri- 
ftaô  oquelucra  em  aíliílir  ,  e  ouvir  Miíla  todos  os 
dias ,  deixaria  os  mayores  negócios  do  mundo  ,  por 
nao  faltar  a  taõ  grande  bem  efpiritual. Primeiramen- 
te, a  Milfa  he  a  melhor  coufa,  e  a  mais  fagrada  ,  que 
Deos  deixou  na  fua  Igreja,por  fer  huma  reprefenta- 
çaó  da  Payxaõ,  e  morte  de  noílb  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  ;  para  que  j  lembrando-nos  do  que  por  nós  pade- 
ceo,nos  feja  eíta  repetida  memoria  hum  defpertador 
grande  para  amar  a  Deos  ,  e  fervi-lo.  He  a  ccuía 
mais  agradável ,  e  acceita  a  efte  Senhor  ,  que  quan- 
tas podemos  fazer ,  e  obrar ,  e  os  Anjos ,  e  Santos, 
pelo  que  ouvireis. 

Em  quanto  fe  eílá  á  MiíTa  ,  e  fe  oíFerece ,  he  o 
tempo  mais  opportuno  q  ha  para  a  oração ,  e  para  fe 
negociar  com  Deos  ,  e  pedir~lhe  mercês  em  compa- 
nhia de  milhares  de  Anjos,  que  lhe  aííiílem  ,  ajudan- 
do-os  \  por  fer  a  oraçaõ  hum  dos  mayores  remédios, 
que  ha  para  deílruir  os  vicios,chegarmo-nos  aDeos, 
egrangear  virtudes.  Faz  abater  a  foberba  ,  deixar  a 
avareza ,  refrear  a  luxuria  ,  appjacar  a  ira  ,  efquecer 
da  gula,  diminuir  a  inveja:  e  finalmente  de  tíbios,  e 
pirguiçofos ,  nos  faz  diligentes  no  ferviço  de  Deos. 

Mas  cornando  ao  noífo  intento  :  he  também  a 
Milfa  a  melhor  obra  ,  e  de  mais  proveito  ,  que  po- 
demos offerecer  pelas  almas  do  Purgatorio:e  naõ  ha'' 
palavra ,  nem  Ç\\\A  ,  nem  ceremonia  nella  ,  que  nam 
tenha  grandes  fígnifícaçoes,  e  myfterios.  Diz  S.Lou- 
renço JuílinianOjque  agrada  mais  a  Deos  huma  Mif- 
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fíj,  que  os  merecimentos  dos  Anjos ,  e  Santos  da  ter- 
ra. E  S.  Bernardo  diz ,  que  em  huma  Miíía  offerece- 
mos  muito  mais  a  Deos,  que  fe  déramos  tudo  quan- 
to temos  aos  pobres,  e  aindaque  fôramos  fenhores 
do  univerfo ,  e  déramos  de  efmóla  todo  o  mundo,  e 
luas  rendas.  E  a  razaÕ  he  :  porque  neíle  Sacrifício 
oíFerecemos  a  Deos  feu  Filho;  e  eíte  ,  e  feus  mereci- 
mentos excedem  infinitamente  a  todos  os  bens  da 
fortuna  ,  e  da  graça  :  e  nelle  aprefentamos  ao  Padre 
Eterno  o  mais ,  e  o  melhor  que  lhe  podemos  dar ;  e 
Sua  Divina  Mageftade  nos  pode  pedir. 

Defde  que  fahimos  de  cafa  para  ouvir  Miífa, 
(  conforme  o  que  diz  Santo  Agoftinho)  logo  o  nolFo 
Anjo  da  guarda  começa  a  contar  os  noílbs  paílbs,  e  a 
efcrevê-los  no  livro  das  bôas  obras.  E  álèm  das  mui- 
tas, e  grandes  Indulgências,  que  pelos  Summos  Pon- 
tífices fe  tem  concedido,  e  applicado  aos  que  ouvem 
Miííli;  os  Papas  Urbano  IV.,  Martinho  V. ,  Siílo  IV., 
e  Eugénio  IV. concederão  duzentos  annos  de  Indul- 
gências a  quem  devotamente  ouve  huma  Mifia,ou  a 
diz,  ou  dá  efmóla  paraella;  como  de  fuás  Bulias 
coníla. 

Vede  agora  o  que  perde  hum  Chriftao  por  hum 
breve  tempo;  que  ainda  eíle,  fegundo  diz  o  rifaõ,af- 
íim  como  o  dar  efmóla  naÔ  empobrece,©  ouvir  Mif- 
fa  naô  gaíla  tempo.  E  baila  por  todo  o  referido, o 
que  diz  Chriíio  Senhor  noífo  por  S.Mattheus  6. 3 3. 
Bufcay  em  primeiro  lugar  o  Reyno  de  Deos ,  e  em 
confequencia  vos  viráo  todas  as  coufas. 

Finahnente  neíle  fagrado  Sacrifício  da  MiíTa  fe 
acha  para  os  affliclos  aliivio,  para  os  triftes  confola- 
çaÔ,  para  os  attribulados  remédio,  para  os  cõbatidos 
foccorro,  para  os  defconfolados  efper^^inça:  e  toda  a 
raais  paciencia,fortaleza,graça,por  meio  deíle  divino 

Sacri- 
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Sacrifício  fe  alcança  •,  porque  he  fonte ,  luz  ,  e  mar 
de  infinitas  graças ,  e  indulgências  para  os  vivos,  e 
também  para  as  almas  do  Purgatório. 

E  deita  forte  me  parece,  Senhor ,  que  tenho  fatis- 
feito  em  parte  ao  que  me  pediíles  ;  deixando  o  mui- 
to, que  íe  pode  dizer  deííe  alto  Sacrifício  :  do  qual 
fuppoíto  que  graves  Authores  tenhaÕ  bem  fallado, 
nunca  cabalmente  explicao  ,nem  declarao  fuás  gra- 
des excellencias.  E  comohe  myfterio  defé,  quea 
olhos  fechados  fe  deve  crer ;  também  cegos ,  e  fur- 
dos  deile  participaõ ,  e  podem  gozar  de  feu  frudlo: 
e  fó  quem  o  fez ,  e  inftituío ,  o  entende ,  e  pôde 
perfeitamente  declarar. 

Pofíb  com  verdade  certificar,  (me  diíFe  o  Ancião) 
que  naõ  fey  qual  fera  o  Chriílaõ  ,  que ,  conhecendo 
eífas  verdades  tao  certas,  deixe  de íer devoto  de 
ouvir  Miflii  todos  os  dias  ,  podendo.  Agora  vos  pe- 
ço continueis  a  volfa  narração:  porque  também  ef- 
tou  com  dezejos  de  que  me  digais  as  excellencias,  e 
prodigios  deíia  Igreja  do  Seminário  de  Belém. 

Sabey,  Senhor,  (lhe  diíTe  eu)  que  cheguey  a  tem- 
po, que  le  eílava  dando  principio  a  huma  MiíTa  ,  a 
qual  ouvi.  E  depois  de  fazer  oração  ao  Santiílimo 
Sacramento,  me  cheguey  ao  reclinatorio,  onde  vi 
o  Menino  Jefus  ,  Maria  SantiíTima  ,  e  S.  Jozé  :  e 
com  os  olhos  arrazados  em  lagrimas  de  puro  gozo 
de  ver  aquelle  Ceo  cá  na  terra ;  fallando  com  o  Di- 
vino Infante  ,  lhe  diífe  : 

COmo ,  meu  bello  Menino  , 
NeíTe  prefepio  deitado  ! 
Sendo  vós  huma  flor  bella, 
Como  vindes  bufcar  cravos } 
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Tintando  eftais  de  frio 
Em  hum  incêndio  abrazado  , 
Unindo  Qfíhs  dous  extremos 
De  fer  divino,  e  humano. 

Bem  tomara  ,  meu  Amante, 
Nefte  peito  reclinar-vos ; 
Mas  receyo  que  por  frio 
Vos  nao  dê  bom  agazaiho. 

Porém  agora  conheço , 
Meu  divino  Soberano, 
Que  do  voíTo  amor  foy  traça, 
Por  me  livrar  do  peccado. 

Por  iílo  agora,  meu  Deos, 
Diante  de  vós  proftrado 
Vos  venho  pedir  perdaó , 
Nas  valias  confiado. 

Peço- vos,  por  voíTa  May, 
Pois  conheço  fer  de  agrada 
A  voífos  fantos  ouvidos 
O  mimo  de  feus  aífagos :. 

E  também  por  S.  Jozé  , 
Aquelle  bendito  Santo, 
Qiie  logrou  o  privilegia 
De  vos  aíliílir  por  Ayo  : 

Que  me  perdoeis  ,  Senhor  : 
Para  que  defte  lethargo 
Me  poífa  livrar  da  cuJpa , 
Em  que  me  vejo  engolfado. 


E  olham 


Do  Peregnfio  da  Amertea. 
E  olhando  para  a  Senhora ,  lhe  dijfe 

EVOS  ,  Sagrada  Senhora , 
Amparo  de  peccadores , 
Attendey  a  meus  clamores, 
Com  que  vos  invoco  agora. 

Ajuda  peço,  e  foccorro  , 
Para  me  poder  livrar 
Do  pélago  defte  mar, 
Onde  ja  me  aíFogo ,  e  morro. 

Pois  fois  rutilante  Sol 
Para  os  triftes  navegantes ; 
Sendo  eu  hum  dos  errantes. 
Sede  vós  o  meu  farol. 

E  porque  eftais  em  lugar, 
Que  tendes  a  Deos  prefente; 
Sendo  vós  May  taô  clemente, 
Perdão  efpero  alcançar. 

E  como  fey  de  certeza, 
Que  vós  fois  o  noífo  amparo*, 
Soccorro  peço,  e  reparo 
A'  minha  grande  tibieza. 

Para  que  com  clara  luz 
Polia  melhor  acertar, 
E  dos  meus  erros  livrar 
Para  fempre.  Amen  Jefus. 
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E  olhando  para  S.  Jozê  ^  lhe  dijfex 

PAraninfo  fagrado, 
MeuSaÕJofeph, 
Applicay  os  ouvidos 
A  quem  vos  quer. 

NaÔ  olheis  meus  peccados; 
Pois  bem  fe  vê ,' 
Que  por  iíTo  o  Infante 

Veyo  a  nafcer. 

f  ^ ' 

Alcançay-me  o  perdaô;  ^ 

Pois  pode  fer 

Que  vos  ouça  quem  pode 

Tudo  fazer» 

Para  que  poíTa  ir 
Ao  Ceo  a  ver, 
Como  vejo  na  terra, 
A  tedos  três* 

E  depois  de  ter  feito  eíles  breves  foliloquios  ao 
Menino Jefus,  á Senhora,  e  aS.Jofeph;  pedi  aa 
SacriílaÕ,  (que  logo  alli  appareceo)  que  me  moftraf- 
fe  o  lugar,  onde  eftava  fepultado  aquelle  Venerável 
Prelado  Arcebifpo  D.  Fr.  Manoel  da  Reíurreiçaõ. 
Senhor,  (me  diííè  o  Sacriftaõ )  que  motivo  vos  per- 
fuade  para  querer  ver  o  fepulchro  deile  Venerável 
Prelado?  Sabey  (lhe  diíTe  eu  )  que  a  caufa  procede 
de  o  ter  ainda  hoje  muy  prefente  na  lembrança,  def- 
de  o  tempo  q  o  vi  era  fua  vida,  edosgrandes  fruâ:os 
efpirituaes,que  obrou  com  fua  fanta  doutrina,  e  bom 
exemplojtanto  na  Cidade  da  Bahia^como  quando  foi 
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de  vifita  áqiiellas  Viílas  do  Sul ;  moftrando  fer  bom 
Paftor,  no  zelo  de  bom  Prelado,  fem  embargo  de  eí- 
tar  occLip-idoem  os  mais  honorificos  cargos ,  e  oc- 
cupações  de  Arcebifpo  no  efpiritual,  e  Governador 
no  temporal  por  fallecimento  do  General  Mathias 
da  Cunha  :  tendo-fe  havido  em  todos  ellesfempre 
com  grande  prudência  no  decidir  ,  e  refoluçaõ  no 
executar,  inteireza  no  advertir,  madureza  no  repre- 
hender  ,  piedade  no  caíligar  :  moftrando  em  tudo 
hum  efpirito  adornado  de  virtudes ,  e  grande  gene- 
roíidade  de  valor. 

E  ainda  neftas  occupações,  como  fe  informaíTe, 
efoubeíTe  que  havia  paílado  muitos  annos  fem  te- 
rem ido  Prelados  áquelks  Villas  ^  fe  refolveo  a  ir 
vifitá-las,  reconhecendo  quanto  ferviço  fana  a  Deos 
em  acudir  ao  bem  das  almas^por  ferem  fuás  ovelhas, 
como  tao  cuidadoío  Paftor  ,  porque  fúrnamente^de- 
zejava  dar  cumprimento  a  fuás  obrigações.E  naõ  re- 
parando nos  longes ,  e  inconvenientes  de  viagens 
por  mar  ;  nem  no  trabalho  dos  caminhos  por  terra, 
tao  fragofos ,  como  afperos,  por  defertos  ;  todas  ef- 
tas  dificuldades  venceo.  E  quando  fe  lhe  reprefen- 
tavaõ  por  algumas  peflbas,  dizia  :  Com  eftes  encar- 
gos tomey  efta  occupaçaô  de  Prelado  •,  e  nao  he  bem 
os  deixe  ngora  por  tem'or:  porque  hey  de  dar  conta 
n  Deos  doquefc  me  encarregou. 

Com  effeito  partio  por  mar  ,  e  chegou  á  Villa  dos 
lllieos.E  depois  de  a  ter  viíitado  com  aquelle  fervo^ 
rofo  efpirito,  fe  pôs  a  caminho  :  e  chegando  ao  Rio 
das  Contas  ,  que  faô  mais  de  vinte  legoas ,  por  lon^ 
gasprayas,  e  altas  ferranias;  fez  também  fua  cof- 
tumada  doutrina  ao  povo  ,  e  fruvlo  a  Deos.E  dahife 
partio  para  a  Villa  do  Camamú,  que  lhe  ficava  mais 
de  quatorze  legoas  dift^nte , por  afperos  campos;,  e- 
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rios  caudalofos:  aonde  eíleve  mais  dias,  pelo  ftlayòr 
concurfo  da  gente  ,  e  ter  mais  que  fazer  na  fua  viíi- 
ta,  e  MiíTao;  porque  nunca  perdeo  tempo,  em  que  fe 
naô  viíTe  vifitar  ,  chrifmar,  pregar,  e  ainda  con* 
feílar:  fendo  em  tudo  incanfavel  na  Vinha  do  Se^ 
nhor,  como  tao  grande  Operário,  pela  obrigação  de 
feu  digniífimo  cargo  de  Arcebifpo.  Dalli  paíTou  á 
Villa  de  Boypéba,  que  diíía  doze  legoas,  embarca- 
do parte  da  jornada  por  mar  em  canoas ,  e  parte 
por  terra ;  fazendo  o  mefmo  frudo  naquella  Villa, 
Delia  fe  embarcou  para  a  do  Cayrú  por  hum  dila- 
tado rio,  que  tem  mais  de  quatro  legoas;  na  qual 
foy  recebido  com  muy  aprazivel  goílo.Deípedio-fe 
delia  para  a  Força  do  Morro ;  e  dahi  fe  paífou ,  por 
huma  grande  praya ,  que  tem  mais  de  nove  legoas, 
á  Villa  de  Jaguaripe.  E  correndo  muita  parte  das 
Freguezias ,  e  Igrejas  deíle  Recôncavo  ,  caminhou 
taô  apreíTado  ,  como  dezejofo  de  chegar  a  efte  Se- 
minário ;  porque  parece  que  corria,  para  chegar  ao 
fim  ,  que  tanto  appetecia.  Ifto  foífo  eu  certificar, 
por  lhe  ter  ouvido  dizer,  que  hia  defcanfar  a  Belem^ 
Como  fe  por  efpirito  profético  eftiveífe  vaticinan- 
do o  lugar  ,  onde  havia  de  ter  o  leu  feliciíllmo 
tranfito. 

E  nao  fera  bem  que  eu  paíFe  agora  em  filencio, 
ou  deixe  de  publicar  o  muito ,  que  lhe  fízeraÔ  os  ha- 
bitadores daquellas  Villas ,  e  Lugares ,  em  demonf- 
trações  do  agradecimêto  pelo  que  ha viaÕ  recebido, 
e  experimentado  daquelíe  Prelado  taÔ  pio,  como 
liberal;  pois  nunca  lhes  quiz  acceitar  dadivas  ,nem 
ofFertas  pelos  chrifmar, pregar,  eadminiílrar  to- 
dos os  mais  Sacramentos.Por  efta  razaÓ  todos  aquel^ 
les  moradores  ,  com  difcreta  emulação  ,  e  agradá- 
vel cortejoj  fe  lhe  hiaó  oíFereçer  para  o  acompanha- 
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rem:  do  que  o  Prelado  fe  moftrou  nuiy  agradecido; 
e  lhe  ciiftava  muito  diíTuadí-los  ,  para  que  naÔ  ti- 
veflem  aquella  moleftia :  fendo  em  muitos  fruftra- 
da  efta  diligencia;  porque  nem  por  iíTodeixavao 
de  o  feguir,  acompanhando-o  nos  defertos,  pelo  pe- 
rigo do  Gentio  bárbaro  ,  Onças  ferozes ,  e  vários 
animaes  peçonhentos ,  como  alguns  o  tem  experi- 
mentado naquelles  caminhos  por  folitarios.  Man- 
dou-fe-lhe  fazer  cazasem  alguns  Lugares  maisde- 
íabridos ,  providas  de  todo  o  neceílario ,  e  com  re- 
galos; para  em  parte  lhe  fuavizarem  a  molefbi^  de 
feus  longes,  para  que  pudeíTe  defcanfar,  porque  nao 
expcrimentafle  aquelle  Serafim  humano  a  menor  fal- 
ta naquelles  corações  abrazados  de  amor:e  fuppoíla 
que  em  alguns  faltaílem  os  cabedaes,  vilTe  que  lhes 
fobrava  a  vontade  de  muito  mais  obrarem  pelo  Ter- 


vir. 


Quando  fe  partia  eíle  Prelado  daquellas  Villas, 
e  Lugares,  naõ  fe  ouvia  outra  coufa ,  fenaõ  lagri- 
mas, íufpiros,  e  ays ,  pelas  portas ,  e  janellas  daquel- 
las devotas,  e  faudozas  mulheres  ;  dizendo  :  Ja  íe 
vay  o  noíTo  Pay  ,  que  de  tao  longe  nos  veyo  ver ,  e 
chrifmar.  Os  efcravos ,  naõ  havia  quem  os  acalen- 
taífe ,  com  faudozas  lagrimas ,  e  alaridos  em  fom  de 
amor ,  pelo  muito  que  eíle  zelofo  Prelado  tinha  ad- 
vertido a  feus  fenhores  o  como  os  deviao  de  tratar. 
Os  meninos  diziao  pelas  ruas  :  Ja  fe  vay  o  Arcebif- 
po  Santo;  pelas  grandes  demonftraçoens  ,  que  viam 
deíua  conhecida  virtude.  Deixo  de  vos  referir  os 
mais  prodigios,  e  relevantes  obras  deíle  Venera-ç-el 
Prelado,  tanto  de  reforma  de  vidas,  como  de  emen- 
da de  máoscoílumes,  que  fez  naquelles  povos  em 
ferviço  de  Deos :  como  vou  de  caminho ,  me  nam 
poíTo  dilatar. 

Muito 
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Multo  me  tendes  edificado ,  me  diíTe  o  Sacf  iílaoy 
na  relação  que  me  fízeítes  deíle  Prelado:  e  agora  ve- 
jo ,  que  com  grande  razaó  me  pedis  que  vos  moílre 
ondeeíláfepultado.  Elogofoy  comigo  á  Capella 
mor,  enella  memoftrou  humafepultura  com  hu- 
ma  campa  de  pedra,  na  qual  me  certificou  eílar  ò 
corpo  deíle  Prelado  ainda  incorrupto.  Porque  nos 
quer  Deos  moílrar ,  que  naõ  tem  a  terra  jurifdiçao 
para  o  desfazer ;  pois  tanto  fe  mortificou  em  o  fer- 
vir.  E  para  defaíFogo  da  minha  faudade  ,  lhe  repeti 
eíle, 

SONETO. 

OH  Principe ,  que  foftes  hum  Atlante 
Em  o  voííb  Governo  Arcebifpal; 

Pois  com  zelo  devido  taó  fatal 

Vos  moftraíles  de  Deos  muy  fino  amante ! 
E  aflim  naô  perdeflies  hum  inftante 

Na  obfervancia  do  bem  efpiritual ; 

Emoftrandohum  afiedlo  cordial, 

Sempre  foftes  na  Fé  muito  conftante. 
Foy  o  fim  ,  que  tiveftes ,  muy  ditofo , 

Por  bufcares  jazigo  em  tal  lugar ; 

Pois  morrendo  viveftes  gloriofo. 
Beneficio  taõ  grande ,  e  fíngular , 

Que  por  feres  de  Deos  ja  taÔ  mimofo  j 

Tantas  glorias  vieftes,  alcançar. 


Senhor, 


wm. 


Do  Peregrino  da  America.  6 1 

Senhor  ,  me  difeoSacriíhõ,  muito  folguey 
de  vos  ouvir  recitar  o  Soneto  em  louvor  deíle  Vene- 
rável Prelado.  K  porque  me  pareceis  fer  homem  de 
larga  noticia  defta  terra  ,  vos  peço  que  me  digais, 
quantos  Bifpos  ,  e  Arcebifpos  tem  havido  nefte  Ar- 
cebifpado  ,  depois  que  fe  defcobrio  o  Brafil.  Sabey, 
Senhor,  (Ihediíreeu)  que  fegundo  hum  quaderno 
manufcrito  ,  que  achey  em  cafa  de  hum  homem 
digno  de  todo  o  credito,  e  muy  curiofo  de  fazer 
lembrança  de  algumas  antiguidades  ;  eílava  nelle 
o  allento  feguinte. 


C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

Do  Catalogo  dos  Bifpos ,  e  Arcebifpos  da  Cidade  da 

Babia^  defUe  o  principio  de  fua  fundação.  EJe 

mojlr ao  algumas  excellencias  do  Muito 

Reverendo  Padre  Alexandre  de  Guf- 

mao ,  Religiofo  da  Sagrada  Coiti- 

panhta  de  jfefiis ,  Fundador 

do  Seminário  de  Belém. 


BISPOS. 


DOm  Pedro  Fernandez  Sardinha,  Clérigo: 
ao  qual  matou  o  Gentio  bárbaro ,  indo  por 
terra  para  Pernambuco,  em  o  Rio  de  S.  Miguel; 
depois  de  ter  dado  á  cofta  nos  Baixos  de  D.  Ro- 
drigo, navegando  da  Bahia  para  Lisboa,  em 
companhia  de  António  Cardoíb  de  Barros  pri- 
meiro Provedor  deíle  Eílado:  no  anno  de  1556. 

2.  D. 
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1  D.Pedro  Leytaô, Clérigo  : o  quai foyfejyulta- 
do  na  Santa  Sé;  epaílados  alguns  annos,  íe 
trasladarão  os  oííbs  para  Portugal.  O  anno ,  e 
dia  de  fua  morte  he  incerto. 

3  D.  António  Barreyros^  Clérigo  :  que  fàlleceo 
no  anno  de  lóoo.  Eftá  enterrado  na  Igreja  Ve- 
lha do  Collegio  de  Jefus  ,  na  Capeila  mór. 

4  D.  Conftantino  Barradas ,  Clérigo  :  que  fàlle- 
ceo no  anno  de  i6i8.  Eílá  fepultado  na  Capei- 
la  mór  de  S.  Francifco  deíla  Cidade. 

5  "    D.  Marcos  Teixeira,  Clérigo  :  Fàlleceo  em  féis 

de  Outubro  de  1624.  no  Arrayal,notempoem 
que  eílava  a  Cidade  tomada  pelos  Holandezes. 
Eftá  fepultado  na  Capella  de  NoíTa  Senhora  da 
Conceição ,  do  Engenho  da  Cidade ,  em  Itapa- 
gipe  de  cima. 

6  D.  Miguel  Pereira  ,  Clérigo :  que  fàlleceo  no 
anno  de  1630.  em  Lisboa  ,  eftando  para  fe  em- 
barcar para  efte  feu  Bifpado. 

7  D.Pedro  dà  Silva  de  S.  Payo,  Clérigo  :  que 
fàlleceo  no  anno  de  1649.,  e  foy  fepultado  na 
Sé,  na  Capella  mór.  Seus  oíTos  foraõ  levados 
para  Lisboa  no  Galeão  Santa  Margarida  ,  ao 
qual  comeo  o  mar  nas  alturas  das  Ilhas,  fem  fe 
falvar  peífoa  alguma;indo  na  companhia  da  Ar- 
mada Real,de  que  era  General  o  Conde  de  Vil- 
lapouca  António  Teiiez  de  Menezes. 

8  D.  Álvaro  Soares  de  Caftro ,  Clérigo  :  que  fal- 
"  •^  leceo 
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leceo  em  Lisboa  antes  de  ter  as  Bulias,  por  Suas 
Santidades  as  naÕ  quererem  conceder  em  vida 
do  Senhor  Rey  D.Joaó  IV.  em  quanto  durarão 
as  guerras,  que  teve  com  Caílella. 

9  D.  Eftevao  dos  Santos,  Religiofo  de  S.  Vicente 
de  Fora ,  dos  Cónegos  Regrantes.  Falleceo  no 
anno  de  1672.  Eítá  fepultado  na  Sé  da  Cidade 
da  Bahia. 

10  D.  Conílantino  de  S.  Payo,  Religiofo  de  S.Ber- 
nardo. Falleceo  em  Lisboa ,  antes  de  lhe  chega- 
rem as  Bulias  de  Roma. 


ARCE- 
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DOm  Gafpar  Baratta  de  Mendoça  ,  Cléri- 
go. Falleceo  em  Lisboa ,  depois  de  fagra- 
do  ,  e  ter  mandado  tomar  poíTe  deíle  Arcebif- 
pado  ,  que  foy  governado  por  feu  mandado  al- 
guns annos.  Renunciou  o  Arcebiípado  ;  por  fe 
naô  achar  com  forças  para  paliar  o  mar ,  por 
caula  de  achaques. 

D.  Fr.  Joaó  da  Madre  de  Deos ,  Religiofo  de  S. 
Francilco  da  Cidade  de  Lisboa.  Falleceo  neíle 
feu  Arcebifpado  ,  no  anno  de  1686.  e  foy  fe- 
pultado  na  Sé. 

D.  Fr.  Manoel  da  Refurreiçaô ,  Religioío  de  S. 
Francifco  do  Convento  de  Varatojo.  Falleceo 
no  anno  de  1691.  Eftá  fepultado  na  Capelia 
Mor  da  Igreja  do  Seminário  de  Belém  ,  dos  Re- 
ligiofos  da  Companhia  de  JESU  da  Cachoey- 
ra ,  onde  falleceo  vindo  de  viíita  das  Villas  do 
Sul. 

D.  JoaÕ  Francifco  de  Oliveira  ,  Clérigo.  Che- 
gou a  efta  Cidade  no  anno  de  1692.  Governou 
eíle  Arcebifpado  fette  para  oyto  annos  ;  e  foy 
para  Portugal  a  a  fer  Bifpo  de  Miranda  ,  no 
de  1700. 

D.  SebaftiaÕ  Monteiro  de  Vide ,  Clérigo.  Che- 
gou a  efte  feu  Arcebiípado  em  vinte  e  nove  de 
Mayo  de  1702.,  vindo  de  fer  Vigário  Geral 
do  Arcebifpado  de  Lisboa.  Falleceo  no  anno 
de  1724.  adornado  de  virtudes  ,  e  mereci- 
mentos. 

D.  Luiz  Alvares  de  Figueiredo,  Clérigo,  Provi- 
zor ,  Vigário  Geral  do  Arcebifpado  de  Braga , 
onde  foy  Bifpo  Coadjudor  do  Arcebifpo  D.Ro- 
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drigo  de  Moura  Telles.  E'oy  feito  Arcebirpo 
deila  Cidade  no  anno  de  1725.  aonde  chegou 
no  mefmo  anno :  o  qual  ainda  vive ,  e  exiíle ; 
e  lhe  profpere  Deos  a  vida  para  lhe  fazer  mui- 
tos ferviços. 

Senhor ,  ( me  diíTe  o  SacriftaÔ )  grande  gofto  me 
deites  com  a  relaça5,que  fizeíles  taÔ  individualmen- 
te deífes  Prelados ,  que  tem  havido  nefte  Eílado  :  e 
he  lem  duvida ,  que  fe  naõ  houvera  algum  curiofo , 
que  os  tiveíTe  eícrito ,  ficariao  no  lethargo  do  efque- 
cimento.  E  defpedindo-fe  de  mim  o  Sacriftaõ,  fi- 
quey  vendo ,  e  obfervando  o  primor  ,  e  arte ,  com 
que  eftá  feito  aquelle  fagrado  Templo,  traçado  ,  e 
fabricado  por  feu  Fundador  o  Venerável  Padre  Ale- 
xandre de  Gufmao  da  Companhia  deJESU:  tanto 
pelas  mediçoens ,  e  regras  da  Geometria  ,  como  pe- 
las conrefpondencias  do  bem  arrimado  dos  Alta- 
res ,  e  Púlpitos  :  os  quaes  fao  feitos  de  luzida,  e  bur- 
nida  tartaruga  com  frizos  brancos  de  marfim ,  que 
bem  pudera  apoftar  vantajens  com  o  mais  perfeito 
embutido  da  Europa ,  e  do  mais  luzido  jafpe  de 
Génova ,  e  porfído  de  Itália.  E  eftá  em  tal  propor- 
ção toda  a  Igreja  ,  que  em  nada  fe  lhe  pode  pôr  ta- 
cha; mas  antes  tem  muito  que  fe  engrandecer,  e  lou- 
var. Entrey  na  Sacriília ,  e  vi  o  grande  aíTeyo ,  e  ali- 
nho, que  tudo  me  pareceo  huma  copa  bem  arruma- 
da :  devendo-fe  ifto  ao  Venerável  Padre  Alexandre 
de  Gufmaô. 

E  feja-me  agora  permittido ,  Senhor ,  (diíTe  eu  ao 
Ancião )  fazer  húa  breve  digreííaõ  em  louvor  deíle 
iíiíigne  VaraÕ;  porque  reconheço  nelle  as  prendas, 
de  que  o  tem  Deos  ornado.  Muita  mercê  me  fareis: 
(me  diífe  o  Ancião  )  porque  nilio  me  dareis  grande 
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goílo  ,  pelo  muito  que  tenho  ouvido  publicar  de 
Tuas  eíclarecidas  obras. 

Pois  fabey  ( lhe  diíFe  eu  )  que  fó  o  nao  faberá  efti- 
mar ,  quem  naõ  conhecer  íuas  virtudes.  Porque  he 
para  todos  liberal ,  verdadeiro,  cortez,  affavel ,  de- 
íinterelFado  ,  magnânimo  ,  prudente ,  attento  ás  ac- 
ções ,  no  animo  conílante  ,  fempre  no  femblante 
igual :  fendo  hum  epilogo  de  todas  as  virtudes  efpi- 
rituaes,  e  moraes ;  como  publica  o  remontado  eco, 
clarim  lonoro  de  fuás  relevantes  prendas,  por  todo 
mundo  :  ja  pela  grande  fama  de  iníigne  Orador,  ja 
por  Meftre  jubilado,  e  Efcritor  doutiífimo  :  unin- 
do-fe  a  nobreza  de  feu  preclaro  nafcimento  Gòm  o 
perfeito  eftado  de  melhor  Religiofo. 

E  para  mayor  aíTombro,  e  pafmo  do  muito  que 
tem  feito ,  e  obrado  efte  perfeito  Heróe  no  ferviço 
de  Deos;  fe  coníidere,que  confia  da  fagrada  Efcritu- 
ra,que  dezejando  David  fazer  hum  Templo  a  Deos, 
para  lhe  dar  culto ,  e  veneração ,  o  naÕ  pode  confe- 
guir  em  fua  vida  ,  fendo  Rey  taõ  mimofo  de  Deos:  a 
qual  obra  recomendou  por  fua  morte  a  feu  filho  Sa- 
lomão, qiie  lhe  deo  principio  ,  e  o  acabou ;  e  por  if- 
fo  teve  taõ  altos  favores  de  Deos  nefte  mundo,  como 
fe  fabe.E  que  mais  vos  parece  que  obrou  Salomão  no 
Templo?  Collocou  a  Arca  do  Teílamento,  figura  de 
Maria  Santifiima,  e  dentro  recolheo  o  Manná,  que 
reprefentava  o  Santiííimo  Sacramento.  Porém  efte 
perfeito  Heróe  ainda  fez  mais:  porque  fez  humTem- 
plo  para  Deos.e  nelle  collocou  a  verdadeira  Arca  do 
Teftamento  Maria  Santiífima  ,  e  o  Diviniffimo  Sa- 
cramento naõ  em  figura,  como  fez  Salomão  ;  porèni 
íim  em  realidade  ,  como  o  cremos  por  fé.  Porque, 
legundo  o  que  diz  Santo  Agoftinho  ,  era  aquelie 
Templo  de  Salomão  huma  fombra  á  viíta  do  que 
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havíamos  de  ver  agora :  e  por  ilib  eíle  mais  glorio- 
fo  que  o  de  Salomão.  Fez  mais  hum  Seminário ,  pa- 
ra enfmar  aos  párvulos  a  palavra  de  Deos,  enelle 
recolheo  Sacerdotes  ,  figuras  ,  e  reprefentaçaõ  de 

Anjos.  r       n     u 

Porém  entra  agora  o  meu  reparo.  Que  hzeíle  hum 
Templo  hum  Rey  tao  poderolo ,  como  Salomão ; 
naô  me  admiro  :  mas  que  hum  pobre  Religiofo ,  ao 
mefmo  tempo  que  o  intentou  íazer ,  o  puzelFe  logo 
em  execução ,  e'o  acabaíle  com  tal  perfeição  ,e  pri- 
mor da  arte!  lílo  fó  Te  pôde  crer  que  o  pudeíle  fazer, 
que  he  taó  favorecido  de  Deos,como  o  noífo Venerá- 
vel Heróe.  Efena5,vede  fe  tenho  razaõ ,  efe  pro- 
vo o  meu  penfamento  com  a  prefente  comparação. 

De  Alexandre  Magno,  o  mais  esforçado  Rey  que 
houve  no  mundo ,  efcreve  o  feu  Chroniíla  tao  rele- 
vantes grandezas,  que  pafma  o  entendimento  de 
i^uem  as  ouve  repetir.  E  fazendo  comparação  com  o 
prefente  Alexandre,  íe  pode  dizer  com  mayor ra- 
zaõ, que  o  primeiro  foy  fombra  ávifta  defte  Guí- 
mao.  Porque  fe  Alexandre  Magno  foy  Rey  em  Ma- 
cedónia; Alexandre  de  GufmaÔ  foy  Rey  ,  ouR^y- 
tordafagrada  Religião  da  Companhia  deJbSUb. 
Se  Alexandre  Magno  teve  coroa,  foy  momentânea,  e 
temporal:eAlexandre  de  Gufmaô  tem  coroa  impref- 
fa  na  alma ,  e  efpera  gozar  outra  na  gloria  para  fem- 
pre  Se  Alexandre  Magno  deo  culto  aos  ídoios,e  def- 
truio  Cidades  com  foberba  ;  Alexandre  de  GufiiiíiÕ 
fez  Templos  confagrados  a  Deos ,  reformou^Cída- 
des,  augmentou  Provincias,  com  doutrina,  e  humil- 
dade. SeAlexandre  Magno  conquiílou  o  iiiunuo  com 
homens  foldados  guerreiros,  fymbolo  da  foberba-, 
Alexandre  de  Gufmaõ  venceo  o  Ceo  com  Sacer- 
dotes, e  meninos  5  que  reprefentaÔ  Anjos  peloef» 
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tado  da  innocencia.E  linalmente,  fe  Alexandre  Mag- 
no conquiftou  o  mundo  com  íoberba,  e  poder;  Ale- 
xandre de  Gufmao  reformou  o  mundo  com  humil- 
dade ,  e  faber. 

Veja-fe  agora  o  quanto  vay  de  hum  Alexandre  a 
outro  :  hum  appetecendo  glorias  do  mundo ,  como 
Pagaõ;  e  outro  folicitando  as  glorias  do  Ceo,  como 
Chriftáo.  E  gozar ,  e  lograr  eíles ,  e  outros  privilé- 
gios, todos  defprezou,  e  renunciou  ,  para  habitar 
em  hum  Seminário  pobre ,  fendo  Meftre  de  meni- 
nos :  imitando  a  hum  Imperador  Carlos  V.,  que  dei- 
xou hum  Império  pela  Religião  \  e  hum  S.  Francif- 
co  deBorja  largando  hu  Ducado  por  hum  Cubículo. 

Finalmente,  contento-me  com  dizer,  quenaõca- 
be  na  limitada  esfera  de  meu  talento  publicar  os 
grandes  louvores,  que  fe  devem  a  eíle  Barrete  ;  pois 
vejo  que  a  Mitra  de  mayor  fuppofiçaÔ  fe  dignou 
muito  hcar  depoíitada  no  archivo  do  íeu  Recolhi- 
mento ,  por  reconhecer  as  íuas  grandes  virtudes. 

Senhor,  (me  diífe  o  Ancião)  verdadeiramente 
por  eíle  Varaõ  fe  pode  dizer,  que  morrendo  ha  de 
viver  na  memoria  de  todos  aquelles  que  lerem  feus 
doutos  livros,  e  fouberem  de  íeus  feitos  heróicos. 
Podeis  continuar  a  voíTa  narração:  porque  baila  que 
vos  diga  que  eítou  muy  fatisfeito  do  que  vos  tenho 
ouvido  defte  iníigne  VaraÕ. 

E  depois  de  fahir  da  Igreja  ,  ( diíTe  eu  ao  Ancião) 
pedi  agazalho  a  hum  morador  daquelie  território, 
que  mo  deo  com  muy  grande  vontade  ;  e  com  effei- 
to  paífey  alli  o  refto  do  dia ,  e  a  noyte ,  por  dar  deí- 
canfo  ao  corpo,  etregoas  aos  cuidados  do  defvélo, 
que  tinha  tido  :  e  para  acordar  com  tempo ,  defper- 
tey  quando  apenas  do  vigilante  embaixador  do  Sol 
vaticinava,  que  o  dia  fe  efperava  a  poucas  horas.  E 
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aílím  me  defpedi  do  dono  da  cafa ,  reprefentando- 
Ihe  os  JLiftos  agradecimentos  ,  com  que  me  partia 
obrigado  de  íeu  taô  gratulatorio  agazalho. 


CAPITULO    VIL 

Chega  o  Peregrino  a  cafa  do  primeiro  Moradori 
■■    E  trata  dos  louvores  da  Santa  Cruz  ,  com 
muitos  exemplos ,  e  milagres ,  que  no  mun- 
do fe  tem  vijlo ,  comprovados  com  toda 
a  verdade. 

ELogo  me  puz  de  marcha :  e  caminhando  parte 
daquelle  dia ,  fuy  encontrando  com  varias  pef- 
foas,  de  quem  tomava  os  roteiros  vocaes,  para  fe- 
guir  com  acerto  a  jornada  que  levava.  A  efte  tem- 
po, porque  o  Sol  ja  me  negava  toda  a  frefcura  para 
poder  andar,  me  vali  de  huma  bem  copada  arvore, 
que  em  hum  alto  eílava ,  para  me  poder  defender 
de  feus  vibrantes  rayos  :  e  defte  lugar  eílava  defco- 
brindo  o  eminente  dos  montes ,  o  bayxo  dos  valles, 
e  muita  parte  do  efpaçofo  dos  campos  Ja  os  efcravos 
íe  retiravao  do  trabalho,  pelo  intenfo  do  calor.  Alli 
jantey  :  e  porque  me  naò  temia  dos  ladrões,  me  dei- 
xey  roubar  do  íbmno.  E  defperí  aBdo  vi  que  as  arvo- 
res fe  eftavao  acenando  huas  ás  outras,  dando  fenhas 
de  alegria ,  por  verem  que  ja  a  frefca  viração  che- 
gava a  defendê-las  do  ardente  calor  ,  com  que  o 
Sol  ás  opprimia  ,  fem  fe  poderem  mover  do  lugar 
em  que  eílavaô.  E  porque  feriaô  paíFadas  duas  ho- 
ras depois  do  meyo  dia ,  me  puz  outra  vez  de  cami- 
nho. E  tendo  andado  largo  efpaço  j  antes  que  foíTe 
mais  tarde ,  tratey  de  bufcar  poufada :  e  reparando 
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vi  huma  Fazenda  ,  e  nella  huma  alra  Cruz.  Che- 
guey ,  bradey ,  refpondeo-me  o  dono  da  cafa :  e  de- 
pois de  nos  íaudarmos ,  me  foy  encaminhando  pa^ 
ra  huma  varanda  ,  que  lhe  fervia  de  alvergue  de  re- 
ceber os  hofpedes.  Porém  eu  que  vi  o  primor  com 
que  eftava  coUocada  a  Santa  Cruz  em  hum  bem  flo- 
rido Calvário ,  com  aíTentos  altos  de  groíTos  ma- 
deiros  ;  e  nos  quatro  cantos ,  frefcos  lirios,  fragran- 
tes jafmins,  alegres  cravos  ,  cheirofas  rozas,  e  em 
fim  enlaçados  arcos  por  maravilhas;-  rompi  neítas 
palavras. 
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BEndito,  e louvado  feja  Deos;  pois  vos  vejo, 
e  adoro ,  eílandarte  da  gloria  ,  inftrumento  da 
nolla  Redempçao ,  fymbolo  da  Fé ,  chave  do  paraí- 
so, divino  arco  íris  da  paz  entre  Deos,  e  osho- 
f^inens,  terror  do  Inferno,  efpanto  dos  Demónios, 
timbre  dos  Catholicos,  esforço  dos  fracos ,  efcudo 
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dos  fortes  juftificados  na  graça  de  Deos :  Cruz  ben- 
dita, fempre  eílimada ,  e  de  Deos  prezada  defde 
o  principio  do  mundo:  no  fim  do  qual  haveis  de 
apparecer  como  eftandarte  Real  nas  mãos  do  ver- 
dadeiro Deos,  por  infignia  da  juftiça,  para  caf- 
tigar  os  máos  j  e  triunfo  da  gloria  dos  Bemaventu- 
rados,  fervindo-lhes  de  guia,  para  irem  gozar  da 
eterna  Bemaventurança. 

Muito  me  tendes  edificado  ,  Senhor ,,( me  diíTeo 
morador)  com  os  louvores  que  tendes  dito  da  San- 
ta Cruz :  peço-vos  me  digais  algumas  das  íuas  ex- 
cellencias;  porque  neila,  me  dizem,  fe  encerraõ 
muitas.  Saó  tantos,  e  taô  innumeraveis  ,  Senhor, 
(lhe  diife  eu)  os  prodígios,  que  neíle  íanto  Lenho 
da  Cruz  fe  comprehendem  ;  que  fora  querer  efgot- 
tar  o  mar ,  pertender  numerar,  e  repetir  feus  louvo- 
res :  porém  direy  os  que  puder  no  breve  deíle  dif- 
curfo ,  fó  por  vos  fatisfazer. 

Primeiramente  haveis  de  faber  ,  que  todos  os 
Reynos,  Impérios  ,  e  Monarchias  Chriílaas  fe  ref- 
tauráraõ  ,  fundarão  ,  dilatarão  ,  e  confervaõ  me- 
diante o  viíivel  favor ,  e  auxilio  da  Santa  Cruz.  Pro- 
va'-fe  iílo  com  diverfos  apparecimentos ,  em  que  os 
Chriííãos  com  taó  íingulares  favores  vencerão  tan- 
tas ,  e  taô  innumeraveis  batalhas  ,  e  confeguiraõ 
novas  Regiões ,  deílru indo  tantas  Idolatrias  ,e  He- 
reíias  por  todo  o  mundo,  em  defenfa  de  noíla  Re- 
ligião Catholica. 

Seja  o  primeiro  milagre  o  exemplo  de  quando  ap- 
pareceo  a  Santa  Cruz,  e  neila  Chrifto  Senhor  noíTo 
crucificado,  ao  noíTo  primeiro  Rey  D.  Affonfo  Hen- 
riquez ,  naquella  milagrofa  batalha  no  Campo  de 
Ourique  contra  as  Mouros ;  que ,  por  eoufa  tao  fa- 
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A  ElRey  D.  Pelayo  em  Caftella ,  nas  Aílurias ,  ef- 
tando  para  dar  batalha  contra  os  Mouros  em  hum 
alto  monte :  e  peleijando  o  Infante  fó  com  mil  ho- 
mens contra  os  Mouros,  que  traziao  duzentos  mil 
Barbnros  •,  lhe  foy  necefíario  fortificar-fe  com  os 
Chriílaos  em  Santa  Grutta  de  Cova  Donga:  e  achan- 
doíe  ahi  em  o  ultimo  rifco  de  fuás  vidas ,  lhes  appa- 
receo  a  divina  Cruz  ,  na  qual  tiverao  ajuda  ,  e  fa- 
vor de  Deos  ,  e  vencerão  a  feus  inimigos;  como 
largamente  refere  o  Author  do  Livro  intitulado: 
BefpanhaReftmiradapelaCruz. 

Ao  Imperador  Conftantino  ,  e  a  fua  May  banta 
Helena  coube  a  feliciífima  forte  de  acharem  o  mef- 
mo  Santo  Lenho,em  que  padeceo  noííb  Redemptor, 
E  a  eíle  mefmo  Imperador  appareceo  húa  Cruz  nc> 
Ceo ,  indo  em  batalha  contra  Maxencio  :  e  foy  final 
da  grande  vitoria ,  que  Deos  lhe  havia  de  dar.  ^ 
No  anno  de  800.  fazendo  guerra  HugoRey  Chri- 
ftianiffimo  dos  Inglezes  ,  que  naquelle  tempo  eraa 
Chriílaos :  e  valendo-fe  efte  do  Apoftolo  Santo  An- 
dré, a  quem  pedio  que  o  favoreceífe  para  com  Deos^ 
appareceo-lhe  o  Santo  ,  e  lhe  prometteo  vidlona  , 
confirmando-o  neíla  promeíía  com  huma  Cruz ,  que 
lhe  moftrou  fobre  o  campo  dos  inimigos. 

No  tempo  do  noílb  Rey  D  João  II.,que  defcobrio 
o  grande  Reyno  de  Congo  ,  fuccedeo  que  havenda 
dous  Irmãos  naquelle  Reyno,  filhos  do  Rey  do  Con- 
go, hum  íe  bautizou,  abraçando  a  noífa  ley ,  e  fe 
chamou  D.  AíFonfo  ,  e  começou  a  pregar  a  Fe  de 
Chriílo  ;  e  o  outro  lhe  fez  guerra.  Vendo  o  Catholi- 
CO  o  grande  poder  do  contrario,  retirou-fe  a  hum. 
Caftello,  ou  Fortaleza,  com  vinte  Portuguezes.  Pof-^ 
lhe  cerco  o  contrario ,  com  vinte  mil  Pretos :  e  ven- 
do-fe  apertado  no  cerco  o  Chriílaô^  lhe  fahio  com  os 
^  vinta 
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vinte Portiiguezes,  com  Uôdeílemido  valor,  como 
quem  hia  a  morrer  martyr  pela  Fé  de  Chrifto.  Po- 
rém foyjal  o  favor,  e  ajuda  de  Deos,  que  os  vinte, 
vencerão ,  e  cativarão  aos  vinte  mil  contrários.  De- 
pois da  vidoria  ,  perguntou  o  vencido  ao  Irmão 
vencedor,  onde  eílava  a  gente,  com  que  o  havia 
vencido?  E  moílrando-lhe  eíle  com  o  dedo  os  vin- 
te ;  entaõ  lhe  diíFe  o  vencido  ,  que  de  outra  mão  ha- 
via fido  a  vidloria :  affirmando-lhe,  que  contra  o  feu 
exercito  viera  outro  com  adornos  refplandecentes^ 
guiados  de  hum  Cavalley ro ,  que  levava  huma  Cruz^ 
branca. 

Também  appareceo  no  Ceo  huma  formoía  Cruz 
vermelha,  fimilhante  á  deCalatrava,  naquella  fa- 
mofa  batalha  das  Na  vas  de  Tolofa,  no  anno  de  1 2 1 2. 
Motivo ,  porque  a  tomou  por  timbre  de  fuás  Armas 
a  familia  dos  Pereiras ,  como  fe  vê  no  efcudo ,  e  Ar- 
mas de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ;  e  outras  muitas 
familias,  que  também  na  batalha  feacháraô;  co- 
mo íe  pode  ver  no  livro  intitulado  Nobiliarchia 
Portuguesa  a  foi.  3 14. 

Conta  Niceforo ,  que  no  anno  quarto  do  Impera- 
dor Conílantino ,  paíFando  os  Turcos  os  montes 
Cafpios ,  entrarão  na  Arménia ,  onde  havia  de  mui- 
tos dias  taõ  grande  pefte,  que  naõ  efcapava  peífoa 
alguma:  e  perfuadidos  de  alguns  Chriftãos  os  Tur- 
cos fe  tofquiaraõ  á  maneira  da  Cruz,  e  ceifou  taõ 
grande  mal. 

Com  a  Santa  Cruz  profetizou  o  Apoílolo  S.Tho- 
mé  na  índia,  na  Cidade  de  Meliapôr,  que  naque^ 
les  remotos  climas  fe  havia  de  venerar  eíle  fagrado 
inftrumento  de  noíFa  Redempçaô.  Porque  depois  de 
ter  arvorado  huma  Cruz ,  ao  pé  delia  mandou  pôr 
hum  letreif  O;  que  dizia :  Que  quando  o  mar  alli  ehe- 
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gíiíTejChegariaõ  também  de  partes  remotiíTimas  do 
Occidente^utros  homens  da  íua  cor,  que  prégnriaô 
da  mefma  Cruz,  da  mefma  Fé  ,  c  do  mcímo  Chrif- 
to ,  que  clle  pregava.  E  fendo  diílante  do  mar  do- 
ze legoas  o  lugar  ,  em  que  levantou  a  Cruz  ;  tudo 
depois  íe  vio  cumprido. 

O  Eminentiffimo  Cardeal  D.  Pedro  Gonçalves  de 
Mendoça,  Prelado  dos  mayores,  e  mais  lUuílres,  que 
teve  a  Igreja  de  Toledo,  eem  vida,  e  morte  dey- 
xou  admirado  ao  mundoj  foy  taô  devoto  da  Sobera-- 
na  Cruz,  que  em  honra,  e  veneração  delia,  fez  obras 
excellentes,  ecoufas  admiráveis.  Fez  em  Toledo  o 
Hofpital  da  Santa  Cruz ,  dos  Meninos  expoftos:  em 
Valhadolid  o  Coíleo;io  Mayor,  com  a  invocação  da. 
Santa  Cruz :  em  Roma  reparou  a  Igreja  da  Santa 
Cruz  :  e  em  Jerufalem  fez  o  mefmo.  Pagou-lhe  Deos 
eíla  devoção :  porque  no  dia  de  fua  morte  ( que  foy 
em  hua  fexta  feira  dedicada  á  Cruz  ,  e  Payxaõ  de 
Chrifto)  íe  vio  no  ar  fobre  o  feu  Palácio  Archiepif- 
copal  em  Guadalaxara  híía  Cruz  branca,  até  quaren- 
ta covados  de  largo.  E  contando-fe  efte  prodígio  aa 
Santo  Prelado ,  ja  em  o  ultimo  tranfito  de  fua  vida ; 
mandou  que  logo  fem  mais  demora  fe  celebraíFe 
diante  delle  a  MiíTa  da  Santa  Cruz  :  acabando  de  a 
ouvir,  deo  a  alma  ao  Creador.  Traz  efte  cafo D. 
Chriílovaõ  Loucano  no  feu  Livro  intitulado,  Los 
Reyes nuevos  cieToledo ,  pag.  52. 

Na5  deixarey  de  repetir  aquelle  eftupendo  Cafo,, 
que  fuccedeo  no  Reyno  de  Caftella,  na  Villa  chama- 
da da  Caravaca.  Tendo  húRey  Mouro  tomado  pof- 
fe  da  Villa  por  força  das  armas ,  e  dominado  aos  feuS 
habitadores  ;  por  burla  ,  e  mofa  dos  Chriftaos ,  diíTe 
a  hum  Sacerdote  ,  que  logo  celebraíFe  MiíTa ,  por- 
que queria  ver  as  fuás  ceremonias.  E  depois  de  fe  lhe 

dareiu 


74  Compendio  Narrativo 

darem  todas  as  veíliinentas  ,  para  poder  celebrar; 
diíTe  o  Sacerdote  ao  Rey  Mouro ,  que  lhe  faltava 
hua  Cruz ,  fem  a  qual  naó  podia  celebrar.  Inflou  o 
Rey,  dizendo-lhe  que  celebraíTe  fem  embargo  de 
naõ  ter  Cruz.  E  logo  pondo  o  Sacerdote  os  olhos 
no  Ceo  ,  immediatamente  defceo  hua  Cruz,  que 
vulgarmente  chamao  de  Caravaca ,  por  ter  fuccedi- 
do  o  milagre  naquella  Villa  aífim  chamada. 

Eílranho  cafo  he  o  que  fuccede  no  Reyno  de  Gal- 
liza  em  hum  porto  chamado  Mogia ,  e  fe  vê  vifivel- 
mente  nas  vazas  das  mares.  Apparecem  muitas  Cru- 
zes nas  pedras,  e  taó  perfeitas  como  fe  foíFem  nellas 
lavradas,  de  varias  formas,  humas  grandes,  e  ou- 
tras pequenas ,  como  efcreve  Francifco  de  Molina 
em  verfo  por  eítas  palavras. 

NOtad  una  cofa  bien  nueva  ,  y  eílrana, 
Que  en  piedra  muy  dura  la  fuerça  dei  agua 
Balleftas  y  Cruzes  nos  pinta ,  y  nos  fragua ; 
Que  quien  no  le  viere  ,  dirá  que  es  patrana  : 
Yallá  en  otras  partes  las  pinta  otro  dia. 
No  íiento ,  quien  íienta  tal  cofa  en  Efpaiia. 

E  o  mefmo  Efcritor  louva  ifto  em  proza,  dizendo 
aílim  :  Eíle  cafo  he  dos  que  digo  naÕ  feraÕ  cridos ; 
porque  pareceria  fabulofo  j  fe  pela  vifta  cada  dia  o 
naõ  viífemos.  E  D.  JoaÒ  de  la  Parrilla  Duque  diz  o 
feguinte  :  Em  hum  porto ,  que  fe  chama  Mogia ,  em 
o  qual  quando  crefce  a  maré ,  em  huas  pedras ,  em 
hum  areal  que  alli  ha ,  ficaó  efculpidas  em  as  mef- 
mas  pedras  humas  Cruzes  taó  perfeitas,  como  fe  á 
mão  fe  lavraílem  :  e  também  humas  béftas  com  fuás 
chaves  tam  bem  lavradas ,  como  de  tal  Meílre ,  que 
alli  as  fez.  As  quaes  béílas ,  e  Cruzes ,  logo  que  a 
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agoa  vaza  pela  minguante,  fe  vem  alli  vifivelmen- 
te  por  todos  :  c  depois  no  outro  dia ,  tornando  a  vir 
a  corrente  as  desfaz ,  e  apparecem  em  outra  parte 
daquelle  porto,  da  maneira  que  havemos  dito.  He 
coufa  taõ  admirável,  que  fe  naô  fora  tao  certa  ,  e 
taòvilla  dos  olhos,  naõ  o  efcrevera  aqui.  Saõ  pa- 
lavras do  mefmo  Auíhon 

Naô  he  menos  de  admirar  o  prodigio ,  que  todos 
os  annos  eftd  fuccedendo  ao  noíTo  Reyno  de  Portu- 
gal, naVilk  de  Barcellos,  no  dia  da  Invenção  da 
Santa  Cruz  ,  no  terreiro ,  ou  campo  junto  da  Igreja; 
quando  apparecem  milagrofameteaquellas  Cruzes 
em  forma  vifivei  fobre  a  terra:  o  qual ,  por  taÔ  fa- 
foido  ,  me  efcufo  de  mais  authorizar. 

No  livro  da  Vida  de  D.  JoaÔ  de  Caílro  fe  conta 
aquelle  apparecimento  da  Cruz  ,  a  qual  fe  traz  pin- 
tada na  pag.  58.,  onde  fe  pode  ver  com  toda  a  certe- 
za,  com  que  o  efcreve  o  Author  do  mefmo  livro. 

Admiráveis  ,  e  prodigiofos  faÕ  os  grandes  fmaes , 
com  que  nos  tem  moftrado  Deos  a  veneração  ,  que 
fe  deve  ter  á  Santa  Cruz  ;  para  que  os  Fieis  Catholi- 
cos  a  venerem  como  remédio,  e  inftrumento  de  nof- 
fa  falvaçao.  E  aííim  naÕ  houve  Imperador,  nem 
Rey  Chriílão  ,  que  naõ  ufaífe  da  Santa  Cruz ,  para 
confeguir  as  fuás  mayores  emprezas.  E  aind3  ago- 
ra fe  tem  viílo  o  quanto  as  Armas  Imperiaes  vence- 
rão ao  Turco ,  como  fe  pode  ver ,  e  ier  nas  gazetas 
daquelle  inviáo  Príncipe  Eugénio:  o  qual  na6  fó 
efculpida  nos  eftand artes ,  mas  também  em  feu  ef- 
forçado ,  e  devoto  peito  traz  huma  Cruz ,  e  nella  a 
Imagem  de  noíFo  divino  Redemptor  :  e  por  ilTo 
fcm  duvida  com  tanto  vencimento  contra  x)s  lai- 
fíiigos  da  noíFa  Santa  Fé  Catholica. 

Neíias  dividas,  e  mercês  p  eílaõ  também  os  r.oílbs 
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Reys  de  Portugal,  efeus  VaíTaílos  a  noíTo Senhor 
JESUChrifto,  que  tantas  vezes  os  tem  focorrido 
com  o  foberano  final  da  Santa  Cruz  ,  com  cujo  pa- 
trocínio vencerão ,  e  desbaratarão  a  íeus  inimigos , 
approvando ,  e  exaltando  a  noíTa  Santa  Fé. 

A  Vafco  da  Gama,  que  foy  o  primeiro  que  def- 
cobrio  a  índia,  fuccedeo  o  grande  AíFonfo  de  Albu- 
querque no  anno  de  1500.  Eindo  eftepelomarda 
Perfia  a  dar  principio  ao  defcobrimento  daquellas 
incultas  Províncias,  Iheappareceo  no  Ceo  huma 
Cruz  refplandecente  ,  e  gloriofa,  antes  que  os  Lu(i- 
tanos  paíIaíTem  adiante ,  a  tempo  que  elles  Te  viaõ 
em  grande  aperto,  equafi  perdidos:  cujo  fagrado 
refplandor  adorarão  todos  de  joelhos  ,  derramando 
muitas  lagrimas ,  de  puro  gozo ,  e  devoção. 

Eíle  apparecimento  da  Cruz  no  mar  Perfíano 
confirmao  muitos ,  e  muy  públicos ,  e  authenticos 
teftimunhos  ,  divulgando-fe  entaõ  por  attençaõ  dos 
devotos  Portuguezes  ,  que  affirmaraõ  haver  viílo 
com  íeus  olhos  aquella  celeftial  appariçaô ;  como 
efcreve  AíFonfo  de  Albuquerque,  filho  menor  do 
primeiro ,  de  que  acima  falíamos ;  fegundo  o  que  le- 
mos nos  Commentarios  Lufítanos,  de  que  fazem 
mençaô  muy  celebres  Efcritores,  comoMafedo, 
Cocio,  Freitas ,  e  Ordono  de  Zavallos. 

Porém  muito  mais  claramente  ao  noíFo  intento 
Pedro  Gregório  Tolofano,  affirmando  que  os  Rey- 
nos  do  Oriente ,  e  Meyo  dia  defcobertos  pelos  Lufi- 
tanos ,  fe  attribuem  vifivelmente  ao  patente  auxilio 
da  Cruz.  A  feliciíFima  expedição  ,  (diz  qWq  )  que  fí- 
zeraô  os  Portuguezes  em  as  Províncias  da  Ethio- 
pia^,  á  Cruz  fe  deve  :  pois  lhes  appareceo  huma  ma- 
nhâa,  achando-fe  faltos  de  todo  o  confolo,  e  foc- 
corro  humano,  determinados  jade  tornarem-fe  ás 
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fuás  cafas,  fem  poderem  coníeguiro  íeu  intento. 

Na6  foy  menos  para  venerada  a  Snnta  Cruz  nefta 
Província  do  Brafií,  quando  pelo  Capitão  Pedro  Al- 
vares Cabral  foy  defcoberto  eíie  Eílado  no  anno  de 
1500.  Eaflim  ,  acompanhado  de  muitos  Portugue- 
zes  laltaraõ  em  terra  ( á  qual  chamarão  Porto  íegu- 
ro  ;  por  reconhecer  alli  o  abrigo  de  feus  mayores 
trabalhos ,  depois  da  grande  derrota ,  e  tempeítades 
do  mar )  aos  três  dias  do  mez  de  Mayo ,  como  affir- 
mao  alguns:  e  logo  arvorando  o  eílandarte  da  fagra- 
da  Cruz  em  demonftraçaÓ  de  grande  alegria  ,  fe  ce- 
lebrou MiíFa ,  e  houve  Pregação ,  naó  faltando  fal- 
vas  de  artilheria  da  Armada  ;  e  puzeraÕ  por  nome 
a  terra  taÔ  formofa ,  Província  da  Santa  Cruz  :  ti- 
tulo ,  que  depois  converteo  a  cobiça  ,  e  os  intereíles 
do  mundo  em  Província  do  Brafil,  como  vulgarmen- 
te hoje  fe  chama.  Eíle,  e  outros  muitos  prodígios  faô 
os  delle  Venerável ,  e  Santo  Lenho ,  a  quem  fe  deve 
todo  culto ,  e  veneração.  E  bafta  que  todos  os  San- 
tos da  Igreja  defte  fanto  final  fe  ajudarão  ,  e  delle  fe 
Vjalem,  para  lançarem  fora  os  Demónios,  e  fazerem 
outros  milagres ,  como  foraõ :  S.  Bento  ,  Santo  An- 
tónio, e  outros  innumeraveis  Santos,  que  fe  nao 
podem  repetir  no  breve  defte  dífcurío. 

Finalmente,  faô  tantos,  e  taó  grandes  os  bens, que 
refultaõ  da  veneração  devida  á  Santa  Cruz;  que  a 
Miifa,  fendo  taõ  excellente  Sacrifício,  que  Deosfez, 
(como  ja  tenho  dito)  fe  naÕ  pode  celebrar  fem  allif- 
tencia  da  Cruz.  E  os  homens  Catholicos,que  de  mais 
honrados,  e  esforçados  fe  prezaÕ  ;  o  mayor  brazaÕ , 
e  timbre ,  que  podem  ter ,  em  remuneração  dos  feus 
ferviços ,  he  acceitarem  por  paga  a  Cruz  de  Chríílo 
nos  peitos.  Deixo  o  mais ,  que  pudera  repetir  :  por- 
quejcomo  faõ  immenfos  os  prodígios  daSanta  Cruz, 
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naôfe  podem  dizer  todos  nefte  limitado  difcurfd. 

Admirado,  e  fatisfeito  eftou,- Senhor  ,  (me  dif- 
fe  o  morador  )  de  vos  ouvir  publicar  as  grandes  ex- 
ceilencias  da  Santa  Cruz.  Porém  fó  refta  que  me  di- 
gais o  como  foy  eílimada  por  Deos  defde  o  princi- 
pio do  mundo ,  como  proferiftes  na  voíía  faudaçao, 
quelhefizeftes.  Porque  me  parecia  que  antes  que 
Chrifto  noíFo  Redemptor  padeceífe  a  fua  fagrada 
PayxaÕ ,  e  Morte ,  naô  tinha  veneração  a  Cruz ,  por 
fèrvir  de  patibulo ,  ou  inftrumento  de  caftigar  aos 
culpados  ,  e  condenados  á  morte,  como  hoje  ferve 
a  forca  :  e  que  fó  depois  que  fervio  de  inftrumento 
para  noíTa  Redempçaô  ,  tivera  o  culto ,  e  venera- 
ção ,  que  lhe  daó  os  Catholicos  Chriftaos. 

AíTim  parece  :  ( lhe  diíle  eu  )  porém  íabey  que  a 
Cruz,  logo  defde  o  principio  do  mundo,  foy  fei- 
ta ,  e  eftimada  de  Deos  no  Ceo ,  e  venerada  na  ter^ 
ra.  Porque  tanto  que  Deos  creou  o  Ceo ,  logo  lhe 
pôs  huma  Cruz,  que  vulgarmente  chamaô  o  Cru- 
zeiro ,  feita  ,  e  compofta  de  luzentes  Eftrellas ;  co- 
mo viíivelmente  appareee ,  da  Linha  Equmoccial 
para  o  Sul ,  da  parte  do  Oriente, 

Foy  também  venerada  a  Cruz  no  mundo  em  to- 
dos os.  tempos :  tanto  na  Ley  da  natureza ,  como  na 
Ley  eferita,e  agora  na  Ley  da  graça  pelos  Chriftaos. 
Foy  eftimada  ,  e  venerada  naXey  da  natureza  pelos 
Santos  Patriarchas  ,  quando  com  ella  abençoavaó  a 
feus  filhos, efaziaõ  alguma  coufa  de  mayor  efti ma- 
ção no  ferviço  de  Deos.  AíFim  fe  vio  figurado  no  ca- 
jado, com  que  Jacob  perfeguido  paflbu  asagoas  do 
Jordaõ.Tambem  fe  reprefentou  nas  mãos  do  mefmo 
Jacob  trocadas  fobre  Efraim  ,  e  ManaíTés :  onde  ef- 
colhendo  ao  mais  moço,  retradou  o  Efpirito  Santo  a 
nova  eleição ,  que  em  virtude  da  Cruz  de  Chrifto  fe 
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havia  de  fazer  da  Gentilidade.  Foy  também  repre- 
fcntada  a  Cruz  no  páo ,  com  que  o  Profeta  P^lifeu 
tirou  do  Jordão  o  Ferro  do  machado ,  que  nelle  ti- 
nha cahido.  Outra  figura  da  Cruz  foy  o  facrifício 
(Je  ílaac  ,  peio  que  depois  fe  vio  em  Chrifto  noíFo 
Senhor  no  monte  Calvário. 

Na  Ley  Efcrita  foy  venerada  a  Cruz  na  figura  da 
Vara  de  Moyfés ,  como  o  entendem  ,  e  dizem  os 
Santos  Padres.  Eo  mefmo  Moyfés  naõ  efcaparia  de 
íer  aflbgado  no  rio  Nilo,  quando  nelle  o  lançarão 
feus  pays,  pelo  livrarem  de  Faraó,  e  de  feusedi- 
(Stos  ,  fi  naõ  fora  dentro  daquella  ceftinha  de  jun- 
cos ,  tecida ,  e  feita  de  muitas  cruzes.  A^ièm  de  ou- 
tras muitas  figuras  da  Cruz ,  que  nelle  tempo  fe 
virão. 

Na  Ley  da  Graça  ,  leve ,  e  terá  a  Cruz  eílimaçaõ 
atá  o  fim  do  mundo  ;  por  íer  o  inftrumento  da  nof- 
fa  RedempçaÕ ,  e  pelas  eílupendas  maravilhas,  com 
que  obrou  Chriílo  no  leu  amor  para  comnofco, 
coníummando  tudo  quanto  os  Profetas  tinhaÕef- 
crito,  e  dito  dos  feus  milagres.  O  que  tudo  fez  para 
remédio  denoíía  falvaçaÕ  ,  tomando  a  Cruz  por  in- 
ílrumento  de  fua  fagrada  Paixão ;  pois  delia ,  como 
de  cadeira,  deo  ao  mundo  tanta  doutrina  :  delia  ^ 
como  de  altar,  facrificou  fua  fagrada  Peííba  em  fa- 
tisfaçaõ  das  noífas  culpas  :  delia  ,  como  de  baluar- 
te fortiííimo,  pelejou  contra  os  inimigos  mortaes 
apoderados  do  mundo  pelo  peccado  :  e  delia  final- 
mente aperfeiçoou  tudo  o  que  convinha  para  o  nof- 
ío  remeaio.  E  daqui  lhe  veyo  ao  mefmo  Chriíto 
aquelle  nome,  que  (  como  diz  o  Apoílolo)  he  fobre 
todos  os  nomes,e  a  elle  fe  proítraõ,e  a joelhaÕ  osAn- 
jos,  os  homens,  e  os  demónios.  (  AdPhiiip.i.  10.) 

Eíhis  glorias,  eftas  ditas  iograô  ílm  os  Fieis  Chri- 
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llãos ,  de  verem  exaltada  ,  e  venerada  a  Cruz  dé 
Chrillo.  Porém  para  os  pertinazes  Judeos  ,  e  os 
mais  inimigos  de  noíTa  Santa  Fé;  em  vez  de  gloria^ 
lhes  caufa  mayor  pena  verem  ,  e  ouvirem  fallarna 
Cruz ;  e  lhes  ha  de  fervir  nas  mãos  de  Deos  de  feu 
caítigo.  ' 

Epara  os  Demónios,  e  todo  o  Inferno,  naÕ  pô- 
de haver  mayor  terror,  que  ver  a  Cruz  de  Chrillo. 
AÍIim  o  publicaô  elles ,  e  por  larga  experiência  o  fa- 
bemos  todos  os  Chriftáos.  E  ifto  fe  comprova  com 
aquelle  cafo,  que  fuccedeo  a  hum  Judeo;  o  qual, 
anoitecendo-Ihe  longe  do  povoado  ,  ferecolheo  a 
hum  templo  derrubado  de  ídolos:  aonde  juntos  os 
Demónios ,  como  a  fazer  audiência ,  ou  refenha  de 
léus  fucceílbs ,  viraô  efíar  o  Judeo ,  que  com  gran- 
de medo  tmha  feito  o  ílnal  da  Cruz ,  benzendo-fe. 
Mandou  o  mayoral  aos  outros,  que  viílem  o  que  era 
aquillo.  O  Demónio,  que  chegou  a  reconhecê-lo  , 
diíle  a  grandes  brados  :  Ay,  ay,  que  efte  vafoeftá 
vaíio ;  mas  eftá  bem  fellado !  Motivo  ,  porque  o 
deixarão  ;  edalii  fe  converteo  o  Judeo,  pelo  que 
experimentou  de  fer  livre  pela  Cruz.  E  que  pouca 
devoção  tem  muitos  Chriítaos  á  Santa  Cruz ,  á  qual 
deviaÓ  de  prezar  tanto,  como  arma  ,  com  que  nos 
livra  Deos  de  todos  os  perigos  ! 

E  para  mayor  intelligencia  defte  myílerio  da 
Cruz ,  e  íuas  excellencias  :  haveis  de  faber  que  três 
foraÒ  as  bençoens ,  que  Deos  fez ,  e  obrou  em  for- 
ma de  Cruz  no  principio  do  mundo.  A  primeira,foy 
a  da  natureza  :  a  fegtinda  ,  a  da  graça  :  e  a  terceira, 
ha  de  fer  no  f  m.  do  mundo,  quando  em  corpo,  e  alma 
formos  gczar  da  Bemaventurança.  Todas  três  nos 
moílrou  Deos  por  figura ,  e  realidade,  nacreacao 
do  primeiro  homem  Adam :  quando  o  fez  em  forma 
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de  Cruz :  depois  quando  lhe  infundio  a  aí  ma  com  os 
dotes  da  graça  ;  e  ultimamente  quando  em  compa- 
nhia de  Eva  os  abençoou  em  figura  de  refurreiçao , 
em  que  haviaõ  de  rerufcitar. 

Eílas  bençoens  fe  vem  também  lançar  os  Papas, 
Cardeaes,  Bifpos,  e  todas  as  mais  peíToas  confti- 
tuidasem  Dignidades  Ecclefiafticas,  no  fim  da  Mif- 
fa ,  e  nas  mais  ceremonias  da  igreja ,  quando  aben- 
çoaõ  ao  povo  Chriílaõ,  invocando  nella  as  Três  Pef- 
foas  da  Santiífima  Trindade ,  que  as  formou,  e  diri- 
gio  para  bem  noíTo.  Na  Vara ,  ou  Iníígnia  do  Sum- 
mo  Pontiíice  fe  vem  expreíTamente  eftas  três  Cru» 
zes  fymbolo  do  Summo  poder  daquelle  lupremo 
MiniílrodeDeos. 

Efta  iníígnia ,  ou  eftandarte  da  Cruz ,  fe  vê  leva- 
rem todos  os  Arcebiípos,  e- Bifpos  diante  de  finos 
feus  Bi í pados  :  e  os  Primazes  por  todo  o  Reino  on- 
de o  faÔ.  E  ainda  muitas  Religiões  em  adio  de  Co- 
munidade, quando  adminiílraõ  os  Officios  Divinos, 
a  levaõ  alçada  \  para  nos  moftrarem  que  com  aquel- 
le  eftandarte  nos  remio  Chrifto  Senhor  noíTo  do  ca- 
tiveiro de  noíFo  peccado.  E  por  iffo  quem  não  ama 
a  fagrada  Cruz  ,  praticamente  nega  a  Fé. 

Tem  a  Cruz  quatro  partes  ,  em  que  fe  divide: 
e  eílas  íe  moftrao  na  forma  em  que  a  viftes  pintada, 
e  eícrita  no  principio  deíle  difcurfo.  A  primeira 
he  aPé,  a  íegunda  Efperança,  a  terceira  Carida- 
de, e  a  quarta  Plumildade.  E  para  poder  eílar  le- 
vantada ,  he  neceílario  que  fique  a  Humildade  fixa 
em  parte  folida ;  porque  fe  não  poderá  ver  bem  efte 
eftandarte,  ou  triunfo,  fe  não  fe  eílribar  nas  bazes  da 
Humildade:e  aílim  he  certo,que  ninguém  pode  acer- 
tar com  o  cam  inho  doCeo,fem  levar  por  guia  aCruz. 
Efta  foy  a  razão,  porque  diífe  Chrifto  Bem  nofíb:  Se 
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alguém  quer  vir  apoz  mim  ,  tome  a  fua  Cruz  ,  e  Íí^ 
ga-me.  ( Matth.  i6.  24. )  Porque  a  Cruz  he  o  prin- 
cipio, mbyo,  e  fim  efficaz  da  noíla  íaivaçaÔ  ;  por 
ter  íido  o  principio  de  toda  a  formação  do  género 
humano  principiado  em  Adam. 

ÍÍIb  he  a^qoe  eu  tomara  faber  (  me  diíTe  o  mora- 
dor) cdnímais  diftincçao.  Pois  ouvi,  (Ihediííeeu) 
que  he  neceífaria  muita  attençaÔ  :  e  começarey  pe- 
lo principio  do  mundo ,  e  creaçaõ  do  primeiro  ho- 
mem. 

CAPITULO    VÍÍI. 

Conta  o  Peregrino  ao  morador ,  o  como  Adam ,  e 

Eva  for  ao  feitos  por  Deos  :  e  o  que  lhes  piic- 

cedeo  no  Paraizo ,  atéqueforaÕdeflerra- 

dos  dellepor  cauja  do  peccado, 

Reou  Deos  o  Ceo ,  e  a  Terra ,  como  confta  da 
íagrada  Efcritura  :  e  deíla  creaçaò  naÒ  trato 
aqui ,  por  naÕ  eftender  eftedifcurfo  ;  mas  fó  trata- 
rey  dacreaçaÕ  do  primeiro  homem  ,que  foy  Adaõy 
o  qual  foy  formado  fora  do  Paraizo  no  campo  Da- 
mafceno  pelas  mãos  de  Deos.  E  querendo  Deos  dar- 
Ihe  principio,  dilfe  toda  a  Santiííima  Trindade:  Fa- 
çamos o  homem  á  noíTa  imagem ,  e  fimilhança.  E  lo- 
go tomou  daquella  terra  limofa,que  eílava  na  fuper- 
ficie  :  e  daquelle  embrion  em  forma  de  Cruz  (  repa- 
ray ,  que  aqui  teve  principio  a  Cruz  )  começou  a  de- 
linear aquelle  fupremo  Arti&ce  ao  noílb  primeiro 
Pay  5  havendo-fe  então  Deos  como  hum  Eftatuaria 
quando  dá  principio  a  huma  eílatua  com  os  braços 
abertos:  e  depois  de  Oyáperfeiçoar,  e  confúmar,íicou 
huma  formoíiíTima  criatura.  È  aílim  feito  Ada6,lo*á 
go  Deos  o  compôs  de  quatro  humores ,  da  compoíi^ 
çaòdos quatro  EiemçátoSj  de  que neceíTita  a crea» 
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tura  vivente,  para  íe  confervar ,  que  foraÓ :  Terra , 
Agoa  ,  Ar ,  e  Fogo  ;  dando  a  Terra  a  matéria  de 
que  foy  creado  ;  a  Agoa  ,  para  a  compofiçaõ  da  máf- 
ia ;  o  Ar  ,  o  refrigério  para  reípirar  j  o  Fogo,  pa- 
ra o  calor  natural.  , 

Confummado  aífim  finalmente  o  corpo  de  Adam, 
lhe  infpirou  Deos  a  alma  racional.Vio-fe  Adam  fei- 
to homem  com  taÕ  relevantes  dotes  da  natureza , 
como  foraÓ:  Sciencia  infufa  ,  livre  alvedriouiQ^mo- 
ria  ,  entendimento,  vontade,  e  outras  differentes 
graças,  de  que  eílava adornado ,  ecompoíto pelas 
mãos  de  Deos:  e  com  hua  reíStidao  natural,  que  cha- 
maÕ  juftiça  original  ,  com  que  naturalmente  a  alma 
racional  obedecelfe  a  Deos  ,  e  fenhoreaíFe  aos  fenti- 
dos  ,  e  membros  corporaes,e  a  todos  os  animaes. 
Aqui  fe  pôs  dejoelhos  Adam  ,  reconhecendo  afeu 
Creador  o  benefício  de  fua  creaçaÕ  ,  e  das  mais  gra- 
ças ,  de  que  o  havia  adornado.  DeJÍe  a£lo  fe  feguio 
lançar-lhe  Deos  a  benção  em  forma  de  Cruz.  E  eíla 
foy  a  íegunda  vez,que  fe  vio  a  Cruz  feita  pelas  mãos 
de  Deos :  huma  ,  quando  formou  a  Adam  j  e  outra, 
quando  lhe  infundio  a  graça. 

Seja-me  agora  concedido  fazer  aqui  hum  reparo  , 
ou  exclamação.  Deíla  forte  fahio  Adam  feito  das 
mãos  de  Deos :  a  mais  bella  ,  e  perfeita  creatu- 
ra  ,  que  fe  vio.  E  como  fahio  Chriílo  das  mãos  dos 
homens  ,  quando  o  puzeraõ  na  Cruz  .^  ( Antesque 
o  proílga,  deixay-me  enxugar  as  lagrimas,  para 
poder  referir  efte  laftimofo  cafo  )  Foy  hum  retrato 
da  morte  :  ferido ,  e  taõ  maltratado ,  como  o  vemos 
na  Cruz.  Vede  agora  o  quanto  vay  das  obras  dos  ho- 
mens ás  obras  de  Deos.  Os  homens  aíFeandoarnais 
perfeita  belleza  ;  pois  nunca  fe  vio,  nem  íe  ha  de 
ver  nafcido  no  mundo  outro  homem  com  tantas 
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perfeições,  como  foyJESU  Chriíto.  E  Deos,dehua 
vil  matéria  ,  como  foy  limo  ,  e  barro ,  tez  a  Adam 
taÔ  perfeita  creatura.  Vejaò  lá  os  homens  o  como 
fazem  as  fuás  obras  ,  á  viíLa  das  obras  de  Deos 

Formado  alFim  o  homem  no  campo  Damaíceno  , 
perto  de  Hebron ;  logo  o  paííou  o  Senhor  ao  Parai- 
zo  de  deleites  ,  que  era  hum  horto  ameniffimo ,  íl- 
tuado  da  parte  do  Oriente  em  o  mais  alto  da  terra  , 
em  cujo  meyo  eítava  a  arvore  da  Vida  ,  a  da  Scien- 
çia  do  bem  ,  e  do  mal ,  e  outras  varias  arvores  fru- 
éliferas,  hervas,e  flores  cheirofas :  e  neíie  meyo  naf- 
cia  huma  fonte,  de  que  procediaÕ  quatro  rios,Gan- 
ges ,  Nilo  ,  Tigre,  e  Eufrates ;  os  quaes  regavaÔ  o 
mefmo  Paraizo  ,  e  depois  efcondendo-fe  debaixo 
da  terra  ,  e  tornando  a  fahir  em  outras  partes,  fer- 
tiliza vao  todo  o  mundo. 

Eftando  Adam  neíle  taÕ  deliciofo  Paraizo  ,  pôs 
em  lingua  Hebraica  feus  próprios  nomes  a  todos  os 
animaes,  que  foraÓ  trazidos  á  fua  prefença  por 
mandado  de  Deos.  E  depois  ,  para  que  naÕ  eftiveíFe 
fem  companhia  ,  lhe  deo  Deos  hum  fomno ,  ou  ex- 
taíi ,  e  tirando-lhe  huma  cofteiia  do  feu  lado  ,  efcaii- 
do  dormindo,  delia  formou  huma  mulher  ,  que  foy 
Eva  \  e  a  deo  a  Adam  por  companhia  em  Matrimo- 
nio ,  deitando-lhes  a  ambos  a  fua  benção  (  e  eíla  foy 
a  terceira  Cruz ,  que  fez  Deos  na  creaçaõ  de  Adam, 
e  Eva  ,  como  vos  tenho  dito ,  e  promettido  mo- 
ílrar)  para  que  crefceírem,  emfucceííaô,  e  multi- 
plicação, e  enchefiem  a  terra,  e  dominaílem  ,  e 
governaírem  a  todos  os  animaes,  e  fe  fuÍLentaífeni 
a  leu  goílo  ,  e  vontade  dos  fru6los  delia. 

E  fó  lhes  mandou  que  fe  abftiveííem  de  comer  da 
arvore  da  Sciencia  do  bem  ,  e  do  mal :  com  pena  de 
morrerem  ,  fe  comedem  delia.  Porque  naõ  comen- 
do 
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do  daquella  arvore  ,  viveriao  no  Faraizo  com  toda 
a  felicidade  cm  perpetuo,  e  continuo  contentamen- 
to de  léus  entendimentos  ,  efaude  de  feus  corpos; 
parte  cm  virtude,  e  forças  da  redlidaÕ  original^e  par- 
te em  fuílento  dos  fru6los  das  mais  arvores,  para  ali- 
mento da  vida  :  e  no  íim  ,  íem  mtOrrerem,feriao  tras- 
ladados vivos  com  toda  a  fucceíTaõ,  e  mudados  ao 
Ceo ,  onde  para  fempre  em  eterna  Bemaventurança 
gozaííèm  de  Deos  em  con:panhia  dos  Anjos. 

Porem  Adam  ,  conftituido  em  todas  eftas  honras, 
não  guardou  o  preceito  de  Deos  :  porque  comeo  do 
fru6lo  prohibido,  que  lhe  deo  Eva;  á  qual  tinha  dito 
o  demcnio ,  transformado  em  ferpente ,  que  co- 
mendo-o  elles  ,  ferino  como  deofes.  Comerão  final- 
mente ambos  do  fruclo  da  arvore  vedada  ,  primeiro 
Eva,  V  depois  Adam :  e  deíle  modo  fe  íizerao  a  fí ,  e 
a  todos  os  feus  defcendentes  íujeitos  naÕ  fò  ao  pec- 
cado  ,  que  he  a  morte  da  alma  ,  mas  também  a  varias 
calamidades,  e  enfermidades  do  corpo,  c  á  morte 
corporal ,  e  condenação  eterna  ;  e  por  eíta  razaó  fe 
chama  eíie  peccado  de  noííbs  primeiros  Pays  pecca- 
do  original.  Do  qual  nafceo  ,  que  viciada  a  redlidao 
original,  fcntindo-fe,  e  conhecendo-fe  a  mefma  car- 
nj  rebelde  ao  efpirito,  e  tendo ja  Adam,  c  Eva 
pejo  de  fe  verem  niis ,  cobriraÔ-fe  com  folhas  de  fi- 
gueira: e  ouvindo  a  voz  do  Senhor,  que  paífeava  ao 
frefco  do  ar  no  Paraizo  depois  do  meyo  dia;  enver- 
gonhados temerão,  e  fe  efconderaõ  da  face  do  Se- 
nhor. Porem,  chamando-os  Deos,  vieiaó  á  fua  Di- 
vina prelença  ,  (  porque  a  Deos  naÔ  ha  quem  fe  lhe 
efconda)  e  lhes  deo  o  Senhor  a  fentença  a  cada  hum, 
conforme  a  pena  do  feu  peccado  ,  ouvindo-os  pri- 
meiro ;  e  também  a  Serpente  naófcou  fem  caíligo. 
A'  Serpente  amaldiçoou ,  que  andaria  fempre  arra- 
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liada  ,  e  fe  fuítentaria  da  terra.  A  Eva  ,  que  teria 
dores  no  parto,  e  eílaria  fujeita  ao  varaÔ.  E  a  Adam, 
que  comeria  o  paÕ  com  o  íuor  de  feu  roílo  ,  culti- 
vando a  terra.  E  finalmente ,  á  hora  nona  ( iílo  he, 
ás  três  depois  do  meyo  dia  )  veílindo  Deos  á  Adam, 
e  Eva  com  túnicas  de  pellesde  animaes,os  defterrou 
daqueile  lugar,  e  os  levou  a  Judea  junto  a  Hebron, 
cerran  Jo-lhes  as  portas  do  Paraizo  ,  e  pondo  diante 
delle  hum  Querubim  com  huma  efpada  de  fogo ,  pa- 
ra guardar  o  caminho  da  arvore  da  Vida, 

CAPITULO    IX. 

Relata  o  Ancião  ao  Peregrino  o  principio  de  noffa 
Kedempçao  :  e  mojlra  como  a  Santi/Jlma  Vir- 
gem MARlAfoyprefervada  da  culpa  origi- 
nai^ por  efpecial favor ,  e  graça  de  Deos, 

Elhor  naÔ  podieis  dizer  ( me  diíTe  o  Ancião  ) 
da  creaçaò  do  homem ,  nem  explicar  o  leu 
principio.  Porém  agora  vos  quero  declarar  hum  my- 
fterio,  que  talvez  ainda  naÕ  tereis  ouvido  ,  por  fer 
muy  digno  de  ponderação ,  e  de  grande  edificação 
para  todo  o  Fiel  GhriílaÕ.  Muita  mercê  me  fareis, 
Senhor,  ( lhe  diiFe  eu )  em  mo  dizer.  Pois  ouvi.  ( me 
diíTeo  Ancião  ) 

Sabev  que  ficando  ainda  então  Deos  no  Paraizo, 
fe  naô  arrependido  de  haver  feito  a  Adam,  (  pois  em 
Deos  naõ  fe  dá  arrependimento  ,  porque  tudo  tem 
prefente  )  parece  que  confiderando  a  pouca  ellabili- 
dade,e  grande  fraqueza  da  natureza  humana;  appa- 
receo  aíli  a  Soberba  (  por  fer  efta  a  raiz  de  todo  o 
peccado,  (i)  e  inimiga  do  homem  )  pompofamente 
veííida  de  efcarlata,  com  hua  capa  roçagante,  e  hum 


ci./o.ij.  efcudo ,  e  nelle  efcrita  húa  letra  que  dizia  : 


Sou 
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Sou  a  Soberba  invejofa,  ^2) 

Similhante  ao  Inferno  :  £i  quis  pccca- 

E  por  iílb  meus  fequazes  vem.  advoca- 

r  -1  tum    nabcmus 

Padecem  hum  mal  eterno.  apud  Patron, 

Jelum      Chri- 

r  azendo  numa  grande  genuflexão  a  Deos ,  i  joan.2.1. 
rompeo  iieíias  palavras :  Senhor,  venho  da  ^  ,  ( '  ) 

1      T         -r       í-  1  •  Cid.  lib.3.  tit. 

parte  de  Luciíer  razer-vos  hum  reQuerjmento,2o. 
como  a  taõ  redlo  Juiz,  contra  Adnm  ,  e  ÍLia  dei--       (4) 
cendencia.  Aqui  acudio  o  Verbo  Divino,  (2)  ux^ín  ctp"i! 


dizendo  ao  Eterno  Padre  :  Senhor ,  bem  fabeis^^\caur.  por- 
que  temos  cfeterminado  que   haja  Jey  entre  os ^j^"^^'^°p'^^" 
mortaes,  por  onde  elies  fe  governem  :  e  que  na       ( 5 ) 
ordem  do  íuizo  íaõnecefiarias  três  peíToastíuiz,^"  charime 

•     1,1  /-  í-=  „' perpetua  diJe- 

que julgue;  Author  ,  queaccuíe,  e  Keo,  que  íexi  tc.jerem.31 
defenda. (3)Adam  eílá  auíente,  vay  indefezo:(4)  ^• 
e  por  eíla  razaõ  deve  haver  quem  defenda  a  fuapcr  vifceia 
caufa.  F.  logo  acudio  o  Elpirito  Santo  dizendo  :mifcricoidia: 
Venha  a  Piedade,  que  pode  aíliftir  em  íua  defe-[íi,';^^8;- 
za.  (5)  E  aíiim  o  mandou  o  Eterno  Padre  por       (7) 
feu  Divino  decreto,  e  grande  mifericordia.  (6)ap'jè"fo"cú]<? 
Veyo  logo  huma  formofa  Donzeila  (7)  vefddacreata  fum.' 
de  azul  celelte  cem  manto  de  gloria  ,  de  taÕ  ex-^"^-'^4.i4- 
cellente  forma  ,  que  a  todos  latisfez  fua  prefen-Ante  omncm 
ça,  e  formofura,  por  fer  feita,  e  creada  pela  Om-^^"'^'"-  E"!. 
nipotencia  de  Deos  ,  (8)  e  proftrada  de  joelhos^^'^f^) 
muy  humildemente  fe  pôs  abaixo  do  Throno  da^f  huniiia 
Santiffima  Trindade.  (9)  DiiTc  entaÓ  o  Eterno "■p';:'\'";,«^- 
Padre  ao  Divmo  Verbo,  que  fe  aílentaíle  á  fua Pí. 112.6. 
maó  direita,  em  quanto  caftigava  a  feus  inimi-r.   ^l?'  • 
gos:  (10)  e  a  boberba  permittio  quenzeíiefeunus  Domino 
requerimento.  ^y-^^  ".  ^'^'^'^  ^ 

E  continuando  a  Soberba ,  diífe :  Senhor^  pec-&c.  ípr.iTi?!'i. 

cou 
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( „  )      cou  Luzbel ,  e  peio  peccado  foy  condenado  elle, 
inínfernouui-e  todos  OS  fcus  fcquazcs  ao  lofemo ,  por  voílo 
k  _eft  redem-  ly-y^^^ç^  Dccrcto ,  onde  padece ,  e  padecerá  ter- 
(12)       riveis  tormentos  por  toda  a  eternidade.  (11) 
DorainiJ''"'  -^g^^^  vejo  que  peccou  Adam  contra  VoíFa  \^i- 
Deas  de  para- vi na  Mageílade ,  e  que  foy  condenado  a  deíler- 
tii^er^T'''^^*^^^)  com  pena  de  morte;  (13)  o  qual  ainda 
(  15)    ■  vive,  e  com  efperanças  de  merecer  perdão  de 
In   puíverem  fua  culpa  ;  (14)  qu-jiido  pareccquenaõ  tem  lu- 
Gen.T^íi?.     S'^^)  P^^' ^^^ grande defobediencia,  e  ingratidão, 
( 14  )      que  commetceo  contra  VoíTa  DivinaMageílade. 
a?me!&  ^on-      ^  oíliao  Jo  O  Etemo  Padre  para  a  formoía 
vertar'ad  vos.  Doiizelia,  (15)  lhe  díílc :  E  quc  refpondeís  por 
Zach  I.  j      parte  de  Adam  em  fua  defculpa  ?  Senhor  ^  {iG) 
Ocuii  Dei  inbem  conheço,  (diííc  a  Piedade)  que  vos  tem 
diligentes  le.  deíobcdecido  Adam  ,  e  por  ellacauía,  com  Ju- 
^^  ("lóV '■  ft^^  razão  ,  mereceo  o  caíligo,  e  deílerro,  que  Lhe 
i^djuvabit  e.idéítes  a ell",  e  a  toda  a  fua  uefcendencia. Porém, 
S^X^p^j."^'^ Senhor,  Adam  he  de  muy  fragiimeta!  :  peccou 
por  fraqueza  ,  e  naÕ  por  foberba ,  ou  malicia.  E 
fendo  aiTim,  parece  que  nao  he  o  feu  peccadoda 
qualidade,  e  graveza  do  de  Liicifer :  porque  fen- 
do eíle  de  natureza  Angélica  ,  e  com  taÕ  claro 
entendimento;  arrojado  da  foberba,  e  da  inve- 
ja ,  vos  quiz  negar  a  adoração ,  fendo  Vós  o  que 
( 17 )      o  creaíles ,  e  ihe  deíles  o  fer ,  e  os  m.ais  dotes  da 
Superina  eius,gj..,ç^    dc  oue  fc  vio  adomado. 

ejus.  piufqaá  Acudio  logo  a  Soberba  muy  arrogante,  e 
fortitudoe;us.prefumida  ,  (i7)  dizendo  :  NaÕ^iivra  eíía  razaó 
'^"■^'  ig  y  a  Adam  ,  e  a  todos  feus  defcendentes  de  ficarem 
Formavit  igi-fujeitos  á  pena  eterna.  Porque  fendo  Adam  de 
Deus^homr"^^''^^'"^^^  infcrior ,  (18)  por  iílb  mefmo  tinha  ra- 
nem  de  liii^o  zaÕ  de  fc  moílrar  mais  agradecido  a  quem  o  fez, 
íerr«;.Gen.2.7  g  adomou  dc  taò  tcievantes  dotes  da  graça  ,  e  da 

na- 
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natureza  ,  de  que  íe  vio  ei-iriqueeido.  Demais  , 
Senhor  ,  que  Vós  o  fízeftes  á  voílh  imogcm  ,  e  íi-      ( ^9) 
milhança  ,  (19)  beneficio   taõ  grande,  e  íingu-^^j^'^^1^"^  í^°' 
lar;  e  lhe  déíies  mais  a  fciencia  infufa,  com  a  re-mngincm,  & 
ól:idaõ  natural ,  e  a  pronieíia  da  gloria.  E  fendo ^'"n''^"^"^'^'" 
allim  ,  parece  que  mais  obrigado  elrava  Adam  i.  26. 
a  obiervar  os  voílbs  preceitos  :  e  quando  nao 
foíFe  mais  ,  em  igual  paralê-lo  com  Lúcifer.  E  le      (20) 
nenhuma  deílas  razoes  baila  para  ler  caíli gado  C<paratus  eft 
Adam  :  elie  peccou  ,  e  pelo  peccado  ficod  fími  ■  piaulbug  '"^" 
Ihante  aos  brutos  ,  (20)  e  fervo  do  meímo  pec-  fimiiis  fadus 
cado:  (21)  e  ,  como  humilde  creatura  ,  naó  pó-^g  'j^"-  ^^^^• 
de  merecer  perdão,  nem  fatisfazer  a  culpa  ,  que      (21) 
commeíteo  contra  VoíTa  Divina  MaLreílade  ,  a^'''  fadtpec- 
qual  por  ler  incompreneníivel,  nao  a  pode  com-dt  peccati 
prehender  o  entendinjcnto  creado  ,  epela  def-J''^"-^.  34. 
igualdade  que  vay  da  creatura  ao  Creador ,  f  ca 
Adam  inhabil  para  o  merecimento  ,  e  fatisfaçaÕ.       (22) 
Pela  qual  razão  he  digno  de  todo  o  caítiso',  e r,"" p'"^*'^'" 
morte.  (22)  E  olnando  para  a  Piedade,  lhe  diífe:  12. 
E  aílim  ,  que  naó  podeis  deixar  de  conceder  a 
minha  conclufao.  ^^^. 

Aqui  fe  lhe  arrazárao  os  olhos  em  lagrimas  á ''"''"''  ^^■ 
formofa  Donzeila,   derramando  hquidos  cry-aiX.^^e"'^? 
ílaes  por  entre  encarnadas  rofas ,  e  olhando  pa-&  libera  mê 
ra  o  Divino  Verbo.  (2:?)  A  efte  taõ  enternecido^  p^  '''"^' 
ado  acudio  o  Verbo  Divino  ,  dizendo  :  Senhor,    "    " '  ^*  ^" 
eu  me  offereço  (24)  pelo  género  humano  a  fatis-      /  ^ 
fazer  a^culpa,    que  commetteo  Adam  contra  cbiatuteft , 
Voíla  Divina  Mageílade.  E  acceitando  o  Eter-'^'.'^  'p^-^  vc- 
no  Padre  a  oílèrta ,  também  a  approvou  o  Erpi-^^^^f^jf  •^• 
rito  Santo  ,  e  fe  conílrmou  por  toda  a  Santiílim.a  DcHdíe  mea«, 
Trindade.  ('2c)  çírccumfijiis 

-roy  então  lançada  da  prefença  de  Deos  a  mal-i'rov.  s.  31. 

dita 


m\i 
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.2^)  dita  Soberba.  (26)  E  achando-fe  ella  taõabati- 
Fecit  poten-  da  ,  e  envcrgoiihada  ,  por  ver  que  fe  lhe  naô  de- 
tiam  in  bra;!^  .-     coiiio  intentava  ,  nem  poder  entender  o 

chio  íuo ,  tlii-*       ^       .        1      T  ->    j       t\-     •        xr      L. 

perfit  fupct-myfterio  da  Incarnação  do  Divino  Verbo  para 
bos  mente  j^q||Tj  Redeiiipçao;  cnchendo-fe  de  raayor  raiva, 
Luc!i'.^í'l'.  e  inveja  fe  precipitou  arrojando-fe  ;  e  desfazen- 
do-fe  em  golpes  ,  com  horrendos  alaridos  ,  (27) 
^27)  fe  foy  á  prefença  de  Lúcifer.  E  efta  foy  a  pri- 
Tanquam  ico  meirá  vcz ,  qucVc  virão,  c  ouvirão  no  mundo  re- 
mgiens.i.Pet.  i-^ii-jp^gos ,  e  trovõcs ,  vomitados  daquelles  fero- 
^'  '  zes  iobos do  Inferno  j  ameaçando, .c  defejando 

devorar  ao  género  humano.  (28) 
Et  eccc  beftia     E  logo  fc  vio  cm  aicgres  accejitos  a  coros  fu- 
aiia  fimiiisLu-Í3Íj-  j^  fcrra  para  osCeos  toda  aSatiffimaTrinda- 
íkíXn.^yl^^de  com  repetida  mufica  de  Anjos,que  cantavaó : 

T;r  Idoria ,  Victoria , 
Cantem  os  Ceos ; 
Pois  Mx\RIA  Sagrada 
A'  Soberba  venceo, 

Vidoria,  Vitoria; 

Pois  o  Verbo  nos  deo 
Palavra  de  cobrar  , 

O  que  Adam  perdeo. 

Vidloria  ,  VivStoria-, 

Que  Adam  nao  morreo 

Pelo  horrendo  boccado, 

Que  a  mulher  lhe  deo. 

Vidloria,  vidoria, 


(25)  , 

ípfa  conteret 
caput  tuum. 
Gen.  3.15. 


Mortaes;  pois  venceo 
MARIA  o  triunfo  , 
Que  Eva  perdeo.  (29) 


Eago- 
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E  ao-ora  ficará  mais  claro  ,  como  a  Virgem  MA- 
RIA Senhora  NoíUi  foy  livre ,  e  prefervada  de  toda 
a  culpa  ,  e  rifco  do  peccado  original ,  defde  o  pri- 
meiro inílante  deíeufer,  por  ter  íido  medianeira 
dos  homens  para  com  Deos  defde  o  principio  do 
mundo  ,  depois  que  Eva  ,  e  Adaò  peccaraõ. 

Senhor ,  (  diíle  eu  ao  Ancião  )  naó  tenho  a  míni- 
ma duvida  de  que  a  Senhora  foíle ,  e  feja  livre  de  to- 
da a  culpa  defde  o  primeiro  inílante  de  feu  fer  :  po- 
rem fó  reparo  neíFe  voífo  dizer ,  que  também  foy  li- 
vre de  rifco  do  peccado  original.  Refpondo  :  (  me 
dilfe  o  Ancião)  e  para  que  fiqueis  no  cabal  conhe- 
cimento deita  verdade  ,  day-me  attençaó. 

Peccou  aqucile  Povo  de  Ifrael  no  deferto ,  cahm- 
do  em  atrozes ,  e  abomináveis  culpas ,  quando ,  ef- 
quecidos  do  verdadeiro  Deos ,  lhe  negáraó  a  devi- 
da adoração :  e  vendo-fe  Deos  tao  oíFendido  de  huin 
Povo ,  a  quem  tinha  feito  tantos  benefícios ,  tratou 
logo  de  o  caftigar.  E  conhecendo  Moyfés  a  grande 
razaó  que  Deos  tinha ,  lhe  fupplicou  hunia,  e  muitas 
vezes,  que  perdoaíTe  ao  Povo,  já  com  jejunsjá  com 
muitas  penitencias  entre  noite ,  e  dia.  E  como  Deos 
lhe  naõ  deferiífe  a  eíla  fupplica,  lhe  chegou  a  dizer 
Moyfés  :  Senhor,  ou  haveis  de  perdoar  ao  Povo,  ou 
me  haveis  de  rifcar  do  voíFo  Livro.E  vendo-fe  Deos 
(  ao  noíTo  modo  de  dizer  )  pofto  em  extremos,  aca- 
bou com  fua  Divina  juíliça  a  ufar  de  fua  mifericor- 
dia  ,  perdoando  antes  ao  Povo  ,  que  borrar  ,  ou  rif- 
car a  Moyfés  do  íeu  Livro. 

Qiie  eíteLivro  leja  figura  de  MARIA  SantiíTima, 
aíTim  o  entendem  os  Santos  Padres.  Livro  ,  (  pare- 
ce que  diíle  Deos  )  em  que  fe  ha  de  efcrever  a  mi- 
nha Palavra  :  Verbwn  carofaõíum  eft\  Livro  da  ge- 
ração de  meu  amado  FilhcLivro  finalmente  da  vida 

éter- 


mmà 
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eterna:  borrão,  ou  rifco nelle ?  ííTonào:  perdoe- 
fe  a  eíTe  povo  ingrato ;  que  eu  fou  quem  fou.  E  aqui 
tendes  (  concluio  o  Ancião  )  a  prova  real  ,  por  on- 
de fe  moftra  que  nao  houve  a  menor  mancha,  ou  rif- 
co na  pureza  de  MARIA  SantiíTima. 

A  muito ,  parece,  fe  atreveo  Moyíés  com  Deos. 
(diíTe  eu  ao  Anciaô)  Ao  que  elle  me  refpondeo  : 
Moyfés,  tinha-Ihe  Deos  revelado  todos  os  myíleH 
rio^s  da  Incarnação ,  Paixão,  Morte  ,  e  Refurrei^ 
çao  de  feu  Unigénito  Filho  :  e  fabia  o  como  pois 
meyo  de  M  A  R I  A  Santilfima  havia  de  vir  todo  o 
bem  daRedempçaõ  ao  género  humano  :  e  fiado  ne-, 
íla  taó  grande  valia ,  por  iíTo  com  hum  refpeito 
amoroío,  em  tom  defubmiíTaó,  e  reverencia  de 
fervo,  tomou  efte atrevimento. 

Tenho^entendido ,  eíico  muy  fatisfeito  (diíTeeu 
ao  Anciaô  )  com  a  prova  que  déftes  taô  genuína  , 
com  tanta  clareza ,  e  primor  do  voílo  difcurío ,  taô 
difcreto ,  como  douto.  Porém  fó  me  fica  huma  du- 
vida ;  e  folta  eíla  ,  naó  terey  mais  que  duvidar.  W 
vem^a  fer ,  que  fallando  Chrifto.  Senhor  noíFo  de  S. 
Joaô  Bautiíla,  diííe,  que  entre  todos  os  nafcidos  ne- 
nhum nafceo  mayor  que  S  Joaó  Bautiíla  Sendo  cer- 
to, que  também  a  Virgem  Senhora  noífa  nafceo,  e  o 
meímo  Chriílo.  Logo,  fe  a  Senhora  nafceo,  e  o  mef- 
nio  Chriílo  ;  como  entenderemos  eíle  texto  } 

Ora  reparay  nos  termos  com  que  fallou  Chriílo , 
(  me  diíTe  o  Anciaô)  e  entendereis  o  fentido  do  tex- 
to. Diífe  Chriílo  :  Inter  natos  nmlierum  non  furre- 
ocit  maior  Joanne  Baptifta,  (  Matth. 1 1. 1 1.)  Aquel- 
le  verbo  '.Jurrexit'.  quer  dizer,  levantou-fe.  O  Bau- 
tiíla antes  de  fer  fantiíícado  por  Chriílo  no  ventre 
de  Santa  ífabel,  eílava  cabido  na  culpa  originalje  fó 
depois  fe  levantou.  MARIA  SantiíTima,  e  Chriílo 

Se- 
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Senhor  nolTo ,  nunca  eftiverao  cabidos  na  culpa  :  e 
por  efta  razão  não  era  neceíTario  levantarem-fe.  E 
aqui  tendes  folta  a  duvida. 

E  aíTim  podemos  todos  confeíTar,  que  MARIA 
SantiíTima  ,  entre  todos  os  filhos  de  Adam  ,  foy  ifen- 
ta  da  culpa,  e  livre  do  rifco  do  peccado ,  defdeo 
primeiro  inftante  de  leu  fer,  fendo  a  excepção  da 
natureza  ,  o  mimo  da  ventura ,  a  fonte  da  graça , 
o  remédio  dos  homens ;  porque  a  creou  Deos ,  def- 
de  o  primeiro  inftante  de  feu  fer ,  deftinada ,  e  pre- 
deftinada  para  fer  Mãyfua.  E  por  iífo  com  muita 
razão  diífe  ,  ou  cantou  aquelle  difcreto  Poeta  Por- 
tuguez  : 

SONETO, 


NO  Decreto  mayor,  que  do  eminente 
Sacro  Sólio  alcançou  o  Amor  conftante 
A  favor  do  Univerfo  naufragante , 
Que  agonizava  laftimofamente : 

O  Padre  pôs  a  mão  omnipotente, 

A  penna  concedeo  a  Pomba  amante, 
Foy  o  Verbo  a  Palavra  relevante, 
E  MARIA  o  papel  foy  mais  decente. 

Como,  pois,  fendo  taes  nefte  traslado 
A  mão,  a  penna,  e  a  Palavra,  havia 
O  papel  defte  aílumpto  fer  manchado? 

Oh  pura  fempre  ,  oh  fmgular  MARIA! 
Mal  o  borrão  teria  do  peccado 
O  papel ,  em  que  o  Verbo  fe  efcrevia. 

Tão  admirado ,  como  fatisfeito  eftou ,  Senhor^ 
(dilfe  eu  ao  Aaciaõ  )  de  vos  ter  ouvido  relação  tão 


'sv^^.S^íííli^S^S 
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prodigiofá ;  porque  álèm  das  muitas  lagrimas  de 
gozo,  que  tenho  derramado,  me  íicará  por  hum 
grande  defpertador  ,  ter  mais  que  agradecer  a  meu 
Senhor  JESU  Chriíto  taõ  grande  benefício. 

Bem  he  que  conheçais,  e  todo  o  género  humái 
no,  (  me  diíle  o  Ancião )  o  muitoque  fe  deve  a  Deos 
noílb  Senhor  pelo  feu  grande  amor,  e  infinita  pie- 
dade ;  com  que  fe  dignou  vir  ao  mundo  a  tomar 
carne  humana,  para  poder  padecer  pela  culpa  que 
commetteo  Adam,  fendo  feu  Redemptor  ,  e  Sal- 
vador, e  de  todo  o  género  humano:  o  que  tudo 
tem  fatisfeito,e  completado  na  fua  Sacratiíllma  Pai- 
xão ,  e  Morte,  e  admirável  Refurreiçaô.Podeis  ago- 
ra continuar  o  mais ,  que  paífaíles  com  o  morador 
LTo  farey ,  Senhor ,  (lhe  diííe  eu  )  por  vos  dar  go- 
ílo ;  pois  tanto  vos  eftou  obrigado  :  e  agora  com 
mais  duplicada  razaõ ,  pelo  que  me  acabaftes  de  ex- 
plicar do  principio  de  noíTa  Redempçaô. 


CA  PI  T  U  L  O    X. 

Mantfejia  o  Peregrino  ao  morador^  como  forno f 
creados  á  imagem^  e  (imilhança  de  Deos :  como  de- 
ntemos fazer  huma  boa  conjijjao :  e  quanto  nos 
importa  ter iQrnpaÕvcQm  vários  exemplos. 

Epois  de  me  ter  ouvido  com  grande  attençao 
o  morador ,  continuey  eu  dizendo-lhe :  Sabey, 
Senhor ,  que  tenho  trazido  todo  eíle  paíTo ,  e  rela- 
ção ,  pai'a  vos  mofírar  em  como  a  Cruz  logo  defde  o 
principio  do  mundo  foy  feita,e  ordenada  porDeos: 
e  que  ella  fervia ,  ferve  ,  e  ha  de  fervir  de  inílru- 
mento  de  todas  as  obras  de  feu  mayor  agrado:  ejá 
^■:.'i  def- 
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defde  entaÔ  por  vaticínio  de  como  havia  de  fer  o 
meyo ,  e  remédio  de  noíla  Redempçaõ. 

Tenho  entendido,  Senhor,  (me  diíle  o  morador) 
que  melhor  me  naõ  podíeis  explicar  o  que  vos  tenho 
perguntado.  E  como  feja  tarde  ,  fazey-me  favor  de 
que  nos  recolhamos  do  fereno  da  noyte ,  e  defcan- 
fareis  do  trabalho  do  caminho.  Agradecido  me  mof- 
trey  :  e  obedecendo,  logo  nos  recolhemos  a  huma 
varanda  ,  na  qual  achamos  a  mefa  poíla.  E  depois 
de  cearmos  :  como  o  morador  folie  de  bom  enten- 
dimento ,  e  fí.  ciTe  de  mim  bom  conceyto  ;  me  tor- 
nou a  metter  ^m  converfa  ,  dizendo-me :  Senhor  , 
perdoay-me  ,  fe  eu  ror  importuno  •,  porque  o  dezejo 
de  íaber  me  faz  tomar  eík  confiança.  Como  fe  me 
oíFerecehuma  duvida,  tomara  que  ma  expíicaíTeis. 
E  vem  a  fer,  que  tenho  ouvido  que  Deos,  em  quan- 
to Deos,  naô  tem  forma  humana:  logo,  que  imagem, 
e  fmiilhança  he  eíta,  que  Deos  deo  ao  homem  ,  co- 
mo diffeíles,  na  formação  de  iVdaÕ?  Refpondo,  ( lhe 
diíTe  eu)  pofío  que  a  matéria  naõ  feja  da  minha  pro- 
íiífaõ.  Porém  como  feja  tam  neceííaría  a  explicação 
delia  ;  pelo  que  tenho  ouvido ,  e  lido ,  fujeytando- 
meáFé,  e  aos  preceytos  da  Santa  Madre  Igreja  , 
com  a  devida  reverencia,  e  fubmilFaÕ  a  Deos: 

Digo,  que  fuppoíta  a  grande  deíigualdade  que  ha 
entreo  Creador,  e  a  creatura;  podemos  confide- 
rar ,  que  a  fimilhança,  que  tem  o  homem  com  Deos^ 
he  nas  operaçoens  da  alma. Porque  aíhm  como  Deos 
eftá  em  todo  o  mundo ,  e  o  enche  com  a  grandeza 
de  fua  EíTencia  :  aíhm  a  noíTa  alma  eftá  em  todo  o 
corpo ,  e  o  enche  com  o  fer  natural ,  que  Deos  lhe 
deo.  Aílim  como  DeosnaÕ  pode  fer  infíciònado^nem 
oíFcndido  com  alguma  coufa  deíle  mundo  :  aífim  a 
noíia  alma  naõ  pôde  fer  cortada;  nem  quebrada  com 
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as  coafas  corporaes.  Affim  como  Deos  vê  todas  í$ 
couías,  e  naÕ  he  vifto  com  os  olhos  corporaes  nef? 
ta  vida  :  allim  a  noíla  alma  vê  todas  as  couías  exte- 
riores, e  nao  pode  fer  vifta  delias.  Aííim  como  Deos 
he  vida  verdadeira ,  e  dá  vida  a  todo  o  vivente  :  af*^ 
áim  a  noíTa  alma  he  vida  do  corpo  ,  e  dá  vida  acad^ 
parte  delle.  AíIim  como  o  fer  infinito  de  Deos,  airt^ 
da  crefcendo ,  ou  decrefcendo  as  creaturas ,  nam  he 
accrefcentado ,  nem  dimimuido:  aílimanoíTa  alma, 
nem  nos  pequenos  membros  do  corpo  ,  nem  nos 
iiiayores  fe  faz  mayor ,  nem  menor.  AJÍim  como  em 
Deos  ha  huma  EíTencia  ,  etres  Peíibas:  affim  na  noft 
fa  alma  há  huma  fubílancia  ,  e  três  potencias.  Af* 
íim  como  o  Eterno  Padre  he  Deos,  o  Filho  he  Deos, 
e  o  Efpirito  Santo  he  Deos  :  aílim  o  Entendimento 
he  alma ,  a  Vontade  he  alma ,  e  a  Memoria  he  alma. 
Affim  como  Deos  he  hum  íó ,  e  em  todo  o  lugar ,  e 
todas  as  coufas  vivifica ,  e  governa  :  affim  a  noíFa  al- 
ma em  todo  o  corpo ,  e  toda  em  qualquer  parte  del- 
le ,  eftá  vivificando,  movendo,  e  governando  to- 
das as  partes  do  jiiefmo  corpo.  Affim  como  Deos  he 
íimpliciffimio,  e  naó  compofto  de  matéria,  nem  fór^ 
4Tia  :  affim  a  noíla  alma  he  íimpliciffima ,  e  naõ  com* 
poftade  coufa  corruptível.  Finalmente,  nenhuma 
honra  ha  taÕ  grande  para  o  homem ,  como  fer  afua 
íilma  creada  á  imagem  ,  e  íimilhança  de  Deos, e  fer 
ornada  com  os  quatro  dotes  da  gloria. 

Senhor,  (me  diífe  o  morador)  antes  que  deis  fim 
ao  voíTo  difcurfo ,  tomara  que  me  explicaíTeis  quaes 
íaõ  eíTes  dotes  da  gloria.  Sabey ,  Senhor ,  ( lhe  diíie 
•eu)  que  o  primeiro  he  Claridade,  o  fegundo  Sub- 
tileza ,  o  terceiro  Impaffibilidade,  e  o  quarto  Agili- 
dade. Em  quanto  ao  primeiro :  baílante  moílra  nos 
deo  Ghriíto  noíTo  Senhor  deíle  dote,  qjuado  fe  trans- 
--. _'    ..  figurou 
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figurou  no  monte  Tabor;pofto  que  osDifcipulos  lhe 
naó  viraõ  mais  que  o  rofto  gloriofo ,  e  as  veftiduras 
alvas  como  a  neve,  da  luz  que  participarão  dcfeu 
corpo ,  que  todo  eítava  banhado  delia.  Eíla  cegava 
em  Moyícs  os  olhos  daquelle  povo  ,  a  qual  por  fer 
taõ  grande ,  o  naõ  podiao  ver.  Eíla  vio  Santo  Eíler 
vaónos  Ccos  abertos,  nas  horas  de  feu  martyrio. 
Eíta  vio  lem  duvida  a  SantiíFima  Virgem  em  feu  Fi- 
lho refufcitado.  Eíla  vio  S.  Paulo,  quando  Chriílo 
lhe  appareceo  no  caminho  :eforao  taõ  grandes  os 
rayos  de  fualuz,  que  cahio  do  cavallo,  perdendo 
a  viíta.  E  muitas  vezes  nos  ha  moílrado  Deos  ,  ain-^ 
da  nos  corpos  defuntos ,  a  quem  ha  concedido  eíle 
gráo tam  fuperior.  De  Santa  Margarida,  filha  de 
ElRey  de  Ungria  ,  fahiraõ  refplandores  como  do 
mefmo  Cetf.  Aqueile  menino,  a  quem  os  Judeos  ti- 
rarão a  vida  em  ódio  de  noíTo  Senhor  JESU  Chriílo, 
foy  deícoberto  o  lugar  onde  o  haviaõ  eícondido,  cÕ 
tantas  luzes ,  que  por  iíTo  foy  viílo  ,  e  achado.  E  af* 
fim  fuccedeo  também  a  S.  Pedro  Bifpo  de  Cappado* 
cia  com  os  Quarenta  Martyres,  que  os  inimigos  de 
noíTa  Santa  Fé  haviao  lançado  no  rio ,  para  que  naô 
foífem  achados  dos  Chriílãos;como  foraÕ  viftos  por 
Duarte  Rey  de  Inglaterra.  Sobre  o  corpo  de  EiRey 
Ofualdo  fe  vio  huma  columna  milagrofa  de  claro 
reíplandor ,  que  chegava  até  ao  Ceo,  ' 

O  fegundo  dote,  que  chamao  de  Subtileza,  fica- 
ráÔ  com  elle  os  corpos,  e  as  almas  taò  fubtís,  que 
nam  haverá  parede,  ou  corpo  ,  (  por  groíTo ,  ou  den- 
fo  que  feja)  que  o  nao  paíTenijOU  trafpaflem,  fem  im- 
pedimento. E  ifco  mefmo  fe  vio  em  Chriílo,  quan- 
do entrou  no  Cenáculo  depois  de  refufcitado ,  fem 
que  foífe  neceílario  abrirem-lhe  asportasosDifci- 
pulos ,  para  entrar. 

Q  %  O  ter- 
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O  terceiro  dote,  que  he  o  da  Impaífibil idade, 
faz  aos  homens  incapazes  de  padecer  mudanças  do 
tempo  ,  nem  enfermidades ,  nem  outra  alguma  mo? 
leítia:  de  tal  maneira  ,  que  nem  o  fogo  os  poderá 
queimar,  nem  o  frio  oíFendê-los,  nem  feri-los  o 
cutello  ,  nem  fazer-lhes  oíienfa  coufa  alguma. 

O  quarto  dote,  que  he  Agilidade,  conflitue  aos 
homens  tam  ágeis  para  o  ufo  de  todos  os  feus  mem- 
bros, que  em  hum  inftante  paílarâõ  da  terra  ao  CeOj 
fem  que  haja  pezo  ,  que  retarde  fua  ligeireza. 

ííFo  tomara  eu  faber  ( me  diíTe  o  morador  )  por 
alguns  exemplos.  Porque  íendo  tao  longe  da  terra 
ao  Ceo;  como  he  poífivel  em  hum  inílante  fubir  hu* 
ma  alma  a  gozar  da  gloria,  tendo  merecimento  para 
lá  ir^  e  defcer  era  hum  inftante  ao  Inferno  huma  al- 
ma em  peccado  mortal ,  eftando  o  Infetno  no  cen- 
tro da  terra ,  e  fendo  efta  tam  groíTa  ,  de  qualquer 
parte  em  que  efteja,  para  ir  a  efte  abyfmo  ?  Por  hu-? 
ma  evidente  comparação  (lhe  refpondi  eu )  vos  hey 
de  moftrar  iílb ,  que  vos  parece  tam  difficultofo. 

Haveis  de  faber  que  ( fegundo  o  que  dizem  os 
Mathematicos )  difta  o  Sol  da  terra  hum  conto  du- 
zentas e  treze  mil  e  trezentas  e  trinta  e  três  legoas: 
cujo  corpo  tem  hum  milhão,  e  mais  fettenta  e  cinco 
mil  feifcentase  oitenta  legoas  de  groíTo.  E  fuppofta 
efta  diftancia  :  ponde  ao  Sol ,  quando  eftiver  revetr 
berando  ofeacalor,  hum  vidro  cryftallino,  e  de- 
baixo huma  migalha  de  lãa,  ou  outra  íimilhante 
coufa;  e  vereis,  que  em  hum  inftante  o  calor  do 
Sol  paíTa ,  etraspaíla  o  vidro,  e  queima  alaa,  ou 
matéria ,  que  debaixo  delle  eftá.  Aílim  também  :  co- 
mo o  amor  he  fogo ,  e  fendo  efte  divino,  he  mais  ac- 
tivo, e  vehemente ;  o  mefmo  he  fahir  huma  alma  de 
feu  corpo ,  (  que  he  a  nuvem ,  que  fe  interpõem  ao 

Soi 
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Sol  Divino )  que  ir  logo  em  luim  inílante  bufcar  ao 
feii  centro  ,  que  he  Deos  ,  a  participar  deíla  vifaÒ 
beatifica. 

E  por  contrapofiçao  :  a  alma ,  que  ama  as  coufas 
terrenas  ,  e  eílá  em  peccado  mortal,  he  como  hu- 
ma  efpingarda  ,  ou  peça  de  artilheria  ,  que  quando 
fe  ouve  o  eftrondo ,  que  he  o  fentimento  da  morte, 
ja  a  biila  ,  que  he  a  ahi^a  ,  tem  feito  o  emprego  no 
centro  do  Inferno  ,  para  onde  tinha  feito  o  feu  pon- 
to neíla  vid<i.  Afílm  fuccedeo  a  Lusbel :  rompeo  o 
relâmpago  da  inveja  ,  deo  o  trovam  da  foberba,  ca- 
hio  a  pedra  do  feu  peccado  no  centro  do  Inferno, 
onde  ficou ,  e  eítará  para  huma  eternidade. 

Baila,  Senhor ,  ( me  diíle  o  morador)  porque  ja 
tenho  entendido  cabalmente  toda  a  verdade,  e  me 
délles  a  conhecer  o  que  eu  ignorava.  Mas  ja  que 
Deos  vos  trouxe  a  eíla  cafa  ,  tomará  que  me  expli- 
caífeis  mais  algumas  coufas  do  bem  do  efpirito,  que 
he  o  que  devemos  procurar:  porque  as  mais  conver- 
façoes  me  parecem  fer  palavras  ociofas,  das  quaes 
dizem  nos  ha  Deos  de  pedir  conta. AíTim  he,  (lhe  dif- 
fe  eu)  porém  converfaçÓes  pode  haver  entre  os  ho- 
mens, que,como  naÕ  fejaõ  dirigidas  a  máo  fim,  tam- 
bém íeraÓ  admittidas  na  ordem  do  bom  viver ,  e  go- 
verno do  homem.  AÍIrm  fupponho:  ( me  diíle  o  mo- 
rador) porém  ,  pelo  que  hoje  fe  pratica  no  mundo, 
poucas  faÕ  as  converfações,  que  naÔ  aílentem  em  ot- 
fenía  de  Deos,  e  do  próximo.  A  iílo  lhe  diífe  eu: 
Muy  efcrupulofo  me  parece  VoíTa  mercê. Oxalá  que 
aílim  fora-,  ( me  diíFe  o  morador  )  porque  nam  feria 
taÕ  grande  peccador.(q  por  tal  me  reconheço)  Por- 
que paífaõ  ás  vezes  muitos  mezes,  fem  me  confeílar; 
e  muitos  Domingos  ,  e  dias  Santos ,  fem  ouvir  Mif- 
fa.  Tudo  pode  fucceder  fem  fer  peccado,  (lhe  diíTe 
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eu)  havendo  urgente  caufa.  Com  iíTo  me  naõ  pofíb 
euefcurar,  (me  diíle  o  morador)  porque  bem  fa- 
beis  que  daqui  a  Belém  nam  he  tam  longe  ,  e  que  o 
podia  eu  fazer  muy  facilmente:  porém  fobre  fer  pre- 
ceito, tenho  mais  o  peccado  da  pirguiça.  Agora  vos 
naõ  defcuíparey  \  (  IhediíTe  eu  )  porque  naÕ  fey  que 
poíTa  haver  defculpa  nefie  peccado.  Perto  da  Igre- 
ja, deixar  de  ouvir  Miíía;  he  final  de  prefeito,  e 
nam  de  predeílinado. 

Senhor,  aindaque  eu  pareça  demaíTado  ( me  dif- 
fe  o  morador)  em  vos  moleftar  j  odezejo  defaber 
me  faz  fer  importuno.  Como  entenderey  os  finaes, 
que  tem  hum  homem  de  fer  predeílinado ,  ou  pref- 
eito ?  Sa]3ey  ,  Senhor,  (lhe  diíTe  eu )  que  nunca  me 
podereis  mokílar  ,  entendendo  que  o  fim  da  vofia 
pergunta  alfenta  no  proveito  efpiritual ,  e  bem  da 
alma.  Saõ  muitos  os  finaes  de  predeílinado,  que  apÕ- 
taóos  Meílresdeefpiritoiporèmos  mais  prováveis, 
por  onde  íe  pode  conhecer  o  que  he  predeílinado, 
laõ  ouvir  hum  homem  a  palavra  de  Deos  ,  e  obrar 
bem  nas  três  Virtudes  Theologaes,  que  faÕ  Fé ,  Eí^ 
perança ,  e  Caridade.  E  por  prefeito  teremos  todo 
aquelie  que  obrar  o  contrario  ,  e  íe  deixar  eílar  na 
culpa  ,  fem  o  moverem  os  golpes  da  doutrina ,  nem 
os  remoríbs  da  confciencia  :  álèm  de  outras  muitas 
razoens,  que  fe  acham  efcritas  por  graves  Autho- 
res. 

Mas  tornando  ao  noíTo  propofito  :  ornais  cele- 
bre dito ,  que  tenho  ouvido  ,  de  Príncipe  Chriílam, 
e  digno  de  fe  trazer  fempre  na  memoria,  e  muitas 
Tezes  na  converíaçao ,  foy  o  de  ElRey  Filippe  o 
Prudente  de  Caílella ,  quando  diíTe  :  que  nam  fabia 
qual  era  o  ChriílaÕ,  que  podia  dormir  em  peccado 
mortal  Dito ,  e  documento  merecedor  de  fer  ef- 
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crito  com  letras  de  ouro  nas  portas  publicas  das  Ci- 
dades ,   C  VillaS.  .        rr    i,r 

Senhor,  (me  dilFc o  morador)  iíTo  dizia  eíle  MO" 
narclia  ,  porque  tinha  hum  Capellao  á  íua  ordem ,  e 
todas  -^x^  noytes  íe  confelíava  :  e  quando  eíle  por  al- 
gum incidente  ellava  impedido,  mandava  chamar 
a  outro.  Mas  eu,  e  outros  fimilhantes,  que  vive- 
mos em  hum  deíerto  íem  copia  de  Confeílbr,  e  mal 
nos  podemos  confeíTar  de  anno  a  anno;  e  muita  mer- 
cê nos  faz  Deos,  quando  nos  confeiTamos  de  me- 
zes  a  mezes ;  como  nos  poderemos  livrar  de  dor- 
mirmos, nao  em  hum  peccado,  fenaô  em  muitos? 
Reípondo:  ( lhe  diíTe  eu )  Deos  he  de  muita  miíeri- 
cordia  ;  ecomo  fabe  melhor  as  noíFas  impoíTibilida- 
des,  e  inconveniências ,  do  que  nós  as  entendemos, 
e  fabemos  conhecer;  para  tudo  nos  deixou  remédio: 
e  por  eíla  razaÓ  naó  temos  defculpas  que  lhe  dar. 
Lede  os  Livros  efpirituaes,  confultay  aos  ConfeíTo- 
res ,  que  faô  os  noíFos  diredores  :  e  vereis  que  vos 
hamdeaconfelhar,  queánoyte,  antes,  ou  depois 
de  vos  deitar  a  dormir,  façais  exame  deconfcien- 
cia  ,  trazendo  á  memoria  todos  os  peccados  ,  que 
coaimetteftes  naquelle  dia :  e  que  façais  entaõ  hum 
ado  de  contrição  com  dor,  e  arrependimento  de  ter 
oíFendido  a  Deos,por  fer  quem  he,e  porque  o  amais 
lobre  todas  as  coufas5pedindo-lhe  perdão  devoífas 
culpas,  propondo  de  as  confeíTar  ,  e  de  nam  tornar 
a  peccar.E  deite  modo  vos  poreis  em  graça  de  Deos: 
e  fe  morreres  naquella  noyte  fem  conhifaô  ,  por 
naó  ter  Confeífor,  nara  ireis  aolnfbrno.  E  pelo  con- 
trario ,  milhares  de  homens  fe  tem  condenado ,  por 
nam  fazerem  eíla  breve  diligencia. 

Senhor ,  (  me  diíTe  o  morador )  iílb  tenho  lido  ,  e 
me  tem  aconfelhado  os  Confeilbresj  porém  nunca 
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fiz  reflexam  nefta  matéria ,  como  devo ,  e  fou  obri- 
gado. Mas  agora  prometto  ,  mediante  a  graça ,  e  fa- 
vor Divino,  pôr  por  obra  daqui  por  diante  o  que 
me  dizeis:  porque  naÕhe  bem  que,  por  huma  cou- 
fa  tam  breve,  perca  eu  o  muito  em  que  vou  interef- 
fado,  que  he  o  premio  da  eterna  gloria.  Mas  ja  que 
tocarnos  neífa  matéria  de  Confíllao ,  tomara  que  me 
deíleis  algum  modo,  ou  interrogatório  breve  de  co- 
mo melhor  me  poíFa  confeíTar ,  e  que  eleiçam  farey 
de  ConfeíTor. 

Senhor,  (lhe  diíTe  eu)  muitos  fao  os  Livros,  que 
deíTe  particular  tratam ,  e  daõ  a  forma  de  como  nos 
havemos  de  confeíTar.  Porém  como  me  vejo  obri- 
gado a  fatisfazer  ao  que  me  pedis  ;  vos  digo  ,  que 
três  coufas  deve  fazer  o  Chriílaõ ,  para  bem  fe  con- 
feífar^álèm  de  outras  muitas,  que  fe  aconfelham. 
Senhor,  (me  diíFe  o  morador)  aindaque  feja  em  bre- 
ve, tomara  que  mas  repetiíTeis. 

Para  fe  fazer  htmia  boa  Confilfaõ. 

Rimeiramente ,  ( lhe  diíFe  eu )  haveis  de  faber 
que  a  ConfilfaÕ,  para  fer  boa ,  ha  de  ter  dezefeis 
ipartes  ;  a  faber  :  íimplez ,  humilde ,  pura ,  fiel ,  fre- 
(]uente,  clara,  difcreta  ,  voluntária  ,  vergonhofa, 
inteira ,  fecreta ,  chorofa ,  apreíj^da,  forte,  própria, 
e  obediente.  E  foppoílas  eílas  dezefeis  partes ,  que 
vos  digo  em  breve,  por  nam  dilatar  o  noíío  intento^ 
deveis  de  faber  ,  que  ao  menos  fe  deve  o  Chriftam 
conformar  com  três  pontos,  examcjdôr,  e  propoíito: 
examinando  iodas  as  culpas  ,  e  peccados ,  que  tem 
commettido  contra  Deos:  tendo  dor  de  haver  oíFen- 
dido  a  Deos ,  por  fer  quem  he  ,  e  porque  o  ama  fo- 
bre  todas  as  coufas.  E  fazendo  propoíito  firme  de 
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nao  tornar  a  cahir  naquellas ,  nem  em  outras  cul- 
pas. 

Para  que  façais  bem  o  exame ,  haveis  de  coníi- 
derar  volTos  peccados  ,  alguns  dias  antes  que  vades 
aos  pés  do  Confeílor ,  trazendo  á  memoria  todos  os 
penfamentos,  palavras,  e  obras,  com  que  tendes 
oíFeadido  aDeos  depois  da  outraConfifTaÔ  que  fízef- 
tes:  e  íe  cumpriftes  a  penitencia.  E  para  que  melhor 
iílo  fe  faça  ,  bufcareis  higar  opportuno  ,  e  parte  for 
cegada ,  fazendo  lembrança  dos  tratos ,  que  tiveíles 
depois  da  ultima  confiílaó;  dos  lugares  em  queeíli- 
veíles ;  e  das  peíFoas  com  quem  converfaíles.  E  de- 
pois de  bem  examinados  voílos  peccados,  propon- 
de de  os  dizer  ,  e  declarar  todos  ao  Confeílbr  ,  fem 
encobrir  algum.  E  fazendo  ifto ,  cumprireis  com  o 
que  eftais  obrigado  :  e  pelo  contrario ,  fe  o  naÕ  fíze^ 
res,  podendo,  naÕ  fera  bem  feita  a  voíla  confííFaô.  E 
também  ,  para  vos  livrares  de  algum  efcrupulo,  vos 
digo:  que  fe  depois  de  feito  efte  exame  com  efta  di- 
ligencia,vos  efquecerem  alguns  peccados,naÔ  fendo 
por  malicia;  também  vo  los  perdoará  Deos^  com  os 
demais  que  vocalmente  dilíeres  ao  ConfeíTor.,  ;E 
feita  efta  memoria  ,  com  dor ,  e  arrependimento  ,  e 
hum  propoíito  firme  de  nunca  mais  peccar ;  vos  po- 
deis confeííar ,  difcorrendo  pelos  Mandamentos  da 
Ley  de  Deos,  e  dâ  Santa  Madre  Igreja;  vnlendo-vos 
do  pntrocinio  de  noíTo  Senhor  JESU  Chriílo ,  e  da 
Santiíllma  Virgem  MARIA  fua  May  ,  por  fer  tam 
grande  medianeira  para  alcançarmos  a  graça  de  po- 
-dermos  receber  o  Santiííimo  Sacramento  com  iim- 
pezadaalma.  ■      .:::■-    ^  ; '  '    i  >       )/ 

E  de  caminho  vos  quero  mais  advertir :  que  fe 
depois  de  feita  eíla  memoria  ,  e  exame,  entre  a  vof- 
fa  lavoura,  que  he  o  bera  ganhado  ,  achares  fiza- 
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€iia,:QU  monda al-hea,  qúe  he  o  mal  levado;  arraiv 
cay-a  de  preíla  ,  e  naÕ  efpereis  de  dia  em  dia  para 
o  reílituir:  porque  nao  fabeis  fe  vos  dará  Deos  lugar 
de  o  fazer;  nem  também  fera  acerto,  cuidar  que 
voíTos  filhos  ,  ou  herdeiros,  encommiendando-lhes 
vós  iíFo  em  voíTo  teílamento ,  cumpriráo  o  que  vós 
naó  tiveíles  zelo  de  o  fazer  em  vida  por  voíía  alma. 
Efe  nam  ,  vede  o  qde  fuccede  no  mundo  acerca  dos 
teíiamentos  ,  e  herdeiros  :  quantas  demandas  fe 
movem  ,  e  quantos  tempos  duraõ  ;  e  as  almas  pade* 
cendo.  Eíle  avifo  vos  faço  de  paílagem  :e  peço-vos, 
•que  o  confídereis  muito  de  vagar. 

E  afíim,  fe  tiveres  alguma  coufa  que  reílituir, 
efpeciahnente  de  honra ,  fama ,  ou  fazenda  mal  ga- 
nhada ,  ou  havida  illicitamente ;  o  melhor  confelho 
he ,  que  antes  que  vades  aos  pés  do  Confeííor ,  o  te- 
nhais fatisfeito.  E  fe  nao  tiveres  poílibiíidade  para 
o  fazer  entam  ;  proponde  firmemente  de  o  latisfa- 
zer  com  toda  a  brevidade  poííivel :  compondo-vos 
com  as  peífoas  a  quem  deveis ,  para  vos  darem  tem- 
po para  lhes  pagar.  E  fe  houveres  injuriado  a  alguê, 
e  tendes  inimiftades ,  reconciliay-vos  com  elles ,  an- 
tes que  vades  receber  aquelia  Hoftia  immaculada; 
para  que  vos  naÕ  fucceda  o  qfuccedeo  ajudas.  Por- 
que fazendo^^ílim,  mediante  a  graça  de  Deos ,  al- 
cançareis o  fruclodeíle  Sacramento  da  Penitencia, 
que  he  livrar  da  culpa ,  communicando-vos  a  gra- 
ça, e. fazendo- vos  capaz  de  gozar  dos  bens  e te r^ 
nos. 

"  •  Senhor,  antesqué  acabeis  o  voíFo  difcurfo,  ( me 
diífe  o  Lavrador )  quero  que  me  digais ,  que  eleição 
farey  de  Confeífor ,  como  vos  perguntey.  Tendes 
raza6,(lhe  diífe  eu)  que  por  humascoufas  efquecem 
outras.  A  eleyçaõ?  que  haveis  de  fazer  de  Confeífor 
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(  podendo  )  deve  fer  de  hum  fó ,  a  quem  tenhais  por 
voíTo  diretor  :  eeíTefeja  douto,  prudente,  e  vir- 
tuoíb,  que  íaybn  diftinguir,  difcernir  ;  e  conhe- 
cer a  enfl-nnidade  da  voflh  alma.  Porque  ,  fe  para  os 
achaques  do  corpo  bufcamos  o  melhor  Medico ;  e 
para  fazer  hum  veftido^o  melhor official:  com  mayor 
razaõ,  para  a  enfermidade  da  alma  devemos  de  buf- 
car  o  melhor  Medico-,  e  para  o  veílido,  com  que  ha- 


vemos  de  aparecer  na 


Corte  celeílial,  o  melhor 


official ,  para  o  fazer  com  acerto.  Porque  fuccede 
muitas  vezes  haver  tanta  ignorância  da  parte  dos 
Penitentes,  que  de  pequenos  peccados  íuppóem  nao 
poderem  fer  abíoltos  ,  fem  irem  a  Roma  a  biifcar  a 
abfolviçaô:e  de  outros  de  grande  pezo ,  e  circunf- 
tancias ,  fazem  tam  pouco  cafo ,  que  nam  chegam  a 
confeíTá-los.  E  por  efta  razam  he  neceíTario  haver 
ConfcíTor  douto, prudente  ,  evirtuofo,  para  os  fa- 
ber  examinar ,  e  aconfelhar. 

Deífa  forte.  Senhor,  ( me  diíTe  o  morador)  pa- 
rece-me  que  a  coníiífaô  ,  para  fer  bem  feita ,  tanto 
depende  do  Penitente,  como  do  ConfeíFor.  AíTmi 
fuccede  muitas  vezes:  ( lhe  diíle  eu)  porque  por  fal- 
ta de  bons  cpnfelhos  ,  vam  muitos  Confeílbres  ao 
Inferno  ,  levando  a  muitos  Penitentes  comíigo.  To- 
mara que  me  contaíleis  algum  exemplo  acerca  dif- 
fo.  ( me  diíTe  o  morador)  Pois  ouvi.  (lhe  diíTe  eu  ) 

Conta  o  Padre  Chriftovaò  da  Veyga  Religiofa 
da  Companhia  de  JESU ,  no  leu  Livro  Cafos  raros 
da  ConfilfaÕ,  cap.  14.  o  cafo  feguinte.  Houve  certo 
Fidalgo",  que  tinha  hum  ConfeíTor  de  molde  para  o 
feu  goílo ,  porque  em  tudo  lho  dava :  as  penitencias 
eram  fuaves ,  as  palavras  brandas,  as  reprehenfoens 
nenhumas  •  de  tal  modo ,  que  vivia  muito  á  fua  von- 
tade ,  íem  emenda  alguma  de  vida ,  engolfaao  em 
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deleites,  e  vicios,  fazendo  GonfííToens  fem  o  propo- 
íito  hime  que  para  a  Confí/Tao  Te  reqixr.  Apreííou- 
Iht  Ueos  os  annos  da  vida  (caíligo  merecido  do  máo 
procedimento  que  tinha  em  ruasGonfiíTÔes)  com  hu- 
ina  morte  nam  efperada  ,  e  repentina  ,  no  melhor 
de  íua  idade:  ordenando  também  que  o  ConfeíTor 
ofeguiíle  morrendo  dentro  de  pouco  tempo.  Suc- 
cedeo  pois,  que  eftando  a  mulher  deite  Fidalgo  em 
hum  feu  Oratório  encommendando-íe  a  Deos,  lhe 
appareceo  de  repente  a  figura  de  hum  homem  muy 
efpantofa,  ardendo  em  vivas  chammas  de  fogo ,  a 
qual  trazia  a  feus  hombros  outra  peíToa  rodeada  das 
meímas  chamas.  Ficou  a  mulher  grandemente  ate- 
morizada com  efta  vifao.  Porém  aquelle,  que  vinha 
aos  hombros,  Ihediffe:  Naõ  temas,  queeufouteii 
ràarido.  Efte,  que  me  traz  aos  hombros ,  he  o  meu 
Confeílbr:  o  qual  affim  como  em  vida  me  íoíFria  mi- 
nhas culpas,  fem  me  reprehender delias,  e fem  me 
dar  penitêcias  medicinaes,  para  apartar-me  de  meus 
vicios ,  antes  condefcendendo  com  meus  peccados, 
com  que  por  meus  paiTos  contados  me  trouxe  ao  In- 
ferno; agora  na  mortejuílamente  mandou  Deos  que 
ellefeja  participante  das  penas  ,  que  me  atormen- 
taô:  eaíTim  padece  as  mefmas,  que  eu  padeço.  E  di- 
tas eílas  palavras,  defappareceraõ  ambos;  ficando  a 
mulher  afíligidiíTima ,  pela  condenação  de  feu  mari- 
do. Advirta ,  pois,  todo  o  Penitente ,  que  nam  ha  de 
fiar  fua  alma  do  GonfeflTor,  que  com  aífagos,  e  lizon- 
jas  o  trata  na  ConfiíTaô^para  naô  experimentar  o  que 
eftes  dous  miferaveis  eftaõ  padecendo  por  toda  hu- 
ma  eternidade  no  Inferno. 

E  porque  nam  fiquem  os  bons  ConfeíTores  fem 
ouvirem  o  premio  ,  que  Deos  coíluma  dar  aos  que 
cojn  zelo  lífambemdo  feu  oíficip :  ouvi  o  cafofe- 

guinte. 
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guinte.  Conta-fe  nas  Chronicns  de  S.  Fráncifco />. 
2.  lib.  2.  cúp.  48.  que  houve  em  França  na  Provin- 
cia  de  Aquitania  dous  EcclefiaíHc^s  ricos ,  e  gran- 
des amigos  ,  hum  dos  quaes  era  AbBade  ,  e  o  outro 
Arcediago  em  huma  igreja  Cathedral  daquelles 
Reynos.  Gaftavaõ  eítes  a  fua  Fazenda  em  regalos  ,e 
entretenimentos ,  cuidando  no  defcaníb  de  fua  car- 
ne,e  em  dar  goílo  a  feus  corpos;e  defcuidando-fe  to- 
tahiiente  das  fuás  almas  :  e  andavao  ,  como  andori- 
nhas ,  bufcando  para  o  Inverno  as  terras  quentes  •  e 
para  o  Verão  as  frefcas ,  e  temperadas. 

Patfando  ambos  em  huma  occaíiaÕ  por  tempo  de 
Verão  ao  higar  que  coílumavaÔ  ,  os  colheo  e  noyte 
em  hum  campo  de fpo voado  ,  onde  havia  huma  de- 
ferta  Igreja  ,  algum  tanto  apartada  do  caminho  :  re- 
colhéraó-fe  aili  ,  para  defcanfarem  aquella  noyte; 
ceáraó ,  e  accommodáraÔ-fe  para  dormir,  como  me- 
lhor pudéraó.  O  Arcediago  aindaque  tinha  alguns 
vicios,  tinha  também  algumas  obras  boas  ,  perten- 
dendo  caminhar  pelos  dous  caminhos ,  largo  .,  e  ef- 
treito  ,  e  gozar  de  ambas  as  glorias  deíla  vida  ,  e  da 
outra.  Confeífava-fe  a  miúdo  ,  e  tinha  por  Padre  ef- 
piritual  para  a  fua  alma  a  hum  Religiofo  deS.  Fran- 
cifco ,  grave,  douto,  e  exemplar  :  o  qual  tinha  mui- 
to cuidado  da  falvaçaÔ  do  penitente,da4ido-lhe  bons 
confelhos ;  reprehendendo4he  feus  defcuidos ,  avi- 
fando-o  de  feu  perigo  ,  e  encoramendando-o  conti- 
nuamente a  Deos  noílb  Senhor,  (que  faõ  o^oíRcios 
de  hum  verdadeiro  Padre  efpiritual )  E  na  verdade 
lhe  aproveitarão  muito  ao  penitente  as  oraçoens  de 
feuConfeílor-pois  por  eilas  confeguio  a  emenda  de 
fua  vida  ,  e  com  ella  fua  falvaçao ,  como  fe  verá  no 
fucceíTo  defta  noyte.  Filava  o  Arcediago  dormJndo 
na  Igreja  que  tenho  dito  :  e  na  mefma  occafiaõ  ef- 

tava 
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tava  feu  ConfeíTor  orando  por  elle.  Vio  o  Arcedia- 
go entre  fonhos,  que  ao  lugar  onde  elles  eftavaõ 
dormindo ,  vinha  Cliriílo  a  julgar  aos  homens  coim 
grande  Mageííade,  eapparato:  e  que  fe juntava  hu- 
ma  multidão  de  gente  ,  huns  á  maõ  direita  ,  e  ou- 
tros á  efquerda.  Vio  também  ,  que  elle  mefmo ,  feu 
companheiro  o  Abbade,  e  todos  os  feus  criados5que 
os  acompanhavaõjíicáraõ  a  maÕ  efquerda  :  eque  os 
Demónios  os  accufavao  de  todos  os  feus  peccí.do% 
culpando  feus  paílatempos,  e  regalos  ,  em  que  gaíla- 
vaÓ  as  rendas  Eccleíiafticas ,  as  quaes  deviao  gaitar 
em  fuftento  dos  pobres ,  eem  fazer  bem  por  fuás  ai- 
mas.  Vio  mais ,  que  havendo  ouvido  ojuiz  todas  as 
accufaçoens,  deo  fentença  de  condenação  contra  el* 
les:  e  que  logo  acudirão  com  grande  Ímpeto  os  De- 
mónios, e  levarão  ao  Abbade,  e  a  feus  criados  ao 
Inferno.  Tudo  iílo  via  com  grande  temor ,  e  tremor, 
íuando  de  anciã ,  e  pena :  e  fe  lhe  dobrou  o  temor, 
<|uando  vio  que  os  Demónios  o  vinhaóbufcar,  e 
a  feus  criados ,  affim  como  tinhaô  feito  ao  Abbade^ 
e  aos  de  fua  familia  :e  que  eílendendo  os  Demónios 
os  garfos ,  hum  delles  lhe  pegou  pelo  ventre ,  pu- 
xando delle  para  o  levar  com  igual  fúria,  e  dor;  che- 
gou o  feu  ConfeíTor  neíla  occaíiaô,  e  o  detevejC  tam- 
bém forcejava  para  defendê-lo.  E  eítando  nefta ago- 
nia,  batalhando  o  Demónio  por  levá-lo,  e  o  Con^ 
feífor  por  defendê-lo ;  defpertou  com  hum  mortal 
fuor,  palpitando-lhe  o  coração ,  e  taõ  quebrantado, 
como  fe  fe  achaííè  em  hum  exercito  de  inimigos  ba- 
talhando. Eíleve  duvidoío  do  que  faria  :  mas  cren- 
do que  havia  íido  fó  fonho ,  e  canfaço  do  caminho; 
quiz  defcançar  da  pena  que  tivera ,  e  naô  defper- 
taraos  mais  :  e  aííim  tornou  a  dormir,  encommen- 
dando-fe  a  Deos  nolfo  Senhor.. 
-■'■•^  Mas 
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Mas  apenas  havia  cerrado  os  olhos  ;  quando  tor- 
jiou  Deos  a  moílrar-lhe  a  mefma  vizam  ,  que  antes, 
do  Juízo  ,  e  condenação  do  Abbade  feu  amigo,  e 
dos  léus.  E  chegado  a  eíle  paflb,  deípertou  fegun- 
da  vez,  frio ,  e  pafmado  ,  e  com  mayorcs  dores  que 
a  primeira  vez ;  com  que  recebeo  grandifllmo  te- 
mor, e  começou  com  vozes  a  chamar  por  feus  cria- 
dos. Defpertáraó  aos  gritos ;  e  ordenou  que  fe  vef- 
tiílem,  para  no  meímo  ponto  partir  ,  e  profeguir  fua 
viagem.  Foraó  defpertar  ao  Abbade ,  e  a  feus  cria- 
dos; e  a  todos  acháraô  mortos. 

Entam  conheceo  o  Arcediago  que  o  fonho  havia 
fido  verdadeiro,e  que  pelas  orações  de  feu  bom  Gon- 
feíTor ,  elle ,  e  feus  criados  naõ  eílavaÕ  no  inferno. 
Pòs-fe  de  joelhos ,  dando  graças  a  Deos  noíTo  Se- 
nhor pela  mercê,  que  lhe  havia  feito  ,  e  porque  lhe 
concedia  tempo  para  chorar  fuás  culpas,  e  fazer  del- 
ias penitencia.  Propôs  íírmiífimamente  de  fe  em- 
mendardalli  por  diante,  e  de  tomar  outro  género 
de  vida.  Tratou  de  dar  fepultura  aos  defuntos  :  e 
tornando  á  fua  terra ,  avifou  a  feus  criados  do  peri^ 
go  em  que  eftava  a  fua  falvaçam  ,  e  da  vizao  que  ti- 
vera, exhortando-os  á  penitencia  :  e  que  na  mudan- 
ça da  vida  o  feguiífem ,  ja  que  na  vida  larga  ,  e  de- 
liciofaohaviaÕíeguido.  Pagou  compridamenieos 
falarios,  e  dividas,  que  devia  :  e  dando  o  reftan- 
te  de  fua  fazenda  aos  pobres ,  tomou  o  habito  de  S. 
Franciíco,e  perfeverouemrígorofaobíervancia  até 
o  fim  de  lua  vida.  Avifou  a  muitas  peifoas  conhe- 
cidas ,  como  as  havia  viílo  á  maô  efquerda  do  Juiz, 
e  em  particular  a  dous  criados  :  huns ,  e  outros  íize- 
raó  pouco  Cafo  de  feus  avifos ,  e  fe  virão  delles  infe- 
lices  fucceíTos.  Mas  elle  teve  feliciífimoíim  ,  paf- 
fando  deíla  vida  carregado  de  merecimétos  ao  Ceo. 

""  Da- 
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Daqui  fe  vê  a  importada  grande  de  ter  hum  bom 
ConfeíTor;  pois  toda  a  falvaçaõ  defte  Arcediago 
confiílioem  ter  hum  Confeífor  bom ,  douto,  efanto 
G  Confeífor  ha  de  fer  como  o  Medico,  Cirurgião, e 
Sangrador:na5  ha  de  olhar  para  o  melindre,ou  gran- 
deza do  enferrno  y  fenaô  para  o  rifco  em  que  eííá  da 
faudeda  alma. 

Andando  á  caça  Filippe  IL  Rey  de  Caílella  ,  foy- 
lhe  neceíFario  fangrar-íe  logo  ,  e  chamarão  o  San- 
grador daqueíia  Aldeã  em  que  então  íe  achava;  por- 
que nam  havia  outro.  Perguntou-lhe  o  Rey:  fe  íabia 
.a  quem  havia  de  íangrar?  Refpondeo  :  Sim  :  a  hum 
homem. Eílimou  grandemente  EIRey  ao  Sangrador, 
e  fervio-fe  delle  dalli  em  diante.  Aílim  hao  de  fer 
os  ConfelFores,  e  todos  os  que  coíiumaó fallar  de- 
fmtereílados  :  naÕ  hao  de  olhar  para  refpeitos  de 
•Príncipes,  nem  de  Dignidades  Ecclefiaílicas. 

Nunca  fuccederia  aquelle  taÕ  iaííimofo  cafo  íi 
certo  Eccleíiaftico  deíla  America  ,  ha  bem  pouco 
tempo ;  fe  efte  foíFe  advertido  de  feusConfeíTores, 
e  Prelados.  Muita  mercê  me  fareis  Senhor ,  (me  dif* 
fe  o  morador)  fe  mo  contares  ;  porque  nam  tive 
noticia  deíle  fucceíFo.  Sabey  ,  Senhor,  (lhe  dilfe  eu) 
que  fegundo  huma  Carta,  que  ouvi  ler  ,  feita  no 
anno  de  171 5.  foy  o  cafo  na  forma  feguinte.  Hum 
Sacerdote  deíia  America  eílava  publicamente  con- 
cubinado com  huma  mulher,  havia  muitos  annos, 
com  grande  efcandalo  de  hum  povo  inteiro  :  mas 
todos  lhe  diílimulavaô  êíle  peccado ,  ainda  aquelies 
que  o  podiam  emendar ,  e  reprehender.  Succedeo 
em  Perna- pois ,  quc  cm  huma  noyte  câando  ellc  com  acon- 
^^^A  r\  ^ubina  em  huma  facada  das  cafas  em  que  morava, 
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ou o  fogo  em  huns  barris  de  pólvora  ,.  que  eíla- 
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vnõ  nas  lojas  das  mefmas  calas,  e  fez  o  incen  lio 
voaroeJiHcio;  e  do  ar  veyo  huma  trave,  que  ca- 
hio  íbbre  ambos,  e  os  matou;  ficando  to^^os  os  nu  is, 
que  junto  dclles  cílavao,  livres  do  perifjo.  Notável 
cafo  ,  Senhor  ,(  me  dilFc  o  morador  )  para  exemplo 
de  todos  :  e  muy  efpecialmentepara  os  Ecclefmíli* 
cos,  que  fibendo  o  quanto  devem  fer  efpelhos  da 
virtude,  eílao  dando  eícandalo  com  o  feu  máo  vivec 
aos  Seculares. 

Mas  ja,  Senhor,  que  tam  bem  me  tendes  inftrui- 
do  ( continuou  o  morador )  no  modo  com  que  fe  ha 
de  coníeífar  humCbriftaõ,  e  das  partes  que  ha  de 
ter  hum  bom  Confelfor ,  com  taõ  claros  exemplos: 
tomara  que  me  enfinaífeis  o  como  poderey  agradar 
mais  a  Deos  com  algumas  orações ;  e  em  que  forma 
poderey  eílar  orando  :  fe  de  joelhos  ,  ou  em  pé,  ou 
taTibemalléntado?  Haveis  defaber,  (Ihediílèeu) 
que  ha  muitos  livros  efpirituaes ,  que  nos  inculcam 
por  vários  modos  como  devemos  orar,  vocal,e  men- 
talmente :  e  por  eíhi  razão  me  pudera  eu  efcuíar  de 
fati>fazer  ao  que  me  pedis.  Porem  com  exemplos 
vo  lo  direy ,  o  mais  breve  que  puder. 

Primeiramente  haveis  de  entender,  que  Deos 
nnÕ  fe  paga  de  muitas  palavras  ;  porém  íim  de  hum 
coração  contrito,e  humiihado.íílo  fuppoílo.  A  Ora- 
ção, ou  Meditação  he  a  noifa  riqueza  efpiritual,  por 
fer  o  negocio ,  em  que  a  náo  da  noífa  alma  íe  carre* 
•ga  nas  índias  das  Virtudes ,  das  cargas  dos  mereci- 
mentos, para  fazer  viagem  para  oReynodoCeo; 
fervindo-ihe  de  farol  o  enrendimento,  o  qual  fe  ac- 
cende  no  lume  celcílial  do  Sol  divino  ;  enchendo- 
fe  as  velas  do  profpero  vento  dos  íantos  aífedlos  do 
amor  de  Deos.  E  poíla  huma  alma  neíle  mar  de  gra- 
ças, baila  que  reze  as  fuás  contas  com  muita  atten- 
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çao.  Porque  aííim  como  todas  as  embarcações,  para 
íe  poderem  fegurar  das  correntes  do  tempeíluofo 
mar,  neceílitaõ  de  fe  amarrarem  com  bons  amar- 
ras ,  e  firmes  ancoras  :  aííim  também  os  Chriílaos, 
para  fe  poderem  fegurar  das  tempeítades  do  mar 
deíle  mundo,  haõ  de  trazer  as  amarras  nasmãos,e  a^s 
ancoras  no  coração:  ifto  he ,  as  contas  nas  mãos ,  e 
as  palavras  do  Padre  noífo,  e  Ave  Maria  no  cornçaõ^ 
para  fe  poderem  livrar  de  irem  á  Cofra  defamarra- 
dos ;  e  perderem-fe  nos  penedos ,  e  baixos  do  pec- 
cado.  E  entaô  a  Virgem  noíTa  Senhora  ,  vendo  efta 
firmeza,  intercedera  por  todos  a  Deos,para  que  na5 
periguem  no  mar  das  culpas  ,  e  vaô  fégurcs  ao  por- 
to da  faivaçaõ;  porque  naÕ  ha  Oração  mais  agradá- 
vel a  Deos ,  que  o  Padre  noífo ,  pela  fazer  o  meímo 
Chriílo  noíío  Senhor :  e  a  Ave  Maria ,  por  fer  feita 
em  louvor  de  fua  May  Santiííima.  E  eflas  Orações 
ditas,  e  meditadas,  como  fe  devem  dizer,  e  re- 
zar, baftao  para  nos  grangearem  a  graça  de  Deos. 

AÍTim  rezava  aquelie  Santo  Lavrador,  que  fem- 
pre  fe  levantava  á  meya  noyte ,  e  eílava  em  oração 
até  amanhecer.  Começava  a  confiderar  :  Padre  noí- 
fo,  que  eílás  nos  Ceos.  E  mettendo-fe  para  dentro 
da  grandeza,  e  fantidade  de  taiPay,  e  vendo  a 
fua  baixeza ,  e  vileza ;  chorava  amargamente  ,  por 
fer  filho  ta5  indigno  deíle  foberano  Pay  :  e  neílas 
coníideraçôes  ficava  arrebatado  até  amanhecer,  di- 
zendo mil  males  de  íi,  e  que  era  taõ grande  pec- 
cador,  que  nunca  podia  acabar  hum  Padre  noíío. 
Ifto  he  fer  Santo.  Senhor  ,  (me  diífe  o  morador )  to- 
mara faber  donde  vem  eila  palavra,ou  nome  de  San- 
to. Ser  Santo ,  ( lhe  diífe  eu  )  vai  o  mefmo ,  que  fer 
homem  fao  de  peccado,  defapegado  da  terra,  e  com 
merecimêtos  para  gozar  deDeosnaBemaventuraça. 

Ifto 
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Ifto  fuppofto;  dizia  hum  ,  que  nao  ílibía  ler  :  Eu 
eftou  occupadoem  ler  o  meu  livro,  que  tem  três  fo- 
lhas. Pela  mnnháa  até  o  jantar  ,  levo  a  primeira  fo- 
lha ,  que  he  preta  :  na  qual  leyo  os  meus  pcccados,  e 
as  penas  do  Inferno  que  mereço;e  me  desfaço  em  la- 
grimas de  contrição.  Depois  até  Vefperas.leyo  a  fe- 
gunda  folha,  quehe  vermelha:  e  nella  leyo  a  Payxao 
do  Senhor  ;  e  efpero  perdaÔ ,  e  me  animo  a  levar  a 
minha  Cruz  ,  e  feguir  a  meu  Senhor.  De  Vefperas 
por  diante ,  leyo  a  terceira  folha  ,  que  he  de  ouro: 
e  leyo  nella  a  gloria  do  Ceo,  e  com  quantas  fadigas 
e  penas  a  alcançarão  os  Santos ;  e  me  animo  a  obrar 
bem  pelo  caminho  delles.E  para  confirmação  do  que 
vos  digo,  ouvi  o  feguinte  cafo. 

Era  S.  Ifidro  Lavrador :  e  entrando  huma  vez  em 
huma  Igreja ,  e  vendo  nella  a  Chriílo  Senhor  noííb; 
foy  tal  o  aftéào  de  feu  amor,  que  naõ  podendo  por 
outros  termos  melhor  explicar-fe,  e  fazer  a  fua  Ora- 
ção ,  rompeo  neílas  palavras  dizendo:  Senor ,  íi  vos 
tuvierades  ganado,  yò  os  lo  guardara.  E  por  iíFo  te- 
ve tantos  merecimentos  para  com  Deos,que  chegou 
a  fer  taÔ  grande  Santo.  lílo  fó  he  fer  bom  Eíludante, 
e  Grammatico  efpiritual  ^que  foube  fazer  bem  a  fua 
Oração.  Mas  que  importa  que  muitos  fejaõ  grandes 
Latinos ,  e  ainda  Filofofos ,  e  Theologos ,  e  darem- 
Ihe  as  partes  da  Oração ;  fe  as  naõ  fabem  concordar 
em  género ,  numero ,  e  cafo ,  que  faÕ  as  três  Virtu- 
des Theologaes ,  Fé,  Efperança ,  e  Caridade ;  nem 
conformarem-fe  com  as  oito  partes  da  Oração,  que 
faÕ  as  Bemaventurancas. 

E  aífim  vos  digo  que  todos  podem  ter  Oração ,  e 
Meditação ,  ainda  os  que  naõ  fabem  ler,  nem  cfcre- 
ver  \  meditando  na  Payxaõ  de  Chriílo  Bem  noííb,  e 
nos  quatro  Noviífimos  do  homem ,  que  faõ :  Morte, 
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Juízo,  Inferno,  e  Paraifo:  Tabendo  os  Mandamentos, 
e  guardando-os  muy  inteiramente  ;  crendo  firme- 
mente no  que  contêm  o  Credo ,  e  os  Artigos  da  Fé, 
por  ferem  Myfterios  de  rtofia  falvaçaó;  e  fendo  muy 
devotos  da  Virgem  noíFa  Senhora ,  para  aicançarem 
o  feu  patrocínio  para  com  Deos. 

Em  quanto  ao  como  devemos  eílar  quando  ora- 
mos;as  nolílis  forças  nos  enfinará6:porèm  pelo  gran- 
de refpeito  que  fe  deve  a  Deos  ;  eftando  com  faude, 
fempre  he  acerto  eílar  de  joelhos.  Mas  nocafo  que 
o  nao  poííais  fazer;  também  fe  pode  orar  em  pé ,  ou 
aíléntado,  e  ainda  deitado  :  porque  Santa  Maria 
Magdalena,  orava  muitas  vezes  ( por  enferma  ,  e 
fraca  )  deitada ,  e  nem  por  iífo  deixava  de  agradar  a 
Deos  a  fuaOraçaÕ. Porém  nunca  fera  acerto  eílar  fal- 
lando  no  tempo  de  Orar.  E  feito  iílo  com  dezejo  de 
mayor  perfeição  \  naõ  poderá  faltar  a  graça,  e  auxi- 
lio de  Deos ,  para  nos  falvar. 

Verdadeiramente  vos  poíFo  aííirmar  ( me  diíTe  a 
morador  )  que  eílou  taÕ  íatisfeito  do  que  vos  tenho 
ouvido;  que  tenho  por  venturofo  acerto  o  chega- 
res a  efta  caía  ,  pelo  bem  efpiritual  que  tenho  rece- 
bido de  voíTa  dífcreta  converfaçao:  porém  como  fe- 
ia tarde,  tendes  naquelle  apoíento  cama  ,  podeis  ir 
defcanfar.  E  k)go  me  recolhi  a  huma  camera,  que  fi- 
cava na  mefmá^.  varaída ,  ondepaííéy  a  noite. 
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CAPITULO    XI. 

Falia  o  Peregrino  do  primeiro  Mandamento  da  Ley 
de  Deos^com  muita  doutrina  efptritual^emorahe  • 
re prebende  o grajide abufo  dos  Calundus^  ^fei- 
tiçarias ,  que  fe  achaÕ  introduzidas  no 
EJiado  do  Bra/il. 

NAô  era  ainda  de  todo  dia  ,  quando  ouvi  tro- 
pel de  calçado  na  varanda  :  e  coníiderando  an- 
dar nella  o  dono  da  caía  ,  me  pus  a  pé ;  e  fahindo  da 
camera  ,  o  achey  na  varanda  ,  e  lhe  dey  os  bons  dias, 
e  elle  também  a  mim.  Perguntou-me- como  havia  eu 
paííado  a  noyte?  Ao  que  lhe  reípondi :  Bem  de  aga- 
zalho ,  porém  defvéiado  ;  porque  naó  pude  dormir 
toda  a  noyte.  Aqui  acudio  elle  logo  ,  perguntando- 
me,  que  caufa  tivera  ?  Reípondi-lhe,  que  fora  pro- 
cedido doeílrondo  dos  tabaques,pandeiros,  canzás, 
botijas,  e  caftanhetas  \  com  taõ  horrendos  alaridos, 
que  fe  me  reprefentou  a  confufaõ  do  Inferno.  E  para 
mim  ,  me  dilie  o  morador  ,  naô  ha  coufa  mais  fonor 
ra  ,  para  dormir  com  focego.  A  iílo  lhe  diíle  eu  : 
Com  razam  dizem  os  naturaes  que  vivem  junto  do 
rio  Nilo,  que  nam  fenrem  oeílrondofo  fufurro  de 
íuas  correntes ;  e  pelo  contrario  os  que  vao  de  fora: 
fe  naõ  podem  entender  •,  ainda  quando  mais  alto  gri- 
taõ.  Senhor,  (me  dilIe  o  morador)  fe  eu  íoubera  que 
havieis  de  ter  eíle  deíVélo  ,  mandaria  que  eíla  noy- 
te naõ  tocaífem  os  pretos  feus  Calundus. 

Agora  entra  o  meu  reparo,  (lhe  diíle  eu)  Pois, Se- 
nhor ,  que  coufa  he  Calundus  ?  Saõ  huns  folguedos, 
ou  addiVinhaçôes ,  (  me  diífe  o  morador )  que  dizem 
eíles  pretos  que  coílumaõ  fazer  nas  fuás  terras ,  e 
quando  fe  achaô  juntos ,  também  ufaÓ  delles  cá,  pa- 
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ra  faberem  varias  coufas ;  como  as  doenças  de  que 
procedem;e  paraaddivinharem  algumas  coufas  per- 
didas; e  também  para  terem  ventura  em  fuás  ca- 
çadas ,  e  lavouras;  e  para  outras  muitas  coufas. 

Verdadeiramente ,  Senhor  ,  ( iiie  diíle  eu  )  que 
me  dais  motivo  para  nam  fazer  de  vós  o  conceito, 
que  até  agora  fazia;  pois  vos  ouço  dizer  que  con- 
íentis  na  voíla  fazenda,  enos  vollòs  efcravos  cou- 
ía  tam  fuperíliciofa  ,  que  nam  eftais  menos  quiS  ex- 
Gommungado,  e  os  voífos  efcravos-,  álèm  defe- 
res tranfgreífor  do  primeiro  Mandamento  da  Ley 
de  Deos.  Acudio  o  morador  dizendo  :  Como  aílim, 
Senhor  ?  Tornay-me  a  explicar  eífe  ponto ;  que  me 
tendes  mettido  em  grande  confufa5.Sabey,Senhor, 
(lhe  diífe  eu)  que,  além  de  teres  peccado  mortalmê- 
te  no  primeiro  Mandamento  da  Ley  de  Deos,  eftais 
excomungado,  e  todos  os  voíTos  efcravos  ,  por  con- 
vires, e  confentires  em  íimilhantes  fuperíliçoens 
contra  o  mefmo  Mandamento. 

Porque  haveis  de  faber  que  eíle  preceito  de  amar 
a  Deos  he  (  com. o  diz  S.Matthetis  cap.  22.  verf, 
38. )  o  primeiro  ,  e  o  mayor  Mandamento.  Por  efte 
preceito  fe  prohibe,e  condena  todo  o  culto  dos  ído- 
los ,  e  fuperftições ,  e  ufo  de  arte  magica  ;  e  fe  man- 
da guardar  tudo  o  que  pertence  á  verdadeira  Re- 
ligião, a  qual  fomente  dá  culto,  honra  ,  e  adora- 
ção jufta,  e  devida  a  hum  fó  Deos  verdadeiro,  Eter- 
no ,  Immenfo  ,  e  Omnipotente ,  Trino  em  PeíToas, 
e  Uno  naEíFencia.  Efte  preceito  de  amar  a  Deos, 
confta  claramente  de  toda  a  Sagrada  Efcritura.  Por 
elle  temos  obrigaçam,  tanto  que  chegamos  a  ter  ufo 
de  razaÓ,  de  faber  de  memoria  os  Mandamentos  da 
Ley  de  Deos  fob  pena  de  peccado  mortal,  e  a  expli- 
cação delles:  em  tal  forma  ,  que  fe  ignorantemente 
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peccarmos,  também  ignorantemente  havemos  de  ir 
<io  Inferno:  porque  lie  culpa  grande,  ignorar  aquillo, 
que  temos  obrigação  de  fabermos. 

E  naó  bafta  que  hum  diga:  Sou  Chrifta6,ou: Vi- 
vo em  terra  de  Chriftaos  \  fenao  também  heneceíTa- 
rio  ir  ouvir  ,  e  aprender  a  palavra  de  Deos  para  íi ,  e 
para  a  enfinar  á  fua  familia  ,  fe  a  tiver.  Porque  para 
os  que  vivem  nas  trevas  da  Gentilidade ,  coftuma  a 
Divina  Providencia  ufar  de  fua  mifericordiacom  el- 
les,  mandando-os  allumiar  com  a  luz  da  Fé  pelos  O- 
perarios  do  SátoEvangelho,aos  quaes  chamouChri- 
íloLuz  do  mundo:(3í^/íZ:'.í:.5.i;.i4.)e  por  outras  pa- 
lavras ,  candea  acceza.  ( ihicl  v.  15. )  Eílas  luzes  fo- 
rao  eiitaô  osfiit^rados  Apoílolos,e  Santos  Doutoresj 
e  Cào  agora  os  Pregadores  da  Igreja,  que  nos  prégao 
o  Santo  Erangelho.  E  também  permitte  fua^divina 
Mifericordia,  que  muitos  deíles Gentios  fejaô  trazi- 
dos ás  terras  dosCatholicos,  para  oseníinarem,  e 
doutrinarem  ,  e  lhes  tirarem  os  ritos  Gentilicos,  que 
lá  tinhaÓ  aprendido  com  feus  pays. 

E  íenao,  dizey-me:He  fem  duvida  ,  que  eíles 
Calundus ,  que  vós  chamais ,  e  confentis  que  ufem 
delles  os  voílbs  eícravos ,  e  na  voíTa  fazenda  ;  he  ri- 
to, que  coílumaÒ  fazer,  e  trazer  eítes  Gentios  de 
fuás  terras.  Também  he  certo  ,  que  por  Direito  ef- 
pecial  de  huma  Bulia  do  Sumo  Pontiíice  fe  permit- 
tio  que  ellesfoíTem  cativos ,  com  o  pretexto  de  le- 
rem trazidos  á  noíía  Santa  Fé  Catholica,tirando-fe- 
Ihes  todos  os  ritos ,  e  fuperftiçÕes  Gentílicas ,  e  en- 
íinando-fe-ihes  a  doutrina  Chriftaa:  o  que  fe  naõ  po- 
deria fazer ,  fe  fobre  elles  nao  tiveílémos  dominio. 
Logo  comofe  lhes  pode  permittir  agora,  queuíem 
de  fimilhantes  ritos ,  e  abufos  taÕ  indecentes  ,e  com 
taes  eftrondos  ,  que  parece  que  nos  quer  o  Demónio 
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mandar  tocar  triunfo  ao  Tom  deites  infernaes  inflru- 
mentos ,  para  nos  moílrar  como  tem  alcançado  vi- 
dioria  nas  terras^  em  que  o  verdadeiro  Deos  tem  ar- 
vorado a  fua  Cruz  á  cufta  de  tantos  Operários,  qua- 
tos  tem  introduzido  neíle  novo  mundo  a  verdadeira 
Fé; do  Santo  Evangelho?  NaÔ  vos  parece  que  tenho 
razam  para  vos  eílranhar  ,  e  a  todos  os  que  iílo  con- 
fentem  ,  e  diffimulaõem  terras  de  Cathoiicos  Chri- 
ílãos  ? 

Dizey-me:  Atrever-fe-ha  algum  Chriftaõ  ir  fazer 
os  ritos ,  e  ceremonias  de  noíla  Santa  Madre  Igreja 
aterra  de  Infleis ,  feni  que  lho  prohibaõ  elies  com 
rigorofos  caíligos?  Hefem  duvida  que  nam.  Logo 
parece  que  tacitamente  (  ou  para  melhor  dizer  ,-ex- 
preílanicnte  )  fe  eílá  efce  peccado  da  idolatria ,  e 
feitiçaria  permittindo  neíles  povos,  e  Chriílandade; 
poisnao  hacaíligo.  Oh  (  deixay-me  dizer  )  por  iíFo 
experimentamos,  e  havemos  de  experimentar  mui- 
tos caíligos  ,  fe  naõ  houver  cobro  em  coufa  tao  im- 
portante. Lá  dizia  o  Profeta  í faias:  Ay  de  mim,  por- 
que caley.  {cap.ú.v.^.)  Como  fe  diílera:  Ay  de  mim, 
Senhor  de  Ifrael ,  quantos  peccados  hey  confentido, 
e  quantas  maldades  hey  diffimulado,  e  calado:  as 
quaes ,  fe  eu  as  repreheiídera  ,  fe  emendariam  j  e  fe 
€u  as  defcobrira ,  fe  caftigariaoí 

Senhor,  (me  diífe  o  morador )  ia  que  também  me 
tendes  explicado  o  que  eu  tanto  ignorava  ,  e  de  que 
nao  fazia  cafo;  permitti-me  mandar  chamar  eíles  ef- 
cravos  á  voíTa  prefença  :  que  o  demais ,  com  o  favor 
de  Deos,  em  quem  confio,  e  adoro ,  eu  o  evitarey.  E 
logo  defpachou  hum  fâmulo  a  chamar  os  mais  efcra^ 
vos:  os  quaes,  aindaque  de  vagar  ,  foram  chegan- 
do ;  e  por  mais  diligencia  que  o  dono  da  cafa  fazia, 
para  quechegaíiè  o  Meílre  dos  Calundus ,  nam  era 
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poíTivel ;  fendo  que  o  dia  era  Domingo,  e  naÕ  havia 
occLipaçaó.  E  chegando  em  fim  elle  ,  e  todos  os  mais 
á  minha*  prefença  ,  perguntey  ao  Meftre  dos  Calun- 
dus: Dizcy-me,  filho  ;  (que  melhor  fora  chamar-vos 
pay  da  maldade)  que  couía  he  CalundiisPO  qual  com 
grande  repugnância ,  e  vergonha  me  diíle  :  que  era 
ufo  de  fuás  terras  ,  com  que  faziao  fuás  feftas ,  fol- 
gue Jos  ,  e  addivinhaçôes.  Nam  fabeis ,  (lhe  diíle  eu) 
eíla  pahivra  de  Calundus  o  que  quer  dizerem  Portu- 
guez?  Dille-me  o  preto  que  naõ.  Pois  eu  vos  que- 
ro explicar,  (lhe  diíle  eu )  pela  ety  mologia  do  nome, 
que  fignifíca.  Explicado  em  Portuguez,  e  Latim, 
he  o  feguinte:  que  fe  calaÕ  os  dous:  Calo  duo.Sabeis 
quem  íliò  eftes  dous  que  fe  calaõ  ?  Sois  vós ,  e  o  dia- 
bo. Cala  o  diabo,  e  calais  vós  o  grande  peccado 
que  fazeis,  pelo  padlo  que  tendes  feito  com  o  diabo; 
e  o  eílais  enfinando  aos  mais  fazendo-os  peccar,  para 
os  levar  ao  Inferno  quando  morrerem  ,  peio  que  cá 
obrarão  junto  comvofco.  Aqui  tendes  a  explicação 
delfe  horrendo  peccado:  o  qual  por  fua  natureza  ,  e 
malicia  he  tao  peílimo ,  que  fe  vós  íoubeífeis  a  qua- 
lidade deíía  culpa ,  e  os  mais  ,  fugiríeis  delia ,  como 
do  mefmo  Inferno. 

Mas  dizey-me:  Sabeis  vós  as  Orações?  Diífe  me 
o  preto  que  íim.  Pois  dizey-m.e  o  Credo.  ( lhe  diífe 
eu )  E  querendo  o  preto  dar-ihe  principio ,  nunca  o 
pode  proferir,  nem  acertar.  Aqui  íe  começou  a  ate- 
morizar o  dono  da  caía,  e  osefcravos  a  encher-fe 
de  temor,  e  horror.  Ao  que  acudi  eu  ,  dizendo 
que  naõ  temeífem  ao  inimigo ,  pofto  que  o  tiveífem. 
á  viíla:  porque  com  ajuda  de  Deos,  em  quem  eu  tan- 
to confiava  ,  havia  elle  de  fahir  deílruido ;  pois  nada 
pode,  fem  Deos  lho  permittir.  E  logo  lhes  diíiè,que 
todos  diíieííem  commigo  a  Oração  feguinte  :  Eys  a 
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Cruz  de  Chriílo  aqui  r^Efpiritos  máos,  fugi ,  qúé  dâ 
Tnbu  dejudá  ,  o  Leaô  foy  vencedor  da  geracaõ  de 
David :  Alleluia  ,  alleluia  ,  nlleluia.  E  repetindo 
eu  todo  o  Credo,e  os  Mandamentos  da  Ley  de  Deos* 
perguntey  ao  preto,  fe  cria  em  Deos  Padre  todo  po- 
derofo  ?  Ao  que  me  refpondeo ,  que  íim  cria  verda- 
deiramente. Pois  fe  credes,  ( lhe  diíle  eu  )  e  fabeis 
os  Mandamentos  da  Ley  de  Deos,  nos  quaesfe  nos 
manda  que  o  honremos,  e  amemos  fobre  todas  as 
coufas;  que  razaõ  tendes  para  crer  no  diabo,  e  fazer 
queeílas  pobres  miferaveis  creaturas,  remidas  com 
o  preciofo  fangue  de  meu  Senhor  JESU  Chrifto, 
creaô ,  e  idolatrem  em  fuperftiçoens  ,  e  feitiçarias 
do  diabo  ?  Aqui  fe  calou  o  preto. 

EntaÕ  lhe  diíle  eu:  Pois  fabey,(e  a  vós  todos  vos 
digo  o  mefmo )  que  por  eíle  noíTo  bom  Deos  deveis 
deixar  todos  os  bens,  e  haveres  do  mundo ,  e  ainda 
ao  mefmo  pay ,  e  may  ,  mulher ,  e  filhos  :  e  fe  necef- 
fario  for  entregá-los  ao  facriíicio,  como  de  boa  von- 
tade o  fez  AbrahaÕ  a  Ifaac.Era  feu  único  íiiho  Ifaac: 
e  mandando-lhe  Deos  que  o  facrilicaOe ;  por  obede- 
cer a  Deos,  cujo  amor  excedia  ao  do  filho ,  o  pôs  em 
execução:  ao  que  Deos  acudio  fu fpendendo-lhe  o 
golpe,  por  ter  conhecido  a  fua  Fé,  e  amor ,  e  nos  dar 
exemplo.  E  a  razaÕ  he:porque  mais  devemos  aDeos, 
que  a  todo  o  mundo.  E  fe  nao,  vede.  Eíle  Senhor  nos 
tem  dado  vida ,  e  o  mefmo  fer ,  e  nos  promette 
falvar,dando-nos  os  bens  da  gloria  :  o  que  nenhum 
dos  noíTos  parentes ,  nem  o  poder  de  todo  omun^ 
do  nos  pode  fazer;  porque  tudo  eílá  dependendo 
defte  immenfo  Deos. 

E  reparay  com  attençaÕ  as  muitas,  e  grandes 
obrigaçoens  que  deveis  a  Deos,  poV  vos  ter  dado  co- 
nhecimento de  íi  3  e  por  vos  ter  tirado  de  voífas  ter- 
^  ras» 


Do  Peregrino  da  America.  iil 

ras,  onde  voílbs  pays ,  e  vós  vivíeis  como  Gentios; 
e  vos  ter  trazido  a  eíta,  onde  inftruidos  na  Fé  viveis 
como  Chrillãos ,  e  vos  falvais.  Fez  Dcos  tanto  cafa 
de  vós,  e  diílo  mefmo  que  vos  digo;  que  mil  annos, 
antes  de  vir  ao  mundo ,  o  mandou  efcrever ,  e  pro- 
fetizar nos  feus  Livros,  que  faõ  as  Efcrituras  Sagra^ 
das.  Virá  tempo,  diz  David  ,  em  que  os  Ethiopes, 
(  que  fois  vós)  deixada  a  Gentilidade,  e  Idolatria,  fe 
hao  Je  ajoelhar  diante  do  verdadeiro  Deos.  Eque 
fariam  alFim  ajoelhados  ?  O  mefmo  Profeta  :  Farám 
Oração  levantando  as  mãos  ao  mefmo  Deos.E  quan- 
do íe  cumprirão  eftas  duas  promeíTas  ,  huma  do 
Pfalmo  fettenta  e  hum,  e  outra  do  Píalmo  feíTenta  e 
fette?  Cumpriraô-fe  principalmente  depois  que  os 
Portuguezes  conquiíláraó  aEthiopia  Occidental :  e 
eíla6-fe  cumprindo  hoje,  mais,  e  melhor  que  em  ne- 
nhuma outra  parte  do  mundo,  neíta  Americajaonde 
trazidos  os  mefmos  Ethiopes  em  innumeravel  nu- 
mero, todos  com  os  joelhos  em  terra,  e  com  as  mãos 
levantadas  ao  Ceo ,  crem  ,  confeífaÒ  ,  e  adoraÕ  to^ 
dos  os  myílerios  da  Incarcaçaó,  Morte,  e  Refurreir 
çaõ  do  Creador,  e  Redemptor  do  mundo,  verdadei- 
ro Filho  de  Deos ,  e  da  Virgem  MARIA  ;  e  em  fim 
todos  os  mais  Myílerios  da  SantiíTima  Trindade. 

Vede  fe  pôde  haver  mayor  beneficio,  que  efco- 
Iher-vos  Deos  entre  tantos  Idolatras  ,  e  diíFerentes 
nações ,  trazendo- vos  ao  grémio  da  Igreja,  para  que 
lá  com  voiíos  pays  vos  naõ  perdelfeis  ,  e  cá  comofi^ 
lhos  feus  vos  falvaíTeis?  Pode  haver  mayor  benefi- 
cio ?  E  vós  pagando-lhe  tanto  pelo  contrario  com 
voílbs  abufos  ,  querendo  defprezar  eíle  beneficia 
por  huma  cega  promefl^a  diabólica ,  e  tao  vil  entre- 
tenimento. Logo  fe  afllm  he,  no  que  naõ  pôde  haver 
duvida;fe  o  credes^  e  o  gpnfeílaisi  como  eílais  obran- 
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do  o  contrario ,  íem  temer  ocaftigo  deíle  Senhor, 
fiados  em  que  hePay,  quando  também  hedejuíliça, 
e  taõ  redo,  qii^jios  ha  de  pedir  conta  de  tudo  o  que 
obrarmos  contra  os feus Mandamentos? 
'  Aqui  começou  o  dono  da  cafa,  pofto  de  joelhos 
diante  de  huma  Imagem  de  Chriíio  Senhor  noíTo, 
que  eílava  em  hum  Oratório  da  meíma  varanda,a  di-^ 
zer  em  altas  vozes:  Senhor  Deos,  miferlcordia.E  lo- 
go todos  repetimos  o  mefmo  em  vozes  altas  ,  com 
muitas  lagrimas  ;  e  demos  principio  a  rezar  todas  as 
Orações  ,  e  Ladainhas.  Acabado  efte  grande  aélo, 
diíre  eu  ao  dono  da  caía  :  que  mandaíFe  vir  todos  os 
inílrumentos  ,  com  que  fe  obravao  aquelies  diabó- 
licos folgue^dos.  O  que  fe  pôs  logo  em  execução ,  e 
fe  mandarão  vir  para  o  terreiro ;  e  no  meyo  delle  fe 
fez  huma  grande  fogueira,  e  nella  fe  lançarão  todos. 
Alli  foy  o  meu  mayor  reparo ,  por  ver  o  horrendo 
fedor,  e grandes eílouros ,  quedavaõ  ostabaques, 
botijas ,  canzás ,  caílanhetas ,  e  pés  de  cabras ;  com 
hum  fumo  tao  negro,  que  naõ  havia  quem  o  foppor- 
taíFe:  e  eftando  até  entaô  o  dia  claro,  fe  fechou  logo 
com  huma  lebrina  tao  efcura ,  que  parecia  fe  avizi- 
nhava a  noyte.  Porém  eu  ,  que  fiava  tudo  da  Divi- 
na Mageftade,  lhe  rezey  o  Credo;  e  inimediatamen- 
te  com  huma  frefca  viração  tudo  fe  desfez.  Alli  os 
fuy  confortando ,  e  exhortando  ;  deforte ,  que  met-; 
tidos  em  confiança  do  poder ,  e  amor  de  Deos,  fica- 
rão muito  contentes. 

EntaÕ  lhes  diíle  eu:  Para  que  venhais  no  conhe- 
cimento do  que  fao  os  erros ,  e  abufos ,  com  que  o 
diabo  tem  introduzido  em  taÕ  vários  povos ,  e  na- 
ções efta  fciencia  ,  e  péíle  infernal  de  feitiçarias ,  e 
addivinhaçoens :  Sabey  que  varias  foraÕ  as  fuperfti- 
çoens  antigas  entre  a  Gentilidade^as  quaes  ainda  ho- 
je 
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]c  as  obfervaõ  os  Mouros.    Porque  pronofticavao 
■por  canto  das  aves,e  a  eftes  chamaõ  Arufpicesie  va- 
ticinavao  por  voz,  e  movimento  dos  animaes,  e  pe- 
las entranhas  das  vitimas.  A  eílas  fuperíliçoens  fe 
ajuntavao  outras,  huma  das  quaes  he  a  Geomancia, 
que  depende  de  certas  figuras,  circules,  e  pontos 
formados  em  terra  :  e  cila  ainda  hoje  fc  vê  entre 
voíbutros  obfervada.  A  Pyromancia  fe  funda  em  al- 
í;umas  obfcrvaçílcs  ridicúlas  de  cores,  e  movimen- 
tos de  fot;o.  A^Hydromancia  confiíle  em  barro  em 
caldeiroens  de  agoa  ,  deitando  dentro  algumas  cou- 
ías  com  diverfasceremonias  fuperíliciofas.  A  Qiii- 
romancia,  he^  que  hoje  profeííaô  os  Ciganos,  de 
mentir,  e  enganar  pelas  rayas  das  mãos  :  e  com  fer 
manifeíloeog-no,   ha  nos  hon  cns  appetencia  de 
fiber  o  futuro.  Outra  Sciencia  ha,  a  que  chamaõ 
Aftrologia  judiciaria,a  qual  pode  ftr  certa  em  quan- 
to á  obfervaçaÕ  do  movimento  dos  Aílros  :  porém 
Dcos  fobre  tudo.  E  o  mais  douto,  e  acertado  fun- 
damento de  todo  efte  diícuríb  he  ,  que  todos  nafce- 
mos  para  morrer:  e  que  trabalhemos  muito  para  íe- 
guirmos  os  cor.felhos  de  Chrifto  ,  para  nos  falvar- 
mos.  Eíla  he  a  mais  certa  doutrina,  que  eu  vos  pof- 
fo  inculcar ,  e  a  todos  os  mortaes  :  e  que  deixeis  de 
eonlultar  a  eftes  falfos  Oráculos  mentirofos,  que 
naõ  íabem  mais  que  eíiganar-vos ,  e  levar-vos  ao  In- 
ferno. 

Alli  paíTey  todo  aquelle  dia ,  a  rogo,  e  perfua- 
faõ  do  morador ,  em  varias  converfaçoes  ,  todas  di- 
rigidas a  bom  fim  ,  e  a  propofito  defte  primeira 
Mandamento-,  dizendo-lhe  o  quanto  lhe  importa- 
va occupar  aos  feus  efcravos  ,  e  familia  em  os  ex-j 
ercitar  na  Doutrina  Chriftaa ,  e  livrá-los  de  ruiná 
coa^panhias:  porque  deitas  tem  reíultado  muitosí 
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damnos,  e  ofíenfas  de  Deos. 

Contou-me  entaõ  o  morador  a  eíle  propoílto  o 
feguinte  cafo.  Sendo  eu  Eíludante  (diíFe  eiJe)  na 
Cidade  da  Bahia  ,  me  manifeílou  huma  mulher  par- 
da, como  em  certa  occafíaõ  outras  quatro,  duas  par- 
das, huma  branca ,  e  outra  crioula  ,  a  induzirão  com 
períuafóes  dizendo-lhe,  que  fe  ella  quizefle  ter  ven- 
tura com  os  homens  com  quem  tivellè  amizade  illi- 
cita ,  havia  de  ufar  do  que  ellas  faziao  :  porque  de 
outra  forte  fe  í^ò  havia  de  augmentar ,  nem  ter  na- 
da de  feu.  E  levada  deftas  perfuafoens ,  as  acompa- 
nhou huma  noite  de  efcuro  a  certo  lugar  defviado 
da  Cidade :  e  depois  de  feitas  as  cereraonias ,  che- 
gando a  huma  paragem  coníignada ,  lhes  appareceo 
vifivehiiente  o  diabo  em  forma  de  hum  grande  Ca6 
muy  negro;  e  depois  de  lhes  fazer  muy  grandes 
feftas,  e  aííagos,  tratou  de  ter  concubito  comei- 
las.  E  chegando  a  efta  parda  com  o  mefmo  intento, 
lhe  diíFe  ella  que  naÔ  convinha  em  tal  peccado :  e 
logo  lhe  deo  hum  defmayo  tam  grande ,  que  nam 
tornou  em  fi,  fenaõ  no  dia  feguinte,  achando-fe 
em  cafa  de  huma  das  camaradas,  (ou,  para  melhor 
dizer,  das  inimigas)  E  perguntando-lhe  eu ,  quem 
eraõ  as  da  confulta  ;  nunca  mo  quiz  defcobrir.  Ef- 
ta parda  ,  que  me  referio  efte  cafo  ,  falleceo  dalli 
a  poucos  tempos,  e  com  demonílrações  de  muy  boa 
Chriílãa  ,  fegundo  o  que  me  pareceo  :  também 
me  havia  certificado  ,    que  depois  de  fe  confef^ 
far  defte  fucceífo,  nao  tivera  amizades  jieshonef- 
tas  com  homem  algum  :  e  que  havia  feito  voto  a 
Deos  de  guardar  caftidade.  E  depois ,  confeííando- 
me  eu  do  que  tinha  ouvido ;  me  diíFe  o  Confeííor, 
que  eu  fizera  mal  em  nam  denunciar  da  parda  r 
porém  como  folfe  ignorância,  e  nam  malicia  ^  e 
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por  fer  ja  fallecida ,  me  abfolveo.  Até  aqui  o  mo- 
rador. 

Ahi  tendes  o  exemplo  (IhediíTe  eu)  do  que 
fejao  eíles  adjuntos ,  e  feílas  dos  Calundus.  E  ain- 
da mal ,  que  tanto  pode  o  inimigo  com  fimilhante 
gente  :  e  mmi  fey  fe  diga  ,  que  muitos  nam  tem 
razaõ  para  fe  deixarem  enganar.  Tem  eíte  infernal 
inimigo  íeus  corretores,  que  induzem  ,  e  o  incul- 
cao  para  efte  fim:  mette-Ihes  de  permeyo  as  conve- 
niências de  ganharem  ,  para  depois  fe  perderem  ;  e 
apanhando-os  dentro ,  faz  de  huma  creatura  o  que 
quer  :  porque  como  lhe  falta  a  Fé,  e  o  temor  de 
Deos ,  joga  com  ella ,  como  lá  dizem ,  a  péla.  Por- 
que o  peccador,  tanto  que  chega  ao  profúdo  de  fuás 
maldades,  tudo  defpreza.  (  Prov.  18.3.)  Por  eíla  ra- 
zam  diife  o  Profeta  Rey  :  Ahyfpiis  abyfftmi  invocat, 
(  Pfalm.41.  8. )  E  fuccede  também  ,  que  pelos  cami- 
nhos, que  hum  peccador  pecca,por  ahi  he  atormen- 
tado. E  vede  que  confequencias  fe  feguem  deíTe 
horrendo  peccado. 

Sahe  huma  mulher  deífe  atroz  adio  immunda,  e 
inficionada  :  chega  hum  homem  a  folicitá-la  ;  alli  o 
contamina  ,  e  o  inficiona  de  taÔ  máo  humor ,  que  o 
deixa  incapaz  de  viver.  Começa  a  queixar-fe  ,  e 
naó  ha  Medico ,  nem  Cirurgião  que  lhe  acerte  com 
o  mal ,  por  fer  de  efpecie  diverfa  da  natureza  ,  apa- 
nhado em  hum  vafo  4o  Inferno:  ja  queixando-fe  de 
flatos  melancólicos  ,  ja  de  dores  infopportaveis  ;  e 
em  fim  naõ  ha  cura  que  lhe  acerte ,  nem  remedia 
que  o  cure.  Aqui  chega  hum  corretor  do  diabo,  e 
lhe  diz ,  que  íe  qiiizer  ter  faude ,  procure  hum  pre- 
to curador:  ( ou  ,  para  melhor  dizer ,  feiticeiro  )  ef> 
te  lhe  come  o  dinheiro ,  e  tal  vez  dá  com  elle  no 
Inferno» 
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Affim  fuccedeo  a  ElRey  Ocozias,  de  quem  diz 
a  Efcritura  que  eílando  enfermo  mandou  conful- 
tar  fobre  fua  faude  ao  demónio  Beelzebub  ;  eDeos 
lhe  mandou  intimar  pelo  Profeta  EÍias,que  por  dei- 
xar a  Deos  ,  aquém  podia  confultar  fobre  o  cita- 
do de  fua  vida  ,  fe  nao  levantaria  d  i  cama  ,  em  que 
.^  eílLiva ,  e  morreria.  (  Lib,  4.  Reg.  cap.  i.  )  Bem  en- 
'"  tendeo  eíla  verdade  o  Paralytíco  ,  que  fó  creo  que 
Chrillo  lhe  podia  dar  faude,  e  fazer  o  milagre  de 
ofarar;  como  fez  quando  ihediíTe,  que  tomafle 
o  feu leyto,  e  fe  foíle  em  paz  :  ( Matth.  9.  6. ) 

A  eíle  refpeito  vos  contarey  o  que  fuccedeo  a 
hum  feiticeiro  ,  que  enganou  ao  Demónio.  (  porque 
também  a  efte  fe  engana, por  nao  faber  o  futuro  con- 
tingente ,  nem  o  que  tem  huma  creatura  no  feu  en- 
tendimento) E  foy  o  cafo,  que  confuitando  hum  fei- 
ticeiro ao  diabo  acerca  da  faude  de  hum  enferno, 
lhe  refpoiídeo,  que  ja  naô  tinha  remédio  o  enfermo, 
por  fer  o  mal  muy  velho:  e  que  nao  havia  medicina, 
que  lhe  pudeííe  dar  faude.Rwiplicou  o  feiticeiro:que 
viíTe  fe  lhe  podia  dar  aigum  remédio,  pelo  grande 
lucro,  que  lhe  havia  promertido  o  doente.  Diííedhe 
o  diabo  :  que  naÕ  tinha  remédio  por  ordem  natural; 
mas  fó  querendo  Deos  milagrofamente ,  como  Au-^ 
thor  da  natureza.  Calou-fe  o  feiticeiro,  efez  hum 
difcurfo  comíigo  acertado. LogoDeos  he  o  que  tudo 
pode  fazer  :  e  fe  eu  fizer  penitencia,  poíío  faivar- 
me  :  e  tu,  diabo,  nada  podes ,  fem  Deos  o  permittir. 
E  com  efta  refoluçao  ,  tratou  de  bufcar  a  hum  Con- 
feíFor douto,  e  bomChriílaô,  e  com  elle  íècon- 
feíTou  da  íua  culpa^  e  fez  penitencia ,  e  acabou  com 
opinião  de  grande  arrependimento  ;  ficando  o  diabo 
burlado  do  feiticeiro,  por  lhe  ter  defcoberto  a  ver- 
dade fem  o  querer  fazer. 

Tanx- 
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Também  le  conta  na  vida  de  Santo  André  Apo- 
fíolo  ,  que  coníliítando  hua  mulher  com  o  demónio 
o  rem.edio,  que  teria  ,  para  fe  livrar  de  hum  parto 
pcrigofo ;  lhe  diíle  o  demónio  que  íe  valelle  do  San- 
to. M.  indoella  pedi-lo  ao  Apoílolo,  lhe  refpondco : 
Com  jufta  caufa  padeces  eíie  trabalhoj  porque  cafa- 
fte  maijConfuitando  ao  demónio  :  mas  com  tudo  fa- 
ze  penitencia,  crê  em  JESU  Chrifro,  e  lança  o  meni- 
no. E  crendo  ella,  logo  moveo ,  e  ceííáraÕ  as  dores. 
E  ainda  as  creaturas  racionaes  ,  taÒ  cegas  ,  como 
enganadas ,  fe  deixaó  levar  deites  enganadores ,  en- 
tregando as  fuás  ahnas  ao  demónio ,  por  nao  terem 
fé  em  Deos  !  Só  em  Deos  devemos  crer ,  e  reíignar- 
mo-nos  muito  na  fua  fanta vontade;  fugindo  deíle 
torpe  vicio,  e  de  mulheres  inficionadas  de  fimilhan- 
tes  torpezas ,  e  taõ  defamparadas ,  que  por  hum  in- 
tereíle  vil  fe  entregao  a  culpas  taÔ  horrendas  ,  que 
naó  faó  dignas  de  fe  proferirem  entre  Catholicos. 
Vede  agora  as  confequencias  deíle  infernal  pec- 
cado. 

Com  razaõ  diíFe  S.  Paulo  na  Epiílola  primeira 
aos  Gorinthios  (í-^/j.ó.r.i^. )  que  o  homem  ,  fendo 
inembro  deChrifto,  pela  fornicação  íe  faz  m^embro 
de  meretriz:  que^fegundo  entendo,val  o'mefmo,que 
do  diabo.Porque  naÒ  he  para  proferir  entre  Catho- 
licos ,  o  que  neífe  infernal  vicio  fe  ufa ,  taó  fora  dos 
termos  da  natureza ;  que  mais  parece  huma  formal 
herefia,que  aólo  fimplezde  fornicação,  enfmado  pe- 
lo Meílre  do  peccado,  que  he  o  mefmo  diabo:  o  que 
por  pejo,  e  modeília  vosnaÔ  poííb  relatar;  e  lá  o  fa^ 
bem  eílas,  e  eíles  minillros  de  Satanaz.  Enao  me  ef- 
tranhem  osMoraliílas  tocar  nefte  primeiro  Manda- 
mento o  que  pertence  ao  fexto.  Porque  álèm  da  ra- 
zaõ de  fe  encerrarem  neíle  todos  os  dez ;  também 

I  ca- 


12^  Compendio  Narrativo 

cabe  pela  razão  da  Idolatria  ,  com  que  ascreaturas 
racionaes  fe  idolatraó  humas  ás  outras,  efquecendo- 
fe  do  mefmo  Creador.E  com  mais  circunftancias  os 
Chriftãos,  que  os  próprios  Gentios :  pois  eftes  igno- 
raõ  o  verdadeiro  Deos;  enós,  crendo  no  mefmo 
Deos,  e  confeílando-o ,  fomos  taes ,  que  o  deixamos 
pelas  creaturas.  Ah  ,  meu  Deos  1  Grande  he  a  voíTa 
mifericordia;  pois  tanto  nosfoffreis,  efperandoa 
noíFa  emenda  ,  para  nos  perdoar  os  grandes  pecca*- 
dos  ,  em  que  temos  cahido !  E  nós  fem  nos  querer- 
mos arrepender ,  nem  emendar.  Por  falta  deite  ar- 
rependimento ,  e  emenda ,  tem  no  mundo  íuccedi- 
do  tantos  caítigos  em  Reinos, Provincias ,  Cidades, 
povos ,  e  geraçoens ;  como  coníla  da  lição  dos  Li- 
vros, e  Efcriturafagrada.  .''■ 
Na  verdade  vos  digo ,  Senhor ,  ( mediíTe  o  mora- 
dor )  que  aíTim  he :  porque  vejo  hoje  ião  diffiraula- 
do  eíle  peccado  no  mundo,  e  principalmente  no 
Brafil;  que  não  ha  quem  não  faiba  delle ,  e  ainda  a- 
quelles  a  quem  incumbe  o  reprehendê-lo,  fem  caíli- 
go.  Senhor ,  ( lhe  diíFe  eu)  aílim  fuccede  ;  e  eílá  fuc- 
cedendo :  e  talvez ,  que  por  efia  caufa  experimente- 
rnos  tantos  caftigos  de  Deos;  porque  faÕ  taes  os  ho- 
niens,que,  por  fe  confervarem  com  os  feus  efcravos, 
eftaõ  diífimulando  eíle  peccado.  E  o  que  mais  temo, 
he  não  fey  fe  de  efcravos  tenha  paífado  a  libertos ,  e 
ainda  a  brancos  ;  por  falta  de  caíligo :  donde  fe  po- 
derá bem  dizer ,  que  quem  diíFmiula  vicios  ,  quer 
que  vão  em  augmento. 

AíFim  parece.  ( me  diííe  o  morador  )  Mas  já  que 
tendes  tocado  em  tão  grandes  matérias,  e  tão  necef- 
farias;  quero- vos  perguntar  huma  coufa,  em  que  te- 
nho feito  reparo.  E  vem  a  fer:  Porque  caufa  o  diabo 
para  com  algumas  peíToas  fe  ha  taó  franco  em  obe- 
decer ^ 
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decer,  que  aílim  como  oinvocão  ,  Jogoapparece; 
a  outros  me  confta ,  pelos  ouvir  contar,  que  ainda 
chamado  muitas  vezes ,  não  quer  apparecer  ?  Ref- 
pondo  :  ( lhe  diíle  cu  )  O  diabo  ,  álèm  de  fer  fcien- 
te,  e  Aftroiogo ,  he  grande  judiciário  \  e  pelos  eíFei- 
tos ,  conferencias,  alpedlos  ,  c  mais  íinaes ,  conhece 
hua  crcatura:  e  fobre  tudo  he  muy  opinativo. (quiçá 
que  poreíFas  fuás  prefumpçõesefteja  no  Inferno  pe- 
nando para  fempre)Como  fabe  que  eíjas  peíloas  que 
o  chamao,  ou  feja  com  deíefperaçaô  de  raiva,  ou 
com  intereíTe  de  alguma  coufa ,  fe  lhes  apparece  vi- 
llvelmente ,  o  defprezaráÒ;  (  como  lhe  fez  elfa  par- 
da ,  cujo  cafo  me  contaftes )  por  fe  naÕ  ver  defpre- 
zado,  naô  fe  quer  comunicar  ;  e  fó  o  faz  áquelles,  de 
quem  tem  cabal  certeza  que  o  hao  de  receber. 

Aífim  me  perfuado.  (  me  diíFe  o  morador )  Porem 
oíferece-íe-me  outra  duvida,  evem  a  fer:  De  que 
procede  nefta  Gentilidade,que  vem  deAngola,e  Co- 
fia da  Mina,haver  entre  elíes  aquelle  abufo  das  Qui- 
gillas  ,  o  qual  guardaô  alguns  tão  pontualmente , 
como  fe  fora  hum  Mandamento  da  Ley  de  Deos ,  e 
antes  morrerá6,que  deixar  de  obfervá-lo:e  eíle  con- 
fiíle  em  não  comerem  caça,  ou  peixe,  marifco,  e  ou- 
tras muitas  coufas.PerguntOjfe  ifto  he  peccadoPRef- 
pondo  :  (lhe  diíTeeu )  he  fem  duvida  peccado.  Por- 
que a  creatura  racional  nafce  livre  de  guardarão 
gum  preceito  Divino ,  ou  humano  fobpena  de  pec- 
cado,antes  de  ter  ufo  de  razão:  e  fó  nafcemos  com  o 
encargo  da  culpa  original ,  por  fer  contrahida  nos 
noíTos  primeiros  Pays^  da  qual  ficamos  livres  pelo 
Sacramento  do  Bautifmo.  E  os  que  morrerão  antes 
da  inftituição  deíle  Sacramento ,  e  tinhão  feito  boas 
obras,  fupprio-lhes  o  preciofiífimo  Sangue  de  Chri- 
fto ,  quando  na  fua  íagrada  Paixão  o  derramou  por 
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noíFo  refgate ,  pelo  terem  merecido  ,  para  delle  fe 

aproveitarem. 

lílo  fuppoílo  :  Quigilla  he  hum  paélo  explicito, 
que  fazem  eíles  Gentios  com  o  diabo ,  fobre  o  quaí 
aílènta  alguma  conveniência  corporal  da  parte  do 
que  o  faz  :  como  de  terem  bom  fucceíTo  na  guerra;, 
fortuna  na  caçada,  na  lavoura  &c.  Procedem  eítes 
pactos,  e  C^iigillas  ,  de  ter  o  diabo  grande  inveja 
da  creatura  racional ,  e  querer  por  vários  meyos  in- 
duzi-la a  peccar,  fazendo-a  guardar  íeus  preceitos, 
e mandamentos,  para  a  precipitar  no  Inferno.  Eíla 
Qiiigilla ,  ou  pa£lo  ,  paíTa  por  tradição  a  filhos,  ne- 
tos ,  e  mais  deícendentes ;  porém  como  eftes  não 
forao  os  motores  do  padlo ,  fica  fendo  nelles  impli- 
cito :  e  como  ignoraÕ  a  caufa ,  não  tem  a  culpa  tan- 
ta graveza ,  como  a  de  feus  pays ,  e  afcendenteSjque 
o  fízerão  expreíTamente.  PoriíToeudiíTe  no  princf-í 
pio  do  difcurfo  deíle  Mandamento ,  que  peccaó  to] 
dos  aqueiies  que  o  não  guardao;  falvo  por  ignorân- 
cia ,  ou  pela  pouquidade  da  matéria  fe  puderem  Ife 
vrar  deferem  tranfgreílores  deíle  preceito.  Porém 
depois  de  advertidos,  eexhortados,  eftaÔ  obriga- 
dos a  renunciar  todos  os  padlos ,  e  Qiiigillas.  Eu 
tenho  viílo  a  muitos  pretos  ,  depois  de  bautizados, 
e  confeíFados  ( por  fe  lhes  ter  feito  carga  defta  cul- 
pa )  ufaremde  comer  do  qu^  lhes  era  prohibido  por 
Quigilla  nas  fuás  terras ,  e  ficarem  livres  de  lhes  fa- 
zer mal  o  que  comerão. 

Tenho  entendido  (  me  diíTe  o  morador  )  o  que  me 
explicaftes.  E  porque  he  já  noite ,  e  hora  de,  nos  re- 
colhermos,podeis  ir  defcançar-  eá  manhaãfeguireis 
a  voíla  derrota  :  que  eu  pelas  quatro  horas  me  refol^ 
Yo  partir  para  Belém  com  os  meus  eícravos,  a  tra- 
tar do  bem  da  minha  alma  ^  yiílas  as  adverteíicias , 
-     '  ^^  que 
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que  me  tendes  feito:  e  naõ  fey  com  que  palavras  me 
podcrey  moftrnr  agradecido  ao  muito  que  vos  devo. 
Só  vos  peço  queirais  acceitarhuma  limitada  mata- 
lotngem  ,  que  fera  para  paílares  odiadeamanhaa. 
Eu  me  moftrey  muy  agradecido;  e  logo  nos  reco- 
lhemos. E  no  dia  feguinte  fe  partio  o  morador ;  e  eu 
fuy  continuando  a  minha  jornada. 


CAPITULO    XII. 


Trata  o  Peregrino  dofegundo  Mandamento ,  com 
muitos  avizos  y  c  documentos'  ^  para  fe  evita- 
rem tantos  juramentos  falfos  em  Juizo, 

TOdo  aquelle  dia  fuy  fó:  e  porque  as  nuvens 
me  ferviaó  de  reparo  ao  calor  do  Sol,caminhey 
larga  jornada.  E  como  fe  chegava  a  noite,  tratey  de 
buícar  poufada  :  quando  ouvi  em  altas  vozes  a  hutn 
homem  apaixonado  jurar  pela  Hoília  confagrada  ; 
dizendo :  que  fe  encontraífe  alli  aos  que  lhe  tinhaõ 
feito  aquelle  damno,  os  havia  de  matar.Fuy-me  che- 
gando, como  quem  não  tinha  de  que  íe  recear,  fiado 
na  minha  innocencia:  ( pofto  que  nem  fempre  efta 
vai,  nem  eftá  livre  de  perigos)  quando  vi  a  hum  ho- 
mem, que  com  quatro  efcravos  eftava  atando  huma 
cerca. Dei-lhe  as  boas  tardes,para  que  me  deífe  a  boa 
noite.  Conrefpondeo-me  primorofo ,  (  que  naÔ  fey 
que  tem  iíto  de  ter  hum  homem  bom  entendimen- 
to; que,ainda  quando  mais  apjixonado,na6  íabe  fal- 
tar á  cortezia)  e  logo  me  perguntou  fe  bufcava  aga- 
falho?  Ao  que  lhe  refpondi  que  fim.  E  como  já  efta- 
va quafi  acabada  a  tarefa;  diíle  elle  aos  efcravos^que 
como  fíndairem  a  obra ,  fe  recolheífem. 
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Levou-me  em  fua  companhia,até  que  chegamos  á 
cafa,e  logo  me  deo  aíTento.E  aíTentado  elle  também, 
me  diíTe  :  Bem  conheço  ,  Senhor ,  me  eftranharieis 
ouvir-me  com  repetidas  vozes  apaixonado  invocar 
varias  juras.  Ao  que  lhe  refpondi :  Senhor  ,.  he  a 
noíTa  natureza  de  huma  compofiçaõ ,  que  nem  fem- 
pre  pode  eítar  em  hum  fer  :   motivo  (  álèm  dos 
mais)  porque  chamaó  ao  homem  mundo  abbre- 
viado.  Porque  aílim  como  fuccede  eílar  o  mundo 
em  humas  occaíiÕes  com  ferenidade  ,   em  outras 
tempeftuofo,  já  ventando,  já  chovendo,  e  em  fim 
n'outras  com  relâmpagos  ,  e  trovões  ;  afíim  tam- 
bém o  homem  em  huma  occafiao  fe  acha  alegre , 
em  outras  trifte ,  já  gritando ,  já  chorando ,  e  mal- 
dizendo-fe.  Porém  nunca  fera  acerto  jurar,  nem 
praguejar  :  porque  no  deixar  de  o  fazer  le  moftra  o 
homem  Chriftaô  ,  racional ,  e  prudente ;  álèm  da 
oíFenía  de  Deos ,  que  he  o  que  mais  devemos  evitar. 
Affimhe,  (  me  diíTe  o  morador)  e  convenho  no 
que  me  dizeis.  Porém  a  caufa  que  tive  para  a  mi- 
nha queixa ,  e  juras  que  me  ouviftes  proferir ,  pro- 
cedeo  de  huns  vifmhos  ,  que  de  propofito  folicitao 
occafióes  de  me  moleílar,  como  agora  íizeraô ;  por- 
que achey  aquella  cerca  derrubada ,  e  nella  tirados 
alguns  páos:  e  com  efta  paixão  diíTe  as  palavras,  que 
me  ouviftes.  Senhor,  (lhe  diíTe  eu  )  baftan  te  caufa 
tiveftes  para  a  voíTa  queixa  :  porém  naó  queirais,  fo- 
bre  o  detrimento  que  vos  daó,ofFender  a  Deos  com 
fimilhantes  juras-,  que  he  o  que  fe  nos  prohibe  no  fe- 
gundo  Mandamento,  quando  fe^nos  manda  "^^ ju- 
rar o  fanto  Nome  de  Deos  em  vaó.Senhor,(  me  diíle 
o  morador  )ja  que  tocafte  neíTe  Mandamento,toma- 
ra  que  me  explicaíFeis  o  como  fe  entende ;  porque 
mijitas  vezes  reparo  nifíb,  e  lhe  naô  fey  dar  a  diffim- 

çao: 
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^aõ  :  pudera-o  ter  perguntado  ;  mas  como  me  en- 
vergonho ,  o naõ  tenho  feito.  Pois,  Senhor,  (lhe 
diíle  eu)  fe  de  alguma  couía  nao  devemos  ter  veff 
gonha,  he  de  perguntarmos  tudo  aquillo,  que  de- 
vemos faber  para  bem  de  noíla  íalvaçaõ. 

Dizey-me:  Qiie  vitupério  he  a  hum  Catholico, 
•procurar  faber  a  Doutrina  Chriftaã?  Tem-fe  por 
coufa  de  grande  honra  o  veílir-fehum  da  libréde 
hum  Principe^e  ter- fe-ha  vergonha  de  fe  veftir  da  de 
Chriílo?  Os  artifíces  mais  vis  no  mundo  fe  prezaô 
de  fuás  artes  :  e  os  Chriítaos  fera  bemenvergonha- 
rem-fe  de  aprenderem  ,  e  faberem  a  doutrina  Chri- 
ílaã  ,  para  fe  poderem  falvar  ?  Pois  advirtaô  que  o 
Filho  de  Deos  tem  dito  ,  que  fe  ha  de  envergonhar 
diante  de  íeu  Eterno  Padre  dos  que  fe  envergonha- 
rem de  fegui-lo,e  imitá-lo  diante  dos  homens. (Z.//f. 
9.26.)  PoriíTo,  labendo  oApoílolo  que  Deos  fe 
oíFende  do  animo,  e  naÓ  da  natureza ;  mandava  a  Ti- 
motheo  ,  naõ  fó  quefe  naõ  envergonhaíle  de  fervir 
a  Deos  \  mas  que  naõ  quizeíTe  envergonhar-fe.  {^.ad 
Xtruoth.  1.8. )  Porque  fendo  a  vergonha  impedi- 
mento para  o  ferviço  do  Senhor.pôr  no  impedimen- 
to a  vontade ,  que  havia  de  pôr  na  refoluçaõ ;  era 
mayor  culpa,  que  naÕ  refolver-fe  por  ignorancia,ou 
froxidão.  Ânimos  envergonhados ,  não  fe  achao  fe- 
não  em  coraçoens  fracos.  Perguntara  eu  aos  homens, 
fe  3  algum  lhe  peza  de  que  o  tenhão  por  entendido? 
He  certo  que  não.  Pois  que  mais  entendimento ,  e 
credito  pode  haver,  que  faber-fe  que  não  ignora 
hum  homem  aquillo  que  tem  de  obrigação  enten- 
der, e  faber  ? 

A  efte  propoíito  vos  quero  contar  o  que  fuccedeo 
em  minha  prefença  a  hum  fujeito  prefumido  de  en- 
tendido. Eftava  efte  repetindo-me  vários  verlos,e  a 
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outros  mais  circunftates.  Aífim  que  acabõu;chégou- 
fe  hu  rapaz  a  elle:  e  pelo  ver  taô  perito  nas  relações, 
parecendo-lhe  que  eftava  dizendo  Orações ;  lhe  pe- 
dio  que  lhe  eníínaííe  os  Artigos  da  Fé.  Defendeo-fe 
elle  huma  ,  e  outra  vez  com  frivolas  defculpas :  até 
que  lhe  diíteraõ  os  que  eílavaõ  prefentes,  que  fatisfi- 
ZQÍ^Q  ao  que  lhe  pedia  o  rapaz  ;  e  vendo-fe  envergo- 
nhado ,e  corrido ,  chegou  a  dizer  que  os  não  fabia 
de  cór.  Vede  agora,  quando  ifto  fuccede  a  hum  pre- 
fumido  em  decorar  verfos,  que  fará  quem  os  não  fa- 
be  dizer  lidos  ?  Ifto  he  bem  que  fe  diga,  para  confu- 
faÕ  de  alguns  Chriftãosprefumidos  de  muy  enten- 
didos, ignorando  a  doutrina  Chnftaã,  que  todos  qÇt 
tamos  obrigados  faber  fobpena  de  peccado  mortal. 
Porque  tem  muitos  para  íi ,  que  lhes  bafta  que  os  te- 
nhão  por  homens  praticos,bem  fallantes,e  verfados 
em  ditos  feleólos.  Sendo  que  pouco  importa  que 
hum  faiba  bem  fazer  hua  decima,  ou  hum  foneto;  fe 
não  fouber  a  doutrina  Chriftaã,quehe  porque  Deos 
nos  ha  de  perguntar,  e  do  que  nos  havemos  de  apro- 
veitar para  a  noíía  falvação.  Porém  ifto  fuppofto : 
Para  mayor  luz ,  e  intelligencia  defte  fegundo 
Mandamento,  havemos  de  advertir,  que  nelle  fe 
naõ  prohibe  abfolutamente  os  juramentos  permitti- 
dos  em  Direito  Divino,  e  humano,  quando  a  razão, 
e  juftiça  os  pedem,  com  verdade,  e  neceílidade,e  em 
Juízo.  Eftes  juramentos  fe  devem  entender  em  três 
formas,  que  faõ  :  afíertorio ,  comminatorio  ,  eexe- 
cratorio.  Todos  faõ  de  huma  mefma  efpecie ;  por- 
que todos  íe  ordenão  a  hum  mefmo  fim ,  que  he  con- 
firmar, e  manifeftar  a  verdade.  E  fóo  que  fe  pro- 
hibe nefte  Mandamento  ,  he  jurar  falfo,  trazendo 
a  Deos  por  teftim  unha:  e  também  fer  hum  homem 
taõ  pouco  advertido ,  e  menos  Çhriftaõ ,  que  por 
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quafi  nada  tenha  por  ufo  invocar  a  Deos,  eafeus 
Santos  ,  fem  urgente  ncceflidade :  iílo  he,  trazer ,  e 
jurar  o  fanto  Nome  de  Deos  em  vão ,  fem  caula,  ou 
neceífidade  urgente.Tcnho  entendido,Senhor,  ( me 
diíle  o  morador )  e  fico  de  acordo ,  para  perguntar 
daqui  por  diante  o  que  não  fouber  acerca  da  doutri- 
na Chriílaã.Mas  já  que  falíamos  em  juramentos,to- 
mára  que  me  explicaífes ,  fe  álèm  deíles ,  que  me 
acabaftes  de  dizer  ,  ha  mais  formas ,  ou  nomes  deí- 
les ,  porque  vejo  que  fe  trata  nos  Auditórios  do  ju- 
dicial de  outros  nomes  de  juramentos :  e  tomara  fa^. 
ber,  qual  delies  he  mais  arrifcado  ,  quando  íe  vão 
dar,  e  por  juftiçafe  obriga  a  que  fejure. 

Refpondo:  (lhe  diífe  eu)  Suppofto  os  muitos 
nomes ,  que  lhe  dá  o  Direito  Civil ,  e  fe  trataô  nos 
Auditórios;  ( porque  fó  hum  Author,  chamado  Ro- 
cafuli,  quer  que  haja  dezafeis  formas  de  juramentos, 
{toni.2.  traB.iJib.i,  Seâí,2.  «.52.  irfeqq.)rQáuzi'* 
los-hey  a  três  formas ,  que  mais  vulgarmente  le  pra- 
tica© nos  Auditórios,  que  faõ  os  íeguintes  :  jura- 
mento de  calumnia ,  fuppletorio ,  e  deciforio. 

Juramento  de  calumnia  coíluma  pedir  o  Reo, 
e  dar  o  Author ,  quando  fe  põem  em  algum  li- 
bello  ,  ou  artigos,  ou  fe  dá  alguma  querela.  nE 
nefte  juramento  declara  o  Author,  febem,  eveí- 
dadeiram  ente  põem  aquella  caufa ,  e  a  pertende 
provar  ,  íem  dolo ,  ou  malicia. 

Juramento  fuppletorio  fe  permitte  ,  quando  nas 
caufas  entre  partes  fe  naõ  acha  plena ,  e  concluden- 
te prova ,  pela  qual  os  Miniftros  poíTaÕ  determinar 
as  fentenças  :  e  coíluma  mandar  que  os  Authores 
jurem  fuppletoriamente  em  fupprimento  de  prova, 
para  declararem  as  circunílancias ,  e  fados  da  caufa^ 
Porque  fuppõem  o  Direito  j  e  os  Miniftros,  que  nao 
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haverá  peíToa  que  jure  falío.  ; 
li  Juramento  deciforio^  he  na-  cafo  que  hum  Au^ 
thor  manda  citar  o  Reo ,  e  vindo  ejfte  a  Juizo,  íe  lhe 
permitte  que  jure  fe  deve  o  que  lhe  pede  o  Author 
em  fua  acção  :  e  por efte  juramento,  fe  confeí]h,fica 
condenado  o  Reo;  e  abíbiuto,  fe  jura  que  nao  deve. 
Ghama-fe  vulgarmente  juramento  da  alma. 

Neíla  fórma  dejuramento  tem  introduzido  a  ma- 
lícia grandes  abufos:e  a  mayor  parte  deíla  culpa  tem 
os  Advogados.(  e  naÔ  fey  fe  diga,  que  os  ambiciofos 
Solicitadores)PoFque  fuccede  mandar  hum  homem 
citar  a  outro:e  vendo-fe  o  Reo  citado,cegode  raiva, 
(  e  talvez  falto  de  dinheiro)bufca  a  hum  Letrado,  e 
muitas  vezes  a  hum  Requerente;  e  diz~lhe,que  para 
aquelk  audiência  o  mandára6  citar.  Pergunta-ihe  o 
Advogado,  ou  o  Requerente  :  Pois  deveis,  ou  naô ? 
Refponde-lhe  o  miferavel  apaixonado ,  que  naõ  de- 
ve coufa  alguma.  A  ifto  lhe  diz  quem  o  aconfelha  : 
Pois  ide  á  audiência ,  que  lá  averig-uaremos  iíTo.  E 
quando  lhe  diz  que  he  verdade  que  deve,porèm  que 
não  eílá  em  tempo  de  lhe  pagar  ;"coílumaÕ  refpon* 
der-Hie  aconfelhando-o:  Tendes  o  remédio  na  mao: 
dizey  que  he  verdade  que  deveis;  porém  para  pagar 
para  tal  tempo.  Vay  hum  deíles  muy  contente,  e  dá 
hum  juramento  falfo :  e  o  peyor  he,que  diílo  fe  naô 
confeífa  ;  porque  diz  (  como  a  alguns  tenho»ouvi- 
do  dizer )  que  o  Letrado ,  ou  Requerente  o  acon- 
Cêlháraaffim,  porque  o  entende  muy  bem. 
^  Pode  haver  mayor  defgraça !  Que  por  hua  taõ  li- 
mitada paga  queira  hum  homem  dartalconfelho,pa- 
ra  ir,e  levar  ao  outro  comfigo  ao  Inferno!  Podendo* 
lhe  dizer:  Senhor,  quem  deve,  paga,  ou  roga,  ou  vay 
á  cadea.  Confeííay  a  divida  puramente ;  e  depois 
fázey  por  yos  compor  com  a  parte  :  porque  naó 
'  ha 
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ha  homem  tão  tyranno ,  que  vendo  ao  feu  devedor 
confellar  a  verdade ,  lhe  não  dê  huma  efpera  ,  para 
lhe  poder  pagar.  E  quando  por  iíTo  tenhais  alguma 
moleília  na  execução^  confideray  que,  por  teres 
fido  moroío  na  paga  retendo  o  alheyo  ,  padeceis 
elTa  execução ,  e  moleília  :  e  que  melhor  he  padecer 
neíle  mundo  qualquer  detrimento ,  que  ir  pagar 

ao  Inferno. 

Hum  cafo  vos  quero  contar,  que  fuccedeoem 
certa  Villa ,  diante  de  hum  Juiz  de  vara  vermelha , 
e  podia  fervir  de  areílo  para  alguns  de  vara  branca. 
E  foy ,  que  mandando  citar  hum  homem  a  outro  pji- 
ra  aia  alma,  por  certa  quantia,que  lhe  devia  ,  vierao 
o  Author,  e  Reo  a  Juizo:  fazendo  o  Miniftro  ao  Reo 
as  perguntas  judiciaes,reparou  que  elie  fe  perturba- 
va. E  naquelle  breve  intervallo  acudio  o  Juiz  di- 
zendo ao  ReoiEu  entendo  o  que  pertendeis:  he  feni 
duvida  que  deveis ,  e  quereis  que  o  Author  vos  dê 
huma  efpera  para  lhe  poder  pagar.  DiíTe  o  Reo:  Af- 
fim  he,  Senhor.  Poisjuray  a  verdade,lhediíIeoJuiz, 
que  todo  o  bem  fe  fará.  ConfeíFou  o  Reo  a  divida.  E 
depois  de  fe  ter  feito  o  termOjdiíTe  o  Juiz  a  ambas  aà 
partes ,  que  lhe  fariaõ  muita  mercê ,  acharem-fe  em 
fua  cafa  a  taes  horas  :  o  que  aíTim  lhe  promettera6 
ambos.  Era  eu  muy  amigo  do  Miniftro,  efoiicitey 
achar-me  também  prefente  naquella  occafiaô  como 
com  effeito  me  achey.e  chegando  aquelle  termo,na6 
faltarão.  Perguntou  então  o  Juiz  ao  Reo:  Qual  fora 
a  razão,  porque  logo  naõ  confeíTára  dever  ao  Au- 
thor o  que  lhe  pedia  na  fua  acçaõPRefpondeo  :  Que 
a  razaÕ  fora,porque  lhe  tinha  aconfelhado  hum  Re- 
querente daquelle  Auditório  (nomeando-o)  que  ju- 
ralTe  não  dever  coufa  alguma  :  ou  que,  fe  confeíraífe 
a  divida ,  podia  tomar  o  tempo  da  efpera ,  que  lhe 
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pareceíTe :  e  que  eílava  confiderando  naquelle  tem- 
po o  que  faria.  E  tendo  o  Juiz  ouvido  o  que  relatara 
oReo,  mandou  chamar  ao  Requerente:  e  chega- 
do efte,Jhe  perguntou  o  Juiz:  Em  que  livro,  ou 
Ordenação  achara  aquelle  ponto  ?  Ao  que  ihe  reC- 
pondeo  o^Requerente :  Que  ouvira  dizer,  que  fe 
praticavao  aquelles  juramentos  em  muitos  Auditó- 
rios. E  logo  lhe  diire  o  Juiz :  Pois  para  que  naõ  ob- 
ferveis,  nem  aconfelheis  fimilhante  pratica  ,  vos 
hey  por  fufpenfo :  e  mando  que  vades  prezo  por  oi- 
to dias ,  para  que  neíte  tempo  façais  exame  de  conf- 
ciencia ,  para  melhor  vos  poderes  confeíTar,  depois 
de  folto ,  do  que  coítumais  aconfelharás  partes.  E 
tomou  ojuiz  do  feu  dinheiro ,  e  pagou  ao  Author ; 
dizendo  ao  Reo ,  que  efperava  de  fua  pontualida- 
de que  para  tal  tempo  lhe  naõ  faltaíFe.  Nofegumte 
dia  fuy  eu  pedir  pelo  Requerente  ao  Juiz,  dizendo- 
Ihe  que  já  tinha  feito  exame,  e  eílava  arrependi- 
do; a  cuja  petição  foy  folto. 

^Defta  forte  fez  aquelle  Miniftro  com  que  hum 
não  perdeífe  a  alma,  e  ao  outro  fe  lhe  não  di- 
lataífe  o  feu  pagamento  ;  por  entender  que  eíla- 
va obrigado  o  Reo  a  refarcir  o  damno  ao  Au- 
thot  ^  pela  mora  ,  quando  naô  juraííe  abíoluta- 
inenté ,  que  lhe  não  devia  coufa  alguma ;  que  ain- 
da mal,  que  coíluQiaõ  muitos  aífim  fazer. 

Porém  (  fallando  com  todo  o  refpeito,  que  fe  de- 
ve aos  Senhores  Miniílros)  parece-me,que  fe  devia 
mandar  em  íimiihantes  acções  ler  o  narratorio  da 
petição :  ou  perguntar  ao  Author,  de  ^e  procede 
aquella  divida ;  e  depois  ao  Reo,  em  que  a  pagou  : 
por  fe  não  refolver  taõ  brevemente  nas  duas  per- 
guntas, fe  deve,  ou  naõ  deve.  Fundo  eíla  minha 
razaò  nas  palavras  da  Ordenação  lib.i.  tit, 20.  onde 
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fe  mnnda  na  forma  íeguinte  :  Ao  Juiz  pertence  man- 
dar fiizer  osadlosncceílarios  para  a  ordem  do  Juí- 
zo ,  aílim  como:  libello,  ou  petição  por  efcrito , 
ou  por  palavra  ,  conteílaçao  ,  juramento  de  calum- 
nia ,  artigos ,  contrariedade ,  replica  &c.  E  no  mef- 
mo  titulo  §.  í.  diz  aílim  :  No  começo  da  demanda^, 
dirá  o  Juiz  a  ambas  as  partes  ,  que  antes  que  façaõ 
defpezas,  e  íigao  entre  elles  os  ódios  ,  e  diíTençÕes, 
fe  devem  concordar ,  e  nao  gaílar  fuás  fazendas  por 
feguircm  fuás  vontades  :  porque  o  vencimento  da 
caufa  fempre  lie  duvidolo.  E  iílo  ,  que  dizemos  de 
reduzirem  as  partes  a  concórdia ,  nao  he  de  neceíFi- 
dade,  mas  fomente  de  honeítidade,  nos  cafosem 
que  bem  o  puderem  fazer. 

Bem  fey  que  me  diráó  os  profeíTores  defca  facul- 
dade ,  que  a  ley ,  poílo  que  falia  nos  prefentes  ter- 
mos, tem  outra  intelligencia,  e  varias  interpreta- 
ções :  e  nao  falia  expreflamente  na  acção  de  jurar 
mento  da  alma,  que  tratamos.  Porém  eu  (  com  lir 
cença  dos  Senhores  Juriítas )  digo  ,  que  fe  deve  en- 
tender genericamente,  e  lato  modo  :  que  também 
íe  pode  tomar  no  prefente  íentido ,  por  fe  evita- 
rem tantos  juranientos  falfos  em  Juizo  ,  hunspor 
malicia,  outros  per  equivocaçao,  e  muitos  por  fe 
ignorarem  as  circunfrancias  da  acção  :  fe  jánaóhe 
falta  de  exame  dos  Miniílros  ,  com  tanto  prejuizo 
das  partes  ;  do  que  refulta  perderem  huns  a  alma  , 
e  outros  a  fazenda. 

Ahi  me  parece  que  ouço  dizer  aos  Miniílros,  (  me 
diíle  o  morador  )  que  a  caufa  porque  nao  podem  ef- 
tar  com  eífas  perguntas  ,e  refpoíías  ,  (  álèm  de  pa- 
recer prolixidade  )  he  por  nao  tomarem  o  tempo  ás 
partes  no  breve  de  huma  audiência.  A  iílb  lhes  diíFe 
eu,  (  naõ  çnfinando,  porem  advertindo )  que  me 
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parecia  poder-fe  remediar  tudo  ,  com  ferem-  os  Mi^ 
niftros  mais  zelofos ,  e  cuidadoíbs  em  vir  mais  cedo 
a  fazer  as  audiências  ;  e  os  Advogados  mais  prom- 
ptos  em  lhes  affiílir ,  pela  obrigação  das  fuás  partes: 
(  porque  os  Efcrivaes  tem  a  pena  impofta  pela  ley , 
que  os  obriga  conforme  feu  Regimento)  e  logo  ha- 
verá tempo  5  e  lugar  para  tudo.  Porque  aíRm  como 
ha  tempo  para  a  viíita,  e  para  outros  divertimentos: 
com  mayor  razão  não  deve  faltar  para  aquillo  ,  que 
lhes  he  tanto  de  obrigação  ;  por  não  incorrerem  no 
peccado  de  omiílaó ,  nem  experimentarem  o  rigor, 
com  que  Deos  promette  julgar  as  juítiças  :  Ciim  ac- 
cepero  tempus^  ego  jujlitias  judicabo.  {Pfal.y^.  3. ) 
Eu  tomarey  tempo,  diz  Deos  ,-f^ara  julgar  asjuíti- 
ças.Se  Deos,  para  julgar  as  confcie^icias  dos  que  go- 
vernaõ,  diz  que  ha  de  tomar  tempc/ :  como  fe  pode- 
ráó  efcufar  os  homens  de  tomar  tempo,  para  com 
acerto  obrarem  aquillo ,  que  Deos ,  e  ElRey  lhes 
tem  encarregado  por  obrigação  de  feus  oíBcios ,  e 
cargos  ,  em  que  lhes  não  vay  menos  que  a  fua  fal- 
vaçaõ ,  ou  condenação  eterna  ? 

Porém  o  que  mais  eftranho,e  tomara  que  fe  emen- 
daíre,heo  que  hoje  vejo  tão  praticado  no  mundo, 
e  vem  a  fer :  huns  certos  oradores  com  capa  de  vir- 
tude ,  os  quaes  procurão  muitas  vezes  tirar  a  jufti- 
ça  a  quem  a  tem  ,  para  a  darem  ao  que  a  não  tem. 
Como  aífim ,  Senhor  ?  ( me  diíle  o  morador )  Coílu- 
maÓ  certos  homens,  (IhediíTeeu)  com  prefum- 
pçÕes  de  honrados ,  ir  a  cafa  de  hum  Miniftro  a  per- 
fuadi-lo  que  dê  huma  fentença ,  ou  defpacho  contra 
efte ,  em  favor  daquelle.  AcçaÕ  digna  de  hum  gran- 
de caftigo  ,  e  reprehenfaÕ,  tanto  pela  oíFenfa  de 
Deos ,  e  do  próximo ,  como  pela  injuria,  que  fazem 
aos  Miniftros.  Porque  álèm  de  ferem  os  Miniftros 

dou- 
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doutos,  e  terem  livros,  e  faberem  emendar  o  Di- 
reito; moítrao  cftes  taes  oradores  ,  que  ou  os  que- 
rem enfinar ,  ou  fobornar  :  motivo ,  porque  fe  nap 
ouvem  muitas  vezes  os  clamores  da  razaô ,  pelo 
eftrondo  dosreípeitos.  Porém  o  que  mais  he  para 
reparar ,  elentir  ,  he  ver  hum  Sacerdote  (  fe  jánao 
he  Religiofo )  ter  valor  para  pedir  a  hum  Miniftro 
que  de  huma  fentençainjuíta ;  e  talvez,  por  lhe 
ficar  em  cafa ,  ou  na  celia  a  remuneração  do  pe- 
dido. 

Bôa  doutrina  nos  deixou  neíte  particular  onoíTo 
ReyD.JoaôIL,  porque  naÓ  queria  que  lhe  pedií^ 
fera  mercê  por  terceira  pelFoa  :  e  defta  íorte  íicavaõ 
os  Vaírallos  em  divida  ao  feu  Rey  ;  porque  os  pre- 
miava fegundo  feu  merecimento  ,  e  efcufava  de  a- 
gradecer  a  outro  a  mercê ,  que  relultava  de  fua  mef- 
ma  juftiça.  Porém  eftá  hoje  efte  negocio  ern  taes 
termos ;  que  nao  manda  o  Efcrivao  os  autos  á  con- 
clufaó ,  fem  o  dar  a  faber  á  parte  ,  para  ir  ,  ou  man- 
dar pedir  a  fentença  em  feu  favor.  Oh  horror ,  e  la- 
ílima ,  para  fer  chorada  na  Religião  Chriftaa  !  Na6 
digo  o  mais  que  íinto,  pela  modeília^  e  refpeito  ^ 
que  fe  deve  a  taÒ  alto  eftado. 

Porém  eíles  Miniftros ,  quando  fe  lhes  forem  pe- 
dir eílas  femrazoens ,  refpondaÕ  como  lá  refpondeo 
o  Papa  BenedidoXIl.,oqual,  pedindo-fe-lheda 
parte  de  hum  Rey  certa  injuftiça,  refpondeo:  Dizey 
a  efle  Principe  que  fe  eu  tivera  duas  almas,  poderia 
dar  por  ellehuma  ;  porém  que  naõ  tenho  mais  que 
huma ,  e  naÕ  quero  perdê-la.  Verdadeiramente,  que 
mellior  naõ  podia  refponder. 

Na  verdade  vos  digo,  (  me  dilTe  o  morador  )  que 
muito  ha  miíler  de  Santo  ,  quem  houver  de  defpre- 
zar  refpeitos  humanos;  pelo  que  eílamos  vendo  hoje 

no 
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no  inunclo.  Dir-vos-hey :  ( lhe  diíTe  eu)  todo  O  ho- 
mem ,  que  teme  a  Deos  ,  e  Hibe  a  conta ,  que  lhe 
ha  de  dar,  faz  muito  por  acertarem  qualquer  car- 
go, ou  poder,  em  quefe  vêcooílituido. 

Conta-fe  do  Papa  Innocencio ,  que  mandou  re^» 
tratar-fe  em  huma  lamina,  com  huma  vela  accief 
za  na  maÒ ,  dando  os  últimos  arrancos.  Efte  qua- 
dro tinha  pofto  fempre  diante  dos  olhos  em  hum 
bofete:  e  quando  havia  de  fentenciar,  ou  definir 
alguma  coufa  ;  primeiro  punha  os  olhos  na  pin- 
tuVa,  e  meditava  na  morte,  e  conta,  que  havia 
de  dar  a  Deos  do  feu  officio :  e  aílim  le  efcreve 
que  foy  muito  ajuítado  em  feu  governo. 

Porém  como  fe  ha  de  ajuílar  á  ley  Divina  ,  e 
ainda  ás  humanas  ,  o  que  fó  põem  os  olhos  no 
intereíFe,  e  o  cuidado  nos  reípeitos  ?  A'lèm  do 
que  ,  ha  outras  muitas  razoens ,  que  fazem  aos 
Miniftros  atropellar  a  ley  Divina,  e  negar  o  fen- 
tido  das  leys  humanas  :  íendo  que  foraÒ ,  e  faó 
fundadas  em  muita  razão  ,  e juftiça,  como  pode 
ver  quem  as  ler  com  attençaõ  Honrofa  couíahé 
o  officio  de  Miniílro :  porém  ha  de  entender  quem 
o  procura  ,  que  fe  naõ  aíFenta  na  cadeira  para 
defcançar  ,  fenao  para  trabalhar:  e  que,  fendo 
huni  íò^^^é^^Q  negociar  o  bem  de  todos.  E  gran- 
de ignominia  fera  para  hum  Miniílro  ,  que  man- 
da a  todos,  fer  efcravo  dos  vicios. 

Temerofas  faÕ  as  fentenças ,  que  os  Santos  derao 
neíla  matéria.  Seja  a  primeira  ,  a  de  S.  João  Chry- 
foftomo  faliando  dos  que  governaô  em  qualquer  ef-^ 
tado.  Muito  duvido  (diz  o  Santo )  fe  falve  algum; 
E  exclamando  S.Bernardo ,  diz  :  Qiie  a  ambição  de 
mandar ,  he  doce  íifcal  da  vida  humana.  E  qualifica 
eftepeníamento  S.Gregorio^  dizendo :  Que  tem  por 
^  i  apoíta- 
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apoílata  todo  o  que  fe  goza  com  faperioridades  ,  e 
mandos  do  mundo.  E  dáa  razaô  :  Porque  o  tal  per- 
tende  antepor-íe  ao  mefmo  Deos.  Santo  Agoílinho 
dizia  :  Qi,ie  em  nenhuma  coufa  fentia  a  Deos  taõ  ira- 
do contra  íi ,  como  quando  fe  coníiderava  Prelado  : 
entendendo  que  muitos ,  para  íeu  mal ,  exercitaô  o 
officio  de  emendar.  ConfeíTou  defi  S.  Pio  V.  que, 
quando  Religiofo  ,  tinha  efperanças  de  fe  falvar ; 
quando  Cardeal ,  temia  muito  ;  quando  Papa  quaíi 
defconfiava.  Ea^razaõ  de  tudo  dá  S.Gregorio  dizen- 
do :  Qiie  fe  nao  podem  contar  os  vicios  ,  quenaf- 
cem  da  ambição ,  com  que  o  appetite  de  dominar  a 
outros  fe  acha  nos  que  governaô. 

lílo  fuppoílo  :  naÔ  quero  dizer-vos  que^nao  haja 
Prelados,  nem  Miniftros,  para  governar  a^4leli- 
gioens,  e  as  Republicas;  porque  he  muito  ndcef- 
í^irio ,  e  aflim  o  mandou  Deos :  porém  o  que  fe  de- 
ve procurar  ,  he  que  fe  obfervem  as  Leys  Divinas , 
e  humanas  com  toda  a  inteireza  ;  porque  todas  fao 
fundadas  em  muita  razaÕ,  e  Direito.  Porém  os  ho- 
mens levados  dos  intereífes,  e  refpeitos  humanos  , 
íaõ  os  que  as  pervertem  :  motivo  ,  porque  fe  vem 
tantas  liberdades,  e  abufos  contrários  á  virtude, 
como  o  experimentamos.  lílo  nos  quiz  Chriílo  mo- 
llrarnaquella  Parábola  do  Evangelho ,  quando  dif- 
fe:    Que  houve  hum  homem,  que  femeou  bom  ' 
tngo_^em  feu  campo;    porém    dormirão   os  que 
haviaó  de  vigiar  fobre  elle,  e  entretanto  veyoo 
demónio,  e  femeou  fizania.  Aílim  fuccede ,  quan- 
do os  Prelados  ,  e  Miniftros  dormem  ,  e  nao  vi- 
giaó  fobre  a  obfervancia  das  Leys.,  eEílatutos; 
para  governarem  aos  feus  fubditos. 

O  primeiro  Juiz,  que  houve  no  mundo  de  vara 
vermelha,  foyMoyfés  :  porque  nos  quiz  Deos  mo- 
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trar,  que  aífim  como  deo  aLey,  que  faóosdez 
Mandamentos  ;  era  neceíTario  que  houveíTe  Mini- 
ílro ,  que  a  fizeíTe  guardar ,  e  obfervar  feus  Precei- 
tos. E  que  foíTe  Moyfés  Juiz  de  vara  vermelha  ,  e 
por  iíTo  mais  rigorofo ,  naÔ  fe  pode  duvidar ;  por- 
que foy  grande  executor  da  Ley ,  pelos  caítigos  que 
fez  a  Faraó,  e  ainda  ao  feu  mefmo  povo,  como  con- 
fia da  Sagrada  Efcritura  :  e  por  iíFo  aDeos  chama- 
vaõ  entaô  Deosdas  vinganças.  Nao  faltava  Moyfès 
ás  obrigações  de  feu  cargo,  porque  fe  naÕ  deixava 
levar  dos  refpeitos  humanos,  trabalhando  muito 
para  julgar  com  acerto  ;  fubindo  ao  monte  a  tratar 
com  Deos  ;  já  defccndo  ao  valle  a  caftigar  ,  e  re- 
prehender  ao  povo.  E  que  titulo  vos  parece  lhe 
deraô  ?  Naó  foy  menos  que  de  Vice-Deos :  que 
a  tanto  como  ifto  chegao  os  homens  pela  boa 
juííiça ,  que  fazem. 

Outro  Juiz ,  e  o  primeiro  de  vara  branca ,  que 
houve  no  mundo ,  foy  Chrifto  noíTo  Senhor  :  o  qual 
Teyo  do  Ceo  a  embarcar-fe  na  Náo  de  Santa  Maria  , 
edefambarcou  no  porto,  ou  Portal  de  Belém ;  e 
logo  mandou  apregoar  pelos  Anjos  paz  aos  homens, 
{Luc.cap.2.n.24.)  porque  os  vinha  governar  de  boa 
Tontade ,  defpachado  da  Meza  do  Paço  da  Santiífi- 
ina  Trindade,  trazendo  o  poder,  ofaber ,  e  o  amor. 
Foy  affiftido  de  Anjos,  adorado  dos  Reys ,  e  vifitado 
dos  homens ;  os  quaes  lhe  tributarão  ,  e  oíFerecêrao 
muitas  oftertas  ,  e  regalos  :  e  nem  por  iíTo  deixou  de 
fer  muito  humilde,  defprezando  a  foberba  ,  e  reda 
em  fazer  juftiça.  Veyo  pobre ,  viveo  independen- 
te, morreo  defpido,  e  partio-fe  para  a  fua  pátria 
com  muitas  enchentes  de  graça ,  pelos  merecimen- 
tos que  fez  na  terra  em  todo  o  tempç^  de  feu  bom 
governo,  levando  o  titula  de  Rey,  (  Matth.çap.^j- 
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;;.  57.)  O  qual  gozará  para  toda  huma  eternida- 
de. {PJalm.ii.n.y.) 

Qiiem  me  dera  imprimir  eíta  verdade  no  co- 
rnção  de  todos  os  Miniftros  ,  por  noíla  ,  e  fua 
conveniência  !  Pela  noíTa ,  todos  o  íabemos  ,  e 
digao-no  os  pleiteantes.  Pelo  que  refpeita  á  dos 
Miniftros;  não  ha  coufa,  de  que  mais  fetemaõ, 
que  de  huma  má  refidencia  :  fendo  que  nós  ,  eeh 
les,  a  devemos  temer  muito,  quando  no-la  tirar 
aquelle  RediíTimo  Juiz  JESU  Chriílo. 

Muito  nos  detivemos  acerca  dos  Miniftros  ,  (^me 
diíTe  o  morador)  fem  me  dizeres  que  partes  hao  d^e 
ter ,  para  ferem  bons  ,  e  fazerem  fua  obrigação. 
Poisíabey  (Ihediífeeu)  que  tudo  he  neceíTario ,  e 
muito  mais:  porque  de  hum  bom  Miniftro  depen- 
de o  bem  de  huma  Republica.  Não  confifte  o  fer 
bom  Miniftro  em  fer  temido  de  todos,  fenão  em  fer 
a  Deos  muito  obediente :  e  defta  máxima  depende 
a  bondade  do  Julgador;  porque  aífim  como  dos 
olhos  nafce  o  ver ,  também  do  bom  exemplo  pro- 
cede o  aprender.  Se  o  Miniftro  teme  a  Deos,  logo 
fiz  bóajuftiça,e  todos  o  temem,  e  faz  venerar  a 
Deos  ,  e  guardar  as  Leys. 

Entremos  agora  no  juramento  entre  partes :  que 
como  também  fe  com  prebende  nefta  forma  de  jura- 
mento deciforio ,  de  que  tratamos ,  neceílariamente 
delle  havemos  de  fallar.  E  para  melhor  intelligen- 
cia ,  ponho  hum  exemplo :  Quer  Pedro  pôr  huma 
demanda  a  João  :  e  a  primeira  coufa  que  faz ,  he  buf- 
car  teftimunhas  ;  le  a  caufa  não  he  da  natureza  da- 
quellas,  que  fe  provão  com  documentos  ,  ou  Direi- 
to. Bufca  Pedro  a  teftimunha  ,  e  diz-lhe  :  Senhor, 
eu  tenho  intentado  efta  acção  contra Joaó  :  perten- 
do  provar  efte^  ou  aquelle  artigo  ^c,  quero  que  me 

K  2  f^' 


■M  ' 


IP 


146  _  Compendio  Narrativo 

façais  mercê  jurar  aquillo,  que  fouberes.  Atéqm 
vaybem.  Porém diz-lhe a teftim unha:  EudeíTeca- 
ío  nao  fey  coufa  als^uma  ,  porque  naõpreíènciey 
eiíe  negocio  i^demais  que  fou  amigo  ,  ou  inimigo 
dejoao;  enaoqueroque  fediga  quejuro  apaixona- 
ndo. Aqui  entrão  agora  as  boas  palavras,os  carinhos, 
eafFagos,  as  offertas,  epromeíTas;  ou,  para  me- 
lhor dizer,  a  calumnia,  de  que  pedia  David  a  Deos 
•queohvraíFe.  {  Pfalm.  ii%.  134.) 

Djz-lhe  a  teílimunha:  Tudo  farey  por  vosfer- 
'Vir.  Chega  o  tempo  da  dilação,  vava  tefrimunhaa 
■caía  doEfcrivaõ,  pergunta-lhe  o  Inquiridor  pelo 
i^rticulado:  e  deide  que  começa  a  jurar,  até  que 
acaba ,  fempre  eftá  mentindo.  Forque,  fe  diz  a  ver- 
dade ,  mente  ao  Author  :  fe  jura  peio  que  promet- 
•teo ,  condena-fe  a  fi ;  porque  jura  falfo.  E  affim  diz 
•David  {Pfalm.26,  12.)  que  a  maldade  fe  mentio 
a  íi  mefma. 

Tende  maõ ,  Senhor  •  ( me  diífe  o  morador )  def- 
fa  forte  nunca  fe  pódejurar  fem  encarregar  a  con- 
fciencia:  logo  melhor  he  nao  ir  jurar.  Refpondo, 
( lhe  diíFe  eu  )  por  vos  livrar  á^í^Q  efcrupulo  :  e  re- 
paray  nos  termos  em  que  vos  fallo.  Bafca  que  diga 
<í  Author  á  teílimunha,  que  quer  que  lhe  jure  na 
fua  caufa  o  que  fouber  na  verdade  :  porém  naôper- 
fuadindo,  nem  aíFagando  com  dadivas,  e  promef- 
fas,  que  ifto  he  comprar  a  teílimunha.  E  por  iílb  o 
Direito  approva  fempre  as  de  mayor  excepção,  na 
confideraçaõ  de  que  naô  forao  fobornadas  das  par- 
tes. ^ 

Juramento  entre  partes  ha  de  fer  livre,  juran- 
do a  teílimunha  a  verdade  :  e  íe  neceífario  for ,  e 
fouber  o  contrario  do  articulado ,  deve  jurar  contra 
producentem^  porque  deíla  forte, falva  ,  e  livra  a 
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fua  confciencia.  E  nenhum  fe  engane,  cuidando  que 
baila  dizer  que  foy  jurar  por  fazer  bem  a  efte,  ou 
áqueile  ;  e  menos  por  foborno  de  promeíla ,  ou  ami^ 
zade.  Porque  daqui  fuccede  perderjoaõ  a  fua  cau- 
la  ,  e  a  teílimunha  cahir  no  peccado  de  confequea,- 
cia  ,  e  reílítuiçnõ  ,  álèm  do  juramento  faifo. 

Também  he  peccado  mortal  deixar  de  dnr  o  ju- 
ramento y  fabendo  a  verdade  ,  por  remiílo ,  ou  ma- 
lícia. Razáo,  porque  fe  permitte  em  Direito  que  fe 
poífa  obrigar  á  teítimunha  por  juíliça  a  dar  fexi  ju- 
ramento ,  para  fe  faber  a  verdade  das  partes  ,  e  a 
decifaó  dos  pleitos.  Porém  eu  agora  dera  hum  con- 
feJho  ,  que  ainda  que  velho,  por  iíTo  muy  verda- 
deiro: evemafer,  que  mais  vai  hum  ruim  concer- 
to, que  huma  boa  demanda;  por  não  vir  a  expe- 
rimentar íimiihantes  controversas ,  e  ditos  de  teíli- 
munhas,  com  tantas  incertezas  no  vencimento  das 
demandas. 

•  E  por  iíTo  admiravelmente  o  noíTo  Séneca  de  Por* 
tugai  D.  Francifco  Manoel ,  quando  diíTe,  que  fem- 
pre  defejára  a  feus  inimigos  três  males  :  pedir,  ain- 
da que  lhes  deíTem  ;  jogar,  ainda  que  ganhaíFem  ,  e 
pleitear  ,  ainda  que  venceíTem.  E  deíla  forte ,  me 
parece  vos  tenho  dito  o  que  baila  a  refpeito  do  que 
me  perguntaíles. 

Senhor,  (  mediíTe  o  morador)  eílou  muy  fatis- 
feito  do  que  me  tendes  dito ,  e  explicado  acerca  de- 
íle  fegundo  Mandamento  :  pois  me  declaraíles  mui- 
tas coufas  ,  que  eu  ignorava  :  pague-vos  Deos  tao 
grande  favor.  Sa6  horas  de  cear:  fazey-me  mercê  de 
acccitar  eíla  boa  vontade.O  que  lhe  agradeci,por  fer 
favor  gratulatorio ,  feito  a  peílba  de  que  fe  nao  po- 
dia efperar  remuneraça6,como  a  de  hum  Peregrino. 
E  depois  deo-me  poufada  ,  onde  paífey  a  noite.  E 
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porque  me  accommodava  acordar  cedo,  pôr  gozar 
do  frefco  da  manhaa  ;  antes  de  amanhecer  me  pus 
a  pé  5  e  me  defpedi  do  morador  com  moftras  de 
agradecimento ,  e  cortezia,  por  fer  paga  que  cuíla 
pouco,  e  vai  muito. 


CAPITULO    XIIÍ. 

Do  terceiro  Mandamento.  Aconfelha  o  Peregrina  o 
como  devem  osfenhores  tratar  afeus  ef cr  avos ,  e 
familias^fazendo-os  guardar  os  Doijnngos^  e 
fejias :  com  vários  exemplos  de  doutrina. 


c 


Omecey  a  feguir  a  minha  jornada  por  entre 
amenos  campos ,  e  copados  arvoredos ,  que 
com  obrando  terral  faziao  agitação  ás  flores,  que 
exhalando  fragrantes  aromas  me  fuavizavaÔ  o  íen- 
tido  do  olfato ;  e  para  recreação  da  viíla ,  me  lifon- 
geavaÔ  o  fentido  do  ver  tantas  arvores  floridas,  fem 
mais  cultura  que  a  fabrica  da  natureza  ,  que  as  havia 
aperfeiçoado  :e  muitas  com  vifl:ofos  pomos ,  de  que 
participey;e  outras  com  elles  ainda  em  agraço,  pro- 
mettendo  feliz  abundância  para  convidar  aos  cami- 
nhantes ,  que  delles  quizeífam  participar.  Porque 
nefte  particular  faõ  muy  liberaes  as  arvores  de  fru- 
(Slos  da  America  :  as  quaes,  como  não  devem  o  tra- 
balho aos  agricultores  ,  liberalmente  entregao  os 
fruílos  aos  que  delles  fe  quizerem  aproveitar. 

Tendo  caminhado  naquelle  dia  até  quaíl  ás  qua- 
tro da  tarde:  ouvi  perto  da  efírada,  por  onde  fe  át^- 
-cia  a  hum  valle  ,  a  muíica  paftoril  de  pretos,  que  pa- 
recia fe  eílavaô  fuavizando  do  jugo  do  trabalhojpo- 
lèm  como  era  dia  Santo/uppús  que  naô  efl:arião  em 
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tal  occiípnçaõ.  Encaminhey  para  aquclla  parte  os 
paíTos  ,  para  tomar  informação  onde  me  ficaria  mais 
perto  a  caía  ,  em  que  paíFafle  a  noite  :  e  dahi  a  pou- 
co aviíley  doze  efcra  vos  ,  entre  machos,  e  fêmeas, 
todos  trabalhando  em  huma  lavoura  ,  na  occupaçao 
de  cavar.  Cheguey  ,  faudey-os  ,  e  lhes  perguntey  fe 
era  dia  Santo  ?  Ao  que  me  refponderaõ,  que  bem  fa- 
biáo  que  nao  era  dia  de  trabalho  :  porem  que  feu  fe- 
nhoros  mandara  para  aquelle  ferviço  ,  e  lhes  dizia 
que  fe  coraiao  naquelles  dias,tambem  haviao  de  tra- 
balhar •,  e  íe  algum  o  repugnava  fazer ,  o  caíligava  : 
e  porque  erao  cativos,  nao  queriao  experimentar 
mayor  rigor ,  por  ferem  pretos  ,  pobres  ,  humildes, 
e  defamparados  por  fua  grande  miferia. 

Filhos ,  ( lhes  dilfe  eu )  bem  conheço  que  naÕ  eílá 
da  voíla  parte  a  culpa  de  quebrar  o  Preceito  deíle 
terceiro  Mandamento ;  porém,  de  dous  males  deve- 
mos eleger  o  menor.  Dizeis  que ,  fe  nao  obedeceres 
a  volío  fenhor ,  álèm  de  vos  caftigar ,  vos  nao  dará  o 
íuftento.  Soffrey-o  com  paciência  :  e  levay  eíle  tra- 
balho com  cruz.  Servi  com  humildade ,  que  vos  í^- 
rá  menos  penofo  :  e  o  que  he  peccado,  fendo  volun- 
tario,e  por  goílo,  quebrar  eíle  Preceito ;  fendo  obri- 
gado ,  e  violento,  fera  merecimento.  E  vai  mais  tra- 
balhar, e  obedecer  a  voílb  fenhor,do  que  fugir;  por- 
que diíForefultaÔ  muitos  inconvenientes  ,  e  pecca- 
dos  :  comohe,  o  furtar  para  vos  fuílentardesj  en- 
cher de  ira  a  voífo  fenhor ,  para  que  vos  caftigue. 
Deos  nunca  falta  a  quem  nelle  confia  :  ha  de  acudir- 
vos  ,  como  coftuma  ,  nos  mayores  trabalhos.  1  am- 
bem  os  brancos  vão  ler  cativos  a  terras  de  Mouros,e 
fervem  dobradamente ,  e  fe  lhes  nao  dá  Domingo, 
nem  dia  Santo.  Lá  virá  tempo  ,  que  vollb  fenhor  fe 
vá  confeílarjou  também  algu  bom  bomem  o  advirta 
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át^Q  erro ,  em  que  vive.  E  não  vos  pareça  que  vof- 
fos  fenhores,  por  ferem  brancos  ,  e  forros,  deixao 
•de  fer  caíligados  por  Deos ,  por  não  guardarem  feus 
Mandamentos.  Porque,  poílo  que  todos  querem  íer 
glorificados  com  Chriílo  para  gozarem  da  fua  Glo^ 
ria ,  haõ  de  padecer  ,  e  procurar  ter  parte  na  fua 
Cruz  :  pois  he  confequencia  iofallivel ,  que  quem 
naõ  padecer  por  Chrifto ,  nao  terá  o  premio  da  Glo- 
ria, que  nos  prometteo. 

Nem  vos  metta  defconfiança  avoíTa  cor  preta ,  e 
feres  humildes,  e  defprezados  no  mundo  por  po- 
bres :  porque  eíle  he  o  meyo ,  por  onde  íe  alcança 
o  Reino  do  Ceo.  Chriíto  Senhor  noíTo ,  que  he  o 
noífo  verdadeiro  exemplar ,  na  fua  fagrada  Paixão, 
foy  prezo,  açoutado  ,  defpido,  paífou  dias ,  e  noites 
com  defvélo,  padeceo  fomes,  e frios,  e  foy  todo 
maltratado,  e  affrontado  dos  homens  :  até  que  o  pu- 
zerão  em  huma  Cruz  ,  onde  padeceo  morte  affronf 
tofa  para  noífo  refgate ;  e  quando  nefte  lugar  fe  vio, 
então  deo  a  Gloria  ao  Bom  LadraÕ,  porque  também 
o  vio  pobre,  nii ,  e  crucificado  :  porèrn  em  todo  eíle 
trabalho,  e  defprezo,  em  que  fe  vio  o  Bom  Ladraõ, 
fempre  eíleve  firme,  e  confiante  na  Fé.  Aílim  vos 
peço  que  vos  naõdefconfoleis,  quando  vos  vires 
mais  pobres  ,  rotos  ,  e  caíligados  por  voífos  fenho- 
res :  então  crefça  mais  a  voífa  confiança  em  Deos  , 
que  vos  dará  por  premio  do  voíío  trabalho  (  fendo 
confiantes  na  Fé  )  a  Bemaventurança,  como  a  tem 
dado  a  S.Benedidlo ,  a  Santo  António  de  Calatagí- 
rona ,  e  a  outros  muitos  Santos  pretos.  Porque  fup- 
poílo  ainda  não  eílejaó  Canonizados ,  ha  noticia  de 
inuitos  pretos,  que  morrerão  com  opinião  de  Sanr 
50S,  por  viverem  ajuílados  na  Ley  deDeos. 

Eu  conheci  hum  preto  cafado ;  pornpmeManoelj 

em 
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em  certa  Villa  ;  o  qual ,  fendo  cativo ,  tinha  fua  ca- 
ía na  fazenda  de  feu  íenhor,  muy  limpa,  e  aííeada: 
e  na  varanda  tinha  hum  nicho  feito ,  e  nelle  hurn  al- 
tar, onde  efiava  collocada  huma  imagem  de  Chri- 
Ito,  c  outra  da  Senhora  do  Rofario,  com  outros  San- 
tos. E  todos  os  dias  cantava  o  Terço  de  Noíla  Se- 
nhora com  fua  mulher ,  e  filhos :  e  depois  íe  aílenta- 
va  em  hum  aílento ,  e  ^xhortava  aos  demais  que  vi- 
veíTem  bem  ,  e  que  foíFreíTem  o  trabalho  temporal ; 
porque  mayores  erao  as  penas  da  outra  vidaipara  que 
os  que  já  que  ferviao  todo  o  dia  a  hum  homem  ,  ao 
menos  de  noite  naô  deixaíTem  de  louvar  hua  hora  a 
Deos,  que  os  havia  de  falvar.  Com  eftas,  e  outras  ra- 
zoes os  capacitava ,  e  evitava  de  muitos  vicios  ,  e 
peccados.  Era  muy  bem  vifto  de  todos  os  brancos :  e 
nas  eleiçoens  de  fúas  Confrarias ,  e  Irmandades ,  ti- 
nha o  primeiro  voto  ,  pelo  zelo  com  que  fervia  a 
Deos ,  e  á  Senhora  do  Rofario  na  fua  Matriz.  Tev^e 
muy  boa  morte,  e  acabou  com  muito  boa  opinião; 

O  que  agora  vos  peço,  ( diíle  eu  aos  efcravos)  he 
que  me  encaminheis  para  a  cafa  de  voíFo  fenhor :  e 
depois  que  eu  lá  eftiver  ,  fazey  muito  porque  vos 
veja  ir  do  trabalho.  Alíim  o  prometterao  elles  fa- 
zer, ficando  m.uito  agradecidos  do  que  eu  lhes  ha* 
via  relatado  para  allivio  de  íeu  trabalho. 

Cheguey  pois  á  cafa  do  morador  :  e  elle  fahio  lo* 
go  a  receber-me  com  demonílraçôes  de  grande  cor- 
tezia  ,  dizendo-me  que  naÕ  fabia  com  que  palavras 
ine  fignificáífe  o  grande  contentamento  que  tinha, 
de  me  ver  chegar  á  lua  cafa.  Fiquey  eu  admirado  ,  e 
confufo ,  por  íer  homem  ,  a  quem  eu  nunca  tinha  vi^ 
ílo.  E  parecendo-me  que  fe  enganava  commigo;  de- 
pois de  me  ter  dado  aíFento,  lhe  diíTe:  Senhor,  a2:ra* 
deço-vos  rauito  a  grande  demonílraçao,  que  me  x.^"^^ 

des 
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des  feito  neíle  agafalho.  Porém  ,  como  ignoro  a  cau- 
fa  de  tanto  favor ,  pergunto-vos  o  que  vos  perfuade 
a  feftejaraminhavinda?  Senhor,  (me  diíFe  o  mo- 
rador) a  eíla  hora  chego  da  caía  de  hum  meu  com- 
padre ,  onde  paíFey  hoje  o  dia  :  e  na  converfaçao  , 
que  tivemos ,  me  diíle  que  foubera  de  hum  homem  , 
que  eRivera  em  cafa  de  hum  feuviíinho,  haverá 
três  dias ,  o  qual  hia  de  marc]ia  em  traje  de  Peregrir 
no  :  equeda  fua  breve  aíFiílencia refultárao  muitos 
ferviços  a  Deos ,  por  fer  caufa  de  evitar  hum  grande 
abufo,que  achou  introduzido  em  cafa  daquelle  mo- 
rador ,  acerca  de  ufarem  de  calundus ,  e  feitiçarias 
os  feus  efcravos.  E  por  iíTo,  aílim  como  vos  vi ,  me 
perfuadi  que  fois  vós  o  mefmo ,  de  quem  tenho  ou- 
vido publicar  o  que  vos  relato :  e  prezo  muito  ago- 
ra a  voíTa  prefença ,  para  também  de  vós  colher  al- 
gum bom  confelho ,  e  doutrina. 

Refpondo  ,  Senhor.  ( lhe  diíTe  eu )  Afíim  fucce- 
deo  :  porém  entendey  que  nao  reconheço  em  m4m 
partes  ,  por  onde  poífa  fer  louvado.  E  fe  alguma 
coiiía  fiz,  e  obrey  neíte  particular,  foy  tuddobra 
de  Deos :  porque  muitas  vezes  fe  ferve  efte  Senhor 
de  hum  humilde  inftrumento  para  obras  de  muy 
grande  perfeição.  Porque  he  tal  o  poder  de  Deos , 
que  tem  feito  que  o  mefmo  diabo ,  fendo  pay  da 
mentira,  e  maldade ,  defcubra,  e  diga  coufas,  que  íir- 
vaõ  de  bem  para  muitas  almas;  do  que  tereis  lido ,  e 
ouvido  contar  vários  exemplos:  e  fora  erro ,  e  louca 
prefumpçaõ  minha  o  ter  para  mim  que  pofro  obrar 
obra  bÔa ,  fem  que  concorra  a  Divina  Mifericordia 
de  Deos.  E  de  nao  haver  efte  certo  conhecimento, 
«ftaóos  Livros  cheyos  de  vários  exemplos.E  o  mef- 
rno  Evangelho  porS.Mattheus(í*^j!>.7.i;.i5'.)  nos  cer- 
tificajque  ha  homens,  que  no  exterior  faõ  ovelhas,  e 
c.  no 
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no  interior  lobos ;  moftrao  humildade  no  exterior , 
e  no  interior  fao  a  mefma  foberba  :  moílraõ  hone- 
IHdade  publicamente  ,  e  no  íecreto  faó  a  mefma  lu- 
xuria ;  moílraõ  fercafa,  e  apofento  de  toda  a  vir- 
tude ,  e  fao  morada  de  todos  os  vícios.  Eíles  taes 
enganão  aos  homens ,  e  tem  confufos  aos  demónios  : 
em  algum  tempo  lhes  fuecedem  coufas ,  por  onde , 
fendo  conhecidos ,  faõ  dos^demonios  mofa ,  e  dos 
homens  eícameo.  E  fenão\  vede  o  que  fuccedeo 
aos  mefmos  Difcipulos  de  Chrifto  Senhor  noílo  ; 
Vinhao  elies  muito  contentes  por  terem  feito  mila- 
gres, e  deitado  diabos  fora:  diíFe-ihes  o  Senhor: 
Eu  vi  a  Satanaz  cahir  do  Ceo ,  como  hum  relâmpa- 
go. {Luc.io.  18.)  Efoy  dar-lhes  a  entender  que, 
com  a  luz  do  Ceo ,  cheyo  de  foberba  cahio  nos  m- 
fernos.  E  aílim  que  nenhum  íe  pode  defvanecer, 
nem  prefumir  que  pode  obrar  coufa  alguma  fem  a 
graça  de  Deos  :  e  de  outra  f(5rte ,  fera  foberba ,  e 
naõ  humildade. 

De  Origines  Fe  conta  ,  que  foy  de  tão  alto  enten- 
dimento ,  e  de  engenho  tão  feJiz ,  que  em  pouco 
tempo  aproveitou  a  muitos  em  as  Divinas  Letras,  e 
fantidade  :  e  de  entre  muitos  que  confia  da  fua  Len- 
da, íe  diz  que  foy  Meílre  de  Santa  Barbara.  E  era 
tal  o  feu  zelo  de  converter  almas,  que  andando  de 
huma  parte  para  outra,  pregando  ,  eexhortando  a 
Fé  deChriílo;  chegou  a  compor,  e  efcreverfeis 
mil  Livros.  E  de  fua  grande  doutrina  o  aííirmão 
vários  Santos  ,  c  Doutores  da  Igreia,  Dionyíio  Ale- 
xandrino ,  Santo  Athanaíio ,  Severo  Suipicio,  Vi- 
cencio  Lirinenfe  ,  dizendo  que  nenhum  homem 
mortal  efcreveo  tanto,  como  Origenes;  cujas  Obras 
ninguém  as  pode  ajuntar  todas.  E  por  fim  ,  veyo  a 
perder  toda  eíla  opinião ,  por  lhe  faltar  Fé ,  e  temor 

de 
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de  Deos;  e  entrar  em  grande  prefumpçao  ,  pare-: 
eendo-lhe  que  bailava  ter  huma  virtude ,  para  fer 
confirmado  em  todas. 

-  O  raefmo  fe  conta  daquelle  grande  Bifpo  de  Cór- 
dova em  Fleípanha,  chamado  Ozio,  o  qualfoy  o 
homem  mais  nomeado,  e  famofo  que  houve  noíeu 
.  tempo ,  de  letras ,  e  virtudes :  e  baila  que  fe  achaíFe 

em  muitos  Concílios ,  e  fempre  foy  admittido  o  feu 
voto ,  e  parecer.  E  o  fira,  que  teve ,  fe  pôde  ver  na 
fua  Lenda  :  porque  ,  fegundo  o  que  delle  fe  efcre- 
ve ,  acabou  com  muy  má  opinião  de  Catholico,  por 
fe  defvanecer  na  prefumpçaõ  de  fabio  ;  e  por  fe 
querer  introduzir  com  hum  Príncipe  hereje  :  que 
naõ  pode  haver  may<or  defgraça  ,  que  morrer  hum 
Chriílão  feito  hereiè. 

,  Salomãojde  queín  affirma  a  fagrada  Efcritura  que 
era  mais  fabio  que  todos  os  homens,  com  fciencia 
infufa ,  e  muito  mimofo  de  Deos ,  eáá  em  duvida  a 
fua  falvação. 

-  E  por  ultima  conclufaó  deite  difcurfo ,  haveis  de 
entender ,  que  todo  o  cuidado ,  e  exercicio  da  vida 
Chriítaã  fe  ha  de  fundar  ,  e  reduzir  a  três  coufas  ; 
convém  a  faber  :  boas  obras,  evitar  culpas,  e  fofíVer 
penas.  Eílas  três  coufas  faõ  necefiarias  para  fe  fal- 
var  huma  alma ;  e  naõ  baila  huma  delias ,  nem  duas, 
fem  a  outra.  Porque  he  certo,  que  naô  baila  que  húa 
peíFoa faça  huma  obra  de  virtude  ,  fe  naõ  evitaras 
culpas  em  outras  matérias  :  e  fobre  ambas  eílas  cou- 
fas j  he  neceiTario  que  as  penas  ,  e  trabalhos,  que 
Deos  nos  enviar,  as  levemos  com  paciência  ,  e  hu- 
mildade. E  como ,  para  o  podermos  fazer,  naÕ  bar 
ílão  as  forças  humanas  fem  a  graça,  e  ajuda  de  Deosj 
devemos  foliçitá-las  por  meyo  de  o  fervir  ,  e  amar. 

A  .efte  tempo,  que  eu  tinha  acabado  o  difturfo 
..  '  dá 
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da  minha  converfli,  chcgdraÕ  os  efcravos  do  fer- 
viço ,  dando-ncs  as  boas  noites  :  eo  morador ,  fem 
fe  laber  determinar  ,  e  quafi  fentido  ,  por  ver  que 
me  achava  prefente,  diílè  aos  efcravos  que  foíFeni 
guardar  as  enxadas,  e  que  depois  lhes fallaria.  Po- 
rém eu  que  eítava  á  mira  ,  efperando  occafiaò  •  lhe 
perguntey  iogo :  Se  erao  feus  aquelles  efcravos? 
(  fazendo-me  defentendido  do  que  com  elles  tinha 
paílado  na  lavoura  ,  para  melhor  difpor  o  que  in- 
tentava) Ao  que  me  refpondeo  o  morador  :  que 
iim  erao  feus. 

Pois  Senhor :  (lhe  diíleeu )  Como  ,  fendo  hoje 
dia  Santo,  os  coníentís  trabalhar  ,  e  deixais  de  os 
mandar  ouvir  MiíTa, quebrando  dous  Preceitos,hum 
Divino,  e  outro  Eccleíiaftico?  Refpondo  :  (me  diíFe 
o  morador )  Duas  faÕ  as  caufas:  A  primeira ,  porque 
fao  de  tal  condição  eíles  efcravos ,  que  íe  os  mando 
ouvir  MiíTh,  vão  metter-fe  por  outras  fazendas,  com 
folguedos  fimilhantes  a  eííes  que  ouviftes  em  cafa 
deffe  morador ,  onde  efíiveíles ,  e  o  reprehendeíles 
deíles  calundus ,  e  feitiçarias.  A  fegunda  caufa  he  , 
porque  quando  os  mando  á  MiíTa ,  tomao-fe  de  be- 
bidas, e  fazem  varias  brigas,  defaguizados ,  e  travef- 
furas ;  e  poucas  vezes  vem  para  cafa ,  fem  que  lhes 
fucceda  algíía  coufa  deftas.  Em  cujos  termos,  refol- 
vo  que  mayor  acerto  he ,  viílo  dar-lhes  eu  o  fuften- 
to ,  e  o  veftido ,  occupá-los  :  porque  também  he  cer- 
to, que  o  efcravo  ociofo  ordinariamente  cria  vicios; 
e  deíles  refultaomayores  ofFenfas  de  Deos. 

Pergunto  :  (lhe  diíle  eu)  tendes  confultado  eíTe 
voíib  parecer  com  os  voíTos  ConfeíTores  ?  Refpon- 
deo-me  que  não  ;  porque  tudo  fe  tirava  da  boa  ra- 
zão :  e  como  aquella  lhe  parecia  tão  ajuílada,  enten- 
dia que  acertava  nofeu  parecer.   Pois  viveis  muy 

en- 
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enganado;  ( lhe  diíle  eu )  porque  nenhum  ,  por  dou- 
to que  feja  ,  fe  deve  governar  por  feu  parecer ,  tan- 
to pela  razão  do  amor  próprio  ,  como  por  íe  não 
Compadecer  com  a  conveniência  alhêa.  Eporeíla 
caufa,  ainda  nas  coufas  temporaes  o  eftamos  vendo 
Gbfervar:  como  he  ,  que  por  grande  Medico  que 
hum  íeja ,  fempre  tem  obrigação  de  confuítar  a  fua 
enfermidade  com  outro  Medico  O  L-etrado  ,  tam- 
bém por  Direito,  naõ  pôde  advogar  nas  íuas  cau- 
fas.  Os  mayores  talentos  de  virtudes  fempre  pro- 
curão  Meílres  de  efpirito ,  para  confultarem  as  fuás 
duvidas ,  para  ferem  diredores  das  fuás  ahnas. 

Vede  agora  com  quanta  mayor  razaõ  eílais  obri- 
gado a  confeíTar  vos  deííe  voíFo parecer,  fendo  em 
matéria  de  tanta  importância  ,  como  he  hum  man- 
damento do  Direito  Divino ,  e  pofitivo,  e  outro  Ec- 
cleíiaftico  5  ambos  pertencentes  á  honra  de  Deos : 
quando  vemos ,  que  ainda  em  húa  Ley^  mental ,  co- 
mo he  a  de  hum  ,  que  faz  o  feu  teílamento ,  e  deixa 
efte ,  ou  aquelle  legado  em  híia  verba  ;  eíía  fe  nao 
pode  derogar  fem  grande  caufa ,  e  por  quem  tenha 
poder  por  Direito  para  o  fazer.  E  fe  ifto  aífim  he  : 
como  he  poífivel  q  vós  refolvais ,  e  deterniineis  por 
voíTo  parecer  a  Ley  Divina,  e  Ecclefiaftica ?  De- 
mais que  eíTa  razão ,  que  vos  parece  racionavel ,  he 
apparente  :  porque  por  iíTo  vos  fez  Deos  paydefa- 
milias;  o  que  vos  naó  pareça  coufa  de  taÕ  pouca 
entidade,  que  fe  naõprezaífe  Chriílo  muito  de  Q 
fer,  como  confta  do  Sagrado  Evangelho. 

Quereis  evitar  eíFes  inconvenientes  aos  voíFos  ef- 
cravos?  Day-lhes  bom  exemplo ,  ide  á  MiíTa^,  levay- 
osem  voífa  companhia  ,  ( excepto  os  que  faõ  necef- 
farios  para  o  provimento  do  fuílento  da  cafa  ,  que 
eifes  iráõ  emoutra  occafiaõ)  e  vede  fe^iíFiftem  aos 

Offi- 
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OíHcios  Divinos  com  aquella  decência  ,  que  fao 
obrigados  •,  e  trazey-os  outra  vez  em  voíTa  com- 
panhia. E  do  meyo  dia  para  a  noite  ,  deixay-os 
occupar  em  alguma  coufa ;  que  nunca  lhes  fal- 
tará em  que  fe  entretenhaõ.  Day-lhes  algumas  te- 
rias no  anno,  em  que  totalmente  cefTe  o  trabalho^ 
comaô ,  folguem ,  e  le  alegrem  ;  para  que  cobrem 
alento ,  e  delejo  de  continuarem  no  ferviço :  e  tra- 
zcy-os  fempre  diante  dos  olhos  j  que  o  premio  ^ 
e  o  caftigo,  faõ  dous  eixos,  em  que  fe  move  o 
acertado  governo.  E  deíla  forte  lhes  evitareis  as 
ociofidades,  e  obrando  de  caridade. 

E  naó  queirais  fer  como  muitos  fenhores  de  ef- 
cravos  :  os  quaes  naô  fó  lhes  permittem  que  vaó  por 
onde  quizerem  ;  fenao  que  vivaô  em  liberdade  de 
confciencla,  com  tanto  que  lhes  paguem  por  dia,  ou 
femana ,  ou  mez ,  hum  tanto.  Ifto  fuccede  princi- 
palmente nas  Villas ,  e  Cidades  do  Brazil.  Vaoeíles- 
taes  efcravos ,  alugaõ  huma  cafa ,  ou  azebre ,  e  nel- 
le  fazem  muitas  offenfas  aDeos,  como  he  fabido  de 
todos  ,  excepto  feus  fenhores ;  porque  como  lhes 
nao  procuraõ  mais  que  pela  paga  ,  do  mais  lhes  nao 
importa  faber.  Sem  conhecerem  que  as  culpas  dos 
íervos  defdouraó  muitas  vezes  aos  fenhores  j  alem 
dos  peccados  em  que  eílao  encarregados,  por  lhes 
darem  eftas  licenças ,  e  liberdades.  E  fabeis  de  que 
lhes  fervem  eftes  receptáculos  ]  De  alcouce  para  of- 
fender  a  Deos  no  fexto  MandairiCnto  ,  de  muitas 
feitiçarias,  de  covas  de  ladroens  •,  e  finalmente  de 
centro  ,  e  covil  de  toda  a  maldade. 

Porem  pergunto  eu  agora ,  ( me  diíTe  o  morador) 
fe  niíFo,  que  obraó  effes  efcravos,  teráõ  também  cul- 
pa os  que  os  confentem  morar  neífas  cafas ,  e  lhas 
alugaô ,  fabendo  que  fe  fazem  nellas  íimilhantes  in- 

fultosí 
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fultos  ?  ÍHb  deixo  a  feus  ConfeíTores,  para  quês  Jhes, 
refpondaÕ ;  ( ihe  diífe  eu )  fe  he  que  diílo  íe  confef- 
fao:  porque  os  Con fedores  não  coftumao  addivi- 
nhar ,  e  he  prohibido  em  Direito  por  Ley  Divina , 
e  humana.  Porém  fó  direy,  a  bem  da  Republica,  que 
fe  eu  tivera  voto  em  Capitulo,  havia  demandar, 
que  todas  as  vezes  que  fe  achaíTe  cafa  alugada  a  ef- 
cravo ,  a  perdeíTe  feu  dono  para  a  Coroa  ;  ou  para ; 
aquillo  que  fe  appIicaíTe  para  mais  ferviço  deDeos. 
Porque  fó  aílim  fe  poderia  pôr  cobro  em  coufa  taõ 
prejudicial  á  Republica  ,  e  bem  commum. 

Outra  coufa  vejo  obfervar  neíla  terra  contra  a 
juftica ,  razão  ,  e  caridade ;  e  vem  a  fer :  que  fe  fer- 
ve hum  fenhor  de  feu  efcravo  em  quanto  íaÔ ;  po- 
rém fe  eíle  cahio  em  doença  importuna,  e  dilatada; 
pelo  naõ  curar ,  nem  dar-lhe  o  íuílento ,  íança-o  fo- 
ra de  cafa,  que  vá  pedir  efmòlas.  A  iílo  havia  de 
acudir  a  Republica  ,  pondo  pena  ao  que  tal  fizelFe ; 
€  álèm  de  arbitrada,  que  foííe  obrigado  o  fenhor  a 
fuílentá-lo  até  a  morte  ;  pois  fe  fervio  deiie  em 
quanto  teve  íaude  ,  e  força  para  o  fervir. 

Qj-ieixaÔ-fe  muitos  fenhores,  que  lhes  fogem  os 
efcravos,  elhes  morrem;  fendo  que  muitos  efcra- 
vos  com  mayor  razão  fepodiaÒ  queixar  de  feus  fe- 
nhores ,  pelos  terem  em  íuas  cafas  tratando-os  taõ 
mal.  Como  aífim  ?  ( me  diíFe  o  morador  )  Dir-vos- 
hey  :  ( lhe  diíle  eu )  A  fome ,  e  o  frio  mettem  a  lebre 
a  caminho.  Como  he  poffivel  viver  hum  efcravo  em 
hum  lugar ,  onde  o  mataõ  á  fome ,  e  o  deixao  pere- 
cer ao  frio ,  e  fobre  iífo  o  fazem  trabalhar } 

Os  Lavradores  em  Portugal,  ainda  aos  boys,  com 
que  trabalhão ,  Ihesdaôo  íuílento  neceíFario  ,  e  os 
recolhem  do  frio:  porque  fe  aííim  o  naÔ  fizeílém  tra- 
balhariaõ  hum  aano ;  porém  para  o  outro  haviaô 
'■        '  de 
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de  ficnr  fcm  boys,  que  os  ajudallem.  Eeuvejocjue 
muitos  Lavradores  no  Braíil  trataõ  taómal  a  íeus 
eí  era  vos  ,  que  não  fó  os  fazem  trabalhar  de  dia ,  fe- 
nao  ainda  de  noite  ,  rotos  ,  niís ,  e  fem  íuílento. 
Pois  com  que  razão  fe  queixa  hum  homem  de- 
ites ,  que  aííim  obra ,  de  que  Ihefujaõ  os  efcravos, 
e  lhe  morrão,  faítando-lhes  elie  com  oneceílario 
para  ahmento  da  vida  ? 

Se  nas  devaiTas  ,  que  manda  a  ley  todos  os  annos 
aos  Miniftros  que  fe  perguntem  por  vários  capítu- 
los, por  bem  da  iiepubiica,fe  pudeiTe  accrefcentar 
mais  hum  artigo  ,  pelo  qual  fe  perguntaíFe  ,  fe  ha- 
via fenhor ,  que  trataííe  taÕ  mal  a  feu  efcravo  ,  que 
por  iffo  foífe  caufa  de  que  morreífe  \  eu  vos  promet- 
to,  que  talvez  haveria  mayor  caridade,  naô  por 
amor  ,  porém  íim  por  temor. 

Ver  a  vida,  e  a  lida  de  muitos  Lavradores  do 
Braíil  com  os  feas  efcravos ,  faz  paímar :  e  parecem 
mais  homens  faltos  do  uío  da  razão,  que  racionaes, 
e  Chriíhlos.  E  fe  naõ,  vede.  Amanhece  o  dia,  e 
antes  que  o  Sol  laya  ,  fahe  eíle  homem  da  cama  ;  e 
talvez  fem  fe  lembrar  que  nafceo  para  morrer ,  le- 
vando-lhe  as  primícias  de  fuás  acçoens  as  occupa- 
çoens  da  lavoura,  e  as  ganâncias  do  intereífe:  e  co- 
meça a  gritar;  quando  devia  começar  a  rezar,  e 
encõmendar-fe  a  Deos.  E  por  quem  vos  parece  que 
começa  a  gritar?  Peio  inimigo  máo:  e  depois  por 
hum  Congo,  por  hum  Benguela ,  e  por  hum  Mina. 
Senhor,  lhe  perguntara  eu, eíles efcravos  fao  bauti- 
zados  ?  He  fem  duvida ,  que  me  diriaõ  que  íim.  Pois 
como  os  naó  chamais  pelos  nomes  que  lhes  puzeraô 
quando  os  bautizárao  ?  Porque  eíles  efcravos  ,  ref- 
poiídem  alguns  fenhores,  tem  os  nomes  deChri- 
ftaos  j  porém  obraõ  pey or  que  o  demónio.  Pois ,  Se- 
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nhor ,  quem  os  pôs  neíTe  eftado  ?  Aqui  fe  calaõ  ,  é 
com  razão ;  porque  íimilhante  pergunta  não  tem 
refpoíla ;  pois  he  certo  que  o  fenhor  faz  ao  efcravo, 
e  não  o  efcravo  ao  fenhor. 

Ah  Eftado  do  Brafil,  como  te  temo,  e  receyo  hum 
grande  caíligo,  pelo  máo  governo  que  tem  muitos 
dos  teus  habitadores  com  feus  efcravos ,  e  familias! 
A  eíle  propoíito  vos  contarey  o  que  me  fuccedeo 
em  certa  occafiao,  vindo  de  caminlfo  para  a  cafade 
hum  morador.Foy  o  cafo,  que  naÔ  podendo  eu  com 
dia  chegar  a  fua  cafa  da  vivenda,  fiquey  em  hua,  que 
eiie  tinha  na  fua  roça ,  e  lhe  fervia  de  officina  da  la- 
voura; porém  folitaria  :  e  antes  que  amanheceíTe, 
ouvi  grandes  gritos.  E  porque  havia  rifco  de  Gen- 
tio naquelle  íitio,  quizpor-me  em^cobro,  acau- 
tela :  porém  diíle-me  hum  preto  ,  que  eílava  em  mi- 
nha companhia  ,  que  nãotemeííe;  porque  aquella 
bulha  era  de  branco  com  pretos.  E  logo  vi  com  evi- 
dencia ,  que  fe  não  enganara  o  efcravo  ;  porque 
brevemente  chegou  o  morador  acompanhado  de  ef- 
cravos, aos  quaes  levava  para  o  trabalho.  Pergun- 
tey  ao  morador ,  que  caufa  tivera  para  tão  grande 
grita  ?  Refpondeo-me  :  que  partira  de  cafa  pelas 
quatro  horas  da  manhaã :  e  que  era  tão  grande  a  re- 
pugnância dos  efcravos ,  por  não  quererem  ir  para 
o  trabalho ,  que  eílivera  indignado  a  matá-los. 

E  perguntando  eu  aos  efcravos  ,  que  motivo  ti- 
nhão ,  para  fazerem  tão  grande  repugnância  ;  me 
refponderão :  (  quiçá  por  me  terem  prefente ,  ou 
talvez  por  defefperados )  Senhor  ,  como  havemos 
vir  contentes  a  hum  ferviço ,  quando  vimos  traba- 
lhar todo  hum  dia  ,  fem  mais  íuílento  que  huma  li- 
mitada tamina  de  farinha,  fem  nos  concederem  tera- 
|}Q  de  podermos  bufcar  o  condudo ,  para  paíiarnios 
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cfta  miferavel  vida  ?  Mais  diriaGOsefcravos,  fe  o 
fenhor  os  não  mandaííe  calar. 

Porém  ,  eu  lhe  diíle  entaô  :  Senhor ,  aílim  como 
he certo,  que  heneceíTario,  para  ter  nmigos,  buf- 
cá-loscom  prudência  ,  e  cultiva-los  com  benefícios: 
tambera  para  hum  íenhor  ter  bons  efcravos ,  he  ne- 
ceílario  tapar-lhes  a  boca  com  o  fuílento ,  e  cobri- 
los  do  frio ,  para  terem  vontade  de  trabalhar  ;  dan- 
do-lhes  a  bÓa  doutrina  ,  para  fefalvarem.  Porque 
tratá-los  de  outra  forte  ,  he  tê-los  por  inimigos ;  e 
no  tempo  mais  neceífario  vem  a  faltar.  E  com  ra- 
zão fe  diz  ,  que  o  homem  que  procura  ter  muitos 
efcravos,  vem  a  ferefcravo  deíles. 

Vede  agora  ,  como  poderia  fer  aquelle  homem 
bem  fervido  de  efcravos ,  quando  os  tratava  tao 
mal ,  que  nem  o  fuílento  neceífario  lhes  dava  !  Ain- 
da mal,  Senhor,  (me  diífe  o  morador)  que  fallais 
com  larga  experiência,  e  praticamente  pelo  que 
eílamos  experimentando.  E  em  quanto  aos  efcra- 
vos, fico  de  acordo  daqui  por  diante  obfervarvof- 
fos  didlames ,  e  confelhos ,  com  a  ajuda  de  Deos. 

Porém  que  remédio  me  dais  para  as  efcravasPPor- 
que  eílas ,  me  diz  a  dona  da  cafa  que  não  hao  de  ir , 
fenao  em  fua  companhia ,  á  Miífa :  e  que  chegado  a 
irem ,  ha  de  íer  com  todo  o  preparo ,  e  roupas,  co- 
mo as  mais  efcravasdefuas  viíinhas.  E  como  para 
iílo  fe  carece  de  grande  difpendio  ;  pela  mayor  par- 
te nunca  vão  á  Miífa  ,  excepto  de  anno  a  anno ,  ou 
no  dia  de  alguma  fefra  principal. 

Antes  que  refponda,  e  vos  dê  o  remédio,  vos 
quero  perguntar  huma  coufa,  e  vem  a  fer:  fe  fois 
filho  do  Brafil ,  ou  de  Portugal  ?  A  ifto  me  refpon- 
deo  o  morador,  que  era  natural  do  Reino  de  Portu- 
gal. Pois  naò  fabeis  como  lá  fe  obfervao  as  niulhe- 
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te^  com  as  Tuas  criadas  ?  Senhor ,  (  me  diíTe  o  mora- 
doír)  as  filhas  do  Brafii  naó  querem  obrervareífa 
doutrina.  Pois,  Senhor,  (IhediíTecu)  dahi proce- 
dem eíías  defordens.  A  mulher  eftá  obrigada  a  obe. 
decer  a  íeu  marido  por  preceito  Divino,  eprinci- 
pahiiente  nas  coufas  que  forem  dirigidas  ao  ferviço 
de  Deos  :  e  ainda  no  Direito  Civil  Te  acha  efcrito , 
que  nem  os  cabellos  da  cabeça  pôde  cortar  a  mulher 
fem  licença,  e  authoridade  de  feu  marido.  Dizey- 
me:  Que  quer  dizer ,  que  ha  de  ter  poder  huma 
mulher  para  quebrantar  a  ley  Divina;  e  que  hum 
homem  naÕ  ha  de  ter  forças  para  a  poder  defender, 
e  fazer  obíervar  ?  Oracuiday  niíto  de  vagar,  e  com 
muita  attençao. 

As  efcravas,  fe  nao  podem  veílirfeda,  viftao 
•laã:  porque  quem  as  viraíFim,  dirá  que  aquellas 
roupas  cuíláraô  dinheiro  de  feusSenhores:e  naò  pre- 
fumirá  que  lhas  deo  outrem.  E  quando  com  iílo  fe 
naó  contentem,que  he  fem  duvida  que  fe  accommo- 
daráÓ;  para  iíTo  ferve  entaõ  o  caíligo ,  e  a  reprehen- 
faõ ,  que  chamaÕ  fraterna :  porque  de  naÕ  haver  eíta 
.advertência,  e  caftigo,  procedem  muitos  defcredi- 
tos,e  ofFenfas  a  Deos,que  he  o  que  mais  fe  deve  ÍQn- 
tir.  Porque  ha  mulheres  neíle  Eítado  do  Braíil,  que 
na5  fó  diílimulaÕ  a  fuás  efcravas  as  ofFenfas  que  fa- 
zem a  Deos;  mas  ainda  as  obrigaÕ  que  ganhem  peio 
peccado  para  íe  veftirem:álèm  do  mais  que  deixo  de 
publicar ;  porque  nao  he  para  proferir  entre  gentes 
que  preíumem  feguir  o  efl:ado  dos  honrados.Porèm, 
iito  fuppoílojlá  virá  tempo,e  hora,que  faberáÕ  efres, 
e  eílas  o  quanto  melhor  lhes  feria  nao  haverem  ti- 
do efcravo  algum,  por  naÕ  virem  a  fer  cativos  do 
demónio  por  toda  huma  eternidade ;  vendo-fe  ar- 
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^um  grande  arrependimento  do  que  cá  lhes  pare- 
ci.i  acerto  ,  e  eílimaçao. 

Meu  Senhor ,  acabay  de  entender  que  Deos  mui- 
to nos  encarregou  aguarda  dos  fcus  preceitos,  e 
Mandamentos  com  toda  a  exacçaÕ:  e  que  naõ  os 
havemos  de  dcfprezar  com  qualquer  capa  de  necef- 
íidade ;  íe  iiaÕ  temê-los ,  e  amá-los.  Reparay  no  que 
nos  diz  por  David:  Tu  mandajti^  mandata  tua  cufto- 
diri  nlmis.  (  Pfal.  118.)  E  em  outro  lugar  ( PfaJ.  9^5. 
20. )  o  mefmo  Rey  David  ,  como  íe  diíTera  ,  e  fal- 
lára  para  o  caio  prefente ;  diz  elie  :  He  poíTivel  , 
que  a  tanto  chega  a  tua  maldade ,  (  falíando  com 
qualquer  peccador)  que  finges  difficuldade  na  ob- 
lervancia  daley,  e  preceitos  divinos,  quando  ef- 
tes  fó  fe  devem  temer ,  e  guardar  a  troco  de  todos 
CS  incommodos  temporaes,  pelo  grande  perigo  da 
falvaçao  !  O  Paydefamilias  naÕ  ha  de  fer  fó  bom 
para  fi  ,  mas  também  o  deve  fer  para  os  mais  :  ha 
de  coníiderar  que  he  cabeça  daquelle  corpo ,  e  que 
por  elia  fe  hao  de  governar  todos  os  mais  membros. 
E  para  iílo  vos  quero  trazer  hum  exemplo  vulgar.^ 

De  muitos  grandes  Santos  reza  a  igreja,  e  nos 
conílaeftarem  gozando  daBemaventurançaporfeus 
grandes  merecimentos  ,  que  particularmente  fize- 
raô  de  virtude  :  como  forao  os  Martyres ,  Virgens, 
Confcífores  ,  e  Anacoretas  ^  e  baftou-lhes  a  eftes 
tratarem  de  fi  particularmente ,  para  fe  falvarem. 
Porém  os  que  quizeraô  fer  Patriarchas,  que  vai  o 
meímo,  que  fer  Paysdefamilias,  naõ  fó  tratarão  de  íi, 
mas  também  dos  mais  :  dando-íhes  Resjra ,  fuílento, 
■^eíhdos,  e  guardas,  que  fao  os  Porteiros,  e  cer- 
cando-os  com  muros  ^  dando-ihes  ocaíligo,  e  as 
fraternas,  quando  he  neceílario.  S.  Bento,  e  San- 
to Elias  com  mais  grandezas  de  roupas.  S.  Francií- 
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CO  cobrlndo-os  de  burel.  Santo  Ignacio  fazendo-os 
viver  docommam,  dando-lhes  o  provimeríto  por 
efmóia,  mandando-os  pedir  em  quanto  Noviços ; 
com  pretexto  de  que ,  fe  nao  procedeíTem  bem  ,  os 
lançariaõ  fóra  da  Companhia,  naÔ  olhando  para  ref- 
peitos ,  nem  razoes  de  parentefco.  O  Padre  Diogo 
Laines,  fegundo  Gerai  da  Companhia,  deitou  a  hum 
feu  Irmão  fóra  ,  pelo  julgar  nao  fer  digno  para  nei* 
la  eílar,  fem  duvida,  por  conhecer  o  damno,  que  faz 
hum  membro  podre  em  hum  corpo.  E  por  iííb  bem 
julgou  Séneca  ,  quando  diíTe  que  perdoar  aos  máos 
he  fazer  mal  aos  bons  :  porque ,  com  o  máo  exem^ 
pio  daquelies ,  os  bons  aífroxaõ  na  virtude. 

Ainda  Santa  Tereza,  fendo  mulher,  pôs  Regra 
a  feus  fubdiíos  taõ  ajui4ada ,  como  fe  vê  de  feu  bom 
regimen,  e governo,  flizendo-os  andar defcalços  : 
porque  fe  naõ  coníideraíTe  que  eílavaô  livres  deíVá 
obrigação  as  mulheres ,  que  tem  a  feu  cargo  ferem 
fenhoras  de  fuás  cafas  ,  e  Mãysdefamilias. 
.  E  nifto  imitarão  todos  a  Chriílo  Senhor  noíío, 
que  fe  prezou  muito  de  fer  Paydefamilias,  e  naô  ÍÓ 
enfinou  a  feus  Difcipulos  ,  dando-lhes  regra ,  e  for- 
ma de  como  fe  haviao  de  haver,  que  faô  os  dez 
Mandamentos,  e  os  Santos  Evangelhos;  mastam* 
bem  a  todos  nós.  E  por  iíFo  nos  havemos  prezar 
muito  de  fermos  filhos  de  taÕ  bom  Pay,  obrando 
bem  em  feu  fanto  ferviço. 

E  affim  o  Paydefamilias  tenha  entendido,  que 
naÓ  bafta  que  feja  pio  ,  e  devoto  :  ha  de  fer  Argos 
na  guarda  da  fua  caía;  dando  regra,  preceito,  e  caf- 
tigo  a  feus  filhos,  e  mais  faniilia.  Porque  naÕ im- 
porta que  fe  meíta  em  huma  camera ,  e  fe  ponha  a 
fazer  oração  mental  \  fe  deixa  a  porta  aberta ,  tanto 
a  da  rua ,  como  a  do  quintal ,  para  que  faya  o  filho , 
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e  o  efcravo  aofíender  a  Dcos :  e  que,  fendo  hum 
Fmnciícano  na  pobreza,  queira  vellir  a  feus  filhos 
com  hua  cuguin,  ou  cnpa  branca,  como  hum  S.  Ben- 
to ,  ou  Santo  hJias.  Porque  d'aqui  procedem  t.mtas 
delbrdens ,  e  gaílos  em  muitas  cafas  :  e  de  nao  ha- 
ver huma  reíbluçao ,  como  a  de  Santo  Ignacio  para 
Itinçarfóra  os  mal  procedidos.  Digo  ifto ,  porque 
colíumao  dizer  alguns  Senhores  ,  ou  Paysderami^ 
lias  :  eu  nao  hey  de  vender  hum  efcravo ,  ou  efcra- 
va ,  nem  lançar  fora  de  caGi  a  hum  filho  ,  por  terem 
eíle  ,  ou  aquelle  vicio  ;  porque  íaõ  os  meus  pés ,  e 
as  minhas  mííos ,  e  os  olhos  da  minha  cara. 

Mas  ouvi  o  que  diz  Chriílo  Senhor  noíTo  por  S, 
Mattheus  ( no  Cap.  18.  v.  8.  e  9.)  Se  a  tua  mão,  ou  o 
teu  pé  te  elcandaiiza  ,  corta-o  ,  lança-o  fóra  de  ti : 
melhor  te  he  entrares  para  a  vida  fem  huma  mão,  ou 
fem  hum  pé  ,  do  que  íeres  mandado  para  o  Inferno 
tendo  dous  pés ,  e  duas  mãos.  E  fe  o  teu  olho  te  ef- 
candaliza ,  arranca-o  ,  e  iança-o  fóra  de  ti :  melhor 
te  he  entrares  para  a  vida  com  hum  fó  olho ,  do  que 
feres  mandado  para  o  Inferno  tendo  dous  olhos.  If- 
to  he  ,  expiicaõ  os  Expofitores:  fe  as  tuas  mãos,  ou 
os  teus  pés ,  ou  os  teus  olhos  te  levarem  á  occaíiao 
da  culpa  ;  evita-os,  e  tira-os  daquelíe  perigo,  e  oc- 
caíiaó.  Vede  agora  com  quanta  razão  devem  eíles 
taes  Senhores,  ePaysdefamilias  cortar  pelafua  con- 
veniência ,  vendendo  o  efcravo  viciofo ,  e  lançando 
fóra  de  íua  cafa  ao  filho  mal  procedido. 

Sey  eu  ,  que  confia  da  Sagrada  Efcritura  Ge- 
neí.  {cap.  2i.verf.  14.)  que  AbrahaÕ  lançou  íóra  da 
fua  cafa  a  Ifmael  feu  filho,  e  de  íua  criada  Agar  ' 
por  efte  querer  introduzir  certos  máos  coítumes  ^ 
leu  Irmaõ  líaac  ;  e  por  lho  dizer,  e  advertir  Sara. 
E  porque  fez  iílo  Abrahao  ?  Porque  era  homem  juf- 
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to,  e  muito  temente  a  Deos.  Porem  muitos  Senho- 
res ,  e  Paysdefamiiias  naõ  fó  nao  querem  vender  os 
efcravGs  mal  procedidos,  nem  lançar  fora  de  caía 
os  filhos  vicioíos  •  mas  antes  lhes  eftao  diffimiilando 
os  vicios  ,  e  peccados  ,  por  certas  conveniências. 
Ivlas  fiquem  entendendo  eíles  taes ,  que  íe  naõ  cor- 
tarem por  todos  os  inconvenientes  ,  para  obferva- 
rem  a  Ley  divina  ;  haõ  de  ir,  e  levar  aos  mais  com- 
figo  ao  Iníerno. 

Senhor,  ( me  difi^e  o  morador)  por  venturofo  acer- 
to tenho  a  voíTa  vinda  a  eíla  cafa;  porque  me  abriíles 
os  olhos ,  que  eu  até  agora  trazia  fechados,  e  por  if- 
fo  feguia  o  tropel  dos  erros  dos  mais.  E  daqui  em 
diante ,  com  a  ajuda  de  Deos  prometto  emendar  ef- 
tas  defordens,  que  as  confidero  muito  em  rifco  de 
minha  faivaçaõ.  E  porque  faÕ  horas  de  cea  ,  accei- 
tay  eíia  boa  vontade ,  que  vos  offereço ,  de  cear  em 
n^iinha  companhia:  pois  bem  he  que  eu  vos  admi- 
niílre  a  comida  temporal,  jíi  que  vós  me  firtaf- 
tes  com  o  pafto  efpiritual.  E  logo  depois  da  cea  nosi 
fomos  agazalhar. 


CAPITULO    XIV. 


Do  quarto  Mandamento.   Dá  o  Peregri?io  muitos 
documentos  aos  Paysdefamiiias ,  de  como  de- 
vem tratar  a  feus  filhos  :  e  aos  filhos .,  de 
como  hao  de  obedecer  a  feus  Pays\ 

O  dia  feguinte  me  levantey  a  tempo,  que  tam- 
_  bem  os  eícravos  partiao  para  o  ferviço :  e  de- 
pois de  me  defpedir  do  dono  da  cafa,  Q,tÚQ.  de  mim, 
fígnificaíido-me  o  grande  goíloj  que  tivera  naquelle 

breve 
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breve  tempo  pelas  muito  importantes  advertências 
que  lhe  fiz  acerca  do  bem  efpirituai;  me  pus  a  ca- 
minho. E  dalli  a  poucos  paíFos  me  topey  com  os 
meímos  efcravos,  que  também  fe  me  moftrarao 
muito  agradecidos  do  que  eu  tinha  dito  a  feu  Se- 
nhor em  favor  delles  :  aos  quaes  exhortey  ,  e  con- 
foley  o  melhor  que  pude  ,  e  delles  me  defpedi  fe- 
guindo  a  minha  viagem. 

Caminhey  aquclhf  manhaa ,  até  quafi  as  onze  ho- 
ras ,  por  huma  eílradn  deíabrida  de  fonibras  :  moti- 
vo ,  porque  o  Sol  com  feu  reverberante  calor  me 
atropellava  a  jornada  ;  e  pela  agitação  do  exercicio 
de  andar  fe  multiplicava  a  calma :  por  cuja  razão  me 
refolvi  baixar  a  hum  valle ,  onde  defcobri  frondozas 
arvores,  que  de  verde  primavera  fe  veíliao  fazen- 
do pompozas  gallas.  E  chegando  a  regiílar  o  fitio^ 
achcy  huma  cryftallina  fonte  ,  que  por  fclitaria  naÕ 
murmurava;  porem  taó  pródiga  ,  como  liberal  de 
fuás  agoas ,  e  naõ  menos  alegre  ,  por  fe  ver  livre  de 
pagar  tributo  á  corrente  de  caudalofos  rios  ,  aonde 
íe  precipitaõ  :  ou  ja  por  fe  confiderar  iíenta  da  pri- 
za5  de  huma  arca,  em  que  as  prendem  debaixo  de 
chaves;  e  outras  em  perpétuos  calabouços  de  oppri- 
midos  chafarizes,  fazendo-as  derramar  continuas  la- 
grimas, por  fe  verem  reprezadas  em  huma  rigorofa 
claufura.  Alli  paíley  até  ás  três  horas  da  tarde,  go- 
zando daquelle  ameno  fitio  :  quando  ouvi  tropel  de 
gado  vaccum ,  que  defcendo  do  monte  bufcava  a 
frefca  fonte,  para  beber  de  fuás  agoas,  levantey- 
mc  ,  e  pus-me  a  caminho  :  e  antes  de  fahir  fora  da 
efpeílura  ao  defcampado,  ouvi  huma  affinada  voz 
debaixo  de  hum  arvoredo  repetir  huma  letra  ao  hu- 
mano  ,  tao  faudofa  ,  como  amante. 

E  vendo  eu  que  tinha  poíto  íim  ao  paíTacalhe,  fahi 
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ao  campo,  evi  hum  rapaz  pardo,  que  reprefenta* 
va  ter  quatorze  annos  de  idade.  Saudey-o ,  refpon- 
deo-me  cortezmente.  Perguntey-lhe  quem  lhe  ha- 
via ertíinado  aquelle  tono?  Diíle-me que  o  ouvira 
cantar  a  fua  Senhora  moça  ,  quando  aprendia  a  folfa 
com  hum  mailcebo,  queaeoíinava.  Perguníey-lhe 
mais:  Se  ainda  aprendia?  A  eíia  pergunta  fe  caloti 
o  rapaz.  E  eu  inflando  lhe  torney  a  perguntar,  por- 
que me  naÔ  refpondia  ?  Tenho  receyo  (  me  diílè  o 
rapaz)  que  meu  Senhor  íayba  que  eu  revelo  as  tra- 
gedias, que  tem  fuccedido  em  fua  caía.  Aqui  me 
crefceo  mais  odezejo  de  as  íliber ;  porque  ja  eíta- 
va  prefagiando  o  fucceíTo :  e  affim  lhe  promctti  que 
guardaria  íègredo  ,  fe  me  defcobriífe  o  que  havia 
fuccedido. 

Sabey,  Senhor,  (mediíTe  o  rapaz)  que  á  Fazen- 
da de  meu  Senhor  (  que  fica  daqui  muy  perto )  che- 
gou lium  mancebo  de  muy  galharda  gentileza ,  e 
bello  talhe,  dizendo  que  fabia  Varias  artes  libe- 
raes,  quaeserao  Latim,  folfa,  e muitos  inftrumen- 
tos  muíicos.  E  como  meu  Senhor  he  homem  rico ,  e 
tem  hum  filho ,  e  huma  filha  ;  dezejofo  de  recolher 
a  filha  para  a  fazer  Religiofa ,  e  ao  filho  Sacerdote , 
pedio  ao  mancebo  que  lhos  enfinaíTe  a  folfa,  por 
smbosja  faberem  ler,  e  efcrever.  Naô  foy  neceíía- 
rio  muito  para  perfuadir  a  quem  dezejava,  e  appe- 
tecia  aquelle  encontro  :  tratou  logo  de  lhe  metter 
a  Arte  da  folfa  nas  mãos,  e  a  de  amante  no  enten- 
dimento ;  e  lhe  foy  muy  fácil  decorar  a  fegunda  , 
por  ter  o  objedlo  fempre  á  vifta.  Não  erao  paífa- 
dos  ainda  bem  féis  mezes,  quando  (haverá  vinte 
dias )  fe  aufentou  com  elia  levando  muitas  peças  de 
ouro,  e  prata  em  fua  companhia.  P2  pondo  meu  Se- 
nhor todo  o  cuidado  para  os  poder  apanhar^  lhe  não 
í-':.-  ■'  '  '     -  '      '  -  tem 
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tem  valido  a  ília  grande  diligencia-,  e  menos  o  Teu 
cabedal ,  para  o  poder  confeguir :  e  fó  a  mayor  noti- 
cia, que  teve,  he  que  fe  partirão  para  a  Cidade  da 
Bahia.  E  neíte  meyo  tempo  ,  ha  menos  de  trcs  dias, 
le  aufentou  também  o  filho  com  huma  mulher  caia- 
da em  fua  companhia. E  eftes  defgoílos  fizerao  a  meu 
Senhor  cahtr  enfermo  em  huma  cama  ,  onde  anual- 
mente eíld.  Perguntey-lhe  mais:  feeracafado,  ou 
folteiro  feu  Senhor?  Refpondco-me  o  rapaz,  que 
haveria  oyto  annos  que  lhe  fallecera  a  mulher  •  po- 
rém que  tinha  em  caía  outra  ,  que  lhe  fazia  aíríítea- 
cia  na  taita  da  primeira. 

.  Admirado  fiquei  de  ver  a  promptidao  ,  e  con- 
fiança de  hum  rapaz  efcravo  ,  criado  entre  montes, 
feguir  tao  acertada  narraçaô.Porèm  vim  a  conhecer, 
que  o  entendimento  he  como  a  pedra  preciofa ,  a 
qual  ainda  nafcida  no  monte  fempre  brilha ,  e  mof- 
tra  feu  valor.  Ediíle  logo  ao  rapaz  ,  que,  pornao 
motivar  alguma  fufpeita  de  ir  em  fua  companhia  , 
me  encamínhaíle  para  a  fazenda  de  feu  Senhor.  O 
que  o  rapaz  promptamente  fez. 

E  chegando  á  cafa  do  Lavrador ,  me  fahio  huma 
efcrava  ,  e  me  diife  que  eílava  enfermo  feu  Senhor , 
equevifie  eu  o  que  lhe  queria  mandar  dizer.  Dif- 
fe-lhe  eu  :  Filha  ,  dizey  a  voíFo  Senhor  que  tem  em 
fua  cafa  hum  Peregrin-o :  e  que  também  eftimo  a- 
char-meneila  agora  ,  para  lhe  applicar  algum  remé- 
dio á  fua  enfermidade.  Não  tardou  muito  o  dono  da 
cafa ;  porque  logo  íahio  encoRado  a  huma  muleta  : 
e  eu  lhe  diiTe  o  quanto  fentia  vê-io  tao  moieílado. 
Tudo  confidero.  Senhor,  ( me  diíle  o  Lavrador)  que 
procede  de  meus  peccados.  AíFim  o  devemos  confi- 
derar;  (lhe  diíle  eu)  porque  eílando  a  confciencia  li- 
vre da  culpa ,  naõ  ha  coufa ,  que  nos  perturbe ,  net^ 
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ínoleíle  :  e  he  grande  o  damno ,  que  o  peccado  nos 

faz  ,  aíFím  na  alma ,  como  no  corpo. 

E  fe  nao ,  vede  o  que  affirma  o  Doutor  Angélico 
Santo  Thomás ,  quando  diz  que  o  peccado  he  qua^ 
fi  infinito ,  pois  he  feito  contra  huma  Mageílade  in- 
finita. Augmenta-fe  fua  graveza  peia  vileza  da  pef- 
foa ,  que  o  commette ;  por  fer  hum  vil  bicho  da  ter- 
ra ,  e  hum  pouco  de  lodo,  contra  íeu  Bemfeitor, 
Greador  ,  e  Redemptor. 

Os  dam.nos ,  que  diíTo  refultaÔ  a  quem  pecca ,  nao 
ha  razões  que  os  poílaò  explicar,  por  ferem  innume- 
rayeis.  Perde  todo  o  direito,  que  tinha  á  adopção,  e 
filiação  de  Deos:  á  proteção,  que  tem  de  feus  fervos, 
e  amigos  :  á  paz,  e  ferenidade  ,  que  acompanha  a 
húa  boa  confciencia  :  á  participação  das  boas  obras 
de  todos  os  juílos.  Faz  também  ao  peccador  cahir 
em  outros  muitos  peccados ,  fe  naõ  he  diligente  em 
fe  levantar  delles.  PÕem-íe  o  peccador  em  eílado 
de  naõ  poder  fazer  penitencia  :  e  fica  finalmente  em 
tal  perigo  pela  culpa ,  que  entre  o  peccador,  e  o  in- 
ferno fe  naô  mette  mais ,  que  huma  refpiraçao. 

Pelo  peccado  vem  aos  homens  horrendos  cafti- 
gos,  edefgraças,  como  faõ  :  doenças,  mortes  re- 
pentinas, deshonras,  defcreditos,  e  infinitas  pena- 
lidades ,  que  os  affligem  ;  e  por  ifib  fe  diz  :  Supplt- 
ciiim  eft  pxna  peccati.  Donde  S.  Jeronymo  tirou 
por  confequencia,  que  dos  peccados  ordinariamen- 
te procedem  as  enfermidades. 

Finalmente  ,he  o  peccado  coiifa  para  tanto  fe  te- 
mer ,  como  por  larga  experiência  temos  vifto ,  e  no 
lo  enfinaõ ,  e  moílraÓ  os  livros  divinos ,  e  humanos; 
pela  grande  ingratidão,  com  que  as  creaturas  fe  hao 
para  com  Deos,  efquecendo-fe  dos  grandes  benefí- 
ç:ios  j  que  delie  tem  recebido.  Se  nao,  vede.  Quem 
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lançou  aos  Anjos  do  Ceo  ,  e  ao  Homem  do  Paraizo? 
Qi-iem  alagou  o  mundo  todo  com  o  diluvio  ?  QueíTi 
abrazou  aquellas  cinco  Cidades  com  fogo  ?  Qiiem 
provocou  as  pragas  do  Egypto  ?  Qiiem  no  deferto 
foy  caufa  áo  caftigo  daquelle  povo  ?  Qiieni  fez  tra- 
gar a  Dathan  ,  e  a  feus  fequazes  ?  Qiiem  fubverteo 
aNinive?  Qiiem  aílolou  ajerufalem  ?  Quem  cati- 
vou ,  e  entregou  a  Hefpanha  aos  Mouros  ?  Tudo 
ifto  fez  a  malicia  do  peccado  \  álèm  de  outros^imii- 
tos,  e  grandes  coíligosgcraes,  e  particulares,  que 
houve,  e  temos viíío,  e  a  cada  paíTo  eftaôfucce- 
dendo.  Vede  agora ,  fe  naÕ  he  para  temer ,  e  tre- 
mer cahir  em  peccado  mortal.  E  para  taò  mortífera 
enfermidade,  naô  ha  melhor  remédio,  queuíardo 
Sacramento  da  Penitencia. 

Mas  tornando  ao  propofito  das  enfermidades  do 
corpo  :  havemos  de  fuppor  que  muitas  vezes  os 
achaques  corporaes  faõ  mezinhas  para  a  noíla  alma. 
Porque  diz  o  Padre  JoaÕ  Eufebio  no  feu  Livro  Di- 
âíames ,  ( Década  7.  §.  69. )  que  mais  gloria ,  e  agra- 
do fe  dá  aDeos  em  nos  ter  na  cama  inúteis  para 
obrar ;  do  que  lhe  daõ  todos  os  Anjos ,  e  Santos  do 
Ceo  ,  e  da  terra.  Louvay  a  Deos  ,  tende  paciência; 
e  as  penas ,  que  padeceis ,  vos  ferviráÕ  de  alegria. 
E  pelo  contrario  ,  fera  duplicada  pena  a  enfermida- 
de ,  nao  havendo  paciência.  A'lèm  de  que  ,  muitas 
vezes  fuccede  fermos  nós  mefmosfíagelloda  noíTa 
faude  ;  como  por  larga  experiência  eftamos  vendo, 
e  experimentando ,  e  de  vários  exemplos  coníla. 

Pois  como  aíTim  pode  fer  ( me  diííe  o  morador) 
huma  peflba  íiagelio  de  fi  proprio,quando  de  todos 
he  laô  appetecida  a  faude  ?  NaÕ  fó  da  faude ,  ( lhe 
jcfpondi  eu )  mas  também  da  meOna  vida  j  pelo  in- 
tenfo  pezar ,  ou  demaíiada  alegcia.. 

Pri- 
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Primeiramente  haveis  de  faber ,  que  as  caufas  ex- 
ceffivamente  intenías  produzem  effeitos  contrários. 
A  dor  faz  gritar ;  mas  fe  he  grande  ,  faz  immude^ 
cer :  a  luz  faz  ver ;  mas  íe  he  exceíTiva ,  cega  :  a  ale- 
gria alenta;  mas  íe  heeílupenda,  mata":  o  amor 
pode  fer  taô  extremofo ,  que  %a  loucuras  :  o  ódio 
poderá  fer  taõ  extraordinário,  que  commetta  abfur- 
dos  :  as  efpecies  fe  fazem  venenos  ,  e  mataõ  ,  tan- 
to que  paíFao  dos  quatro  gráos  de  quente  a  frio. 
Eíla  he  a  razão  ,  porque  mata  o  grande  pezar,  ou 
a  demafiada  alegria. 

Mas  fallando  agora  dos  effeitos  do  pezar  :Sabey 
que  o  homem  tem  alma  racional ,  que  os  outros  ani- 
maes  naõ  tem.  Delia  refultao  a  Reminifcencia,Me- 
moria  ,  Entendimento,  RazaÔ,  e  Vontade,  fitua- 
das  na  cabeça,  membro  mais  nobre  do  corpo,  íitio,  e 
morada  da  alma  racional.  Pelo  entendimento  en- 
tende ,  e  fente  os  males  ,  e  damnos  preíentes ;  pela 
memoria  os  males  paíTados ;  pela  razão  efpera  ,  e 
teme  os  males  futuros  ;  e  pela  vontade  aborrece  : 
eftes  três  géneros  de  males  prefentes,  paíTados,  e 
futuros ,  ama ,  defeja ,  teme  ,  e  aborrece.  Por  cuja 
caufa  lhe  vem  tantos  géneros  de  enfermidade,  e  tan- 
tas mortes  repentinas ,  quando  o  pezar  he  tão  gran^ 
de  ,  que  baila  para  que  de  repente  a  vida  fe  acabe. 
E  quando  he  menor,  vay  pondo  fraco,  e  attenuando 
pouco  a  pouco ,  fegundo  a  qualidade  do  pezar  que 
fe  concebe  da  parte  de  quem  o  padece  ,  até  que  de 
todo  acaba  a  vida ,  fe  fe  naõ  atalha  efte  damno  com 
os  remédios,  que  logo  direy :  por  fer  o  defcontenta- 
mento  filho  menor,  que  pare,  e  produz  o  grande  pe- 
zar,  ou  ira  ,  por  alguma  grande  perda ,  ou  damno 
paílado^,  de  que  procedem  grandes  fluxos ,  que  vio- 
ienramête  cahem  do  cérebro,©  arrojando-le  a  algum 
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membro,  como  depo'is  fica  em  cafa  a  diícordia  ,  (if- 
to  he ,  entre  a  alma ,  e  o  corpo )  que  põem  aquel- 
las  eípecies  de  aborrecimento  tão  inimigas  da  faii- 
de  ;  faz  que  eíteja  fucceílivamente  diftillando  o  fuc- 
CO,  pouco  a  pouco,  gotta  a  gotta  ,  como  hum  lambi- 
que,ou  hyílbpo;  até  que  feccaõ,  e  myrrao  os  corpos, 
e  íe  lhes  tira  o  calor  natural  com  efta  trifteza ,  e  á^^- 
cabimento.  E  ainda  eu  diílera  mais  ,  (com  licença 
dos  profeíTores  da  faculdade  da  Medicina)  que  de- 
ílas  caufas  procede  a  mayor  parte  de  todas  as  enfer- 
midades ,  que  vem  aos  corpos  ;  o  que  naô  exponho 
aqui,  por  naò  me  dilatar,e  nao  fer  concernente  acer- 
ca do  que  pertendo  moílrar.  Sódirey,  que  Platão 
lhe  chamoudifcordia  da  alma  contra  o  corpo.  Efta 
faz  a  vida  trifte ,  e  infeliz  •,  como  pelo  contrario  a 
alegria,  porque  afaz  aprazivel,  e  fuave.  AíTim  q 
diíle  o  mefmo  Filofofo  Platão  :  A  coufa  mais  doce, 
he  paíTar  a  vida  fem  trifteza.  E  daqui  refulta  virem 
aos  corpos  varias  enfermidades  por  caufa  da  dema- 
fiada  trifteza  ,  como  he:  tifica ,  lepra ,  apoftemas , 
farnas,  magreza,  e  infinitos  males. 

E  para  remédio  deílastriftezas,  tomay  eftes  avi- 
zos  :  Qiiando  a  efperança  de  voíTo  bem  faltar ,  buf- 
cay  outra  coufa ,  por  onde  vos  efqueça  a  dor  prefen- 
te  ,  que  vos  penalizar :  Fazey  por  diverti-la  com 
difcreta  ,  e  alegre  converfaçaõ,  fuaves  cheiros ,  ale- 
gres campos  ,  correntes  rios ,  efpaçofo  mar ,  affina- 
dos  inftrumentos  ,  e  fonora  muíica.  Aqui  deo  hum 
grande  fufpiro  o  morador;  e  logo  entendi  que  era  , 
fem  duvida,  por  ter  fido  a  mufica  o  motivo  da  fua 
moleftia  :  porém  como  todo  o  meu  deíignio  era  di- 
verti-lo ,  lhe  fuy  buícando  o  golpe  de  mais  longe. 

E  aíTun  continuey ,  dizendo :  Também  aprovei- 
ta faber  eftes  damnos,  que  a  trifteza  obra  na  faude 
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humana,  para  delia  íe  defenderem  as  mulheres ;  por* 
que  lhes  reíultaÕ  muitas  vezes,  por  fe  julgarem  mal 
caiadas  ,  e  fe  verem  aborrecidas  de  léus  maridos 
imprudentes  :  o  que  elles ,  como  difcretos ,  e  Chri- 
ítios,  devem  remediar  ,  emendando  feus  máos  co- 
ftumes  5  prezando  a  fuás  mulheres ,  como  faÕ  obri- 
gados. Porém  fallando  do  como  fe  pode  morrer  de 
repente  ,  e  de  huma  má  nova  ,  ou  fucceííò  inopina- 
do^ vos  quero  moílrar  eíla  verdade  pelos  exemplos 
feííuintes. 

Conta-fe  ,  que  eílando  o  Grande  Pompeyo  aíli- 
ílindo  a  humasfeftas,  nas  quaes  fe  eílava  reprefen- 
tando  huma  tragedia  ,  como  hoje  fe  coftumaõ  fazer 
as  Comedias  :  acafo  lhe  cahiraÕ  de  hum  homem  fe- 
rido humas  pingas  de  fangue  em  as  roupas  ;  e  logo 
mandou  a  hum  pagem  levá-las  a  fua  mulher  Júlia  ,  e 
que  lhe  trouxelfe  outras.  E  antes  que  o  pajem  dif- 
feífe  ao  que  hia ;  aílim  como  Júlia  vio  as  gottas  de 
fangue  ,  caliio  elmorecida  ,  e  acabou  a  vida.  Naõ 
deixou  de  fer  ligeira  eífa  mulher  (  me  dilfe  o  mora- 
dor) em  conceber  a  nova,  fem  primeiro  examinar  a 
caufa.  Foy  tao  vehemente  ( lhe  diífe  eu)  a  dor ;  que 
lhe  naõ  deo  lugar  ,  nem  tempo  ,  para  que  osefpi- 
ritos  a  naÔ  foífocaíTem. 

Similhante  cafo  fuccedeo  em  tempo  de  Carlos 
V.  Em  as  guerras  de  Ungria ,  em  o  cerco  de  Buda, 
era  Capitão  Rayílicao ,  Suevo ,  o  qual  tinha  hum  fi- 
lho de  alentado  valor;  e  fem  dar  parte  a  feu  pay , 
fez  hum  defafío  com  hum  Mouro  contrario;  e  vierao 
a  batalha  á  vifta  do  campo  dos  Exércitos.  E  eílando 
os  mayores  do  Exercito  com  o  Capitaôvendo  aos 
dous,  fazia  maravilhas  o  da  parte  de  Caíleik ;  lem 
áaberem  quem  era ;  porém  foy  vencido,  e  morto  pe- 
lo contrario.  Qusxendo  faber  o  Capitão ,  e  os  mais, 
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qiíem  era  taõ  bom  Cavalleiro  ,  oderarmárao;  eti- 
rando-Jhc  a  viíeira  ,  íbube  o  Capitão  que  era  feu  fí- 
jho ,  e  no  mefmo  inftante  cahio  morto,  e  ambos  fo- 
raõ  Icpultados. 

De  ElRey  Filippe  o  Prudente  fe  conta ,  que  eí^ 
tando  ouvindo  Miíia,dous  criados  Cqus  muy  validos, 
queeftavao  atraz  delie,íe  puzeraó  afnllar;e  o  Rcy, 
acabada  a  Miíla ,  lhes  diííe  olhando  para  elles :  Nem 
vós,  nem  vós  me  falíeis  mais.  Hum  indo  para  fua  ca- 
fa  ,  em  breves  dias  morreo  de  pena  :  o  outro  aufen- 
tou-fe  da  fua  pátria,  e  naô  appareceo  mais  diante 
do  Rcy.  Por  certo,  bem  merecida  reprehenfao;  por 
faltarem  á  reverencia  ,  que  fe  deve  a  taÕ  alto  Sacri- 
fício. 

Conta  o  Bifpo  Barbaílranfe,  (Hom.  43. )  que 
mandando  ElRey  Filippe  II. tomar  reíídencià  ahum 
dos  Miniftros  Reaes  ;  entre  os  que  o  accufavaÔ ,  foy 
hum ,  de  quem  aquelie  Miniftro  fe  fiava ,  e  tinha 
por  amigo  particular:  o  que  fabendo  oMiniílro, 
foy  tanto  feu  fentimento  ,  quede  repente  lhe  deo 
huma  febre  ,  com  que  brevemente  acabou  a  vida. 

Genebra,  mulher  de  JoaÕ  Ventiolo,  morreo  de 
repente,  porque  foube  que  feus  filhos haviao  íido 
Tencidos  em  huma  batalha.  De  outra  mulher  fe  con- 
ta, que  vendo  a  hum  filho  feu  cahir  em  huma  lagoa, 
confiderando  que  fe  aíFogava ,  cahio  morta,  e  o  filho 
fahio  depois  laivo.  A'lèm  de  outros  muitos  cafos, 
que  tem  fuccedido  por  força  da  imaginação  :  como 
foy  o  d'aquelle ,  que  fem  lhe  faltar  bua  gotta  de  fan- 
gue  no  corpo,  fó  por  imaginar  que  o  tinhaó  efgotta- 
do  por  huma  fangria,cahio  morto  de  repente.  Tam- 
bém conheci  a  hum  homem  ,  que  por  lhe  fugir  hu- 
ma filha  com  hum  mancebo ,  com  quem  andava  de 
amores,  cahio  em  huma  cama,  e  delia  foy  levado 
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para  a  fepultura.  E  finalmente  faõ  tantos  os'cafos 
fuccedidos  a  efte  propoíito  ,  que  feria  hum  proceíTo 
quafí  infinito  a  relação  delles. 

Pois  íabey ,  Senhor ,  (  me  dilFe  o  morador )  que 
me  tendes  muito  alleviado  com  voíTa  difcreta  con- 
veríaçaõ  :  e  fico  agora  entendendo  ,  que  a  caufa  da 
minha  enfermidade  procede  de  huma  pena  ,  que  me 
acompanha  ;  e  vem  a  fer ,  que  huma  fíiha  minha ,  a 
quem  eu  amava  com  extremos/e  auíèntou  dcíla  cafíí 
em  companhia  de  hum  mancebo,  que  a  enfinavaa 
Solfa.  E  logo  me  repetio  tudo  o  que  me  tinha  relata- 
do C  tapaz.Porèm  a  mayor  pena,  q  padeço,  (me  diífe 
©  morador)  he  naÓ  faber  a  qualidade  defte  mancebo, 
que  a  levou  furtada.  Pois ,  Senhor ,  ( lhe  difie  eu)  fe 
naô  tendes  outra  coufa;  fupponde  que  naõ  ha  mayor 
geraça6,que  o  bom  procedimento.  A'lèm  de  que,tenTí 
havido  muitos  pays,  que  por  verem  a  grande  vonta- 
de de  tomarem  eftado  íuas  filhas,  ainda  com  homens 
de  inferior  qualidade ,  lhos  derao  por  maridos. 

Carlos  Magno  Rey  de  França  vendo  a  fua  filha 
taô  affeiçoada  a  Egenardo  feu  Secretario ,  a  cafou 
com  elle  ;  e  nem  por  iííò  ficou  em  menos  eílimaçaõ 
o  Reyj  mas  antes  muy  louvado,  pela  prudência  com 
que  fe  houve ,  quando  vio  a  fua  filha  carregar  ao  Se- 
cretario em  feus  braços ,  pela  neve ,  por  naô  fer  íen- 
tido,  podendo-os  cafugar  :  porém  tudo  remediou 
com  os  cafar. 

Epor  ifib  Santo  Ambroíiodeo  deconfelhoa 
humPaydefamilias^  chamado  Sifmio,  dizendo-lhe 
que  cafaífe  a  feu  filho  com  a  mulher  ,  a  quem  fe  ti- 
nha âííeiçoadõ:  porque ,  cafando-os,  os  faria  melho- 
res; e  negando-lhes  a  fua  graça,  feriaô  peyores.(L/^* 

E  wde  m^  M  fe  conta ,  que  perguntando  hum 
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;pny  a  Themiílocles  ,  fe  caiaria  fua  íiiha  com  huai 
pobre  de  grandes  partes,  ou  com  hum  rico  íèm  el- 
las ;  refpondeo ,  que  mais  queria  homem  que  necef- 
íltaÍFe  de  dinlieiro,  do  que  dinheiro  que  neceílitaf- 
fe  de  homem. 

Eallimvos  digo:  EíFe  mancebo,  pelo  que  me 
acabníles  de  dizer ,  tendo  taõ  galhardas  partes  ,  naõ 
nafceo  ( como  lá  dizem  )  em  caía  de  palha.  Deixay 
iílb  ao  tempo:  que  elíe  moílrará  que  naÕ  fe  enga- 
r.ou  voíTa  filha ,  nem  elle  em  a  íolicitar  por  efpoía' 
que  eífe  deve  íer  o  fim  ,  femi  duvida ,  que  o  levou  a 
fazer  eíTe  exceflb  :  porque  fe  em  íimilhante  caio  fe 
houvelfe  de  dar  deículpa  a  hum  liomem ,  lo  ym^í^q 
particular  a  devia  ter.Ponha-fe  cada  qual  em  íeu  lu- 
gar ,  e  neíTa  idade ,  e  veja  fe  tem  defculpa  á  vifta  de 
taó  franca  entrada ,  que  lhe  déíles  :  por  fer  o  melhor 
ufo  o  da  occafiao,  o  nefcio  a  nao  conhece  ,  fenaõ 
pela  coílas ;  o  difcreto  a  addivinha  antes  de  chegar. 
AeiTe  mancebo  metteíles-lhe  a  occaíiaõ  nas  mãos; 
quJz-fe  aproveitar.  O  ponto  he  tratares  de  os  foc- 
correr ,  para  que  gozem  do  eftado  em  paz. 

Porem  ifto  fuppoílo ,  pergunto  :  Qiie  idade  ti- 
nha voíía  filha  ?  Vinte  e  cinco  annos ,  me  refpondeo 
o  morador.  Pois  fabey ,  Senhor  ,  ( lhe  diíTe  eu  )  que 
nao  ha  coufa  que  mais  vivamiente  fejacombatida^do 
que  a  miulher  :  e  aííim  devem  os  pays  fobre  maneira 
doutrinar  as  filhas,  e  dar-lhes  eílado  afeutempo. 
Porque aflim  como  quando  amadurece  a  vinha,  íe 
lhe  deve  pôr  cabana  ,  e  feitor ;  aílim  também  che- 
gando a  idade  á  mulher,  tem  neceíTidade  de  guarda, 
cafa,  e  marido.  Havia  huma  ley  entre  os  Godos, 
que  dizia  aílim  :  Mandamos  que  o  pay  por  cafar  dez 
íiihos,  nao  trabalhe  hum  dia  ;  mas  por  cafar  huma  fi- 
lha virtuofa ,  trabalhe  dez  annos. 
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Epor  fe  naô  ajuftarem  muitos  pays  com  efta 
doutrina ,  fuccede-lhes  cafarem-fe  as  filhas  contra 
fuás  vontades ,  e  nem  por  iíTo  eílaô  livres  os  pays  de 
lhes  preftar  alimentos:  porque  difpôem  o  Direito 
Civil,  que  a  filha  poíTa  pedir  alimentos,  ou  feu  dote, 
quando  o  pay  foy  morofo  cm  a  caiar ,  ou  dar  eftado. 
E  he  fentença  commua  dos  Doutores ,  que  aindaque 
cafem  com  peíFoas  indignas,  as  devem  feus  pays 
alimentar  ,  tendo  com  que  o  poíTaÔ  fazer  :  e  fó  fe 
poderáõ  efcufar  deíle  encargo ,  fe  eilas  fe  cafarem 
com  peíToas  ricas. 

Porém  também  os  filhos  faõ  obrigados  a  cafara 
contento  de  feus  pays,para  com  acerto  contrahirem 
aquelle  eftado,  como  diz  Sanches  de  Matrm.(lib,6. 
difp.33.n.  IO. )  E  os  que  fe  cafaô  contra  vontade  de 
feus  pays  com  pefioas  defiguaes,  peccaô  gravemete: 
Fagundez/Ví  D^í:^/í?^.(lib.4.cap.4.  n.  3.)  Porém  ten- 
do tomado  confelho ,  e  fendo  pefix)a  digna ,  ainda- 
que feus  pays  lho  contradiga6,podem  contrahir  ma- 
trimonio. Sanch.  /oc.  cit.  e  outros  muitos.  E  ao  filho 
obediente  a  feus  pays  ,  nunca  lhe  pode  íucceder 
inal.E  pelo  contrario,fabemos  que  muitos  filhos,por 
naô  ferem  bem  enfínados  a  feus  pays ,  vem  depois  a 
experimentar  o  mefmo  quando  tem  filhos.  Como  fe 
conta  d  aquelle  pay ,  a  quem  o  filho  trouxe  pelos  ca- 
bellos  a  empuxões  pela  efcada  abaixo;  e  chegando  a 
certo  lugar ,  lhe  dilTe  o  pay  :  Bafta ,  filho ;  ^que  até 
aqui  trouxe  eu  também  deite  modo  a  teu  avô  em  ou- 
tra occafiao.  Filho  es ,  e  pay  feras  :  aíTim  como  fize- 
res ,  afijm  te  fuccederá. 

Finalmente^naÔ  ha  mayor  gloria  para  hum  pay, 
do  que  ver  a  feu  filho  obediente:  nem  mayor  felici- 
dade para  hum  filho ,  do  que  fer  obediente ,  e  hon- 
rar a  feu  pay.  Por  eíta  certeza  recommendou  Salo- 
mão 
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mnd  aós  filhos  a  obfervancia  dos  preceitos  paternos. 
(Prov.6.  20.)  SaÒ  reciprocas  as  glorias  entre  o  pay, 
e  os  Hlhos  :  c  também  as  injurias.  O  íilho  íabio,  ale- 
gra a  feu  pay:  o  pay  eílimado,  hc  bemaveturança  do 
iilho.  {Prov.io.  i.jMais  gioriofo  foy  para  Eneas  o 
nome  de  piedoío ,  íalvando  nos  hombros  a  fcii  pay; 
que  o  de  valorofo,  tendo  a  feus  pés  a  feus  inimigos. 
Ditoíbs  chamou  Euripides  aos  pays ,  que  tem  filhos 
obedientes. E  pelo  contrario  fe  podem  intitular  def- 
graçados  ,  os  que  tem  filhos  deícomedidos  aos  con- 
ielhos,  e  preceitos  juílos  de  feus  pays.Por  iflb,  como 
diz  Qiiintiliano,  faõ  os  filhos  as  efperanças  dos  pays, 
quando  obraÔ  bem,  evirtuoíamente. 

Poriam  fallando  agora  da  obrigação ,  que  temos 
de  guardar  efte  quarto  Mandamento  de  honrar  ao 
pay,  e  amãy:iia6  fó  fe  deve  entender  dos  filhos  para 
com  os  pays ;  mas  também  do  cuidado ,  que  haô  de 
ter  os  pays  para  com  os  filhos  na  boa  educação,  dan- 
do-lhes  a  boa  doutrina  ,  ou  fejaÔ  legítimos,  ou  natu- 
raes:  mandando-os  aprender  a  Doutrina  Chriílaa  ,  e 
as  boas  partes,  conforme  as  poífes  de  cada  hum  :  e  fe 
iiaõ  puderem  mandá-lo  fazer  por  pobres,  eílao  obri- 
gados a  enfiná-los. 

j£-  Senhor:  (me  diíTe  o  morador)  E  fe  o  pay  for  taÕ 
inútil ,  que  nem  para  fi  fayba  a  Doutrina;  que  ha  de 
fazer  ?  Refpondo:  ( lhe  diíle  eu  )  Por  iffo  difpôem  a 
Santa  Igreja,  com  muito  acerto,  que  os  cótrahentes, 
antes  de  caiar  faybaó  a  doutrina  Chriílaa  :  e  que  os 
Parochos  tenhaÕ  cuidado  de  lha  perguntar.Se  iifo  fe 
obfervaífe ,  ( me  difie  o  morador  )  creyo  que  muitos 
deixariaô  de  fe  cafar ,  por  fe  nao  quererem  exami?' 
nar. 

Bem  poderia  fer  que  affim  fuccedefi^e:(lhe  diíTe 
eu)  porém  fupponho  que  nao  haverá  algum,  que  to- 
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me  eíTe  eílado ,  fem  faber  a  Doutrina  Chriftaa.E  os 
pays,  por  fe  livrarem  òqí^q.  encargo ,  devem  procu- 
rar dar-lhes  Meílres  ,  que  os  enfmem.  E  quando  nao 
tenhaÕ  poíFes  para  iíTo,  devem  ir,e  levá-los  comíi- 
go  á  fua  Matriz  ,  para  aprenderem  ,  ao  tempo  em 
que  o  feu  Vigário  ,  ou  Cura  coftuma  fazer  Doutri- 
na a  feus  freguezes. 

E  quantos  Vigários ,  e  Curas  neíla  terra  (  me 
óiíTeo  morador)  o  deixaô  de  fazer!  Pois  fabey  Se- 
nhor, (lhe  diíTe  eu  )  que  fao  obrigados  fob  pena  de 
peccado  os  Curas  ,  e  Vigários  a  enfinar  aos  feus  fre- 
guezes em  os  Domingos ,  e  dias  Santos  toda  a  Dou- 
trina Chriftáa ,  e  rudimentos  de  noíTa  Santa  Fé  Ca- 
tholica ;  explicando-lhes  a  obediência ,  que  devem 
ter  aDeos ,  e  a  feus  pays  ;  por  aífim  lho  ordenar  o 
Sagrado  Concilio  Tridentino,  e  huma  Conílituiçao 
de  S.  Pio  V.  taô  apertada ,  que  he  opinião  dos  Dou- 
tores, que  o  Vigário,  ou  Cura,que  iílo  naõ  fizer,pec- 
ca  mortalmente  :  álèm  das  mais  Conftituiçoens  de 
todos  os  Bifpados ,  e  Arcebifpados. 

E  fe  bem  foubera  hum  ChriílaÕ  de  quanto  pro- 
veito lhe  he  o  enfinar  a  Doutrina  Chriílaa  aos  que 
delia  neceílitaõ ,  álèm  das  grandes  indulgencias,que 
tem  concedido  os  Sumos  Pontífices  a  quem  a  enfina, 
e  ouve;  andariao  muitos  pelo  mundo  occupados  ne- 
fíe  fanto  exercício  :  aílim  pela  grande  gloria  ,  que 
niííb  daõ  a  Deos ;  como  pelo  feu  proveito ,  e  pelo 
que  refpeita  de  bem  a  quem  a  aprende. 

Por  ií^Q  muitos  Santos,  e  Varões  doutos ,  a  imi- 
tação de  Chriíto  Senhor  noffo,  que  foy  o  primeiro 
Meílre  da  Doutrina  Chriílaa,  íe  occupáraó  nefte 
fanto  exercicio.  Santo  ígnacio  de  Loyola  em  toda  a 
fua  vida  o  exercitou  ,  e  deixou  recommendado  por 
Regra  a  íeus  Religiofos  j  que  muy  pontualmente  o 
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eftao  obfervando  :  porqconheceo  muito  bem  "o  faii- 
to  Patriarcha  ,  que  naÕ  podia  haver  niayor  ferviço 
para  Dcos,  proveito  para  as  almas ,  e  terror  para  o 
inferno ,  do  que  eníinar  a  íanta  Doutrina  Chriílaa. 

Ainda  nas  mulheres  foi  eíla  fantaoccupaçaÕ  muy 
louvada  ,  como  confia  da  vida  de  muitas  Santas.  E 
veja-íe  o  que  obrava  Santa  MariaMagdalena  de  Paz- 
zi ,  ainda  fendo  menina,  occupando-fe  nefia  fanta 
virtude  naquella  Aldeã  ,  onde  léus  nobres  pays  ti- 
nhao  as  fuás  fazendas  ,  como  fe  refere  na  fua  vida. 

Aífim  conheço  que  he,  Senhor  :  ( me  diíTe  o  mo- 
rador) porém  muitos  o  temem  fazer ,  porque  os  nao 
tenhaõ  por  hypocritas.  lílo  procede  ,  (lhe  dillè  eu) 
porque  cada  hum  condena  o  que  nao  tem  ,  por  nap 
confeílar  o  que  lhe  falta  :  demais  ,  que  naÕ  ha  obra 
taõ  boa ,  a  que  fe  nao  atrevaÕ  máos  olhos ,  e  peyo- 
resjuizos;  como  lá  diííe  huma  douta  penna.  O  pon- 
to eftá  em  que  feja  com  red:a  intenção  de  fervir ,  e 
agradar  a  Deos. 

Mas  tornando  a  fallar  do  enílno ,  e  partes  que 
haõ  de  ter  os  Meftres  ;  fe  deve  advertir,  que  mui- 
tos pays  cahem  neíle  erro  levados  de  huma  aíFeiçaô, 
por  nao  conhecerem  o  quanto  fe  requer  para  íe  ta- 
zer  eleição  de  hum  bom  Meílre  para  feus  filhos.  O 
Meftre  ha  de  fer  Chriítaô  ,  ancião,  prudente,  e 
fciente  na  Arte  que  eníinar  :  e  os  que  nao  tivererti 
eftas  partes  ,  lhes  naõ  devem  os  pays  entregar  feus 
filhos  para  lhes  enfmarem  a  doutrina  Chriílãa,e  com 
muito  mayor  razaõ  fe  lhes  naõ  devem  encarregaras 
filhas  para  o  mefmo  efFeito  ,  por  ferem  as  mulheres 
de  muy  diíferente  fexo,  e  fe  requerer  muita  prudên- 
cia ,  e  virtude  para  as  tratar.  Por  iífo  lá  diílè  huma 
prudente  Matrona ,  que  antes  queria  a  fuás  filhas 
menos  fcientes ,  e  mais  recolhidas  :  dando  eíta  ra- 
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zaõ  a  quem  lhe  tinha  dito,  que  nunca  as  havia  de 

eníinar  bem  em  cafa ,  fe  lhes  nam  déíTe  Meílre  de 

fora. 

Dejem  também  os  Paysdefamilias  cuidar  muy- 
to  na  boa  educação  de  feus  filhos ,  e  efcravos ,  dan- 
do-lheso  fuílento,  e  o  neceflario  para  fe  vefíirem^ 
áíèm  da  boa  doutrina  ;  e  obrando  o  contrario  ,  pec- 
caÔ  mortalmente  neíle  preceito,  Efobre  tudo  ,de- 
Yem  ter  grande  cuidado,  e  zelo  na  guarda  de  fuás 
familias,  como  joyas  de  valor  preciofo,  que  Deos 
lhes  tem  encarregado,  e  de  que  lhes  ha  de  pedir 
muy  eílreita  conta,  fe  as  deixarem  perder.  Bom  ex- 
emplo nos  deo  Chrifto  naquelle  bom  Paílor ,  e  Pay- 
defamilias ,  que  por  huma  ovelha  perdida  deixou 
noventa  e  nove  ;  porque  conhecia ,  como  tam  zelo- 
fo  do  bem  das  almas ,  o  quanto  lhe  hia  em  levar  o 
Lobo  infernal  aquella  defgarrada  do  rebanho.  E  de 
hiuitos  Paysdefamilias  fabemos,  que  as  eílaÕ  dei- 
xando levar  a  pares ,  e  a  montões  para  o  interno  por 
falta  de  vigilância  ,  confentindo  fahir  a  feus  filhos, 
e  efcravos  a  todo  o  tempo  ,  fem  lhes  perguntarem 
^ára  onde  va6,nem  efpecularem  em  que  fe  occupao» 
Por  iífo  Job,  fallando  dos  peccadores,diífe  que  os  ha 
Deos  de  caftigar ,  fazendo  que  vejaÕ  os  pays  com 
feus  olhos  padecer  feu^s  filhos ,  e  morrer,  a  lua  vifta. 
\  11.  Inter.  /.  lÓ.  ) 

Também  cof[:uma6  muitos  pays  amar  tanto  a  feus 
filhos  ,  e  alguns  fenhores  a  feus  efcravos ,  que  ido- 
jatraõ  nelles;  e  por  eíle  amor  defordenado  permit- 
te  Deos  que  vejao  máo  fim  deílas  taescreaturas,pa- 
ra  fua  mayor  confufaõ.  E  a  muitos  tem  acontecido 
acabarem  as  vidas  nas  mãos  dosmefmos  efcravos,  q 
com  tanto  mimo  criarão  ;  porque  mais  prezarão  o 
amor  das  creaturas,  que  o  do  Creador :  como  coníla 
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de  vários  exemplos ,  que  tem  fuccedido  no  mundo, 
e  principalmente  neíle  Eftado  do  Brafilja  nos  filhos 
temos  vifto  ,  que  o  muito  mimo,  com  que  os  tratao 
os  pays,  tem  fido  a  cauía  de  os  deitarem  a  perder  ,  e 
verem  delles  laílimofos  fucceflbs  ,  acontejzidos  por 
naó  os  reprehenderem  ,  nem  lhes  darem  bôa  doutri- 
na em  quanto  pequenos  :  como  fe  conta^  daquelle, 
que  cortou  os  m^rizes  com  os  dentes  á  may  ao  pe  da 
forca,pelo  deixar  em  quanto  pequeno  furtar,  e  obrar 
mal,  fem  reprehenfaõ,  nem  caftigo.  O  pay,  que  quj- 
zer  criar  bem  a  feu  filho,deve-lhe  ir  cada  hora  á  mao> 
e  naõ  o  deixar  fahir  com  feus  appetites  :  porque  a 
mocidade  he  muito  tenra  para  refiftir  aos  vicios ,  e 
muy  capaz  para  receber  confelhos. 

E  que  direy  eu  de  muitos  pays ,  fenhores,  e  fu- 
periores,  que  fiibendo  dos  vicios,  e  peccados  de  feus 
filhos  ,  efcravos  ,  e  fubditos  ,  os  nam  reprehendera, 
e  tal  vez  os  eílejaô  diílimulando  ^  principalmen- 
te no  peccado  do  concubinatolPois  agora  vos  quera 
advertir  huma  coufa ,  que  naÕ  fey  fe  a  tereis ja  ouvi- 
do. Sabey  que  naõ  ha  de  haver  filhofamilia ,  tenda 
pay,  eeftando  debaixo  do  feu  pátrio  dominio  ;  nem 
efcravo  tendo  fenhor ;  nem  íubdito  tendo  fuperiorj 
amancebados  :  porque  eíles  taes  pays  ,  fenhores,  e 
fuperiores  tem  obrigação  de  os  evitar,  ecaftigar 
defie  peccado,confórme  o  poder,  que  Deos  lhes  tem 
dado.  E  quando  fe  naõ  queiraõ  emendar  com  a  pa- 
lavra, executem- no  com  o  caftigo  ;  e  por  iífo  teráõ 
de  Deos  o  premio  ,  e  íeráõ  dos  homens  louvados.^ 

E  fe  naõ  ,  dizey-me  :  Qlic  mais  fará  ,  ou  deixará 
de  fazer  hum  homem  a  feu  inimigo,  do  que  hum  pay 
•deftes  á  fua  familia?  O  muito  ,  a  que  pode  chegar  o 
ódio  do  inimigo,he  tirar-lhe  a  vida:  porém  hum  pay 
deftes  3  áièm  de  expor  os  feus  filhos  a  riíto  de  lhes 
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tirarem  a  vida,  os  faz  perder  a  alma.  Naõ  cuide  alj 
gum  ,  que  por  orar  Jejuar ,  e  fazer  outras  obras  de 
virtude ,  fica  livre  de  fer  cnftigado  de  Deos ,  faltaa7 
do  á  obrigação  do  feu  eítado. 

SaÔ  os  filhos  deíles  taes ,  fimilhantes  aos  filhos 
das  tartarugas,as  quaes  coftumaó  lançar  os  ovos  na$ 
prayas  :  porque  depois  de  fe  gerarem ,  e  terem  for- 
ças para  romperem  a  área  dos  vicios  ,  fe  vao  metter 
no  golfo  do  mar  dos  peccados,  onde  encontrando-fe 
com  os  vorazes  tubaroens,  cííes  os  comem,por  na5 
terem  pays  que  os  livrem  do  perigo  ,  que  he  o  pec^ 
cado,  nem  das  garras  do  Demónio  •  e  aíRm  os  levao 
ao  abyímo  do  inferno,  a  padecer  eternamente.  Po- 
diaÓ  porem  fer  como  os  filhos  das  Águias ,  as  quaes 
os  criaô  no  ninho  até  que  tenhaÔ  azas ,  que  he  a  boa 
doutrina ;  e  depois  de  os  enfayarem  a  tomar  os  prir 
meiros  voos ,  os  levaõ  comíigo  a  eífe  remontado  ar 
a  regiftar  a  luz  do  Sol,  q  he  o  conhecimento  da  fé  de 
Deos:e  aílim  naÓ  ha  gavião,  nem  ave  de  rapina,  que 
fe  lhes  atrevaô  ,  por  terem  pays  Águias ,  que  os  de^ 
fendaó  \  e  com  elles  íobem  no  fim  da  vida  a  defcan- 
far  neíle  monte  Olympo  da  Bemaventurança,que  he 
o  Ceo. 

Diz  S.  Paulo ,  que  o  que  naÓ  tem  cuidado  dos 
feus,  e  efpecialmente  domefticos  ,  negou  a  fé,  e 
com  effeito  he  peyor  que  o  que  a  naõ  tem.  Porque, 
como  declara  Theofiladlo ,  nao  ha  Infiel  taõ  alheyo 
darazaÓ,  nem  Bárbaro  taõ  deshumano  ,  que  nao 
cuide  dos  que  vivem  debaixo  do  feu  amparo,  e  fe  de 
por  obrigado  a  defendê-los. 

O  Paydefamilias  ha  de  fer  Argos  de  dia ,  e  de 
noite:  ha  de  faber,  contar, vigiar,  e pezar os paifos 
dos  feus  filhos,  eefcravos.  Ha  de  fer  homem  de 
conta,  pezo  ,  e  medida  3  porque  lhe  vay  muito 
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nifto;pois  fe  perdem  muitas  cafas,  por  nam  haver 
efte  cuidado.  II  íe  naõ ,  vede.  Perde-fe  o  mercador, 
por  nam  contar  :  perde-íe  o  navegante  piloto  ,  por 
nam  vigiar  os  tempos  ,  nem  obfervar  osaftros:  per- 
de-fe o  Lavrador ,  por  naõ  pezar,  nem  medir,  como 
he  razão:  e  finalmente ,  até  na  Solfa  íe  devem  con- 
tar as  paufas  ,  medir  os  compaíTos,  por  naõ  fazer 
dilTonancia  na  mufica. 

CoftumavaLabaõ  mandar  paílorar  o  feu  gado 
por  fuás  filhas RaqueljC  Lia:e  por  fe  recolherem  hú 
dia  mais  cedo  que  nos  mais  ,  lhes  tirou  reíidencia, 
perguntando-lhes  a  caufa  de  virem  mais  cedo;  por- 
que lhes  contava  os  pafFos.  E  muitos  pays  fey  eu ,  q^ 
naõ  fó  naõ  contaõ  os  pafTos  ás  fuás  filhas,  mas  antes 
as  dcixaõ  caminhar  para  onde  naÕ  deviaõ  ir.  Corro- 
me  de  o  dizer;  porém  como  me  obriga  o  zelo  de  pu- 
blicar a  verdade,  hey  de  manifeftá-lo:  e  queira  Deos 
que  aproveite.  Pode  haver  mayor  defcuido ,  que 
dsixar  hum  pay,  e  huma  may  íahir  huma  filha  fó  em 
companhia  d^  huma  elcrava  deshoneíla ,  por  cami- 
nhos de  fontes,  rios,  e roças,  íem  difto  fazerem 
cafo  !  Sendo  que  fó  ifto  fe  devia  evitar  com  grande 
zelo,  para  a  confervaçaõ  da  honra ,  e.  ferviço  de 
Deos ,  pelo  que  tenho  ouvido  contar ,  e  vifto  fucce- 
der  acerca  deite  particular. 

Nam  fey  eu  que  mayor  martyrio  fe  pode  dar  a 
humadonzella  honeíl:a,evirtuoía  ,  do  que  levá-la 
a  cafa  de  huma  mulher  publica.  Sey  porém,  pelo 
que  tenho  Íido,que  eíle  foy  hum  género  de  tormen- 
to ,  com  que  aquelleTyranno  quiz  atormentar  a 
Santa  Luzia,  para  ver  fe  a  podia  divertir  do  fanto 
amor  de  Deos ,  para  que  deixaífe  de  fer  Martyr ,  e 
completar  o  feu  fanto  dezejo  :  ao  que  Deos  acudio 
como  tampiedofo  em  a  livrar,  para  que  confe- 
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guiííe  o  feti  gloriofo  mrrtyrio.  .. 

E  que  mais  tem  ( perguntara  eu )  huma  publica 
meretriz,  do  que  humaeícrava  deshoneíla?  E  íe 
mediílerem  que  as  deixam  ir,  por  ferem  ainda  de 
pouca  idade  ;  faybam  que  eu  tenho  viílo  raparigas, 
de  nove ,  e  dez  annos ,  ja  perdidas  :  e  quando  logo 
fe  nao  percam  •  irão  aprendendo ,  para  fe  deitarem 
a  perder.  E  menos  convêm  (  aconfelhára  eu  )  o  dei- 
xá-las ter  eftrei  ta  amizade  com  eftas  taes  ,  pornam 
aprenderem  na  efcóla  da  maldade.  E  daqui  nafceo 
dizer  hum  Author ,  que  as  meninas  fe  devem  trazer 
nas  meninas  dos  olhos. 

Por  iíTo  os  Perfas  faziaÔ  eleição  de  efcravos  de 
virtude  ,  e  bem  inclinados  ,  para  lhes  entregarem 
feus  filhos.  E  faibam  os  pays ,  que  de  nam  haver  eíla 
cautela  procedem  tam  grandes  defòrdens,  e  ainda 
muitos  defcreditos  em  cafas  honradas.  E  muitas  ve^ 
zes  he  mais  neceíFaria  a  cautela  com  os  de  cafa ,  que 
a  guarda  com  os  de  fora  ;  pelo  muito ,  que  eftamos 
vendo ,  e  experimentando  :  que  fe  nam  fora  por  of- 
fender  a  modeília  ,  vos  repetira  cafos  horrendos,  e 
efpantoíos  de  fe  ouvirem  contar. 

:  Alerta.,  alerta ,  Paysdefamilias ;  que  vo-lo  diz 
quem  naõ  tem  menos  que  o  dezejo  de  augmentar  a 
gloria  de  Deos ,  e  o  zelo  do  voíTo  credito.  E  tomem 
exemplo  as  fenhoras  Matronas  da  May  de  S.Luiz 
Rey  de  França ,  que  o  recebia  nos  braços,  fendo  me- 
nino, e  lhe  dizia,  que  antes  o  queria  ver  morto ,  que 
vê-lo  ofFender  a  Deos:  caufa,  e  motivo  ,  porque 
foy  Deos  fervido  que  vieífe  aferSanto.  Porque  a 
virtuofa  doutrina  nos  primeiros  annos  he  o  mais 
feguroalicerfe  da  fabrica  da  natureza  humana. 

De  Sócrates  refere  Plutarco,que  entre  os  docu- 
mentos que  deo  para  O  bom  governo  da  Republica, 
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foyhiim,  enaó  menos  importante  :  que  naó  per- 
mitteíTem  aos  moços  ouvir  palavras  indecentes,neni 
muficas  lafcivas,  nem  comedias ,  ou  farças  profanas; 
porque  fe  prendiaó  deforte  na  mocidade,que  fe  con- 
vertiaó  em  vicios  na  idade  mayor.  E  por  iíTb  ex- 
hortava  que  os  enfinaíTem  a  ouvir  co  ufas  férias,  e 
graves,  e  que  os  apartaíFem  dos  vicios,  e  induf- 
triaílem  em  virtudes. 

Com  muita  razam ,  e  cabal  experiência  tendes 
fallado  ( me  diíTe  o  morador)  acerca  defte  particu- 
lar :  e  ainda  mal ,  que  afllm  fuccede.  E  oxalá  que 
mais  cedo  vos  tivera  eu  ouvido  eííes  exemplos:  por- 
que poderia  fer  que  naó  chegaíTe  a  experimentar 
fmiilhantes  golpes  ,  e  defcreditos  na  minha  cafa. 

Porém  ouvi :(  continuou  o  morador)  porque 
ainda  fe  me  duplica  mais  eíla  pena  com  outro  acon- 
tecimento, que  me  fobreveyo.  Haverá  três  dias,  que 
defta  cafa  fe  me  foy  hum  filho  de  idade  de  dezoito 
annos  ,  levando  em  fua  companhia  huma  mulher 
cafada  :  e  fez  também  que  o  acompanhaífe  bum  ef- 
cravo  meu  ,  que  andava  amancebado  com  huma 
efcrava  da  mefma  mulher.  E  o  que  mais  temo  he, 
que  o  marido  por  íe  ver  ofFendido  de  fimilhante  def- 
credito  ,  fe  partio  atraz  deiles ;  e  fupponho  que 
a  cada  inílante  fe  encontrão ,  do  que  fem  duvida  re- 
fultará  alguma  defgraça.  Vede  fe  tenho  razaópara 
padecer  penas ,  e  moleílias  á  vifta  de  taÔ  grandes 
caufas. 

Sabey,  Senhor ,  (lhe  diíTe  eu  )  que  de  duas  cou- 
-fas,  peia  mayor  parte,  fuccedem  nos  filhes  fimi- 
Ihantes  defordens  :  a  primeira  he  o  máo  exemplo^  a 
fegunda  a  má  inclinação.  E  eu  diíFera  (  me^diíTeo 
morador)  que  tudo  provêm  da  má  inclinação.  Ref- 
pondo:  (Ihediííeeu)  algum  império  tem  nacreatu- 
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ra  a  má  inclinação  ;  porém  pela  mayor  parte  ílmí- 
Ihantes  vícios  procedem  do  máo  exemplo,  e  flilía 
de  doutrina.  Vários  íaõ  os  exemplos,que  acerca  def- 
te  particular  íe  contam  ,  e  fe  tem  vifto.  E  bnfta  pa- 
ra coniirmaca6.de  tudo,  o  que  diz  Chriílo  Senhor 
noíTo,  julgando  por  menos  mala  qualquer  homem 
fer  lançado  com  huma  pedra  ao  pefcoço  no  raar ,  do 
que  dar  máo  exemplo  a  outros  de  peccado;  porque 
a  mayor  gloria,  e  honra ,  que  fe  pode  dar  a  Deos,  he 
o  bom  exemplo,  e  enfinar  aos  ignorantes.  Na6  he  di- 
to meu  ,  mas  de  todos  os  mayores  Santos  da  Igreja. 
Chriíto  Senhor  noíTo  venceo,  e  convenceo  aos  pecf 
cadores  com  bom  exemplo.  Porque  he  certo,  que  o 
que  trata  com  bons ,  bom  fica ,  e  o  que  lida  com 
perverfos ,  perverfo  fica  ,  e  diftrahido. 

E  fe  nao,  dizey-me  :  Que  ha  de  fazer  o  filho, 
ou  efcravo ,  vendo  que  feu  pay ,  ou  fenhor  caminha 
para  o  peccado  ?  Necelfariamente  ha  de  fegui-lo  :  e 
por  iífo  convêm  que  os  mayores  na  idade  dem  bom 
exemplo.  Porque  ver  o  moço  que  fe  naÔ  reforma  o 
velho:  ver  que  o  velho,  que  lhe  havia  de  dar  bom 
exemplo  ,  lhe  dá  efcandalo;  que  outra  coufa  he,  fer 
naÔ  ter  authoridade  para  peccar  fem  freyo  ?  O  payr 
defamilias  ha  de  fer  hum  efpelho  limpo,  e  fem  man- 
cha ,  para  que  fua  familia  fe  veja  nelle ,  e  emende 
feus  defeitos.  E  vede  agora  como  poderá  reprehpn- 
^er ,  quem  fe  acha  comprehendido ,  e  tal  vez  na 
mefma  culpa. 

A  efte  propoíito  vos  contarey  dous  exemplos, 
hum  fuccedido ,  e  outro  moralizado.  Conta-fe ,  que 
indo  hum  homem  por  huma  eílrada  com  dous  filhos 
rapazes  em  fua  companhia  ,  achou  a  outro  homem 
dormindo ;  e  na  confíderaçao  de  que  teria  algum 
dinheko ,  o  matou.  E  depois ,  chegando  os  dous  r^*- 
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pnzes  a  cafa ,  dille  hum  ao  outro  :  Façamos  coma 
fez  noíTo  pay  í^o  homem  :  e  Jogo  fez  que  dormia 
hum  ;  e  o  outro  lhe  tirou  a  vida.  Vendo  a  may  aqueln 
lelaftimofo  cafo,  levada  da  payxaõ ,  matou  ao  fi- 
lho, que  tinha  morto  ao  irmaõ.  Chegou  o  pay  neíle 
confiidlo  ,e  vendo  aquelle  defaftrado  lucceffo ,  ma- 
tou a  mulher.  E  fabendo  a  juftiça  deites  cafos,  pren- 
deo  ao  homem  ,  e  foy  logo  juftiçado  pelos  crimes, 
que  tinha  feito.  Vede,como  fuccedêraó  eílas  defgra- 
ças  de  hum  mdo  exemplo. 

Vay  o  cafo  moralizado.  No  tempo ,  em  que  di- 
zem quefailavao  os  brutos,  fe  conta,  que  eítando 
hum  animal  imm.undo  em  huralameyro,  lhe  che- 
gou luim  filho  á  fua  prefença;  e  vendo  o  pay  ao  filho 
tao  cujo,  lhe  diííb  :  Vem  cá ,  porque  naõ  andas  lim- 
po, dàíleado  ,  como  andaõ  os  filhos  dos  outros  ani- 
mais ?  Olha  como  anda  limpo  o  Cordeiro ,  ó  Cjibri- 
to ,  o  Bezerro ,  e  ainda  o  Ca6  ,  e  o  Gato  ,  taÔ  né- 
dios ,  e  facudidos  do  pó  da  terra  ;  e  fó  tu  andas  tam 
cujo  ,  e  enlamiado.  A  iílo  lhe  refpondeo  o  filho, 
dizendo  :  Meu  pay ,  fe  eu  ando  defta  forte ,  he  por- 
que vos  vejo  neíTe  lameyro.  Aeíle  dizer  do  filho  fe 
virou  o  pay  para  outra  parte  ,dando-lhe  as  coitas. 

Eíta  moralidade  aííenta  fobre  muitos  pays,  que 
eítaõ  cheyos  de  vicios .  e  querem  reprehender  a  feus 
filhos ,  e  domeílicos  da  mefma  culpa.  E  aíTim  tam- 
bém fe  deve  entender  para  todos  aquelles  ,  que 
tem  obrigação  de  emendar ,  e  reprehender  aos  m^ais, 
e  nam  trítam  de  fe  correger  primeiro  a  fi  mefmos. 

E  para  acabar  eíte  difcurfo ,  vos  quero  repetir 
huns  verfos  pelas  letras  do  A,  b  ,  c ,  que  dizem  fe 
acharam  efcritos  no  teítamento ,  com  que  falleceo 
hum  homem  no  Reyno  de  Portugal ;  nos  quaes  dei- 
xou hum  extrado  ,  com  que  fe  haviaô  de  governar 

feus 
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L. 

Livros  naÔ  fechados,  lidos, 
SaÕ  fó  para  o  que  fe  tem ; 
Que  Livros,  que  fe  naô  lem, 
Saô  thefouros  efcondidos. 

M. 

Mentir  na  realidade 
Leva  dos  vicios  ao  cabo: 
Pay  da  mentira  he  o  Diabo; 
E  Deos  he  fumma  verdade. 

N, 

Namorar ,  fó  deve  fer 
Quando  hajais  de  namorar 
A  mulher  para  cazar  ,         ^ 
E  nunca  para  a  oíFenden 


O. 


Olhay,  em  tudo  o  que  obrais, 
O  incerto  fim,  que  tereis; 
Qiie  logo  atráz  tornareis  , 
Se  adiante  naõ  olhais. 


Peccar,  he  grave  deIi£lo: 
Mas  fe  peccas,  filho,  quando 
A  Pedro  imitas  peccando, 
Imita  a  Pedro  contrito» 


Quem 
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Qiiem  fois,  he  fimplez  vaidade, 
Qiie  trazeis  no  penfamento  ; 
Qiie  o  melhor  procedimento 
He  fó  melhor  qualidade. 

R. 

Razaô  em  toda  a  occaíiaô 
Vos  aíTegiiro  de  ultraje  • 
Que  armas  levais  de  vantaje, 
Se  vos  armais  de  razaÕ. 

S. 

Soldado  fede  ,  e  fervi , 
Pois  nilfo  vos  occupais  if   ^' 
Aos  perigos  naô  fujais  , 
E  d  ocioíidade  fugi. 

T. 

Terra  melhor  he  a  Corte : 
Tudo  o  melhor  fe  acha  nella : 
Mas  vivey  nefta ,  ou  naquella , 
Que  tudo  he  pátria  de  forte. 

V. 

Vivendo  fempre  ajuítado , 
Conforme  a  renda ,  ou  defpeza , 
Gaitar  menos,  he  baixeza;  v. 

Gaílar  mais,  lerá  peccado./  j;.,-'. 

N2  Xa- 
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X. 

Xadrez ,  e  os  mais  jogos  ,  arte 
Saó  de  engenho :  mas  o  ofRcio 
De  jogar  fempre  he  máo  vicio  \ 
Sabê-los  jogar ,  he  parte. 


Zelo  vos  adverti  rey 
Da  Fé  :  he  bem  que  fe  dê 
VoíFa  vida  pela  Fé  , 
Voíla  honra  pela  Ley. 

Nao  me  podieis  dizer  coufa  de  tanto  agrado, 
(me  difle  o  morador)  como  nos  verfos,  que  acabaf- 
tes  de  repetir  j  os  quaes  prometto  trasladar  ,  para 
me  férvirem  d^éifegra,  e  documentos,  que  ainda 
neíta  idade  me  poderáõ  aproveitar.  E  no  mais ,  que 
me  tendes  aconíelhado  ,  melhor  mo  naó  podieis  di- 
zer ,  nem  reprehender ,  pelo  que  logo  vereis. 

E  chamando  por  huma  efcrava  ,  mandou  que 
vieíle  perante  nós  a  mulher,  que  até  aquelle  tem- 
po tivera  em  fua  cafa.  A  qual  chegando  a  noíTa  pre- 
fença ,  e  faudando-nos ,  lhe  diíTe  elle :  Sabey  ,  Se- 
nhora ,  que  até  o  prefente  eftava  eu  cego;  foy  Deos 
fervido  que  chegaíFe  a  eíta  cafa  o  fenhor  Peregri- 
no, para  que  me  abriíFe  os  olhos,  e  tiraíle  a  ce- 
gueira em  que  vivia.  Tendes  duzentos  mil  reis  ,  e 
huma  efcrava  para  vos  fervir.  E  logo  a  minha  vif- 
ta  contou  o  dinheiro  ,  e  lho  deó  ,  entregando-lhe 
também  a  efcrava  :  e  a  fez  metíer  em  huma  rede 
aos  hombros  de  dous  efcravos  ,  e  ir  para  a  cafa  de 

huma  parenta  delia  mefma. 

Muito 
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Muito  vos  louvo,  Senhor,  (lhe  diíle  eu)  ver-vos 
còm  taõ  grande  refoluçaõ  de  tratar  do  bem  da  voí- 
fa  íalvaçao.  Primeiramente  ninguém  fe  pode  íalvar 
fem  padecer  comChriílo  ,  e  levar  a  fua  Cruz  ;  nem 
íc  pode  ir  00  Ceo  ds  mãos  lavadas ,  com  gollos  ,  e 
alegrias:  antes  he  certo  ,  que  quem  neíla  vida  tiver 
glorias,  na  outra  ha  de  ter  tormentos  :  e  por  iíTo 
Chriíto  Senhor  noíTo  nos  aconfelha  que  tomemos 
anoíIaCruz,  e  o  ligamos.  E  aílim  ,  fundado  no 
mefmo  confelho  de  Chriílo  ,  vos  digo  que  trateis 
logo  de  repartir  a  voíTa  fazenda  com  voífos  filhos: 
e  do  que  vos  íicar ,  ponde  em  parte  fegura  a  razaõ 
dejuro quanto  baile,  para  que  de  feus ganhos  vos 
vades  mantendo  ,  e  poífais  paíTar  a  vida  ;  e  do  mais 
reparti  com  Deos  ,  e  com  os  pobres. 
\\  E  para  que  tenhais  melhor  conveniência  de  vos 
dnr  a  Deos,  bufcay  hum  lugar  perto  de  alguma 
Igreja,  aonde  poífais  todos  os  dias  ir  ouvir  Miífa; 
e  nas  fcílas  confeílàr-vos,  fazendo  aquella  peniten- 
cia, que  vos  der  voílb  Confeífor ,  e  volfas  forças 
vos  ajudarem.  E  no  mais  tempo  tratay  de  ouvir  os 
Sermoens  ,  e  principalmente  os  de  doutrina  :Lede 
tam^m  livros  eípirituaes,  e  vidas  de  Santos  :  coa- 
y^flay  com  homens  virtuofos ;  que  tudo  faÕ  meyos^ 
por  onde  melhor  fe  vem  ao  conhecimento  dafCimà 
verdade.  E  vendo  Deos  que  vós  fazeis  de  voíla  par- 
te por  alcançar  a  fua  graça,  nao  vos  ha  de  faltar  com 
o?  feus  divinos  auxilios. 

E  ja  que  Deos  foy  fervido  inípirar-vos  tao  grande 
refoluçao  ,  vos  quero  agora  advertir  (para  que  eíle- 
jais  também  de  acordo )  do  que  vos  pode  fuccedei* 
cora  o  Demónio,  e  com  os  mefmos  homens  feus  cor- 
retores. Haveis  de  ter  nuiy  grandes  tentaçoens.  O 
Demónio  vos  ha  de  metter  na  imaginação  :Para  que 

N  3  es 
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es  louco  ?  Aífim  largas  a  tua  fazenda ,  que  tanto 
te  cuftou  a  ganhar ,  e  confervar,  para  ires  experi- 
mentar defcommodos ,  e  vires  a  cahir  em  tal  pobre- 
za ,  que  pereças  á  neceílidade  ?  Se  Deos  te  quizeí 
falvar ,  também  aqui  o  pode  fazer,  E  com  eílas  ,  e 
outras  confideraçôesjha  de  verfe  vos  pode  tirar  def- 
fe  bom  intento.  O  melhor  acerto  henaÔ  lhe  tornar 
refpofta ,  e  dizer-lhe ,  como  lhe  diífe  Chriftoj  quan- 
do lhe  prometteo  os  haveres  do  mundo :  Vay-te  de 
junto  de  mim,  Satánaz.  E  vede,  que  fe  Eva  fe  naÓ  de- 
tivera em  razões  com  a  Serpente,  talvez  que  a  nam 
faria  peccar. 

Os  homens  vos  haó  de  dizer :  Nao  fejais  taô  le- 
vado do  primeiro  parecer.  Eífe  homem  ,  que  vos 
aconfeihou ,  pôde  errar  :  porque  como  he  pobre ,  e 
naõ  tem  experimentado  o  defcanço ,  que  Deos  vos 
tem  dado  nos  bens  que  poíFuís ;  fuppÔem  que ,  af- 
íim  como  elle  vive  da  divina  providencia  ,  tam^ 
bem  vós  podereis  viver.  Engana-fe ,  e  engana-vos; 
porque  muitos  cahíraÓ  em  grandes  defefperaçoens, 
por  fe  verem  em  fuma  pobreza:  todos  nao  tem  va- 
lor, e  efpirito,  para  ferem  pobres.  Parece  coufa  muy 
dura, ver  mendigara  hum,  que ja  teve.  Demais,  c[ue 
naô  coníiíle  a  virtude  fó  na  pobreza :  porque  muitos 
pobres  conhecemos  nós  bem  cheyos  de  vicios,e  pec- 
cados.  Vós  naô  fois  tao  velho ,  que  ainda  nao  poífais 
viver  vinte,  e  trinta  annos:  e  nefte  tempo  fe  nam 
tiveres  fazenda  ,  ninguém  vos  ha  de  foccorrer; 
mas  antes  aqueiles  meímos,  que  hoje  vos  bufcao, 
fugirão  de  vós. 

A  tudo  ifto  podeis  refponder  j  porque  nao  vaõ 
eftes  corretores  do  Diabo  fem  refpoíla,e  fiquem  cÕ- 
fundidos.  Primeiramente  dizey-lhes  :  Onde  me  pô- 
de eíle  homem  enganar ,  que  naó  vá  dar  eu  em  acer- 
to? 
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to  ?  Promette-me  que  por  padecer  por  Chriílo  íe- 
rey  premiado  :  affim  o  diz  o  Evangelho:  {Matth.i6, 
n.i^. )  que  o  que  quizer  gozar  da  gloria  ,  ha  de  ter 
parte  na  Cruz  de  Chriílo  :  ifto  he ,  ter  trabalhos ,  è 
padecer  neíle  mundo  por  alcançar  a  gloria.  E  fe 
naõ ,  vede  o  que  dilFe  Chrifto  Bem  noíFo  áquelle 
Prnicipe ,  que  lhe  foy  pedir  o  confelho  para  fe  fal- 
var.  Vay  ,  lhe  dille  o  Senhor ,  vende  o  que  tens  ,  re- 
parte-o  com  os  pobres,  efegue-me.  {Matth,  19. 
21, )  E  fe  eu  vier  a  fer  pobre  :  he  tal  a  fua  divina 
providencia,  que  fuílenta  aos  bichos  da  terraj  quan- 
to mais  ás  fuás  creaturas  racionaes. 

Em  quanto  ao  deixar  o  defcanfo:  bem  tenho  eu 
experimentado  que  o  dinheiro  me  nao  valeo  ,  para 
quedeixaíFe  de  padecer  tantos  trabalhos,  Qá^^wé- 
los  nos  deígoílos  que  me  afíiigiráõ.  Demais,  di- 
zey-mc  :  Qtianto  poíTo  viver  ?  Vinte  annos.  Dayf- 
mc  a  certeza  de  que  poíTa  viver  eíle  tempo?  He  cer- 
to que  naõ.  Pois  que  mal  faço  eu  em  me  querer  af- 
fegurar  neíla  incerteza  ?  E  dado  que  poíTa  viver  eíTe 
tempo  :  de  que  me  ferve  mais  larga  vida ,  tendo  paf- 
fado  tantos  annos  fem  me  aproveitar  em  nada  do 
bem  efpiritual,  ao  que  eftava  obrigado  como  Chrif- 
taó  ?  Logo  bem  he  que  me  fayba  agora  aprovei- 
tar nefte  reílante  da  vida ,  fe  Deos  me  der  tempo 
para  poder  fazer  boas  obras :  porque  eílas  faô  as  lu- 
zes, que  nos  hao  de  allumiar  na  outra  vida  ,  como 
diz  o  fagrado  Evangelho.  (  Matth.  5.16.) 

E  pouco  importa  que  fujaÕ  de  mim  aquelles, 
que  me  bufcavaÕ  por  dependência  :  porque  he  fem 
duvida  que  a  caufa,  porque  fogem  todos  de  hum  po- 
bre, he  pelo  confiderarem  com  pouco  preftimo,  co- 
mo hum  edifício  arruinado  ,  ou  arvore  que  eílá  para 
cahir.  Sendo  que,  como  eíks  homens  medem  as  cou- 
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fas  pelo  que  lhes  pareceín,e  fe  lhes  réprefentaó  pela 
cegueira  da  culpa ;  engana6-fe.  Porque  nunca  mais 
feguro  eílá  hum  Ghriítao,  que  quando  fe  vê  fora  dos 
impedimentos  do  mundo ,  que  fao  as  riquezas  5  pára 
eílar  mais  firme  na  graça  de  Deos :  porque  he  certo 
que  as  riquezas  fao  eftradas  para  o  inferno  ;  e  a  po- 
breza ,  com  paciência  ,  caminho  para  o  Ceo. 

Tudo  iílo  lhes  podeis  dizer;  porque  he  certo, 
e  infallivel ,  que  nada  nos  dá  mais  pena  na  hora  da 
morte ,  do  que  os  goílos,  regalos  ,  e  riquezas,  que 
gozamos  neíla  vida.  Defenganay-vos,  Senhor,  e  ten- 
de por  coufa  infallivel  ,  que  he  muito  neceífario 
padecer  por  Deos  ,  para  merecer  a  fua  gloria.  Ef- 
te  exemplo  nos  deo  Ghriílo ,  fem  ter  neceílidade 
de  o  fizer  ;  e  depois  o  imitarão  todos  os  Santos, 
que  eílaô  gozando  da  Bemaventurança.  Porque  he 
coufa  impoííivel,e  incompatível,  ter  glorias,  re- 
galos ,  e  defcanfos  neíl:e  mundo  ;  e  ao  depois  tê- 
los  também  na  outra  vida.  E  diílo  eílaõ  os  livros 
cheyos  de  vários  exemplos,  e  a  experiência  no-lo 
moftra  :  porque  he  certo,  e  indubitável ,  que  qual 
tiver  íido  a  noíTa  vida ,  tal  fera  a  noíTa  morte. 

Em  quanto  á  razaõ  de  fer  ainda  cedo  para  tomar 
eífa  refoluçaÕ  :  Sabey,  que  os  que  deterrainao  paf- 
far  para  a  noíla  Pátria ,  que  he  o  Ceo  ,  neceflitaÕ  de 
muita  prefteza ,  e  devem  começar  logo  a  aviar.  E 
fe  naÔ  ,  vede  o  que  fe  conta  ,  que  fuccedeo  a  hum 
dos  noífos  Reys  de  Portugal  com  hum  grande  Pi- 
loto da  índia.  Perguotou-lhe  o  Rey :  Qj.iando  feria 
acerto  partirem  as  Náos  para  a  índia  ?  Refpondeo 
o  Piloto  :  que  a  melhor  monçaò  era  em  vinte  e  cin- 
co de  Março.  Tornou  a  perguntar  o  Rey  :  De  ma- 
nhãa,  ou  de  tarde  .?^  Diííe-lhe  o  Piloto :  De  manhaa, 
Senhor ;  que  de  tarde ,  ja  he  tarde. 

Oh 
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Gh  que  grande  documento  para  os  navegantes 
do  mundo,  que  pcrtcndem  fazer  viagem  para  as  ín- 
dias do  Ceo,  elperando  para  o  tempo  em  que  chega 
a  noyte  da  velhice,  a  eícuridao dos  trabalhos  ,  e  o 
iomno  da  morte  ;  nao  havendo  então  lugar  de  fazer 
penitencia,  nem  tempo  de  arrependimento  dos  pec- 
cados !  Porque  diz  Santo  Agoítinho  que  a  peniten- 
cia na  enfermidade  he  enferma,  e  na  hora  da  morte 
he  morta. 

De  t^lRey  Filippe  o  Prudente fe  conta  ,  que  ef- 
tando  para  morrer  exclamou,  dizendo  :  Oh  quem 
nunca  fora  Rey  !  E  fe  iílo  diífe  hum  Monarcha  taÕ 
ajuítadona  íuavida;  que  dirá  humpeccador  met- 
tido  na  cujpa  ,  e  embaraçado  nos  negócios !  E  af- 
fim  vos  peço  ,  Senhor ,  que  naÕ  deixeis  para  a  hora 
da  morte  hum  negocio  de  tanta  importância  ,  co- 
mo he  o  da  voífa  faJvaçaõ:  porque  os  Demónios  nos 
tentaÓ  ,os  homens  nos  perfeguem,  e  a  mefma  conf- 
ciencia  nos  accufa. 

Finalmente  ,  dizem  os  Ricos  mundanos  que  o 
homem,  que  larga  a  fua  fazenda  ,  e  a  deixa  de  aug- 
mentar ,  he  louco  ;  e  fazem  eíle  argumento  :  Quem 
troca  as  riquezas  pela  pobreza,  o  povoado  pelo  de- 
ferto  ,  as  cafas  pelas  covas,  a  converfaçaÕ  pelo  íilen- 
cio,  os  manjares  pelos  jejuns,o  regalo  pela  afpereza, 
e  a  eftimaçaõ  pelo  defprezojhe  falto  de  juizo.E  por- 
que vos  parece  julgaó  ifio  aíTmi  eíles  taes  homens? 
Por  falta  de  confideraçaÕ. Porque  eíles  faÕ  verdadei- 
ramente os  loucos,  e  cegos:  e  como  taes  naõ  podem 
julgar  de  cores,  nem  avaliar  o  preciofo^porque  eílao 
lefos,  e  cegos  do  engano  do  mundo  ,  e  aílim  naÔ  po- 
dem ver  a  realidade  deíla  verdade. 

Se  elles  eíliveífem  com  os  olhos  livres  defia  ce- 
gueira ,  conheceriaô  que  tudo  o  que  applaudem 

por 
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por  bom  ,  he  vaidade  de  vaidades ,  como  lhe  cha- 
mou o  Sábio.  {Ecclef  i.  2.  )  E  veriaõ  então  que  o 
verdadeiro  bem  coníiíle  em  largar  as  riquezas ,  fu- 
gir dos  homens,  e  dos  povoados ,  bufcar  o  folitario: 
e  em  fim  defprezar  tudo  o  que  o  mundo  ama  ,  poí^ 
bufcar  a  Chrifto  para  alcançarmos  o  que  eile  nos 
promette  no  feu  Evangelho.  (  Mattk  19.29. )  E  en- 
tão feriamos  do  numero  dos  predeílinados,  e  com- 
praríamos, com  o  que  deixaílemos,  a  bemayenturan- 
ça;  pois  fa6pouco,ou  nada  todos  os  bens  do  mundo, 
a  refpeito  dos  bens  da  gloria  ;  por  ferem  eftes  de 
taô  ineílimavel  valor,  que  naô  ha  quem  polfa  de- 
clarar fua  grandeza. 

S.Paulo,  com  chegar  ao  terceiro  Geo,  e  fer  tao 
grande  Doutor ,  quando  melhor  quiz  explicar  eíles 
bens  ,  fomente  diíFe  que  Deos  tem  o  Ceo  prepara- 
do para  os  que  o  amaÕ.  {i.  adCorinth,  2.9.)  Porquç 
tudo  he  gloria  ,  e  riquezas  em  a  cafa  de  Deos ,  fem 
que  alii  fe  padeça  neceílidade  alguma  :  tudo  he  hum 
bem  accumulado  de  todos  os  bens,  fem  receyo  de  ja 
mais  perdê-lo:  naõ  ha  lá  noyte,  nem  calor,  nem  frio, 
nem  mudanças  do  ar ;  fenaõ  hum  perfeito  dia  ,  ale- 
gre, claro  ,  fereno,  ciíeyo  de  toda  a  íeguridade  para 
fempre. 

Vede  agora  o  que  vay  dos  bens  momentâneos,  e 
caducos  dos  ricos ,  e  grandes  da  terra,  pam  os  per- 
manentes, e  eternos  do  Ceo,  que  efperaô  poíluir 
eííes ,  a  quem  elles  defprezao  ,  e  chamaó  loucos :  e 
fabey  que  eíles  bens,  e  naÕ  aquelles,^fao  os  que 
Deos  tem  preparados  para  os  que  o  amaÓ,  como  nos 
diz  S.  Paulo,  e  promette  Chrifto  Senhor  NolTo  no 
Evangelho.  (  Matth.  19.  29. ) 

Elogo  fenti  no  morador  huma  interior  alegria, 
íaó  grande ,  que  até  no  exterior  fe  divulgava  o  con- 

^  ^  tenta- 
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tentamento  da  alma  ,  que  cfiava  bem  com  Deos: 
motivo  ,  porque  me  perfuadi  fcr  a  fua  refoluçaô 
firme,  e  que  íeria  permanente;  promettendo-me 
obfervar  os  meus  coníelhos.  AUi  paOey  nquella  noi- 
te, e  no  dia  feguinte  me  deípedi  do  morador ,  fican- 
do elle  tao  íaudoíb  ,  como  contente  dos  coníelhos, 
que  lhe  tinha  dado. 


C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

Do  quinto  Mandamento.  Mojira  o  "Peregrino  que 
naÔ  devemos  matar.^  nem  offender  a  nojfo  proxi- 
mo\e  aconfelha  a  bum  criminofo  o  meyo defe 
livrar  daculpa^  em  que  eftava\e  de  co- 
mo permittio  Deos  que  tudofuc- 
cedejje  bem. 

COm  efteito ,  pois  ,  me  pus  a  caminho  :  e  repa- 
rey  que  o  Sol  me(  ccultava  fuás  luzes,  por- 
que as  nuvens  lhe  impediaò  o  poder  brilhar  com  el- 
las ,  e  cada  vez  mais  fe  hiaõ  condeníando  :  até  que 
chegando  á  eílaçaõ  mais  ardente  do  zenith ,  rafgou 
hum  volante  pardo ,  e  cintillando  hum  relâmpa- 
go ,  retumbou  logo  hum  trovaÓ ;  moílrando  que, 
como  Monarcha  das  luzes,  fisntia  as  oppofiçoes,  que 
lhe  faziaó  a  íeu  grande  luzimento  ,  e  o  menos  de- 
coro á  fua  pompofa  mageílade.  Motivo  ,  porqu^ 
preíagiey  que  com  o  lobrego  da  noyte  daria  execu- 
ção a  feu  mal  foíFrido  defacato:  porque  vi  o  ar  entre 
nuvens  ;  a  terra  com  fombras ,  e  tudo  revolto.  Tra- 
tey  pois  de  apreíTar  os  pafibs ,  por  me  lembrar  a- 
(juelle  adagio  :  Quem  adiante  naÓ  olha ,  í;tráz  íe 
fica. 

Eys 
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Eys-que  neíle  tempo  defcobri  huiiia  gruta  de 
anatto,  que,por  nao  ter  experimentado  os  golpes  do 
duro  ferro,  fe  confervava  ainda  virgem.  E  profe- 
guindo  por  entre  ella;  cada  vez  mais  loprava  íà 
deíFe  Antartico  Polo,  ou  Ar6ico  Signo  huma  rija 
tempeilade  :  e  correndo  apreííado  por  Iheeícapari 
feu  rigor,  aviíley  hum  caminhante,  que  com  íl- 
milhantes  paífos  fe  encontrou  commigo.  Reparey 
vir  defcalço  ,com  huma  clavina  ao  hombro  ,  e  hum 
traçado  á  cinta.  E  perguntando-me  para  onde  ca- 
minhava ;  lhe  refpondi  que  a  bufcar  agazalho ,  por 
inelivrar  da  tormenta ,  que  eílava  ameaçando.  0 
jqual  me  diíTe,  que  diftante  me  ficava  o  primeiro  mo- 
rador: e  que ,  fe  eu  foífe  fervido  paíFar  em  fua  com- 
panhia aquelJa  noyte ,  o  feguiíle.  Aceitey  o  ofFere- 
cimento  :  e  fazendo  retrograda  a  jornada,  a  poucos 
paífos  entrou  o  caminhante  em  humatniha,  eera 
menos  diltancia  de  hum  tiro  de  arcabuz^demos  cora 
huma  barraca  :  e  porque  ainda  naô  era  de  todo  noy- 
te ,  nos  aíFentamos  junto  delia. 

E  rompendo  neílas  palavras ,  me  diíTe  o  camir 
nhante:  Bem  fey,  Senhor ,  que  algum  reparo  tereis 
feito  de  me  conílderar  neííe  bofque  habitando,  mais 
em  traje  de  foragido, que  de  penitente,  Conion^ç 
mundo  faÕ  vários  os  fucceílbs ,  e  incidentes,  que 
fuccedem  aos  homens;  ( lhe  diiTe  eu  )  fupponho  que 
algum  motivo  urgente  haverá  para  elegeres  eíle 
^retiro  taÕ  folitario  por  afyio  a  voífo  focego.  Sabey 
pois,  Senhor ,  (me  diííe  o  caminhante )  que  agora 
vos  quero  dizer  arazaÔque  tenho  de  me  haver  re- 
tirado para  taò  folitario  bofque;  e  reconhecey  que 
fois  a  primeira  peíToa  ,  a  quem  revelo  eíle  cafo:.  e 
permltta  o  Geo  que  meíirva  de  remédio  á  minha 
pena  taõ  irremediável  Aífim  o  queira  Deos^(lhe 

diíte 


<N  V 


Do  Perej^rhw  da  America.  ^^05 

diíTe  eu)  e  que  fucceda  tudo  para  fua  mayor  gloria. 

E  profeguindo  o  caminhante  a  íua  praâiica,  me 
diíTe  :  Sabey,  Senhor,  que  fou  natural  de  huma  Ilha, 
que  no  mar  Oceano  ,  da  Linha  Equinocial  para 
o  Norte  ,  vive  fujeita  entre  as  mais  ao  dominio  do 
noílb  grande  Monarcha  Rey  de  Portugal :  dá  qual 
naÕ  faço  individuavel  menção  ,  por  nam  desluí- 
trar  a  léus  habitadores ;  pois  naõ  he  bem  (  ja  que 
fiiy,  por  defgraça  ,  taõ  indómita  fera )  queira  of- 
fender  aos  mais,  que  nella  nafcérao.  Nafci  filho  íe- 
gundo  de  pays  pobres ;  porém  fem  nota  de  máo 
procedimento.  E  chegando  á  idade  de  vinte  annos: 
vendo  que  naõ  tinhaó  cabedaes  meus  pays  para 
me  poderem  remediar;  me  refolvi,  com  íua  au- 
thoridade,  paíTar  á  Corte  de  Lisb6a,aonde  cheguey 
a  tempo  que  fe  eílava  apreílando  huma  Armada 
paraoBrafil,  dirigida  ao  Rio  de  Janeiro ,  na  qual 
hia  por  General  delia  Gafpar  da  Cofta  o  Maquinéz. 
AlTentey  praça  de  Soldado  na  Capitânia  ;  feguimos 
a  derrota  ;  chegamos  ao  porto  da  Cidade  ;  fomos 
bem  recebidos  dos  moradores :  os  quaes  fe  davaó  os 
parabéns  com  muy  aprazível  goílo  huns  aos  ou- 
tros, por  terem  em  fua  defenfa  hum  Cabo  de  tam 
grande  fuppofiçao,  e  esforço  ,  como  o  divulgava  a 
fama  defeu  valor.  (Sehe  ,  que  ascoufas  que  eftao 
á  dependência  da  vontade  de  Deos,  ha  forças  que 
as  defendaÔ  ,  ou  mãos  que  as  reparem. ) 

Aeíle  tem.po  chegou  a  Armada  Franceza  com 
taõ  inopinado  exceíFo  ,  como  arrebatado  furor  ,  a 
fim  de  fe  vingar  do  menofprezo  ,  que  no  anno 
antecedente  lhe  haviaÕ  feito  aquelles  moradores  na 
meíma  Cidade,  (feja  naõfoy  por  ambição )  E  def- 
prezando  0$  perigos,  entrou  taõ  velozmente  pela 
barra  dentro  ,  que  lhe  naõ  puderaõ  os  Portuguezes 
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deter  o  paíTo  ,  por  eftarem  no  lethargo  do  efquecí* 
mento:  poisfó  por  defcuydo  íhe  pode  íucccder  mal 
^  efta  invencível  nação ,  quiçá  que  por  tanto  fe  fiá^ 
remde  feii  esforço.  Porque  de  outra  forte,  nam 
llies  entra  no  entendimento  aos  Francezes  ,  nem  ás 
outras  naçÕes,quepoderá6  ter  vidloria  contra  os  var 
Jorofos  Portuguezes  , ainda  a  pezarde  alguma  emur 
Jaçaõ.E  baila  para  credito  de  feu  valor,  o  que  ládiír 
fe  hum  douto  Panegyriíla  em  feu  abono:  que  chegá^ 
raó  os  Portuguezes  com  a  efpada  ,  aonde"  naô  che- 
gou Santo  Agoftinhocom  apenna^feja  nao  foy  por 
feguiro  Santo  a  opinião  de  Platão,  e  Ariíloteles, 
osquaesfuppunhaô  que  eftava  a  America  debaixo 
da  Zona  tórrida ,  e  poriíTo  era  incapaz  de  fe  poder 
'habitar.  ,,  tuXi 

Porém  fendo  os  Portuguezes  ta6  valorofos,  ti- 
vemos logo  por  prefagio  triíle  mandar  o  noíTo  Ge- 
neral Maquinéz  pôr  fogo  á  noífa  Armada.  Para  fe 
executar  eíle  mandato  ,  faltamos  em  terra  todos  os 
que  na  Armada  eílavamos^e  ficamos  fem  quartel  em 
que  tiveífemos^  abrigo  ,  e  fem  provimento  para  ó 
Cuílento  corporal :vendo  aquelle  povo  a  feu  inimigo 
prefente ,  e  muy  poderofo ;  porque ,  como  fe  havia 
feito  fenhor  de  huma  Ilha  chamada  a  das  Cobras,vo- 
ipitava  Vefuviosde  fogo  por  bombas  tao  artificioi 
las,  que  chegava  o  feu  veneno  a  oííender  aos  mora- 
dores da  Cidade,  por  eftar  a  Ilha  muy  vizinha  delia. 

E  para  mayor  confuíaÕ  ,  começou  a  Cidade  a 
experimentar  o  ardor  do  incêndio  em  humasGafá^ 
em  que  fe  ateou  o  fogo  tam  vorazmente ,  que  a  toa- 
dos cauíou  efpanto.  As  balas  faziao  grande  deftroço 
iios  edifícios  :  e  parece  que  fe  encaminhava  a  mayor 
parte  delias  ao  Convento,e  Igreja  dos  Monges  de  S. 
Bento^  por  lhes  ficar  íer^indo  de.al^ea  íeu  deprava- 
do 
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do  ódio;  fem  guardarem  reípeito  á  immunidade,que 
le  deve  aos  fngrados  Templos  :  por  cuja  caufa ,  aos 
Religiolos  lhes  foy  forçofo  largarem  a  claufura, 
vendo-íe  em  taõ  evidente  perigo. 

Como  os  habitadores  da  Cidade  vifFcrn  que  o 
impulfo  do  inimigo  fe  lhe  naÕ  rebatia;  nao  havia 
traição  ,  que  naÓ  imputaílem  aos  noíTos  Cabos,  Te- 
gundo  o  ódio,  que  contra  elles  ja  tinhaõ  concebido. 
Eaííim  rompiaô  em.  queixas,  e  alaridos  deformes: 
ja  nao  havia  injurias,  que  fe  nao  publicaíFem  con- 
tra todos  os  Soldados :  motivo  ,  porque  em  nada 
nos  queriaÕ  preftar  ,  nem  foccorrer.  Tudo  erao  ef- 
trondos  no  mar  ,  gritos  em  terra  ;  lagrimas  ,  e  fuf- 
piros nas  mulheres,  e  meninos.  :> 

Nao  fe  achava  ordem  no  governo  politico,neni 
de  guerra.  E  defta  grande  defordem  ,  e  confufam, 
vim  eu  a  conhecer  que ,  fendo  a  nação  Portugúe- 
za  de  taõ  grande  valor ,  e  acertado  confelho ,  fo- 
rao  nefta  occafiaõ  ,  em  fimiihante  confiidlo  ,  inde- 
termináveis;  de  que  procedeo  a  mayor  parte  dos 
ruins  fucceflbs  militares:  porque  o  confelho,  e  a 
preíleza  na  guerra  ,  faõ  as  virtudes  mais  neceífaria$ 
para  o  bom  vencimento. 

E  como  fetomaífe  por  ultima  refoluçaÓ,  que 
fe  retiraílem  todos  da  Cidade,  para  que  o  mimigo 
pudeíFe  entrar  fem  controverfia  ,  ou  receyo  ;  obede- 
cerão os  moradores  ,  com  todo  o  rifco ,  e  perda; 
(  pois  fempre  os  Portugueses  foram  muy  obedien- 
tes aos  preceitos  de  feus  mayores)  nao  deixando  po- 
rem de  conhecera  grande  imprudência,  e  defordens 
dos  Cabos. 

Neíla  agoa  envolta  pefquey  fazenda ,  com  que 
me  retirey ;  e  partindo  depois  para  as  Minas  ,  a 
vendi  por  duzentas  oytavas  de  ouro  :  e  quando  me 
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vi  Senhor  delias,  repeti  aquelle  proloquío,  que  poi* 
mim  íe  podia  dizer :  Qtie  ha  males,  que  vem  pòf 
bem.  Alli  travey  amizade  com  hum  homem  cafado, 
que  tinha  obrigação  de  mulher,  e  filhos  na  Cida- 
de da  Bahia.  E  como  elle  ja  tinha  feito  o  feti  nego- 
cio, e  fe  achava  com  huma  arroba  de  ouro;  efta- 
va-íe  apreílando  ,  para  fe  recolher  á  fua  cafa.  Pe- 
di-lhe  que  me  trouxeíTe  em  fua  companhia  :  e  foy- 
me  fácil  alcançar  efta  graça  ,  peia  amizade  que  com 
elle  tinha  travado. 

E  pondo-nos  de  marcha ,  trazia  em  fua  compa- 
nhia o  Mineyro  hum  efcravo  ,  com  hum  índio  da 
terra,  que  o  acompanhavaó  fielmente  :e  fó  eu  era  o 
que  vinha  mal  encaminhado  ;  porque  cego  do  inte- 
reíle,  dezejava  fazer-me  Senhor  da  arroba  de  ou- 
ro do  Mineyro,  folicitando  para  efte  eíFeito  occafiao 
opportuna.  Depois  de  muitos  dias  de  jornada  ,  che- 
gamos a  hum  higar  ermo,  e  longe  do  povoado,  on- 
de fizemos  rancho :  e  fendo  ja  quatro  horas  da  tar- 
de difpiis  os  efcravos ,  hum  a  caçar ,  e  outro  a  buf- 
car  agoa ;  poílo  que  nunca  me  poderiaõ  fartar  a  fo- 
me ,  nem  faciar  a  fede  de  huma  traição  taõ  ambicio- 
fa.  Entretanto,  deitou  fe  o  Mineyro  em  huma  re- 
de a  defcanfar ,  fem  confiderar  que  trazia  inimigos 
comfigo ,  que  era  o  feu  mefmo  cabedal. 

E  logo  fem  mais  reparo  peguey  em  huma  cata- 
na,  e  do  primeiro  golpe  o  fiz  perder  os  fentidos ;  e 
repetindo  outro ,  o  fiz  largar  a  alma  ;  fervindo-lhe 
de  cama  a  mefma  rede ,  e  o  fangue  de  cobertor.  E 
depois  de  ter  feito  efta  execução  ,  me  confiderey, 
qual  outro  tigre,  mais  faminto,  e  fanguinolento: 
e  tornando  em  mim  concebi  hum  taõ  grande  arre- 
pendimento, que  antes  quizera  de  bom  partido  ficar 
fem  nada ,  do  que  ter  commettido  taÕ  atroz  cafo,  A 
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efte  tempo  chegarão  hum  ,  e  outro  eícravo  ;  e  a  am- 
bos dey  huma  íatisínçaõ  apparente ,  dizendo-ihes, 
que  houvera  entre  nós  humas  razoens  taò  pezadas, 
que  por  querer  o  morto  ofíender-me  ,  lhe  tirara  á 
vida. 

Dey-lhe  fepultura,  fem  mais  pompa,  que  as  quei- 
xas d.as  aves,  e  o  efpanto  das  arvores.  Fiz~me  íenhor 
do  aiheyo  ,  mais  por  neceílidade  ,  que  por  vontade; 
por  ter  concebido  hum  temor  tao  intrinfeco,  que 
vo-lo  naÕ  fey  relatar.  Prometti  ao  efcravo  alforria, 
e  ao  índio  hum  bom  premio ;  porém  nem  eílas  pro- 
meliasforaõ  baílantes,  para  algum  delles  mais  de 
mim  íe  íiar  :  porque  a  traiçam  ,  até  dos  rufi:icos  he 
aborrecida.  Anoyteceo:  e  íem  embargo  de  eu  fazeii: 
huma  defvelada  lentinella,  mensjÔ  valeo  eíle  cui- 
dado, porque  quando  amanheceo  o  dia  5  me  achey 
fò. 

Tratey  pois  de  me  acautelar :  porque  temia  &:' 
perigo,  mais  carregado  dosfobroços,  que  do  meí^ 
mojpezo  do  ouro.  E  porque  tivefle  menos  carga,- 
buíquey  parte  conveniente ,  onde  deixey  o  ouro  en- 
terrado :  e  levando  commigo  o  que  me  baftaíTe  pa- 
ra dei  cobrir  campo  á  minha  maldade,  me  parti  para 
huma  das  Villas  deíle  Recôncavo ;  na  qual  pedindo 
agazaiho  a  hum  morador,  muy  pezadamente  mo 
deo  ,  depois  de  lhe  oíferecer  quatro  oytavas  de 
ouro. 

E  quando  íuppuz  que  defcanfava  aquelía  noy- 
te  ,  me  vi  cercado  da  juítiça ,  e  entregue  pelo  mef- 
mo  dono  da  cafa ,  (acçaÔ  vii  por  certo! )  fegundo  a 
noticia  ,  que  depois  tive.  Havia  no  quarto  ,  em  que 
mederaõ  o  agazaiho,  huma  janella  para  o  quintal: 
e  fentindo  eu  para  aquella  parte  rumor  de  gente 
abri  a  janella  ,  e  vi  que  eílavaô  de  guarda  a  eilâ 

O  hum 


fil 


208  Compendio  Narrativo 

hum  meyrinho  ,  e  hum  efcrivao.  Fiquey  baftante- 
mente  aííuílado  comeíla  viíla.  Mas  lembrando-me, 
queeíla  caíla  de  gente  (como  diíFehum  difcreto) 
tem  entranhas  de  rodas ;  pois ,  tanto  que  íe  vem  un- 
tados ,  naô  gritaõ:  foy-me  fácil  o  Tahir  j  porque  lhes 
deixey  as  mãos  bem  occupadas. 

Dalli  bufquey  traças  ,  para  paílar  á  Cidade :  e 
por  mais  que  quiz  encobrir  o  meu  deliílo  ,  foy  por 
demais  ;  porque  experimentava  o  queíemprecuvi 
dizer  :Que  a  meíma  confciencia  accufa.  NaÓ  tive 
outro  remédio  j  que  tornar-me  a  valer  do  occulto 
das  brenhas ,  qual  outro  Caim  depois  de  ter  morto 
a  Abel  ■  pois  tao  atemorizado  me  vejo,  pelo  rifco 
em  que  me  confidero  ,  por  ter  íldo  ja  duas  vezes 
acommettido  pelajuítiça^  e  Capitães  deaííáltos  De 
huma  me  livrarão  duas  cobras  :  porque  fubindo  a 
huma  arvore ,  onde  eftava  hum  grande  caravatal; 
faltarão  ellas  de  cima  ,  e  encontrando-fe  com  os  que 
me  perfeguiaõ ,  correrão  atraz  delles ,  e  me  deraa 
tempo  de  me  pôr  em  fegurança.  E  da  outra  vez, 
fazendo-íe-me  embofcada  junto  de  huma  barraca: 
eftando  eu  fora  delia  neíFa  occafiaÕ ,  e  fentindo-os^ 
naÕ  tiverao  tempo  de  me  prenderem. 

Vivo  neíle  território ,  de  todos  aborrecido,  por 
me  conííderarem  ter  perdido  o  temor  de  Deos ,  e  o 
refpeito  ájuíliça ,  fegundo  os  atrozes  5  e  horrendos 
crimes,  que  tenho  commettido.  E  a  tanto  chegarão 
os  meusinfultos ,  que  defpi  a  hum  Religiofo  Fran- 
cifcano ,  e  tomando-lhe  o  habito ,  cordão ,  e  capei- 
lo,  o  deixey  ir  em  menores.  E  aílim,  naõ  ha  quem  de 
mim  fe  naÕ  tema ,  e  me  dezeje  ver  deílruido  :  e 
por  efta  caufa  me  tenho  retirado  dacommunica- 
çaõ  dos  homens  j  vivendo  neíle  bofque  tamfoli- 
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Senhor,  (lhe  diílc  eu)  bafcantes  caufas  tem  ^{\<^s 
que  vos  aborrecem,  pelos  atrozes  crimes  que  tendes 
ccmmettido.  Porem  pergunto- vos  :  No  decuríbde 
todo  elle  tempo  lizeíles  ídguma  obra  de  caridade, 
ou  tendes  alguma  devoção  com  Deos,  ou  com  íua 
May  Santidima^por  onde  vos  tenhais  livrado  de  tan- 
tos perigos  ?  Senhor ,  (  me  diíle  o  caminhante )  fó  o 
que  me  Jembra  ter  feito ,  he ,  que  encontrando-me 
com  huma  mulher  viuva  ,  que  levava  huma  filha  fua 
donzella  a  pedir  efmólas  para  fe amparar,  a  deixey 
ir  íem  a  oífender ,  e  lhe  dey  algumas  oytavas  de  ou- 
ro ;  do  que  ficou  muy  agradecida.  E  nao  tenho  mais 
devoção  ,  que  rezar  todos  os  dias  hum  Terço  á  Vir- 
gem nolFa  Senhora  ,  com  a  attençaõ  que  poíío.  Pois 
fabey  ,  Senhor ,  ( lhe  diíle  eu  )  que  a  caufa  de  teres 
livrado  de  tantos  perigos  ,  he  aobra  boa  que  fizeí- 
tes  a  eJla  viuva  ,  e  a  fua  filha  :  e  muy  efpecial- 
mente  a  devoção ,  que  tendes  á  Virgem,  noíla  Se- 


nho ra. 


E  como  foíTe  ja  tarde,  e eftiveíTe defcarregan- 
do  atempeílade,  me  pedio  o  caminhante  que  nos 
recolheílemos.  Ecomefieito  entramos  para  dentro 
da  barraca  ,  onde  achey  huma  rede  armada,  e  hu- 
ma can^.a  de  varas  com  hum.as  eílopas  por  cima,  e 
na  cabeceira  o  habito  de  S.  Francilco  :  e  logo  me^ 
diile o  caminhante,  que  daquelles  dous  lugares  ef- 
coiheile  eu  o  que  folie  mais  de  meu  agrado;  e  que 
ceaílemos  primeiro.  Acceitey  acaina  de  varas:  e 
accendendo  elle  hum  rolo  de  cera  da  terra ,  e  poa- 
do-me  a  meza ,  me  deo  de  cear,  Diíle-lhe  eu  :  Na 
verdade  vos  digo ,  Senhor ,  que  por  venturofo  acer- 
to tenho  o  haver-vos  encontrado:  porque  a  todos 
os  vollos  maíes  fe  ha  de  pôr  remédio  com  o  favor  de 
Deos,  Senhor,  ( me  diíTe  o  caminhante )  difficultofa 

O  2  CO  ufa 
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çoufa  fera  achar  remédio  a  minhas  culpas,  e  mal- 
dades: porque  ainda  que  a  mifericordia  dcDeos 
feja  muito  grande ,  he  para  os  que  fazem  diligencia 
para  a  bufcarem.  Porém  eu,  pelos  meus  grandes 
peccados,  efcou  impedido  de  a  poderacharj  e  fó 
me  confidero  a  cada  iníhnte  topar  com  algupa  def- 
graça,  pela  ter  tanto  merecido. E  por  eílas  caufas  me 
tem  vindo  ja  impulfos,  e  tentaçoens  de  tomar  a 
inorte  por  minhas  mãos  ,  pela  deíefperaçam  em 
que  me  vejoj  pois  fou  taô  aborrecido,  e  períe- 
guido  de  todos.  E  aílim  tenho  aífentado  cornmigo, 
que  antes  me  hey  de  matar ,  que  deixar-me  pren- 
der. 

Naô  digais iíTo,  Senhor:  (lhe  diíTe  eu )  que  naõ 
he  bem  que  tal  chegue  a  proferir  hum  Chriílao, 
quanto  mais  executá-lo.  NaÕ  queirais  feguir  os  paf- 
fos  de  Nero  para  o  inferno  :  o  qual ,  como  Gentio, 
falto  de  fé,  ecego  da  razam  ,  por  nsiõ  morrer  com 
mayor  ignominia  ,  fe  tirou  a  vida  a  íi  mefmo:  como 
fe  fora  mais  honefto  morrer  de  feu  delidio ,  que  por 
mãos  alheas.  A'lèm  que ,  haveis  de  faber  que  ain- 
da eílais  em  via  de  merecer  perdão  de  voíTas  culpas: 
porque  fuppoílo  que  os  attributos  de  Deos  fejam 
iguaes;  mais  fe  preza  de  mifericordiofo ,  quede 
jufíiceiro.  E  fe  naõ ,  ouvi. 

Muitos  fao  os  exemplos,  que  tem  fuccedido  no 
mundo,  por  onde  fe  deve  ter  grande  efperançana 
mifericordia  de  Deos  :  aindaque  fe  ha  de  advertir, 
que  neíle  particular  ha  dous  extremos;  porque  huns 
defefperao,  e  outros  confiaÕ  demaíiadamente.  Ò 
confiar  demaílado ,  os  fiz  peccar  fem  temor:  e  o  áQ^- 
confiar  com  demaíla ,  faz  que  defefperem ,  como 
defefperáraê  Caim,  e  Judas ;  e  he  hum  peccado  grà- 
"viíTimo,  chamado  final  Impenitencia ,  contra  o  Efpi- 
■ ;'!  •    rito 
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rio  Santo.  Sempre  ha  de  haver  no  peccndor  temor, 
c  cfperança ;  porque  vaamente  elpera  na  miferi- 
cordia  deDeos,  lè  naó  teme  afua  jiiíliça:  e  fem 
proveito  he  temer  a  íuajuftiça,  fe  naõ  confia  em 
lua  iniíericordia.  David  no  Pialmo  36.  v.  3.  ufou 
defta  maneira  de  nos  enfmar ,  quando  diíle  :  Efpe- 
ra  em  o  Senhor ,  e  obra  bem.  Por  iíío  bem  he  que, 
por  graves  peccados  que  hum  haja  commettido,na5 
defelpere  de  que  Deos  lhe  perdoe  :  mas  ha  de  fer, 
fazendo  penitencia.  Efpera  (  diz  o  mefmo  David) 
em  o  Senhor  \  mas  com  a  diciphna  nas  mãos  :  ifto 
he,  dando  execução  á  penitencia ,  e  propofito  da 
emenda.  O  que  peccou,  neceíTariamente ,  fe  fe  qui- 
zer  falvar  ,  ha  de  fazer  penitencia  :  e  í e  a  faz,  por 
graves  que  fejaõ  feus  peccados ,  pode  confiar  na  mi- 
fericordia  de  Deos ,  que  lhos  perdoará. 

Palavra  tem  dado  Deos  por  Ezequiel  (  cap.  33. 
V.  II.)  dizendo:  Nao  quero  a  morte  do  peccador,fe- 
naõ  que  íe  converta  a  mim  ,  e  que  viva.  E  diz  lo- 
go :  o  peccado  naÔ  damnará  ao  peccador ,  em  o  diai 
que  fe  converter,  e  deixar  de  me  offender.  {Ibiâ, 
V.  12.)  Epor  Ifaias  (cap.  49.1;.  is-Ò"  i6.)diz:Será 
poílivel  que  a  niãy  fe  efqueça,  e  naÔ  tenha  miferi- 
cordia  do  hlho  ,  que  nafceo  de  fuás  entranhas  ?  Pois 
quando  ella  fe  efquecer  ,  eu  me  naôeíquecerey  de 
ti ,  ò  homem  j  porque  te  tenho  efcrito  em  as  minhas 
mãos. 

David  diz:  Mifericordiofo,  e  fuave  he  o  Senhor, 
e  fuás  mifericordias  íaõ  íbbre  todas  as  fuás  obras: 
iâo  he,  que  Te  preza  grandemente  de  mif^ricordio- 
fo.  O  mefmo  Chriílo  diífe  por  S.  Lucas:Eu  vim  cha- 
mar os  peccadores  á  penitencia. (/.?/r.5. 32.)  E  por  S. 
JoaÕ:  (cap.  lO.v.Ji.)  O  bom  paílor  póeni  ávida  por 
fuás  ovelhas.  Eaffm  a  deo  o  Bom  JESUS  por  nòs- 

O  3  outros. 
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outros.  E  quem  deo  íua  vida,na6  nos  negará  fua  gra* 
ça  ,  perdoando  noííbs  peccados,  por  grandes  que  fe-  * 
jaõ  ,  tanto  que  nos  arrependermos  delles.  Grave 
foy  o  peccado  de  David;  pois  conimetteo  adultério 
com  a  mulher  de  Urias,  fiel  vaiiallo  feu  :  enam 
fó  lhe  fez  o  adultério,  mas  também  lhe  tirou  a  vi- 
da. Mandou  Deos  reprehendê-lo  pelo  Profeta  Na- 
than  :  arrependeo-fe  David,  edifle  muy  decoração: 
Pequey  :  e  em  pronunciando  eíta  palavra ,  lhe  diíTe 
o  Profeta  da  parte  Deos ,  que  também  o  Senhor  lhe 
perdoava  o  feu  peccado ,  e  concedia  a  vida,  que  bera 
merecia  haver  perdido. 

ManaíTes,  que  também  fe  chamou  Her,  (J^ucy^ 
28.)  filho  de  Ezequias,  decimofettimo  Rey  de  Judá, 
reynou  cincoenta  e  cinco  annos.  Adorou ,  e  reve- 
renciou por  deofes  ao  Sol ,  Lua ,  Eílrellas,  e  Plane- 
tas do  Ceo  :  edificou  altares ,  e  Ídolos  em  o  templo 
do  Senhor :  levantou  aras  ao  idolo  Baalim  :  reparou 
os  poíloSj  ondefe  facrificava:plantoubofques:  quei- 
mou ,  e  oíFerecea  em  facrifício  a  hum  feu  filho  no 
valle  Benennom  ao  idolo  Moloch :  multiplicou,  e 
encheo  a  terra  de  todo  o  género  de  feiticeiros  ,  en- 
cantadores ,  e  addivinhadores  :  induzio ,  e  enganou 
a  feus  vaílallos,  para  que  fízeífem  muito  may ores 
peccados ,  e  offenfas  a  Deos ,  que  os  Gentios  :  man- 
dou matar  aos  Profetas  enviados  por  Deos  ,  que  o 
reprehendiaõ  da  fua  má  vida,  e  ameaçavaõ  com  caf- 
tigo:  fez  ferrar  pelo  meyo,  perto  da  fonte  Siloe ,  ao 
Profeta  Ifaias ,  o  qual  dizem  alguns  que  era  feu  fo- 
gro  ,  e  outros  tio  ,  irmaó  de  fua  mãy  :  e  naõ  conten- 
te cora  o  referido  ,  derramou  muito  langue  de  gen^ 
te  innocente,  fazendo  quanto  mal  pode. 

Em  caftigo  de  taÕ  grandes,e  enormes  peccados, 
enviou  Deos  contra  elíe  hunsPriacipes,  e  Capi- 
tães 
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tães  do  Rey  dos  Aíiyrios ,  que  o  cativarão ,  e  leva- 
rão prezo ,  e  atado  em  grilhões  ,  e  cadêas  para  Ba- 
bylonia  :  onde  arrependido,  e  convertido  a  fua  Di- 
vina Mageítade ,  fez  em  a  prizao  muy  grande  pe- 
nitencia ,e  oração,  e  alcançou  de  Deos  perdão  de 
feus  peccados.  E  tornando  dalli  a  dez  annos  a  Je- 
rufaiem  ,  e  reílituido  ao  feu  Reyno,  tirou ,  e  desfez 
todos  os  ídolos ,  e  léus  altares  \  e  reedificou  o  de 
Deos  á  fua  primeira  adoração,  offerecendo-lhe  mui- 
tos facrificios ,  e  o  fervio  dalli  por  diante  de  todo 
0  coração ,  mandando  a  todos  os  do  feu  Reyno  que 
íizeílèm  o  mefmo. 

Os  da  Cidade  de  Ninive  peccárao  gravemente: 
alcançarão  perdão  de  Deos,  porque  de  coração  fe 
arrependerão ,  e  fízeraõ  penitencia ,  ameaçados  do 
caíligo  pelo  Profeta  Jonas. 

O  Bom  Ladraó  ,  pelos  Latrocínios  que  havia 
commettido,  foy  crucificado:  pedio  ao  Salvador  lhe 
acudiíle ,  e  foccorreffe,  quando  chegaíTe  ao  feu  Rey- 
no: e  pela  grande  dor,  e  fé,  que  entaÔ  teve,  foy  per- 
doado ,  e  no  mefmo  dia  falvo. 

S.  Mattheus,  por  accumular  riquezas  eftava  fei- 
to hum  onzeneiro  com  tradlos ,  e  diftradtos ,  e  com 
ruim  nome  entre  os  do  feu  tempo:  largou  tudo,  mu- 
dou de  vida ,  foy  hum  Evangeliíla ,  e  Difcipulo  de 
Chriílo.  Zaqueo  ,  da  mefma  forte  :  arrependeo-Íe, 
e  foy  perdoado. 

Os  Apoítolos  todos  fugirão :  S.  Thomé  efteve 
incrédulo;  S.  Pedro  negativo  :  e  todos  fe  arrepen- 
derão, foraó  perdoados,  e  elevados  a  eftado  de  gran- 
de perfeição.  S.  Paulo,  antes  de  bautizado ,  era  per- 
feguidor  de  Chrifloje  de  feus  fieis;  depois  do  feu  ar- 
rependimento foy  o  Apoílolo,e  Pregador  dasGetes. 

Hum  famofo  íalteador,  e  Capitão  de  Ladrões, 
O  4  cha- 
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chamado  David  ,  depois  foy  Monge,  e  fez  tao  gratt- 
de  penitencia  ,  que,  paíTado  algum  tempo,  lhe  reve- 
lou hum  Anjo  que  íeus  peccados  lhe  eram  perdoa- 
dos :  e  porque  o  naÓ  creo  ,  ficou  mudo ,  e  fó  fal- 
lava  quando  rezava  as  Horas  Canónicas. 

Nicolao  chegou  a  grande  idade,  fendo  cheyo 
de  vicíos  deshoneílos^  e  aindaque  algumas  vezes  de- 
zejava  apartar-fe  delies  ,  era  mais  tentado  :  até  que 
por  interceíiao  de  Santo  André  íe  livrou,  e  ficou 
livre  até  a  hora  da  morte. 

Nem  aindaque  huma  creatura  racional  fe  te- 
nha entregue  ao  Diabo,  defconfie  da  graça, emi- 
fericordia  de  Deos.  Certo  homem ,  a  fim  de  cafar 
com  huma  filha  de  feu  amo,deo  a  fua  alma  ao  Demó- 
nio :  mas  peias  oraçoens  de  S.  Bafilio,  e  com  fua  pe- 
nitencia 5  alcançou  de  Deos  o  perdão;  e  o  Diabo  lhe 
tornou  o  eícrito ,  que  lhe  havia  paífado.  O  mefmo 
fuccedeo  a  Theofílo  em  certa  Cidade  deSicilia,  por 
íe  lhe  tirar  huma  Dignidade  de  Arcediago  :  e  por 
interceílao  da  Virgem  Senhora  noíTa  foy  perdoado^ 
e  pela  muita  penitencia  que  fez. 

E  porque  as  mulheres  também  fiquem  com  gran- 
de elperança  ;  houve  muitas  ,  que  pela  grande  dor, 
e  penitencia,  que  de  feus  peccados  fizeraó,  foram 
perdoadas.  A  Magdalena  cliea  de  vicios  contra  a 
caftidade  ,  e  com  nome  de  peccadora  publica,  teve 
dor  de  feus  peccados ,  foy  perdoada  ,  e  taõ  grande 
Santa.  A  mulher  adultera,  que  foy  apreíentada  a 
Chriílo,  diílè  lhe  o  Senhor :  Nam  te  condenarey: 
v.ay ,  e  naÒ  queiras  m.ais  peccar.  Santa  Maria  Egyp- 
cisQa  também  foy  perdoada ,  pela  penitencia  que 
fez  no  Deferto.  À'ièm  de  outras  muitas  peccado- 
ras,  de  cujos  exemplos  de  penitencia  eílaÓ  os  Li- 
vros cheyo  Sa 

Se- 
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Senhor,  (me  diíle  o  cnminhante)  melhor  me 
naõ  podíeis  animar,  para  me  livrares  da  tentação ,  e 
má  vida,qi:e  atégora  tive  :  e  allíin  fico  entenden- 
do que  a  miíericordia  divina  he  infinita  para  aquel- 
\{^s  ,  que  a  ínbcni  merecer  cooperando  da  fua  par- 
te. Omeyo,  para  ena  podcralcançar  ,e  livrar-me 
deíleprecipicio  ,  hc  o  que  efpero  que  me  aconfe- 
Iheis. 

Ja  naqueiia  hora  eílava  defcarregando  a  tempe- 
ílade:  gemiaó  as  arvores  com  o  pezo  da  agoa-  eflala- 
vaoos  ramos  com  os  bramidos  do  vento  ;cahia5,  as 
folhas  com  o  a  .-alo  d-à  agitação  do  movimento:  tudo 
eraÕ  relâmpagos  ,  e  trovoens,  e  vendo>me  em  terra, 
me  coníiderava  em  mayor  rifco  ,  que  fc  no  mar  eí- 
tivera ,  por  temor  que  algum  madeiro  cahiíTe  cnicl- 
ma  da  barraca,  e  íervifle  de  infirumento  de  caíligo 
das  noffas  culpas.  Diíie  eu  entaÕao  caminhante:  Se- 
nhor, por  agora  vos  peço  que  me  deixeis  rezar  huas 
orações  a  Deos,  para  que  applaque  eftatempeílade. 
E  pondo-me  de  joelhos,  e  o  caminhante  também, 
rezamos  as  Ladainhas  ,  e  algumas  orações ;  até  que 
foy  cellando  a  tempefcade. 

Deitamo  nos  a  dormir ,  por  íer  ja  tarde  :  e  vim 
entaõ  a  experimentar,  que  nao  ha  cama  dura,  ha- 
vendo fomno  pezado.Dahia  poucas  horas  defpertey 
com  fobroço  ,  por  me  acordar  o  caminhante ,  di- 
zendo me  que  era  chegada  a  hora  do  feu  precipí- 
cio ,  porque  eílava  cercado  da  jufíiça  :  e  que  me  pu- 
zeílè  eu  em  íalvo,  fe  pudeíFe  ;  que  elle  corria  rif- 
co a  efca par.  Levantey-me  com  eíla  nova  muy  af- 
fuftado:  e chegando  á  porta  da  barraca,  (feriaõ  qua- 
tro horas  para  ascinco  ca  manliíía)  olhey,  e  conhe- 
ci tropel  de  porcos  montezes,  que,como  viraõ  a  bar- 
raca, íizeraò  mayor  cfwrcndo  :  e  fcltando  eu  o  fuf- 

to 
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to  ao  caminhante  ,  dizendorlhe  o  que  era;  teve  el- 
le  valor  para  atirar  a  hum  ,  que  nos  fervio  de  ma- 
talotagem  para  o  caminho  naquelle  dia.  Amanhe- 
ceo  de  todo ;  e  moílrou-fe  o  caminhante  cheyo  de 
alegria,  aííim  por  fe  ver  ja livre  do  grande  íuílo, 
que  havia  concebido,  como  por  me  ter  em  fua  com- 
panhia :  e  logo  tratou  de  preparar ,  e  aproveitar  a 
caçada.  E  depois  de  eílar  tudo  feito ,  e  beneficia- 
do ,  e  termos  jantado ,  lhe  fiz  a  exhortaçaô  feguin- 
te. 

Ja  ,  Senhor  ,  que  tanto  vos  fujeitais  ao  meu  vo- 
to ,  e  parecer:  para  que  conheçais  o  crime  que fí- 
zeíles  5  fem  embargo  dos  remorfos,  e  fuílos  que  ten- 
des, por  haveres  commettido  effe  homicidio.  No 
quinto  Mandamento  da  Ley  Deos  fe  nos  prohibe 
o  matar  :  convêm  a  faber  ,  contra  a  razão ,  carida- 
de ,  e  jufíiça  ,  com  ódio ,  inveja  ,  ou  payxaÒ.  Don- 
de fe  coiiige  ,  que  he  licito  fentenciarem  os  Minif- 
tros  da  juíHça  aos  criminoíos  á  morie  por  feus  deli- 
õ-os ,  por  ferem  inimigos  da  Republica ;  mas  fem 
ódio  ,  nem  vingança.  Porque  aindaque  o  que  mata 
tenha  authoridade  para  o  fazer ;  naõ  guardando  po- 
rém o  modo,  que  deve  guardar ,  pecca  mortalmente 
contra  eíle  Mandamento  de  Deos. 

Em  cujos  termos,  viílo o  grande  crime  que  ten- 
des commettido  ,  tratay  logo  de  refarcir  o  damno 
ás  partes  oífendidas,  que  faÕ  a  mulher ,  e  filhos  deííe 
morto  \  pois  eftais  obrigado  por  preceito  de  cari- 
de ,  qu?^ndo  naô  fora  divida ,  que  vos  obriga  a  reíli- 
tuir  ,  fegundo  a  opinião  de  muitos  Authores ,  álèm 
da  razaÕ  natural.  Aífim  o  diz  Salon.  ( 22.  q.  62.  ar. 
2. )  Fauft.  in  Speculo.  (  p.  i.difp.  5.q.  i8.n.  455.)  E 
por  íílo  a  Juíliça  cofcuma  condenar  aos  culpados  em 
pena  pecuniária  para  as  partes  que  os  accufaó,  álèm 

da 
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da  pena  corporal ;  e  Juntanieiitc  cm  as  defpezas  da 
nieíma  Juíliça  ,  que  os  pune.  E  mais  ainda  quan- 
do a  morte  tby  taÕ  tyranna  ,  como  me  tendes  re- 
latado. 

E  afllm  ,  tratay  de  vos  veítir  nelíe  habito  de  S. 
Francifco , ide  á  Cidade  da  Bahia,  bufcay  o  Guar- 
dião do  Convento  do  meimo  Santo,  e  fazey-lhe  pre- 
fente  eíle  cafo  debaixo  de  ílgillo  de  ConfiíTaÕ,  para 
que  entregue  eí]è  ouro ,  e  mais  papeis  á  mulher  át{- 
fe  morto  :  e  pedi-lhe  que  vos  encaminhe,  e  moílre 
o  melhor  meyo  de  voííli  falvaçaõ  :  e  elle ,  como  Re- 
ligiofo  taõ  pio  ,  e  douto ,  vos  guiará  deforte  ,  que 
vos  falveis ,  e  alcanceis  a  Bemaventurança. 

Com  os  olhos  arrazados  em  agoa ,  entrou  o  ca- 
minhante para  dentro  da  barraca  :  e  fahindo  com 
huma  imagem  de  Chriílo,  de  metal,  em  huma  Cruz 
ao  pefcoço  ,  e  o  habito  nas  mãos ,  e  em  cima  huma 
tizoura,nu  da  cintura  para  cima,  me  diíTe  :  Senhor, 
ja  que  tendes  fido  meu  diredor ,  fede  tam.bem  meu 
Prelado.  Lançay-me  efte  habito  ;  que  fupponho  naô 
foy  furtado,porèm  fim  muito  de  propoíito  dado  por 
Deos,  para  delle  me  aproveitar  ,  e  fervir  de  inílru- 
mentode  me  livrar  de  tam  grande  precipício.  Cor- 
tay-me  eíles  cabellos,  e  ponde-me  tonfurado  tam- 
bém no  exterior  ,  ja  que  me  tendes  efpiritualmente 
diífipado  os  meus  vicios ,  e  más  inclinações  com  os 
voífos  pios  documentos ,  e  avifos.  E  pegando  eu  na 
tizoura,  lhe  cortey  os  cabellos,  elhelancey  o  ha- 
bito ,  cingindo-Ihe  o  cordão  ,  e  pondo  lhe  o  ca- 
pello,  fem  mais  ceremonias,  que  de  hum  affedo 
cordial ,  e  animo  Chriílao. 

E  depois  defeito  cíle  a£lo,ton-iou  o  caminhí.n- 
te  a  imagem  de  Chriílo  Senhor  nolFo nas  mãos,  e 
poílo  dejoelhos,  qual  hum  penitente  arrependido, 
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com  muitas  lagrimas  ,  rompso  erii  eílí 


ado  de 


contrição. 


Aâio  de  Contrição. 


AQiii  tendes ,  Senhor,  o  homem  mais  ingrato, 
que  cobre  o  Ceo ,  e  fuílenta  a  terra  :  o  mayor 
peccador  ,  que  fofFre  a  volFa  Bondade  infinita :  a- 
queiie  ,  que  pôs  em  competência  as  oíFenfas  ,  qué 
contra  Vós  commetteo,  coni  os  favores  que  de  voí- 
fa  maô  tem  recebido  :  aquelle  ,  que  ,  defprezando 
as  voíTas  divinas  infpiraçoens  ,  ío  abraçava  as  voíias 
oíFenfas.  Nao  ícy  com  que  palavras  fignifíque  ago- 
ra a  minha  dor ,  nem  com  que  obras  íatisHiça  as  ma- 
nhas culpas  ,  fe  Vós  me  naô  ajudares  com  a  voíFa 
graça  ,  e  me  nam  acudires  cc^n  volía  miíericordia. 
Ê  por iíFo  agora ,  Senhor,  aqui  venho  a  pedir-vos, 
qual  outro  filho  pródigo,  que  me  perdoeis  as  mi- 
nhas culpas ,  como  meu  Pay  amorofo. 

Bem  fey  que  naõ  mereço  chamar-vos  Pay ,  nem 
ter-me  por  fillio  vofib.  Porém,  Senhor ,  como  tenho 
palavra  vofia  em  meu  favor,  dita  por  husn  voíFo 
Profeta  ,  na  qual  pronietteis,  que  fe  hum  peccador 
chorar  feus  peccados ,  naÕ  vos  lembrareis  mais  dei- 
les,  eque  o  livrareis  da  morte,  e das  fuás  culpas, 
e  lhe  dareis  a  vida  da  voíFa  graça  :  por  ifio  conria- 
do,  a  fim  de  lograi'  tanto  bem,  venho,  como  a 
Magdalena,  a  voíFos  pés  ,  arrependido  das  minhas 
culpas ,  e  contrito  dos  meus  peccados;  chorando-os 
amargamente,  como  S.Pedro;  ferindo  a  golpes^  o 
meu  peito,  como  o  Publicano  no  templo  ,'aindar 
que  neíle  ermo;  porque  fey,  por  mo  erifmar  a  fé, 
que  Vós  em  toda  aparte  eftais.  E  confellandó  niij 
Ilhas  culpas ,  e  lamentando  meus  erros ,  como  taõ 
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grnnde  peccador ,  vos  digo ,  Senhor  ,  que  vos  ofFen- 
di  gravemente ;  fendo  Vós  o  meu  amantiíTimo  Pay, 
e  foberano  Deos.  E  por  feres  Vós  quem  fois ,  e  por- 
que vos  amo ,  e  eítimo  fobre  todas  as  coufas,  me  pe- 
za  muito  de  todo  o  meu  coração  de  vos  ter  oftendi- 
do.  Proponho  firmemente  de  nunca  maispeccar,e 
de  me  apartar  de  todas  as  occafiôes  de  oíFender-vos: 
e  perder  antes  todos  os  bens  temporaes ,  e  padecer 
quantos  trabalhos  ha  no  mundo  ,  e  ainda  as  mefmas 
penas  do  inferno,  do  que  tornar  a  oífender-vos',  meu 
Deos,  e  meu  Senhor.  Oh  bondade  infinita  ,  oh  Deos 
amorofo ,  quem  fempre  vos  houvera  amado  ,  e  nun- 
ca vos  houvera  oíFendido!  A  dor  da  Magdalena,as  la- 
grimas de  S.Pedro,  e  o  arrependimento  doPubli- 
cano  quizera  eu  ter ,  Senhor  ,  na  vida  ,  e  na  mor- 
te, para  alcançar  de  Vós  o  perdaô  de  meuspec- 
cados. 

Oh  formofura  eterna ,  que  tarde  vos  conheci,' 
e  que  tarde  me  conheço  !  Vós ,  Senlior ,  taô  bom 
para  mim,  bufcando-me  para  me  falvar;  e  eu  fu- 
gindo de  Vós,  e  perdendo-me  com  perder-vos  o  ref- 
peito.  Vós  me  dáveis  ávida  ,para  que  eu vosfer- 
viíle  ;  e  eu  a  gaílava  em  oíFender-vos.  Vós  me  fa- 
zieis  tanto  bem  j  e  eu  me  fazia  tanto  mal ,  aggra- 
vando-vos ,  meu  fummo  Bem.  A  vida  déftes ,  Se- 
nhor ,  por  me  livrares  da  morte  :  em  huma  Cruz 
vos  puzeíle ,  porá  que  me  puzeíle  eu  no  Ceo:  crava- 
do com  agudos  ferros  ,  por  me  foltares  dos  meus 
peccados  :  coroado  de  efpinhos,  para  me  coroa- 
res de  gloria  :  derramando  rios  de  fangue  ,  por  la- 
vares tanto  á  voíTa  cufta  as  minhas  maldades:  cheyo 
de  tantas  chagas,  por  me  farares  de  meusdelidlos: 
abrindo  eífe  lado ,  para  que  eu  oviíTe,  e  me  met- 
t^ífe  neíFas  piedofas  entranhas :  inclinando  eíTa  fa- 
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era  cabeça,  fozendo-me  final  para  que  eu  chegaf- 
fe,  como  oBomLadraô,  a  vos  pedir  perdaõ  de^ 
ineus  enormes  peccados,  e  alcançar  o  favor  de  vof- 
fa  graça.  Eíla  bufco  com  lagrimas  de  grande  íen- 
timento,  amantiílimo  Redemptor  meu.  Confeíro 
que  fao  graviílimas  minhas  culpas ,  e  fem  conto  mi- 
nhas ingratidoens.  Conheço  (que  fou  o  mayor  dos- 
peccadores  :  mais  perdido  que  o  Pródigo ,  mais  eA 
candaloíb  queoPublicano,  mais  aleivofo  queju* 
das;  e  ai  fim  fugitivo  , como  a  ovelha  perdida  ;  e 
peyor ,  e  mais  máo  que  todos :  e  aíllm  neceífito  de 
mais  auxilios  de  voíia  graça,  para  me  poder  livrar 
de  taÕ  grandes  tropeços  da  culpa  ,  em  que  me  vejo 
fubmergido.  NaÕ  permittais,  Senhor,  que  eu  me 
aparte  mais  de  vós. 

Quem  tivera  fido  ,  Senhor ,  em  vofib  íanto  íer- 
viço  ,e amor,  taõ  diligente,  e  amante,  como  efles 
Eípiritos  Angélicos  ,  que  vos  fervem  ,  e  amaÕ  ! 
Quem  vos  fervira  ,  e  obedecera  ,. como  todos  os 
Santos  juntos  !  Quem  fempre  vos  houvera  temido, 
e  amado  ,  e  nunca  oftendido  !  Se  eu  agora ,  fazendo- 
me  pedaços ,  pudera  desfazer  minhas  culpas ,  e  vof- 
fas  offenfas  ;  o  fizera  huma  ,  e  muitas  vezes.  Po- 
rém daqui  por  diante  /  meu  Deos,  com  vofia  aju- 
da ,  e  favor ,  prometto  que  antes  me  exporey  a  pa- 
decer todos  os  trabalhos  defi:a  vida,  e  ainda  a  meí- 
ma  morte  ,  que  tornar  a  ofíender-vos.  Se  atégora 
fuy  cego ,  louco  ,  e  fem  fentidos ,  defde  hoje  pro- 
metto emendar-me.  Se  atégora  perdi  os  meus  dias, 
e  annos  tam  cegamente  •,  com  volfa  luz  proteílo 
encaminhar  meus  paíTos  em  vos  bufcar,  minha 
vida  em  vos  fervir  ,  e  meu  amor  em  vos  que- 
rer. 

Anjo  da  minha  guarda,  Gortezaôs  do  Ceo,San- 
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tos  da  minha  devoção,  Vigário  de  Chrifto  S.  Pe- 
dro, gloriofd  Magdolena  :  alcançai-me  de  Deos  que 
os  meus  olhos  fe  façao  fontes  de  lagrimas  ,  e  o  meu 
coração  fe  desfliça  em  dor,  e  penitencia.  Soberana 
Deos  Efpirito  Santo ,  que  confumís  as  tibiezas  ,  e 
abrazais  com  vollb  divino  amor  os  corações  enrege- 
lados :  abrazay  a  eíle  coração  frio  ;  para  que  ,  ain- 
daque  atégora  fuy  rebelde  a  voíTas  infpiraçoens,  da^ 
qui  por  diante  as  abrace  com  intimo  amor.  / 

Virgem  SantiiTiir.a,  May  de  Deos ,  e  Advogada: 
de  peccadores ,  compadecey-vos  de  mim  :  eja  que 
fois  May  de  picdade,e  de  mifcricordia,  alcançai-me 
de  voílo  bcnditiffimo  Filho  efficaz  auxilio  defua 
graça ,  para  merecer  o  perdão  de  meus  peccadosj 
e  que  o  naõ  torne  mais  a  oííènder ,  antes  lhe  diga 
fempre  de  todo  o  coração  :  Pequey ,  Senhor  ,  havey 
mifcricordia  de  mim.  Amen. 

E  depois  de  ter  o  caminhante  feito  eíle  grande 
adio  de  contrição  com  muy  copiofas  lagrimas,  en- 
trou para  dentro  da  barraca  ;  e  trazendo  huma 
moxilla,  a  lançou  aoshombros,  e  me  diíTe  :  Aqui 
èítou,  Senhor ,  á  voíFa  ordem ,  e  obediência.  E  pon- 
do-nos  a  caminho,  chegamos  á  eftrada  j  e  dalli  a 
breve  efpaço  encontramos  com  huma  efquadra  de 
vinte  homens,  entre  brancos ,  e  pretos  :  e  tanto  quíí 
nos  aviílárao ,  fizeraô  alto  ;  e  os  dous  ,  que  vinhací 
adiante  ,  nos  mettér^õ^ias  armas  de  fogo  á  cara. 
Bolhando  eu  para  o  meu  companheiro,  lhe  diíTe: 
Naõ  temais  perigo  algum  ;  que  nem  eftes  homens 
vos  conhecem  ,  nem  vos  haõ  da  fazer  mal.  Eraõ  ef- 
tes dous ,  Capitaens  do  matto,  a  que  chamaõ  dos  af- 
faltos  :  e  depois  de  nosfaudarmos,  nos  diíTe  hum 
delles  :  Naõ  eftranhe  VoíTa  Reverencia  ,  nem  Vof- 
fa  Mercê  eíta  cautela ;  porque  andamos  por  aqui  a 
-;.  -"  Éizer 
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fazer  hiima  empreza  por  ordem  do  no íTò  Coronel,^ 
ao  quai  manda  a  Governador  ,  e  Capitão  Geral  da 
Cidade  da  Bahia  ,  que  com  todo  o  empenho  façsh? 
mos  a  diligencia  poílivel  para  prendermos  a  huití 
Ladrão  facinorofo  ,  que  anda  neíla  eílrada  tao  ef- 
candalofo  ,  que  todos  os  vizinhos,  e  moradores  fe 
temem,  e  receam  delJe,  pelos  grandes  infultos  jC 
infolencias,  que  tem  feito.  E  baila  que  deípiíTe,  a 
hum  Religiofo  do  habito  de  VoíTa  Reverencia,  €; 
lhe  tomaííe  a  efmóia ;  álèm  de  outros  roubos  ,  e 
deíaíForos  que  tem  commettido ,  matando  a  hunj 
feu  camarada  Mineyro,  e  roubando-o.  E  tendo  fei- 
to taô  atrozes  delidos ,  ainda  vay  continuando  em 
mayores  malefícios.  Jame  efcapou  duas  vezes:  hu- 
ina ,  peio  naÕ  achar  na  occaíiaõ  em  que  o  bufquey 
na  barraca  ;  e  outra ,  porque  íubindo  a  huma  arvo- 
re ,  ílihiraÕ  duas  cobras,  que  chamaó  Surucucús ,  ç, 
nos  fizerao  correr,  e  fugir,  por  delias  nos  livrar- 
mos; e  por  eíle  meyo  teve  eíle  ladrão  occaíiao  de 
poder  eícapar. 

Porém  agora  levamos  ordem  ,  para  que ,  naôfe 
querendo  dar  á  prizaÔ ,  o  matemos;  por  livrara 
eíte  povo  de  tam  grande  flagello.Queira  Deos,(dif- 
fe.  eu  ao  Capitão  do  matto  )  dar-lhe  tempo  ,  para 
que  conheça  os  feus  erros,  e  fe  arrependa  de  feus 
peccados.  Muito  duvido:  ( me  diíFe  o  Capitão )  por- 
que íimilhantes  culpas  poucas  vezes  fuccede  te- 
rem arrependi  mento  delias  os  que  as  commetteni, 
antes  de  ferem  caftigados  pela  Juíliça.  E  olhando 
o  Capitão  para  o  caminhante ,  lhe  áií^o.  :  E  VoíTa 
Reverencia  veja  fe  quer  que  o  mande  acompanhar, 
até  fe  pôr  era  parte  fegura.  Agradeço  o  favor,  e 
caridade  :  (lhe  diíle  o  caminhante  )  porém,  como 
tenho  pouco  que  perder,  com  tanto  que  me  deixe 
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a  vida  ,  tudo  lhe  darey.  Tornará  a  deípi-lo,  (lhe 
dillc  o  Capitão)  como  ja  fez  a  outro  Religioío.Per- 
mitta  Deos  (  lhe  dillè  o  caminhante  )  que  Iheíirva 
elle  habito  de  mortalha  ,  arrependido  deíeus  pec- 
cados.  Amen.  (lhe  tlilTemos  todos)  E  deípedindo-fe 
de  nós  os  Capitaens ,  e  mais  companhia  ,  fomos  fe- 
guindo  a  noílh  jornada. 

DilFe  euentaÕ  ao  companheiro  :  Que  vospare- 
ceo  o  encontro  ?  Que  me  ha  de  parecer,  Senhor  ? 
( me  dille  elle  )  Qiie  ja  me  naÕ  conhecerão  os  mef- 
mos,  que  me  bufcavaõ  para  prender-me.  Agora  ve- 
reis ( lhe  diíle  eu  )  o  que  faz  a  mudança  da  vida,  e  o 
arrependimento  da  culpa  :  porque  em  t?iÕ  breve 
tempo,  e  á  viíla  dos  que  vos  bufcavaõ,  foftes  defco- 
iihecido.  Podeis  tomar  muito  animo  ,  e  confiança 
Je  que  Deos  vos  perdoará  as  voíFas  culpas,  fazendo 
i'ós  penitencia  :  e  que  o  inimigo  infernal  vos  naÕ 
:onhecerá  para  vos  accufar  no  tribunal  divino.  For- 
que ja  fuccedeo ,  e  por  muitas  hiftorias  coníla  ,  que 
3  Demónio  naõ  conheceo  alguns,  que  jaandavaõ 
\q\\q  aíiinalados;  por  terem  feito  penitencia,  e  con- 
feíiado  os  feus  peccados  :  o  que  achareis  efcrito  em 
nuitos  Livros.  E  chegando  nós  a  huma  encruzi- 
hada  ,  me  diíFe  o  companheiro  :  Senhor ,  aqui  he  o 
ermo,  onde  nos  havemos  de  apartar;  ainda  que 
)em  contra  minha  vontade  ,  pelo  muito  que  deze- 
o  a  vofla  companhia  :  porém  como  por  elb.  parte  fe 
egue  a  minha  jornada,  e  por  eíla  cllrada  a  volfa  der- 
ota  ,  ide  com  Deos.  E  defpedindo-fe  de  mim  com 
nuy  faudofas  lagrimas  de  fentimento  ,  fe  partio. 
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CAPITULO    XVI. 

Do  fexto  Mandamento.  E  do  quejuccedeo  ao  Pere- 
grino em  ca  f  a  de  hum  homem  .f  que  ejiava 
concuhinado\e  como  o  aconfelhou^para 
o  livrar  daquelle  mdo  effado. 


EProfeguindo  eu  a  minha  derrota  ,  dalli  a  pou- 
ca diftaticia  fahi  fora  da  efpeíTura  •,  e  logo  vi 
hum  dilatado  campo  ,  e  no  meyo  delle  huma  cafa 
de  vivenda ;  e  perto  delia  huma  cajazeira ,  que  pa- 
recia eftava  oftentando  a  fua  bizarria ,  por  fe  achar 
coberta  de  flores  ,  abundante  de  folhas ,  farta  de 
ramos ;  viftofa  por  alta ,  e  lolida  por  firme.  Nella 
com  magnifico  applaufo  os  alegres  paíTarinhos^coin 
muy  fuave  harmonia  em  alternativo  canto ,  eílavaô 
recreando  a  todos  os  que  a  bufcavaó  pela  protecção 
de  feus ramos ;  os  quaes  tecidos  de  verdes  folhas, 
e  brancas  flores,  pareciao  hum  rico  pallio  de  pri- 
mavera, que  com  fua  fombra  cobria  aoscanfados 
caminhantes ,  que  calmofos  ,  e  moleflados  fe  va- 
liaó  do  feu  abrigo.  E  por  iflx>  verdadeiramente  fym- 
bolo,  oujeroglyphico  do  homem  mundano  :  naõ^, 
como  lhe  chamou  Plataó ,  arvore  as  aveíías  •,  fenao 
àsdiraitas,  pelo  que  nelle  efl:amos  experimentan- 
do nos  tempos  prefentes  •   por  fe  lhe  nao  ver  mais 
que  pompas ,  gailas,  folhas ,  flores ,  e  nenhum  fru- 
áo :  e  por  fim ,  brevemente  fe  vem  a  murchar  com 
os  annos  da  velhice  j  ou  com  o  golpe  da  morte. 

E  porque  feriaó  ja  cinco  horas  da  tarde ,  con- 
vidado eu  do  frefco  fitio  em  que  efl:ava  a  cajazei- 
ra, me  aflentey  debayxo  delia,  por  gozar  da  fuí 
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fombra :  quando  ouvi  em  cala  do  morador  affina- 
dos  inftrumentos ,  fonora  mufica ,  c  trincos  de  caf- 
tanhetas,  como  de  quem  andava  dançando.  Foy-fe 
olíuícando  a  tarde  ,  e  efcurecendo  o  dia  j  vaticinios 
de  que  tornaria  a  tempeílade  ,  como  tinha  fuccedi- 
do  na  noite  antecedente. 

•-/:  Eys  que  nefte  tempo  vi  fahir  da  cafa  do  morador 
três  homens  em  companhia  de  três  mulheres ,  e  al- 
gumas efcravas  j  e  chegando  á  porteira  da  Fazen- 
da ,  fe  defpediraõ  do  dono  da  cafa  :  o  qual  ficando 
com  huma  mulher,  me  deraÕ  as  boas  tardes;  e  eu 
lhes  correípondi  com  todo  o  primor.  OíFereceraõ- 
me  logo  agazalho  ,  o  qual  acceitey.  E  levando-me 
o  morador  para  a  cafa  ,  e  dando-me  aíTento ,  me 
perguntou  dizendo:  Como ,  Senhor ,  naÔ  chegaftes 
mais  cedo  ,  para  participardes  do  regozijo ,  e  paf- 
íatempo,  que  tivemos  eíta  tarde  em  companhia 
daquelies  amigos ,  que  de  mim  fe  defpediraõ  ? 

Senhor,  (lhe  diflè  eu  )  como  o  pouco  conheci^ 
mento  me  naó  facilitaíle  a  tomar  effa  confiança,nem 
a  neceflidade  me  obrigaííe  a  taÓdepreíTa  pedir-vos 
agazalho  ;  me  aííèntey  a  defcanfar  ao  pédaquella 
arvore  ,  onde  me  achaíles  :  e  juntamente  ,por  vos 
nao  divertir  do  voílb  recreyo,  que  tal  vez  me  po- 
deria fer  caufa  de  oíFender  a  Deos.  Como  aílim, 
Senhor  ?  ( me  perguntou  o  morador )  Por  me  livrar 
(  lhe  diíle  eu)  de  cahir  em  algum  penfameato  con- 
fentido  á  vifta  deftas  danças  deshcneílas,  e  mu- 
ficas  profanas  ,  que  hoje  fe  ufaÕ  ,  tao  agradá- 
veis para  o  DemiOnio  ,  como  cíFenfivas  contra 
Deos. 

Bem  aviado  eílava  eu ,  (  me  difie  o  morador  )  fe 
eu  fora  taõ  efcrupulofo,  que  de  fimilhantes  pen- 
iamentos,  viílas,  e  ouvidas  fízelFe  cafo ,  e  myíle- 
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rio!  Pois  haveis  de  faber  (lhe  diíTe  eu  )  que  faÕ 
muito  para  temer ,  e  recear.  E  em  quanto  aos  peií- 
famentos  :  o  primeiro  peccado ,  que  fe  commetteo 
contra  Deos,  foyo  de  penfamento;  e  por  ellefoy 
tao  gravemente  caftigado  Luzbel ,  que  logo  cahio 
no  inferno  para  feinpre.  O  fegundo  peccado,  que 
de  alguma  forte  fe  pode  chamar  aíTim  pela  occa- 
íiaõque  deo  á  feguinte  culpa  ,  foy  o  de  palavras, 
com  que  Eva  fe  pôs  em  converfaçaõ  com  a  Serpen- 
te :  donde  veyo  occaíionalmente  a  originar-fe- 
Ihe  fer  degradada  do  Paraifo.  E  o  terceiro  pecca- 
do foy  o  de  obra ,  quando  Adaõ  comeo  do  pomo 
vedado :  e  por  elTa  caufa  elle ,  e  todos  nós  fica- 
mos fujeitos  ao  peccado  original ,  e  a  padecer  tan- 
tas miferias,  e  calamidades.  E  reparay ,  que  pelo 
primeiro  peccado  de  penfamentos  foy  condenado 
Luzbel  para  fempre  ao  inferno,  E  o  fegundo ,  e  ter- 
ceiro ,  de  palavras ,  e  obras ,  tiverao  perdão  pela 
penitencia  que  íizerao  noíTos  primeiros  Pays ,  e  pe- 
la grande  mifericordia  de  Deos. 

Poriílb,  quando  nos  períignamos,  fazemos  hu- 
ma  Cruz  na  tefta,  para  que  nos  livre  Deos  dos  máos 
penfamentos :  outra  na  boca,  para  que  nos  livre 
Deos  das  más  palavras ;  e  outra  nos  pei  tos,  para  que 
nos  livre  Deos  das  más  obras ,  que  nafcem  do  cora- 
ção. E  quando  proferimos  a  ConfilfaÔ  geral ,  dize- 
mos :  Pequey  muitas  vezes  por  penfamentos,  pala- 
vras ,  e  obras.  E  pelo  que  tem  os  penfamentos  de 
prioridade  de  tempo,  por  iíTo  parece  que  tem  o  pri- 
meiro lugar  na  culpa  :  tanto  por  fe  gerarem  no  en- 
tendimento, tribunal  da  alma ,  como  pelo  que  po- 
dem ter  de  entidade. 

E  para  iíTo  vos  quero  trazer  hum  exemplo.  O 
niayor  peccado ,  que  ha ,  he  o  em  que  fe  nega  a  nof- 
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fa  Santa  Fe,  por  fer  herejia  formal  :  e  primeiro 
íaõ  os  a£los  do  entendimento,  com  que  fe  naõ  crê, 
011  nega  o  myfterio,  e  verdade,  que  fe  lhe  propõem. 
Logo  eíle  peccado,  lendo  produzido  do  entendi- 
mento ,  com  muita  razão  devemos  fugir  do  primei- 
ro, por  nao  cahirmos  nos  mais  das  outras  efpecies  ^ 
como  pode  fucceder. 

Em  quanto  ás  viílas  :  fabey  que  a  cegueira  tem 
parte  de  innocencia  :  e  por  iíTo,  quem  fe  nao  qui- 
zer  achar  afíligido  de  penfamentos  deshoneftos  ,  te- 
nha os  olhos  cautos  ,  e  faça  concerto  com  elles  de 
naõ  olhar  o  que  lhe  naõ  he  licito  dezejar.  A  muitos 
tem  a  vifta  íido  caufa  de  adultérios ,  inceílos ,  e  la- 
trocinios;  álèm  de  outros  enormes  peccados  ,  que 
por  eila  fe  tem  introduzido  no  mundo.  E  fe  naÕ,  ou- 
vi o  que  diz  aquelle  Oráculo  da  Sabedoria  Salo- 
mão :  o  qual  fazendo  grande  catalogo  dos  goftos  a 
que  fe  entregou  ,  logo  declara ,  que  a  caufa  de  to- 
dos os  feus  males ,  e  maldades ,  foraÕ  os  feus  olhos. 
Tudo  quanto  dezejáraõ  meus  olhos  ,  diz  Salomão, 
lhes  concedi.  (  Ecc/.  2. 10. ) 

E  que  vos  direy  de  ouvir  muílcas  profanas? 
Muficas  profanas ,  e  palavras  deshoneítas  ,  faõ  a 
mefma  coufa  ;  porque  o  mefmo  he  cantar  ,  que 
contar  :  e  a  diferença,  que  ha  de  huma  coufa  a  ou- 
tra ,  he  fer  hnma  harmonicamente  dita  ,  e  outra 
proferida  pradlicando.  E  por  iífo  lá  diíTe  aquelle 
Poeta  Caftelhano" 
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Si  dezir  quiero  a  mi  dama 
Amores  muy  requebrados, 
No  puede  dexar  de  oyrme 
Por  fe  los  dezir  cantando. 

Por  iíTo  com  muita  razaõ  prohibe  o  Direito  da- 
rein-fe  muficas  de  noite  pelas  ruas  das  Villas ,  e 
Cidades,  E  por  certo,  que  em  nenhuma  parte  de- 
yiaõ  fer  elías  mais  bem  evitadas  ,  e  caíligadas  com 
duplicadas  penas ,  que  neíle  Eílado  do  Brafil ;  pelo 
profano  das  modas ,  e  mal  foante  dos  conceitos.  Eu 
ouvi  proferir  cantando  ,  o  que  agora  tremo  de  di- 
zer :  porém ,  como  alTenta  fobre  o  propoíito  do  que 
tratamos ,  hey  de  publicá-lo ,  para  confufaó  dos  que 
ufaÔ  deftas  muficas. 

E  foy  o  caio  :  que  eílando  eu  huma  noite  na  Ci- 
dade da  Bahia  ,  ouvi  ir  cantando  pela  rua  huma  voz: 
e  tanto  que  punha  fim  á  copla,  dizia,  como  por 
apoyo  da  cantiga  :  Oh  diabo  !  E  fazendo  eu  repa- 
ro em  palavra  tao  indecente  de  fe  proferir ;  me  dif- 
feraÔquenaó  havia  negra,  nem  mulata,  nem  mu- 
lher dama ,  que  o  naÕ  cantafl^e ;  por  fer  moda  nova, 
que  fe  ufava.  Vede  fe  pode  haver  mayor  atrevi- 
mento, eoufadia  entre  Catholicos  Chriftaos ,  que 
cantar  fimilhantes  muficas  ,  tanto  em  gofto  do  ini^ 
migo  infernal ;  como  fe  chamaífe  por  JESU  Chrif- 
to ,  que  nos  remio. 

Porém  eu  me  perfuado,  que  a  mayor  parte  def- 
tas modas  lhas  enfina  o  Demónio :  porque  he  elle 
grande  Poeta ,  contrapontiíla  ,  mafico ,  e  tocador 
de  viola  ,  e  fabe  inventar  modas  profanas  ,  para 
as  enfinar  áqueiles ,  que  naÕ  temem  a  Deos.  Con- 
ta o  Padre  Bento  Remigio  no  feu  Livro  Pratica 
Moral  âe  Curas^  e  Confejfores,  ( pag.  9.)  e  no  outro 
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Livro  intitulado  Deos  Momo:  que  entrando  o  De- 
mónio em  huma  mullier  ruílica  ,  foy  hum  Sacerdo- 
te a  fazcr-lhe  os  exorciímos  dentro  de  huma  Igreja; 
e  entrando-lhe  a  curiofidade ,  perguntou  ao  Demó- 
nio ,  o  que  fabia  ?  Reípondeo-Jhe ,  que  era  muíico. 
E  Jogo  lhe  mandou  vir  huma  viola;  e  de  tal  ma- 
neira a  tocou  ,  e  com  tanta  deftreza ,  que  parecia 
ler  tocada  porhumfamofo  tocador.  Edizendo-lhe 
o  Sacerdote  que  cantaíTe  ;  repetio  o  Demónio  hu- 
ma letra,  que  fe  uíava  naquelles  tempos  ao  huma- 
no ,  e  começava :  Efclavo  foy ,  pêro  cuyo  (Ij;^c.  E 
como  eftava  dentro  de  huma  Igreja :ou  porqu®  Deos 
lho  naó  permittio,ou  porque  até  o  mefmo  Demónio 
fe  naô  atreveo  a  profanar  o  fagrado;  (  o  que  m^ui- 
tos  peccadores  naÕ  reparao  fazer)  mudou  o  concei- 
to do  verfo  na  forma  feguinte. 


■ií 


Efclavo  foy  ,  pêro  cuyo  , 
No  puedo  negarlo  yo; 
Pues  cuyo  foy ,  me  mando 
Qtie  dixeíFe  que  era  fuyo  , 
Pues  ai  infíerno   me  embiò. 


Outras  muitas  muficas  deshoneftas  tenho  ouvido 
cantar;  como  hehuma  moda  ,  que  íe  ufou ,  e  ainda 
hoje  fe  canta,  e  acaba  dizendo:  Berra  atua  alma. 
Parece ,  que  quem  tal  canta ,  e  folga  de  ouvir  can- 
tar ,  ja  eílaõ  annunciando  o  como  lhes  ha  de  vir  a 
fucceder  quando  forem  ao  inferno,  chorando,  e  ber- 
rando, pelas  profanas  muficas  com  que  neftavida 
peccárao  ,  e  foraÕ  caufa  de  fazerem  peccar  a  mui- 
tos. Mas  agradeçao-me  eíles  taes  a  boa  vontade: 
que  feeu  fora  JMiniílro  da  Juftiça  ,  ou  tivera  po- 
der fobre  elles  ;  eu  os  fizera  cantar ,  ou  berrar  ao 
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fom  dos  golpes  de  hum  verdugo  pelas  ruâs  publicas, 
para  feu  caftigo ,  e  emenda  dos  mais  ,  que  de  taes 
modas  ufaõ,  E  veriao  eníaó ,  fe  lhes  valia  o  Demó- 


nio, por  quem  chamao. 


Á  tanto,  como  iílo ,  tem  chegado  o  atrevimen- 
to ,  e  oufadia  do  inimigo  infernal  para  com  as  crea- 
turasracionaes,  quedelle  fe  deixaó  levar.  Ohlaf- 
tima  digna  de  fer  chorada  com  lagrimas  de  fanguel 
-Tomara  que  difto  foubeífem  os  que  tem  obriga- 
ção de  o  caíligar ,  por  zelo  de  Deos ,  e  bem  das 
almas. 

Tendes  muita  razaõ,  Senhor;  ( me  diíFe  o  mora- 
dor )  eu  me  dou  por  convencido.  Porém  tomara  que 
ine  diífeíTeis  como  faberei  que  pecco  por  penía- 
mentos  :  porque  me  parece  que  naÕ  ha  pelloa  algu- 
ma,  que  naÔ  feja  accommettido  delles. 

Haveis  de  faber,  lhe  diífe  eu,  que  o  primeiro  mo- 
to do  penfamento  he  a  fuggeftaõ ,  que  nos  faz  o  De- 
mónio; paífa  ao  appetite  natural:  daqui  entra  no  en- 
tendimento: depois  na  vontade^e  fe  nefta  ha  confen- 
timento  em  matéria  grave,  he  peccado  mortal. 

E  muito  mais  fe  duphcaõ,  e  augmentaõ  eíles  pen- 
famentos,  quando  temos  á  viíla  algum  objedo  v.  g. 
da  Soberba ,  da  Luxuria  ,  ou  de  outro  qualquer  pec- 
cado :  e  por  eíla  razão  he  acerto  fugir  de  taes  viftas» 
E  fe  algum  me  diífer ,  que  o  naÔ  leva  a  ver ,  e  ouvir 
íimilhantes  divertimentos  algum  maó  fim ;  a  iífo 
lhe  refponderey:  Que  também  a  Borboleta  vay  ver 
.a  luz  innocentemente ;  porém  tanto  fe  chega  ,  que 
abrazada  morre. 

Finalmente:  fuppoílo  que  ninguém  fe  pode  li- 
•vrar  demáospenfamentos ;  também  na  no^g  maõ 
eftá  fugirmos  delles ,  ufando  dos  re.medios ,  que  nos 
enfmaò  oslivrosefpirituaes,  e  os  Meílresdeeípi- 
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rito.  E  Chriíto  Senhor  noíTo  ifto  nos  deo  bem  a  en- 
tender ,  quando  na  Oração  do  Padre  noíTo  nos  eníi- 
nou  que  peçamos  a  Deòs  que  nos  naõ  deixe  cahir 
em  tentação.  E  quanto  tivermos  mais  de  repug- 
nância, e  reílíkncia  aelles  ,  teremos  mayor  me- 
recimento. E  aílim  fica  claro  ,  que  o  penfamento 
he  o  primeiro  movei,  que  faz,  ou  deixa  de  fazer  a 
culpa  :  e  que  das  virias,  e  ouvidas  fe  gera  no  en- 
tendimento o  peccado ,  para  depois  fe  pôr  em  exe- 
cução. 

Por  iífo  no  peccado  do  fexto  Mandamento  fe  nao 
admitte  defculpa;  aííim  como  fe  pode  admittir  nos 
outros  peccados.  E  fe  naÕ ,  reparay.  Pede  hum  ho- 
mem matar  em  fua  fiel  defefa ,  ou  por  algum  outro 
incidente ,  que  poderá  ter  defculpa.  Pode  furtar  em 
taõ  extrema  neceílidade,  que  naÕ  feja  peccado;  por- 
que no  tempo  da  neceílidade  extrema  todos  os  bens 
laó  communs.  Pôde  trabalharem  algum  Domingo, 
ou  dia  Santo ,  ou  deixar  de  ouvir  Miífa  por  taÕ  ur- 
gente caufa,que  nao  peque.E  aífim  em  todos  os  mais 
preceitos  divinos  poderá  haver  algum  género  de 
defculpa,  que  faça  naÕ  incorrer  em  peccado  mortal. 
O  que  fe  nao  dá  no  pecccado  da  fornicação:  porque 
eíie  primeiro  fe  vê ,  fe  cuida  ,  e  fe  forja  no  entendi- 
mento ;  e  depois  vay  ao  coração ,  para  fe  poder  pôr 
execução.  E  como  haja  mora  neíles  effeitos ,  por 
iífo  fe  lhe  naô  admitte  defculpa.  E  ainda  o  que  ex- 
peliio  o  femen  por  fonhos ;  fe  depois  de  acordado 
teve  complacência,  peccou:  e  peio  contrario,  fe  lhe 
pefou  ;  porque  no  fomno  naõ  ha  livre  alvedrio  ,  e 
fem  livre  alvedrio  naõ  ha  peccado. 

Bem  tendes  provado  ,  Senhor ,  a  voífa  conclufaõ; 
(me  diífe  o  morador)porèm  tomara  que  me  explicaf- 
íeis  agora  huma  duvida ,  em  que  ha  tempos  tenho 
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reparado,  e  vem  a  fera  íeguinte.  Se  o  peccado  con- 
tra o  fexto  Mandamento  tem  eíTa  graveza ,  e  tanto 
fe  prohibe  no  Direito  divino ;  como  diíTe  Deos  na 
fabrica  do  mundo  (em  prefença  de  Adão)  que  todos 
crefceífem,  e  muJtiplicaíFem,  lem  fazer  excepção  de 
creatura  alguma  ?  Refpondo:  ( lhe  diíTe  eu  )  Por  iíTo 
diz  la  aquellc  adagio  :  Que  muitos  ouvem  cantar  o 
gailo,  e  naÕfabem  onde.  Verdade  he,  que  alFim 
diíleDeos;  porém  quando, e  porque  caufa,  he  o 
que  fe  deve  notar.  Day-me  attençaÓ. 

Creou  Deos  o  Geo ,  e  a  terra  ,  e  todas  as  mais 
creaturas ,  e  ao  fexto  dia  fez  a  AdaÔ  :  e  depois  de  o 
ter  feito,  o  levou  para  o  Paraifo  terreal.  E porque 
o  vio  fó  fem  companhia,  lhe  deo  hum  fomno,ouex- 
taíi ;  e  tirando-ihe  huma  coftella  do  lado ,  eílando 
dormindo,  delia  formou  a  Eva;  a  qual  junta  com 
elle  em  eílado  de  matrimonio  ,  lha  deo  por  com- 
panheira  ,  deitando-lhes  a  fua  bençaò ,  para  que 
crefceífem  em  fucceíFaÕje  multiplicaííèm  enchendo 
a  terra,  e  prefidiílem ,  e  governaíTem  a  todos  os 
animaes ,  e  íe  fuftentaílem  dos  frud^os  da  terra  a  feu 
gofto  ;  excepto  o  fruclo  da  arvore  da  Sciencia  do 
berne  do  mal.  Tudo  confta  da  Sagrada  Efcritura. 
{Genef.  2.) 

Agora  notay,  que  antes  de  ter  dado  Deos  o  ef' 
tado  do  matrimonio  a  AdaÔ ,  nao  lhe  diífe  que  cref- 
ceife  ,  e  multipiicaíTe,  por  eftar  fendo  folteiro  :  e 
fó  depois  que  o  conftituio  noeftado  decafado,lhe 
concedeo  a  propagação.  E  fe  vos  ficar  a  duvida ,  de 
que  foífe  caiado  AdaÔ  :  entendey  que  foy  o  feu 
matrimonio  hum  dos  mais  perfeitos  que  houvCjUem 
pode  haver;  porque  teve  todos  os  requiíitos  de  ver- 
dadeiro defpoforio.  Nelle  fe  contrahiraô  as  vonta- 
des entre  os  dous  contraheateí> ,  por  naÔ  haver  mais 
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qiiedezejar,  nem  appetecer  :  houve  nííiílcncia  do 
mais  perfeito  Parpcho,  que  foy  Deos  Padre  Eterno: 
teve  teftimunhas  ,  que  foraõ  os  Cortezaos  do  Ceo , 
Elpiritos  Angélicos  :  fizeraô-fe  finalmente  todos  as 
outras  ceremonias,  que  fe  oblervaõ  hoje  na  Ley  da 
Graça ;  porque  também  tiveraÕ  as  benções ,  de  que 
a  Igreja  ufa  com  os  defpofados.  E  deíle  modo  foy 
folemnemente  caíiido  5  e  recibido  AdaÕ  com  Eva; 
como  a  elfa  imitação  manda  a  Santa  Madre  Igreja 
de  Roma ,  e  difpõem  o  Sagrado  Concilio  Triden- 
tino. 

E  fendo  aílim  ,  licita  coufa  he  que  ,  depois  de 
cafado  qualquer  homem  ,  ufe  da  propagação ,  que 
he  o  principal  fim ,  para  que  tomou  aquelle  eílado, 
fem  a  minima  fombra  de  peccado ,  ufando  do  ma- 
trimonio licita  ,  e  neceílarjamente.  Porque  também 
tratando  de  outros  meyos  illicitos ,  poderá  haver 
culpa ,  e  peccado. 

Senhor,  na  verdade  vos  digo  (  me  diíTè  o  mora- 
dor) que  fallais  com  grande  acerto,  e  mie  tendes 
declarado  o  que  eu  ignorava.  Porém ,  como  todos 
naò  podem  fercafados,  tomara  que  me  defi^eis  al- 
gum remédio  ,  com  que  me  poílâ  livrar  de  cahir 
neíTe  peccado.  Haveis  de  faber,  (íhediíTeeu)  que 
para  tudo  nos  deo  Deos  remédio ,  prevenindo  a  fra- 
gilidade da  natureza  humana  :  nós  fomos  os  que  ufa- 
mos mal  dos  meyos,  que  Deos  nos  tem  dado  para 
noíla  falvaçaÕ. 

Três  faÕ  os  ellados ,  em  que  fe  pode  confervar  o 
homem  em  graça  de  Deos  :  de  Matrimonio  ,  de  Re- 
ligiofo ,  e  de  Celibato.  Alguns  querem  que  o  quar- 
to feja  o  de  Sacerdote  ,  que  vive  fora  da  claufura  :  e 
por  iíTo  (  nao  me  atrevia  a  dizê-lo  ,  fe  o  naô  tiveíTe 
lido,  e  ouvido  explicar  por  Varões  doutos)  o  mais 
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arrifcado  de  todos.  Em  quanto  ao  primeiro  eíladò: 
ainda  que  o  Matrimonio  foy  inftituido  pelo  mefmo 
Deos,  comoja  vos  diíTe  ,  e  nelie  fe  podem  falvar 
os  que  o  tomaÕ  ;  com  tudo  he  muy  penofo  o  feu 
eftado.  Porque  a  mefma  experiência  nos  enfina,  que, 
ainda  quando  hum  homem  trata  fó  do  feu  bem  ef- 
piritual,  faô  tantos  os  inconvenientes ,  que  o  apar- 
taÕ  de  Deos,  que  vive  em  huma  perpetua  guerra  :  e 
daqui  fe  collige  ,  que  muito  mayores  feraõ  as  diffi- 
culdades ,  que  achará  para  fe  dar  a  Deos  o  que  ha 
de  governar  a  fua  cafa ,  e  familia  com  aquella  reóli- 
daÕ ,  e  promptidaõ  ,  que  he  obrigado  ,  como  Deos 
manda  que  fe  viva  neíle  eílado. 

E  aííim  diz  S.  Joaó  Chryfoftomo ,  que  os  cafados 
.nunca  tem  defcanfo ,  mas  fempre  eítaÔ  rodeados  de 
moieílias ,  e  affligidos  com  pobreza ;  porque  nunca 
fe  daÕ  por  fatisfeitos  com  os  bens^que  Deos  lhes  dá. 
E  Santo  Agoílinho  diz ,  que  mais  os  atormenta  o  te- 
mor de  perderem  a  fazenda  que  poíluem,  do  que  foy 
o  goílo  que  tiveraó  em  adquiri-la. 

Sendo  que  efte  eílado  fó  fe  deve  tomar  com  a- 
quella  redla  intenção  de  obrar  bem  no  ferviço  de 
Deos;  defprezando  os  fuperíiuos  bens  temporaes; 
dando  bons  exemplos  á  fua  familia,  efazendo-os 
trabalhar  ,  para  comerem  o  paÕ  com  o  fuordo  feu 
roílo,  como  mandou  Deos  a  AdaÔ. Porque  íó  depois 
que  fe  vio  pobre ,  obedeceo ,  e  conheceo  Adaõ  a 
Deos,  como  fazem  muitos  á  fua  imitação. 

Ha  outro  eftado  ,  que  he  o  de  Religiofo ,  ou  Sa- 
cerdote ,  per  íi  o  mais  nobre  de  todos  os  eftados  :  e 
fe  nos  Anjos  coubeíle  inveja  ,  parece  que  fó  a  te- 
riaõ  dos  Sacerdotes,  E  fe  naô ,  vede.  Com  cinco  pa- 
lavras fazem  defcer  o  mefmo  Deos  a  fuás  mãos  ;  e 
con^  outras  cinco  abrem  as  portas  do  Ceo  a  hum 
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peccndor,  e  fnzem  fechar  as  do  inferno 
primeiras  cinco  as  da  confagraçnõ ,  e  as  fegundas 
as  da  abfolviçaò.  Vede  íe  pode  hayer  mayor  po- 
der, 011  império  em  huma  creatura.  Aííirmáô  mui- 
tos Authores^  que  fe  juntamente  viííem  a  hum 
Anjo,  e  hum  Sacerdote  ,  primeiro  fariaÕ  reveren- 
cia ao  Sacerdote  ,  em  razaõ  da  fua  dignidade ,  que 
ao  Anjo.  E  aíFuTi  fe  pode  dizer  que  ,  os  que  vi- 
vem como  verdadeiros  Religiofos ,  ja  neíla  vida 
mortal  faó  Bemaventurados;  como  diz  David:  ( P/7 
83.5-.)  Bemaventurados  os  que  moraõ  na  cafa  cie 
Dcos.  Por  eíla  caufa  he  muito  para  fentir  o  pouco 
refpeito  ,  que  muitas  vezes  fe  tem  aos  Sacerdotes ,  e 
Religiofos. 

Devem  os  queprocuraÕ  o  tal  eílado  naÓ  pôr  os 
olhos  em  adquirir  por  meyo  delle  honras,  riquezas, 
faftos,  ou  coufas  íimilhantes  :  Mas  fó  fe  devem 
empregar  em  fervir  a  Deos ,  obfervando  os  precei- 
tos da  ley  divina  ,  e  de  fua  Religião  ;  fendo  efpe- 
Ihos  em  que  fe  veja  o  povo ,  para  fe  comporem  á 
viíla  do  feu  bom  exemplo  ;  porque  a  mayor  honra, 
que  fe  pode  dar  a  Deos ,  he  o  bom  exemplo  ;  e  eíle 
fe  procura  achar  no  eftado  Sacerdotal,  mais  que  em 
qualquer  dos  outros.  E  os  que  com  mais  razaÕ  de- 
vem temer  o  juizo  divino ,  faÓ  os  que  tem  á  fua 
conta  o  bem  das  almas,  fe  naÕ  fazem  inteiramen- 
te fua  obrigação  ,  adminiílrando-lhesos  Sacramen- 
tos, e  naõ  furtando  o  corpo  ao  trabalho ,  como  bons 
Paílores,  até  darem  amefmavida  por  ellas  ,fefor 
neceííario :  porque  affirma  Chriílo  por  S  JoaÓ:  (r.  10. 
x;.ii.)que  o  bom  Paílor  dá  a  vida  pelas  fuás  ovelhas. 

O  terceiro  eílado  he  ode  Celibato,  o  qual  tem 
aquelles,  que  nem  faõ  cafados,  nem  Religiofos.Eílc 
eílado  em  parte  he  mais  próprio  para  hum  fe  dar  a 
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Deos,  que  o  do  Matrimonio.E  por  iíTo  chama  Chri- 
ílo  Senhor  noíTo  Bemaventurados  os  que  tem  o  co- 
ração puro,  e  limpo:  ( Matth,  5.8. )  porque  os  que 
vivem  caíla mente,  tem  em  íi  hum  certiíTimo  penhor 
da  eterna  Bem  aventurança.  E  S.  Ifidoro  explicando 
a  etymologia  da  palavra  Latina ,  C^/^^J ,  queíigni- 
íica  cafto ,  e  continente  \  diz  que  he  o  meímo  que 
eftar  no  Geo.  E  fe  bem  repararmos  no  homem  calto, 
e continente;  acharemos  que  vive  livre  de  todos 
os  mais  peccados  ,  ou  ao  menos  com  facilidade  fe 
emenda  delles. 

Com  tudo,  he  muito  arrifcado  efte  eftado:  por- 
que he  neceíTario  que  tenha  muito  de  Deos  ,  quem 
anda  fobrc  o  fogo  da  íenfualidade,  para  naõ  fe  quei- 
mar,  nem  fe  lhe  pegarem  os  vicios ,  cujos  exemplos 
traz  fempre  diante  dos  olhos.  Por  eílarazaô  me 
parece,  que  todos  aquelies ,  com  quem  fallo  nefte 
particular ,  me  pedem  lhes  inculque  o  remédio,  que 
vósdezejais.  Masaifto  fatisfarey  com  o  que  diz  o 
Ecclefinílico  ( (7.15.1;.  i.)  di£bado  pelo  Efpirito San- 
to: Quem  teme  a  Deos  ,  fempre  obrará  bem.  E  ao 
mefino  intento  S.  Paulo  adRom.(r^j5.8.i;.28.)  Aos 
que  amaÔ  a  Deos  tudo  lhes  fuccede  bem  ,  e  com 
profperidade.  Porque  com  efte  efcudo  do  temor  de 
Deos  naõ  fó  levarão  com  paciência  os  eftimulos  da 
carne  ,  e  moleftias  do  feu  eftado ;  mas  também  fa- 
rão muitas  obras  de  virtude  ,  como  fizeraÔ  tantos 
Varões  infignes  em  fantidade:pois  os  que  foraÕ  San- 
tos naõ  eraõ  compoftos  de  outra  natureza  da  que 
Deos  nos  fez  a  nós,  que  eftamos  em  via  de  merecer- 
mos o  premio  da  gloria.  E  para  efte  eíFeito  nos  de- 
vemos retirar  de  todos  os  perigos  de  mulheres,  ain- 
da que  nos  chamem  fracos  ;  porque  também  na  mu- 
íica  as  fugas  fazem  confonancia. 
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Demais,  que  he  muy  certo,  que  aífim  como  o 
fogo  com  o  vento  fe  accende ,  também  a  carne  com 
o  contado ,  ou  viíla  lafciva  fe  altera.  E  por  iílb 
aconfelhára  eu  a  todos  aquelles ,  que  fe  quizerem 
ver  livres  de  íimilhantes  culpas,  que  fujaõ  de  mu- 
IhereS;  como  lá  fugiojofeph  de  lua  Senhora,muIher 
de  Putifar:  o  qual  poíío  que  ficou  fem  capa,  por  lha 
largar  nas  mãos,  a  cobrou  muy  avantajadamente  no 
Egypto  confervando  a  eftóla  da  graça  ,  e  alcan- 
çando o  premio  da  Bemaventurança  no  Reyno  do 
Ceo. 

E  nenhum  íeja  tao  oufado,  que  fe  atreva  a  dizer 
que  fe  livrará  de  íimilhantes  encontros ,  fiado  em 
fuás  forças,  faber  ,e  virtudes  ^  fe  Deos  o  naõ  livrar, 
fazendo  elle  também  de  íua  parte  por  fugir  deflás 
occafioens.  E  fe  naõ ,  vede  o  que  íuccedeo  a  David, 
aquelle  pafmo  de  forças  ,  aíFombro  de  faber ,  exem- 
plo de  virtudes ,  e  taÔ  amigo  de  Deos  :  bailou  fó 
huma  vifta  de  olhos ,  quando  fe  deixou  embelefar 
de  Bethfabee ,  para  cahir  em  taõ  atrozes  culpas.  E 
fe  naõ  fora  advertido  por  mandado  de  Deos  por 
hum  Profeta  ;  ou  naõ  tomara  o  confelho ,  e  repre- 
henfaó,  como  coftumaÕ  fazer  muitos  peccadores; 
vede  o  que  lhe  fuccederia.  Porém  David,  como  era 
homem  de  muy  claro  entendimento  ,  conheceo  o 
erro ,  e  logo  fe  arrependeo  ,  e  Deos  lhe  perdoou 
os  feus  peccados. 

De  S.  Pedro  de  Alcântara  fe  conta  na  fua  vida 
( liv,  3.  pag.  316.)  que  foy  taÕ  acautelado,  e  amante 
deíla  jfanta  virtude  da  Caílidade;  que,  ainda  eílando 
no  confeflionario ,  naÕ  abria  os  olhos  quando  con- 
feíTava  mulheres.  E  fe  acafo  eílando  em  publico 
via  algum  Religiofo  moço  abrir  os  olhos,  para  ver 
alguma  mulher  j  condoendo-fe  do  damno  ,  que  lhe 
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podia  refultarjlhe  mettia  os  dedos  nos  olhos,  repre- 
hendendo-o  de  ruainad\^ertencia,  ainda  que  foíTe 
diante  dos  Seculares  :  porque  nao  queria  porreft; 
peitos  humanos  deixar  de  remediar  o  damno  ,  que 
ameaçava  a  feu  IrmaÒ.  E  coílumava  dizer ,  que  o 
que  olhava  para  o  roílo  de  huma  mulher,  era  dif- 
íicultofo  ,  e  quaíi  impoíTivel  deixar  de  receber  dam- 
no. E  aííira  aviíava  a  feus  Religiofos,  que  nenhum 
fe  fíaíFe  de  íi  mefmo ,  nem  diíleíFe  que  bailava  ter 
íèguro  ,  e  guardado  o  feu  coração ;  porque  he  tao 
delicado  o  inimigo  Carne ,  que ,  por  muita  virtude 
que  hum  tenha,  tem  ella  mais  ardil  para  enganar 
ao  que  mais  prefume  de  eípiritual. 

Nao  vos  repito  outros  muitos  cafos ,  que  tem 
fuccedido  no  mundo  acerca  deite  particular;  por- 
que álèm  de  ferem  taõfabidos,  e  vulgares,  ainda 
hoje  eílamos  vendo  a  cada  paíFo  fucceder  os  meí- 
mos  :  procedendo  tudo  de  nao  haver  grande  cau- 
tela de  fugirmos  de  ver  ,  e  ouvir  tudo  aquillo ,  que 
nao  convêm  á  noífa  falvaçaó. 

E  por  iíTo  advertio  engenhofamente  hum  Au- 
thor,  que  o  Signo  de  Virgem  eílá  no  mQjo  de  Leaõ, 
animal  vigilante,  que  dorme  com  os  olhos  abertos; 
e  que  tem  na  mao  huma  balança  ,  fymbolo  da  tem- 
perança :  para  que  entendeílemos  que  ,  para  con- 
íervar  a  caílidade  ,  áièm  da  parcimonia ,  he  necef- 
faria  a  guarda  dos  fentidos ,  e  fugir  de  toda  aocca- 
íiaÕ  de  perigo.  ^ 

Santo  Thomás ,  depois  de  huma  grande  viòlo- 
ria  que  alcançou  contra  o  vicio  da  Carne ,  fugia 
quanto  podia  das  viftas  ,  e  converfaçoens  de  toda  a 
forte.de  mulheres ;  ainda  que  foíTem  de  mayor  ida- 
de ,  e  parentas  funs.  E  eílranhando-lhe  em  certa 
occafiaÔ  huma  fua  parenta  fugir  das  mulheres  ,fen^ 
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do  nafcido  de  hiima ;  refpondeo  fabiamente  o  San^ 
to:  Por  iíFo  mefmo  temo.  Enfinando-nos ,  que  qual- 
quer homem ,  por  íanto  que  feja ,  naõ  deve  dar-fe 
por  feguro ,  em  quanto  fe  acha  rodeado ,  e  veftido 
defta miferavel  carne,  occafionada  a  tantos  preci- 
picios.  E  aífim  íicay  entendendo ,  que  naõ  ha  mayor 
virtude,  nem  coufa  mais  agradável  a  Deos ,  que  hu- 
ma  alma  que  guarda  a  virgindade,  e  he  continen- 
te; por  fe  aílimilhar  com  os  Anjos  :  porque  já  em 
corpo  mortal  tem  muito  da  graça  de  Deos ,  e  \\\^ 
he  muy  fácil  adquirir  as  mais  virtudes  por  meyo  dos 
Sacramentos. 

E  fora  deíles  três  eftados ,  haveis  de  faber  que 
tudo  o  mais ,  que  fe  chama  homem ,  e  mulher  foí- 
teiros ,  íaÕ  gente  mundana ,  que  vivem  cheyos  de 
vicios,fem  temor  de  Deos,  nem  receyo  de  perder 
a  alma:  e  por  iíFo  fímilhantes  aos  jumentos  ,  co- 
mo diz  David.  {^Pfal.  31.  9.)  Porque  a  luxuria  he 
hum  appetite  defordenado  de  deleytes  fenfuaes  :  e 
os  que  fe  entregaõ  a  elle  ,  nunca  fe  fartaõ  ,  antes 
cada  vez  mais  fe  engolfaÒ  nelle,  peyores  que  os  bru- 
tos; e  nada  trataõ  do  bem  da  alma ,  fervindo ,  e  o- 
bedecendo  ao  Demónio  meftre  da  maldade  :  o  qual 
depois  de  os  enlodar  em  todos  os  vicios,e  tropeços, 
lhes  priva  as  almas  de  todo  o  fuftento  efpiritual^ 
e  lhes  mata  também  os  corpos ,  e  aífim  os  leva  ao 
inferno  ,  aonde  vaõ  penar  para  fempre. 

Efte  vicio  da  luxuria,  diz  S. Gregório.  {Ub.  32. 
Moral.cap.  17.)  he  o  que  mais  guerra  faz  aos  deí- 
çendentes  de  Adam  ,  defde  que  lhes  aponta  a  barba^ 
até  á  fepultura.  E  aindaque  o  Demónio  lança  mui- 
tas redes  no  mar  deíle  mundo,  para  pefcar  aos  ho- 
mens ,  nenhuma  he  taÕ  grande  ,  nem  de  malhas 
ta5  miúdas,  como  a  defte  vicio,  qiie  com  todos 
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tem  entrada:  porque  mora  muito  deafíèntocomo 
grande  ,  entre  os  Grandes ;  e  por  iíTo  fe  faz  taÕ  fo- 
berbo ,  por  ter  feito  muitos  delidlos  fem  o  caftiga- 
rem;  mas  antes  por  fe  ver  prezado  de  muitos,  ca- 
da vez  fe  faz  mais  forte. 

E  por  efta  razaó  temo ,  e  tremo  de  ouvir  huma 
authoridade  de  S.  Remigio  a  eíle  intento.  Excepto 
os  meninos ,  (diz  o  Santo)  poucos  íaô  ,  por  amor 
deíle  vicio ,  os  que  fe  falvaõ.  E  que  fuccederá  aos 
que  eftaÔ  de  aííento  nefta  culpa ,  como  fe  naô  ti- 
veraõ  alma!  Pois  advirtaõ  que  diz  S.  Bernardo  , 
que  quem  fe  detém  hum  anno  em  peccar ,  cem  an- 
nos  ha  de  penar.  Ifto  fe  entende  dos  que  vaó  ao 
Purgatório:  que  para  os  que  vaó  ao  Inferno  :  Nulla 
ejl  redemptio. 

Huma  coufa  vos  quero  perguntar  Senhor ,  (  me 
diíTe  o  morador)  por  nunca  a  ter  lido ,  nem  ouvido 
praticar ;  e  vem  a  fer  :  De  que  procederá  permittir 
Deos  que  muitos  homens ,  e  mulheres ,  depois  de 
terem  íido  grandes  peccadores ,  vieraó  a  acabar  as 
vidas  com  muy  conhecida  opinião  de  virtudes ;  e 
pelo  contrario  outros ,  começando  bem,  e  com  me* 
nos  culpas ,  e  tal  vez  por  hum  fó  peccado,  foraó  con- 
denados para  fempre  ao  inferno  ? 

Refpondo-vos,  Senhor :  ( lhe  diíTe  eu  )  Primeira- 
mente havemos  de  aífentar ,  que  osjuítosjuizosde 
Deos  naõ  ha  quem  os  poífa  comprehender.  Porém 
iílo  prefupofto:  dizem  os  Theologos,  (e  aífim  o  cre- 
mos de  Fé  )  que  Deos  tudo  tem  prefente ,  e  conhe- 
ce do  pretérito  5  prefente,  e  futuro:  e  como  fabe 
que  aquelles  peccadores ,  aindaque  tiveífem  cabido 
naquelias  culpas  ,  haviaÔ  de  ter  emenda  ,  e  fazer 
penitencia  delias  \  por  iíTo  lhes  efperou ,  e  efpera  a 
ília  converfaô  j  para  lhes  dar  aBeraaventuran^a.  E 
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os  outros  peccadores ,  porque  conhecia  ,  e  conhece 
que,fe  vivellem  eternamente,  fempre  haviaôde  per- 
feverar  na  culpaj  por  ilFo  faô  condenados  para  íêprc. 

Corrobora-feeíla  verdade  pelo  quediíTeS.Jero- 
nymo:  Que  a  vida  dos  Chriftãos,naÕ  olha  Dcos  para 
os  principios  delia;  porem  fim  para  os  feus  progref- 
Ibs ,  e  fins.  E  por  iíib  convêm  ,  e  importa  a  todo 
o  ChriílaÓ  que,  fe  fe  quizer  falvar,  ponha  termo  em 
feus  peccados ,  pedindo  rpuito  a  Deos  que  lhe  dê 
forças  para  abraçar  as  fuás  fantas  inípiraçóens ,  pa- 
ra fe  poder  tirar  da  occaíiaó  da  culpa ;  pois  para  iílb 
nos  deixou  Deos  o  livre  alvedrio  nas  noíFas  mãos. 
Porque  he  certo  que  naô  querer  largar  a  culpa ,  hc 
final  de  prefeito ;  e  deixar- fe  eftar  nella ,  he  querer 
ir  para  o  inferno. 

Em  quanto  á  razaÕ  de  ferem  condenados  eterna- 
mente os  peccadores ,  tal  vez  por  hum  íó  peccado. 
Diz  Santo  Agoítinho  ,  que  como  aquelle ,  que  pec- 
ca ,  ofíende  a  hum  Deos  infinito :  também ,  fe  mor- 
re em  peccado  ,  para  fempre  fera  a  fua  pena ,  e  in- 
finita. A  culpa ,  que  fe  commette  contra  Deos  ,  por 
iífo  fe  chama  peccado  mortal ,  porque  mata  a  alma: 
e  bem  fabeis  que  tanto  mata  huma  fó ferida,  fen- 
do mortal ,  como  mil  ,  chegado  a  morrer  delia. 
E  daqui  procede,  que  a  creátura,  que  cahio  em  pec- 
cado mortal ,  ja  he  do  numero  dos  prefeitos  conde- 
nados ;  e  naô  tem ,  entre  a  vida ,  e  o  inferno ,  mais 
que  huma  refpiraçaõ  :  por  iíToJob  chamava  á  fua  vi- 
da hum  vento.  ( Job.  cap.  7.  v.  7.)  E  fem  embargo 
deitas  folidas  verdades,  vivem  os  peccadores  taÒ 
cegos,  e  faltos  dedifcurfo  ,  e  razaõ  ;  que  eílando 
em  taõ  grande  perigo ,  comem ,  bebem  ,  dormem, 
e  defcançaõ ,  como  fe  tiveííem  as  vidas  eítribadas 
em  hum  firme  alicerfe  ,  ou  folido  padraõ :  quando 
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deviaô  temer,  e  recear  que  os  apanhaíTe  a  morte 
na  occafiaõ  próxima  da  culpa  ,  e  fbíTem  a  penar  pa- 
ra fempre  ao  inferno. 

E  agora  vos  digo  que ,  fe  eu  fora  Pregador  Mif- 
íionario ,  naô  feria  outro  o  meu  empenho ,  que  per- 
fuadir  aos  Miniftros  de  JuíHça  que  fizeíTem  dar  exe- 
cução á  Ley ,  caíligando  eíle  peccado  de  amanceba- 
mento  publico ,  e  efcandalofo.  Porque  he  certo 
que  fó  aílim  fe  poderia  emendar  :  e  de  outra  fortey 
fazem  zombaria  os  que  eftaõ  mettidos  nefta  culpa. 
E  fe  naÕ ,  vede  quantas  vezes  fera  advertido  hum 
peccador  deíles  no  Confeííionario ;  quantos  avi- 
íbs  terá  dos  Pregadores  Evangélicos ;  e  quantas 
vezes  haverá  lido  a  graveza  defta  culpa  ?  E  que  vos 
parece  que  lhe  relulta  de  todas  eílas  advertên- 
cias ,  avifos ,  e  liçoens  ?  Zombar  de  tudo.  Porém  fe 
elles  viífem  que  fe  executava  o  caftigo ,  conforme 
a  culpa  merece;  eu  vosprometto  que  logo  have- 
ria emenda ,  e  naõ  viriaò  a  experimentar  o  cafti- 
go divino  com  tao  lamentáveis  defgraças ,  como  eu 
tenho  vifto  fucceder  ,  e  notoriamente  fe  eftaÔ  ven- 
do acontecer.  E  para  confirmação  do  que  vos  tenho 
dito,  ouvi  os  feguintes  cafos. 

Eu  conheci  hum  homem  em  certa  Villa  ,  que 
eftava  concubinado  com  huma  mulher  haviamais  de 
quinze  annos :  e  porque  o  Vigário  daquella  fregue- 
zia  o  reprehendeo ,  e  quiz  apartar  daquella  má  oc- 
cafiaô,  fe  paíTou  de  morada  com  toda  a  fua  eafa  para 
outro  lugar.E  aindaque  também  por  alli  paíTavaõ  os 
Viíitadores,  quando  hiaõ  de  vifita;  com  tudo,  como 
o  caftigavaÕ  em  pena  pecuniaria,naÕ  deixava  de  per- 
feverar  no  feu  peccado.  E  como  era  rico ,  e  por  iíTo 
loberbo ;  fuccedeo  dar  elle  com  hum  páo  em  hum 
mancebo ,  de  que  íicou  refentido  o  offendido  pela 
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affronta  que  fe  lhe  tinha  feito.  Era  eíle  homem 
amancebado  muito  amigo  do  Padre  Capellaó  da- 
quclle  Lugar  :  ( e  tal  vez  por  lhe  diíTimular  o  mao 
cftado  em  que  ellava)  e  vindo  o  Padre  viíitá-lo  hum 
dia  ,  o  hofpedou  com  toda  a  grandeza.  Perguntou- 
Ihe  o  Padre :  Como  havia  paiTado  com  o  Vifitador, 
que  tinha  eílado  de  vifita  naquelle  território  ?  Dif- 
íe-lhe  o  amancebado  :  Em  quanto  eu  tiver  farinha, 
dinheiro,  e  arroz,  naô  fe  meda  de  Vifitador.  Fi- 
zeraÔ-fe  horas  de  fe  defpedir  o  Capellaõ ;  trouxe-o 
o  amancebado  até  o  porto  de  hum  Rio  ,  a  embar- 
cá-lo em  huma  canoa :  e  voltando  para  a  fua  cafa, 
lhe  fez  tiro  com  huma  efpingarda  o  mancebo,  em 
quem  elle  tinha  dado  com  opao;e  logo  alli  imj 
mediatamente  cahio  morto.  E  tornando  o  Capellaõ 
eom  toda  a  preíTa  para  o  confeífar,ja  o  achou  fem  vi- 
da :  e  aílim  morreo  fem  Confíílaô.  Vede  quam  defaf- 
trado  fim  teve  efte  miferavel  homem :  o  qual  fup- 
pondo  que  com  o  dinheiro  fe  livrava  do  caftigo  da 
terra  ,  naõ  fe  pode  livrar  do  caíligo  de  Deos ,  por  fe 
naó  emendar  da  fua  culpa. 

Outro  homem  houve ,  que  de  tal  forte  fe  tinha 
amancebado  com  huma  efcrava  de  hum  lavrador; 
queerajáefcandalofo  no  feu  mao  proceder  :  mo- 
tivo ,  porque  diífe  o  fenhor  á  efcrava ,  que  fe  elle 
foubeífe  que  ella  tratava  com  aqueile  homem  de 
oífender  a  Deos ,  a  havia  de  caftigar  rigorofamen- 
te.  Succedeo  que  ,  indo  hum  dia  a  efcrava  a  buí- 
caragoa,  achou  ao  homem  junto  da  fonte:  o  qual 
pelav^er  difíhadida  de  lhe  fazer  a  vontade,  a  co- 
meçou a  perfuadir  com  palavras ,  aííagos,  e  promef- 
fas ,  para  ver  fe  a  podia  obrigar.  Diílè-lhe  a  efcra- 
va :  Senhor  ,  eu  naõ  quero  mais  coufa  alguma  com 
Voíla  Mercê ,  por  naõ  experimentar  o  rigor  de  meu 
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fenhor.  Edando-Jhe  ascoftas,  o  deixou.  Vendo  o 
homem  efta  refoluçaõ  da  efcrava  ,  puxou  de  huma 
faca, que  levava,  e  mettendo-a  pelos  peitos  ,  alli 
ficou  morto. 

Laftimofo  cafo  por  certo  !  ( me  diíTe  o  morador) 
e  naó  tenho  ouvido  contar  outro  fimilhante  :  por- 
que ainda  hum  bruto  irracional  teme  a  morte.  Ef- 
fe  homem  devia  fer  falto  dejuizo.  Por  certo ,  (lhe 
diíleeu)  que  das  muitas  vezes  que  comeilecon- 
verfey,  fempre  o  achey  de  muito  propoíito :  po- 
rém ,  como  eílava  cego  do  peccado ,  teve  o  De- 
mónio occafiaõ  de  o  precipitar  a  taó  horrendo  caf- 
tigo. 

Outro  cafo  naÓ  menos  lamentável  fuccedeo  a 
hum  homem  prefum ido  de  bem  fallante ,  e  entendi- 
do ;  porém  para  as  couíiis  do  mundo  :  porque  pou-> 
CO  importa  que  fe  achem  no  homem  peregrinas  no^ 
ticias,  e  fublimes  idéas  ,  fe  lhe  falta  o  temor  de 
Deos.  Andava  efte  homem  concubinado  com  huma 
efcrava  de  hum  vizinho  ,  e  taõ  cego  nefte  torpe 
vicio;  que  ainda  que  muitos  de  feus  amigos  o  ti- 
nhao  diíluadido  para  que  deixaífe  aquella  occafiao, 
nunca  a  quiz  deixar :  até  que  o  mefmo  dono  da  ef- 
crava lhe  chegou  a  mandar  dizer,  que  fe  oachaífe 
na  fua  Fazenda ,  o  havia  de  matar.  Naõ  obílando 
todos  eftes  avifos ,  tornou  a  ir  buícar  a  occafiao 
•  do  peccado  :  e  como  jn  o  trazia  o  dono  da  Fazenda 
em  vigia  ;aflim  como  foube  que  elle  eftava  dentro^ 
da  cafa  da mefma  efcrava,  o  foy  bufcar  :  e fahinda 
omiferavel  de  dentro,  Ihemetteo  ofenhor  da  Fa- 
zenda huma  efpada  pelos  peitos ,  e  logo  alli  o  dei- 
xou morto ,  fem  fazer  ado  algum  de  Chriítaõ.  E 
íe  eu  houver  de  vos  contar  os  infinitos  cafos,  que 
por  efte  peccado  tem  fuccedido  no  mundo  j  primei- 
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ro  me  faltará  o  tempo ,  e  a  vós  a  vontade  de  me  ou- 
vir, do  que  eu  ceílarey  de  os  referir. 

Kem  fey,  Senhor  ,  (  me  diíTe  o  morador )  que  ne- 
nhuma coufa  mais  nos  caftiga,  que  a  mefma  cul- 
pa, tanto  que  naõ  nos  emendamos ,  e  arrepende- 
mos atempo.  Com  que,  áviíla  deííes  atrozes  ca- 
fos  que  me  tendes  dito ,  neceíTariamente  vos  quero 
dar  parte  domao  eftado,  em  que  me  vejo;  para 
que  me  deis  algum  remédio  :  porque  me  acho  com 
baftantes  remorfos  da  confciencia.  Sabey  que  ha- 
verá fette  annos  que  eftou  amancebado  com  aquel- 
la  mulher ,  que  efta  tarde  viftes  vir  em  minha  com- 
panhia :  eaindaque  muitas  vezes  me  tenho  confef- 
íado  ,  e  por  iíFo  foureprehendido  dos  Gonfeílbres; 
nunca  cabalmente  me  refolvi  a  largá-la  ,  mas  an- 
tes cada  vez  me  acho  mais  enlaçado  neíle  pecca- 
do. 

Naõ  vos  pareça  ^  Senhor ,  ( lhe  diíTe  eu  )  que  vos 
agradeço  pouco  o  manifeftaref-me  a  voíFa  culpa : 
porque  me  perfuado  que  eílais  com  animo  de  vos 
emendar  delia.  Qiue  por  iíFo  fe  diz ,  que  quem  che- 
gou a  conhecer  o  Teu  erro ,  com  facilidade  fe  emen- 
da. Mas  quem  naó  conhece  o  feu  engano ,  muy  dif- 
ficultofamente  fe  refolve  a  tirar-fe  do  mai  que 
faz. 

Porém ,  iílo  fuppofto:  Dizey-me ,  Senhor :  Como 
vos  abfolvem  os  ConfeíTores  deíla  culpa  ?  Porque 
tenho  dado ,  ( me  diíTe  o  morador )  em  huma  traça 
diabólica  :  e  vem  a  fer  ,  que  tanto  que  chega  a 
Qiiarefma,  coftumo  mandar  erta  mulher  para  a  ca- 
fa  de  hum  meu  compadre ;  e  quando  me  vou  con- 
feílar,  digo  ao  Confelfor ,  que  ja  a  tenho  deitado 
fora  de  cafa ,  e  por  iíTo  me  abfolve.  E  deíías  vezes, 
(lhe  difíe  eu  )  que  vos  confelfaftes,  tiveftes  alguma 
%-:,  .  Q.4  dor 
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dor  de  ter  ofFendido  aDeos;  ou  fizeftes  propoííto 
de  largar  eíTaoccafiaÔ  :  Nunca  me  lembra  que  ti- 
veíT^ire  dezejo ,  nem  propoííto  de  me  emendar  , 
( me  diíTe  o  morador)  mas  antes  dezejava  que^fe  aca- 
beíle  logo  a  Quarefma ,  para  tornar  a  mandar  vir  a 
mulher  para  cafa. 

V  Pois  fabey,  Senhor,  (Ihediííeeu)  que  naofó 
vos  naÓ  tendes  confeífado ,  mas  fizeftes  muitas  con- 
filFoens  nullas ,  e  grandes  facrilegios :  e  aífim  en- 
tendey  \  que  fe  nefta  occafiaô  morrelTeis  fem  vos 
confefiardes  com  verdadeiro  propofito  de  emenda, 
hieis  ao  Inferno  :  porque  naõ  ha  coufa  de  que  Deos 
mais  fe  oííenda ,  que  de  ver  a  hum  peccador  confef- 
far  a  culpa ,  e  prometter  a  emenda ,  e  tornar  a  ca-^ 
hir  no  mefmo  peccado.  E  vede  quanto  mais  tem 
de  circunftancia  a  voíFa  culpa  :  pois  a  calais  na 
ConflíFaÕ ,  enganando-vos  a  vós  mefmo ,  e  ao  Con- 
feíTor,  emhuma  efpecie  de  peccado  taò  grande  ^ 
como  o  do  amancebamento ,  que  Deos  mais  frequê- 
temente  caftiga  com  mortes  repentinas ,  pelo  que 
tenho  vifto ,  e  lido  nos  Livros ,  como  ja  vos  tenho 
dito. 

E  com  muita  razaó  fe  pode  temer  aquella  fentea- 
ça  j  que  diz : 

Numero  determinado 
Tem  o  peccado  :  e  naõ  fabes 
Se  para  fer  condenado 
Somente  falta  que  acabes 
De  commetter  hum  peccado. 

Senhor ,  (  me  diífe  o  morador)  bçm  fey  que  obro 
mal :  porém  tomara  que  Deos  me  dera  hum  efficaz 
auxilio  de  fua  graça ,  para  me  livrar  defta  culpa. 

Haveis 
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Haveis  de  íaber  ( lhe  diílceu  )  que  a  noíFa  falvaçad 
nao  depende  fó  de  Dcos ,  nem  fó  de  nós ;  porem  íJm 
do  concurfo  de  Deos  com  leu  auxilio ,  e  juntamente 
denós,pediiido-lho,eabraçando-o.  Porque  amda 
que  Deos  femprc  nos  quer  falvar  pelo  que  tem  de 
bom,  e  mifericordiofo-,  com  tudo  ha  de  preceder  da 
noíTa  parte  a  vontade  de  o  bufcarmos,  pedindo-Ihe, 
e  rogando-o ,  como  taó  neceílltados ,  para  lhe  me- 
recermos o  feu  agrado.  Dizia  Deos  a  Moyfes  :  Ex- 
tende  montim  tuann  extendam  nramim  meam.  (Exod. 
csp.  4.  V.  4.  &cap.  3.  V.  20. )  Eílendey  a  voíTa  maò; 
que  eu  também  eítenderey  a  minha  :  mas  fabey  que 
a  m.inha  fem  a  volla  naô  vos  ha  de  valer  para  vos 
falvar.  E  diz  Santo  Agoftinho :  Quifecit  teftne  te^ 
11071  falvúbit  tejine  te. 

Sabeis  porque  nos  nao  ouve  Deos  ?  Porque  nós 
tapamos  os  ouvidos ,  quando  elle  nos  chama  :  por 
iílò  faz  muitas  vezes  que  também  nos  naó  enten- 
de ,  quando  o  chamamos  ;  como  diíTe  pelo  Profeta 
Zacarias.  {cap.y.v,\7,.  )  Se  nós  cuidaíTemos  das  cou- 
fas  divinas ,  também  Deos  cuidaria  de  nós ,  diíTe  S, 
Joaõ Chryíoftomo.  ( /// Genef. homil.  14.  infine.) 

Comoeíperaisque  Deos  ponha  os  feus  divinos 
olhos  de  mifericordia  em  vós  ,  quando  aííim  o  ef- 
taisoftendendo,  fem  lhe  pedir  perdaó  dos  joílos 
peccados  com  hum  ado  de  amor ,  e  contrição  ?  Po- 
nhamos cfte  cafo  em  queílaó  j  e  depois  o  refolvere- 
mos  com  a  boa  razão.  Suppondehum  homem  (  naó 
digo  herege  ,  fenaó  Chrlltaó  )  dado  a  todos  os  vi- 
cios,  e  atropellando  a  Ley  Divina  com  fuás  culpas, 
fem  fazer  exame  de  coníciencia,  n^em  a6lo  algum 
de  amor  de  Deos  ,  ou  de  compunção  de  feus  pecca- 
dos. Sendo  que  devia  olhar  para  o  Ceo ,  ou  para^ 
huma  Imaeem  deChníto  Senlior  Nollb,  e  dizer 
^  do 
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áo  coração :  Peza-me,  Senhor ,  de  vos  ter  oíFendido 
por  ferdes  vós  quem  fois  :  day-me  hum  auxilio  de 
volTa  graça,  para  me  poder  emendar  das  muitas  of- 
fenlas,  que  contra  vós  tenho  feito.  Ou  fazer  tam- 
bém hum  adio  de  amor  divino ,  dizendo  :  Meu 
Deos,  meu  Pay,  meu  Senhor,  eu  vos  amo  fobre 
todas  as  couías  :  Livray-me  de  vos  ofFender,  para 
que  poíTa  merecer  a  voíTa  gloria.  E  da  mefma  for- 
te devia  valer-fe  da  Virgem  MARIA  Senhora  noHa, 
como  Advogada  de  peccadores,  dizendo-lhe  com 
hum  aítedto  cordial :  Senhora ,  bem  vedes  as  mi- 
nhas grandes  culpas ,  que  tenho  commettido  con- 
tra Deos  :  acudi-me  com  voíTa  interceífao ,  e  pieda- 
de ,  para  alcançar  perdão  delias.  Para  todos  eíles 
aa-os,  e  outros  fimilhantes,  naõ  he  neceífario  fer 
letrado;  bafta  que  opeccador  os  faça  com  grande 
vontade  de  que  lhe  fucceda  tudo  o  que  pede  co- 
mo  neceíTitado  :  e  de  outra  forte ,  de  nada  lhe  po- 
derão aproveitar;  por  fer  o  peccado  hum  grande 
impedimento  para  fer  de  Deos  ouvido.  Deos  nao 
ouve  aos  peccadores ,  diz  a  Sagrada  Efcritura  :  Pec^ 
catores  Deus  non  audit.  ( Joan.  cap.p.v.  3  r.)  Ifto  he: 
em  quanto  hum  peccador  fe  naó  arrepende ,  naó  o 
ouve  Deos.  Mas  na  hora  em  que  de  coração  lhe  pe- 
de perdaô ,  e  fe  juftifica ;  logo  he  de  Deos  ouvido. 
E  aílim  convêm  muito  ,  antes  que  o  peccador  faça 
oração ,  examinar  a  fua  confciencia ,  e  fazer  ados 
de  contrição.  Aííim  o  entendeo  David ,  quando  ren- 
deo  as  graças  a  Deos  de  lhe  haver  perdoado  feus 
peccados,  dizendo:  Bendito  fejais,  Senhor,  que 
naó  apartaftes  de  mim  a  minha  oração ,  nem  a  vof- 
fa  mifericordia.  E  comeílas  palavras  acaba  o  Pfal« 
mo  65.  De  maneira ,  que  quando  pedimos  a  Deos 
í)erd^õ  dos  noíFos  peccados ,  priíiij^irp  lhe  havemos 
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dar  as  graças  de  nos^iulmittir  a  leu  grémio,  edos 
muitos  benefieios  que  delle  recebemos. 

Por  eíla  rázaò  fe  o  Gentio  Idolatra  foubeíTe  o 
que  lhe  reíultava  de  fer  Chriílao  ,  viria  de  muy 
remotos  climas  bufeareíte  bem  ,  por  eílar  adoido 
á  Igreja  ,  e  capaz  dos  Sacramentos  ;  por  fe  pôr  em 
graça  de  Deos  ,  e  gozar  dos  thefouros  da  Igreja. 

E  aíiim  entendey ,  que  fe  a  oração  nao  for  feita 
de  todo  o  coração  \  naõ  terá  eífeito  algum  de  mere- 
cimentos para  quem  a  faz-  e  fera  o  mefmo  que  a  ora- 
ção de  huns  bichinhos  que  ha  no  Bralil ,  que  JheS 
Q\\'\\\vdiò  Louva  a  Deos\  dos  quaes  dizem  os  natu- 
raes,  que  fe  geraõ,  e  na(cem  de  huns  raminhos  fec- 
cos  de  huma  arvore. Bem  fey  que  he  contra  a  ordem 
natural  da  meihor  Filofofia  :  porém  poíTo  certificar 
que  vi  hum  deíles  bichinos  ainda  meyo  paoíinho,  e 
a  outra  parte  ja  animada.  Eftes  animalejos  faõ  como 
hum  grillo;  porém  muy  magros,  e  eftiticos:  tra-; 
zem  fempre  as  mãos  poftas  juntas ,  e  os  joelhos  do^^ 
brados,  e  os  olhos  levantados  para  o  C^eo,  e  por  ef- 
ta  razaõ  lhes  chamaó  Louva  a  Deos  :  ^orhvà  toda 
eíla  oração  he  de  huma  alma  depáofecco.  Aífim 
faõ  os  peccadores ,  que  rézaõ  ,  e  fazem  oraçaÔ  fem 
rcda  intenção. 

Sao  também  efces  taes  como  os  gafanhotos ,  que 
andaõ  com  o  habito  Francifcano ,  cheyos  de  cili- 
cios ;  e  na  hora  da  morte  vem  a  morrer  como  bru* 
tos,  fem  lhes  valer,  nem  aproveitar  o  habito,  neni 
os  cilícios  da  penitencia  ;  e  aíTim  vem  a  acabar  em 
hum  charco ,  ou  brejal  de  culpas,  íem  merecimento 
algum.  Podiao  porém  fer  íimilhantes  á  Borboleta^' 
que  abrazada  nas  chammas  da  luz  ( ifto  he,  no  amor 
de  Deos )  morre  como  a  ave  Feniz;  para  renafcerem 
cantando  louvores  a  Deos  pelo  que  tivelTem  mere- 
cido 
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eido  nefte  mundo ,  e  aíTim  irem  as  fuás  almas  a  go- 
zar da  eterna  gloria. 

Por  iíTo  diz  S.  Baíliio ,  que  as  almas ,  e  coraçoens, 
aonde  Deos  ha  de  entrar ,  naô  hao  de  fer  de  altos= 
penfamentos  ,  mas  de  grandes  efpiritos  com  boas 
obras.  Porque  almas  de  ferro ,  coraçoens  de  chum- 
bo ,  efpiritos  de  carne ,  como  lhes  chamou  o  Vene-; 
ravel  Padre  Frey  António  das  Chagas  j  naô  faõ  para 
fervir  a  Deos. 

Vamos  agora  á  boa  razão.  Como  he  poíFivel  que 
Deos  vos  dê  hum  auxilio  para  vos  livrardes  deíla 
culpa ,  e  das  mais ;  fe  vós  nunca  lho  pedis  com  arre- 
pendimento dellas,e  vontade  de  vos  aproveitar  def- 
fe  auxilio.^  Porque  he  fem  duvida ,  que  ainda  cá  nas 
coufas  do  mundo  eftamos  vendo ,  e  experimentan- 
do, que  fó  quem  faz  por  ellas  as  tem:  e  pelo  contra- 
rio, naÕ  lhe  vem  ás  mãos  ,  fe  as  naõ  procura. Lá  per- 
guntou a  Santo  Thomás  huma  fua  Irmaa:  Que  faria 
para  fe  falvar?  Refpondeo-lhe  o  Santo:  Querer:Por- 
que  fabia  que  era  neceíTario  haver  da  noíFa  parte 
vontade,  e  diligencia,para  alcançarmos  a  graça  divi^ 
na.  Cuiday  niílo  de  vagar,  e  vede  fe  tenho  razaô. 

Mas  parece  que  vos  eílou  ouvindo  dizer :  que 
naõ  podeis  fazer  ifto  que  vos  digo,  porque  vos  nao 
dá  lugar  o  peccado.  Agora  venho  eu  bem  a  enten- 
der ,  que  os  peccadores,  que  fe  vem  em  fimilhan- 
te  eííado ,  faô  como  os  enfermos  de  modorra ,  que 
nenhum  abalo  lhes  dá  quem  entra  no  feu  apofento, 
nem  quem  fahe  delle;  porque  fempre  eílaõ  dormin- 
do ,  como  fora  de  feu  juizo.  E  affim  faÕ  os  que  fe 
vem  no  lethargo  da  culpa:  por  mais  que  ouçaó  ao 
Gonfeífor  ,  e  ao  Pregador  ,  o  avifo  do  amigo,  e  dó 
parente ;  a  nada  daó  ouvidos ,  porque  eftaô  metti- 
dosnofomno  do  peccado. 

Tam- 
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Também  faõ  eíles  taes  comparados  ao  Touro, 
que  mettido  no  curro  ,  ainda  pode  elcapar  •,  porém 
tnnto  que  o  chegaó  ao  mourão  ,  ja  naô  pode  fugir. 
Aílim  faõ  os  concubinados  :  em  quanto  tem  as  con- 
cubinas fora  de  cafa ,  ainda  íe  podem  delias  apar- 
tar; porém  tanto  que  as  mettem  deportas  a  den- 
tro ,  eftaõ  prezos  ao  mourão  5  e  dellesfaz  o  diabo 
o  que  quer ,  até  que  os  leva  ao  inferno. 

Grande  he  a  cegueira  dos  homens  mundanos,  que 
fe  deixaõ  levar  da  vaidofa  vida  temporal  !  Porque 
eftando  vendo  completarem-fe  os  annos  paííarem 
os  mezes  ,  correrem  as  femanas ,  voarem  os  dias, 
contarem-fe  as  horas ;  em  nada  diíto  reparaõ ,  e  ca- 
da vez  fe  mettem  mais  nos  goílos  ,  e  deleites  do 
mundo  :  como  fe  tiveífem  por  certo ,  que ,  acabada 
a  vida  ,  fem  fazerem  penitencia ,  haviaõ  de  ir  gozar 
da  Bemaventurança. 

Porém  labeis  de  que  procede  iílo  pela  mayor 
parte  ?  Do  máo  exemplo  :  de  verem  aífim  obrar  os 
lábios ;  que  tem  obrigação  de  nos  advertir  com  a 
fua  boa  vida  ,  e  coftumes ,  e  naô  devem  fazer  o 
contrario  do  que  entendem  ;  fem  fe  lembrarem  ef- 
tes  doutos  do  que  diz  Santo  Ifidoro  :  Qtie  quanto 
mayor  he  o  conhecimento  do  deli£to  ,  tanto  mais 
crefce  a  maldade  do  peccado.  Muito  pudera  eu  di- 
zer-vos  nefte  particular  :  porém  fó  vosdirey,  que 
íó  vós,  e  nenhum  outro  por  vós ,  haveis  de  padecer 
o  caftigo  das  voílas  culpas  ,  fe  delias  antes  da  mor- 
te naÔ  fizerdes  penitencia,  nem  vos  acautelardes 
dos  laços  do  Demónio. 

Vamos  ao  remédio ,  que  me  pediftes.  Haveis  de 
faber ,  que  para  farar  do  amor  ,  e  delTa  enfermida- 
de ,  he  neceíFario  haver  aufencia.  Muitas  doenças 
fe  curaõ  fó  com  a  mudança  do  ar:  porém  a  do  amor, 

fó 
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fó  fe  cura  com  a  da  terra.  He  o  amor,  como  a  Lua, 
que  em  havendo  terra  entre  meyo ,  logo  fe  eclipfa. 
Ifto  he  em  quanto  ao  remédio  temporal. 

Porem  falkndo  efpiritualmente.  O  mais  efficaz 
remédio,  he  fazer  huma  ConfííTaõ  geral  muito  bem 
feita ,  com  propofíto  firme  de  antes  morrer,  que 
tornar  a  cahir  em  tal  peccado,ou  em  qualquer  outro. 
Ehum  dos  mayores  fer viços,  que  humpeccador 
pode  fazer  a  Deos  noíTo  Senhor  ,  he  o  frequentar 
efte  Sacramento  da  Penitencia  :  porque  em  as  re- 
petidas conflíFoens  virá  melhor  em  conhecimen- 
to de  fua  miferia,  e  fraqueza;  e  então  reconhe- 
ce melhor  a  grandeza  de  Deos,  dando  louvores  a 
Sua  Divina  Mageftade.  E  porilíb  diz  Santo  Agoíli- 
nho:  {fuperPfal.  94.)  que  hum  peccador  penitente, 
e  arrependido  de  fua  má  vida,ao  mefmo  Deos  engrá- 
dece,  e  exalta.  E  o  Profeta  Ifaias  ( cap.io, )  diz:  que 
a  grandeza,  que  Deos  moftra ,  he  quando  aos  pecca- 
dores  perdoa. 

E  aífim  venho  a  entender ,  que  eíla  foy  a  razão, 
porque  diíTe  Chriíto  Senhor  noífo ,  que  mayor  ap- 
plaufo,  e  mayor  feíla  fe  fará  na  Corte  do  Ceo  a 
hum  peccador  penitente  arrependido,  e  que  con- 
felTa  bem ,  e  verdadeiramente  feus  peccados ;  do 
que  fe  fará  a  muitos  juftos ,  que  naó  neceífitaõ  def- 
tes  remédios.  (  Luc.  caty.  15.  v.  7.) 

Sabeis  em  que  perigos  eftais  pofto  ?  Confideray- 
vos  reo  de  hum  atroz  crime  de  Leza  Mageftade, 
mettido  em  huma  torre,  na  qual  eftá  hum  alçapão 
falfo  ,  e  nelía  vos  mandão  os  executores  da  Juftiça 
que  paífeeis  pela  fala  ,  em  que  eftá  o  alçapão :  e  que 
nefte  breve  inftante  achais  hum  favo  de  mel ,  e  vos 
pondes  a  lambê-lo,  até  que  cahis  no  alçapão,  on- 
de topareis  com  rodas  de  navalhas,  e  ganchos  de 

ferro 


>^^^ 


Do  Teregrino  da  America.  .   2  5*5 

ferro  muy  agudos  ,  que  logo  vos  tiraráó  a  vida,  que 
he  o  inferno;  onde  ficareis  para  fempre. 

Ou  também  fupponde ,  que  vos  vedes  em  hum 
lugar  cercado  de  muitos  negros ,  que  vos  vem  ma- 
tar ,  que  faó  os  Demónios  :  e  da  parte  ,  para  onde 
podeis  efcapar  ,  eítá  hum  precipicio  taõ  alto ,  e 
defpenhado ,  que  fe  por  elle  quizerdes  defcer ,  aca- 
bareis a  vida ,  que  he  o  inferno ,  fem  armas  (  que 
faõ  as  boas  obras,  que  deveis  ter  feito  em  íerviço  de 
Deos )  para  vos  defender:  e  que  indo  correndo  (  que 
he  o  curfo  da  vida )  topaíles  com  huma  arvore  chea 
de  doces  pomos ,  que  faÕ  os  deleites  defta  vida  :  e 
que  delles  eílais  comendo  entre  tanto  rifco. 

He  o  peccado  por  fua  má  qualidade  taõ  vene- 
nofo  mal ,  que  ninguém  o  pode  declarar ,  aindaque 
todas  as  creaturas  fe  fizeíTem  em  linguas ;  por  fe 
naô  poder  medir,  nem  tomaropezo  defuagrave- 
za,  fenaõ  depois  que  fe  vê  executado  na  alma.  E  ba- 
ila que  fe  diga,  que  fe  hum  homem  viífe  o  peccado, 
e  da  outra  parte  o  inferno;  antes  quereria  metter- 
fe  no  inferno  fem  culpa ,  do  que  gozar  de  deleytes 
bufcando  o  peccado.  E  he  certo ,  que  quem  naô  co- 
nhece o  leu  damno,  naõ  faz  diligencia  porfahir  del- 
le  :  e  quem  naõ  fabe  da  fua  doença ,  naõ  trata  de  lhe 
bufcar  a  medicina.  E  que  diremos  dos  que  o  appe- 
tecem  ?  He  fem  duvida ,  que  nem  fogem  delle ,  nem 
folicitaÕ  o  remédio. 

Ainda  para  confervaçaÕ  da  mefma  faude  corpo- 
ral, devia  o  homem  fugir  de  íimilhante  vicio;  pe- 
los horrendos ,  e  atrozes  cafos,  e  fucceíTos  ,  que 
tem  acontecido  no  mundo  por  caufa  deíle  peccado. 
Efe  os  que  o  commettem  ,  leíTem  com  attençaõ  a 
anatomia  do  corpo  humano ;  veriaõ  o  rifco  a  que  fe 
expõem  em  fimilhantes  exceífos  naquelles  adlos ,  e 

em 
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em  taes  tempos.  K  experiência  tem  moílrado  ^  que 
nenhum  animal  irracional  periga  neíles  adtos  tanto 
como  o  homem.  Efe  naõ,  vede.  Ainda  os  animaes 
faltos  de  razaõ  faõ  mais  regrados  neíTe  vicio ,  por- 
que lá  tem  feu  tempo  de  propagação  :  porém  o  ho- 
mem ,  chegando  a  ficar  cego ,  fempre  eftá  appete- 
cendo  efte  peccado ,  fem  reparar  no  prejuizo  de  fua 
faude.  E  como  pelo  exceíTo  delle  fíca  peyor  que  os 
brutos  ;  por  iííb  lhe  fuccedem  os  perigos ,  e  mor- 
tes repentinas,  que  tantas  vezes  fetemviíío.  A  ra- 
zaõ deftes  fucceítos  dá  Moreto  no  feu  Livro  intitula- 
do  Luz  da  Medicina ,  no  Prologo  ao  Ley  tor ,  com- 
parando o  femen  do  homem  ao  azeyte  da  candea; 
que  acabado  efte ,  expira  a  luz. 

Que  mortes  repentinas  naõ  tem  acontecido  nef- 
fe  mefmo  adio !  Muitos  depois  de  terem  fahido  del- 
le 5  por  beberem  hum  púcaro  de  agoa  fria  ,  cahirao 
mortos  :  a  outros  lhes  deo  hum  eílupor,  ou  paraly- 
fia:  outros  vieraò  a  entificar  :  e  outros  fe  encherão 
de  Gallico ,  e  ficáraõ  deformes ,  padecendo  mil  do- 
res ,  e  incapazes  de  remédio ,  até  a  morte. 

A  tudo  ifto,  e  ao  mais  que  me  naÕ  he  poífivel 
explicar ,  eítá  expofto  o  homem ,  que  fe  deixa  en- 
lodar  em  íimilhante  vicio ,  fem  fe  querer  tirar  del- 
le a  tempo  :  e  quando  menos  cuidar ,  fe  verá  fepul- 
tado  no  inferno. 

A  efte  tempo  que  eu  fechava  eftediícurfo  coma 
palavra ,  inferno;  deo  hum  relâmpago ,  e  juntamen- 
te hum  trovaÓ ,  que  cuidey  que  a  todos  nos  deftru- 
hia>  porque  tremeo  a  terra ,  abalou-fe  a  cafa ,  e  del- 
ia cahio  tudo  o  que  pelas  paredea  eftava  ,  excepto 
hum  oratório ,  dentro  do  qual  eftavao  huma  Ima- 
gem de  Ghrifto  Senhor  noíTo,  outra  da  Virgem  MAr 
RIA  noífa  Senhora ,  e  outras  de  outros  Santos.  E 
í-  pondo- 
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pondo-nos  logo  de  joelhos  todos  os  que  na  cafa  ef- 
tayamos,  rompeo  o  morador  em  hum  adio  de  con- 
trição com  tantas  lagrimas ,  e  foluços ,  que  bem 
moílrava  eílar  arrependido  de  feus  peccados.  E  de- 
pois de  o  animar,  e  confolar  ,  comecey  com  todos 
a  rezar  as  Ladainhas,e  algumas  orações  :  e  foy  Deos 
fervido  ,  que  logo  ceíTaííè  a  tempeílade.  E  porque 
era  já  tarde,  me  diíTe  o  dono  da  cafa  que  me  foííe 
recoiiar.  Obedeci ,  e  me  deitey  em  huma  cama  já 
feita  na  mefma  fala  ;  e  o  dono  da  cafa  em  hum  eftra- 
do  á  minha  viíla  :  até  que  pelas  luzes  das  freftasvi 
que  já  era  dia, 

Levantey-me  entaó  ,  e  juntamente  o  denoda 
cafa  :  e  ao  abrir  da  porta ,  vimos  hum  monte  de  ra- 
mas mais  alto  que  huma  lança  ;  e  conhecemos  fer 
hum  galho  da  cajazeira,qpe  com  a  violência  da 
tempelhdefe  tinha  defgalhádo.  E  entaÕ  viemos  no 
cabal  conhecimento  do  grande  favor ,  que  nos  tainha 
Deos  feito  em  nos  livrar  daquelle  perigo;  porque 
fe  cahiífe  em  cima  da  cafa  ,  fem  duvida  ficaríamos 
mortos,  e  opprimidos  debaixo  do  íeu  pezo, pela 
violência  çom  que  veyo  compellido  do  corifcojque 
tinha  defpedaçado  a  arvore  até  o  tronco. 

E  depois  de  ter  vifto  o  dono  da  cafa  aquelle  fa- 
tal eftrago  ,  mandou  logo  chamar  aos  feus  efcravos; 
e  promptamente  chegarão  alguns  dez,  ou  doze.Dif- 
fe-lhes  elle  entaÕ  :  Mandey-vos  chamar ,  para  Vos 
dar  a  faber  que  me  he  necêífario  feguir  huma  via- 
gem em  companhia  do  Senhor  Peregrino,  em  que 
me  poderey  dilatar  oito ,  ou  nove  dias :  e  neíTe  tem- 
po què  lá  eftiver  ,  vos  mando ,  que  todos  vos  con- 
fei-yeis  icom  muita  paz ,  e  uniap ;  ,tantp  na  occupa- 
çaó  do  ferviço,  como  fora  delle.  È  fallando  com 
hum  efcravo  mais  velho,   de  quem  parece  fazia 
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mayor  conGeito ,  lhe  diíTe :  E  a  vós  encarrego  o  cui- 
dado de  todos  ,  eiãzeio  da  minha  feemda.Qí^ue 
©  preto  affim  lhe  proraetteoobíervar.;rni-  :  ^ 
^5^  depois  de  deípedir  aos  eícravios,;  chamou  pev 
ia  mulher  quetinha  em  fua  companhia  j-á  qual  dif- 
fe :  He  efcuíado ,  Senhora ,  dizer-  vos  o  motivo,  que 
me  perfuade  a  apartar-me  de  vós,  á  vifta  do  que  fuc- 
cedeo  :  aíTim  pelas  grandes  advertências  ,  e  avifos:^ 
que  nos  tem  feito  o  Senhor  Peregrino ;  como  pelo 
notável  perigo ,  de  que  Deos  nos  livrou.  Aqui  ten- 
des trezentos  mil  reis:  tratay  de  bufcar  o  melhor 
meyo  de  voíTa  íalvaçaÓ;  que  eu  com  a  ajuda  de  Ueos 
fareyomefmo.  Acceitou  a  mulher  a  ofterta ,  elo- 
íTolhediíTe:  Dias  ha,  Senhor,  que  effe  era  o  meu 
fntento  ,  pelo  que  me  tinhaÓ  dito  os^Gonfefíbres^ 
e  íe  o  na6  tinha  feito ,  era  por  vos  nao  moleftar.  li 
com  eta  refoltiçaô  nos  partimos,  levando  o  homem 
dotis  efcravos^m  fuacompanhia,  que  lhe  carrega. 
v^âÔ  o  féU  fato,  e  matalotagem.  E  paliando  pelo 
^ncò  dá ^jazeira^  lhe  diíleefta letra:  - 

sur^ioíslrtcoirrforicodefnudo de  ramas, 
BfeU'  ^  podre  repetir  : 
Lo  que  và  de  ayer  a  oy , 
Aprendan  robles  de  ti* 

Ijoffo  fôifíòs  éòntinuífrído  ànoflà  viagem  por  hu- 
iiia#iuy  dilatada  èftrada,  e  verdes  campos ,  aviíta 
de  muy  aprazíveis  arvoredos ;  porque  os  da  Ame- 
rica íemprenelleshe  primavera. 

Diffe-nréotoifipanheiro  -Agora ,  que  tenho  elta 
épporfukidâdéy  vòs  quero  dar  parte  do  motivo,que 
flíí períuade  aWompanhar-vos.  Muita  mercê  me 
are^  (Ihedifleeu)  para  ter  mais  que  vos  dc.|T. 
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Sabey  ,  Senhor  (  me  dille  elle )  qye  haverá  oito 
dias  que  veyo  á  minha  cafa  hum  meu  amigo ,  afal- 
lar-me  para  cafarcom  huma  donzella  ,  filha  de  hum 
feu  compadre  :  ao  qual  dey  por  refpofta ,  que  toma- 
ria meu  confelho ,  e  lhe  daria  a  refoluçaõ  em  menos 
de  quinze  dias  •,  quiçá  que  fofle  fó  a  fim  de  me  efcu- 
far.  Certificou-me  efte  amigo,  que  he  a  donzel- 
la merecedora  de  toda  a  eftimaçaó ,  por  fer  filha 
única  de  nobres  pays ,  muy  formofa,  e  honefta: 
porem ,  que  naõ  tem  mais  que  quatro  mil  cruza- 
dos de  dote.  Agora  vos  peço  que  me  aconíeiheis ,  fe 
faço  bem  em  tomar  eíteeítado  com  taÓ  pouco  ca- 
bedal. 

Senhor  ( lhe  diííe  eu  )  ainda  que  para  fe  dar  con- 
felho nefte  particular  fe  neceífita  de  muy  largas  ex- 
periências, e  informaçoens :  com  tudo ,  como  me 
dizeis  que  he  voífo  amigo  elle  homem,  e  fegupdo 
o  dito  do  Filofofo  Pythagoras ,  o  amigo  he  outro 
eu  ,  fupponho  que  vos  naó  inculcará  mulher  indi- 
gna da  voíla  peíloa.  Em  quanto  á  razaõ  deter  pou- 
cos cabedaes :  muitas  vezes  fe  oíFerecem  eftes  com 
peílbas  taõ  indignas  ,  que  ainda  que  fejaô  muitos^ 
naó  baftaô  para  fe  comprarem  defconfíanças.  Nao 
pode  haver  mayor  cabedal ,  que  a  honra.  Lá  fe  con- 
ta ,  que  perguntando-fe  a  huma  pobre  donzella,  que 
dote  tinha  •  refpondeo ,  que  a  fua  honeftidgde.Alèm 
de  que  ,  nem  fempre  os  cabedaes  alTegiiraóo  eftado 
dos  caiados ,  pelo  muito  que  temos  viílo  fucceder 
no  mundo.  E  por  iíTo ,  perguntado  Marcial,  porque 
naó  queria  cafar  com  huma  mulher, rica  j  refpon- 
deo: 
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Priíco,  porque  no  rrte ^ 
Dé^íSjCoh  rica  inuger? 
Porqiiè  no  quiero  yo  fer 
La  riiuger :  y  eíFe  es  el  cafo. 
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Porem ,  ifto  fuppoílo  ^  vos  digo :  que  tendo  eíTa 
donzella  as  partes  que  vós  aíTegurou  eíTe  voíTo  ami- 
•go 5  foU  dè  parecer  ,  que  ã  acceiteis  por  efpofa,  vif^ 
to  o  grande  perigo ,  e  rifco  de  voíTa  falvaçaõ  ,  em 
que  elliveftes  até  agora  pelo  volTo  peccado.  E  affim 
jpodeis  acceitar  eíTe  eftado,  que  É)eos  vos  oíFere^ 
cé ,  como  taboa  em  hum  naufrágio  :  para  que ,  ven- 
ido-vos  em  terra  ,  ( ifto  he ,  livre  da  culpa )  a  leveis 
ao  templo,  e  em fua companhia  façais  muitos  fer- 
•viços  aDeos.'  -'-^  ;..ia. .•>.•:  :.i  lii.rf^rr..^.  ^  :...vi.  ;.  -u^!; 

Porque  havd^í  d'éeri'tender^(c<)nio  já  vord^ffle^^ 
quèauthorizoú  Deos  comfuaprefença  ô  primeiro 
eftado  que  houve  de  cafado  no  mundo  i  para  hos^ 
mcíftrár  as  grandes  excellencias  ,  e  perfeiçoens  que 
iielle  fe  encerraô ;  e  as  obrigaçoens  ,  que  os  cafados 
'léííi  5  'de  viverem  conformes  áos- preceitos  divinos , 
unindo-fe  ambos  em  huma  fó  vontade ,  fundando 
nella  múy  diverfas,  ecopiofas  virtudes;  moftran- 
do-fe  muy  agradecidos  a  hum  Senhor,  que  tanto 
k>s  honrèà  com  fua  prefençàye  tanto  os  ali mcnta| 
'e favore^iôcbni fuá  |)rovid€nCia,e mifericordia.Por* 
que  he  o  cáfamentõ  (  como  todos  fobemos)  hum 
<:ontrato  de  duas  vontades  ligadas  com  oamor,  que 
Deoslhes  communicajuftiíieadascom  a  graça,  que 
lhes  deo  Chrifto  Senhor  noíFo ;  e  authorizadas  com 
as  ceremonias ,  que  lhe  ajuntou  a  Santa  Madre  Igre^ 
ja  :  que  efte  he  oeffeito  de  hum  verdadeiro  defpo- 
forio ,  unir  duas  almas  em  hum  corpo :  Duoin  car- 
ne ma,  (Gen.  2. 24.  )^ 
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Porém  fuppoílas  as  obrigaçoens  dos  preceitos  di- 
vinos, que  le  devem  guardar  em  primeiro  lugar, 
e  muito  á  rifca  :  todos  os  cafados  tem  obrigação  de 
viver  perfeitamente  no  feu  eftado ,  fem  embargo 
de  quaeíquer  encargos,  ou  defgoftos.  Em  razão  dos 
relpeitos  humanos  ,  faÔ  neceíFarias  muitas  circun- 
llancias  para  Te  guardar  eíle  perfeito  eftado ,  tanto 
para  o  focego  da  alma ,  como  para  a  fegurança  da 
honra ,  e  deícanfo  da  vida.  A  primeira  he  a  igual- 
dade das  qualidades  ,  fem  a  qual  ha  grandes  perigos 
na  vida ,  e  defgoftos  irreparáveis ;  porque  nunca 
fe  virão  defigualdades  fem  inquietaçoens :  e  por 
ilFo  Plutarco  encommenda  aos  pays ,  que  naô  cafem 
feus  filhos  com  peftbas  de  defigual  nobreza  ;  por- 
que aquelJes  ,  que  cafaÕ  com  quem  os  excede  mui- 
to na  qualidade,  naoficaõ  maridos,  fenao  cativos. 
E  daqui  procedem  entre  os  taes  cafados  tantas  dif- 
cordias,  que  logo  fe  defquitaÔ  da  paz. 

A  fegunda  condição,  para  que  o  amor  feja  mais 
conftante,  e  verdadeiro,  he  que  fejao  os  cafados 
muy  conformes  nos  feus  defejos  ,  e  inclinaçoens : 
porque  fendo  elles  eftes ,  ainda  em  razaõ  de  de- 
feitos naturaes  fe  podem  amar  perfeitamente  j  pois 
he  bem  íabida  a  regra  da  Filofofía  ,  que  a  íimi- 
Ihança  he  caufa  de  amor,  e  elle  de  toda  a  paz,  e 
conformidade,  fem  a  qual  naõ  pôde  fer perfeito 
aquelle  eftado.  E  era  ella  taó  encommendada  entre 
os  Antigos ,  que  nas  feftas  que  faziaó  a  Hymeneo, 
tido  por  deos  dos  cafamentos ,  tiravaó  os  féis  dos 
animaes  que  facrificavaõ ,  e  os  lançavao  fora  dos 
altares  :  porque,  fegundo  o  que  diz  PierioVaie- 
.riano ,  o  fel  he  o  aífento  da  ira  ,  e  da  cólera  ;  e  nao 
-convinha  que  foífe  ficrificio  feito  onde  foíTe  có- 
lera, e  ira.  E  aífimvos  venho  a, dizer,  ,íjue  feche. 

'^■'3  "  "'         '     gares' 
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gárdeg^  eíFeituar  eíTe  eíkdo  de  matrimonio;  de- 
pois de  guardar  os  preceitos  divinos  ,  como  fois 
obrigado ,  em  fesjundo  lugar  vos  conformeis  muito 
com  voíTa  efpofa  :  porque  na  paz ,  e  concórdia  con* 
íifte  efte  eftado ;  para  poder  viver  bem ,  e  virtuofa- 
mente ,  tanto  no  íerviço  de  Deos ,  como  para  a  con- 
fervaçaÓ  da  vida. 

CAPITULO    XVII. 

Do  fettimo  Mandamento.    E  do  que  fuccedeo  ao 
Peregrino  com  hum  vendeiro ,  que  ejtava  rou- 
bando ao  povo  :  e  comio  o  dijfuadio  daquel- 
le  mao  trato  ^  com  vários  exemplos. 

ENeílas  5  e  outras  converíaçoens ,  fomos  paf- 
fando  o  dia;  até  que  (  feriaô  já  cinco  ho- 
ras da  tarde)  chegamos  á  caía  de  hum  tabernei- 
ro, o  qual  eftava  muy  occupado  em  vender,  e 
arrecadar  o  dinheiro  do  que  vendia.  Demos-lhe 
as  boas  tardes:    refpondeo-nos  muy  feccaitiente  , 
fendo  que  vendia  molhado.    Retiramos-nos  para 
debaixo  de  huma  copada  arvore  ,   que  junto  da 
cafa  eftava ;  e  dalli  lhe  mandamos  pedir  hum  pú- 
caro de  agoa  :  mandou-nos  dizer  que  a  mandaf- 
femos  bulcar  á  fonte ,  porque  a  na6  tinha  em  ca- 
fa. E  ouvindo  o  companheiro  razaô  taõ  defabri- 
da,  como  falta  de  primor,  me  diíFe:  Na  verda- 
de vos  digo,    que   não  ha  coufa  peyor  no  ho- 
mem,  que  a  falta  da  cortezia.   Por  iíFo  fe  diz, 
(  lhe  diíTe  eu  )    que  o  villao  roim  não  ha  mifter 
chocalho.  Porque  he  certo ,  que  a  cortezia  necef- 
faria,  he  dívida  :  aíFedlada,  ceremonia  :  elifon- 
'  geada ,  conveniência. 
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Efte  vendeiro  bem  poderá  fer  que  tudo  igno- 
re por  montanhez  ;  fe  já  naó  he  pela  occupaçaõ  em 
queeftá;  porque  como  vê  que  lhe  naõrefulta  con- 
veniência alguma  da  noíTa  aíliílencia  ,  tudodefpre- 
za  :  mas  antes  defeja  naÔ  ter  teílimunhas  de  vifta 
a  íua  ambição,  e,  para  melhor  dizer,  furto.  Por- 
que me  lembra  ter  lido  no  livro  dos  Sonhos  de  D. 
Francifco  de  Qiievedo ,  na  fua  pragmática  do  tem- 
po ,  que  diz  aíTim  :  Mandamos ,  que  no  fe  llamen 
ias  vendas  ,  vendas  ;  fino  hurtos :  porque  en  eilas 
mas  fe  hurta  ,  que  fe  vende. 

Em  quanto  ao  defabrido  primor,  menos  corte- 
zia.  e  falta  de  caridade,  com  que  fe  tem  havido 
comnofco  efte  vendeiro :  elle  naô  fabe ,  nem  tem 
obrigação  de  faber  o  valor,  e  quilates  da  corte* 
zia.  He  a  cortezia  huma  virtude  moral,  emiiyne- 
ceíFaria  aos  homens  ,  por  fer  hum  agrado  aos  olhos, 
e  hum  feitiço  aos  coraçoens.  He  hum  efplendor  a 
quem  a  obferva ;  porque  lhe  argue  huma  nobreza , 
e  fidalguia.  He  hum  toque,  que  defcobre  a  no- 
breza do  feu  fangue  ,  vence  ao  ódio ,  e  concilia  ao 
amor.  He  o  fundamento  da  amizade:  efta  fepei% 
de ,  ao  tempo  que  aquelia  falta  :  vence  ,  quando 
fe  deixa  vencer :  quando  rendida  ,  triunfa  :  often- 
ta-fe  ao  inferior  rendido ,  ao  fuperior  obrigado ;  e 
fobre  tudo  j  fahe  mais ,  quando  com  difcriçaõ  fe- 
avinculaahum  luzido  nafcimento.  Eftas  íaõ  as  qua- 
lidades defta  virtude  moral  da  cortezia:  e  vede  o 
quanto  he  digna  de  fer  obfervada  ,  e  praticada  no 
mundo  entre  os  que  a  fabem  eftimar.       V 

Na  verdade  vos  digo  ,  ( me  difle  o  companheiro  ) 
que  muito  folguey  de  vos  ouvir  publicar  asexcei- 
lencias  da  cortezia :  e  por  iífo ,  parece  ,  anda  efta 
virtude  taõavinculadaáfídalguiíi ,  e  aoeftado  Re- 
■^^^  R4  ligicfo. 
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ligioíb.  Porém  fallando  dos  eíFeitos  da  liberaKdádej 
(Ihedifleeu)  he  efta  joya  demaiseftimaçaÕ,  que 
pode  procurar  qualquer  animo  gene rofo ,  que  íe 
preza  de  nobre  ,  e  honrado;  por  ferem  taõfubli* 
mados  feus  quilates,  que  ainda  a  muitos  humildes 
tem  feito  exaltar.  E  fe  nao  ,  vede  o  que  fuccedeo  a 
hum  famofo  Portuguez. 

Era  eíle  afllftente  em  Nápoles,  chamado  Se- 
baftiaô  Cortiços,  homem  de  grande  negocio ;  po- 
rem de  nacimento  humilde.  E  eftando  em  Madrid^ 
no  tempo  de  Filippe  IV ,  Rey  de  Caftella  ,  necef- 
fitava  a  Rainha,  mulher  do  mefmoRey,  de  cm- 
coenta  mil  dobrões ;  mandou-os  pedir  fobre  as  fuás 
joyas  ao  dito  Portuguez :  tornou-lhas  elle  com  a 
quantia  dobrada;  e  a  Rainha  lhe  mandou  huma  lem- 
brança de  confignaçaõ.  Succedeo  levá-la  elle  com- 
fjgo  hum  dia  de  Revs ,  indo  beijar  a  mao  á  Rainha; 
eella,  ou  por  favor,  ou  por  galanteyo ,  Ihepedio 
Reys  :  tirou elleda  cédula, ou lembrançji ,  ea  rom- 
peo  primeiro  com  reverente  fubmiífaò,  e  lha  en- 
tregou ,  que  importou ,  da  noíía  moeda  de  hoje ,  fet- 
tecentos  e  cincoenta  mil  cruzados. 

E  que  poucos  Portuguezes  deíTes,  (me^diíTea 
companheiro )  haverá  hoje  no  mundo !  Naô  digais 
iífo  ,  Senhor ,  ( lhe  diíle  eu  )  que  os  ânimos  genéro- 
fos  naõ  feconfideraô  no  muito  quedaõ,  porém 
fim  no  primor  com  que  oíFerecem.  Eíle  Cortiço , 
de  quem  falíamos,  deo  eífeenxame,  porque  lhe  fi- 
ncou mais.  Porém  eu  conheci  hum  mancebo,  filho 
do  Brafil ,  o  qual  por  fe  lhe  gabar  hum  ginete,  em 
que  viera  montado,  fez  offerta  delle  a  quem  lho  ti- 
nha encarecido  de  bom :  e  fem  embargo  da  repu- 
gnância que  lhe  fez  de  o  acceitar  o  que  lho  tinha  ga- 
bado ,  lho  deixou  o  mancebocom  todos  os  arreyos; 
.    ^  eíi- 
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e  ficando  a  pé ,  nem  por  iíFo  ficou  menos  airofo 
pelo  bom  termo  com  que  o  deo. 

Mas  fallando  acerca  dos  miferaveis  :  Sabey  que 
o  milero  naô  fó  nega  a  feu  próximo  o  que  lhe  pede , 
mas  também  a  fi  mefmo  o  de  que  neceffita  •,  porque 
em  lhe  faltando  o  que  tem  ,  naó  ha  quem  delle  fe 
compadeça.  Digo  iíto  pelo  que  vi  acontecer  a  hum 
homem,  que  navegava  em  hum  feu  barco  das  Vil- 
las  do  Sul  para  a  Cidade  da  Bahia.  Coílumava  efte 
entrar  primeiro  pela  barra  de  Jaguarippe ,  quando 
levava  na  fua  embarcação  farinhas  para  vender  na 
Cidade  :  »  por  mais  que  lhe  pediíTem  os  moradores 
pobres  daquelle  rio  ,  que  lhe  vendeíTe  algumas  pa- 
ra feu  fuften  to,  reprefentando-lhe  fuasneceífida- 
des;  nunca  lhas  queria  vender.  Succedeo  que  ,  vin- 
do em  certa  occafíaó  entrando  pela  mefma  barra, 
como  eíta  he  arrifcada  5  e  de  perigo,  pelos  bancos 
de  área  que  tem ,  deo  o  barco  em  cima  de  huma  co- 
roa. E  como  fe  viífe  naquelle  perigo ,  começou  a 
bradar:  e  ainda  que  os  que  eftavao  em  terra  o  ou- 
virão, lhe  naó  quizeraô  acudir,  por  faberem  que 
era  a  embarcação  daquelle  miferavel ;  e  alji  fe  def- 
fez ,  e  perdeo  toda  a  carga  que  trazia.  Nao  deixou 
de  fer  falta  de  caridade.  ( me  difiTe  o  companheiro  ) 
Aílim  he;  (lhe  diiTeeu)  porém  como viviaô tao 
efcandalizados  de  feu  máo termo,  deixáraó-0  per- 
der a  fazenda ;  ainda  que  fe  falváraõ  as  vidas. 

Porém  nao  deixarey  agora  da  referir  hum  cafo , 
<]ue  vi  fucceder  a  hum  homem  de  bemfazer,e  agra- 
decido. Efoy,  que  fe  lhe  queimou  huma  caía  de 
palha ,  e  ficou  na  rua  com  íua  mulher  ,  e  filhos  ^ 
porém  os  vifinhos  em  menos  de  vinte  dias  Ihefi- 
zeraõ  outra  mayor,  e  de  telha,  dando-fe-lhe  os 
mais  te  traíles,  que  jft  lhe.  tifllj^Q  queimado  :  e 

'      —--  che- 
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Chegou  a  dizer  de  gozo  ,  e  agradecido,  que  havia 
males  que  vinhaõ  por  bens  ,  pelo  que  tinha  experi-- 
nientado  do  favor  de  Deos,  e  dos  homens.  Não 
devia  eíTe  homem  de  fer  máo  Chriftao ,  ( me  diíle 
o  companheiro)  pois  tanto  fe  conformava  com  a 
vontade  de  Deos.  Haveis  de  íliber,  ( lhe  dilTe  eu ) 
que  o  homem  bem  inclinado  he  predeítinado ,  e 
todos  o  eílimão. 

Mas  tornando  ao  propofito  do  que  nos  fuccedeo 
com  o  vendeiro.  Como  foíTe  ja  tarde  ,  e  fe  tiveíFem 
ido  os  que  eílavão  na  venda ;  nos  reíolvemos  a  lhe 
ir  pedir  agafalho.  E chegando ,  com  eíFeito  lhe  dií- 
femos  que  foíFe  fervido  deixar-nos  paílar  aquella 
noite  em  fua  cafa.  O  qual  nos  reípondeo:  Que  a  ti* 
nha  muito  occupada  com  os  traíles  da  venda  ;  po- 
rém que ,  fe  nos  quizeíTemos  accommodar  na  va- 
randa^ o  pod Íamos  fazer.  Acceitamos  o  partido , 
por  não  ficarmos  na  rua. 

Chegadas  as  horas  de  nos  agafalharmos  ,  deitou- 
fe  o  companheiro  a  dormir ,  ou  por  vir  canfado 
do  caminho,  ou  pelo  defvelo  que  tivera  da  noite 
antecedente ;  e  íiquey  eu  acordado  ,  rezando  em 
humas  contas.  Ouvi  então  perguntar  o  vendeiro 
a  hum  feuefcravo,  quanto  tinha  feito  aquelle  dia 
em  dinheiro?  Refpondeo-lhe  o  efcravo ,  que  quatro 
mil  reis.  Pouco  fízeftes ,  a  reípeito  dos  mais  dias; 
( lhe  diífe  o  vendeiro  )  E  aíTim  mais  lhe  perguntou  ^ 
quanta  agoa  deitara  novinho,  enas  mais  bebidas? 
DiíTe-lhe  o  efcravo,  que  no  vinho  deitara  duas  cana- 
das de  agoa  ,  e  no  vinagre  três  :  e  que  também  cal*- 
deara  a  agoardente  do  Reino  com  a  da  terra.  E  lof. 
go  lhe  perguntou  mais  o  vendeiro,  fe  calcara  coni) 
os  dedos  o  fundo  da  medida  de  folha  de  Flandes^i 
emque  media  o  azeite  .í»  (  Porque  fazendo  cova  pela 
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parte  de  fora  no  meyo  da  medida ,  com  o  pezo  do 
liquor  íe  derrama ,  e  parece  ao  que  compra  que  eftá 
chea. )  E  finalmente  lhe  perguntou  ,  fe  lançara  o 
vinho  de  alto  na  medida ,  para  fe  derramar  ,  e  pa- 
recer que  eílava  chca  ?  Tudo  fiz  ,  Senhor ,  como 
Volla  mercê  me  tem  enfinado.  ( lhe  diííe  oefcravo) 
Pois  aífim  has  de  fazer ;  ( lhe  dilTe  o  vendeiro  )  por- 
que nellns  cafas  quem  dá  o  feu  a  íeu  dono ,  fica  fem 
coufa  algumac  Aqui  íe  calou  entaõ  o  vendeiro ,  e 
fe  foy  agafaihar  :  e  eu  também  me  deixey  levar  do 
fomno. 

Naó  era  de  todo  ainda  dia  ^  quando  acordou  Ò 
companheiro,  para  fazer  a  fua  viagem  :  e  defper- 
tando  eu  também,  fe  defpedio  de  mim  com  gran- 
des demonílraçoenS  de  íaudofa  companhia ;  e  me 
prometteo  que ,  em  havendo  occafíaÔ  ,  me  avifaria 
acerca  do  eílado  que  pertendia  tomar,  para  fe  li- 
vrar da  occafiaõ  da  culpa  em  que  eftivera. 

Em  amanhecendo  de  todo  o  dia  ,  fahio  o  ven- 
deiro para  a  varanda ,  e  me  deo  os  bons  dias  :  ao 
que  eu  lhe  conrefpondi  cortezmente.  Perguntey- 
Ihe  ,  que  caufa  tinha  para  viver  naquelle  fitiotaô 
retirado  de  povoado  ?  Sabey ,  Senhor ,  (  me  refpon- 
deo  o  vendeiro)  que  haverá  quatro  annos que  me 
paífey  da  Cidade  da  Bahia  para  eíta  cala  \  a  qual 
me  vendeo  hum  meu  patricio ,  que  nella  morou  leis 
annos  com  a  mefma  occupaçaÕ  de  comprar,  e  ven- 
der ^  e  fe  embarcou  para  Portugal  com  féis  mil  cru- 
zados :  ainda  que  (  fegundo  a  noticia  que  tive  )  ma- 
logrados ,  porque  fe  perdeo  no  mar  em  hum  navio , 
que  do  porto  da  Bahia  partio  ,  o  qual  fe  prefume 
que  algum  temporal  o  fobverteo ;  pois  até  agora  fe 
naó  foube  que  chegaífe  a  porto  algum.  Efte,  antes 
que  fe  embarcaífe ,  tinha  fido  meu  hofpede  na  Ci- 
dade, 
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dade,  onde  eu  entaó  reíidia  com  huma  tenda  de 
çapateiro,  por  fereíle  o  meu  officio  :  e  vendo  el- 
le  o  pouco  que  eu  lucrava  >  me  inculcou  efte  mof 
^o  de  vida.  E  largando  eu  a  tenda  ,  me  refolvi  a 
ufar  defte  negocio-  porque  fempre  ouvi  dizer:  Qiie 
quem  compra  ,  e  vende  ,  naô  fabe  o  que  difpende. 
E  depois  que  aqui  moro ,  me  naÕ  tem  ido  mal;  por- 
que havendo  quatro  annos  que  aííifto  nefte  trato , 
já  tenho  grangeado  mais  de  quatro  mil  cruzados. 
Vede  agora  ,  fe  tenho  razaõ  para  defprezar  o  offi- 
cio, e  habitar  neíle  lugar  em  que  taÔ  bem  me  tem 
ido  5  livre  de  almotaceis ,  e  rendeiros ,  que  me  con- 
denem. 

Pois  fabey ,  Senhor ,  ( lhe  diíTe  eu )  que  nunca  vos 
terey  por  menos  aproveitado ,  c  mais  perdido ,  que 
na  occupaçao  prefente.  Como  affim ,  Senhor?  (  me 
-perguntou  o  vendeiro  )  Dir-vos-hey;  ( lhe  diíFe  eu) 
pelo  que  ha  pouco  acabaftes  de  dizer :  Que  quem 
compra,  e vende,  naõ  fabeo  quediípende.  Ago- 
ra vos  explicarey  ,  que  o  que  comprais ,  heo  Infer- 
no; e  o  que  difpendeis,  he  a  voíla  alma.  Fundo 
efta  minha  razaò  no  que  vos  ouvi  tratar ,  e  fallar 
efta  noite  paíTada  com  o  voíTo  efcravo ,  tanto  em 
prejuízo  de  voíTa  falvaçao ,  pelo  engano ,  e  malicia, 
com  que  vendeis  áquelles  que  vos  vem  comprar; 
porque  ellais  furtando  aos  voífos  próximos  ,  fendo 
ifto  hum  peccado  contra  ajuftiça,  ea  razaõ  ,  pois 
-tomais  as  coufas  alheas  copitra  a  vontade  de  feus 
donos;  e  contra  a  juíliça  colnmutativa  ,  que  he  dar 
,  a  cada  hum  o  que  he  feu. 

r     E  fabey  que  todos  os  peccados  mortaes  fe  po- 
dem chamar  grandes ,  porque  privaõ  ao  homem  da 
vida  eterna  ,  e  o  levaÓ  ao  Inferno :  porém  o  furto  , 
pelo  que   tem  de  circunílancias  que   deile  re- 
,^ò^í;        '  íultaõj 
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Ailtaô ,  he  muito  para  temê-lo.  Judas  ,  pelo  ufo  que 
tinha  de  furtar  daquillo  que  le  dava  para  o  ne- 
cellario  dos  fagrados  Apoftolos ,  veyo  a  vender  a 
feu  divino  Mellre.  OsJadroens  começaõ  porcou- 
fas  poucas ,  e  vem  depois  a  porem-fe  nas  eftradas 
a  roubar ,  e  matar  ,  ainda  a  homens  que  nunca  vi- 
rão, nem  lhes  íizeraÓ  mal  algum,  fó  pelos  rou- 
barem. ^ 

Pelo  que  veyo  a  dizer  S.Joaó  Chryfoftomo  (/« 
Epíji.  2.  ad  Corint. )  que  os  que  furtaõ  os  bens 
alheyos ,  faõ  peyores  que  as  feras ,  e  que  os  demó- 
nios ;  e  como  taes  os  deviaÓ  rifcardo  catalogo  dós 
homens.  Porque  as  feras,  quando  accommettem  aos 
outros  animaes,  em  eftando  fatisfeitasosdeixaô  : 
porém  os  que  furtaõ  de  nenhum  roubo  ficaÕfatis- 
feitos  ;  porque  fícaó  com  fome  para  fazerem  outro: 
e  quanto  mais  roubaô,  mais  fecJe  tem  de  furtar.  Os 
demónios  naó  fazem  mal  huns  aos  outros,  masfò 
aos  homens,  que  naõ  communicaÕ  comelles:  os 
ladroens  a  todos  furtaÒ ,  e  fazem  damno,  aos  pa- 
rentes ,  amigos  ,  e  conhecidos.  E  aífim  deviaõ  fer 
aliftados  no  numero  das  feras ,  e  demónios ,  pois  faõ 
peyores  que  elles  ;  e  em  vez  de  ajudarem  aos  próxi- 
mos em  feus  trabalhos ,  lhes  caufaÕ  outros  mayores, 
tirando-lhes  a  fazenda  com  que  fe  podiaõ  fuften- 
tar ,  e  ainda  a  mefma  vida.  E  fe  naõ ,  vede. 

Pirata  houve  taõ  deshumano ,  que  chegou  a 
atar  hum  homem  a  huma  arvore,  abii-lo  pelos  pei- 
tos com  hum  alfange,  tirar- lhe  o  coração ;  e  dá- 
lo  a  comer  aos  da  mefma  nação  do  que  tinha  fei- 
to o  malefício  :  íó  por  lhe  não  querer  moftrar  o 
caminho,  por  onde  pertendia  feguir  o  feu  depra- 
vado intento  de  roubar.  Outro  houve  tão  infolen^- 
te,  que  fez  arder  huma  Cidade  com  violento  foK 
^'  .  go. 
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go.  E  naó  menos  fe  moílrou  tyranno  outro  Pirata , 
que  pôs  fogo  a  huma  Armada.  Alem  de  outros  atro- 
zes caíos  ,  e  infolencias ,  que  elles  fízeraô  no  mar 
do  Sul ;  como  melhor  fe  poderá  ver  no  Livro  in- 
titulado :  Dos  Piratas  da  jámerica,  EporiíTovem 
a  fer  eaftigados  por  Deos ,  e  ainda  no  mundo  pelas 
Juíliças  ;  como  actualmente  eílamos  vendo  ,  e  ou- 
vindo contar.  \ 

He  efte  vicio  de  furtar  ,  ò  mais  aborrecido  que 
ha  no  mundo :  até  os  Gentios ,  faltos  da  luz  da  Fé, 
e  fó  levados  da  razaõ ,  o  abominavaõ  ,  e  abominaõ 
ainda  hoje.  Pythagoras,  com  fer  Gentio,  dizia 
que  em  nada  fe  pareciaô  os  homens  comos  deozes 
immortaes ,  como  em  naò  furtarem ,  e  tratarem  ver*- 
dade.  O  Gentio  bárbaro  de  Angola  caftiga  rigoro^ 
famente  ,  quando  acha  a  hum  negro  comprehendi- 
do  em  algum  furto.  Os  índios  do  Braíil ,  ha  certa 
nação  delles  ,  que  ataô  aos  ladroens  em  huma  arvo- 
re ,  e  três  dias  os  tem  naquelle  fupplicio ,  íem  lhes 
darem  o  fuftento. 

Naó  exponho  aqui  os  horrendos  caftigos,  que 
tinhaõ ,  e  tem  eítes  taes  ladroens  em  varias  nações 
do  mundo ,  em  pena  de  feus  delidlos ,  por  me  não 
dilatar:  efódirey,  que  Republica  houve,  que  lhes 
mandava  cortar  os  braços ;  outra  os  narizes.  E 
ai'nda  no  noíTo  Reino  de  Portugal ,  nos  tempos  paf^ 
fados  ,  os  marcavão  na  cara ,  para  que  foífem  de  to- 
dos conhecidos  por  ladroens  :  até  que  a  piedade  dos 
noííos-Reys  determinou  que  foíTem  marcados  nas 
coitas;  porque,  fe  ti veííem  emenda,  não  foíTe  a 
todos  manifeíto  o  feu  deliíSto. 

Porém  o  de  que  mais  me  maravilho  ,  he  de  que 
vivão  eftes  homens,  que  tem  por  ufo  furtar ,  como  o 
pe^ixe  na  agoa ,  fem  remorfos  da  confciencia ,  nem 
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fobroços  do  grande  rifco  de  ília  íalvaçao  :  os  qiiaes, 
ainda  que  tenhao  muita  agoa  em  cima  de  íi  ^  e  que 
eftcjão  mettidos  no  profundo  peJago  domar,  nada 
lhes  faz  pezo. 

Pois  ,  Senhor :  (  me  diííe  o  vendeiro )  Se  fucce- 
der  ahum  homem,  para  fe  augmentar  em  bens,  tra- 
tar defte,  ou  daquelle  negocio  comaJgum  encar- 
go ;  não  lhe  bailará  que  na  hora  da  morte  faça  feu 
teítamento  ,  e  deixe  encomendado  a  feus  teíla- 
menteiros ,  que  lhe  comprem  algumas  Bulias  de 
compoíição,  para  fatisfazer  o  que  tem  mal  levado  ? 
Dizey-me  ,  Senhor:  (  diífe  eu  ao  vendeiro)  Ou- 
viíles  ja  dizer  aquelle  rifão :  Mouro ,  o  que  não  po- 
des haver ,  dá-o  pela  tua  alma  ?  Sim,  ouvi.  ( me  dif- 
fe  elle )  Pois  fabey ,  ( lhe  diíle  eu  )  que  aífim  fe  po- 
de dizer  deíFas  difpoíiçoens  de  teílamentos.As  Bul- 
ias de  compoíição  fão  muito  boas  para  fe  compo- 
rem as  partes  ,  quando  hum  não  fabe  o  que  tem  fur- 
tado ,  nem  tampouco  eíleve  com  animo  deliberado 
de  roubar  o  alheyo. 

Porque  diz  Santo Thomás,  Navarro  ,  Valência, 
e  Solino ,  que  o  alheyo  convém  que  fe  reílitua ,  lo- 
go quando  o  que  o  tomou  injuítamente tem  bens, 
com  que  o  poíla  fazer.  Finalmente  ,  não  íica  efcuíb 
o  que  injuílamente  poíTue ,  e  tem  furtado  com  ufu- 
ras  ,  tratos  ,  e  diílratos  ,  tendo  fazenda  ;  fenao 
quando  reílitue  :  por  fer  o  furto  peccado  mortal  de 
fua  natureza,  oppoílo  á virtude,  e  contra  ajuíti- 
ça.  Achão-fe  nelie  dous  aggravos:  hum,  que  fe 
faz  a  Deos ,  quebrantando  a  fua  fanta  ley  ;  e  ou- 
tro ao  próximo  ,  tomando-lhe  a  fua  fazenda.  O  ag- 
gravo ,  que  fe  faz  a  Deos  em  furtar ,  perdoa-fe  por 
meyo  da  Confíísão  ,  e  penitencia  :  o  que  fe  faz  ao 
próximo ,  fó  le  repara  com  a  reítituiçaó.  E  naÕ  ba- 
ila 
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íla  confeíTar  a  culpa ,  fe  naÒ  fe  reílituir  podendo  : 

nem  fe  fatisfaz  fó  com  reílituir ,  íem  confeíTar  o 

furto. 

Nao  lo  eftá  obrigado  a  reílituir  o  que  faz  o  fur? 
to ,  mas  também  os  que  cooperarão  no  damno ;  co- 
mo fao  os  que  mandão  fartar ,  ou  aconfeihaõ  ,  e 
confentem  no  furto ,  tendo  obrigação  por  feu  oíH- 
cio  evitá-lo.  Também  eílá  neíla  obrigação  o  que 
guarda ,  e  encobre  a  coufa  furtada ;  o  que  acompa- 
nha ao  ladrão  j  e  o  que  participa  daquillo  ,  que  fe 
furtou. 

E  nao  vos  pareça  que ,  por  furtardes  pequenas 
quantidades ,  nao  fazeis  hum  furto  grande.  Porque 
dizem  os  Authores ,  que  efcre verão  deíla  matéria  ^ 
que,  para  hum  furto  fer  peccado  mortal ,  naõhe 
neceíTario  que  fe  tome  quantidade  notável  dehuraa 
vez ,  mas  baila  que  fe  tome  muitas  vezes ,  como  co- 
ílumaÓ  fazer  os  criados  a  feus  amos  ,  e  os  vendeiros 
ao  povo.  E  por  iífo  permitte  Deos  que  fe  vejaõ  evi- 
dentes caftigos ,  para  confufaõ  deíles  taes ,  e  emen- 
da de  todos. 

E  fe  nao ,  ouvi  o  cafo ,  que  conta  Cefario  (  lib, 
10 ,  cap.  31.)  de  hum  diílillador  de  agoas;  que  vea^ 
dia  agoa  da  chuva  por  diílillada.  Eílando  efte  para 
morrer  mandou  chamar  hum  efcrivao ,  e  teítímu- 
nhas ,  e  ordenou  feu  teílamento  neíla  forma:  Deixo 
todos  os  meus  bens  a  minha  mulher ;  e  o  corpo  á 
terra,  e  aos  bichos:  porém  a  alma  ao  diabo,  pa-» 
ra  que  a  atormente  perpetuamente.  Ficarão  pafma- 
dos  os  circunílantes,  e  o  admoeíláraó  quenaôfi- 
zeíTe  tal  teílamento :  mas  elle  obílinado,  diíTe  o  que 
Pilatos  pronunciou:  Quodfcripfijfcripjt.  ( Joan.19*, 
22. )  PerguntáraÕ-lhe  :  porque  dava  a  fua  alma  ao 
demónio }  Refpondeo:  Porque  enganey  njuitas  ve- 
zes 
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7.QS  aos  meus  próximos  ,  vendcndo-lhes  agoa  da 
chuva  por  diftilladii;  e  aíTim  naò  tenho  erpei'an^ 
ça  de  remédio.  E  encom.mendando-fe  a  Satanáz,  ex- 
pirou. Foyfeu  corpo  íepultado  em  hum  lugar  im- 
mundo  j  onde  o  diabo  faz  taes  coufas  ,  e  taô  hor- 
rendas ,  que  ninguém  fe  atreve  a  chegar  áquelle 
lugar. 

E  para  confirmação  diílo  que  vos  digo,  ouvi  o 
JaíHmofo  calo ,  que  aconteceo ,  ha  bem  poucos  an- 
nos,  na  Cidade  da  Bahia  ,  na  Praya  ,  onde  chamaô 
o  Cães  doSodré.  Havia  huma  mulher ,  que  vendia 
varias  coufas  comeftiveis  ,e  de  beber  :  e  tinha  por 
uíb  miíluraragoaardente  da  terra  com  a  do  Reyno, 
e  agoa  da  fonte  com  o  vinho.  Huma  noyte  ,  eílando 
neftaoccupaçaÕ  diabólica  com  hua  fua  efcrava  dei- 
tando ap;oa  na  a2:oaardente  :  chegando  cem  a  can- 
dea  acceza  ,  para  ver  pela  parte  do  furo  fuperior  , 
fe  eílava  chea  a  barrica  ;  fuccedeo  cahir-lhe  dentro 
hum  pingo  de  azeyte  ;  e  como  hia  com  o  lume  da 
candca  ,  pegou  logo  na  agoaardente,  e  começou  a 
arder.  E  vendo  a  mulher,  e  a  efcrava  a  levareda, 
gue  fahia  pelo  buraco  da  pipa  j  tiraraÕ-lheo  torno, 
para  a  vazarem  :  e  quanto  mais  vaÕ  lhe  ficava,  mais 
irdia  ;  até  que  rebentou  a  barrica  com  o  demafiado 
^ogo.  E  como  efiavao  perto  a  mulher,  e  a  efcrava; 
icáraÕ  queymadas  deforte ,  que  a  efcrava  logomor- 
*eo ;  e  a  Senhora  dalli  a  três  dias ,  com  grandes  do- 
•es,  e  gritos ,  dizendo  que  lhe  parecia  eftava  ja  em 
nda  ardendo  no  inferno.  E  verdadeiramente  que 
le  graviífimo  peccado  furtar,e  roubar  hum  Chriílao 
10  feu  próximo  ,  com  fmilhantes  enganos,  faltando 
í  Ley  Divina,  e  humana:  porque  ainda  na  Ley  natu- 
•al  fe  manda,  que  o  que  hum.  naÔ  quer  para  fi,  o  nao 
'aça  a  outro  :  Q/wd  ttbi  non  vis ,  a/tei^i  7je  feceris, 
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Outro  cafo  vos  hey  de  referir  acerca  do  furto, 
e  ambição  ,  que  íuccedeo  haverá  vinte  e  cinco  an- 
nos.  Havia  hum  barqueiro  ,  que  tinha  huma  fuma- 
ça ,  em  que  navegava  das  Villas  do  Sul  para  a  Cida- 
de da  Bahia,  e  carregava  farinhas  para  vender  ao 
povo:  e  como  entaô  havia  falta  delias,  e  fe  lhes 
tinha  pofto  taxa  ,  que  fe  naõ  vendeíTem  por  mais 
de  feifcentos  e  quarenta  reis  o  cirio  ;  entrava  elle 
com  a  fua  embarcação  de  noyte ,  e  neíFe  tempo  ven- 
dia as  farinhas  como  queria  ,  por  muy  alto  preço. 
Em  huma  viagem  ,  vendo  o  barqueiro  que  tomava 
a  barra  com  dia,  e  que  naõ  poderia  fazer  o  feu 
negocio ,  e  furto  ao  povo  fem  fer  vifto ;  fez-fe  na 
volta  do  mar ,  até  que  chegou  a  noyte.  Entrou  hum 
forte  temporal  ,  que  fez  efcurecer  a  terra  :  e  cui- 
dando o  barqueiro  que  entrava  pela  barra  ,  foy  dar 
em  huns  arrecifes  junto  da  ponta  de  Santo  António, 
onde  fe  perdeo  a  fumaça ,  e  toda  a  carga  que  tra- 
zia ,  que  eraÕ  mais  de  quinhentos  cirios  de  farinha, 
dlèm  de  outras  miudezas^  e  fóefcapou  hum  paíTa- 
geiro ,  que  contou  do  animo  com  que  vinha  o  bar- 
queiro. Edeíla  forte  tem  fuccedido  a  muitos,  que 
fe  naõ  contentaõ  com  o  ganho  licito ;  e  por  ilfo  vem 
a  perder  tudo ,  e  ainda  a  mefma  alma. 

Outro  cafo  vos  contarey  ,  fuccedido  ha  menos 
de  vinte  annos.  Navegava  hum  homem  da  Cidade 
da  Bahia  para  a  Villa  do  Camamii  em  huma  fumaça 
íua ,  na  qual  coftumava  levar  varias  fazendas ,  aílim 
feccas  ,  como  molhadas ,  e  com  elks  fazia  muitos 
negócios  com  aquelies  moradores.  Succedeo  ,  que 
eílando  na  barra  da  dita  Viíla  com  a  fumaça  furta 
para  fazer  viagem  para  a  Cidade  ;  chegou  hum  ín- 
dio da  terra,  o  qual  lhe  vendeo  huma  bola  de  âm- 
bar, que  teria  mais  de  meya  arroba  depezo,  por 
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trinta  mil  reis ,  pelo  índio  ignorar  o  que  vendia  ,  e 
a  fua  eílimaçaõ  :  e  aílim  fe  Hcou  o  barqueyro  cora 
o  âmbar  ,  que  depois  vendeo  por  feu  valor.  E  co- 
mo fe  viííe  com  baílante  cabedal ,  embarcou- fe  pa- 
ra Portugal  com  mais  de  vinte  mil  cruzados  :  mas 
chegando  á  barrado  Porto,  perdeo-fe  o  navio,  e 
todo  o  cabedal  que  levava  ;  e  fahindo  em  terra  nu, 
fem  nada  ,  foy  para  fua  caía  ,  como  defefperado. 
Adoecendo  dahi  a  poucos  dias ,  o  foraÕ  viíitar  al- 
guns amigos  :  e  querendo- o  divertir  da  pena  ;  ref. 
pondia  :  iiu  nao  tenho  fentimento  do  que  perdij  íe- 
nno  de  que  tendo  com  que  pudera  fatisfazer  o  que 
devia,  naô  reílituiíle  a  tempo,  como  fe  me  man- 
dou. E  com  eíla  continua  acabou  a  vida ,  fem  fe 
querer  confeílhr  ,  nem  tratar  de  fua  falvaçaô.  E 
por  iílb  le  diz,  que  defender  o  próprio,  he  acertoj 
e  querer  o  alheyo  ,  nem  he  juftiça ,  nem  razaÔ  :  por- 
que como  efte  fe  polluecom  má  fé,  nem  fe  logra 
com  defcanfo,  nem  chega  a  terceiro  poíFuidor,  por- 
que tem  defcaminho. 

Senhor  ,  ( me  diífe  o  vendeiro )  em  grandes  ef- 
crupulos  me  tendes  mettido.  O  que  agora  vos  pe- 
ço he  ,  que  me  deis  algum  remédio,  para  poder 
reíHtuir  a  tao  diverfas  pelíoas  o  que  lhes  tenho  mal 
levado  ,  depois  que  vivo  deíle  trato  de  comprar ,  e 
vender. 

Sabey,  Senhor,  ( lhe  diíTe  eu)  que  muy  difficul- 
tofa  coufa  me  parece  dar-vos  remédio  ao  que  me 
pedis  :  porque  ainda  os  melhores  Moraiiftas  lhe 
achaó  grande  difficuldade  ,  para  darem  foluçaÕ,e 
inteira  reftituiçaô  a  efíe  damno.Econfeíío-vos  ver- 
dadeiramente ,  que  matéria  he  eíla  ,  que  eu  antes 
quizera  ouvi-la,  e  aprendê-la  ,  que  praticá-la  en- 
linando-a  : porque,  por  mais  que  fe  acerte  em  íimi- 
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Ihaotes  reftitiiiçoens ,  nunca  poderáò  ficar  cabalme- 
te  fatisfeitas  as  partes  prejudicadas.  Coílumaô  mui- 
tos mandar  aos  que  fe  achaõ  com  íimilhantes  encar- 
gos, que  os  íatisfaçao  com  mandarem  dizer  Mif- 
las,e repartir efmóJas  com  os  pobres,  e  outras  íi- 
milhantes obras  pias.  Porém  naó  defprezando  taó 
prudentes  confelhos: 

Digo ,  que  fe  houvera  certa  íciencia  de  que  ef- 
fas  peíibas  eraÔ  fallecidas,  e  naÒ  tinhao  deixado  her- 
deiros; em  tal cafoaíTentava  tudo  iíTo  muito  bem. 
Porém  na  coníideraçao  de  que  eíles  fujeitos  exif- 
tem  ,  e  vaÕ  continuando  em  mandarem  comprar  á 
voíía  venda :  fou  de  parecer  ,  que  os  vades  avan- 
tajando na  medida  ;  e  que  nao  uíeis  mais  de  bebi- 
das ,  e  licores  falíificados  para  vender  ao  povo. 

Mo  íuppoílo:  o  melhor  confeiho,  que  vos  poíTo 
dar  de  caminho,  he ,  que  logo  vos  vades  confef- 
fòr  com  hum  Confeílbr  douto ,  prudente ,  e  virtuo- 
fo ,  que  vos  foíFra  ,  e  queira  ouvir  as  grandes  oífen- 
las ,  que  tendes  feito  a  Deos  ,  e  a  voííòs  próximos: 
é  tomay  o  coníelho  que  elle  vos  der  ,  com  propo- 
íito  de  vos  aproveitar. 

Na  verdade,  Senhor,  (  me  diíTe  o  vendeiro)  que 
naó  fey  com  que  palavras  vos  íignifíque  o  quanto 
vos  eílou  obrigado.  Agora  conheço  que  eftou  no 
inferno  pelos  grandes  peccados  que  neííé  particu- 
lar tenho  commettido ;  porque  naò  fó  roubey  a  ef- 
te  povo  com  a  venda ,  mas  também  pelo  negocio  de 
iifuras  no  dinheiro  que  dey  a  alguns  homens  ,  que 
mo  pedirão  por  empreftimo  ,  com  a  condição  de 
vinte,  e  de  trinta  por  cento,  e  ficando-me  penho- 
res em  meu  poder. 

Pois  Senhor ,  (lhe  diílé  eu )  quem  bufca  a  fonte 
para  fe  lavar  ,  ou  o  Medico  para  fe  curar  j  lava  to- 
b:,      V    .  das 
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das  as  immundicias,  e  contra  todos  os  achaques.To- 
niay  o  coníelho  que  vos  tenho  dado ,  e  relatay  com 
toda  a  clareza  as  voílas  culpas  ao  Confcfíbr ,  e  ufay 
dos  feus  avifos ;  que  eu  vos  prometto  que  Deos 
vos  acudirá ,  como  tem  foccorrido  a  muitos.Porque 
também  Zaqueo  foy  onzeneiro ;  mas  pedio  perdão 
a  Chriílo  Senhor  noiío ,  foube  arrepender-fe ,  e  foy 
perdoado ;  porque  tomou  o  confelho,  que  o  mefmo 
Senhor  lhe  deo.  Porem  fícay  certo  ,  que  eílando 
vós  neíTe  ofiicio ,  fem  reílituir  podendo ,  vos  he  im- 
poílivela  íalvaçaÕ.  Porque,  le  o  Bom  Ladrão  foy 
perdoado  :  áièm  da  dita  de  achar  humaoccaíiao  , 
qUe  naõ  fuccederá  outra  vez  jamais  no  mundo;  mor- 
reo  pobre ,  e  crucificado ,  com  muita  fé  em  Deos, 
e  com  grande  humildade  :  e  como  naõ  tinha  com 
que  reílituir  ,  e  refarcir  os  damnos ,  que  tinha  feito 
a  feus  próximos ,  perdoou-lhe  Deos. 

Pague-vos  Deos  (  me  diíFe  o  vendeiro )  os  fau- 
daveis  confelhos  que  me  tendes  dado.  Eu  vospro- 
meito  ,  com  o  favor  divino,  de  me  aproveitar del- 
ks  ,  deixando  elle  trato  em  que  eílou  ,  e  tornan- 
do ao  meu  ofiicio ,  para  me  fuílentar ,  e  paíTar  a 
vida  ,  aindaque  naõ  feja  com  taÒ  grandes  lucros;' 
por  me  livrar  dos  encargos  de  confciencia  ,  em  que 
me  vejo,  fegundo  o  que  me  tendes  declarado.E  oxalá 
houvera  quem  mais  cedo  me  advertiíFe,  para  que  eu 
conheceílè  o  grande  perigo  em  que  eítava  da  minha 
falvaçaÓ. 

Muito  folgo  ,  Senhor ,  ( lhe  diíFe  eu )  de  vos  ver 
taõ  conforme  com  os  avifos ,  que  vos  tenho  feito : 
e  aílim  ha  de  querer  Deos  confervar-vos  em  feu 
fanto  ferviço ,  para  que  alcanceis  o  premio  da  Bem- 
aventurança. 

Alli  paífey  todo  aquelle  dia  ,  e  noite  feguinte, 
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em  companhia  do  vendeiro ,  fazendo-me  elle  muy 
bom  agafalho.  E  logo  que  apparecéraõ  as  primeiras 
luzes  da  aurora ,  delle  me  defpedi :  o  q-ual  com  de- 
monftraçoens  de  cordial  affeâ:o  me  diíTe  ^  que  fó  lhe 
ficava  a  pena  de  mais  tempo  me  naõ  poder  ter  em 
fua  companhia.  Refpondi  dizendo-lhe  ^  que  melhor 
era  folicitar  a  de  Deos  :  e  que  eíta  eíliveíTe  fempre 
em  noíTos  corações. 


C  A  P  I  T  .U  j:.  O    XVIII. 

Do  oitavo  Mandamejito.    Trata-fe  muita  doutri- 

na^  e  fe  reprehende  o  vicio  da  murmuração, 

DiJJuade  o  Peregrino  com  vários  exemplos^ 

a  três  murmuradores  ,  que  achou   mur* 

murando',  e  aconjelha  o  como  fe  deve 

livrar  dejie  vicio. 


JA  a  efte  tempo  appareciaõ  no  Oriente  os  primei- 
ros rayos  de  luzes ,  que  como  archeiros  daquel- 
le  Rey  dos  Planetas  ,  fazendo  praça  ,  alimparão  o 
grande  efpaço  do  Ceo  ,  fem  guardarem  refpeitos 
das  brilhantes  eftrellas ,  que  por  elle  andavaõ  ef- 
palhadas,  na  confiança  da  noyte :  e  finalmente  def- 
apparecéraÕ  todas  ,  fem  haver  alguma  ,  que  por 
mais  luzenre  quizelle  refiftir ,  nem  apparecer  dian- 
te deíTe  Monarca  das  luzes. 

Também  me  alentavaÕ  os  cheiros  das  flores  fil- 
veílres ;  as  quaes ,  aindaque  lhes  faltava  o  cuidada 
deferem  cultivadas ^  fe  eílavaÔ animando  com  o 
fucço  da  terra ,  que  lhes  communicava  o  rocio  da 
noite  3  ediftillando  fragrantes  aromas,  faziaó  hu- 
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má  excellente  ambroíia.  E  aílim  fuy  continuando 
aquelle  caminho. 

Scriao  ja  quatro  horas  da  tarde ,  quando  vi  em 
hum  verde  campo  huma  cafa  ,  e  junto  delia  aílenta- 
dos  debaixo  de  huma  arvore  três  homens :  e  aííiin 
como  os  aviftey ,  os  fuy  bnfcar ;  os  quaes  me  rece- 
berão com  grandes  demonítraçoes  do  cortejo.  E  of- 
ferecendo-me  aílento ,  hum  delles ,  que  me  pareceo 
fer  o  dono  da  cafa ,  me  diíTe  :  Que  lhes  concedef- 
fe  licença  ,  para  porem  fim  a  huma  converfaça5 
de  gofto  :  e  que  também  a  poderia  eu  ouvir ,  fe  fof- 
fe  fervido. 

E  continuando  hum  dos  três,  diíTe  :  Eíle  fu- 
jeito  ,  de  quem  falíamos  ,  me  certificarão  que, 
depois  de  fer  moço  de  mulas  em  Portugal  ,  veyo 
degradado  por  Ladraò  para  eílas  partes  do  Brafd  : 
e  achando  cá  quem  lhe  déífe  mulher,  teve  delia  duas 
filhas  ;  e  aíFim  da  mulher  como  das  filhas  ,  eftá 
fendo  confentidor.  Tanto  naó  ouvi  eu  ,  diífe  o  fe- 
gundo  hoípede  ;  porém  o  que  fe  me  tem  affirma- 
do,  he,  que  huma  das  filhas  ja  eftá  livre  dos  pri- 
menos  partos.  Por  iíTo  tal  vez  que  feja  elle  taó  bem 
aftortunado,  diífe  o  dono  da  caía  :  porque  he  certo, 
que  quem  naÕ  tem  vergonha ,  todo  o  mundo  he 
leu.  Kephcou  o  fegundo  hofpede  :  Eu  lhes  promet- 
to a Voílas Mercês,  que  brevemente  Ihefereyoc- 
cahao  de  fe  lhe  pôr  huma  demanda  por  huns  bens, 
que  rematou  em  praça  por  menos  de  feu  valor.  A 
líio  refpondeo  o  primeiro  hofpede  :  E  fera  muito 
bem  feito ,  fó  por  lhe  dar  que  fentir. 

Bem  fey ,  Senhor ,  (  me  diífe  o  dono  da  cafa  )  que 
com  muita  razaô  tereis  feito  reparo  no  que  nos  ou- 
viltestallar:  porem  como  ifto  toca  em  hiftoria ,  lhe 
^guizemos  dar  fim.  A'lèm  de  que  lá  diífe  hum  difcre- 
•"-  S  4  to 
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to  5  que  a  murmuração  he  o  fal  da  converfáçaõ.  Mas 
agora  vos  peço  que  me  digais  o  que  fentis  do  que 
nos  tendes  ouvido. 

Senhor  ,  ( lhe diíTe  eu )  fempre  ouvi  dizer ,  que 
fallarmal ,  he  baixeza  :  dizer  bem,  bondade  :  ma- 
nifeílar  a  verdade ,  nobreza  :  fallar  fem  neceífidade, 
ignorância  :  calar  a  feu  tempo,  prudência  :  eftar 
mudo  quando  fe  deve  fallar,  cobardia.  Fundado 
pois  neftas  fentenças  ,  me  atreverey  a  refponder 
ao  que  me  perguntais  acerca  do  que  finto  da  voíTa 

converfáçaõ. 

Primeiramente  haveis  de  faber.  Senhores ,  que 
he  o  vicio  da  murmuração  tanto  contra  Deos,  e 
contra  o  próximo ;  que  ,  aindaque  naô  fora  pro- 
hibido  no  Decálogo,  devia  fer  abominado  de  to- 
da a  creatura  racional  pela  fua  grande  vileza,  e 
aborrecimento  que  a  todos  caufa.  E  até  o  mefmo 
Deos  fe  offende ,  e  aborrece ;  como  diz  o  Apoítolo 
S.Paulo,  affirmando  que  os  murmuradores  íao  abor- 
recidos de  Deos.  ( JdRem.  i.  30. ) 

E  em  quanto  ao  que  refpeita  ás  creaturas  :  vede 
fepóde  haver  coufa  ,  de  que  mais  fe  oíFenda  hum 
homem ,  que  de  ouvir  dizer  que  delle  fe  falia  mal, 
diminuindo-fe-lhe  o  feu  credito  ,  e  boa  fama  ,  e  ain- 
da amefma  honra.  Por  iflo  diífe  Santo  Agoíhnho, 
«ue  mais  oíFenderao  a  Chrifto  Senhor  noíTo  feus 
inimigos  quando  delle  murmurarão,  do^^que  quan- 
do o  crucificarão.  Deo  o  Santo  a  razão -.Porque 
feu  fantiffimo  corpo  padeceo  o  tormento  da  Cruz; 
porém  a  murmuração  attendia  a  desluílrar-lhe  lua 
honra  ,  e  por  confeguinte ,  a  alma  era  a  que  fentia 

efta  pena.  ^ 

E  por  efta  razaó  faô  muy  parecidos  os  murmu- 
radores com  osjudeos  j  e  naô  menos  que  com^^o^s 
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mefmos  Demónios  :  porque  naó  dizem  nada,  que 
naó  feia  com  mentira  ,  e  enganos  equivocados  ;  e 
por  fim  vem  a  ficarem  confundidos,  e  envergonha- 
dos, e  todos  os  que  lhes  daô  ouvidos. 

E  para  prova  do  que  vos  digo  ,  vede  o  que  luc- 
cedeo  com  Chriílo  Senhor  noílò.  Diíle  o  melmo  be- 
nhor,fallandodo  SantiíTimo  Sacramento:  Se  nao 
comerdes  da  minha  carne  ,  e  beberdes  do  meu  lan- 
gue, naõ  tereis  vida  eterna.  Gomeçárao  osjudeos 
a  murmurar  de  Chriílo  noíTo  Bem  •,  e  diz  S.Joao 
{cap.G.v.si')  que  osjudeos  litigavaõ  hunsconi 
outros  fobre  o  cafo:  e  era  ifto  hunia  refinada  ca- 
lumnia,  e murmuração,  que  andavaõ  ordindo ,  e 
maquinando,  para  depois  aporem  em  pleito,  co- 
mo puzeraô  diante  de  Pilatos.  Porque  diziao  :  Co- 
mo pode  eftedar  nos  a  comer  fua  carne  ?  Naohe 
.poíFivel.  E  que  lhes  refultou  defta  murmuração  ,  e 
calumnia  ?  Digaò-no  elles  mefmos ,  que  bem  o  tem 
experimentado.  :í  xr  -* 

Sabeis  de  quem  murmurava©  eftes  homens  i  Nao 
m^urmuravaõ  menos,  que  dos  milagres  de  Deos  : 
porque  o  Author  dos  milagres  he  Deos ,  ( como  diz 
■David.  P/yi.  18.  &  135.4.)  e  os  fujeitos  dos  mila- 
gres faó  as  creaturas.  E  ainda  fe  naõ  querem  emen- 
dar eftes  homens  de  ferem  murmuradores.  Lem- 
brem-fe  do  que  lhes  fuccedeo  quando  murmurarão 
contra  Moyfés;  e  dos  caftigos  que  Ihesvierao  :  e 
das  mais  vezes  que  murmurarão  contra  a  divina 
providencia.  Porque  confta  da  Sagrada  Efcritura, 
que  tirou  Moyfés  do  Egypto  feifcentas  mil  almas, 
nao  contando  as  mulheres,  nem  os  homens  de  vin- 
te annos  para  baixo  :  e  de  todo  efte  numero  ,  fo 
•dous chegarão  aterra  depromiíTaó,  Jofué,  e  Ca- 
leb.  E  qual  foy  a  caufa?  A  fua  murmuração  con- 
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tra  Deos.  Nao  lhes  quero  citar  o  texto  ,  porque  el- 
les  muy  bem  o  fabem  :  aíTim  o  foubeíTem  elles  en- 
tender ,  e  melhor  obfervar ;  porque  fempre  enten- 
derão a  Efcrituraás  aveíTas,  porfeuspeccados. 

Diz  S.  Jeronymo  ,  que  fe  naõ  houveíTe  quem  ou- 
viíle  aos  murmuradores,  naõ  haveria  murmuração. 
E  affim  parece:  porque  bem  dezçjara  aígum  ter  coní 
quem  fallar ,  e  murmurar  ;  porém  como  o  naô  que- 
rem efcutar,  cala-fe  por  força.  Por  iíTo  nos  quiz 
Chriílo  Bem  noiro  dar  eíla  doutrina,  quando  efta- 
vaô  os  Judeos  murmurando  contra  fua  fanta  inno- 
cencia,  e  dizendo-lhe  tantas  ignominias.  Pergun^ 
tou-lhe  Pilatos  :  Naõ  ves  quantas  teftimunhas  tens 
contra  ti  ?  Gomo  te  naõ  defendes  ?  Foy  myfteriofo 
o  filencio ,  com  que  Chrifto  Senhor  noííò  entaõ  fe 
houve:  porque,  como  a  culpa  daquelles  homens 
era  huma  murmuração  facrilega,  naõ  quizrcfpon- 
der:para  que  fe  naõ  diíFeíle  no  mundo,  quedava 
ouvidos  aos  murmuradores.  E  ja  em  outra  occafiaõ 
os  tinha  reprehendido  o  mefmo  Senhor ,  dizendo- 
Ihes :  Naõ  fejais  murmuradores  em  minha  prefen- 
ça.  (  yotíff/.  6. 43. ) 

Sabeis  porque  fe  caftigaõ  os  Judeos  pela  mayor 
parte?  Por  murmuradores.  Ajuntaõ-fe  huns  com  ou- 
tros, e  começaõ  a  murmurar.  E  de  quem  vos  pa- 
rece que  murmuraõ  ?  De  Ghrifto  Senhor  noííb  ,  e 
de  feus  Santos  ,  e  Miniftros.  E  que  lhes  fuccede  def- 
tas  murmurações?  Gaftigá-los  a  Santa  Inquifiçaõ;fe- 
rem  de  todos  aborrecidos ,  e  vituperados ,  e  depois 
caítigados  no  inferno. 

::;  ■   lílonaõ  he  murmurar  eu  delles  ,  nem  lançar- 
Ihes  em  rofto  eílas  culpas  com  defprezo;  porém 
;fim,ad?erti>los,  e  avifá-los ,  para  ver  fefe pode 
curar  efta  terrivel  enfermidade :  qi^e  naõ  pode  ha- 
ver 
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ver  outra  mayor  no  mundo.  Porque  também  os  Ci- 
rurgioens  cortaõ ,  e  cauterizaõ ,  para  livrar  aos  en- 
fermos de  muitos  perigos ,  e  enfermidades  :  e  fendo 
eíla  da  alma ,  com  mayor  razão  fe  lhe  deve  acudir: 
e  queira  Deos  que  aproveite,  conforme  o  zelo  com 
que  o  advirto.  Porque  feria  eu  peyor  que  o  mef- 
mo  Demónio ,  fe  reprehendendo  o  peccado ,  e  in- 
culcando a  virtude ,  me  metteíTena  mefma  culpa  de 
murmurar  ,  e  anniquilar  ao  próximo  (  fe  heque 
fe  pode  chamar  próximo  quem  deite  modo  obra) 
Demais ,  que  eu  íó  fallo  dos  que  obrao  mal  ;  e  nao 
dos  que  merecem  louvores  :  porque  eíles  taes,  pelo 
feu  bom  procedimento  de  Catholicos,  e  bons  Chri- 
ítãos ,  naó  lhes  ha  de  faltar  Deos  com  a  fua  divina 
graça  ,  e  mifericordia  ,  dando-lhes  nefta  vida  mui- 
tas eftim  a  çoens  entre  os  homens,  e  na  outra  o  pre- 
mio da  gloria. 

SaÔ  também  muy  parecidos  os  murmuradores 
com  os  Demónios  ,  pelas  calumnias ,  e  mentiras 
caufadasde  inveja  ,  que  fabricaô  em  ódio  dos  ho- 
mens; como  experimentarão  os  noífos  primeiros 
Pays  com  a  Serpente  infernal,  logo  no  principio  do 
mundo.  E  foy  o  cafo  :  que  fahindo  Eva  ao  vergel  do 
Pnrailo ,  toda  trajada  de  gloria ,  convidada  do  fitio, 
foy  eftendendo  o  paíleyo  por  entre  plantas  ,  e  flo- 
res, e  muy  viítofos  pomos ,  vendo  as  cryílallinas 
agoas.  As  arvores  lhe  faziaô  verde  docel  de  efme- 
raldas ,  as  flores  lhe  alcatifavaõ  o  prado  ,  os  pomos 
a  convidavaÔ  :  a  fonte  ja  de  admirada  parava ,  pela 
ver  retratada  em  feus  cryfl:aes  :  os  animaes  abfortos 
de  verem  tanta  belleza ,  lhe  rendiaÕ  adoraçoens :  as 
aves  com  fonora  melodia  a  fefl:ejava6  ,  por  cuida* 
rem  que  era  a  Aurora  ,  que  por  aquelle  horizonte 
vinha  fubindo :  reíultando-lhe  tudo  iílo  de  fer  hu- 
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ma  creatura  taó  perfeita,  e  bella ,  como  feita  pe* 
las  mãos  de  Deos :  competindo  nelia  o  aíTombro 
com  a  admiração ,  a  galla  com  a  graça  :  condigna 
por  certo  de  toda  a  veneração  ;  pois  era  a  mara- 
vilha única  5  que  fe  via  naquelle  alegre  jardim.  Mas 
eíle  profpero  eftado  lhe  durou  pouco:  porque  he  fa-, 
bido,  que  o  mal  fempre  eílá  de  alTentOj  e  o  bem  traz 
azas  comíigo. 

E  vendo  o  Demónio  tantas  adoraçoens  feitas  a 
huma creatura ;  cheyo  derayva,  e  inveja,  come- 
çou a  murmurar  com  feus  íequazes,  e  maquinar 
huma  refinada  traição  ,  e  calumnia  contra  Eva, 
pela  ver  com  tantas  excellencias  ,  entregue  a  toda 
a  lizonja  :  e  logo  fuppôs  que  lhe  havia  de  dar  ou- 
vidos ,  porque  tanto  folgava  de  apparecer.  E  tranf- 
formando-fe  em  huma  Serpente,  porém  com  bóa 
cara ;  (  que  he  o  que  coftumaõ  fazer  alguns  murmu-, 
radores,  para  melhor  encobrirem  a  fua  diabólica 
tentação)  mettendo  a  Eva  em  converfaçaõ,  lhe  per- 
guntou :  Porque  naÓ  comia  do  fruílo  da  arvore  da 
Sciencia  do  Bem ,  e  do  Mal  :  Refpondeo-lhe  Eva: 
Porque  Deos  no-lo  tem  prohibido.  Replicou-lhe  a 
Serpente  :  Sabeis  porque  Deos  vo-lo  prohibio?  Por- 
que comendo-o  vós ,  e  voíFo  efpofo ,  haveis  de  fi- 
car íimilhantes  a  Deos.  Creo  Eva  de  ligeiro,  co- 
mo mulher ,  o  que  a  Serpente  lhe  tinha  dito  en- 
ganofamente ;  e  foy  logo  com  o  alvitre  aAdaÓ,  a 
perfuadí-lo,  para  que  comeífe  do  fru(Slo  vedado,  co- 
mendo-o ella  primeiro. 

E  como  Adaó  tanto  amalle  a  Eva ,  fem  reparar 
no  preceito  que  lhe  havia  poílo  Deos  ,  comeo  do 
pomo ,  e  por  eíTa  caufa  fe  vio  logo  defpido  da  graça, 
de  que  Deos  o  tinha  veftido,  e  foy  lançado  do  Pa- 
raifo  j  fazendo-nos  a  todos  ficar  fujeitos  ao  peccado 
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original  ,  expoílos  a  padecer  tantos  trabalhos,  e 
infortúnios  ,  quantos  íaõ  os  que  experimentamos 
neíhi  miferavcl  vida. 

Oh  quantos  homens,  cegos  de  hum  appetite ,  e 
induzidos  de  huma  mulher,  por  lhe  fazerem  a  von- 
tade ,  defprezaÓ  a  Ley  Divina ;  vindo  por  eíía  cau- 
fe  a  experimentar  tantos  trabalhos,  e  muitas  vezes 
perdendo  a  vida  ,  e  a  mefma  alma  ,  que  he  o  que 
mais  fe  deve  fentir ! 

E  tomem  também  as  mulheres  exemplo  deíle 
laftimolo  cafo,que  fuccedeo  a  nolTos  primeiros  Pays. 
Porque  ,  fe  Eva  eftivera  em  companhia  defeu  efpo- 
fo  ,  nem  o  Demónio  teria  occaíiaó  de  a  enganar, 
nem  ella  feria  a  caufa  de  fazer  peccara  Adam.  E 
aílim,  as  mulheres  cafadas,  que  fe  quizerem  con- 
íervar  em  ferviço  de  Deos,  e  em  paz  com  feus  ma- 
ridos ,  fujaÕ  de  íimiihantes  pnílèyos  ,  e  converfa- 
çoens  de  gente  de  máo  procedimento  ;  e  vejaÓ  que 
ainda  hoje  ha  no  mundo  Serpentes  com  boas  caras. 
Grande  doutrina  fe  me  oíferecia  neíle  particular: 
porem  ,  como  vou  a  moftrar-vos  as  deftrezas,  e  af- 
tucias  do  inimigo  infernal,  naÔ  me  poííb  deter.  E 
allim  ,  para  que  conheçais  quem  he  o  Demónio,  e 
o  quefuccedea  quem  delleíe  fia  ;  ouvi  o  feguinte 
cafo. 

No  tempo  quepedio  pazes  Cafíella  a  Portugal, 
depois  das  guerras  ,  que  tinhaõ  precedido  por  cau- 
fa da  felicifiima  Acclamaçaõ  do  noíTo  Rey  D  Joaõ 
IV. ,  fícáraô  alguns  Soldados  nas  fronteiras  de  Flan- 
des  em.  defenfa  do  Rey  de  Caílella.  Entre  elles  fe 
achou  hum  muito  hum'ilde  de  geração,  porem  com 
elpirito  guerreiro  ;  ou  ,  para  melhor  dizer ,  interef- 
feiro  :  o  qual  invocando  ao  Demónio  para  que  Vwq, 
déífe  bom  fucceíFo  nas  armas,  appareceo-lhe  prom- 
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ptamenteo  Demónio,  por  lhe  conhecer  o  animo. 
AíTentáraõ  no  pa6í-o  :  Que  havia  de  fer  com  condi- 
ção, que  na5  acceitaíTe  poílo  fomenos  daquelie,  que 
eítiveííe  exercitando  na  guerra.  E  como  tudo  ifto  e- 
raõ  conveniências  do  Soldado,  conveyo  no  concer- 
to: e  tratando  do  exercício  militar,  fubio  a  tanto  fua 
fortuna  diabólica,  que  em  breve  tempo  chegou  a 
fer  Meílre  de  campo.Houve  occafíao  de  porem  cer- 
co a  huma  Praça  murada  :  e  fubindo  hum  Sargen- 
to por  huma  efcada  ,  lhe  deitarão  de  cima  huma 
panelk  de  rezina  quente ,  que  o  fez  defcer  a  tom- 
bos. Vendo  o  Meílre  de  Campo  que  o  Sargento  íe 
defcia  com  a  dor  da  rezina;  pegou  na  alabarda,  cha- 
mando-lhe  fraco  :  e  fubindo  pela  efcada  ,  aos  pri- 
meiros degraos  lhe  diíparáraõ  os  contrários  hum 
arcabuz  ,  e  cahio  em  terra  paíFado  de  balas.  Eftan-* 
donaquelle  traníe  ,  lhe  appareceo  o  Demónio  :  e 
dando  huma  grande  rifada  ,  que  dos  circumítantes 
foy  ouvida ;  lhe  diííe  o  moribundo  :  Enganafte-me. 
Refpondeo  o  diabo :  Tu  es  o  que  te  enganafte  ; 
porque  tomafte  o  pofto  inferior  do  que  fervias.  E 
com  razão  :  porque  defde  que  deile  fe  fiou  ,  logo 
ficou  enganado.  Aqui  tendes  as  deítrezas  ,  e  equí- 
vocos ,  com  que  trata  o  Demónio  de  enganar  aos 
homens.  E  aílim  faô  também  todos  aquejles  ,  que 
com  ditos  equivocados,  eapparentes  razões  vivem 
no  mundo  ,  enganando  a  feus  próximos  com  men- 
tiras ,  e  enredos. 

Só  de  Deos  fedeve  fiar  tudo,  porque  nunca 
falta  ,  por  fer  a  fumma  verdade.  Pergunte-fe  a  S. 
Pedro:  Se  naó  fora  o  crer elie  huma  verdade  de 
Ghriílo  Senhor  noífo  ,  quando  lhe  diíTe  que ,  antes 
que  o  gallo  cantaífe  três  vezes  o  negaria ;  o  que 
lhe  hia  fuccedendo?  Mas  como  S.  Pedro  foy  íem- 
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pre  homem  de  muita  verdade,  por  iílo  lhe  fuccedeo 
taõ  bem  :  porque  lá  diíVe  a  Chriílo  feu  Divino  Mef- 
tre ,  que  verdadeiramente  era  Filho  de  Deos.  ( MaU 
th.  16.  fi.  16.)  E  por  fallar  verdade,  mereceo  fer 
Príncipe  da  Igreja ,  e  eftar  gozando  da  Bemaventu- 
rançn. 

Judas,  pelo  contrario  lhe  fuccedeo:  porque  co- 
mo fempre  foy  mentirofo ,  aleyvofo  ,  e  murmura* 
dor  facrilego ,  por  murmurar  de  Chriílo  noíTo  Re- 
demptor,  e  em  outra  occaíiaô  da  Magdalena  ,  e 
dos  mais  difcipulos  com  osjudeos;  veyo  a  morrer 
enforcado ,  por  fe  ver  fora  do  Apoílolado,  e  defpre- 
zado  dos  mefmos  Judeos  :  e  até  a  alma,  parece ,  lhe 
naõ  quiz  fahir  pela  boca,  nem  paífar  pela  lingua,  ou 
tocar  nos  dentes;  por  fer  a  bocca  do  murmurador 
horrenda,  a  lingua  efpantofa,  e  os  dentes  peço- 
nhentos. 

Muito  he  para  fe  temer  a  bocca  de  hum  mur- 
murador; porque  ainda  depois  de  morto,  e  de  ef- 
tar no  inferno  ,  naÕ  deixa  de  offender.  Conta  o  Au- 
thordo  Livro  Efpelho  de  Exefnplos.,  que  houve  hum 
Clérigo  grande  murmurador  :  o  qual,  fendo  conde- 
nado ao  inferno  por  fua  depravada  lingua  ,  depois 
de  lá  eftar  ,  vomitava  hum  cheiro  taõ  intolerável, 
que  atormentava  ao  Bifpo  ,  pelo  nao  ter  caftigado 
em  vida. 

E  vejaó  lá  os  Sacerdotes ,  e  ainda  os  Religio- 
fos  o  como  íe  haõ  em  fuás  converfaçoens  :  pois  ten- 
do obrigação  de  as  dirigir  todas  a  mayor  gloria  de 
Deos;  coftumaõ  muitos  dar  gofto  ao  Demónio,  e 
roim  exemplo  aoc  Seculares  :  e  por  efta  caufa  di- 
zem alguns:  Que  muito  he  que  nós  murmuremos, 
quando  também  os  Padres  murmuraõ !  Procede  ifto 
muitas  vezes  da  pouca  cautela ,  que  tem  os  Eccle- 
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íiaíHcos  nas  converfaçoes  em  prefença  dos  Secula- 
res. Porque,  fe  verdadeiramente  bem  foubeíTem  o 
eítado  que  tem  ,  andariaõ  continuamente  dando 
•  milhares  de  graças  a  Deos,  coníiderando-feque  fa6 
Anjos  em  carne  mortal;  pois  com  eítes  comparou 
S.  Joaô  Ghryfoftomo  os  Sacerdotes.  E  fendo  aíTim, 
nao  lhes  nega riao  os  Seculares  aquelle  refpeito  , 
que  a  taó  alta  Dignidade  fe  deve. 

Infeliz  he  aquelia  caía,  ou  Republica,  onde  tao 
laílimofamente  reyna  eíle  vicio ,  que  ninguém  fe 
pode  prometter  fegurança  em  feu  bom  procedi- 
mento; porque  fe  levanta  a  calumnia  contra  o  in^ 
nocente,  a  vingança  contra  o  próximo  ,  o  defcre- 
dito  contra  o  bem  procedido  ,  a  deshonra  contra  a 
virtude,  e  a  traição  contra  a  íinceridade  :  a  verdade 
fe  occulta ,  o  credito  fe  mancha  ,  a  modeítia  l'e  vi- 
tupera, a  prudência  fe  anniquila  :  e  íinahnente  , 
naó  vai  a  virtude  ,  nem  pode  eícapar  o  mefmo 
juílo. 

Que  ruinasnao  tem  padecido  as  famílias,  que 
aborrecimentos  as  geraçoens  5  que  defgraças  osin-' 
nocentes  porcaufa  da  murmuração  !  Qiie  honras, 
vidas  ,  e  fazendas  nao  tem  deíiruido  as  línguas 
dos  murmuradores  por  hum  falfo  teílimunho!  Se 
fe  houveífem  de  referir ,  era  neceíFario  muy  largo 
tempo.  E  fe  eftes  queixofos  pudeííem  fallar ,  como 
encheriaÕ  o  mmido  dejuftas  queixas!  Mas  lá  eílá 
Deos, que  tudo  fatisfará  caíligando  a  eftes  maldi- 
zentes ;  premiando  áquelles  ,  que  com  paciência 
fouberao tolerar,  e  foffrer  as  injurias  fem  vingan- 
ça contra  os  que  os  oííenderaõ. 

Saõ  taes  os  murmuradores,  que  até  das  obras  de 
Deos  murmuraô  :  queixao-fe  dos  tempos,  da  falca 
das  novidades ,  da  pouca  faude ,  e  de  ferem  pobres: 
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e  tal  vez  ,  fc  foífcm  ricos ,  mais  o  offeiideriaô.  E 
íe  vem  alguém  com  aJgiim  defeito  natural ,  ou  mo- 
ral j  ja  ucilc  fallaò  ,  e  murmuraõ.  E  fe  dizomur^ 
murado  j  que  he  comoDeos  ofez^  refpondem  0$. 
murmuradores:  Pois  fe  Deos  te  fez,  eu  te  quero  deí- 
fazcr,  eanniquilar.  Pôde  haver  mayor  atrevimen- 
to,  que  chegar  hum  homem  a  murmurar  daquillo 
que  Deos  fez  ?  Pois  eftejao  certos ,  que  naÔ  haõ  de 
entrar  no  Ceo. 

Nao  fey  fe  tendes  reparado  que  dizem  os  Ma- 
thematicos,  que  fe  vem  varias  formas  de  corpos 
de  animaes  no  Ceo  :  porque  dizem  que  vem  o 
Leão  ,0  Boy,  o  Carneiro ,  e  finalmente  outros  mui^ 
tos  animaes  terreftres,  e  voláteis,  e  ainda  peyxes 
do  mar ;  porém  naõ  fe  tem  vifto  o  CaÕ.  E  a  rázao 
difto  a  meu  parecer  he,  porque  ladra.  VejaÕ  ago- 
ra lá  os  murmuradores  ,  fymbolodo  cao  por  ladra- 
rem, e  morderem  ,  fe  nem  ainda  pintados  appare- 
cem  no  Ceo  ,  como  poderão  realmente  entrar  nel- 
le.  S.  Joaó  Chryfoftomo  diz,  que  naõ  tem  o  Demó- 
nio inllrumento  jnais  a  propoíito  para  nos  fazer 
peccar,  do  que  a  noíTa  lingua.  (  Homil.'^.) 

Saó  também  os  murmuradores  muyparecidos,e- 
íimilhantes  á  tifoura ,  por  ter  efta  o  corte  ás  avef- 
iàs  dos  mais  inílrunientos  de  gume ;  que  vai  o  mef- 
moquefallar  mal ,  e  ás  avelTas  do  que  devem  fal- 
lar.  Fechada  a  tifoura  ,  de  nenhuma  forte  corta: 
porém  em  abrindo  a  bocca ,  tanto  corta  o  panno 
preto,  como  o  branco;  o  groílo  ,  como  o  fino;  a 
íãa  ,  como  a  feda  ;  a  prata ,  como  o  ouro  :  o  ponto 
eftá  em  fe  ajuntarem  as  duas  pontas  ,  ou  linguas 
murmuradoras.  Por  ilfo  fe  coftuma  dizer,  quando 
fe  ouve  murmurar  de  alguma  peífoa  :  Bem  corta- 
rão de  veftir  a  fulano.  E  fó  naõ  corta  a  tifoura,  fe 
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eílá  fora  do  eyxo  5  por  fe  apartarem  as  pontas:  da- 
rá hum  pique ,  mas  naÕ  cortará  :  porém  era  íe  ajutit 
tando  ambas,  tudo  cortaÓ,  e  fazem  em  pedaços.: 
Oh  tifouras  cortadeiras  5  quem  vos  pudera  tirar  os 
eyxos  ,  ou  queixos  deites  adjuntos  ,  para  que  naõ 
cortaíTeis  tanto  pela  fama,  e  credito  de  voíTos  prQ-* 
ximos!  íain  f?Tivíí:o'U!..*d -;;;- 

Sey  eu,  (  porque  conftá  da  Sagrada  Eícritura  i. 
Reg.^^.S')  <^ue  em  certa  occafiao  cortou  David 
hum  retalho  da  capa  de  Saul  ,  para  lhe  moftrar 
que,  podendo-o  matar ,  o  deixava  ir  com  vida  ;  on- 
de parece  que  naô  houve  a  minima  culpa :  com 
tudo  David  ,  como  era  homem  jufto  ,  por  efte 
golpe  deo  muitos  no  feu  coração.  (  ibid.  v.6. )  Naa 
faô  aífim  os  murmuradores  :  porque  córtaÕ  capas, 
defpedaçao  veftidos ,  retalhaô  mantos,  fem  diííb  fa- 
zerem efcrupulo  ,  nem  refarcirem  o  damno,,  e  ms^ 
nos  terem  arrependimento ;  até  que  chega  o  tre- 
mendo golpe  da  morte ,  que  os  faz  ir  pagar  no  in- 
ferno. Peço-vos  pela  Sagrada  Payxaó  ,  e  Morte  de 
ehrifto  Senhor  noíTo ,  que  cuideis  niílo  de  vagar, 
para  que  vos  emendeis.  •   ?  ,  ^ 

Que  irreparáveis  damnos  naÔ  faz  a  linguú,  quan- 
do levanta  hum  falfo  teftimunho  na  honra ,  cre- 
dito, ou  fama  do  próximo  !  E  como  nos  parece  cou- 
fa  leve  ,  naô  fazemos  cafo  diíTo.  Sendo  que ,  fem  fe 
defdizer,  e  fatisfazer ,  naõ  hepoífivel  haver  per- 
dão ;  porque ,  como  he  em  damno  de  terceiro ,  em 
quanto  efte  naó  eftá  fatisfeito ,  naó  aíTenta  o  perdaô, 
ou  abfolviçaô ,  aindaque  fe  confeíTe  com  dor,  e  arre- 
pendimento. Porém  o  que  nós  vemos  fucceder  á 
«cada  paílb ,  he  murmurar  ,  e  levantar  falfos  tef- 
timunhos ;  e  nunca  defdizer  em  publico^  nem  em 
particular :  porque  dizem  eíles  que  faõ  homens 
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honrados,  e  que  naõ  querem  que  os  tenhao  em  pou- 
co. Sendo  que  por  iíTo  fe  diz ,  que  he  acçaô  de  ple- 
beos ,  e  gente  vil ,  manifeftar  defeitos  do  próximo. 
E  daqui  procede,  que  os  nobres,  e  prudentes  naõ 
daõ  credito  ás  faltas  alheas ;  mas  humilhaô-fe,  ten- 
do para  fi,  que,  fe  Deos  os  defam parar  por  léus  pec- 
cados ,  caliirâõ  em  peyores  faltas. 

Mas  lá  iráo  para  o  inferno  eíles  maldizentes, 
onde  para  fempre  fe  maldiráo;  porém  fem  remédio: 
porque  naõ  falta  quem  diga ,  que  os  pecadores  ,  que 
vaõ  ao  inferno,  fegundo  a  caufa  porque  lá  ^aõ ,  faõ 
nelie  atormentados.  E  fendo  aíTmi :  vede  que  ber« 
ros ,  que  blasfémias ,  e  que  gritos  daráõ  naquelle 
abyfmo  infernal  os  murmuradores  ,  que  neíle  mun- 
do levantaõ  falfos  teílimunhos  contra  feus  próxi- 
mos. Só  de  o  coníiderar  fe  me  arripiaõ  as  carnes. 
O'  meu  Deos  ,  pela  voíTa  divina  mifericordia  me  li* 
vray  de  tal  chegar  a  ver ,  nem  ouvir. 

Senhor,  (me  diílè  o  dono  da  cafa)  como  me  po- 
derey  livrar  de  ouvir  ao  murmurador  ^  fe  for  embar- 
cado com  elle ,  ou  eíliver  em  lugar ,  onde  me  naõ 
poíia  aíFaílar  de  o  ouvir?  Refpondo:  ( lhe  diíFe  eu) 
Se  o  naõ  puderes  evitar  :  em  quanto  o  ouvires  ,  ca- 
lay-vos;  que  niífo  o  eftais  reprehendendo.  Mas 
íe  o  ouvires  ,  e  vos  puderes  livrar  deaíTiítir,  fu- 
gi: tanto  pelo  perigo  da  alma  ,  como  do  corpo,  que 
fuccede  de  fimilhantes  companhias;  porque coílu- 
jnaÕ  eítes  taes  murmuradores  dizer ,  por  fe  defcul- 
parem  ,  naÕ  o  que  diíTeraÕ  na  murmuração  ,  porém 
fim  o  que  ouviraÕ  refponder  aos  que  os  efcutáraõ. 
Por  iífo  coftumava  dizer  hum  certo  velho,  que  eu 
conheci,de  muy  bom  procedimento,e  virtude,quan- 
do  fe  começava  a  murmurar  em  alguma  converfa- 
çaõ:  Meus  fenhores ,  eu  naÕ  quero  murmurar ,  nem 
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ouvir  murmuração  ;  porque  ja  fou  morto  ^  e  ho- 
mem morto  naõ  falia  5  nem  ouve.  E  deíla  íbrte  re- 
prehendia  aosmurmuradores,  e  delles  íe  livrava 
defpedindo-fe.  Por  certo ,  ( me  diíTe  o  dono  da  cafa) 
que  eu  farey  muito  por  obfervar  o  confelho  j  por- 
que nao  deixa  deter  fentido  mayor. 

E  aílim  vos  digo,  Senhor,  ( lhe  diíTe  eu )  que  faÕ 
nocivos  os  murmuradoreSy  e  muy  fímilhantes  ao 
Baíilifco :  do  qual  dizem  osnaturaes,  que  fe  elle 
vê  primeiro  a  alguém  ,  com  a  viíla  orhata  ;  porém 
ínorre,  fe  he  vifto  antes  de  elle  ver.  Naô  ha  me- 
lhor íímílhança  dos  murmuradores:  fe  vem  algu- 
ma peíFoa ,  mataõna  com  a  lingua ;  e  le  faÓ  viítos, 
morrem :  porque ,  álèm  de  fe  fallar  delles ,  naÔ  tem 
com  quem  fallar  ;  e  de  fe  verem  fós ,  e  defp reza- 
dos de  todos ,  rebentão  ,  como  ja  diífemos  de  Ju- 
das. 

Eu  conheci  a  humdeftes ,  que  coftumava  fahir 
de  íua  cafa  a  bufcar  a  converfaçaõ  ás  de  feus  vizi- 
nhos :  fe  os  achava  defcuidados ,  fem  o  verem ,  acei-r 
tavao-lhe  a  viíita  por  força ;  porém  fe  o  viaÕ  an^ 
tesde  elle  chegar,  fugiaÕ  de  lhe  fallar.  Dizia  ef- 
te  infolente  murmurador :  que  os  moradores  do  feu 
bayrro  erao  ignorantes,  porque  naÕ  prezavam  a 
fua  converfação ,  fendo  elle  pregador  das  verdades. 
Até  que  lhe  diífe  hum  :  Senhor  Fulano  ,  eílá  Vof-^ 
fa  Mercê  enganado  ;  fogem  de  o  ouvir  converfar, 
por  fer  a  fua  converfaçam  huma  refinada  murmura- 
ção das  vidas  alheas  ;  e  temem  ircom  Voifa  Mercê 
para  o  inferno, 

!  -^^^-Sao-tombem  os  murmuradores  muy  parecidos 
-€om  hum  animal ,  que  ha  na  índia ,  e  chamão  Bifon: 
do  qual  dizem  os  naturaes  que  he  do  tamanho  de 
hum  boy,  e  tão  bravo ,  e  horrendo  ^  que  muitas  pef- 
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foas,  fó  de  o  verem ,  cahem  efmorecidas  em  terra. 
Tem  eílc  a  lingua  taò  afpera ,  que  defpedaça  aos 
mais  nnimaes  fó  com  os  lamber,  porque  lhes  tira  a 
pclle ,  e  a  carne.  Allim  faõos  murmuradores:  aonde 
lançaõ  hum  golpe  de  lingua,  tiraÔ  ( como  lá  dizem) 
couro ,  e  cabello. 

O  murmurador  com  hum  golpe  de  lingua  faz 
três  feridas  :  offende  a  Deos,  oífende  ao  próximo, 
e  offende-fe  a  íi.  Oífende  a  Deos  ;  porque  quebra 
o  feu  divino  preceito.  Oifende  ao  próximo  ;  porque 
falta  d  caridade,  em  defcobrir  a  falta  alhêa  ,  ainda 
que  a  tenha  ,  naõ  fendo  obrigado  por  Direito,  ou 
bem  da  Republica.  Oífènde-fe  a  fi;  porque  nao  po- 
de haver  mayor  infâmia  para  hum  homem,  álèm  do 
peccado ,  que  terem-no  por  murmurador ,  mentiro- 
íb  ,  e  falfario  :  aílim  porque  todos  fogem  delle  ,  co- 
mo também  por  fe  ver  envergonhado  diante  dos 
que  tem  oíFendido. 

Da  Curuja  fe  conta  ,  que  por  caber  com  o  Rey 
das  aves,  lhe  foy  levar  hum  alvitre,  dizendo-lhe  que 
a  Garça  lhe  queria  tirar  o  poder,  emageftade:  e 
que  por  ilío  andava  pelas  prayas  convocando  as 
mais  aves ,  para  lhe  porem  guerra.  Mandou  o  Rey 
examinar ,  e  devaíTar  do  cafo ;  e  achou  que  anda- 
va marifcando  a  Garça  ,  e  que  era  mentira  o  que  ha- 
via arguido  a  Curuja.  Quiz  o  Rey  caíligá-la  pelo 
falfo  teítimunho,que levantou  á  Garça:  efcondeo-íe 
a  Curuja,  e  por  eíla  razão  naõ  apparece  de  dia. 

Dos  quatro  Elementos ,  fó  a  Agoa  murmura;  e 
por  ilfo  padece  mayores  trabalhos ,  e  abatimentos, 
correndo  pelos  pés  dos  montes  :  a  terra  a  engole, 
as  arvores  a  chupão  ;  os  animaes  a  bebem  ,  o  Sol  a 
fecca :  prendem-na  nas  arcas ;  fechaô-na  nos  chafa- 
rizes ^  anda  por  alcatruzes  :  e  por  iíTo  poucas  ve- 
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zes  apparece  em  publico.  Aífim  fuccede  aos  ho- 
mens malquiílos,  e  murmuradores  :  de  todos  feef- 
eondem  ,  porque  a  todos  offendem. 

Conta* fe,  que  fendo  levados  dous  culpados  a  hum 
Miniílro  dajuftiça ,  para  os  mandar  caftigar  :  hum, 
por  matar  a  hum  homem  ;  e  o  outro ,  por  levantar 
hum  falío  teftimunho  a  huma  mulher  honeíla  :  fez 
o  Miniílro  examinar  os  cafos  :  e  íabendo  que  fora 
a  morte  accidental  ;  fentenciou  que  foíTe  degra- 
dado o  homicida  :  e  conhecendo  que  o  outro  era 
coílumado  a  levantar  aleyves ;  o  mandou  enforcar. 
E  perguntado  o  Miniílro  por  hum  íeu  amigo ,  co- 
mo aíllm  procedera ;  refpondeo  :  O  primeiro  póde- 
fe  emendar ;  porque  foy  payxaÔ  :  o  fegundo  fempre 
havia  de  perfeverar  j  porque  era  vicio. 

He  taÔ  aborrecido  eíle  vicio  de  fallarmaldo  pró- 
ximo ,  que  até  a  mefma  Ley  do  Reino,  e  todo  o  Di- 
reito commum  prohibe  que  os  Julgadores  recebam 
artigos  diíFamatorios  entre  as  partes  litigantes ,  pe- 
lo damno  ,  que  diíFo  pode  refultar  ao  terceiro,  e  pe- 
las confequencias ,  que  dahi  fe  feguem  em  prejuízo 
do  próximo. 

Muitos  murmuradores  tem  a  condição  do  monte 
Ethna ,  o  qual  oílenta  neve ,  e  diífimula  fogo  Co- 
meçao  eíles  com  a£los  de  commiferaçaõ ,  e  difpa- 
ram  em  hum  trovaõ ,  vomitando  rayos ,  e  corifcos 
contra  o  credito,  e  honra  do  próximo.  Começaô  di- 
zendo-.Fulano  he  hum  bom  homem,  bem  procedido 
tem  eílas  ,  e  aquellas  partes :  porém  íe  naõ  fora  íi- 
Iho  de  fuaó  ,  ou  neto  de  íicrano ,  que  tem  eíla  ,  ou 
aquella  nota:::  Ah  homem  perverfo,  para  que  come- 
çaíle  com  taõ  boas  palavras  de  louvores,  fe  havias 
difparar  em  eíle  rigor  fem  piedade  ?  E  iílo  tal  vez 
fem  lhes  perguntatem ,  nem  vir  a  propoíito  j  fó  por 

anni- 


Do  Peregrino  da  America.  29  5 

anniquilarem  a  feu  próximo.  E  também  me  parece 
que  difto  Te  naõ  conteílliõ  ;  porque  logo  efquece  ,  e 
fó  fe  lembraô  para  aquellas  occafiocns. 

Finalmente,  grande  conta  fe  ha  mifter  para  fe 
ouvir  aquém  louva:  porém  mayor  he  neceíTaria 
para  fe  efcutar  a  quem  vitupera.  Os  ouvidos  fao 
as  portas  fegundas  da  verdade  ,  e  principaes  da 
mentira.  A  verdade  ordinariamente  fe  vê,  e  ex- 
travagantemente fe  ouve :  raras  vezes  chega  feu 
elemento  puro ,  e  menos  ,  quando  vem  de  longe: 
fcmpretraz  miíluras  dos  aíFedos  ,  por  onde  paífa: 
toma  as  cores ,  como  lhe  parece ,  ja  odiofa  ,  ja  fa- 
vorável. Por  iflb  fe  conta ,  que  perguntando  hum 
Filofofo ,  que  diílancia  havia  da  verdade  á  menti- 
ra \  refpondeo  :  A  que  vay  dos  olhos  aos  ouvidos. 
QLiantos  padecem  grandes  calumnias  por  hum  fal- 
fo  teílimunho  ,  por  naÓ  fer  examinada ,  e  vifta  a 
verdade  ! 

He  neceíTario  haver  muita  attençaó  neíle  pon- 
to, para  defcobrir  a  má  intenção  no  terceiro  :  por- 
que ha  tal  aílucia ,  e  fubtileza  nos  maldizentes ,  que 
le  eftaô  contrafazendo ,  fó  por  darem  a  entender  a 
falta  dos  próximos  nos  reflexos  do  luzido ,  com  que 
os  louvaÓ  :  e  a  tanto  chega  a  maldade  deites  fal- 
ladores ,  que  até  os  mortos  lhes  naò  eícapaÒ.  E  ef- 
ta  fera  fem  duvida  a  razaô ,  porque  os  comparaó 
com  as  fepulturas  \  por  andarem  defenterrando  os 
mortos ,  para  lhes  publicarem  as  faltas,  que  tiveraõ 
em  vida. 

E  aflim  vos  digo,  Senhores ,  que  he  da  Efcritu- 
I  .ra,que  o  que  pertende  guardar  a  fuaalma,  feap- 
1  plique  aguardarafualingua.  (ProT;^^^.  16.  17.)  E 
■Lcm  outra  parte  repete  a  mefma fentença ,  dizen- 
Hfdo  :  Qiiem  guarda  a  fua  bocca ,  guarda  a  fua  al- 
K  T4  ma: 
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ma  :  e  quem  he  inconíiderado  no  fallar ,  fentirá  ma- 
les. (  Proverb.  13.  3.)  E  em  comprovaçam  deíla 
verdade,  diz  também  a  Efcritura  :  Que  o  vafo,  que 
nao  tem  tampa  ,  ou  cobertura ,  fera  immundo. 
{Num.  19.  15.) 

Ha  também  hum  peccado  chamado  Adulação, 
o  qual  tem  grande  connexaÔ  com  a  murmuração  ,e 
por  fua  natureza  he  viliíTimo  :  porque  álèm  de  re- 
conhecer o  adulador  fuperioridade  no  adulado ,  of- 
fende  hum  dos  mais  nobres  fentidos  do  corpo  hu- 
mano ,  que  he  o  do  ouvir  \  por  ferem  os  ouvidos  as 
portas  5  por  onde  nos  entra  a  Fé ,  e  os  melhores 
documentos  para  o  bem  da  ahna.  Deites  adulado- 
res conheço  eu  alguns  taô  deílros  ,  e  peritos  ;  que 
nao  ha  quem  lhes  efcape  ,  tanto  que  lhes  dao  ou- 
vidos. Por  iíTo ,  perguntado  ofabioBias,  qual  era 
a  mais  cruel  das  feras  :  refpondeo  :  Qiie  das  bra- 
vas o  tyranno ,  e  das  manfas  o  adulador.  E  Dióge- 
nes diíle  :  Qiie  das  bravas  o  murmurádor ,  e  das  do- 
meílicas  o  adulador. 

Na  verdade  vos  digo,  Senhor,  (me  diíTe  o  dono 
da  cafa )  que ,  pelo  que  vos  tenho  ouvido ,  me  con- 
íidero  o  mais  perdido  homem ,  que  ha  no  mundo: 
porque  parecendo-me  que  a  murmuração  era  hum 
dos  mais  leves  peccados,agora  conheço  que  he  muy 
grave  culpa  :  e  ja  me  peza  de  tantas  vezes  ter  cabi- 
do neíFe  peccado,  com  taó  pouco  temor  de  Deos,  e 
refguardo  de  minha  alma. 

Pois  fabey ,  Senhor ,  ( lhe  diíTe  eu  )  que  ifto  he 
hum  breve  rafcunho  ,  á  viíla  do  que  íe  pode  dizer 
da  graveza  deíla  culpa  tao  bem  parecida  dos  homes. 
E  por  iíTo  naÕ  houve  Eícritor  efpiritual ,  nem  Pre- 
gador Evangélico,  que  nella  naó  tenha martella- 
do ,  para  verem  fe  podem  extirpar  eíte  vicio  :  e 
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com  muy  efpecial  clareza  Fr.  ]oaõ  Bnutifta  Secar- 
de  no  feú  Livro :  Geralrmna  contra  o  vicio  da  mur^ 
i)uiraça6\  por  conhecerem  eftes  Authores  a  grande 
facilidade  com  que  os  homens  commettem  efte  pec- 
cado ,  e  os  graviílimos  damnos  ,  que  faz. 

Senhor,  (me  diíTe  o  primeiro  hofpede)  eu  eftou 
taÕabforto,  como  admirado  dos  eftupendos  cafos, 
que  tendes  referido  ;  e  aííim  íico  de  acordo  tratar 
logo  de  me  confeíTar ,  e  acceitar  toda  a  penitenciíi, 
que  me  for  impofta :  e  ja  defde  agora  me  defdigo  de 
tudo  o  que  tenho  dito  contra  as  peííbas  ,das  quaes 
inurmurey  emleudefcredito,  edeshonra. 

Eu  o  que  poíTo  dizer,  (diífe  o  fegundo  hofpede) 
he  que  fupponho  haver  fido  efpecial  favor  de  Deos 
a  voíla  vinda  nefta  occafiaò ,  para  que  nos  declaraf- 
feis,  e  explicareis  hum  erro,em  que  eftavamos  met- 
tidos,  tao  defcuidados  de  fua  graveza  ,  e  malicia  :  e 
por  eíla  razaõ ,  farey  com  o  favor  divino  por  me 
refrear,  e  emendar  daqui  por  diante. 

O  melhor  parecer  (diíTe  o  dono  da  cafa)  he 
confeíTarmo-nos ,  naô  fó  defta  murmuração,  mas 
também  das  mais  que  temos  feito ,  e  de  todos  nof- 
fospeccnJos;  e  tratar  de  nos  emendarmos  delles, 
e  fugir  de  íimilhantes  converfaçoens.  E  com  eíta 
refoluçaÒ  fe  defpediraó  os  dous  hofpedes,  moílran- 
do-fe  agradecidos  do  que  me  tinhaó  ouvido  dizer 
contra  o  vicio  da  murmuração,  e  defejofos  defe 
emendarem  dalli  por  diante. 

E  porque  era  ja  noite,  me  fez  o  dono  da  cafa  re- 
colher. E  depois  de  cearmos,  me  diíFe:  Bem  fey ,  Se- 
nhor, que  vireis  canfado  da  jornada;  porém  por- 
que, fegundo  os  didfames  da  Medicina,  fempre  ouvi 
dizer:  Depois  de  cear,  mil  paíTos  dar;  entendendo- 
.feque  prejudica  muito  á  laude  o  dormir  logo  de- 
pois 
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pois  da  cea ,  fem  primeiro  fazer  algum  exercicio, 
como  diz  o  adagio  Portuguez  :  Se  queres  enfermar, 
tea  5  e  vay-te  deitar :  antes  que  nos  agazalhemos, 
tomara  que  me  déíTeis  alguma  regra ,  para  me  po- 
der livrar  deite  vicio  da  murmuração;  porque  vos 
confidero  homem  muy  verfado  nasHiítorias  dos  li- 
vros fagrados ,  e  profanos. 

Senhor,  (lhe  dilFe  eu)  naõ  fó  me  vejo  obrigado 
a  fatisfazer  o  que  me  mandais  que  vos  diga  -,  mas 
também  a  refponder-vos  a  eíTe  louvor,  que  me  dais, 
taõ  fora  do  meu  génio ,  e  defneceíTario  para  quem 
trata  da  fua  falvaçaÔ :  por  fer  iílb  hum  certo  meyo 
de  perdição  em  todo  aquelle  que  lhe  entrar  no  pen- 
lamento ,  que  pode  obrar  coufa  alguma  boa  fem 
muy  efpecial  graça ,  e  favor  de  Deos ,  como  fonte 
de  toda  a  fabedoria ,  que  muitas  vezes  dá  a  faber 
os  feus  fegredos  aos  mais  humildes  ,  para  que  apro- 
veitem no  mundo ,  o  que  grandes  talentos  naõ  po- 
dem alcançar.  Porque  he  certo  que  naó  bailam 
forças  humanas  para  poderem  conhecer  feus  divi- 
nos fegredos,  como  coníla  de  vários  livros  ,e  lu- 
gares da  Sagrada  Efcritura:(yí?^?/.i 55.)  Sinemeni- 
hil potejlis f acere.  Ifto  fuppoílo:  vamos  á  razaÓ ,  em 
que  me  mandais  vos  dè  algum  confelho,  para  vos 
livrardes  do  vicio  da  murmuração. 

Haveis  de  faber  que  he  confelho  de  todos  os 
Meftres  de  efpirito  ,  quedaÔ,  para  nos  livrarmos 
defte vicio,  ufarda  virtude  do  íilencio  ,  evitando 
as  ruins  converfaçoens  de  peíToas  ociofas  ,  e  de 
máo  exemplo.  Porque  naó  ha  coufa  ,  que  mais  nos 
faça  diftrahir,  do  que  fimilhantes  converfaçoens, 
defneceíTarias  para  o  bem  efpiritual :  e  por  iíTo  tan- 
to fe  recomenda  nas  Religioens  o  íilencio ;  que  nao 
ha  nenhuma,  que  o  nao  obferve  naquelle  tempo 
-     ;  de- 


Do  Peregrino  d  a  America.  i^y 

detcrmi..ado  ,  e  aííentado  nas  Regras  das  Commu- 
nidades.  E  naõ  fe  pode  com  pahvras  encarecer  o 
feu  proveito  ,  e  o  quanto  he  agradável  a  Deos  hii- 
ina  creatura,  que  le  mortifica  na  virtude  do  fden- 
cio  :  porque  verdadeiramente  quem  affim  fe  mor- 
tifica, tem  muitas  apparencias  ,  e  vizos  na  terra 
com  os  Efpiritos  Angélicos  ,  e  Bemavcnturados, 
que  eílaÒ  no  Ceo. 

Porque ,  fegundo  a  opinião  mais  provável  dos 
Santos  Doutores  de  Igreja ,  na  Bemaventurança  nao 
fe  articulaó  palavras  ,e  tudo  fe  faz  por  conceitos;  e 
eftes  taõ  acertados ,  como  nafcidos  da  luz  da  fabe- 
doria ,  que  he  o  mefmo  Deos.  E  por  contrapofiçaô, 
no  inferno  tudo  faõ  vozes,  gritos , blasfémias ,  e 
gemidos,  taô  triftes,  como  lamentáveis  ,  pelo  que 
coníla  de  muitas  revelaçoens,  e  affirma  a  Sagrada 
Efcritura  :  por  iífo  do  íilencio  fe  dizem  tantos  lou- 
vores, como  publicaô  muitos  Santos  \  e  Santa  Te- 
refa  aconfelha ,  que  entre  muitos  he  acerto  fallar 
pouco. 

Diz  S.  Lourenço  Juftiniano :  Nada  menos  con- 
vêm ao  homem ,  que  trata  de  fervira  Deos,  e  cami- 
nha para  a  perfeição  ,  do  que  a  lingua  defenfreada, 
e  folta  das  ataduras  da  moderação  :  porque  ella  lhe 
deílroe ,  e  mata  o  recolhimento ,  e  uniaò  do  efpi- 
rito.  E  S,  Bernardo  diz  :  Calando  entre  os  homens, 
aprendemos  a  fallar  com  Deos:e  naó  fe  agrada  Deos 
de  fallar  familiarmente  com  quem  falia  muito  com 
as  creaturas.  E  diz  o  Senhor  pelo  Profeta  Ofeas: 
Levarey  a  alma  ao  deferto  ,  e  lhe  fallarey  ao  cora- 
ção. (  Oj^ee  câp.  2.  z;.  í  4. )  Vede  fe  pode  haver  mais 
folidas  verdades,  para  defengano  dos  falladores 
murmuradores. 

Aflentemos  por  máxima  infallivel :  QLie  naÕ  ha 
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fallar  muito  fem  peccar.  (Proverb.  10.  19.)  E  ainda 
na  Regra ,  e  Eftatutos  da  Ordem  de  S.Thiago,  com 
fer  entre  Seculares ,  diz  o  Capitulo  7. :  Tenhaô  fi- 
lencio  na  Igreja  em  quanto  fediz  o  Officio  Divi- 
no ,  e  fallem  poucas  vezes ,  e  com  neceílidade  :  que 
parece  que  naó  fora  Regra,  nem  Religião  Chriílãa, 
íe  nao  obfervaíTem  efta  virtude  do  íiíencio.  Por  iíTo 
fe  diz  ,  que  a  bocca  fechada  faz  que  tenha  o  cora- 
ção paz.  Perguntado  Ariftoteles ,  como  íeria  hum 
homem  bemquiílo;  refpondeo:  Fazendo  boas  obras, 
e  fallando  pouco.  E  diz  Marco  Tullio  :  Que  quan- 
tas vezes  falíamos  ,  tantas  fe  faz  juizo  do  que  fo- 
mos. 

E  tanto  he  neceíFario  para  a  falvaçao  o  íilencio, 
que  por  iíFo  a  Juíliça ,  e  as  leys  mandão ,  que  ,  antes 
que  fe caftigue  algum  culpado,  feja  levado  ácafa 
do  íegredo  ,  que  vai  o  mefmo  que  ao  íiíencio  :  por- 
que naó  era  bem  que  fe  mandaífe  tirar  a  vida  a  hum 
homem,  fem  haver  tido  filencio ,  para  ter  tempo  de 
tratardafua  falvaçao.  E  affim  também  fera  gran- 
de acerto  ,  que  nos  coftumemos  a  guardar  filen- 
cio 5  porque  defde  que  nafcemos ,  logo  fomos  fen- 
tenciados  á  morte  com  aquella  irrevogável  fenten- 
ça:  Statutum  e/l  hominibus  femel  mori:  (  Ad  Hebr. 
9. 27.)  e  nós  com  mayor  rifco;  porque  aquelles  fa- 
bem  o  dia  em  que  haó  de  ir  ao  fupplicio ,  e  nós 
naó  fabemos  o  anno ,  nem  o  mez ,  ou  dia ,  e  hora, 
em  que  havemos  de  morrer. 

Eftou  muy  certo,  e  conforme  em  todo  o  que  me 
tendes  dito ;  (  me  diffe  o  dono  da  cafa  )  porém  fó  fe 
me  oíFerece  huma  duvida ;  e  vem  a  fer:  Se  o  íiíencio 
he  o  mais  efficaz  meyo  para  fe  evitar  eíFe  vicio ;  co- 
mo he  poílivel  a  hum  Secular  ,  que  trata  de  vários 
negócios  no  mundo ,  obíeryar  eíTa  doutrina .?  Ref- 
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pondo :  ( lhe  dille  eu)  Haveis  de  faber,  que  naõ  con- 
íifte  fó  cila  virtude  do  filencio  noexercicio  da  lín- 
gua ,  como  íc  acha  nos  mudos  :  porque  muitos  San- 
tos andáraò  no  meyo  dos  povos  ,  e  dentro  de  palá- 
cios, e  alli  íizeraò  obras  heróicas  de  grande  virtu- 
de: e  ainda  os  mefmos  Religiofos,  que  he  mais  para 
le  notar.  S.  Francifco  Xavier  converfava  ,  e  joga- 
va com  os  Seculares  :  S.  Felippe  Neri  também  con- 
verfava com  elles  ;  e  o  mefmo  fazia  Santo  Igna- 
cio  :  e  finalmente  todos  os  mais  Santos,  que  fe  de- 
rao  a  Dcos  nas  Cidades,  e  povoaçoens  ;  porém  fem- 
pre  muito  em  íilencio  ,  para  naõ  tratarem  ,  nem 
failarem  ,  fenaó  o  que  era  para  bem  defuafalva- 
çaõ,  e  dos  mais  ,  com  quem  tratavao  :  e  o  penfa- 
mentoem  Deos ,  como  norte  que  nos  leva  ao  porto 
da  falvaçaô. 

Por  iíTo  S.  Bafilio  diíTe ,  que  o  filencio  he  a  ef- 
<:óla  ,  onde  fe  aprende  a  fallar  acertadamente.  Sen- 
do que  ,  naô  he  neceíTario  mais  exemplo ,  que  o  de 
Chrillo  Senhor  nolTo  :  o  qual  vivendo  trinta  e  três 
annos  no  mundo  entre  os  homens  ,  tratando  em 
publico  com  elles ;  lá  foy  para  odeferto,  parafe 
dar  ao  filencio  ,  e  á  oraçam  :  naô  porque  careceíFe 
delle;  porém  fim  ,  para  nos  dar  exemplo.  Por  ilTo 
ládiífe  S.  Paulo  admoeftando  aos  falladores,  e  cu- 
riofos  de  darem  novas  :  Que  trataíTem  de  fua  vida 
trabalhando  em  filencio  :  (  2.  ad  Ihejfah  3.  12.  ) 
como  quem  fuppôsque,  fe  naÒ  foíFe  em  filencio, 
naô  trabalhariaô.  Porque  he  certo ,  que  o  fallar  pou- 
co coíluma  andar  com  o  obrar  muito.  E  reparay, 
que  até  na  mufica,  para  fe  fazer  bôa  confonancia, 
he  neceíFario  calar,  e contar  as  paufas  ás  vozes; 
porque  de  outra  forte ,  mais  pareceria  bulha ,  e  gri- 
ta ;  que  confonancia. 

Por 
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Por  iíTo  aconfelhára  eu  que ,  para  hum  homem 
íe  poder  confervar  em  paz  com  todos  ,  e  agradar 
aDeos,  fujade  ferfallador,  e  tenha  muito  cuida- 
do de  naó  fer  amigo  de  dar  novas ,  e  alvitres :  por- 
que muitas  vezes  refulta  diílo  inimiftar-fe  com  mui- 
tos, eterem-nopor  novelleiro,  ementirofo. Ehe 
para  notar ,  que  tendo  todos  tanto  cuidado  de  fe- 
^ar  as  fuás  cafas ,  e  gavetas ,  para  que  lhes  naó  fur- 
tem a  prata ,  e  ouro  j  fao  taõ  poucos  os  que  trataó 
de  fechar  as  fuás  bocas  ,  e  guardar  a  chave ,  que  he 
a  lingua ,  por  onde  o  Demónio  nos  rouba  as  boas 
obras ,  e  nos  furta  a  mefma  alma  para  o  inferno.  E 
acabarey  efte  meu  difcurfo  com  o  que  lá  diíFe  hum 
douto  Efcritor  :  Que  para  grangearmos  muito  cre- 
dito para  com  os  homens ,  e  merecimento  para  com 
Deos ,  devemos  dizer  bem  de  todos ,  e  fó  mal  de 
nós. 

Senhor,  (me  diíFe  o  dono  da  cafa )  eftou  taõ  fa*- 
tisfeito  do  que  me  tendes  aconfelhado;que  com  pa* 
lavras  me  naó  atrevo  a  explicar  :  pague-vos  Deos 
efta  òaridade ;  que  eu  farey  ,  com  o  feu  divino  fa- 
vor ,  muito  por  imitar  voíTos  documentos  :  e  toma- 
ra que  a  todos  aproveitaílem  a  quem  eu  puder  fazer 
prefente  efta  voífa  doutrina.  Porém  como  faó  ja 
horas  de  nos  agafalharmos  ,  naÓ  vos  quero  mais  mo- 
deftar,  fuppoftoque  nunca  me  enfadara  de  vos  ou- 
vir :  alli  tendes  aquelle  quarto  ,  oíide  podeis  paíTar 
íi  noyte.  E  retirando-fe  o  dono  da  cafa ,  me  fuy  eu 
recolher. 
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C  A  P*I  T  U  L  O    XIX. 

Do  nono  Mandamento.  Relata  o  Peregrino  os  lã'* 
Jlimofos  cafos ,  qtie  vio  fucceder  por  caufa  do 
peccado  de  adultério.  E  dá  vários  confe- 
lhos ,  para  poderem  viver  os  c aza- 
dos em  boa  paz. 

NUnca  com  mayor  defvélo  dezejey  que  ama^ 
nheceíTe.  Levantey-me  muito  cedo  :  e  fazen- 
do obfervaçaÕ  neííe  hemisfério  de  luzes  ,  vi  que 
hiaõ  defmayando  eíles  Planetas  celeftes ,  íb  de  ve- 
rem tanta  pompa  ,  com  que  ApóUo  rutilante  co- 
meçava a  dominar  com  feu  império  nos  Aílros.Foi- 
fe  divifando  a  manhaa ,  derramando  granizo:  e  fen- 
do a  Aurora  taó  velha ,  chorava  como  menina.  Co- 
brio-fe  todo  o  prado  de  luzente  prata  fina  ,  que  vai 
mais  que  o  fino  ouro  lá  para  eíTas  campinas.  Exha- 
láraó-fe  as  flores  em  aromas  taõ  fragrantes ,  que  foy 
quafi  hum  defperdicio.  Vi  altas  torres  luzentes ,  e 
campanários  de  íinos  :  mas  tudo  fe  desfez  logo,  tail-» 
to  que  amanheceo  o  dia. 

A  efte  tempo ,  fahio  o  dono  da  cafa  com  muy 
aprazivel  prefença  ,  e  me  deo  os  alegres  dias:  ao 
qual  conrefpondi  com  muy  promptas  cortezias  de 
agradecimentos,  por  ferem  eílas  as  linguagens  da 
mais  difcrefa  Grammatica ,  que  fe  pratica  nas  Cor- 
tes ,  e  fe  naô  deve  defprezar  ainda  nas  Aldeãs,  pe- 
la grande  utilidade  que  refulta  a  todos  os  que  delia 
ufaó. 

Edefpedindo-medo  dono  da  cafa,  me  pús lo- 
go a  caminho  :  e  tendo  andado  mais  de  três  legoas, 
achey  hum  caudalofo  Rio ,  taô  arrebatado  no  curfo 
de  fuás  agoas ,  que  me  fez  fufpender  os  paflbs ,  pe- 
lo 
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lodifficuítofo  de  o  poder  paíTar ,  por  largo ,  e  fun- 
do. E  como'  eu  hia  cahfado  ,  me  aííentey  perto  de 
fuás  margens ,  debaixo  de  hum  copado  arvoredo. 
Alii  me  veyo  entaÓ  á  memoria  aquelle  exemplar 
dito  de  Heraclito ,  alludido  por  Séneca ,  dâ  grande 
ílmilhança,  que  tem  os  rios  com  as  noíFas  vidas,  pe- 
la velocidade  com  que  correm,  fem  parar.  ( Lib.  B. 
Epifl.  S9. )  E  porque  tive  opportunidade ,  lhe  íiz 
eíleSonetOâiJõvioíj  ^íiíívii:.  :  ;_/  r., 

SONEIÍiOníàO  RIO. 

COmotevejo,  óRio  ,  fmiilhante  ;: 

A'  vida  dos  mortaes  neíFa  corrente ;        ;í 
Pois  nunca  tornarás  a  teu  nafcente ,  t 

Suppoílo  que  te  vejas  taÕ  rodante  ! 
IfV  Coníidera  que  ,  aindaque  abundante 
~       Vás  correndo  ao  martaô  diligente  , 
Nelle  pagarás  muy  obediente 
A  ufania,  que  levas  de  brilhante. 
-rriAlerta  pois,  mortaes ,  toraay  exemplo 
Do  Rio ,  que  vos  vay  reprefentando : 
O  que  nelle  reparo ,  em  vós  contemplo. 
.,  Naô  vos  fieis  do  bem ,  que  eílais  gozando ^ 
Pois  no  de  Libitina  horrivel  templo 
A  Parca  a  vida  ja  vos  vay  cgrtando. 

E  tendo  pofto  fim  ao  Soneto,  ouvi  tropel;  e  re- 
parando ,  vi  hum  homem  montado  a  cavallo,  o  qual 
trazia  quatro  efcravos  em  fua  companhia ,  e  todos 
-armados :  e  aífim  como  me  vio ,  m.e  perguntou  fe 
tinhaeuviílo  a  hum  mancebo  ,  dando-me  osfmaes 
do  que  levava  veftido.  E  prefagiando  eu  alguni  ino- 
pinado fucceíTo  ,  Ihe^  refpondi :  Senhor ,  a  eíFe  ho- 
mem 
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mem  aviftey  em  huma  encruzilhada  ,  que  difta 
daqui  mais  de  huma  legoa  ;  e  tomou  a  vereda 
para  a  parte  do  Norte  :  e  llipponho  ,  pelos  apreíTa- 
dos  pálios  que  levava,  fer  eíFe  mefmo  ,  por  quem 
me  pcriTuntais.  E  logo  fem  dilação  metteo  o  caval- 
leiro  as  pernas  ao  cavallo ,  e  dille  aos  efcravos  que 
o  ícguiírcm. 

Bradey  logo  pedindo  pafíagem  ,  e  prompta- 
mente  me  veyo.  E  eftando  para  me  embarcar,  me 
fahio  hum  mancebo  de  dentro  de  huma  brenha  ,  def- 
calço,  de  muy  galhardo  talhe  ,  e  boa  prefença;  o 
qual  me  diíle  :  Por  venturoíb  acerto  tenho ,  Senhor, 
chegares  a  eíle  lugar  ,  a  tempo  em  que  me  vejo  em 
taõ  grande  perigo :  peço-vos  fejais  fervido  levar- 
me  em  voíFa  companhia.  Podeis  embarcar-vos ,  lhe 
diíle  eu. 

PaíTamos  pois  o  rio  ,  e  chegamos  á  cafa  de  hum 
morador,  o  qual  nos  recebeo  com  grande  primor, 
e  agafalho.  E  depois  de  nos  ter  dado  aíTento  ,  nos 
diíle  :  Summamente  defejo  ,  Senhores  ,  faber  deite 
íucceílb ,  pelo  que  deita  cafa  tenho  vifto.  Ao  íe- 
nhor  mancebo  (IhediíFeeu)  incumbe  dar  a  rela- 
ção :  e  também  folgarey  de  o  ouvir  Já  que  me  man- 
dais, Senhores,  (diíTe  o  mancebo)  que  renove  as 
minhas  dores ;  (  ao  que  nao  deixarey  de  obedecer  , 
pelo  feguro  em  que  me  coníidero )  neceíTariamente 
vos  hey  de  repetir  os  progreíFos  da  m^ha  vida.  Po- 
deis dizer  ;  ( lhe  diíFe  o  morador  )  porque ,  com  o 
favor  divino,  em  minha  caía  ninguém  vos  ha  de 
oíFender.  Pague-vos  Deos  ( lhe  diíle  o  mancebo  ) 
tanto  favor  ,  quando  eu  vo-lo  naõ  faiba  merecer. 

Sabey,  Senhores,  continuou  o  mancebo,  que 
fou  natural  da  Real  Corte,  e  Cidade  deLisbÓa,que, 
por  taõ  notável ,  me  eícuíb  relatar  fuás  grandezas. 

U  Naf- 
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Nafei  de  pays  nobres,  e  com baílantes cabedaes^i 
TiveraÕ  elles  três  filhos  ,  e  fuy  eu  o  fegundo.  E  pa-. 
recendo-me  que  me  efcolhia  a  forte  o  melhor  lu- 
gar ,  por  fer  o  do  meyo ,  pelo  contrario  o  tenho 
experimentado ;  pois  eílá  o  primeiro  de  poíle  do 
morgado  ,  e  a  terceira  Pveligiofa  profeíla.  E  como 
o  cuidado  dos  pays  honrados  he  procurar  os  mayores 
augmentos  de  feus  filhos,  me  mandarão  aprender, 
todas  as  bÔas  partes,  e  artes  liberaes  ;  até  que  me 
formey  na  Sciencia  daFiloíofía:  e  porque  fó  eíla  me 
naõ  podia  conftituir  nos  folidos  fundamentos  de 
feus  grandes  defejos,  me  aviáraÕparaireítudar  á 
Univerfidade  de  Coimbra. 

-líE  partindo  com  efieito ,  cheguey  áquella  fegini- 
da  Athenas  do  mundo ,  e  prim^eira  nas  exceilencias 
de  fuás  grandezas :  as  quaes  naõ  repito  individual- 
mente, porque  (álèm  de  íerem  taõ  vulgares)  co- 
mo vou  de  palfo ,  naô  me  poflb  deter  em  as  relatar. 
Pafièy  o  primeiro  anno  de  novato  ;  e  achando-me 
com  dezoito  de  idade ,  continuey  mais  três  de  eílu- 
do:  verdade  feja  que  com  pouca  applicaçaõ ,  por 
fuppor  que ,  faltando  aquella  ,  naÕ  cahifie  nas  mãos 
defta  fumma  pobreza.  Porém  com  razaõ  fe  diz ,  que 
toda  a  fuppofiçaó  he  falfa ,  pelo  que  agora  tenho 
experimentado. 

A  eíle  tempo  fe  começou  a  ouvir  em  todo  o  Rei- 
no de  Portugal  os  canoros  clarins ,  e  os  eílrondofos 
parches  da  bellicofa  guerra  ,  que  Carlos  III  fazia 
na  oppofíçaô  do  Reino  de  Caílella  aFilippeV., 
em  que  o  nofix?  grande  14 onarcha  D.  Pedroíllhe 
preítou  com  a  ajuda  ,  e  favor ,  pelas  forçofas  razões 
de  Eílado ,  e  particulares  do  parentefco  :  tudo  mo- 
tivos, para  naõ  faltar  a  taõ  Real  empreza.  Efoyif- 
to  baáantCjpara  que  logo  os  generolos  Portuguezes 
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fe  foflem  offcrecer  ,  como  filhos  de  Marte ,  por  na- 
tural íVmpatia  de  famofos  guerreiros. 

Chegou  também  efte  bellicofo  eco  áquella  famo- 
fa  Cidade  de  Coimbra ,  onde ,  entre  outros  muitos, 
que  repudiarão  as  letras  pelas  armas  ,  fuy  eu  hum 
delles  :  e  efpontaneamente,  fem  mais  confelho ,  me 
fuy  defpedir  de  alguns  amigos  ;  e  muy  efpecialmen- 
te  do  Reitor  da  Univeríidade ,  a  quem  fiz  prefentes 
os  meus  defignios  :  o  qual  com  muy  difcretasra- 
zoens  ,  como  peílba<  taõ  douta,  e  nobre,  merap^ 
provou  a  eleição ,  e  me  houve  por  defpedido ,  muy 
cortezmente. 

E  partindo  para  Lisboa ,  cheguey  á  cafa  de  meus 
pays ;  os  quaes  vendo- me  com  taÔ  grande  refoluçao, 
me  nao  quizeraó  diííuadir,  tanto  pelo  que  deviao 
íío  folar  de  feus  efclarecidos  nafcimentos,  como  por 
não  cahirem  na  nota  de  menos  leaes  no  ferviço  do 
feu  Rey  :  e  logo  me  derao  toda  a  ajuda,  e  favor,  pa- 
ra poder  confeguir  o  meu  intento.  Aííentey  praça 
deSoldadode  cavallo  na  Companhia  de  hum  nobre 
Capitão.  PaíFeey,  antes  que  partiíTemos  para  a  fron- 
teira ,  com  grande  appiauío  na  Corte;  principal- 
mente de  toda  a  Fidalguia,  e  Cabos  da  Guerra; 
dando  me  todos  o  parabém,  por  tertaÒ  generofa- 
mente  largado  as  letras  pelas  armas  em  huma  tao 
honroía  empreza. 

^  Apreftou-fe  em  fim  o  noíTo  Exercito  contra  o  de 
Caílella  ,  em  Junho  do  anno  de  1704  ,  e  pôs-fe  em 
campanha  ,  indo  por  General  delieo  ExcellentiíTi- 
mo  Marquez  D.  António  Luiz  de  Soufa  Tello  e  Me- 
nezes ,  nunca  cabalmente  louvado  por  fuás  galhar- 
das emprezas ,  e  grandes  felicidades ,  pela  fuma  dif- 
crição,  deftrezn,  e  cuidadofa  diligencia.  E  aífim,  co- 
meçou a  manejar  as  direcções  mais  importantes  en- 
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tre  a  perturbação  de  hum  a  guerra  ,  em  que  o  leva- 
vaÕ  mais  os  créditos  dos  dousMonarchas,  que  o 
íeu  próprio  intereíTe :  tudo  motivos  paiuo  fazerem 
obrar  igualmente  o  cuidado  ,  e  applicaçao  em  hum 
Heròe  Portuguez  tão  nobre,  como  expediente  no 
Governo  politico ,  e  na  direcção  militar. 

Houve  varias  fortidas ,  e  funçoens  ,  de  que  as 
Armas  Portuguezas  fempre  tiverao  muy  bom  fuc- 
<:eílb.  Até  que  chegou  o  inverno ,  fufpenderão-fe 
as  armas ,  e  recolherão-fe  os  Exércitos  para  as  íuas 
Praças.  Tive  occaíiao  de  pedir  licença  aos  meus  Ca- 
bos por  tempo  de  dous  mezes ,  para  chegar  á  cafa  de 
meus  pays  :  a  qual  me  foy  fácil  de  alcançar ,  por  re- 
conhecerem que  eu  voluntariamente  tinha  ido  buí^ 
car  a  campanha ,  largando  os  eííudos^ 

Cheguey  a  Lisboa,  e  de  meus  pays  fuy  bem  re- 
cebido, como  filho  de  quem  já  efperavão  grandes 
fortunas,  e  créditos  para  fua caía,  pelos  famofos 
brios  com  que  me  viao  oítentar.  E  como  me  vi  na- 
quelle  ócio ,  licenciey  o  difcurfo  á  nionarchia  dos 
goílos ,  e  dey  em  fer  idolatra  de  meus  próprios  vi^ 
cios ,  querendo  com  o  efplendor  da  nobreza  occul- 
tar  a  v  ileza  do  peccado :  e  fem  conhecer  os  erros 
da  fantafia,  apoftava  atropellar  toda  a  razão ,  não 
attendendo  ás  obrigaçoens  de  meu  nafcimento ;  e 
fobre  tudo ,  o  mal  que  obrava  para  o  bem  da  minha 
falvação.  Até  que  chegou  o  termo  confignado  da  li- 
cença j  e  defpedindo-me  de  meus  pays ,  me  torney 
a  recolher  ao  quartel  da  Praça. 

No  íeguhdo  anno  da  guerra  chegarão  as  duas 

Mageílades,  o  noíTo  Rey  D.Pedro  IL,e  Carlos  III., 

-OS  quaes  fe  forão  encorporar  com  o  Exercito  naPro- 

vincia  da  Beira ,  que  acampou  defronte  da  Praça  de 

Almeida  j  e  foy  apreXeatar  batalha  ao  Exercito 
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Caftclhano  ,  que  íc  achava  acampado  nos  campos 
deCiíKJaJ  Rodrigo,  onde  andava  a  Mageíladede 
Filippe  V. :  e  delia  acçnõ  refultárao  muitos  crédi- 
tos para  a  naçaÒ  Portugueza  ,  como  taÓ  coíluma- 
da  a  triunlar  de  feus  inimigos. 

Chegamos  a  entrar  na  meíjna  Corte  de  Madrid , 
onde  fe  virão  tremular  os  Reaes  Eílandartes  das 
Qiiinas  Portuguezas ,  com  repetidas  acclamaçoens 
populares  das  noíías  Mageílades ,  a  quem  fe  davao 
os  vivas  com  grandes  applaufos.  Mas  invejofa  a 
fortuna  de  ver  tantas  glorias  accumuladas  á  noíTa 
nação  Luíitana  ,  fe  voltou  mefquinha,  negando-nos 
a  vidtoria  de  Almança ,  depois  de  tantas  vezes  com 
taõ  eíclarecido  valor  a  termos  ganhado  :  e  como 
nem  fempre  fe  podem  apoílar  venturas  em  as  cou- 
fas  contingentes;  permittio  Deos  ,  como  Senhor 
dos  Exércitos ,  que  não  chegaílemos  a  gozar  aquel- 
la  empreza  ,  por  nos  não  defvanecermos  nos  triun- 
fos de  tantas  acclamações,deixando-a  para  o  tempo 
prefínido,quãdo  o  permittir  fua  divina  providencia. 

Deite  fatai  deftroço  fuy  priíioneiro  a  França  :  e 
depois  de  palfados  alguns  tempos ,  e  ter  corrido 
alguns  de  feuspaizes,  me  permittiraó  liberdade, 
e  paíley  a  Inglaterra ,  e  dahi  a  Hollanda ,  donde  me 
embarquey  para  Lisboa.  Achey  a  meu  pay  falieci^ 
do ,  e  a  minha  may  com  fen tidas  lagrimas  pela  fal- 
ta de  huma  taõ  boa  companhia,  e  com  muy  poucos 
cabedaes  para  me  poder  remediar ,  por  eílar  já  meu 
irmaÔ  de  poíTe  do  morgado  :  o  qual  me  naõ  quiz 
vifítar ,  tomando  por  pretexto  a  razaõ  de  ter  eu  dei- 
xado o  certo  pelo  duvidofo ;  e  poreftacauíam 
faltou  com  todo  o  neceíTario ,  até  que  me  fez  tomar 
por  refoluçaõ  embarcar  para  a  Índia  em  huma  náo , 
que  feguia  aquella  derrota. 

Uj  E 
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E  para  agora  vos  referir  ,  Senhores ,  o  que  expe- 
rimentey  naquella  viagem ,  baila  dizer-vos  que  me 
embarquey  :  porque  me  naô  hepoílivel,  pelo  li- 
geiro paílb  com  que  vou  ,  relatar-vos  os  grandes  in-? 
commodos  que  paíiey.  Porém  fó  vos  digo ,  que  me 
lembra  ter  lido ;  que  perguntado  hum  Filofofo, 
porque  nunca  fe  quiz embarcar-  refpondeo  :  Por 
me  naõ  querer  fiar  de  quatro  loucos  ,  quaes  faõ  :  o 
navio,  ornar,  evento,  e  o  marinheiro.  E  entaõ 
vim  eu  a  conhecer  ,  que  com  muita  razão  diíle  San- 
to Agoílinho:  Olha  para  o  mar,  e  fogedelle.  E- 
daqui  veyo  a  dizer  hum  moderno  Eícritor  :  Que 
não  ha  mayor  recreyo  na  terra,  do  que  ver  o  inquie^ 
to  das  ondas.  Porque  a  experiência  tem  moítrado, 
que  faÓ  as  agoas  domar,  tumulo,  e  fepulturados 
que  onavegaó  ,  e  nelle  naufragaô;  e  naÔ  como  o 
imaginarão  os  Antigos ,  quando  diíTeraÓ  que  era  o 
mar  berço ,  e  fepultura  do  Sol. 

Cheguey  finalmente  á  índia  ,  a  tempo  que  fe 
eftava  apreílando  hum  navio  eílrangeiro  em  Goa , 
para  fazer  viagem  ao  porto  de  Cambaya  ;  e  nelle 
me  embarquey  com  quatrocentos  mil  reis ,  que  em 
Lisboa  havia  empregado  em  bons  géneros  ;  o  qual 
dinheiro  me  tinha  dado  minha  mãy  á  cufta  de  fuás 
próprias  joyas  :  que  a  tanto  obriga  o  império  do 
amor  maternal ,  para  amparar  a  hum  filho  ,  quan- 
do o  coníidera  desfavorecido  da  fortuna. 

Fuy  taó  bem  fuccedido  ,  que  depois  de  chegar 
a  Cambaya  fiz  grande  negocio;  e  logo  na  primeira 
monção  me  torney  a  voltar  para  Goa,  aonde  che- 
guey com  mais  de  três  mil  cruzados  em  ricas  fazen- 
das :  e  de  Goa  tratey  de  fazer  o  meu  negocio  para 
Dio  ,  eSurrate ;  e  em  breves  tempos  me  vi  fenhor 
de  íeis  mil  cruzados,  femanotadeambiciofo. 

;:  O  Aefte 
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A  efte  tempo  chegou  ao  Eftado  da  índia  aquel- 
le  efpleiídor  das  glorias  da  naçaõ  Portugueza ,  Vai- 
CO  Fernandes  Ceíar  de  Menezes ,  Vice-Rey ,  e  Ca- 
pitão General  do  mefmo  Eftado :  moftrando  logo 
ferpafmo  das  venturas,  alfombro  da  guerra  ,  e  ex- 
emplo da  prudência  ;  por  lhe  proceder  tudo  do  feu 
grande  valor ,  e  efclarecido  folar  :  dotando-o  Deos 
de  hum  vivo  engenho,  aguda  promptidaõ,  clara 
eloquência,  attençaódifcreta,  direcção  fagaz,  pre- 
venção fábia ,  communicaçaõ  aprazivel ,  luzimen- 
to  fi^.ílofo ,  efpeculaçaõ  prudente,  acordo  magnâ- 
nimo, compaixão  caritativa;  como  tudo  íevio, 
e  experimentou  naquelle  Eítado ,  no  tempo  do  feu 
Governo. 

Tratou-fe  logo ,  com  a  chegada  defte  valorofo 
Ccfiir ,  da  conquifta  do  Reino  de  Camará  ;  para  a 
qual  função  me  fuy  oíFerecer  por  foldado.  Apre- 
ftou-fe  a  Armada ,  e  partimos  do  porto  de  Goa  em 
quinze  de  Janeiro  do  annode  171 3.  Chegamos  ao 
Rio  de  Cumuta  aos  dezoito  do  mefmo  mez.  Acha- 
mos no  rio  onze  embarcaçoens  dos  naturaes  ,  nas 
quaes  fizemos  execução  taÕ  violenta,  que  todas  fi- 
carão deftruidas ,  e  queimadas.  Deíle  porto  de  Cu- 
muta fomos  feguindo  derrota  com  a  Armada  até 
Onor,  e  fempre  fazendo  grandes  fortidas,  eho- 
ftilidades  ao  inimigo ;  com  taó  grande  horror ,  que 
naò  houve  Fortaleza ,  nem  Praça  ,  que  naÓ  rendef- 
femos ,  aíTolaíTemos  ,  e  fujeitaílemos :  com  taô  in- 
vencível valor  dos  Soldados  Portuguezes  ,  que  a 
todos  pôsefpanto. 

Finalmente  por  ordem  do  Vice-Rey  nos  reco- 
lhemos com  a  Armada  ao  porto  de  Goa ,  depois  de 
termos  pofto  a  ferro  ,  e  fogo  quafi  toda  a  marinha, 
e  Reino  de  Camará,  que  fe  eftende  por  efpaço 
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de  trinta  e  féis  legoas :  onde  lhe  queimamos  oi- 
tenta e  dous  navios ,  entre  grandes  ,  e  pequenos ; 
e  fe  coníiderou  oeílrago,  e  perda  pelos  feus  pró- 
prios, do  que  fuccedeo  no  mar,  e  em  terra,  em 
cinco  milhoens  :  álèm  defeifcentos  homens  mortos 
ao noíTo  ferro ,  por  ferem  pertinazes  na  deíiílencia 
dos  poílos.  Eíla  gloriofa  empreza  nos  cuftou  fo- 
mente doze  foldados  mortos  no  conflidlo  ,  e  pouco 
mais  de  trinta  feridos  ;  devendo-fe  todo  eíle  bom 
fucceíTo  áquelle  perfeito  Heróe  Portuguez  ,  pelas 
inexplicáveis  prendas  de  feu  valor  j  deixando  ala- 
dia  íatisfeita ,  Portugal  agradecido ,  e  o  mundo  ad- 
mirado. 

E  como  me  vi  com  que  poder  paíTará  Corte , 
para  tratar  dos  meus  requerimentos  ;  pedi  licença 
ao  Vice-Rey  ,  o  qual  muy  francamente  ma  conce- 
deo,  pelas  juftas  caufas  de  ter  eu  andado  nas  cam- 
panhas da  Europa ,  e  índia  ,  e  pela  razaõ  de  fer 
ainda  minha  may  viva  ,  e  taò  carregada  de  annos. 
Com  efteito  me  embarquey  emhuma  náo,  quefe 
apreílava  para  Lisboa:  e  como  haja  hum  Decreto 
de  ElRey,  que  as  náos  da  índia  entrem  na  Bahia  ^ 
para  fe  refazerem  do  neceífario ;  precizamente  to- 
mamos eíle  porto. 

Saltey.em  terra  ,  tomey  cafas  ,  e  defembarquey 
o  mais  precioío  ,  que  trazia  :  fuy  cortejado  de  mui- 
tos ,  deixey-me  levar  da  iifonja ,  e  entreguey-me 
de  todo  aoluxo,  onde  me  confiderey emhuma  con- 
fufaÕ  de  Babei ,  ou  Labyrintho  de  Creta :  e  poden- 
do fer  antípoda  do  efcarmento  ,  me  fiz  objedfo  da 
Araidade ;  porque  me  entreguey  a  todos  os  paílatem- 
pos,  e  deleites  mundanos :  jogava  com  largueza, 
e  repartia  prodigamente  o  que  me  tinha  cufcadoo 
rifco  da  mefma  vida.  Tive  muitos  amigos,  os  quaes 
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perdi  logo  ,  ao  tempo  que  o  dinheiro  me  faltou.  E 
allim  aconfelhára  eu,  que  melhor  he  nao  ter  taes 
amigos  de  conveniências:  e  fundo-me  no  que  diz  o 
Ecclefiaílico :  ( cúp.6.v.^.)  Qiie  o  amigo  do  tempo, 
no  dia  da  tribulação  íe  converte  em  inimigo. Porque 
o  verdadeiro  amigo  fóhe  aquelle,  que  do  meímo 
bem  ,  e  mal  participa  ,  fegundo  o  que  diz  Cicero.O 
que  tudo  experimentey:  e  pelo  que  metem  fuccedi- 
do,  poUb  dizer  que  os  filhos  de  Lisboa  nafcem  na 
Corte ,  criaÕ-fe  na  índia ,  e  perdem-fe  no  Brafil. 

Vendo-me  naquelle  defamparo  ,  fuy  ter  com 
hum  homem  ,  que  fe  eftava  apreftando  para  ir  pa- 
ra as  Minas  do  Ouro ;  e  depois  de  lhe  manifeílar  o 
aperto  em  que  me  via ,  me  diílè  :  que  lè  o  quizeíTe 
acompanhar  me  levaria  noíeucomboy.  Acceitey 
a  oíFerta,  por  naõ  ter  outro  remédio:  e  pondo- 
nos  a  caminho  ,  depois  de  alguns  dias  de  jorna- 
da adoeci  de  humasfezoens  taô  violentas,  que  me 
puzeraÔ  incapaz  de  feguir  a  derrota.  E  chegando  á 
fazenda  de  hum  morador ,  que  diíla  daqui  quafi  três 
legoas,  vendo-me  naquelle  eílado,  commovidode 
piedade  me  diíFe  que  fícaíTe  em  fua  cafa ,  para  tra- 
tar da  minha  faude.  Acceitey  o  favor,  e  foy  Deos 
fervido  que  eu  alcançaíle  melhoras :  e  depois  de  me 
ver  livre  do  achaque ,  me  oíFereci  ao  morador  para 
YhQ  enfinar  a  hum  feu  filho ,  (  que^inha  da  primeira 
mulher ,  por  haver  í]do  já  caiado ,  que  poderia  ter 
de  idade  féis  para  fette  annos)  em  agradecimento , 
e  remuneração  do  muito,  que  lhe  deyia  ,  até  que 
houveíle  occaíiaÓ  de  tornar  a  profeguir  a  minha  via- 
gem :  o  que  o  morador  prezou  muito,  e  aílim  me  hia 
entretendo;  e  em  algumas  accafioespaífava  o  tem- 
po em  repetir  ao  dono  da  cafa  os  trágicos  fucceíTos, 
q^e,  ipç^ te;V,iaô  acpntecido  5  e  elle  fe  moílrava  muy 
jv  fatis- 
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fatisfeito  j  em  parte  compafllvo  de  mos  ouvir  con- 
tar. ^ 

Sendo  já  paíTados  d<!?us  mezes ,  me  diííe  efta  ma- 
nhaa  o  morador,  que  lhe  era neceíTario  chegar  a 
cafa  de  hum  viíinho  â  tratar  fobre  certo  negocio  : 
e  defpedindo-fe  de  mim ,  partio.  Daliiabrevein- 
ílante  ,  fenti  que  fe  abria  huma^anella ;  e  applican- 
do  os  olhos,  vi  fcintillar  dous  rutilantes  luzeiros 
em  hum  ceo  animado ;  e  no  breve  rafgo  de  hum  ru- 
bicundo carmeíi  apparecer  cândido  marfim ,  bur- 
nido,  e  lavrado  por  arte  da  natureza.  Adornavao 
efte  globo  duas  encarnadas  rofas  ,  que  lhe  davao 
muita  graça.  Dividiaó  eílasperfeiçoens  dous  arcos 
com  igual  conrefpondencia ,  difparando  agudas  fet- 
tas  em  defenfa  de  hum  redudbo  taó  bem  feito,  que 
por  ilib  já  houve  quem  lhe  chamou  a  linda  torre  de 
Faro.  Duas  ricas  madrepérolas  lhe  ferviaô  depen- 
dentes ;  que  como  era  encantadora ,  trazia  do  mar 
as  prendas.  NaÕ  fallo  aqui  dos  cabellos ;  porque  os 
trazia  entrançados:  quiçá  porque  vindo  foi  ios  fa- 
riao  mais  traveífuras.  Suítentavaeílabeiieza  humá 
columna  de  neve  com  laços  de  ouro  tecida.  Vinha 
em  camiza,  eanagoas,  defprezandotodaa  galla, 
pela  fer  da  formofura.  Era  finalmente  eíle  com- 
pendio,  e  fíngular  maravilha,  a  mefma  dona  da 
cafa. 

NaÕ  me  condeneis ,  Senhores ,  íe  parecer  exag- 
gerativo  na  digreíTaó  de  taõ  repetidos  epifodios  em 
louvor  deíia  beJleza :  porque  nao  he  minha  tenção 
narrar  amores ,  nem  inculcar  aíFedlos  profanos ;  po- 
rém ílm  dizer-vos  o  infeliz  fucceílo ,  que  veyo  a  ex- 
perimentar eftacreatura  bellatao  laftimofamentCj 
como  logo  vos  direy :  e  por  eíla  razaÔ  me  he  forço^ 
fo  temperar  o  iníírumento  de  meu  difcurfò,  para 
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vos  contar  o  que  me  perguntaftes ,  e  publicar  a  to- 
dos os  que  fe  deixaõ  levar  do  vaidofo  entretenimen- 
to do  amor  profano,  os  laftimofos  cafos ,  em  que 
vem  aparar. 

E  rompendo  a  mulher  neílas  palavras  ,  me  diíTe : 
Dias  ha,  Senhor,  que  vivo  taõ  fobornada  ao  galhar- 
do talhe  de  voíla  gentileza  ;  quepor  naoapplacar 
o  fogo  em  que  me  vejo  arder ,  bufquey  eíle  meyo 
de  me  poder  declarar.  Bem  fey  que  parecercy  teme- 
rária ,  no  atrevimento  com  que  vos  fallo  :  porém  a 
culpa  tiverão  meus  olhos ,  e  a  ocioíidade  de  vos  ou- 
vir repetir  os  trágicos  fuccelTos  da  vofla  vida.  E  co- 
mo me  parece  fer  mais  culpado  meu  marido  em  pro- 
curar trazer  hum  hofpede,ou  afpide,para  me  tirar  a 
vida;tenha  agora  a  pena  de  lhe  fabricar  efta  traição. 

Senhora  ,  ( lhe  diíTe  eu )  em  mim  naó  reconheço 
as  partes,  com  que  me  tendes  lifongeado :  nafceráÕ, 
fem  duvida,  do  aíFeólo  cordial,com  que  vos  quereis 
moílrar  agradecida  ,  por  conheceres  o  grande  de- 
fejo  que  tenho  de  fervir  a  todos  deíla  cafa,  pelo  def- 
vélo  com  que  me  folicitáraô  as  m.elhoras  de  minha 
faude  :  e  por  iíFo  tomara  inventar  novos  agrados, 
para  os  contentar.  A  fatisfaçaÕ  de  meu  goíto ,  Se- 
nhor ,  (me  diííe  a  mulher)  naÕ  fe  paga  fem  dar  cum- 
primento a  meu  defejo.  Senhora,  vede  (lhe  diíTe  eu) 
que  entre  as  mayores  eílimaçoens ,  que  coílumaÕ  os 
homens  prezar  no  mundo ,  he  a  fua  honra  ;  poderá 
volFo  marido  faber  voífo  deíignio ,  e  tomar  vingan- 
com  jufta  caufa.  Para  tudo  ha  remédio;  (  me  tornou 
a  dizer  a  m.ulher )  porque  aílim  como  íe  tem  defco- 
berto  antidotos  para  a  vida ;  também  fe  fabricarão 
venenos  para  a  morte.  E  fera  acerto  (Ihediífeeu) 
pagar  benefícios  com  ingrat/dõesPTenho  entendido 
(replicou  ella)  que  naó  forao  os  impulfos  das  armas 
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do  inimigo,  que  vos  fízeraõ  fugir  da  gueffá;  porém, 

Tim  roíTa  covardia.  E  com  efta  refoluçaô ,  retiran- 

do-fe  dajanella,  tomou  o  andar  para  o  interior  da 

cafa. 

E  reparando  ,  notey  no  feu  donairofo  talhe ,  tu- 
do aíleyò ,  tudo  alinho ,  tudo  garbo  ,  e  perfeição.  E 
levantando-me  do  lugar  em  que  eftava  ,  fuy  enca- 
minhando os  paíTos  para  huma  camará ,  que  na  mef- 
ma  varanda  eftava  ,  e  me  fervia  de  recolhimento : 
e  prefagiando  algum  infaufto  fucceíTo ,  formey  logo 
"tenção  de  me  retirar  de  taÕ  evidente  perigo. 

Eisque  entaÒ  ouvi  tropel ,  como  de  muitos ,  que 
corriaô  apreíTadamente :  e  reparando,  vi  entrar  o 
dono  da  cafa  com  hum  punhal  na  maô,  dizendo  a 
dous  eícravos ,  que  me  nao  deixaífem  fahir  da  ca- 
mará, em  quanto  dava  execução  a  feu  aggravo ; 
pois  taÔ  claramente  o  tinha  vifto.  Mas  como  na 
camará  havia  huma  janella ,  por  ella  me  fahi :  e 
com  ir  com  apreífados  paífos ,  ouvi  taõ  laftimofos 
gritos ,  como  de  quem  entregava  a  vida  ás  mãos  de 
hum  executor  verdugo.  Etendo-me  diftanciado  da 
cafa  mais  de  hum  quarto  de  legoa,  aviftey  hum  ma- 
ranhofo  ramal ,  dentro  do  qual  me  recolhi ,  de  cujo 
lugar  defcobria  a  eftrada :  e  dalli  a  hum  quarto*dc 
(hora  paífou  o  dono  da  fazenda,  montado  a  cavai- 
lo,  com  quatro  efcravos ,  todos  armados,  aos  quaes 
hia  reprehéndendo  ,  porque  me  tinhaÓ  deixado 
fahir  com  vida.  E  vendo-me  eu  naquelle  evi- 
dente perigo,  ííz  hum  promettimento  a  Deos, 
que  fe  me  livraííe  daquelle  aperto  ,  iria  bafcar 
huma  Religião,  onde,  fazendo  penitencia,  aca- 
baíTe  a  vida  em  feu  fanto  fervi ço.  E  logo  fiz  eíte 
difcurfo  : 

Oh  caduca  belleza  !  Oh  falfa  vaidade I  Comete 
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confídero  tão  deprcílh  arruinada  !  De  quetefervio 
a  vida  eftribada  em  hum  engano  com  alentos  de 
huma  reípiraçíio ,  íe  havias  de  morrer  de  hum  fuf- 
piro  ?  Ah  infehz  !  Quem  te  dillera  ,  ha  menos  de 
huma  hora  ,  que  toda  eíla  locução  fe  havia  de  ver 
em  hum  filencio  trifte  !  E  que  todo  eíte  garbo ,  e 
bizarria  taÕ  deprelía  havia  defapparecer ,  como  hu- 
ma exhalaçaó ,  que  corre  ;  huma  fetta  veloz;  huma 
ave  ,  que  voa ;  hum  peregrino ,  que  paíla  ;  huma 
náo ,  que  navega  j  huma  ampolla  de  agoa ;  huma 
nuvem,  que  fe  desfaz;  huma  flor  ,  que  cahej  e 
hum  vento,  que  defapparece  ! 

líto  mefmo  confídero  hoje  em  ti ,  ó  defgraçada. 
De  que  te  fervio  aquella  bem  vifta  formofura  ,  e 
portentofa  belleza ;  quando  apenas  parecias  hum 
íiflombro  de  perfeiçÓes,para  feres  agora  confiderada 
hum  eílrago  da  vida ,  e  hum  horror  da  morte  ?     ' 

Glorias,  que  haõ  de  fer  de  taÓ  pouca  dura ,  pa- 
ra que  he  polfui-las  :  Felicidades  taô  momentâneas, 
para  que  he  eílimá-las?  Formofura ,  que  taõ  depref- 
fafe  níFea^  para  que  he  idolatrá-la  ?  Vida  ,  que  taÕ 
brevemente  fe  acaba  ,  para  que  he  prezá-la  ?  Final- 
mente :  para  que  he  fazer  tanto  apreço ,  e  eílimação 
de  huma  exhalação,  que  defapparece  ;  de  huma  íet- 
ta ,  que  rompe  o  ar;  de  huma  ave,  que  voa ;  de  hum 
peregrino ,  que  naÕ  tem  jazigo  ;  de  huma  náo ,  que 
vay  navegando  ;  de  huma  nuvem  ,  que  fe  desfaz  ; 
de  huma  ampolla  de  agoa  ,  que  fe  defmancha  ;  de 
huma  flor ,  que  murcha  ,  e  de  hum  vento  ,  que  na5 
apparece?  Por  iflb  com  muita  razão  chamou  Job 
á  noíla  vida  flor:  Ouaft  flos  egredietur  -,  à^  con- 
teritur.  (  cap.i4.v.2.)  e  em  outro  lugar  (cap.7.v.7.) 
lhe  chamou  vento  :  Ventus  ejl  vita  mea.  E  aflim  de- 
vemos cuidar  feínprC;  que  todo  eífce  compoílo  mor- 
tal 
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tal  ha  de  vir  aparar,  e  reduzir-fe  em  pó,  ecin-" 

za  :  Quia  pulvís  es  y  c^  in  piilverem  reverter  is, 

{Gen.3.19.) 

E  depois  de  ter  feito  eíle  difcurfo  ,  vendo  que 
os  que  me  buícavao  fe  tinhao  já  diftanciado ,  ôs  fuy 
feguindo;  por  ter  ouvido  dizer ,  que  era  bom  tra- 
zer os  inimigos  á  vifta ,  por  não  experimentar  hum 
golpe  defcuidado.  E  veado  que  tinhaÔ  tomado  a 
derrota  para  a  parte  do  Sul ,  vim  bufcar  efta  para- 
gem ,  onde  topey  com  o  Senhor  Peregrino ,  que 
foy  o  meu  condudior  á  voíía  prefença  :  "e  de  vósef- 
pero  todo  o  amparo ,  e  foccorro. 

Senhor  ,  (  lhe  diíTe  o  morador )  podeis  eílar  fo- 
cegado  ;  porque  vos  mandarey  pôr  com  toda  a  íe- 
gurança  onde  fordes  fervido :  e  para  que  deis  cum- 
primento á  voíla  promeífa  ,  que  fízeíles  a  Deos ,  de 
fer  Religiofo ;  podeis  difpôrde  duzentos  mil  reis, 
para  vos  preparardes  do  neceíFario.  Com  que  vos 
retribuirey  ,  Senhor  ^  ( lhe  diíle  o  mancebo)  o  mui^ 
to ,  que  vos  devo?  Com  me  encoram endares  a  Deos 
(lhe  refpondeo  o  morador)  Nunca  o  deixarey  de 
fazer ;  ( lhe  diíFe  o  mancebo )  por  naô  incorrer  na 
nota  de  ingrato  a  quem  vivo  tao  obrigado.  '^: 

E  logo  fallando  commigo  o  morador,  me  dif- 
fe:  Que  vos  parece,  Senhor  Peregrino,  olafti- 
mofo  cafo  daquella  infeliz  creatura ,  e  a  difcreta 
narração  dos  trágicos  íucceíTos,  que  tem  aconteci- 
do ao  Senhor  Licenciado  ?  E  também  tomara  j  que 
me  diffeíFeis  agora  o  que  fentis  do  peccado  do  adul- 
tério ,  pelos  atrozes  cafos,  que  vejo  no  mundo 
acontecer. 

Primeiramente  haveis  de  faber,  Senhor,  (  lhe 
diíTe  eu  )  que  por  iífo  com  muita  razaÕ  chamaô  ao 
Amor  Cupido,  por  feriilho.de  Marte,  deos  daguer- 
-  ra , 
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ra ,  e  de  Vénus ,  deofa  da  formofura ,  e  fymbolo  do 
amor  proflmo.  E  pelo  que  tem  de  guerreiros  aman- 
tes ,  e  valentes  namorados  ,  todos  aquelles,  e  aquel- 
las,que  íe  aliílaõ  debaixo  de  fuás  bandeiras,a  fervi-lo 
nos  íeus  Exércitos;  por  iíTo  vem  muitos  a  morrer 
de  fettas  hervadas  do  peccado  ,  e  vaõ  a  parar  fuás 
almas  no  inferno. 

Em  quanto  ao  elegante  eílylo  ,  e  difcreta  nar- 
ração, com  que  nos  tem  manifeílado  o  Senhor  Li- 
cenciado os  periodos  de  fua  vida  :  bem  claro  fe  ve- 
rifica o  muito  que  as  Scientes  letras  o  tem  poli- 
do,  e  o  exercicio  militar  adeftrado,  para  fallar  com 
acerto  em  todas  as  matérias,  E  no  que  refpeita  ao 
altivo  de  feus  penfamentos,  por  tanto  appetecer, 
e  nada  recear,  e  correr  eíFes  remontados  climas  do 
mundo  :  tuxio  Jhe  procede  dos  genetefos  brios  de 
feu  nobre  nafcimento;  porfermuy  própria  condi- 
ção da  nobreza  bufcar  honro fas  emprezas ,  para 
melhor  fe  poder  qualificar  nas  noticias ,  as  quaes 
fe  alcançaõ ,  quando  difcorrendo  a  redondeza  ^'à 
terra  fe  completaõ ,  enchendo  a  largueza  de  feus 
grandes  coraçoens.  Porque  he  certo  ,  que  nada  faz  ^' 
aos  homens  mais  capazes,  e  peritos  na  difcriçaõ  , 
do  que  o  terem  corrido  o  mundo ,  levando  com- 
íigo  o  cofre  das  Sciencias,  (iílohe,  as  Artes  libe- 
raes ,  que  fe  aprendem^e  as  Faculdades,  que  fe  eftu- 
daô  )  para  terem  que  dar  ,  e  repartir  com  aquelles, 
de  quem  recebem  benefícios ,  e  onde  poífaô  reco- 
lher as  mais  preciofas  prendas  das  difcretas  noti- 
cias, que  difpcrfamente  acharem  nos  grandes  ta- 
lentos ,  com  que  tratarem. 

Porque  muitos  fey  eu ,  que  mendigaÕ  neftas  em- 
prezas ,  cahindo  em  muitos  tropeços ,  por  fe  acha- 
rem taÒ  faltos  de  faber ,  como  cheyos  de  ignoran-^ 
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,  cias  •,  por  fe  nao  terem  aproveitado  no  tempo ,  em 
que  os  obrigavao  feus  pays  ,  e  convencidos  davaõ 
feus  Meílres  para  os  enfinarem.  E  por  iíTo  agora  vos 
digo ,  Senhor  Licenciado  ,  que  podeis  apoftar  mui- 
tas vantajens  com  os  mancebos  nobres ,  que  paíTeaó 
nas  praças  recreando-fe  nos  jardins  de  Flora,  ga- 
lanteando as  damas;  pelo  muito,  que  tendes  viíoy 
e  experimentado  na  noíla  peregrinação  difcreta: 
louvando-vos  também  a  eleição  de  vos  quereres  re- 
tirar ao  fagrado  de  huma  Religião  ,  pelos  grandes 
infortúnios,  e  perigos,  em  que  vos  tendes  viílo;  que 
eíles  faõ  pela  mayor  parte  os  lucros ,  com  que  o 
mundo  coíluma  pagar  a  quem  o  íerve  ,  e  fe  deixa 
levar  de  fuás  enganofas  promeífas. 

Porém  faJlando  agora  do  peccado  do  adultério. 
Haveis  de  faber,  Senhor,  (  diíTe  eu  ao  morador)  que 
ha  homens  taÒ  refentidos  na  opinião  de  fua  honra ; 
que  baila  verem  em  fuás  mulheres  o  menor  reca- 
to na  eílimaçaó  de  feus  recolhimentos,  para  logo 
darem  á  execução  feu  imaginado  aggravo.  Por  ií- 
fo  com  muita  attençaõ  ,  e  cuidado  fe  deve  fugir 
deíla  culpa  .  por  fer  huma  das  mais  enormes ,  e  exe- 
crandas, que  pode  haver ;  pois  neila  fe  comprehen- 
dem  muitos  males,  e  circunílancias.E  o  mefmo  pre- 
ceito divino  no-lo  eítá  iníiouando ;  porque  diz  o 
Mandamento  :  Não  defejarás  a  mulher  do  teu  pró- 
ximo: no  que  bafta  haver  deíejo,  para  que  feja  pec- 
^cado.  E  que  fará  executado  ?  E  aiTim  com  palavras 
fe  naõ  pode  explicar,nem  exprimir  a  oíFenfa,quefaz 
hum  adultero  a  Deos,e  ao  feu  proximo;por  fer  mais 
que  ferimento,  e  outros  damnos  particulares,quefe 
podem  fazer  ao  próximo.  Defóríe  que  ,  fe  a  hum 
homem  lhe  puzeííem  fogo  á  fua  cafa ,  ou  lavoura , 
e  o  encheíFem  de  golpes  3  lhe  mõ  íariao  mayor  of- 

fen- 
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fenía  ,    do  que  chegando  a  fua  mulher. 

E  por  iílò  devem  todos  fugir  defte  peccado. 
Porque  ,  fe  bem  coníideraíTe  hum  homem  ,  e  huma 
mulher  o  damno  ,  que  refulta  defta  culpa  ,  por  fer 
irreparável,  nunca  o  haviaô  decommetter,  pelos 
eftragos,  mortes  ,  defamparo  de  filhos,  e  refti- 
ruiçao  aooííèndído:  e  como  aeílenunca  fepóde 
fatisfazer ,  nem  pedir  perdão  5  he  muy  difficultofo 
de  fer  perdoado. 

A  experiência,  e  os  livros  nos  tem  moftrado  que 
houve  muitos  homens ,  os  quaes  antes  quizeraõ  per- 
der as  próprias   vidas,  do  que  veroffender  a  íuas 
mu  heres.  Vede  que  femrazaô  fera  oíFender  huma 
mulher  a  feu  marido  !  Por  iíFo  diz  Santo  Ambro- 
íio:  Amda  que  tu  ,  ó  adultero,  enganafte  ao  ma- 
ndo ,  naõ  has  de  enganar  a  Deos :  e  ainda  que  efca- 
pes  da  vmgança  do  ofFendido ,  ou  das  penas  da  ley ; 
he  certo  que  naõ  efcaparás  do  Juiz  do  mundo  uni- 
verfo.  ( Ltv.  i.  de  Abraham  cap.  2. )  E  pelo  que  te- 
nho viílo  fucceder  por  caufa  defce  peccado ,  bem 
comprovada  íe  vê  a  authoridade  deite  Santo. 

Ouvi  o  fegaintecafo,  que  fuccedeo  em  huma 
das  Villas  do  Sul,  da  Capitania  dos  Ilhéos.  Ha- 
via hum  mancebo  muy  prefumido  de  valente,  (e 
por  iíTo  muy  defvanecido  de  louco)  o  qual  anda- 
va amancebado  com  huma  mulher  cafada  ;  até  que 
a  veyo  atirar  do  poder  de  feu  marido.  Dando-fe 
efte  por  ofTendido,  como  o  pedia  a  razaõdofeu 
aggravo  ,  tratou  de  os  querer  accufar  á  Juítica  :  e 
fabendo  o  adultero  deíle  intento,  foy  bufcar  ao 
queixofò,  e  diíle-lhe:  C^ue  fe  por  alguma  via  in- 
tentaífe  moleílá-lo,  lhe  havia  de  tirar  ávida.  \:)á.- 
xou-fe  o  miferavel  ofFendido  do  que  tinha  intenta- 
do.   Paífados   aJguns  dias  ,  diíle  eíla  má  muJher 
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aquelle  infolente  adultero,  que  andava  pejada,  e 
por  eíla  caufa  defejava  comer  humas  amoras  ,  que 
lhas  folFe  bufcar.    Bailou  eíle  dizer  ,  para  qae  logo 
o  mancebo  em  companhia  de  hum  íeu  irmaó  fe  em- 
barcaíFe  em  huma  canoa,  e foíle  a huma ilha ,  on- 
de havia  eílas  frudas :  e  faltando  em  terra  ,  deo  lo- 
20  com  huma  arvore  chea  delias.  E  como  íaó  arvo- 
res fdveítres,  e  muito  altas,  a  derrubou.  Mas  fi- 
cando ella  preza  em  outra  mais  groíTa  ;  refolveo- 
fe  o  mancebo  a  fubir  pelaque  eftavaem  pé,  para 
defta  paílar  á  que  eftava  derrubada  ,  e  colher  as 
frudas:  e  chegando  perto  da  arvore  cortada  ,  lhe 
peeou  em  hum  galho  ,  que  fazia  junto  com  outro 
huma  forquilha  ;  e  puxando  pelo  mefmo  galho,deí- 
ceo  a  arvore  cortada  fobre  a  que  eftava  em  pe  ,  pela 
qual  fubia  o  mancebo,  e  de  improvifo  lhe  prendeo 
o  pefcoço  entre  huma ,  e  outra  arvore.  E  para  que 
morreífe  folemnemente  com  algoz,  e  teftimunha  de 
vifta  cm  taÔ  atroz  íupplicio;  chamou  pelo  irmao, 
o  qual  brevemente  lhe  acudio,  e  vendo-o  naquel- 
le  horriveieftado,  fem  faber determmar-fCjíere- 
folveo  a  fubir  pela  arvore  cortada,  levando  hum 
machado  na  maõ :  e  quanto  mais  fubia  ,  mais  o 
apertava  ,  opprimido  com  o  pezo  do  páo  ;  ate  que 
chegando  junto  do  padecente  ,  fe  determinou  a 
cortar  hum  dos  galhos,  que  o  prendiao  :  e  íoy  tal 
o  c^olpe,  que,  errando  o  páo ,  lhe  acertou  no  peíço- 
co"",  e  alli  o  acabou  de  matar ;  e  affim  veyo  a  morrer 
miferavelmente  efte  foberbo  adultero  ,  lendo  elíe 
mefmo  o  motor,   e  executor  de  feu  caftigo  ,  por 
haver  oítendido  a  Deos,  e  ao  íeu  próximo.  Eíte  ca- 
-fo  bem  o  poflb  affirmar;  porque  vi  o  cad,aver,o  mais 
horrendo,  e  efpantofo  efpeaaculo ,  que  tenho  vi- 
ílo.  Eftupendocafo,  Senhor,  (me  diíTe  o  morador  } 
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Na  verdadc,que  muito  devemos  temer  os  jullosjui- 
zos  de  Deos ,  e  fugir  de  íimilhantes  peccados. 

Pois  ouvi  outro  cafo ,  ( lhe  dille  eu )  que  também 
Aiccedeo,naÕ  ha  muitos  annos,  em  huma  Ilha  ( a  quo 
chamaÓ  do  Defembargador)  do  recôncavo  da  Ci- 
dade da  Bnhia.  Morava  neíla  Ilha  hum  homem  ca- 
fiido  5  o  qual  indo  huma  vez  pefcar ,  e  voltando 
para  caía  já  quafi  meya  noite  ,  bateo  á  porta  ,  e  por- 
que vio  que  fe  lhe  naõ  abria  promptamente  ,  foy 
bufcar  a  do  quintal  \  e  a  eíle  tempo  vio  fahir  porel- 
ia  hum  homem  correndo.  E  partmdo  o  dono  da  ca- 
fa  atraz  delle  ,  o  adultero  íe  precipitou  por  hum 
deípenhadeiro,  que  ficava  no  fim  da  Ilha  da  parte 
do  Sul ;  e  álèm  de  íer  a  queda  muy  alta  ,  deo  com  a 
cabeça  em  humas  pedras,  e  logo  alli ficou  morto, 
íem  que  o  offendeíTe  outro  algum  inílrumento , 
jnais  que  o  caftigo  do  feu  peccado.  Por  iífo  fe  diz  : 
(  me  diííe  o  morador )  Suppliçium  ejlposnapeccatí, 
(  Cie.  in  Pifon. ) 

E  para  mais  confirmação  do  que  vos  digo  ,  (  con- 
tinuey  eu )  ouvi  o  cafo  feguinte  :  Havia  huma  mu- 
lher cafada,  que  tinha  o  marido  fora  de  cafa  :  e 
na  confiança  de  que  naó  viria  tao  deprefik ,  reco- 
Iheo  nella  a  hum  homem  ,  com  quem  tinha  amiza- 
de illicita.  A  eíle  tempo  lhe  bateo  o  marido  á  por- 
ta: eparecendo-lhe  á  mulher,  que  o  marido  vinha 
a  tomar  vingança  da  ofFenfa  que  ella  lhe  tinha 
feito  ^  fem  mais  cautela ,  nem  reparo ,  fe  lançou  de 
huma  janella  :  e  porque  as  cafas  eraõ  de  fobrado, 
e  altas  ,  cahio  defórte  ,  que  logo  alli  ficou  morta.  E 
vendo  o  marido  aquelle arrojado  impulfo,  exami- 
nou o  cafo,  e  veyo  no  conhecimento  de  que  fora 
em  caftigo  do  peccado  da  mulher.  Melhor  nao  po- 
díeis provar  a  authoridade  de  Santo  Ambrofio , 
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(  me  dlíTe  o  morador)  nem  contar   cafos  mais  a 

propofito    dos  adúlteros  ,  que  fe  caftigaõ  por  íi 

prop/ios. 

E  porque  nao  fiquem  os  homens  cafados  ( lhe 
diíleeu)  fem  algum  exemplo  dos  adultérios  ,  que 
fazem  a  fuás  mulheres  ,  ouvi  o  feguinte  cafo  ,  que 
naô  ha  muitos  annos  fuccedeo  na  Cidade  daBahia. 
Havia  hum  Letrado ,  o  qual,  fem  embargo  de  fer 
cafado,  fe  amancebou  com  huma  meretriz  :  e  tan- 
to feembelezounofeu  depravado  amor,  que  mais 
aíFiílencia  fazia  á  amiga  ,  do  que  á  fua  própria  mti- 
Iher :  e  para  mais  fe  dar  a  efte  abominável  vicio ,  ti- 
nha poílo  a  manceba  em  huma  fazenda  íua  no  Re- 
côncavo da  mefma  Cidade.  E  depois  de  terem  paf- 
fado  alguns  quatorze  annos ,  fem  querer  largar  efta 
mulher  ;  eftando  eile  na  Cidade  ,  lhe  veyo  hum 
avifo  com  muita  certeza,  de  como  fe  tinha  ido  a 
fua  concubina  para  cafa  de  outro  homem  :  e  foy 
taô  vehemente  o  ciúme,  e  pezar,  que  concebeo  eíle 
Letrado ;  que  acabou  a  vida  em  menos  de  doze  ho- 
ras,  fem  haver  remédio  que  lhe  pudelfe  valer,  nem 
confelho  que  lhe  aproveitaífe. 

Eu  conheci  muito  bem  eíTe  Letrado;  (  mediíTe  o 
morador)  porque  me  advogou  em  huma  cauía,  de 
que  alcancey  vencimento  peia  fua  grande  intelli- 
gencia,  e  deftreza.  E  o  peyor  he.  Senhor ,(  lhe  dif- 
fe  eu )  que  tendo  taõ  grande  faber  para  aconfelhar 
aos  mais ,  naõ  fe  foube  vencer ,  nem  aproveitar  pa- 
ra íi;  que  eíTa  he  a  mayor  deígraça  dosfcientes, 
quando  naõ  guardaõ  os  preceitos  de  Deos, 

E  nafce  ifto  muitas  vezes ,  porque  lhes  parece  a 
muitos  homens  cafados,  que  naÕ  he  taÕ grave  a 
culpa  do  adultério  que  fazem  a  fuás  mulheres ,  co- 
1110  he  a  das  mulheres  para  com  os  maridos.  Pois 
jí  i ;  íaibaõ 
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líiibao  que,  ainda  queasjuftiças  humanas  fe  hajaõ 
com  alguma  dillimulaçaô  ,  na  Ley  Divina  corre  o 
mefmo  parallclo  :  e  nao  fey  fe  diga  que  com  mayo- 
res  circunílancias  ;  porque  quanto  mais  fe  conhece 
a  graveza  da  culpa ,  tanto  mais  he  caíligada  por 
Dcos. 

Ver  o  como  nefta  terra  coftumaÕ  os  homens  ca- 
iados Kicilitar  efta  culpa  ,  e  ainda  com  as  fuás  pró- 
prias efcravas  de  portas  a  dentro ,  dando  taÕ  má  vi- 
da a  luas  mulheres,  taô  grande  efcanda lo  áfu a  fa- 
mília ,  e  tanta  ouíadia  a  fuás  efcravas ;  he  para  ex- 
clamar, e  condenar  com  rigorofos  caíligos  a  quem 
tal  chega  a  obrar.  Porque  mais  parecem  eftes  ho- 
mens viver  na  ley  de  Mafoma,  que  na  de  Chrifto  : 
e  por  illb  vem  muitos  a  acabar  pobres,e  miferaveis, 
e  alguns  mortos  pelas  mefmas  concubinas  com  ve- 
neno, como  a  cada  paíFo  eílamos  vendo ;  e  depois 
vaÕ  ao  inferno  a  penar  para  fempre. 

E  fe  algum  (  o  que  Deos  naô  permitta )  fe  achar 
em  tal  peccado  \  vá  bufcar  logo  Confeífor ,  e  faiba 
confeílar-fe,  e  faça  o  que  elle  lhe  aconíelhar  :  que 
eu  lhe  prometto  que,  feaííim  o  fizer,  lhe  nao  ha 
Deos  de  faltar  com  o  perdão ,  fe  o  bufcar  a  tempo; 
por  fer  efte  peccado  taÕ  atroz,  que  ha  mifter  mui- 
to de  Deos  hum  homem  para  fe  livrar  deile ,  por  fer 
occafiaô  de  portas  adentro ,  que  fó  iançando-fe  fora 
fe  pode  livrar  de  offender  a  Deos. 

E  fe  eu  houvera  de  vos  repetir  os  atrozes  cafos , 
que  tem  fuccedido,  e  eílaõ  fuccedendo  por  caufa 
deíle  peccado ;  de  muito  tempo  neceíHtaria  para  os 
poder  dizer  :c  baila  que  nao  houve  naçaÕ,por  barba- 
ra que  foíTe  ,  que  naó  abominaífe  efta  culpa ,  e  nao 
foífe  caíligada  por  todas  as  Republicas  do  mundo. 

OsEgypcios  eítabelecéraô  ley  contra  eftepecca- 
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do ,  em  que  mandáraÔ  que ,  fe  o  adultério  fe  com- 
nietteíle  fem  dolo ,  nem  força  ,  o  homem  levaíTe 
mil  açoutes,  eá  mulher  lhe  cortaíTem  os  narizes. 

Tenedio  Rey  mandou  pôr  hum  Edidlo ,  no  qual 
ordenava  que,  juntos  os  adúlteros,  os  partillèm 
com  hum  machado. 

Os  Povos  da  antiga  Saxonia  ufáraõ  de  dous  mo- 
dos de  pena,  ambos  horrendos  :  hum  era  obrigar 
a  adultera  a  enforca r-fe  por  fuás  mãos,  e  debaixo 
lhe  punhaõ  fogo ;  e  íobre  as  cinzas  da  miferavel  en- 
forca vaó  também  o  adultero.  O  outro  era,  levará 
adultera  a  açoutar  pelas  ruas  ,  aldeãs,  e  lugares 
circunviíinhos ;  e  os  verdugos  eraÒ  todas  as  mulhe- 
res ,  que  fe  quizeífem  moftrar  honradas ,  e  zelofas  : 
as  quaes  fahindo ,  humas  de huma  parte,  e  outras 
de  outra ,  a  hiao  açoutando  com  varas ,  e  retalhan' 
do-lhe  os  veftidos  até  a  cintura  j  e  aílim  a  maltrata- 
vaô  ,  e  deixavaõ  por  morta. 

Na  ley  de  Moyfés  fe  mandava  que  morreífe  a 
adultera  apedrejada.  {Levit.  20.  lo.)  AsOrdena- 
çoens  do  noífo  Reino  permittem  ,  e  mandão ,  por 
bem  da  Republica ,  que  os  offendidos  poflaõ  accu- 
far  aos  adúlteros  a  que  morrão  morte  natural.  (Or^* 
Mb,  5.  tit.2^.)  Finalmente  ,  quaíi  todas  as  naçoens  , 
ainda  as  que  carecem  de  politica ,  tem  eíle  delidlo 
por  culpa  grave;  que  taõ  abominável  he. 

E  affim  ,  aconíelhára  eu  a  todas  as  mulheres ,  que 
fe  quizerem  conlervarem  virtude  para  com  Deos  , 
e  em  paz  com  feus  maridos;na6  fófujaô  de  cahir  em 
taõ  horrenda  culpa ,  mas  nem  ainda  dem  a  menor 
eccafiaÕ  de  defconíiança  a  feus  maridos :  porque 
muitas  vezes  diffimulao  cora  prudência ,  o  que  vem 
depois  a  executar  apaixonados  com  razaÕ. 

E  tomem  exemplo  daquella  difcret^  matrona 
^  Erena 
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Erena  ,  que  chegou  a  dizer :  Antes  mil  vidas  per- 
der, que  oíiender  aDeos,  e  a  meu  marido.  Efe 
não ,  vede  o  que  aconteceo  a  Hypo ,  matrona  muy 
celebrada  por  í ua  grande  formoíura;  pois  antes  quiz 
perder  a  vida,  que  violar  a  virtude  da  caílidade, 
que  tanto  amava. 

E  por  iííb  fujão  de  todo  o  trato  de  converfa- 
çoens  de  homens,  e  de  lhes  apparecer ,  ainda  que  íe- 
jão  parentes:  porque  lá  diz  o  proloquio  Caftelhano: 
La  mucha  converfacion  es  caufa  de  menosprecio  : 
e  ha  muitos  homens  ,  que  fe  não  contentao  com  le- 
var os  peccados  em  alforges  aos  pés  dos  Confeííb- 
res ,  mas  com  carregá-los  em  ceftos  para  o  inferno; 

Fujão ,  quanto  puderem  ,  de  ter  trato ,  ou  fami- 
liaridade compeílbas  Ecclefiaílicas:  porque,  íup- 
poílo  fejão  comparadas  com  os  Anjos,  tem  íiicce- 
dido  muitas  vezes  ,  pelo  caminho  da  virtude  entra- 
rem na  eftrada  da  maldade  :  e  baila  ter-lhes  muito 
refpeito  de  longe;  porque  também  da  terra  fe  tem 
devoção  com  os  Anjos,  e  Santos  do  Ceo.  Conten- 
tem-fe  com  ouvi-los,  e  vê-los  nos  Altares,  nos 
nos  Púlpitos  ,  e  nos  Confeffionarios ;  que  íaôos  lu- 
gares ,  em  que  os  Sacerdotes  reprefentaÕ  a  Chriílo. 
VejaÔ ,  que  o  demónio  he  como  o  ladraÕ  :  eíle  fur- 
ta nas  eftradas  \  aquelle  na  occafiaó. 

Guardem-fe,  quanto  for  poííivel ,  de  ter  amizade 
com  mulheres  deshoneftas;  porque  lá  diz  o  rifaÕ : 
Dize-me  com  quem  andas ,  dir-te-hey  que  manhas 
tens. 

Não  digão  mal  de  feus  maridos  em  prefença  de 
outrem  ;  por  não  incorrerem  na  nota  de  que  os  não 
amão  como  devem ,  e  faõ  obrigadas.  E  fe  feus  ma*- 
ridos  lhes  derem  miio  exemplo  nefte  particular^nem 
por  ilfo  lhes  venha  tal  tenção  de  os  oliender  com 
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outra  íimilhante  injuria;  porque,  álèm  da  ofFenfà 
que  fazem  aDeos,  põem  as  fuás  vidas  em  perigo 
í5e  ferem  caíligadas  pela  Juftiça ,  ou  mortas  poc 
feus  maridos.  Porque  deílas  defattençoens ,  e  mo- 
dos de  vingança  tem  fuccedido  graves  males ,  e  la- 
mentáveis defgraças. 

De  nenhum  modo  acceitem  dadivas,  fem  caufa 
muito  urgente ,  de  homem  algum.  NaÕ  queiraÕ  em 
fuás  cafas  apparato  ,  mais  do  que  as  fuás  poíTes  al- 
cançarem :  porque  pela  cobiça  cahiráÔ  no  laço  do 
demónio ,  o  qual  lhas  moílrará  que ,  fendo-lhes  ne- 
ceíTario  dinheiro  para  efte  fim,  fobreopenhor  da 
fua  honra  naô  faltará  quem  lho  empreite.  Também 
devem  íer  muito  honeílas  no  veítir  :  porque  as  gal- 
las  deshoneftas  eílaÕ  indicando  corpo  lafcivo.  E 
por  ifto  fe  diz :  NaÕ  ha  coufa  ^  que  menos  cheire,  do 
que  o  corpo  muito  veftido. 

E  aíFmi  as  mulheres  cafadas  devem  fer  fortes,  dif- 
cretas ,  e  prudentes :  dentro  em  fuás  cafas,  zelofas^ 
fora  delias,  recatadas ;  e  em  todas  as  occafioens,  ex- 
emplares ;  e  mais  prezadas  de  foíFridas ,  que  de  aga- 
íladas ;  porque  pela  mayor  parte  todas  as  defordens, 
que  fuccedem  entre  cafados  ,  faõ  por  falta  de  íof- 
frimento  ,  e  impertinentes  ciúmes;  porque  de  pa- 
lavras vaÕ  a  porfias ,  de  porfias  a  gritos ,  de  gritos 
a  ameaças,  de  ameaças  a  pancadas  ,  e  de  pancadas 
a  mortes. 

NaÕ  fey  fe  tendes  reparado  na  caufa  ,  porque  o 
mar  fe  faz  foberbo  em  huma  rocha.  Pois  fabey  que 
procede  da  rija  refiftencia,  que  lhe  faz  apedra  da 
rocha.  Aílim  faÕ  os  mal  cafados :  encontraÕ-fe  eílas 
duas  naturezas  com  qualquer  vento  de  raiva, 
começa  o  mar  do  marido  a  pelejar  contra  a  rocha 
da  mulher :  e  porque  fe  naõ  rende ,  ou  desfaz ,  tudo 
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faô  eílrondos ,  gritos  ^  e  bramidos;  e  aíTiin  vivem 
em  huma  continua  guerra ,  e  nao  ha  quem  alli  pof- 
fa  viver ,  nem  habitar ,  pelos  eílrondos  que  fazem. 
Porem ,  fe  acha  eíle  mar  do  marido  embarcação  de 
mulher  navegável ;  ainda  que  feja  em  huma  gran- 
de tempeílade,  fegue  todos  os  rumos ,  e  ventos,  fem 
bulha ,  nem  rumor :  porque  fe  deixa  levar  a  embar- 
cação para  onde  o  mar  a  leva ,  até  abonançar  o  tem- 
poral ;  e  fazem  viagem  fegura  ao  porto  da  falva- 
çaó.  E  para  prova  do  que  vos  tenho  dito ,  vos  con- 
tarey  dous  cafos  ,  álèm  de  infinitos ,  que  pudera  re- 
petir: hum  laíiimofo,  e  outro jocofo. 

He  o  cafo  laftimofo  o  feguinte :  Eu  conheci  a 
hum  homem  eílrangeiro  ,  de  nação  Genovez  ,  cafa- 
do  com  huma  Portugueza  ,  a  qual  era  em  extremo 
cioía  ,  e  taó  mal  foífrida,  que  naõoufava  o  mari- 
do fahir  fora  de  cafa  ,  que  logo  lhe  naó  dem^andaA 
fe  zelos ;  e  delles  procedia  haver  razoens  taó  peza- 
das ,  que  por  mais  que  o  marido  a  queria  capacitar, 
cada  vez  gritava  mais.  Succedeo  que  huma  noite  y 
vindo  o  marido  de  fora-,  começou  a  mulher  com  a 
fua  coftumada  teima.  DiíTe-lhe  o  marido  huma,  e 
muitas  vezes,  que  fe  calaíTe.  E  como  a  mulher  fe 
não  quizeíFe  accommodar ;  levou  o  marido  de  hum 
alfange ,  e  a  golpes ,  e  eílocadas  a  matou. 

Verdadeiramente  (  me  diíTe  o  lavrador  )  que 
peyor  o  não  faria  hum  bruto ,  pela  injufta  ^  e  cruel 
morte ,  que  executou :  porque  o  marido  não  deve^ 
nem  pode  matar  a  fua  mulher  por  fimilhantes  cou- 
fas.  Como  cego  da  cólera  fe  precipitou  :  ( refpon- 
di  eu )  e  por  iíTo  ficou  perdido,  deixando  a  fua  ca- 
fa ,  filhos ,  e  cabedal ;  e  depois  fe  contou  que  fe 
enforcara  por  íuas  mãos  defefperado. 

Succedeo  o  fegundo  cafo  na  forma  feguinte :  Ha- 
via 
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via  huma  mulher ,  que  por  qualquer  briga ,  ou  def- 
avença ,  que  fuccedia  ter  com  o  marido ,  dizia  que 
fe  hia  affogar  em  huma  lagoa  perto  de  cafa :  eaf- 
lim  como  fahia  com  aquel  le  impulfo  de  raiva,  fa- 
hiaÕ  também  os  filhos  atraz  delia  ,  pegando-lhe ,  e 
pedindo-lhe  que  não  deffeá  execução  o  que  inten- 
tava fazer.  Succedeo  huma  vez  ter  huma  briga  com 
o  marido  :  e  partindo  para  a  Ingóa ,  dizendo  que  fe 
hia  aífogar  ,  tirou  o  marido  pela  efpada ,  e  diíTe  aos 
filhos :  Que  fe  algum  foíTe  acudir  a  fuamay  ,  o  ha- 
via de  matar.  Chegando  a  mulher  junto  da  lagoa, 
olhou  para  traz;  e  vendo  que  ninguém  hia  em  feu 
feguimento ,  diífe  :  Não  me  vem  acudir  ?  Diíferaõ- 
Ihe  os  filhos :  Que  feu  pay  lho  havia  prohibido.Ref- 
pondeo  ella  :  Pois  ,  já  que  me  não  querem  acudir , 
também  eu  me  não  quero  afFogar.  E  logo  fe  tornou 
para  cafa,  e  dalli  por  diante  vi  veo  rauy  conforme 
com  o  marido. 

Por  certo  ( me  diíTe  o  morador  )  que  tomou  eífa 
mulher  muy  bom  acordo.Porèm  fallando  acerca  dos 
ciúmes ,  que  tem  as  mulheres  cafadas  de  íeus  mari- 
dos :  parece-me  que  feriaô  licitos ,  fendo  em  amor 
honefco;  porque  íempreouvi  dizer,  que  não  pode 
haver  amor  fem  zelos.  E  acredita  efte  meu  penfa- 
mento  hum  Romance ,  que  ouvi  cantar ,  fendo  mo- 
ço ,  do  qual  ainda  me  lenibrao  a  primeira ,  e  ultima 
copla,  e  fegundo  minha  lembrança,  dizia  a  pri- 
meira. 
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ZEIos,  amor,  confiança 
Han  dado  guerra  a  mi  pecho : 
Si  en  un  pecho  caben  juntos 
Confiança ,  amor ,  y  zelos. 

E  acabava  dizendo  a  ultima: 

Eftos  fon  zelos  Tm  duda: 
Y  quien  no  paíTò  por  ellos, 
Ni  diga  que  tuvo  amor, 
Ni  diga  que  tuvo  zelos. 

AiTim  he  ,  Senhor ,  ( lhe  diíTe  eu )  e  muy  difcreta- 
mente  compôs  o  Poeta  eíTe  Romance.  Porém  repa- 
ray  no  ultimo,e  penúltimo  verfoda  primeira  copla; 
e  vereis  que  bem  fe  lhe  pode  refponder,que  em  hum 
peito  difcreto  cabem  confiança ,  amor,  e  zelos. 

Demais ,  que  eu  não  reprovo  totalmente  os  zelos 
no  amor  honeílo ;  porque  bem  fey  que  não  ha  amar 
fem  zelos.E  ainda  nasLetrasfagradasfe  nos  dá  a  en- 
tender, que  aquelle  Anjo  em  corpo  mortal  (  S. 
Jozédigo)  teve  zelos  lantos ,  e  caílos  de  Maria 
Santiínma ,  concebida  fem  peccado  ,  e  fempre  Vir- 
gem May  de  Deos  :  porém  houve-fe  o  Santo  com 
tal  prudência  ,  e  virtude  •  que  em  quanto  lhe  não 
foy  revelado  pelo  Anjo  por  mandado  de  Deos  o 
grande  myfterio  da  Incarnação  do  Verbo  Divino, 
antes  fe  tinha  determinado  em  deixar  fua  Santiflirna 
Efpofa  ,  que  publicar  a  nota  ,  que  delia  prefumia. 
{Mútth.  I.  19. ) 

Dos  livros  humanos  também  conílão  vários  fuc- 
ceflbs ,  que  no  mundo  houve  entre  cafados,  por  def- 
confianças  zelolas,  por  cuja  cauíá.acontecéraó  mui- 
tas 
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tas  defgraças ;  e  talvez  por  falta  de  verdadeiro  exa- 
me, e  certeza.Do  genro  do  R^y  de  Leaô  em  Caftel- 
la  fe  conta ,  que  andando  na  guerra  contra  os  Mou- 
ros, por  lhe  chegar  á  noticia  que  fua  mulher  a  Prin- 
ceza  ufava  mal  de  fua  honra ,  a  matou  innocente- 
mente^  como  depois  fe  comprovou. 

E  não  he  menos  para  admirar  aquellelaítimofo 
cafo  ,  que  fuccedeo  a  Alboioo  Reydos  Longobar- 
dos,  por  fe  cafarinconfideradamente  com  huma 
fua  efcrava ;  o  qual  depois  de  a  ter  levantado  a  tão 
alto  eííado,  a  tornou  a  anniquillar  defórte,  que  ve- 
yo  o  Rey  a  acabar-lhe  nas  mãos  de  huma  traição, 
por  zelofa ,  e  mal  foíFrida. 

Finalmente ,  coftumão  os  demaíiados  ciúmes  não 
fó  cortar  pelo  credito,  mas  ainda  pela  união  da  paz, 
e  aífombros  da  mefma  morte.  E  íe  não ,  vede  o  que 
fuccedeo  a  Cornélia,  mulher  do  grande  Pompeyo, 
por  hum  zelofo  conceito  que  fez  do  marido ,  fazen- 
do-o  cahir  em  huma  traição,  onde  acabou  a  vida. 
Fulvia  j  mulher  de  Marco  António ,  pelo  divertir 
dos  amores  de  Cleópatra ,  quiz  antes  impaciente 
cortar  pelo  bem  publico  da  paz ,  que  foíFrer  a  guer- 
ra de  feus  ciúmes. 

Naó  fuccedeo  aílim  entre  os  noíTos  Reys  de  Por- 
tugal ,  por  ferem  as  noílas  Rainhas  muy  pias,  dif- 
cretas ,  e  virtuofas ;  fabendo-fe  vencer  com  mode- 
ração^ no  que  muitas  naó  puderaó  diíTimular  com 
paixão. 

E  a  efta  imitação  houve  muitas  matronas  Fidal- 
gas de  Portugal ,  que  obráraÓ  feitos  heróicos ,  e  di- 
gnos de  eterna  memoria,  para  exempjo  dascafa- 
das.  Huma  foy  certa  Fidalga  na  Corte  de  Lisboa , 
a  qual  fabendo  que  feu  marido  fe  divertia  com  hu- 
ma mullier ,  a  foy  bufcar ,  e  venceo  o  feu  aggravo 
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com  hum  grande  aff^ago,  que  lhe  fez  :  motivo ,  por- 
que ,  tanto  a  meretriz  ,  como  o  difcreto  marido  fe 
apartarão  da  má  occaíiaõ  ;  e  tratou  o  Fidalgo  dal- 
li  em  diante  de  viver  com  fua  efpofa  ,  como  lho 
merecia  o  feu  grande  amor ,  e  prudência. 

Finalmente :  occupem-íe  as  mulheres  em  bons 
exercícios,  e  naóeílejaõocioías.  Sejaômuy  devo- 
tas da  Virgem  Senhora  noíFa ;  por  fer  efte  o  melhor 
meyo ,  que  pode  procurar  huma  creatura,  para  con- 
fervar  a  caftidade  ,  e  livrar-fe  de  perigos  ;  porque 
fempre  ouvi  dizer  :  QLie  depois  que  o  mundo  he 
mundo ,  jamais  o  devoto  da  Virgem  foy  lançado  no 
profundo. 

Naó  deixarey  também  de  fazer  algumas  adver- 
tências aos  homens  caiados ,  e  aos  que  eílaô  para 
tomar  eílado ;  para  que  o  façaô  com  acerto,  e  prin- 
cipalmente em  ferviço  de  Deos.  Primeiramente  fe- 
jao  muy  prudentes  em  procurar  mulheres  de  fua 
igualha;  (  ifto  he ,  na  geração  ,  e  idade)  pornaõ 
virem  a  experimentar  os defcontos de  enganados, 
e  queixa  dos  muitos  annos  para  o  fim  da  propaga- 
ção. 

Fujão  de  levar  á  prefença  de  fuás  muJheres  ho- 
mens moços  ,  e  de  fufpeita,  e  menos  fidelidade:  por^- 
que  lá  diz  o  adagio  :  A  fu  cafa  lleva  elhombre,  con 
que  Hora.  A  fua  mulher  traíe  com  muito  amor  ,  e 
refpeito  ;  para  lhe  nao  dar  occaíiao  de  juíla  queixa. 
Nâo  feja  amante  impertinente,  querendo  experi- 
mentá-la :  porque  a  mulher  he  como  a  efpada ,  que 
também  tem  fua  hora.  Não  permitta  queappareça 
a  todos ,  fazendo  delia  (  como  lá  dizem )  panno 
de   moftra. 

Também  fera  acerto  que  os  maridos  negueni 
a  fuás  mulheres  algumas  licenças  de  certas  vifitas ; 
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com  prudência,  e  deftreza.  Aííim  o  fez  na  Cidade 
^^a  Bahia  hum  diícreto  cafado ;  porque  pedindo-ihe 
a  mulher  licença  para  ir  ver  humas  feitas  ácafa  de 
huma  fua  conhecida ,  lhe  diíTe  o  marido  :  De  mui- 
to boa  vontade  a  concederia  eu  ;  mas  ouvi  dizer, 
ha  bem  poucos  dias ,  que  eftava  eíTa  cafa  com  gran- 
de ruína  para  cahir,  e  não  quero  que  hoje  com  o 
muito  concurfo  da  gente  íucceda  alguma  defgraça. 
E  defta  forte ,  ficou  a  mulher  fatisfeita  ,  e  elle  def- 
culpado.  líTo  fera  muito  bom ,  Senhor ,  (  me  diíTe  o 
morador)  para  fe  ufar  com  as  que  coftumão  pedir 
licença:  porém  muitas  fey  eu,  que  atomaofem 
lha  darem.  Eífa culpa.  Senhor,  (lhe  refpondi eu) 
não  procede  das  mulheres ,  fenão  dos  maridos ,  que 
as  põem  neíFe  coílume. 

Na  verdade  vos  digo  (  tornou  o  morador  )  que 
prezey  ter-vos  ouvido  tão  difcretos  confelhos  acer- 
ca defte  eílado:  e  fe  não  fora  tão  velho ,  (pois  já 
tenho  mais  de  felFenta  annos  )  fó  procurara  efte 
eílado  ,  por  obfervar  voíTos  documentos.  Eftá  a 
mezapoíla  ,  vamos  cear.  E  logo  nosdeo  huma  cea 
com  grande  largueza :  e  depois  nos  diíTe  que  tam- 
bém tínhamos  camas  feitas  ,  onde  podíamos  defcan- 
far.  Recolhemo-nos  eu ,  e  o  mancebo  em  hum  apo- 
fento ,  onde  achamos  duas  camas  com  todo  o  aííe- 
yo ;  e  alll  paíTamos  a  noite. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XX. 

Do   decimo    Mandamento.     Mojlra  o  Peregrino 

com  muitos  exemplos  o  damno  ,    que  nos  foz  a 

ira  ,  e  confequent emente  a  inveja.  Efaz  met- 

ter  em  paz  a  dons  homens  vifmhos ,    que 

andavao  em  difcordia. 

ACordey  no  quarto  da  alva  :  e  levantando-me, 
ouvi  hum  rio  formando  queixas  com  hum 
muy  alto  fuíurro,  coberto  de  arvoredos,  que  por 
fombrios  lhe  caufavaõ  grande  horror:  donde  vim 
a  entender  que  era  fem  duvida  por  íe  ver  con- 
traftar  com  as  duras  pedras,  asquaesdepois  deo 
baterem ,  qual  prata  fina  ,  em  defperdicios  de  neve 
o  faziaô  tantas  lagrimas  derramar.  Se  já  naÔera 
também  por  le  ver  taõ  opprimido  no  cárcere  de 
fuás  margens ,  prezo  em  grilhoensde  cryílal ;  e  af- 
fim  decorrido,  e  queixofo  ,  por  naó  ter  outro  al- 
livio  ,  bufcava  o  centro  do  mar. 

A  efi:e  tempo  defpertou  o  dono  da  cafa ,  e  com 
elle  o  mancebo  :  e  dando-mehum  ,  e  outro  os  ale- 
gres dias,  lhes  conrefpondi  muy  cortezmente.E  de- 
pois de  ter  rendido  as  graças  ao  morador  do  bom 
agafalho  ,  que  me  tinha  feito  ;  delle ,  e  do  mancebo 
me  defpedi:  de  que  fe  mofiráraÔ  muy  faudofos, 
e  fentidos,  por  verem  que  taõ  depreíía  me  deter- 
minava delles  apartar, 

E  pondo-me  a  caminho ,  fuy  com  grande  allivio-, 
porque  as  nuvens  tinhaÕ  feito  interpofição  ao  Sol  , 
e  por  eífa  caufa  naÕ  experimentey  o  leu  calor.  E 
ferião  já  cinco  horas  da  tarde  ,  quando  cheguey  a 
huma  fazenda,  a  qual  me  parecco  hum  alegre  jar- 
dim 
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dim  de  Itália,  pelos  verdes  arvoredos,  viftofos  po- 
mos ,  e  fragrantes  flores,,  de  que  fe  compunha  :  « 
iiella  eftava  hama  muy  formofacafa  de  vivenda  ;  é 
dentro  em  huma  varanda  viandar  paíTeando  hum 
homem.  Saudey-o  :  refpondeo-me  pezadamente ; 
porém  mandou-me  entrar  ,  e  logo  me  deo  aíTento. 

A  efte  tempo  chegou  hum  efcravo  ,  a  quem  o 
dono  da  caía  diíTe  :  Vay  ,  tem-me  prompto  hum 
cavallo  ;  porque  á  manhaa  pelas  quatro  horas  per- 
tendo  fazer  viagem  á  Villa  da  Cachoeira  a  tomar 
confelho  com  hum  Letrado ,  para  que  me  diga  o 
que  hey  de  obrar  contra  efte  máo  homem  \  pois  me 
vejo  delletaô  precipitado. 

Ainda  que  eu  pareça  confiado  ,  Senhor  ,  ( lhe 
diíTé  eu )  me  haveis  de  dar  licença  para  vos  pergun- 
tar que  motivo  vos  perfuade  fazer  huma  viagem 
taÕ  diftante ,  fó  por  tomares  hum  confelho :  fendo 
que  fuccede  muitas  vezes  governarem-fe  alguns 
Letrados  mais  pelos  intereíTes,  que  efperaò  das  par- 
tes, do  que  pelo  direitoque  achaÓ  nasleysda  ju- 
ftiça. 

Senhor,  (  me  refpondeo  o  morador )  nunca  vos 
poderey  ter  por  confiado  na  pergunta ,  que  me  fa- 
zeis, pois  vos  vejo  fallar  com  tanto  acerto  neíTe 
particular.  Porém,  como  me  achodeprefente  taõ 
irado,  e  apaixonado ;  faltaóme  palavras  para  vos 
refponder  ao  que  me  perguntais  :  efóvosdirey, 
que  em  quanto  naó  executar  a  fatisfaçaõ  de  meu 
aggravo ,  naô  hey  de  ter  focego. 

Pois  fabey,  Senhor,  (Ihetorneyeu  )  que  mui- 
tas Vezes  o  malcommunicado  allevia  a  quem  o  pa- 
dece. Demais  que  a  ira  he  taõ  prejudicial  á  na- 
tureza humana,  que  faz  ao  homem  íimilhante  a 
hum  bruto  j  pelos  eíFeitos  que  obra :  e  de  tal  forte 
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prira  do  juizo,  ainda  ao  mais  prudente  ;  que  lhe 
iiaÕ  deixa  lugar  para  diílinguir  o  mal  do  bem,  obri- 
gando-o  a  fazer  defatinos ,  quedaÕ  muito  que  no- 
tar. E  fe  naõ ,  vede. 

De  ElRey  Xerxes  fe  conta :  que  fabendo  a  dif- 
fículdade,  que  havia  em  tirar  pedra  do  monte  Atho, 
para  huma  obra,  que  pertendia  fazer;  fe  irou  de 
tal  forte,  que  lhe  efcreveo  huma  carta  ameaçan- 
do-o:  Que,fe  naÓfoífe  fácil  em  deixar  tirar  a  pedra, 
o  mandaria  lançar  no  mar.  E  do  mefmo  refere  He- 
ródoto (  Ltb.  7.  )  que  le  enfureceo  tanto  contra  o 
mar,  por  lhe  derrubar  huma  ponte  ;  que  lhe  man- 
dou dizer  :  Qiie ,  fe  foífe  taô  atrevido  de  lha  tor- 
nar a  derrubar  outra  vez,  o  mandaria  metter  em 
hum  cárcere ,  e  carregar  de  grilhoens.  E  mandou 
que  lhe  deífem  muitos  golpes ,  e  lhe  dilFeííem  mui- 
tas injurias. 

E  por  iífo  fe  coíluma  dizer ,  que  o  homem  ira- 
do eílá  fora  de  íi ,  pelos  efíeitos  que  obra.  S.  Bafilio 
o  compara  a  hum  rio  arrebatado.  Alexandre  Mag- 
no depois  de  ter  logrado  taÕ  grandes  applaufos,veyo 
a  desluftrar  a  opinião  entre  os  homens,  quando  le- 
vado da  ira  matou  em  huma  hora  a  muitos  de  feus 
mayores  amigos.  Por  ifib  diífe  S.  Joaô  Chryfofto- 
mo ,  que  a  foberba  ^  e  a  ira  eraô  as  mayores  das  dou- 
dices. 

Pelo  que  vos  acabo  de  ouvir,  ( me  diífe  o  mora- 
dor )  me  parece  que  tendes  muita  lição  dos  livros: 
e  fendo  aífim  ,  poderá  fer  que  me  deis  algum  con- 
felho  acerca  do  que  me  tem  fuccedido.  Alguma  cou- 
fa  tenho  lido ,  (  refpondi  eu  )  álèm  do  eftudo ,  que 
fiz  no  Direito  Civil :  porque  fendo  moço  também 
eítudey  a  Inílituta  ,  tive  a  Ordenação  ,  e  alguns  li- 
vros de  Direito,  principalmente  os  Reynicolas  :  e 
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fenao  alcancey  ográo  de  Doutor,  naõ  me  deraó 
nome  de  ignorante.  Podeis  dizer  o  que  vos  moles- 
ta :  poderá  fer  que  vos  efcufe  de  feguir  elFa  jor- 
nada. 

Nao  prezo  pouco  ( me  diíTe  o  morador )  a  of- 
ferta  ,  que  me  fazeis  ;  porque  entaô  reconhecerey 
quefoy  Deos  fervido  trazer-vos  a  eíla  cafa ,  quan- 
do me  deis  remédio  ao  que  tanto  m.e  penaliza. 

Tenho  hum  vizinho ,  (  melhor  diífera  inimigo  ) 
que  diíla  deita  fazenda  meyalegoa,  e  tem  tomado 
porempreza  o  moleílar-me  :  motivo  porque  eílou 
refokito,  ou  eu,  ouelle,  defpejarmos  deite  íltio; 
e  quando  por  juítiça  o  naõ  poífa  fazer  ,  Ihehey  de 
tirara  vida: porque  mais  me  accommoda  matá-lo, 
do  que  eítar  padecendo  todas  as  horas  moleítias. 

Nao  digais  iíTo ,  Senhor  :  ( lhe  diíTe  eu)  porque 
parece ,  e  he  certo ,  que  mais  vizinho  eítá  de  mor- 
rer o  que  dezeja  matar  a  feu  próximo.  E  fe  bem 
confideraíleis  o  damno  ,  que  diífo  refulta  ;  naÒ  o  ha,-^ 
vieis  de  cuidar,  e  muito  menos  proferir.  E  le  nao, 
vede  a  quantos  perigos  fe  expõem  os  vingativos : 
perdem  a  fazenda ,  os  amigos  ,  os  parentes,  os  fi- 
lhos ,  a  reputação ,  e  muitas  vezes  a  vida  nas  mãos 
de  hum  algoz.  Por  iííò  diíTe  David ,  como  taÕ  ze- 
iofo  da  virtude  da  maníidaõ  :  que  aos  vingativos 
lhes  trafpaílaõ  os  coraçoens  fuás  mefmas  efpadas. 
{Vfal.  36. 15.)  Notay :  (  diz  Santo  Agoítinho )  naã 
amaldiçoou  David  aos  vingativos,  dizendo  que  lhes 
entraíTe  a  efpadapelo  corpo,  fenaÕ  pelo  coração: 
porque  quem  quer  metter  a  efpada  pelo  corpo  do 
próximo ,  mette-a  pela  fua  alma.  E  o  mefmo  Santa 
em  outro  lugar,  fallando  dos  vingativos ,  diz:  Se- 
nhor ,  Vós  o  haveis  mandado ,  e  aííim  he ,  que  o 
animo  defordenado  feja  verdugo  de  íi  meímo.  E  que 
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mayor  damno  pode  haver  para  huma  creatura  racio- 
nal ,  que  pertender  tirar  a  vida  a  feu  próximo  ! 

Vede  agora  fe  tive  razaõ  para  vos  dizer  que 
talnao  diílelíeis  ,  nem  intenteis  obrar.  E  íuppofto 
que  eílejais  apayxonado;  nem  poriíTo  haveis  de  pro- 
curar armas  contra  vósmefmo,  tanto  em  offenfa 
de  Deos  ,  e  do  próximo :  porque  em  nada  fe  defaf- 
íimilha  o  homem  do  bruto  irracional ,  fenaõ  quan- 
do fe  refrea  ,  e  guarda  os  preceitos  divinos. 

Tenho  entendido^Senhor,  (me  diífe  o  morador) 
que  melhor  me  nao  podieis  aconfelhar  neíle  parti- 
cular. Porém  tornando  á  razão  de  minha  queixa, 
Sabey ,  que  procurando  eu  hum  íitio  ^  para  me  ac- 
commodar  com  minha  familia ;  teve  efte  homem 
noticia  da  minha  neceíTidade,  e  com  muy  delibe- 
rada vontade  me  fez  oíFerta  deíle,  vendendo-me 
por  fineza ,  que  fuppoílo  pagaíFe  renda  deile  ,  an- 
tes o  queria  ter  devoluto,  do  que  confentir  que  pa- 
ra elle  lhe  vieíFe  algum  máo  vizinho. 

Com  eíFeito  vim  de  morada  para  efte  íitio  ,  e 
nelle  tenho  feito  todas  as  bemfeitorias,  que  vedes. 
E  como  precifamentemefeja  neceíTario  trazer  al- 
gumas cabeças  de  gado  vacum  para  o  minifterioda 
minha  lavoura ,  e  efte  ( aindaque  eu  o  traga  apafto- 
rado)  naó  pode  andar  lempre  taõ  domado ,  que  naõ 
fucceda  paífar  á  Fazenda  defte  homem,  e  por  iíFo  fa- 
zer-lhe  algum  damno,  do  qual  metem  avifado  al- 
gumas vezes  \  fuccedeo  hoje  pordefcuido  do  paftor 
entrar-lhe  o  gado  na  Fazenda,  de  que  refultou  man- 
dar matar  huma  rez  :  e  depois  de  me  ter  feito  efte 
acinte  ,  me  mandou  dizer  que  a  mandaíTe  bufcarj 
e  fe  naõ ,  que  me  pagaria  o  feu  valor.  A  efte  recado 
lhe  refpondi :  Que  eu  me  pagaria  pelo  melhor  me- 
yo ,  que  pudeíle.  .  r 
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Agora  vos  peço  que  me  digais  o  que  devo  obrar 
neíle  particular ,  para  me  vingar  deíle  homem  :  e 
fe  tenho  direito  para  o  lançar  fora  deíle  fitio  em 
que  eílá,  fem  embargo  de  que  feja  foreiro  mais  an- 
tigo. Porque  he  tal  o  ódio ,  que  lhe  tenho  ,  que  o 
tomara  ver  deftraido ;  pois  me  parece ,  que  por  fer 
mais  rico ,  e  tanto  o  favorecer  a  fortuna ,  faz  menos 
preço  da  minha  peíToa. 

Primeiramente  ,  Senhor:  ( lhe  diíle  eu )  fuppoí- 
tas  as  razoens,  que  me  tendes  dito  das  oífenfas  que 
vos  parece  ter  feito  eíle  voíTo  vizinho  ;  nem  por 
ilfo  vos  haveis  logo  de  precipitar ,  e  encher  de  ira, 
iiioílrando-vos  tao  apayxonado  contra  elle,  que  vos 
faça  quebrar  o  preceito  divino  ,  dezejando  que  lhe 
fucceda  mal,  quanto  mais  fazer-lho :  porque  nos 
obriga  a  Ley  Divina  que  amemos  a  Deos  fobre  to- 
das as  coufas ,  e  ao  próximo  como  a  nós  mefmos. 
E  Chrifto  Senhor  noíTo  aconfelha  que  naõ  torne- 
mos mal  por  mal ,  fenaÕ  bem  :  e  todo  aquelle ,  que 
fe  preza  de  Chriftao  ,  e  fe  quer  falvar  ;  deve  feguir 
a  doutrina  de  Chrifto.  E  diz  S.  João  :  Como  pode- 
rá dizer  que  ama  a  Chrifto ,  quem  naõ  ama  ,  nem 
cumpre  o  feu  preceito ,  em  que  manda  amar  ao  ini- 
migo? Como  ha  de  amar  a  Déos  (diz  o  mefmo  San- 
to) quem  aborrece  a  feu  próximo,  aquém  deve 
amar  como  irmão  ?  E  fe  diz  que  ama  a  Deos ,  e 
aborrece  ao  próximo;  he  mentirofo.  Diz  Santo  A- 
goftinho,  que  a  caridade  tem  douspés ,  e  duas  azas, 
que  fao  o  amor  de  Deos ,  e  do  próximo :  a  quem 
falta  hum  pé,  naÕ  anda  ;  e  a  ave  fem  huma  aza 
nao  voa  :  afíim  também  o  que  naó  ama  a  íeu  pró- 
ximo ,  naó  anda  pelo  caminho  direito  da  falvaçaó, 
nem  pôde  voar  ao  Ceo.  E  o  Senhor  nos  diz  por  S. 
Joaó;  O  que  tem  meus  mandamentos^  e  os  guar- 
da^ 
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tín ;  cllc  lie  o  que  me  ama.  {yoan.  14.  21 .)  E  Santo 
Agollinho  :  Tanto  amamos  a  Deos,  quanto  guarda- 
mos os  fous  mandamentos. 

-i  .  S.  Dorótheo  ( como  fe  refere  na  Bibliot.  4.  Pa- 
jtrum  tom.  3.  dot.  6.  infine)  diz ,  que  quanto  mais 
410S  unimos  com  o  próximo  por  amor  ,e  caridade; 
mais  nos  unimos  com  Deos.E  no  Evangelho  {Mat- 
th.  5.  44.  )  nos  m.anda  Chrifto  que  amemos  até  á- 
quelles ,  que  nos  naõ  amam.  E  S.  Paulo  (  Ad Rom. 
12.  21.)  diz  que  vençamos  ao  mal  com  o  bem.  E 
de  naõ  obrarmos  aílim  ,  procedem  as  iras ,  os  ódios, 
c  as  vinganças  contra  noíTos  próximos.  E  aílim  vos 
digo ,  que  todo  aquelle  ,  que  nao  guardar  eíle  pre- 
ceito de  amar  a  Deos  íbbre  todas  as  coufas,  e  ao 
próximo  como  a  fi  mefmo  \  poílb  aínrmar  que  ca- 
minha perdido  para  o  inferno ,  lugar  ,  e  morada 
dos  prefeitos.     ,, 

-ci:.i.Vede  agora  a  que  defatino  mayor  pode  chegar 
^huma  creatura  ,  que,  por  fatisfazer  huma  payxaÕ,  fe 
prive  de  tanto  bem  ,  e  corte  por  tantas  obrigações, 
-quaes  faÓ  amar  a  Deos ,  e  cumprir  com  o  preceito 
do  amor  do  próximo.  Só  fe  acha  eíle  vicio  em  gen- 
te vil ,  e  bayxa  \  porque  o  animo  nobre  naõ  falta 
-na  obfervancia  daley,  pelo  que  deve  á  fua  fidal- 
guia. Para  o  que  fe  deve  faber  que  (  conformanr 
donos  com  os  doutos  Jurifconfultos ,  e  com  os  mais 
que  trataõ  defta  matéria)  ha  três  géneros  de  no- 
breza: a  primeira  fe  chama  Theologal ;  ,a  fegua- 
da ,  natural ;  e  a  terceira  ,  civil.  A  Theologai  he 
aquella  ,  que  por  meyo  da  caridade  une  a  huma 
peífoa  com  Deos.  Deita  diz  S  Bernardo,  que  quem 
a  tem  grande  ,  he  grande ;  quem  pequena  peque- 
no \  e  quem  nenhuma ,  nada  :  conformando-fe  com 
o  que  de  fi  diíTe  S.  Paulo  :  ( i.  ad  Corinth,  1 3.  2.) 
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Xjharitatemautem  non  habuero^  mòilfum.  A  natural 
heaque  por  virtudes  próprias,  e  dotes  da  natu- 
reza fe  alcança ,  nas  quaes  nos  igualamos  ás  plantas, 
hervas ,  e  pedras.  A  civil  he  a  que  por  cargos ,  lu- 
gares, dignidades,  e  officios  nos  vem.  Porém  eu 
digo,  que  a  verdadeira  nobreza  coníifte  najuftifi- 
caçaó ,  e  virtude  ,  pela  qual  fe  merece  para  com 
Deos,  fazendo  boas  obras. 

Donde  venho  a  concluir,  que  fe  nao  tendes 
outra  razão  de  queixa  contra  voíFo  vizinho ,  mais 
que  eíTa ,  que  me  tendes  reprefentado ;  entendey 
que  iíTo  he  huma  teyma  odiofa ,  procedida  de  hu- 
ma  imaginação  apparente ,  por  onde  fe  vos  occaíio- 
na  eíle  rancor  contra  voíTo  próximo ,  com  que  o 
Demónio  coftuma  muitas  vezes  fazer-nos  cahir  em 
hum  peccado  de  ódio  y  e  inveja ,  que  chamao  co- 
biça dos  bens  aíheyos ;  e  nos  faz  conceber  tal  abor- 
recimento a  noíFo  próximo ,  que  lhe  eftamos  deze- 
jando  todo  o  mal ;  e  naÓ  fazendo  cafo  diílo ,  nos 
precipitamos  no  inferno. 

Sendo ,  que  por  muitas  razoens  nos  corre  obri- 
gação de  amar  ao  próximo.  Primeira  ,  pela  íimi- 
Jhança,  que  tem  de  Deos:  íegunda,  pela  que  te- 
mos entre  nós  •  terceira  ,  porque  Deos  o  manda  j 
quarta ,  porque  vivemos  no  mefmo  grémio  da  Igre- 
ja, com  a  mefma  doutrina,  e  Sacramentos  &c. 
Bem  fe  vê  logo,  quam  culpável  he  a  falta  daquel- 
le ,  que  por  todas  eílas  obrigaçoens  rompe,  deixan- 
do-fe  cahir  nefta  falta  de  caridade  contra  feu  pró- 
ximo ,  e  queèrando  o  preceito  divino,  que  nos  man- 
da amar  a  Deos  fobre  todas  as  coufas ,  e  ao  próximo 
como  a  nós  mefmos. 

lílo  prefuppofto,  também  me  naÓ  perfuado  que 
haverá  Letrado  3  que  vosaconfelhe  com  razaô,  e 
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juíliça  a  que  ponhais  demanda  a  eíTe  voíTo  vizinho;- 
excepto  algum  de  animo  taó  malévolo ,  que  mais 
preza  o  leu  intereílè  ,  que  a  fua  própria  alma.  Por- 
que he  certo  ,  que  eílando  eíTe  homem  em  pofle 
pacifica,  eimmemorial  dofeuíitio,  aindaque  feja 
de  arrendamento ,  tem  grande  força ,  por  fer  a  pof- 
fe  primeira  a  melhor,  e  mais  juíla  que  a  fegun- 
da  •,  porque  a  pofterior  prefume  o  Direito  que  hc 
injufta,  clandeílina  ,  violenta,  e  perturbativa  :  e 
por  illb  aquelle,  que  foy  primeiro ,  deve  fermante- 
nido.  ( Jiixta  Cap.  hicet  etifUj  ubi  Doâíores.,  depro- 
hat.  Marant.  de  Ord.  judie.  4.  p.  difl.  7. ;/.  19.  Me- 
noch.  de  Adipifcend,  remed.d.  n.  11.  (1^  de  Retinend. 
3. 11-7^^.  &feqq.  Pojlh.  obferv.  71.  n.  2.  ) 

A'lòm  da  razaõ ,  que  tem  eíle  homem ,  pelos 
muitos  avifos  ,  que  ja  vos  fez  do  damno ,  que  rece- 
beo  do  voíFo  gado  ,  fegundo  o  que  me  tendes  di- 
to. Efenaõ,  ponde-vos  no  feu  lugar,  e  vede  co- 
mo poderieis  tolerar  ,  fe  achaíFeis  deílruida  a  voí- 
fa  lavoura ,  e  plantas  pelo  gado  de  voííos  vizinhos. 
E.aífim,  por  todas  as  razoens  me  parece  muy  juílo 
que  vos  deixeis  deíTe  intento  de  pleytos ,  e  deman- 
das, pelo  muito  detrimento  ,  que  cãufaÓ  aquém  as 
procura  :  efou  de  parecer  que  compreis  o  voíTo  fo- 
cego ,  e  quietação,  reconciliando- vos  com  eíTe  voí- 
fo  vizinho;  porque  também  alcançareis  a  graça  de 
Deos. 

Na  verdade  vos  digo ,  Senhor ,  ( me  diíTe  o  mo- 
rador )  que  muitas  graças  devo  dar  a  Deos  por  vos 
trazer^hoje  a  eíla  cafa;  porque  me  tendes  aconfelha- 
do  taò  difcreta ,  como  piamente  :  e  de  tal  forte  ef- 
tou  perfuadido  das  volfas  boas  palavras  ,  que  ja  to- 
mara que  houveíFe  occaíiao  de  poder  bufcar  a  eíle 
homem ,  para  me  reconciliar  com  elle ,  e  íer  íeu 

Y  4  mai- 


Compendio  Narr atinjo  '\ 
amigo V  pedindo-lhe  peídaõ  dograEíde  ódio  ;  quer 
lhe  tive.  Porém  ,  como  feja6  horas  .Ja  de  íazermo^^ 
huma  breve  coliaçaõ ;  fazey-me  o  favor  de  aeceita^i 
eíta  boa  vontade.  E  com  effeito  nos  puzemos  á  me-p 
fa .  E  depois  de  termos  acabado  de  cear ,  vey^o  hun¥' 
recado  ao  dono  da  cafa,  que  tinhíi  chegado  alLL 
hum  efcravo  de  feu  vizinho  y  e  lhe  queria*  fallarjf 
a  quem  o  morador  promptamente  mandop  qu€  ^n^- 
traíle.  .         "    .      ,  ■  --j  ..  '■r'A\v/.- 

;  E  chegando  á  noíía  prefença,  diíFe  o  efcravo  ao; 
dono  da  caía  :  Meu  Senhor  lhe  manda  a  VoíFa  Mei^j 
cê efte  quarto  de  huma  rcz,  que  hoje  c^hio  no  vai-' 
lado  da  íua  Fazenda  ;  nao  fe  efcufando  de  fatisfa- 
zer  o  valor  delia  ,  quando  tiver  occaíiaÔ  de  feavif- 
tarcom  Voífa  Mercê:  porque  lhe  quer  merecer  o 
agrado  j  para  que  em.oatra.occgíiaõ  faça  a :iiieíÍTia< 
partilha  com  elle;o  o  of  nii:«^íA  ,  obtíg  oíloY^obosd 
-c    Dizey  ao  Senhor  meu  vizinho  ,  (refpondeoO' 
nlorador  ao  efcravo  )  que  lhe  agradeço  omimo  ,>e- 
lhe  fico  muito  obrigado: que  a  manhãa  atéásoito^ 
horas  efpere  por  mim,  e  pelo  Senhor  Peregrinoyqué^ 
lá  havemos  de  ir  gratiíicar-lhe  efte  primor.^     ; '    v 
E  defpedido  o  efcravo :   diíTe  eu  ao  morador 
Agora  vos  digo ,  Senhor,  que  quem:  tem  hum  tao 
bom  vizinho,  bem  fe  pode  chamar  ditofo.  E  podeis 
conhecer  que  em  tudo  vos  quer  Deos  livrar  de 
trabalhos ,  e  encargos  da  alma  :  porque  appeteceíiN' 
do  vós  occaíiaô  de  bufcar  a  efte  homem  ,  para  com 
elle  vosreconciliardes;vo-la  deparou  por  efte  meyo. 
Aflim  o  reconheço,  Senhor  :  (  me  diffe  elle )  o  que 
tudo  devo  ao  favor  divino ,  e  á  vofla  grande  pru- 
dência ;  porque  ,  fe; vós  nao  chegafteis  aefta  cafa/ 
nao  me  acharia  eu  também  difpofto  para  receber 
efte  recado  ^  e  prefente.  Saõ  horas  de  nos  recolher-. 
.!  ,  mos: 
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mos:  podeis  ir  agazaihar-vos.  E  encaminhando-me. 
parahuma  camará  y  nellaiachey  huma  cama  onde 
paíley  a  noyte.  ,  :>  íí  "; 

Àcordey  a  tempo  ,  que  já  fe  via  aprecurfora 
Aurora,  toda  veílida  de  branco ,  diftilkndo  orva- 
lho ,  que  em  pérolas  fe  convertia  lá  nas  conchas  do) 
mar,  e  nos  campos  em  granizo.  E  levantando- fe 
também  cmtaô  o  dono  da  cafa ,  me  faudoii ,  e  diíle: 
He  tempo  ,  Senhor,  de  irmos  dar  cumprimento  a 
noífas  palavras.  .'E  pondo-nos  a  caminho  ;  como  era 
diílancia  de  meya  legoa  ,  brevemente  chegámos  á 
cala  do  morador  vizinho :  o  qual  tanto  que  nos 
aviftou  (  porque  ja  efperava  por  nós )  fahio  fora  de 
cafa  a  hum  terreiro  ,  e  rompeo  neítas  palavras.       •', 

Nunca  mepareceo ,  Senhores ,  que  mais  fe  di-1 
tivera  o  Sol  em  fazer  o  feu  giro  lá  neííes  Antipó^^ 
das^doque  neílanoytepaílada,  pelo  muito  que  taril 
dou  em  amanhecer  o  dia ;  fe  ja  nao  foy  pelo  gran- 
de dezejo  que  tinha  de  ver  a  VoíFas  JVIercês ,  d^poi^' 
que  me  aíTegurou  o  meu  efcravo  que  me  queriaái" 
fazer,  a-  honra  de  me  vifitar  hoje  neíta  humilde  câ-> 

Pois  fabey,  meu  Amigo,  e  Senhor  vizinho,  (lhe 
lefpondeo  o  primeira  morador  )  que  com  muy  du-^ 
plicada  vontade ,  e  defvélo  paíFey  eíla  noyte  ,  fó; 
por  vos  vir  bufcar ,  e-  trazer  á  vofta  prefença  a  peA' 
loa  do  Senhor  Peregrino,  para  lhe  ouvirdes  a  fui 
difcreta ,  e  exemplar  converfaçaé.  ->[  ■■  -  •  .  / 

Meu  Senhor,.  ( diífe  eu  ao  fegundo  morador  )íí' 
que  mais  prezo  he » ver-vos  com  faude ,  e  que  o  Se- 
nhor voífo  i  vizinho  fe  conferve  ern  paz  comvoíco; 
e  louvores  em  mim  faó  efcufados' :  porque  affim 
como  ja  nao  faço  cafo  dos  defprezos ,  bem  heque 
iiaõ  faça  eílimacaÔ  das  honras.  Forque  haveis  de 

en- 
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entender  que  nefta  vida  Oi;qúe  fe  quizeí*  falvar, 
fe  hade  coníiderar  emhumnatifragio, nadando  em 
cima  da  taboa  da  humildade  ,  para  efcapar  a  vidais 
enefe  perigo  ,  aindaque  lhe  digam  muitas  igno-' 
mmias,  e  aíFrontas ,  nem  por  iíTo  fe  ha  demolef- 
tar  ,nem  tomar  fatisfaçoens,  porfe  naôarrifcgr  âí 
perder  a  taboa,  e  ir  parar  no  centro  doodío:  ei 
muito  menos  fe  deve  pôr  a  efcutar ,  e  ouvir  lou- 
vores ;  porque  o  naô  lancem  as  ondas  da  prefump- 
çaò  em  algum  penhaíco  íbberbo  jicíe  %a  em  pe- 
daços da  vangloria. 

•u  Fallais  com  muito  acerto,  (  me  diíTe  o  fegundo 
morador)  pelo  que  no  mundo  eílamos vendo,  e  ex- 
perimentando a  cada  paíTofucceder  pela  demaíiada 
prèfumpçaô  :  porem  oquerefpeita  á  faude  ,  he  o 
menos  ,  que  poííuo;  porque  vivo  bem  moleftado.E, 
logo  nos  foy  encaminhando  para  a  varanda  da  ca^ 
fa ,  onde  nos  deo  aílento  •  e  mandou  vir  o  almoço^, 
qúe  veyo  promptamente;  e ,  com  todo  o  aíTeyo  ,,emu 
abundância.  E  depois  ;de  acabarmos  dè- almoçar  j> 
demos  graças  a  Deos;  que  fó  a  Deos  fe  devem  dart 
pelos  muitos  benefícios ,  que  adualmente  eílamosi 
recebendo  de  fua  divina  providencia  :  porque  áíTim 
o  enfina,  e.  encommenda  o  Apoílolo.vtratando  dor 
comer ,  e  beber  ,  por  fer  coula  taõ.  neceíTaria  á  vida; 
huniana  j  queJiade  íer  çm.nome;dòSenhoro(  ./^ 
JRí>^  14.  )'  .;-jo  ofií   -  lonn^,^^ -b:,rf 

E  logo  diíTe  ,cXrprimeiro  morador  ao  dono  da 
cafa  :  Senhor  vizinho ,  antes  que  me  efqueça ,  pe- 
ço-vos  perdão  da  indignação ,  e  pouca  paciência, 
com  que  hontem  foffrio  voíFo  recado,  que  me  man- 
daftes.  Senhor,  ( lhe  diíTe  o  dono  da  cafa )  em  quan- 
to ao  remorfo  da  confciencia ,  louvo-vos  muito  a 
VolTa  acçaò ,  e  Deos  vos  perdoe  j  que  eu  da  minha. 

parte 
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parte  ha  muitos  annos  que  me  naÓ  accufó  de  que 
queira  mal  a  peíToa  alguma  :  porque  fou  ChriílaÔ^ 
e  amo  a  Deos ,  e  ao  próximo.  DeíTa  íorte  ( lhe  dif- 
jeeu )  na^  ha  mais  que  dezejar :  fe  amais  a  Deos 
e  ao  próximo  ,  tendes  completado  os  preceitos  di- 
vinos. E  os  mais  peccados ,  Senhor  ?  (  pe  diíTe  elle  ) 
Supponde  ( lhe  diííe  eu )  que  o  homem  ,  que  verda- 
deiramente ama  a  Deos ,  nao  pode  oíFender  ao  pró- 
ximo \  porque  confequentemente  o  ama. 

A  razaô  he  clara  :  porque  aíTtm  como  nao  ha 
fru\S>-o  fem  raiz  •,  também  naó  pode  haver  amor  do 
próximo,  fem  que  proceda  do  amor  de  Deos.  lílo 
fe  entende,  fallando  efpiritualmente,  e  deixando 
o  amor  profano,  que  fe  tem  oscomplices,  e  coo- 
peradores em  qualquer  oíFenfa  de  Deos ;  porque 
também  he  caridade  impura ,  efalfífícada  aquella, 
que  fazemos  ao  próximo  por  conveniências  pró- 
prias ,  violando  a  obediência ,  que  racionavelmente 
manda  o  preceito  divino:  e  fó  a  vontade  de  Deos 
he  regra  certa  de  toda  a  virtude.  Eíle  preceito  de 
fer  amado ,  efcreveo  Deos  com  o  feu  mefmo  dedo, 
no  principio  de  toda  a  fua  fanta  Ley :  Diliges  Domi- 
vum  Deiim  Umm  ex  totó  cor  de  tuo,  ( Deut.  6.  5. ) 

Muito  goíley  ( me  diífe  o  dono  da  cafa  )  de  vos 
-ouvir  fallar  do  amor,  que  devemos  ter  ao  próxi- 
mo ,  fundado  no  amor  de  Deos  :  mas  oíferece-fe-me 
huma  duvida ,  que  tomara  que  me  refolveíFeis.  Dif- 
feíles,  que  efte  preceito  de  fer  amado  Deos,  o  ef- 
creveo com  feu  mefmo  dedo :  e  como  eu  naó  te- 
nho lido ,  nem  ouvido  dizer  que  Deos  efcreveííe 
livro  algum ;  entra  o  meu  reparo  :  Onde  ,^ç  em  que 
tempo  fez  Deos  eíla  efcritura.^         "^r.rn  ònri  cíjI) 

Naó  ha  duvida,  Senhor,  (lhe  refpondi  eu )  que 
naõ  deixa  de  fer  bem  fundado  o  voíTo  reparo ,  por 

fer 
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fer  em  kiim^  matéria  TheplogiGa  erpecuhtiya^jíque 
naÕ  pertence  á  minha  profííFaÔ.  Mas ^  como  me  ve- 
jo obrigado  a  rcíponder-vos,  por  reconhecer  em  vós 
hum  pio,  e  devoto  amor  de  Deos;  mê  perÍRâído  a  vos 
nao  faltar  adar  arazaó  de  voffa  pergunta  ^^^expU- 
!cando-me  pelos  termos  feguintes,  fundada  iia>.Ef- 
critura  Sagrada;;:  íjj  o  ^up  ( in  síIíL  síH  )  sbríoqqoB 

Foy  o  cafo,  cjue  depois  dê  ter  fahido  o  povo  de 
Ifrael  do  Egypto  do  cativeyro  de  Faraó ,  e  ter  paf- 
fado  varias  ca lamidadgs ,  vindo  Moyfés  por  feu  Go- 
vernador,  livrando-òs  de  muitos  trabalhos ,  e  peri- 
gos por  efpecial  favor  de  Deos  ;  chegarão  ao  pé  do 
monte  Sinay  ,  no  an no  2453,  «^^pois  dacreaçaódo 
mundo,  ao  terceiro  dia  domez  de  Mayo  aoama- 
:nhecer ,  que  era  aos  501.  que  f^zem  16.  mezes  e  21, 
,dias  depois?  da  fahida  do  Egypto ,  aos  430.  annos  da 
promella ,  que  Deos  tinha  feito  a  Abraham.  Come- 
çarão a  fentir  muitos ,  e  vários  eftrondos  ,  refplan- 
dores,  e  rayos  ,  e  tocarem-fe  trombetí3|s ,  e  com 
grande  luz ,  claridade ,  e  fogo :  ejbayxou  De^OiS  en- 
tre elles  era  nuvens  com  todo  eíte  terrível  eílrepi- 
to  fobre  o  alto  do  monte  Sinay,  e  chamando  a  Moy- 
íés  ao  cume ,  e  detendo  ao  povo  no  pé  do  monte, 
e  fallando  dentro  no  fogo ,  ordenou  ,  e  mandou  ef- 
tes  dez  mandamentos  efcritos  nas  duas  taboas  da 
ley.  ( Exod.  1 9 .  é^  20*  Deut-  5 . ) 

O  primeiro  :  Qi-ie  amaíFem  ,  e  reverenciaíTera  a 
hum  fó  Deos  verdadeiro ,  apartando  fora  de  íi  os 
ídolos.  O  fegundo  :  Que  naõ  juraíTem  o  feu  fantp 
jiome  em  vap.  O  terceiro,:  Qiie-fantificaílem  as  fei- 
tas. O  quarto;  Qiie  honraJTçip  a  feus  pays.  O  quinto: 
Que  naõ  m-ataíTem.  O  fexto:  Que  naÕ  fornicaf- 
fem.  O  fettimo  :  Qiie  naó  furtaíTem.  O  oitavoíQiie 
sap  Igyantaííem  falfo ;,tçíliraunho.  O  nono:  Qisç 
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nao  dezejaíTem  a  mulher  do  próximo.  O  decimo: 
Que  naò  cobiçaíTem  os  bens  alheos. 

Aqui  tendes  explicado  o  que  me  perguntaftes,e 
vos  prometei  dizer  acerca  do  tempo,  em  que  Deos 
eícreveo  a  Ley  com  o  feu  próprio  dedo.  Muito  fol- 
go, Senhor,  (me  diíTe  o  dono  da  cafa)  de  faber 
com  tam  clara  explicação  o  que  atégora  ignorava: 
e  fico  entendendo  que  fallais  com  muito  acerto, 
pois  tudo  tendes  apontado  ,  e  authorizado  com  a 
Sagrada  Eícritura. 

Na  verdade  vos  digo,  Senhor,  ( me  diíTe  o  pri- 
meiro morador)  que  naó  ha  tempo  mais  bem  em- 
pregado ,  do  que  aquelle ,  que  fe  gafta  em  fallar 
das  obras  de  Deos,  e  de  feus  grandes  benefícios, 
que  nos  tem  feito ,  e  eftá  fazendo  j  pelo  bem ,  que 
diífo  nos  refulta  para  noífas  almas.  Porém  como  fe- 
jaõ  horas  de  ir  aíliílir  á  minha  cafa ,  e  familia  \  me 
haveis  de  dar  licença.  Senhores  ,  para  que  naó  fal- 
te a  efta  obrigação.  E  como  vos  deixo,  Senhor  Pe- 
regrino ,  em  cafa  do  fenhor  meu  vizinho  ;  vou  def. 
canfado  :  porque  delle  fio  vos  fará  todo  o  bom  aga- 
falho  ,  que  mereceis.  E  com  grandes  demonftra- 
çoens  de  firme  amizade  com  o  dono  da  cafa ,  íe  deí^ 
pedio  de  nós ,  e  íe  foy  para  fua  cáfa. 


CAPI- 
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CAPITULO    XXI. 

Manifejla  hum  morador  ao  Peregrino  o  achaque 
continuo  que  padece ,  e  lhe  pede  algum  remédio 
para  elle :  e  o  Peregrino  Ibe  dá  duas  receitas^ 
huma  corporal ,  e  outra  efpiritual  \  e  lhe 
traz  muitos  exemplos  dos  que  nejle  mun- 
do padecerão  enfermidades, 

DEpois  de  fe  ter  ido  o  primeiro  morador,me  dif- 
fe  o  fegundo:  NaÔ  prezo  pouco  ,  Senhor  Pere« 
grino,  a  voíla  chegada  a  eíla  cafa ,  pelo  que  vos  te- 
nho ouvido  pradlicar;  porque  me  pareceis  homem, 
muy  enílnado  do  tempo ,  e  com  muy  largas  expe- 
riências :  e  por  iíTo  vos  quero  fazer  prefentes  as 
importunas  moleftias ,  que  padeço.  Agora,  mais  que 
em  nenhuma  outra  occaíiaÕ  ,  Senhor  ,( lhe  diíTe  eu) 
dezejára  que  em  mim  houvera  hum  grande  talen- 
to de  fabedoria ,  para  vos  fatisfazer  o  muito ,  que 
Vos  dezejo  fervir.  Podeis  dizer  o  que  vos  moleíta) 
que  com  o  favor  divino  direy  o  que  entender. 

Sabey  Senhor ,  ( continuou  o  m  orador  )  que  a 
caufa  de  minhas  moleftias  vem  a  fer ,  que  haverá  oi- 
to annos  que  padeço  huns  flatos  hipocondricos  ( no- 
me pofto  pelos  Médicos  modernos*,  porque  nos  tem- 
pos paíTados  fempre  lhes  ouvi  chamar  ventofidades 
melancólicas.)  Efte achaque  me  tem  poílo  em  tal 
eftado ,  que  com  palavras  vos  naõ  poílb  íignificar  o 
que  finto  :  e  o  que  mais  me  penaliza  ,  he  ver  o 
pouco ,  que  mè  tem  aproveitado  os  muitos  remé- 
dios ,  que  fe  me  tem  applicado ,  com  tanto  difpen- 
dio  da  minha  fazenda ,  palfando  eu  com  todo  o  re- 
galo do  fuftento :  eporefta  cauíU  rompo  em  quei- 
'  iiiíD""  xas 
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Xíis  ,  impaciente  contra  mim  próprio ;  e  naô  íey  fe 
ofícndo  a  Dcos  com  o  pouco  foftrimento  ,  que^  te- 
nho :  e  o  que  fobre  tudo  finto  he,  que  me  nao  dá 
lugar  eíla  enfermidade  para  poder  fazer  peniten- 
cia de  meus  peccados  ,  pelas  grandes  anciãs  com 
que  me  accommette  ao  coração,  e  mais  membros  do 
corpo.Agora  quizera  me  déífeis  algum  remedio^pa- 
ra  me  livrar  de  taÔ  repetidas  queixas,  emolcftias, 
tanto  para  a  faude  corporal,  como  para  a  efpiritual, 
que  he  o  que  mais  fe  deve  dezejar. 

Suppofto ,  Senhor,  ( lhe  diíle  eu  )  que  naÕ  feja 
profiíTaó  minha  aconfelhar  em  fimilhantes  cafos : 
com  tudo ,  fiado  no  que  lá  diíFe  hum  Efcritor  mo- 
derno ,  que  nenhum  ,  por  douto  que  feja ,  deve  deí^ 
prezar  os  confelhos  dos  velhos  :  e  por  ter  lido,  que 
antes  que  houveíTe  eíTes  Galenos  ,  Hippócrates,  e 
Avicenas,  jafecuravaõ  os  homens,  mais  pela  ex- 
periência, que  por  Sciencias,  e  artes  íía  Medicina;  e 
ainda  hoje  o  eftamos  vendo  obfervar  em  muitas  par- 
tes, e  lugares  do  Mundo ,  e  principalmente  nefte 
Eftado  do  Brafil ,  nas  partes  onde  fe  naõ  achaô  Mé- 
dicos ,  nem  Cirurgioens ,  nem  Boticas  :  e  também 
porque  me  parece  que  Deos ,  como  Author  da  Na- 
tureza ,  nos  quiz  moílrar  que  nnÕ  pôs  a  virtude 
dos  remédios  nas  palavras  dos  homens  ,  mas  fim 
nas  pedras,  metaes,  plantas,  agoas  &c. ;  porifíb 
me  atreverey  agora  a  dizer-vos  o  que  finto  acerca 
deíle  voíTo  achaque.  Advertindo-vos  porém ,  que 
naó  he  minha  intenção  dilPuadir  que  fe  confultem 
em  as  enfermidades  osprofefibres  da  Medicina^por 
conhecer  que  he  huma  das  grandes  Sciencias  quehá, 
pelo  que  tenho  lido,  eviílo  obrar,  quando  o  Me- 
dico ,  ou  Cirurgião  he  Sciente ,  e  obra  com  aquel- 
le  zelo ,  que  deve  á  profillaÕ  dç  fua  Sciencia,  e  Arte, 
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Paliando  pois  agora  acerca  da  voíTa  queixa:teni 
moftrado  a  Jarga  experiência  ,  que  muitos  emíi-. 
inilhantes  enfermidades  ,  por  tanto  fe  quererem 
curar ,  e  requintar  a  faude ,  vieraõ  a  perder  as  vi^ 
das;  e^que outros,  uíando  fódobom  regimento^ 
Vivêraô  largos  annos  ,  por  obíervarem  aparcimo- 
nia  5  mais  comendo  para  viver ,  do  que  vivendo  pa- 
ra comer ,  como  fe  coítuma  dizer. 

A  efte  propoíito  vos  contarey  o  que  vi  fucce- 
der  a  certo  convidado,  eftando  em  hum  banque- 
te;  e  foy  o  cafo ,  que  depois  de  ter  comido  do  pri- 
meiro prato ,  diíTe  ( por  galanteyo )  ao  que  fervia  á 
mefa:  O  que  mais  me  ha  de  caber  de  quinha6,querQ 
que  mo  pagem  a  dinheiro ,  Perguntou-lhe  o  ferven:? 
te  :  E  porque  caufa  ?  Reípondeo-lhe  o  convidado; 
Porque  naÔ  quero  que  os  mais  manjares  me  deitem 
a  perder  o  que  tenho  comido  ,  e  por  iíFo  venha  a 
adoecer. 

Por  certo  ,  Senhor,  (me  diífe  o  morador  )  que 
nunca  a  eífe  homem  lhe  fuccederia ,  o  que  vi  acon- 
tecer a  outro,  vindo  dehuma  voda:  o  qual  che- 
gando a  fua  cafa  muito  doente,  e  indo  a vifitá-Io 
alguns  amigos ,  lhe  perguntarão  :  De  que  fe  quei- 
xava ?  Refpondeo-lhes  o  enfermo  :  De  ter  comido 
muito.  Agora  vereis ,  Senhor,  ( lhe  diífe  eu  )  fe  te- 
nho razaÕ  no  que  vos  digo:  porque  naÕ  falta  quem 
aííirme,  que  mais  gente  tem  morto  a  gula,  que  as 
campanhas  militares.  E  daqui  provêm  ,  que  a  mui- 
tos a  fua  própria  fazenda ,  e  riquezas  lhes  faõ  cau- 
fa de  acharem  mais  depreífa  ocurfo  da  vida,  pe- 
los muitos  ,  e  fuperíluos  regalos ,  com  que  vivem: 
querendo  eftes  taes  imitar  ao  Rico  Avarento,o  qual 
fe  dava  os  parabéns  a  íl  mefmo  dos  regálos,com  que 
paliava  a  yidaj  e,  quando  menos  o  cuidava ,  fe 
í  achou 
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achou  de  hum  golpe  no  inferno.  (  Ltic.  12.  19. 
^  20.) 

E  por  eíTa  razão,  fem duvida,  dlèm  dasmnis, 
fe  coítuma  nos  refeitórios  detodososRelis^iofos 
mnndnr  que  fe  lea  á  meia  algum  livro  efpiritual , 
ou  Vidas  de  Santos  :  porque  he  bem  ,  que  aííim 
como  fe  trata  do  provimento  temporal,  partici- 
pe também  a  alma  do  fuftento  efpiritual  :  epara 
que  fe  abftenhaô  os  Religiofos  de  cahir  no  peccado 
da  gula,  e  ufem  de  temperança  ;  por  conhecerem 
o  grande  efirago  ,  que  faz  nos  corpos  ,  e  nas  al- 
mas o  peccado  da  gula. 

O  que  pelo  contrario  vejo  obfervar  no  eílado 
dos  Seculares  :  porque  lhes  tem  o  demónio  intro- 
duzido ( para  maisaugmentarem  eíle  peccado )  que 
mandem  cantar ,  e  tocar  vários  inítrumentos ,  nííim 
ínuíicos ,  como  bellicos  ,  para  que  lifongeado  o  go- 
fto  mais  fe  entregue  aos  manjares  *,  quando  deviaõ 
coníiderar  eíles  glotoens  (  que  tanto  eftimao,  efe 
fiirtão  de  manjares  exquiíi tos)  naquella  horrenda 
trombeta ,  de  que  falia  S.  Jeronymo ,  que  fe  ha  de 
ouvir  no  ultimo  dia  do  mundo  :  Levantay-vos  mor- 
tos ,  vinde  ajiiizo.  Ohjuizo,  quem  bem  em  ti  cui- 
dara !  Oh  dia  final,  quem  beni  em  ti  confiderára ! 
para  que  não  houveííè  tanto  gofto  nos  dem afiados 
manjares ,  e  não  cahiííem  os  homens  neíle  peccado 
da  gula  ,  que  tantos  males  tem  feito ,  e  eílá  fazen- 
do ,  como  a  experiência  no-lo  moílra  ,  e  das  hiílo- 
rias  dos  livros  coníla.  ' 

E  aíhm  vosaconfelho,  Senhor ,  que  vos  não  do- 
mine o  vicio  da  gula ,  enchendo  a  voíla  meza 
de  muitos  pratos  :  e  principalmente  fugi  de  ceas  lar- 
gas ,  e  comeres  flatulentos.  Porque  as  muitas  igua- 
rias coflumaô  fazer  roim  cozimento  no  eílomago , 
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e  por  iíTo  tem  acontecido  morrerem  muitos  de  re- 
pente, por  fe  lhes  foffocarem  os  efpiritos  vitaes  por 
faltada  nutrição,  e  naÔ  poderem  digerir  o  muito 
que  comem. 

E  como  entenderemos  ,  Senhor  ,  ( me  diíTe  o  mo- 
rador) aquelle  confelho  de  Avicena  ,  que  diz  :  Jan- 
ta pouco ,  e  cea  mais  ?  Refpondo.  ( lhe  diíTe  eu  ) 
Elle  Author  da  Medicina  fallou  no  fentido  diminu- 
tivo :  e  por  iíTo  aconíelhou  ,  dizendo ,  que  jantaíTem 
pouco ,  e  ceaíTem  mais ,  id  eíl ,  mais  pouco.  A4èm 
de  que ,  também  devemos  coníiderar ,  que  nem  to- 
das as  naturezas  fe  haÕ  de  regular  por  hum  fó  regi- 
mento :  porque  homens  ha  ,  que  ,  fe  bem  jantaÔ  , 
melhor  ceaó;  e  nem  por  iílb  lhes  fuccede  mal.  E 
aílim  ficay  entendendo ,  que  nem  tudo  ferve  para 
todos  ,  nem  todos  fervem  para  tudo. 

Também  vos  avifo,  que  fujais  do  demaíiado  fom- 
no  meridional ;  porque  faz  engroífar  os  humores  , 
de  que  procedem  muitas  enfermidadas.  Guarday- 
Tos  da  grande  vigia  da  noite ,  porque  naÕ  ha  coufa 
mais  prejudicial  á  faude ,  que  o  demaíiado  defvélo : 
e  Deos  fez  a  noite  para  defcanfo  das  creaturas.  E  fe 
naÕ  ,  vede  o  que  diz  Hippocrates :  Somnus  atque 
'vigília^  utriimque  Jine  modoexcitatmalum. 

Porém  ,  iílo  prefuppoílo ,  vos  avifo  que  comais 
o  menos  doce  que  puderes :  porque  tem  moftrado 
a  larga  experiência  ,  que  tudo  o  que  nos  adoça  a 
bocca ,  nos  faz  amargar  o  eílomago.  Mas ,  fe  o  naÕ 
puderes  efcufar,  tomay  aquelle  confelho  Caítelha- 
no,  que  diz  : 


Si 
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Comey  frud:a  por  frudla,  como  fe  coíluma  dizer, 
e  nao  a  fartar.  Porque  parece ,  que  aífim  como  nel- 
la  veyo  a  noílbs  primeiros  Payso  peccado ,  e  a  nós 
a  culpa  original ;  também  nos  vem  varias  enfermi- 
dades do  corpo. 

Evitay  beber  demafiada  agoa  :  porque  fuppoílo 
que  íeja  hum  dos  melhores  licores ,  que  ha  para  o 
alimento  da  vida  j  pelo  que  tem  de  fria ,  e  húmida, 
he  muy  nociva,  e  inimiga  da  natureza,  íegundo 
aquella  fentença  de  Galeno ,  quando  driTé:  Frigus 
inimicinn  ejt  natura. 

E  que  me  direis ,  Senhor ,  (  me  diífe  o  morador  ) 
da  qualidade  do  vinho,  e  proveitos  que  dellere- 
fultaõ  aos  corpos  ?  Naò  fe  podem  negar ,  Senhor  , 
( lhe  diífe  eu  )  as  grandes  utilidades  do  vinho  toma- 
do com  bôa  ordem:  porque  fuílenta,  e  repara  as 
forças  perdidas  ,  mais  depreífa  que  o  comer ,  como 
dizaquelle  aíforifmo  de  Hippocrates  :  Facilius  ejl 
refici  potu^quàm  cibo\V2LZ  bom  coíimento  para  a  nu- 
trição, e  provoca  o  fuor,  e  a  ourina :  hefumo  remé- 
dio para  os  velhos,  conforme  o  q  diz  Galeno:  Quoà 
antnú  mores  capit.  A^lèm  do  que ,  concilia  o  fomno , 
aviva  os  efpiritos,  favorece  o  fangue,  alegra  o  cora- 
çaõjcaufa  çoftumes  plácidos:  excita  o  calor  natural, 
naô  fó  aos  velhos,  mas  aos  melancolicos:tempéra  os 
humores,  deílerra  as  triftezas :  he  o  único  remédio 
dos  pufillanimes,  porque  os  torna  mais  fortes  :  e  até 
ás  mulheres  faz  fecundas.  Eítes  íaÔ  em  gerai  os  pro- 
veitos do  ufo  do  vinho ,  com  tanto  que  feja  mode- 
rado ,  como  já  dilfe ,  e  a  feu  tempo  :  porque  fe  for 
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demaílado,  e  inteuipeftivo,  cauíará  muitos  daitinos. 
Eífes  tomara  eu  também  ,  Senhor,  (  me  diíTe  o  mo- 
rador) que  mos  manifeílaíleis. 

Havíeis  de  faber ,  Senhor ,  ( lhe  diíle  eu  )  que  af- 
íini  como  fe  achaõ  todas  efías  excellencias  no  vi- 
nho ,- como  tenho  dito ;  também  naÔ  ha  couía  mais 
perniciofaque  o  demaíiado  vinho,  tomado  defor- 
denadamente  fem  necelfidade  :  porque  he  o  princi- 
pio ,  e  origem  de  todas  as  enfermidades  do  corpo,  e 
da  ahua  raciopal.Em  quanto  ao  corpo:  priva-o  tanto 
dos  fentidos,que  o  torna  peyor  que  hum  bruto,  pe- 
los effeitos ,  que  lhe  faz  obrar.  E  para  prova  diíto  , 
vos  pudera  trazer  muitos  cafos ,  que  tem  fuccedido 
tio  mundo ,  (  fe  naÕ  foraó  tao  fabidos )  naõ  fó  a  ho- 
mens humildes,  e  plebeos,mas  ainda  a  muitos  Gran- 
des, e  Principes:  aos  quaes,  tirando-os  de  feus  acor- 
dos, os  fez  obrar  mil  baixezas,  e  cõmetter  infinitas 
enormidades,  como  coníla  de  vários  livros. 

Em  quanto  ao  que  refpeita  á  alma :  fica  huma 
creatura ,  que  Deos  fez  á  íua  imagem  ,  e  íimilhan- 
ça ,  defamparada  do  ufo  da  razão ;  e  por  iíTo  obran- 
do brutalmente,  por  ter  offufcadooentendimento, 
vem  a  cahir  em  enormes,  e  feyos  peccados  :  e  bafta 
que  tenha  fuccedido  por  eíla  caufa  matarem-fe  mui- 
tos por  fuás  próprias  mãos;  e  outros , defprezando 
os  perigos,  fe  precipitaõ  nelles  com  a  perda^ie  fuás 
almas,  que  he  o  que  mais  fe  deve  temer.  Finalmen- 
te, venho  a  concluir ,  que  beber  vinho  fem  neceíli- 
dade ,  he  vicio ,  e  nao  proveito. 

Muito  fatisfeito  eílou ,  Senhor,(  mediíTe  o  mora- 
dor )  do  que  me  tendes  dito  acerca  deíTe  licor  :  e 
•íico  advertido ,  para  me  faber  haver  neífe  particu- 
lar. Podeis  continuar  o  que  hieis  dizendo;  que  niíFo 
me  dais  grande  goítoj  e  contentamento. 
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Direy,  Senhor.  (  Jhedilleeu  )  Para  eíTe  voíFo 
achaque  íaõ  falutifero  remédio  os  cordiaes ,  por  le- 
rem os  alentos  do  coração  :  e  fe  nelle  fentires  al- 
gumas anciãs,  e  affrontamentos  ;  ponde-lhe  em  ci- 
ma hum  pedaço  de  feda  vermelha  ,  ou  cochonilha 
efcarlatada,  em  que  fe  tenha  borrifado  agoa  de  flor, 
ou  da  Rainha  de  Hungria  :  e  também  ferve  o  bal« 
famo  apopíetico  ;  por  fer  o  coração  muy  nervofo , 
e  rodeado  de  membranas,  e  por  iíFo  neceffita  que 
o  ajudem  com  o  calor. 

Confervay  as  fontes,  fe  as  abrires:  porque,  fe 
vos  nao  derem  faude  ,  fervir-vos-haô  de  efpeques  á 
vida.  Não  defprezeis  as  ajudas  ;  que  muitas  vezes 
ajudao  a  viver.  Fugi  do  fereno  da  noite ,  como  de 
verdugo  da  faude  para  os  achacofos.  Bufcay  o  fref- 
CO  da  manhaã  pelo  Veraõ,  como  cordial  para  a  vida. 
Fazey  exercício  moderado:  porque,  fegundo  huma 
regra  da  Filofofía  ,  o  movimento  caufa  calor:  ^jídíiís" 
eft  caufa  calor  is :  e  defte  modo  fe  gaftao  as  fuper- 
fluidades ,  ruins  humores  do  corpo ,  e  fe  diftribue  o 
calor  natural  pelos  membros,  para  lhes  dar  fer,  e 
força:  porque  diz  Galeno:  {lib.6Je  Locis  afl.)  Pro- 
prii  officit  exercitatio  robur  partis  corporis  adau- 
get\  quer  dizer:Que  o  exercício  nas  partes  do  corpo 
lhe  accrefcenta  a  força.  Bem  fe  moílraefta  verdade 
nos  rufticos  exercitados  no  trabalho  ;  e  por  contra- 
pofição,  os  ricos  mimofos,  por  falta  de  exercício 
vem  a  cahir  em  varias  enfermidades.  Poriífodiíie 
hum  douto  Apologífta:  Qiie  fervíndo  ,  nos  fervía- 
mos. AíTím  que ,  o  exercício  a  feu  tempo  he  proveí- 
toío  á  faude. Digo,a  feu  tempo:  porque,fendo  excef- 
íívo  ,  he  prejudicial  aos  corpos,  e  os  faz  cahir  em 
muito^s  achaques.E  por  íífo  madava  Deos  na  Ley  Ef- 
críta  q  nos  feís  annos  cultívaífem  os  homens  a  terra; 
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e  no  fettimo  a  deixaíTem  defcanfar  ,  para  que  tiVef- 
íe  também  o  feu  fabbado.  yExod,2^.  lo.  ^ii.) 
Terra  he  o  homem  ,  ao  quaí  permitte  Deos  que  te- 
nha defcanfo ,  para  o  louvar ,  e  bendizer  pelos  be* 
neíicios  que  lhe  faz.  .  • 

E  agora  na  Ley  da  Graça  nos  manda  Deos  tam- 
bém que  não  trabalhemos  nos' Domingos,  edias 
Santos ,  para  que  vamos  ouvir  Mifla  ,  e  os  mais  Of- 
íicios  Divinos,  e  louvá-lo.  E  nas  Leys  civis  mandão 
os  Reys,  que  fe  dem  ferias  nos  Tribunaes,  para  que 
os  Miniáros ,  e  Officiaes  de  Juíliça  deixem  naquelie 
tempo  de  laborar,e  fe  occupem  em  bons  exercícios. 

Finalmente :  em  todas  as  coufas  ,  aífim  no  traba- 
lho manual ,  como  no  intelle6lual ,  fe  deve  procu- 
rar omeyo,  por  nelle  coníiílir  a  virtude.  Eaffim 
concluo  ,  que  os  corpos  fublunares  não  devem  fer 
tão  exceífivos  no  trabalho,  nem  tão  deixados  ao 
ceio ;  que  por  hum  venhão  a  perder  a  perfeita  fau- 
de ,  e  peio  outro  a  falvaçao. 

Não  vos  recolhais  tão  tarde ,  que  vos  falte  o  tem- 
po de  tratar  da  voífa  alma:e  quando  vos  levantares, 
fugi  de  que  outro ,  que  não  feja  Deos  ,  leve  as  pri- 
micias  de  voíTas  acçoens.  Mais  vos  pudera  dizer; 
mas  como  vou  depreíía ,  não  me  poífo  dilatar  :  o 
que  achareis  efcritoem  muitos  livros,  e  por  dou- 
tos entendimentos  aconfeihado. 

Mas  failando  agora  acerca  da  impaciência,  com 
que  viv  eis  :  haveis  de  faber ,  Senhor ,  que  niílb  of- 
fendeis  muito  a  Deos;  por  fer  a  paciência  entre  as 
mais  virtudes  a  oitava  maravilha,  como  affim  a  mo- 
ralizou Santo  Agoílinho  failando  das  oito  Bemaven-^ 
turanças :  e  fazey  muito  por  exercitá-la  y  que  por 
iíTo  tereis  muitos  allivios  nefta  vida ,  e  o  premio  da 
Bemaventurança  na  outra» 
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Corrobora-fe  mais  efta  virtude  com  aquella  ad- 
mirável lição,  que  nosdeojob,  como  tão  experi- 
mentado nella  ,  quando  diííe :  (  cap.14.  v.  1.)  ffo* 
mo  natas  de  7nuliere ,  hrevi  vivem  tempore ,  reple- 
tunmiltis  miferiis'.  O  homem  naícido  de  mulher, 
vivendo  tempo  limitado  ,  eílá  cheyo  de  muitas  mi- 
ferias :  para  nos  dar  a  entender  o  como  eíiá  a  noíla 
natureza  fujeita  a  tantas  miferias,  e  trabalhos,  para 
termos  paciência.  Pelo  que  íicay  advertido,  que, 
faltando  efta ,  falta  o  merecimento  para  com  Deos, 
e  damos  forças  ao  demónio  para  mais  nos  tentar ,  e 
levar  ao  precipicio. 

Demais  que,  ao  mefmo  tempo,  que  Deos  vos 
eftá  dando  o  que  lhe  pedis ,  vos  eftais  moftrando 
ingrato,  e  impaciente  para  coma  fua  divina  pro- 
videncia. Comoaíllm,  Senhor.?  (  me  diíTe  o  mora- 
dor )  Direy.  ( lhe  diíle  eu )  Rezais  o  Padre  noílb  ? 
Sim  rezo.  ( me  refpondeo  elle  )  E  quando  o  rezais , 
( lhe  perguntey)  nao  dizeis  :  Venha  a  nós  o  teu  l\ei- 
no.?  Sim  digo.  ( me  refpondeo  elle  )  E  que  cuidais 
( lhe  diíiè  eu  )  que  pedis  a  Deos.?  Que  nos  dê  a  fua 
gloria.  ( me  diííè  elle)  Poisfabeis  (torneyeu  )  qual 
he  a  gloria  de  Deos  ?  He  a  fua  Cruz ;  porque  até  o 
mefmo  Chrifto  noílb  Salvador  aílim  lhe  chamou  :  e 
para  nos  dar  exemplo  a  levou  ás  coftas  até  nella  fer 
crucificado ,  e  quiz  nella  confummar  toda  a  fua  Pai- 
xão ficratiííima  ,  para  nos  remir  ,  como  tinha  pro- 
mettido,  e  para  nos  falvar. 

lílo  fuppofto ,  claro  fica ,  que  para  Deos  nos  dar 
o  feu  Reino,  he  neceflario  que  o  mereçamos  levan- 
do a  noífi  Cruz  :  iftohe,  fazendo  penitencias,  je- 
juando, diciplinando-nos,  trazendo  cilícios,  ex- 
ercitando todas  as  boas  obras ,  mortificando  nos  ,  e 
abftrahindo-nos  de  todos  os  goílos ,  e  deleites  do 
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mundo.  E  quando  Deos  vê  que  o  nao  fazemos ,  ou 
que  nao  he  o  que  baila  para  nos  dar  a  íalvaçaÕ;  por 
fua  Divina  mifericordia  coítuma  dar-nos  trabalhos^ 
pobrezas ,  e  doenças  ,  para  deíconto  das  culpas,  e 
para  termos  merecimentos  ;  e  finalmente  outros 
muitos  detrimentos,  e  moleftias,  que  chamamos 
Cruz.  E  íicay  entendendo  ,  que  fem  paífarmos  por 
eíla  ponte ,  e  íubirmos  por  eíla  efcada ,  naõ  he  pof- 
iivel  chegarmos  ao  Reino  do  Ceo. 

E  para  mayor  reíignaçaò  da  voíTa  enfermidade  ; 
Ouvi  as  fentenças  dos  Santos  Padres  ,  que  vos  fervi- 
ráÕ  de  receita,  e  lenitivo ,  para  que  poíFais  foífrer 
as  penas  ,  que  padeceis.  Diz  S  Joaò  Chryfoílomo , 
que  o  melhor  he  fazer  da  neceílidade  virtude ,  e  pa- 
decer  com  merecimento  ,  o  que  fe  havia  de  pade- 
decer  fem  eíle.  S.  Gregório  diz  nos  Moraes:  Que 
todas  as  coulas,  que  padecemos  ,  faõjuíías:  eaf- 
íim,  que  he  muito  má  coufa  o  murmurar  de juíta 
pena  ,  e  paixão.  O  mefmo  diz  :  Qj.ie  o  que  tem  vi- 
cios  prolongados ,  deve  fer  attribulado  com  proli- 
xa ,  e  longa  enfermidade. 

O  Padre  Meftre  Ávila  no  feu  Epiftolario  diz  : 
Qiie  quem  cuida  que  ha  de  ir  gozar  de  Deos,  íem 
primeiro  paífar pelas  amarguras defte  mundo,  eílá 
enganado. E  exclamando  diz  :  Oh  doudice  para  cho- 
rar ;  que  queirao  os  homens  ifentar-fe  de  padecer  ! 
Querem  peccar  ,  e  falvar-fe  :  querem  offender  a 
Deos ,  e  nao  fer  caftigados  por  elle :  e  toda  a  fua 
felicidade  he  nao  fer  bons,  e  gozar  de  humalibeij 
dade ,  fem  caftigo.  Pois  entenda  cada  qual ,  que  naõ 
merece  entrar  no  Ceo,  quem  naÕ  tiver  por  muito 
barato  tudo  o  que  por  elle  lhe  pedirem.  Por  ilfo 
diz  S.  Nilo  :  Choremos  ao  peccador,  que  lhe  vay 
bem  j  porque  çítá  perto  o  feu  calligo. 
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S.  Bafilio  nas  fuás  regras  diz:  Que  naõ  ponha 
hum  enfermo  toda  a  fua  confiança  no  Medico ,  e 
nas  medicinas,  attribuindo  aiftoacauía  de  farar, 
ounaó  ;  mas  que  ponha  toda  a  íua  confiança  em 
Deos ,  o  qual  ás  vezes  quer  dar-lhe  faude  neíTas  me- 
dicinas ,  e  outras  vezes  nao.  Aílim  também  quando 
lhe  faltar  o  Medico,  ou  as  medicinas  ,  naódefcon- 
íie  por  ilFo  da  faude;  porque  quando  Deos  quer,  fem 
ilfo  Iara.  E  aílim  quando  o  Medico  errou  a  cura  por 
nao  conhecer  a  enfermidade  ;  ou  quando  o  enfer- 
meiro fe  defcuidou  ;  eíTeerro,  oudefcuido,  ha-fe 
de  tomar  por  acerto  de  Deos :  porque  para  com 
Deos  naõ  acontece  coufa  alguma  íicafo. 

Santo  Agoftinho  (  de  Catechizand.  rtid.  )diz  : 
Naõ  te  lembre  o  que  puderas  fazer  de  bem  ,  fe  tive- 
ras faude  ;  queilTo  he  incerto:  e  o  certo  he,  que 
aquelle  ordena  ,  e  traça  melhor  fuascoufas,  que 
eftá  difpofto  ,  e  preparado  para  fazer  fó  o  que  Deos 
quer  que  faça  ;  e  naõ  aquelle,  que  tem  muita  vonta- 
de, e  appetitedefazero  que elle tinha  traçado,  e 
cuidado.  E  aíTim ,  fe  bufcas  a  vontade  de  Deos  pu- 
ramente ;  que  mais  fe  te  dá  eílar  enfermo ,  que  faõ ; 
pois  fua  vontade  hetodo  o  teu  bem,  e  mais  agradas 
a  Deos  conformando-te  com  fua  vontade  eftando 
doente ,  que  em  quanto  puderas  fazer  eftando  faÓ. 

O  Incógnito  diz  :  Que  no  Evangelho  fe  aponta  , 
que  o  Paralytico  tinha  vinte  e  oito  annosem  fua 
enfermidade',  e  que  lhe  chamou  fua  -,  porque  ha- 
vendo tantos  annos  que  alli  eftava ,  tinha  muita 
paciência  ,  e  com  ella  temperava  fuás  dores,  e  tra- 
balhos :  deforte ,  que  era  a  enfermidade  fua  ,  pois 
delia  tirava  m ditos  merecimentos  para  fua  alma; 
porque  aquillo  com  razaõ  podemos  chamar  noffo, 
de  que  nos  aproveitamoSjCdpndç  colhemos  frudo. 
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E  aílim  o  que  eíiiyer  doente  ,  e  naõ  tiver  paciência, 
nem  foffrimento,  antes  eáiver  como  defeíperado :  á 
enfermidade  deíle  he  mais  do  diabo,que  lua;  pois  o 
diabo  tira  o  proveito  defla  ,  fahindp' com  yi6loria 
na  tentação  da  paciência.  r?^f-?:}o,r      ; 

S.  Paulo  (  i.adCor.iT^.y.  )diz  :  Qiie  a  caridade 
foíFre  todas  as  coufas ,  e  tudo ;  naõ  excluindo  coufa 
alguma.  E  como  eíla  tentação  combate  contra  a  ca- 
ridade/em  a  qual  ninsjuem  íe  pode  íliivar^e  a  verda- 
deira caridade  he  fer  paciente,  e  foíFrer  tudo ;  deve- 
mos fazê  lo  affim  de  boa  vontade,  por  nos  confor- 
marmos com  o  Santo  Apoftolo:  e  toda  a  enfermida- 
de corporal,  e  as  mais  penas ,  que  a  acompanha© ,  fe 
hao  de  íofFrer  fem  murmuração,  nem  repugnância 
da  vontade.  Porque  diz  S.Bernardo:  Se  queres  fer 
Santo,  naõ  podes  fer  faÕ;  e  pelo  contrario,  fe  queres 
fer  faÕ,  naÕ  podes  fer  Santo.  E  S.  Gregório  nos  ad- 
verte, dizendo,que  os  males,  que  nefta  vida  nos  per- 
feguem,  faÕ  os  meyos  de  buícarmos  a  Deos. 

Dizia  o  Venerável  Padre  Frey  António  das  Cha- 
gas :  (  como  confta  do  livro  da  fua  vida  pag  165.  ) 
Se  houvera  melhor  coufa  neíle  mundo ,  que  o  pa- 
decer ;  Deos  o  dera  a  feu  Filho  mais  amado :  mas 
como  não  havia  coufa  melhor^  deo-lhe  as  cruzes 
por  morgado. 

Hum  Doutor  moderno  diz :  Que  não  fe  pede  ao 
Chriftão  que  feja  infeníivel  nos  males;  fenaÕ  re- 
íignado  nelles  :  íinta  o  corpo ;  e  dentro  delle  viva 
reíignada  a  alma  :  queixe -fe  o  que  padece  ;  alegre- 
fe  o  que  merece.  Tenha  ofentimento  ;  porém  não 
o  confentimento.  ConGdere  que  merece  muy  bem 
G  que  padece:  e  que  ou  nefta  vida,  ouna  outra  ha 
de  pagar  o  que  peccou  nefta.  Crea ,  que  aííim  co- 
mo as  penas  da  alma  faÕmaisfeníiveis  que  as  penas 
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do  corpo  ;  íaô  infinitamente  mais  terríveis  as  penas 
da  outra  vida,  que  as  defta. 

Todos  os  Doutores  ,  que  tratarão  defta  matéria, 
íinalaò  três  gráos  de  Paciência  :  e  dizem  que  he 
bom  naõ  parar  até  alcançar  o  ultimo.O  primeiro  he, 
quando  hum  IbíFre  com  trifteza:  o  fegundo,quando 
já  foffre  íem  trifteza  :  o  terceiro,  quando  foíFre  com 
alegria  :  porque  a  virtude  naÔ  fe  alcança  de  repen- 
te, mas  pouco  a  pouco.  E  aflim  refiftindo-fe  ao  prin- 
cipio ,  e  exercitando-fe ,  fe  alcança  o  íegundo  gráo  ^ 
em  que  já  fe  naõ  fente  pena  de  trifteza.  ; 

Outros  efpelhos  mais  manuaes  íao  os  Santos,que 
fendo  de  carne,  e  oíTo ,  como  nós ,  e  muitas  donzel- 
las  miiy  delicadas ,  fofíVêraô  com  admirável  paciên- 
cia fuás  dores ,  e  afílicçoens  muito  mayores  que  as 
noíTas,  por  amordeChrifto. 

S.  Francifco  de  AÍTis  teve  tantas  enfermidades  de 
varias  maneiras  ,  qne  naÕ  íicou  no  feu  corpo  mem- 
bro algum,  que  naõfentiífe  grande  dor,  e  intenfa 
paixão :  e  por  todas  dava  muitas  graças  a  Deos ,  pe- 
dindo-lhe  que  cem  vezes  dobradas  lhas  déffe ,  fe  if- 
fo  lhe  aprazia  ;  porque  cumprir-fe  fua  fanta  von- 
tade nelle  era  a  fua  perfeita  confolaçao. 

De  S.  Francifco  Xavier  fe  conta ,  que  quando 
lhe  fuccedia  algum  trabalho,  ou  afflicçao  ,  dizia  a 
Deos  :  Mais ,  mais  ,  Senhor.  E  quando  tinha  al- 
gum prazer,  ou  lhe  fuccedia  algum  bem,  dizia: 
Bafta ,  Senhor ,  bafta.  Porque  fabia  o  Santo  o  quan- 
to rifco  he  gozar  dos  bens  do  mundo;  e  o  rnuito 
que  íe  aproveita  no  padecer  para  gozar  a  gloria  ce- 
lertial.  =.'   :','^'- 

S.  Bartholo  de  S.Geminiano  fof  outro  Job  na  pa- 
ciência ,  a  quem  Chrifto  ,  em  figura  de  pobre  lepro- 
fo ,  lhe  pegou  a  lepra ,  da  qual  fe  cobrio  dos  pés  ate 
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íá  cabeça  com  muitas  dores ,  e  podridão ;  e  lhe  cahi- 
rao  os  narizes  ,  e  a  carne  pedaço  a  pedaço  ;  e  cegou 
de  ambos  os  olhos  :  e  aííim  efteve  vinte  annos  ,  dan- 
do fempre  graças  a  Deos,  com  rara  paciência.  B 
por  ilFo  dilTe  SJoaõ  Chryfoílomo  :  Que  os  traba- 
lhos não  fao  ira  de  Deos ,  fenao  admoeílaçoens ,  e 
niifericordia. 

Santa  Syncletica  tinha  as  entranhas  podres,  eos 
oíTos  corcomidos :  e  ein  lugar  de  cufpinho ,  cufpia, 
e  eícarrava  pedacinhos  de  bofes  desfeitos ,  e  derre- 
tidos com  os  fogos  5  que  a  abrazavaõ  j  e  ninguém  a 
podia  foíFrer  por  feu  máo  cheiro :  e  ella  tudo  fof- 
fria  com  alegria,  e  defejaya  padecer  mais  por  amor; 
de  Deos. 

Santa  Liduvina  padeceo  trinta  e  oito  annos  gra- 
viílimas  enfermidades  com  grandes  dores,  fem  po- 
der comer ,  nem  dormir ,  nem  levantar-fe,  nem  ain- 
da virar-fe  :  e  era  pobre,  f ó  ,  e  deíamparada ;  e 
das  mefmas  entranhas  lhe  caliiao  tantos  ,  e  taõ  ter- 
riveis  bichos  ,  que  nao  fe  podiao  ver  fem  efpanto : 
e  tudo  lhe  pareciao  regalos  do  Ceo ,  e  a  paciência 
a  fez  Santa. 

De  Santa  Terefa  de  Jefu  feefcreve,  que  dizia 
a  Deos  :  Senhor  ,  hum  de  dous  favores  me  haveis 
de  fazer  :  ou  dar-me  que  padecer ;  ou  deixar-me 
morrer.  Notável  refoluçao  por  certo !  Quem  jamais 
fez  tal  petição  a  Deos ,  fenao  huma  Santa  Doutora, 
que  foube  entender  o  quanto  aproveita  o  padecer 
neíle  mundo ,  para  alcançar  o  premio  do  Ceo ! 

A  Santa  Gertrudes  appareceo  Chriílo  hum  dia , 
trazendo  na  mão  direita  a  faude,  e  naefquerdaa 
enfermidade;  e  lhe  diíle que efcolheíFe  oquequi- 
zeíle.  E  ella  refpondeo :  O  que  eu  ,  Senhor ,  defejo 
de  todo  o  meu  coração,  he  que  não  olheis  mmha 
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vontade  fenaÕ  que  fe  faça  em  mim  o  que  for  mayor 
gloria ,  e  contentamento  voíío.  E  por  iíTo  diz  S Joaa 
Chryfoítomo,  que  manda  Deos  trabalhos  aos  juftos, 
para  que  a  todo  o  correr  fujao  da  terra  para  o  Ceo, 
e  não  facão  emprego  de  feu  amor  nas  temporalida- 
des, e  refrigérios  delia  vida. 

Diz  Thomás  de  Kempis  no  feu  livro  da  Imitação 
âe  Chrtjio  :  (  IJv,\.  cap.  1 2. )  Bom  nos  he ,  que  pa- 
deçamos algumas  vezes  adverfidades  ,  e  contradic^ 
çocns  :  porque  muitas  vezes  fazem  recolher  o  ho- 
mem dentro  de  feu  coração  ,  para  que,  conhecendo 
que  vive  em  deílerro,  não  ponha  afuaefperança 
em  coufa  alguma  do  mundo. 

Finalmente :  diz  Séneca  ,  que  chamava  Demó- 
crito á  vida  fem  tribulação  :  Mar  morto  ;  no  qual 
ha  muitas  vezes  mayor  perigo ,  que  quando  fe  altè- 
raõ  as  ondas. 

E  quando  Deos  feja  fervido ,  que  cheguemos  ao 
fim  da  vida,  eílando  contritos ,  confeíTados,  e  re- 
fignados  na  fua  fanta  vontade  ;  por  muitas  razoens 
fe  pôde  hum  Chriílao  animar  para  a  morte.  Primei- 
ra ,  por  fer  vontade  de  Deos.  Segunda,  porque  com 
a  morte  fe  acabao  os  trabalhos  ,  que  traz  comfigo 
ella  miferavel  vida.  Terceira,  pela  efperança  de 
que ,  ainda  que  efteja  por  alguns  tempos  no  Purga- 
tório, o  levará  Deos  a  gozar  da  Bemaventurança. 
Porque  diz  o  Profeta  Rey ,  que  a  morte  dos  Santos 
he  preciofa  diante  de  Deos  :  e  o  meímo  fe  ha  de  di- 
zer dos  peccadores  verdadeiramente  contritos  ,  e 
que  morrem  na  fé ,  e  uniaÔ  da  Igreja  Catholica,  co- 
mo diz  S.Joaõ  no  Apocalypfe:  (í:tíí/>.i4.'i;.i3. )  Bem- 
aventurados  faó  os  mortos ,  que  morrem  em  o  Se- 
nhor. E  por  iíTo  diz  Salomão  :  Melhor  he  o  dia  da 
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Na  verdade  vos  digo ,  ( me  diíTe  o  morador )  que 
pelo  que  me  tendes  relatado  com  taÔ  admiráveis 
exemplos  detaô  í^randes  Santos,  e  authoridades  da 
fagrada  Efcritura,  eftou  muy  fatisfeito :  e  terey  por 
venturofo  acerto  padecer  muito  mais,  para  alcan^ 
çar  perdão  das  grandes  culpas ,  que  tenho  commet- 
tido  contra  Deos.  E  também  vos  poderey  dizefj 
que  atégora  rezava  o  Padre  noíTo  de  cor  ,  fem  repa^ 
rar  neíía  palavra :  Venha  a  nós  o  teu  Reino.  E  que 
fera  nas  mais  ,  quando  fó  em  huma  tendes  dito 
tanto  ! 

Dir-vos-hey  :  ( lhe  diíTeeu )  As  palavras  de  Deos 
faÒ  muy  myfterioías ,  porque  todas  eítaõ  cheyas  de 
fuperabundante  doutrina:  o  ponto  eílá  em  premedi- 
tá-las 5  meditá-las ,  e  obfervá-las.  Porém  he  tal  a 
natureza  humana,  que  por  falta  de  coníideraçao 
eílamos  appetecendo  muitas  vezes  aquillo  mefmo 
que  nos  offende,  e  recufando  o  bem  efpiritual.  Por** 
que  fendo  ávida,  a  refpei  to  da  eternidade,  hum 
inftante ;  naô  ha  creatura  racional ,  que  naõ  defeje 
viver  nefte  mundo  muito  tempo  com  faude,  delei- 
tes,goílos,regálos,e  contentamentos:  devendo  con- 
fiderar^  que  he  couía  incompativel  ter  contenta- 
mentos ,  regalos ,  goílos ,  e  deleites  nefte  mundo , 
e  querer  falvar-íe ,  fem  fazer  penitencia  das  culpas 
commettidas  contra  Deos.  Ifto  he  querer  voar  fem 
azas,  nadar  fem  braços,  e  andar  fem  pés.  Pois, 
Senhor ,  (me  diífe  o  morador  )  que  ha  de  fazer  hum 
Chriftao  para  fe  falvar  .'^ 

Primeiramente,  ( lhe diííe eu)  fazer  huma  Con- 
fiílaõ  muito  bem  feita,difcorrendo  por  todos  os  dez 
Mandamentos  :  e  dizendo,  e  perguntando  a  fipro^ 
prio:  Qiianto  tenho  vivido  ?  Gomo  vi^i.^  Quanto 
polfo  viver  .í^  Como  he  bem  que  viv  a  .^  E  a  cada  per- 
i  gunta 
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giinta  deftas ,  deter-fe  algum  breve  tempo  em  con- 
fiderar  no  que  tem  feito ,  e  obrado  no  progreílb  de 
toda  afuavida.  Porque  he  máxima  certa ,  que  tu- 
do o  que  nos  dá  pena  na  hora  da  morte  ,  he  o  que 
nefta  vida  nos  deo  gofto.  E  logo  diga  :  He  pojTivcl, 
que  tanto  temo  a  morte  temporal ,  e  tenha  taÕ  pou- 
co temor  da  eterna  !  E  trate  entaó  de  íe  diípor  para 
morrer,  antes  de  morrer. 

E  como  ha  de  fer  iílo  ?  (me  diíTe  o  morador )  Dir- 
vos-hey  :  ( lhe  diíTe  eu  )  morrendo  para  os  goftos^ 
deleites ,  honras ,  e  haveres  temporacs ;  porque  fao 
osgoílos  ,  e  deleites  defta  vida  a  caufa  de  padecer- 
mos na  outra.  Aílim,  que  deve  fer  todo  o  noíTo  cui- 
dado, e  defvélo  em  procurarmos  aquellas  obras  de 
virtude,  que  nos  haõ  de  fervir  de  proveito  efpiri- 
tual  na  Bemaventurança  :  foffrendo  as  moleftias 
com  paciência  ,  em  deícontodas  offenfas,  que  te- 
mos feito  contra  Deos  ;  e  procurando  muito  agra- 
dá-lo ,  e  ferví-lo  com  as  noíTas  obras  boas.  Porque 
lá  diz  aquella  fentença : 

Deos,  que  promette  o  perdão 
A^  fyncera  penitencia; 
Naõ  promette  remiíFaÕ 
A'  penfada  negligencia. 

Em  quanto  á  razão  de  me  dizeres  que  vos  não 
dá  lugar  a  voíTa  enfermidade ,  para  poderes  fazer 
penitencia:  Sabey  que  diz  S.  Bernardo,  que  ha  dous 
géneros  de  penitencia  :  huma  corporal,  e  outra  eí- 
piritual.  A  corporal  caftiga  ,  e  afflige  o  corpo ,  co- 
mo faõ  diciplinas , jejuns,  cilicios  ,  dura  cama ,  ye- 
ftido  afpero ,  e  outras  coufas  fimilhantes.  A  efpiri- 
tual ,  e  interior ,  mais  excellente ,  e  levantada ,  con- 
^        .  fiíte 
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íifte  em  reger ,  e  governar  os  movimentos  do  nof- 
íoappetite  ,  andando  hum  cada  dia  pelejando  con- 
tra feus  vícios  ,  emas  inclinaçoens  ;  enegando-fe 
fempre  á  fua  própria  vontade  ,  efeii  mefmo  Jiiizo; 
vencendo  fua  ira  ;  reprimindo  fua  cólera  ,  e  impa- 
ciência ;  refreando  fua  gula ,  e  todos  feus  fentidos, 
e  movimentos.  Eíla  podem  fazer  fortes  ,  e  fracos  ; 
sãos ,  e  doentes ;  moços ,  e  velhos  :  porque  domi- 
nar o  efpirito ,  defprezar  a  honra  ,  e  exercitar  ou- 
tras íimilhantes  mortificaçoens  ,  vai  mais  do  que 
fazer  grandes  penitencias  de  tomar  dicipiinas,  je- 
juns &c. 

E  aífim  vos  digo ,  que  para  exercitar  eíta  fegun- 
da penitencia,  não íaó neceífarias forças corporaes: 
e  por  eíla  razaÔ  vos  advirto,  que  ainda  nefte  eíla- 
do,  em  que  vos  achais,  podeis  fazer  muitos  mere- 
cimentos ,  e  ferviços  a  Deos.  Coníiderando  final- 
mente, que  fomos  peregrinos  ,  e  que  vamos  cami- 
nhando para  a  noífa  pátria,  queheoCeo:  o  qual 
fe  naó  alcança  por  ventura  j  porém  íim  por  diligen- 
cia ,  e  trabalho. 

Taõ  fatisfeito  eílou ,  Senhor ,  ( me  diíTe  o  mora- 
dor) dos  confelhos  ,  e  documentos,  que  me  ten- 
des dado  ;  que  vo-lo  naõ  fey  com  palavras  explicar. 
E  de  hoje  por  diante  terey  todos  os  trabalhos  ,  e 
enfermidades  ,  que  padecer  3  por  mimos  ^  e  regalos 
dados  por  Deos. 
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Declara  o  meftno  morador  ao   Peregrino  a  for^ 

inalem  que  ãifpõem  defeus  bens  no  tejlomento 

que  tem  feito  :  E  o  Peregrino  lhe  acon- 

felba  o  como  deve  tejlar  com  acerto , 

para  affegurar  a  fuafahaçao. 

MAsja  que  eílamos  tratando  de  matérias  tan- 
to do  proveito  da  alma;  (continua  o  morador) 
Tomara  que  me  diíleíleis,  e  aconlelhaíTeis ,  íe  no 
que  tenho  deixado ,  e  dilpoflioque  fe  faça  no  meu 
teíhimento  ,  obro  bem  ?  Podeis  dizer ,  Senhor,  ( lhe 
diíle  eu)  a  diípofiçaÕ  delle.  Primeiramente  (me  dif- 
fc  o  morador)  vos  quero  advertir,  que  como  naô  te- 
nho herdeiros  forçados ,  e  me  acho  de  prefente  com 
mais  de  cincoenta  mil  cruzados  de  cabedal  em  bens 


móveis,  e  de  raiz  ; 


tenho  ordenado  ,  e  feito  o  meu 


teílamento  na  forma  feguinte. 

Qj-ie  meus  teílamenteiros,  depois  de  pago  o  meu 
funeral  ,e  cumpridos  os  meus  legados  ,  da  mais  fa- 
zenda ,  que  ficar,  fe  dem  a  dez  moças  orfãas,  donzela 
las,  brancas,  e  íem  cafta  de  alguma  infeéla  nação, 
cem  mil  reis  a  cada  huma  para  feus  dotes ,  fe  toma- 
rem o  eftado  decafadas:  para  o  que  lhes  tirarão  as' 
informações  neceífarias.  E  de  tudo  o  mais  que  me 
reftarde  meu  cabedal ,  fe  encapeile  em  proprieda- 
des de  caías  de  pedra ,  e  cal ,  ou  em  fíizendas  ,  que 
tenhaÕ  bons  rendimentos ,  para  que  de  feus  lucros 
meus  teftamenteiros,  e  adminiítradores  façao  pela 
minha  alma  tudo  aquillo,  que  eu  faria  pelas  fuás, 
fe  mas  deixaíTem  encarregadas.  Vede  agora,  Senhor, 
fe  tenho  feito  bem  na  forma  que  tenho  difpoílo  do 
meu  cabedal. 
c  Aa  Para 
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Para  vos  refponder.  Senhor ,  ( lhe  diíTe  eu )  ao 
que  me  perguntais  j  vos  hey  de  trazer  hum  exem- 
plo. CoftumaÓ  os  marítimos  navegantes,  quando 
vaÔ  bufcar  algum  porto,  ou  terra,  ainda  no  meya 
do  largo ,  fe  vem  em  alguma  parte  o  mar  encapella- 
do ,  fugir  daquelle  lugar :  porque  lhes  tem  moílra- 
do  a  larga  experiência ,  que ,  vazando  a  maré ,  fe  vê 
naquelles  lugares  pedra,  ou  área.  Supponde  que 
aílim  faô  fimilhantes  deixas  ,  e  diípoíiçÕes  de  tefta- 
dores  em  bensencapeilados  neílas  propriedades. Em 
quanto  eílá  a  maré  chêa-.iílo  he, novas  as  caías,  e 
rendofas  as  fazendas;  aproveitaofe  osteílamentei- 
ros,  e  adminiílradores  de  feus  rendimentos.  Porém 
tanto  que  lhes  vay  vazando  a  maré,  e  começaÕ  a  ne- 
ceíTitar  de  concertos  as  caías ,  e  as  fazendas  de  be- 
nefícios, ehumas,  e  outras  ficao  na  bayxa  mar-da 
velhice ;  cahem  as  cafas ,  defpovoaofe  as  fazendas; 
çnaõ  fe  vê  naquelles  lugares  ,  mais  que  pedra  j  © 
área.  '^-^ 

E  fe  quereis  ver  iílo  mais  claramente,  ide  a  qual- 
quer Villa,  Cidade,  ou  Luganonde  fe  coílumaõ  dei- 
xar íimilhantes  deixas;  e  reparay  nas  mais  das  ca- 
fas ,  e  fazendas ,  que  virdes  cahidas ,  e  defpovoadas, 
perguntay  de  quem  forao  aquellas  propriedades  : 
e  vereis  que  vos  refpondera  ,  que  foraô  bens  de  Ca- 
pellas  por  deixas  de  teíladores.  A'ièoi  de  outros  mui- 
tos inconvenientes ,  que  acerca  deíle  particular  fe 
offerecem^t  deixo  áconíideraçaÔ  dos  doutos,  e  pios 
Varões  ;  porque  pela  brevidade  com  que  vos  fallo, 
naò  poílb  explicar-vos  tudo. 

MeHior  me  naÕ  pudéreis  convencer,  ediíFuadir,* 
Çenhor,  ( me  diíTe  o  morador )  e  moítrar  o  grande 
erro ,  que  eu  intentava  fazer.  Porém  agora  com  du- 
plicado encarecimento  vos  peço  que  me  digais  o 
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como  podcrey) melhor  difpor  dos  meus  bens,  para 
fegurança  da  minha  íalvaçaÓ. 

Suppoíto,  Senhor,  (lhe  diífe  eu)  que  he  muy  dif-' 
ficultofa  coufa  oaconfelhar  neíía  matéria  ;  e  ainda' 
os  n^ais  doutos,  e  prudentes  fe  efcuíaÓ  de  repartira 
fazenda  alhea ,  pelos  muitos  encargos,  e  confequen- 
cias ,  que  diíTo  refultaô  á  confciencia  :  com  tudo, 
como  tanto  me  obriga  o  voílb  grande  primor;  direy 
o  que  íinto  neíTe  particular  ,fujeitando-me  ao  me- 
lhor parecer. 

Haveis  de  faber  que  hum  dos  mayores  erros 
em  que  coílumaÔ  cahir  os  mortaes ,  he  fazerem  por 
adquirir  muitos  cabedaes,  com  grandes  encargos  de 
fuás  confciencias ;  para  depois  os  deixarem  talvez  a 
quem  os  defperdice:  podendo  em  fuás  vidas  refti- 
tui-los  a  quem  os  tiráraÓ  tam  mal ,  e  indevidamen- 
te. Porque  pela  mayor  parte  íímilhantes  riquezas 
naó  fervem  neíle  mundo  mais,  que  de  levaras  al- 
mas ao  profundo  do  inferno. 

Porém  íuppondo  que  eíles  voíTos  cabedaes  feja5 
licitamente  ganhados  ;  fazey  que  fe  naó  diga  de 
vós,  o  que  fe  pratica  dizer  de  muitos  ricos:  por- 
que ordinariamente  quando  algum  deites  morre ,  fe 
coíluma  perguntar ,  quanto  deixou  ;  devendo-fe  di- 
zer ,  quanto  leva  de  boas  obras.  Porque  melhor  he 
levar,  que  deixar :  e  ja  ouvirieis  dizer ,  que  a  candêa 
que  vay  diante  ,  allumia  ao  que  vay  atraz.  E  vede, 
quanto  melhor  acerto  fera  hum  em  lua  vida  repar- 
tir comíigo,  do  que  mandar  depois  de  morto  a  ou- 
trem que  o  faça,  em  matéria  de  tanta  importância, 
como  he  a  da  falvaçao ;  pela  grande  mora  com  que 
alguns  teftamenteiros  o  fazenT,álèm  das  muitas  con- 
troversas dos  herdeiros ,  e  demandas  ,  que  diíFo  re- 
fultaô ,  como  a  cada  paífo  o  eítamos  vendo. 

Aa  2,  Eo 
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E  o  peyor  he,  que  fendo  tantos  os  exemplos,  e 
tam  repetidas  as  advertências ,  como  a  cada  hora  fe 
ofFerecem^  naô  ha  quem  fe  queira  defenganarifendo 
que  he  grande  prudência  em  matérias  de  falvaçaõ, 
naõ  fe  fiar  nenhum  homem  ,  mais  que  de  íi :  tr^-^an- 
dode  fe  aperceber  com  obras  fantas,  com  que  fe. 
purifique,  para  que  poíla  aprefentar-fe diante  de 
Deos  na  hora  da  morte,  como  facrifício  puro,  e 
digno  de  fua  divina  prefença.  Porque  diz  o  Efpirito 
Santo  :  Muitos  homens  fao  chamados  mifericordio- 
fos  :  mas  varaô  fiel ,  quem  o  achará  ?  (  Pt^ov.  20.6. ) 
o  que  commentando  Hocahi,  diz  que  fe  entende  af- 
íim  '.Homens,  que  façaÕ  bem  a  vivos,  poderá  por 
ventura  havê-los:  porém  homem,  que  guarde  leal- 
dade aos  defuntos ,  he  coufa  rara  no  mundo, 

Podiaõ  eíles  ricos  ter  em  fuás  vidas  grande  me- 
recimento para  com  Deos  diílribuindo  em  obras 
pias  os  feus  bens  :  porque  lá  diíFe  hum  Author ,  que 
couro,  e  os  cabedaes  faÕ  como  hum  máo  humor, 
que  fe  o  naÕ  gaílaõ ,  nos  gaíla  as  vidas.  E  infiel  he  a 
Deos,  quem  do  que  lhe  fobra  naó  reparte  com  quem 
lhe  falta  o  neceífario ;  pois  lho  deo  para  iffo  :  e  mui- 
tos por  miferos  o  eftaÕ  guardando  até  a  hora  da  mor- 
te, e  por  elies  fe  diz:  Ninguém  larga  fem  dor ,  o  que 
poilue  com  amor.  E  quando  o  largaô ,  he  porque  o 
«ao  podem  levar.  E  vede  o  que  lá  difie  hum  Con~ 
templativo  :  Que  quem  neíle  mundo  lhe  fobra  o 
cabedal,  fuccede-lhe  na  outra  vida  vir  a  faltar-Ihe. 
E  porque  cuidais  que  fuccede  iílo  nos  homens.^  Pela 
defordenada  ambição. 

Oh  defgraça  dos  mortaes !  Oh  cegueira  da  am- 
bição, como  te  vejo  irremediável !  Trabalha  toda 
a  vida  hum  deíFes  miferaveis  ,  feito  hum  bruto  ,  ou 
cayalio  de  almanjarra  de  huni  Engenho ,  tangida 
V  por 
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por  hum  moleque,  que  he  o  diabo  da  ambição;  feri- 
do a  golpes  com  os  azorragues  do  intcreííe  *,  andan- 
do em  hiima  bolandeira,  ou  roda  vida  de  mais  ad- 
quirir riquezas,  tanto  de  noyte,  como  dedia;  feni 
mais  proveito,  ou  lucro  ,  quehuns  olhos  decanas 
feccas ,  que  lhe  daô  a  comer ,  e  beber  huma  pouca 
garapa  cuja: fendo  todos  os  lucros  defte  trabalho  pa- 
ra o  fenhor  do  Engenho,  e  lavradores  de  canas,  que 
fao  os  herdeiros ,  que  lhe  vem  a  poíFuir  as  riquezas, 
que  nefta  vida  com  tanto  defvélo  ganhou :  e  quan- 
do morre  hum  deftes  miferaveis ,  o  enterraô  defor- 
te  ,  que  delle  naô  ha  mais  lembrança  ;  porque  ja 
para  nada  ferve.  E  fe  lhe  perguntaõ  a  hum  deíles 
ambiciofos,  porque  aííím  obra  daquella  forte;  cof- 
tuma  refponder  com  hum  adagio ,  que  lhe  tem  en- 
íinado  o  Demónio  :  Que  mais  vai  deixar  a  máos, 
que  pedir  a  bons.  (como  fe  o  pediri^elo  amor  de 
Deos  fora  peccado  )  Naó  quero  dizer  niílo  ,  que 
deixem  os  homens  de  trabalhar  para  comerem^por- 
que  Deos  nos  manda  que  trabalhêmos:porèm  o  que 
reprovo  he  ferem  tam  ambiciofos  ,  que  venhaõ  a 
perder  a  alma ,  por  enriquecer. 

A  efte  propofito  ,  vos  direy  o  que  vi  fucceder 
a  hum  rico  delles,  eítando  enfermo  para  morrer. 
Fez  eftc  o  leu  teílamento ,  mais  a  perfuafoens  de  al- 
guns feus  amigos ,  e  da  mulher,  com  quem  era  cafa- 
do ,  que  de  fua  própria  vontade.  E  depois  de  dei- 
xar cem  mil  reis  para  algumas  obras  pias ,  fez  huma 
verba,  na  qual  deixou  :  Que  tudo  o  mais  que  lhe 
coubelfe  á  fua  meação ,  por  naÕ  ter  filhos ,  nem  her- 
deiros forçados,  o  deixava  a  fua  mulher  ,  para  que 
fizeíle  peia  fua  alma ,  o  que  elle  faria  pela  fua.  E 
deíla  forte  fechou  o  feu  teílamento. 

Paífados  quatro  mezes  depois  de  fallecido  eíle 
Aa  3  homem 
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homem,  cafou  a  mulher  com  outro ,  o  qual  logo  tra- 
tou de  toda  a  fazenda  como  fua  ,  pois  lha  entrega- 
rão voluntariamente  ,  a  qual  importava  mais  de 
trinta  mil  cruzados  em  todo  o  monte.  Teve  con- 
fiança hum  Compadre  defta  mulher ,  para  lhe  per- 
guntar :  Que  fuíFragios  tinha  mandado  fazer  pela 
alma  do  marido  ?  Refpondeo  lhe  ella  :  os  que  o  de- 
funto meu  marido  havia  de  fazer  pela  minha  alma, 
fe  eu  fallecera  primeiro  que  elle  :  porque  como 
foy  em  extremo  miferavel ,  de  mim  fe  naÓ  havia  de 
lembrar.  E  como  aífim  o  coníldero  ,  naõ  lhe  tenho 
mandado  fazer  fuíFragios  alguns,  nem  tenho  tenção 
de  os  mandar  fazet. 

Porém  naõ  vive(\miUÍtos  annos  eílamulher,nem 
feu  fegundo  marido  j  porque  ambos  acabarão  as  vi- 
das brevemente.  Aqui  tendes  o  que  íaÕ  ílmilhantes 
deixas,  e  difpoíiçoens  de  teftamentos ,  por  fe  fiarem 
os  homens  dos  homens ,  ou  ainda  de  fuás  próprias 
mulheres.  E  por  iíTo  diz  Deos  por  bocca  de  hum 
Profeta  :  Maldito  feja  o  homem ,  que  de  outro  ho- 
mem fefía. 

E  affim  vos  digo ,  Senhor ,  que  fuppoílas  as  ra- 
roens  ja  ponderadas :  da  mais  fazenda  com  que  vos 
achardes  no  fim  da  volfa  vida,  grande  acerto  fera 
que  a  repartais  com  quem  vo-la  deo ,  e  eílá  proven- 
do, 6  a  todo  o  género  humano  ,  que  he  Chrifco 
Bem  noíFo  :  o  qual  dièm  de  eílar  em  toda  aparte,, 
em  quanto  Deos,  fe  acha,  e  eílá  no  Santiífimo  Sacra- 
mento em  todas  as  Igrejas  onde  ha  Sacrários;  por- 
que aífim  no-lo  enfina  a  Fé,  e  elle mefmo  no-lo  pro- 
metteo  dizendo  :  Et  ecce  egouobifcumfumomnibus 
diehus  ufque  ad  e^nfmnmaíionem  factili.  (  Matth^ 
28.20.)  ^ 

E  vede  agora  com  quanta  razaÕ  he  muito  mais 
.    .>;:^ji  bem 
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bem  empregado  o  deixar  hum  Chriftaõ  os  feus 
bens  a  luim  Pay  tam  amorofo,  que  íe  dignou  ficar 
Gomnofco  atéoíimdo  mundo,  para  nos  acudir,  e 
remediar  temporal ,  e  efpiritualmente ;  do  que  dei- 
xá-los a  homens ,  que  fó  trataò  de  luas  conveniên- 
cias, íem  íe  lembrarem  das  almas  dos  teftadores,co- 
mo  actualmente  o  cftamos  vendo,e  experimentando. 

E  depois  diílo ,  também  fera  acerto  que^repar- 
tais  a  volla  fazenda  com  as  Irmandades^  e  Confra- 
rias dos  Santos:  porque  ,  como  forao  ,  faõ  ,  e  hao  de 
fer  voílos  Advogados ,  bem  he  que  também  vos  mo- 
ílreis  agradecido  áquelles,  de  quem  tendes  recebido 
tantos  benefícios,  e  efperais  receber  as  fuás  intercef- 
foens  para  com  Dcos. 

E  o  mais  ^  que  ficar  de  voíTos  bens ,  deixay  que 
fe  repartaÕ  em  duas  partes  iguaes:  huma  com  as 
Almas  do  Purgatório ,  por  ferem  innumeraveis  os 
benefícios  ,  que  refukaó  a  quem  ufa  de  caridade 
com  eílas ,  e  a  outra  parte  com  os  pobres ,  naõ  ex- 
cluindo a  algum  necelTitado.  E  naÓ  permittais  que 
fejaõ  volíbs  teílamenteiros  inquiridores,  nem  fíícaes 
das  geraçoens  dos  pobres  ,  tirando-lhes  inquirições 
da  limpeza  do  fangue ,  e  também  de  Fita  (ár  mori^ 
bus:  como  fe  os  miferaveis  pobres  fe  quizefl^em  or^ 
denar  de  Ordens  Sacras ,  e  as  necelTitadas  mulheres 
intentaífem  ferFreyras. 

Tomay  exemplo  de  S.  Luiz  Rey  de  França,que 
quando  repartia  aseímólascom  os  pobres,  nao fa- 
zia excepção  de  pefíxja  •,  até  aos  infiéis  íoccorria  :  e 
por  eifa  caufa  fe  convertiaÒ  muitos  á  noíla  Santa 
Fé, por  verem  a  grande  caridade,  com  que  hum 
Rey  Chriftaõ  procedia  para  com  elles.  Diz  Chrifto 
Senhor  nolfo  no  Evangelho  :  Dá  a  todos  os  que  te 
pedirem.  (  Luc,6,  30. )  E  nefta  doutrina  nos  eftá  en- 
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finando  que  naõ  devemos  excluir  a  peíToa  algu- 
ma, para  deixarmos  dea  foccorrer.  E  daqui,  pa- 
rece, procedeo  aquelle  rifaô  antigo  ,  que  diz:  Fa^v, 
ze  bem ,  naÕ  cates  a  quem.  Porque  todo  o  próximo 
tem  direito  natural  para  pedir ,  e  fer  remedia- 
do. 

Na  primitiva  Igreja  viviaó  os  Chriílãos  todos 
do  commum:  o  que  mais  tinha ,  remediava  ao  pobre 
neceíiitado  :  por  iílo  então  houve  tantos  Santos. 
Hoje  vjvem  os  Chriílãos ,  cada  qual  para  fi :  por 
iíTo  naô  achaõ  a  Deos  propicio ,  para  os  livrar  dos 
infinitos  peccados,  em  que  eílaõ  cahindo,  femfe 
poderem  levantar.  E  o  peyor  he ,  que  fe  algum  def- 
tes  ricos  me  ouvira,  fe  havia  de  rir.  Porém  lá  vi- 
rá tempo ,  em  que  chorarão  ,  fem  felpoderem  ja- 
mais aproveitar,  nem  alegrar. 

E  affim  vos  digo,  gue  pelo  meyo  da  efmóla  po- 
deis fatisfazer  por  vofias  culpas  ,  fupprindo  com  el- 
Ia  a  falta  da  penitencia ;  pois  diz  Chrifto  Senhor 
noífo:  Mifericordiam  volo^  ^  nonfacrificiunu{jA2iX.' 
th.p.i^.i^  12.7.  )E  também  vos  encommendo  que 
fejais  muy  caritativo  para  com  todos  os  Religiofos^ 
e  principalmente  para  com  os  Mendicantes.  Por- 
que pelo  bem  ,  que  lhes  fizeres ,  participareis  de 
todas  as  rezas,  e  fuíFragios,  que  coílumaõ  fazer 
pelos  benifeitpres  :  e  tereis  aos  feus  Santos  por  vof- 
fos  interceíTores  para  com  Deos  em  todos  os  voiTos 
trabalhos  elpiritua^s  ,  e  temporaes. 

Porém  fallando  agora  das  pobres  donzellas  ex- 
cluídas d eílés  teíl adores ,  e  de  fmiilhantes  difpofi- 
çoens  deíTas  verbas  de  tefcamentos.  Notáveis  con- 
fequencias  refultaõ  à^^^s  exames  de  gerações,  que 
coílumaõ  fazer  eíTes  teftamenteiros ,  eadminiftra- 

dores, 
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dores  tanto  em  prejuízo,  c  dcícredito  das  pobres 
donzellas :  porque  ,  fobre  as  nao  foccorrerem  com 
a  efmóla  ,  as  dcixao  infamadas  por  tomarem  ef- 
fas  informaçoens  muitas  vezes  com  peíloas  mal  af- 
fedas aos  parentes  delias  pobres  donzellas;  eftan- 
do  tal  vez  ellas  obrando  com  tam  bom  procedi- 
mento, que  tudo  merecem  pela  fua  honra,  e vir- 
tudes. 

Romperão  em  queixas  ,rem  duvida,  com  muita 
razaÕ  contra  quem  foy  o  motor  de  feus  defcredi- 
tos ,  e  dirão  :  He  poíTivel,  que  pondo-fe  Chrifto  Se- 
nhor noífo  na  Cruz,  para  foccorrer  a  bons ,  e  máos, 
que  lhe  pedirem  o  feu  amparo  ^  e  favor  ;  fejao  tam 
avaros  os  homens  ,  que  daquillo  meímo ,  que  Deos 
lhes  deo  para  repartirem  comnofco  ,  nos  queiram 
deixar  desfavorecidas,  e  defamparadas;  por  hum  de- 
feito ,  que  naó  efteve ,  nem  efta  nas  noíFas  mãos 
emendá-lo,  pois  Deos  aflim.  nos  fez,  e  fabeo  porque 
o  permittio  !  E  que  fobre  nos  deixarem  famintas, 
nuas,  e  com  as  mãos  vazias,  ainda  nos  tireni  o 
mefmo  credito,  fem  repararem  no  damno,  que  diííb 
nos  refulta  !  Qye  culpa  tivemos  de  nafcermos  po- 
bres ,  e  de  bayxa  geração ,  para  nao  fermos  foccor- 
ridas  com  caridade ;  eftando  nós  obrando  com  tan- 
ta fatisfaçaõ  na  inteireza  da  boa  honra  ,  e  honef- 
tidade,  que  fó  por  iílb  devíamos  fer  amparadas  com 
piedade,  pois  Deos  aíFim  o  manda,  e  encommen- 
da  aos  homens  em  feus  divinos  preceytos  ?  O  que 
agora  eftamos  experimentando  tanto  pelo  contra- 
I  rio  pelos  homens  em  nós  executado  com  tanta  im- 
•  piedade,  como  fe  fôramos  de  outra  diverfa  ley  ,  oti 
naçaó.  Oh  laílima  para  fer  fentida  !  Oh  tyrannia 
do  género  humano ! 

Porém  a  iílb  lhes  diílera  eu  a  eíFas  pobres  def- 

favore- 
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favorecidas  donzeilas ,  que  £e  mo  deícGíirolaíTern, 
e  que  tenhaô  muita  fé  em  JESUS  Chrifto  Bem  nof- 
fo  :  porque  no  mayor  de  feus  defamparos,  entaã 
ferâÕmais  favorecidas.  Porque  eu  conheci  muitas; 
deíTas  excluidas^que  por  perfeverarem  em  feus  bons 
procedimentos ,  foraÔ  de  Deos  foccorridas ,  e  am-/ 
paradas. 

E  aíílm  fiquem  todos  entendendo ,  que  naÔ  ha 
taÕ  grande  nobreza  ,  e  fidalguia  na  prefença  de 
Deos  ,  como  íaõ  todos  aquelles ,  que  fabem  guar^ 
dar  feus  divinos  preceitos,  fazendo  boas  obras  em 
feu  fanto  ferviço :  porque  pouco  importa  nafcer  hu 
nobre,  e  de  limpa  geração,  fe  elle  oíFende a Deosj 
enaô  guarda  a  fua  fanta  Ley.  Comprova-fe  eíla 
verdade  pelo  que eílamos  vendo  ,  e  cremos  de  fé; 
pois  fendo  muitos  humildes  de  geração ,  e  defpre- 
zados  de  alguns,  eftaó  hoje  na  Igreja  de  Deos  ca- 
nonizados por  Santos.  O  ponto  eftá  fó  em  deixar 
de  peccar ,  e  em  fazer  boas  obras  de  virtude  na 
Ley  de  Chriílo  Senhor  noíTo  ;  que  Deos  nunca  falr 
tay  nem  ha  de  faltar  com  a  lua  divina  piedade,  e 
mifericordia  em  nos  ajudar  neíía  vida,  e  na  outra 
dando-nos  a  falvaçaõ. 

ív  E  aíTim  vos  digo  agora ,  ó  pobres ,  e  defconfo- 
ladas  donzeilas,  que  todo  o  voíTo  bem  ,  e  efperan- 
ça  deveis  pôr  em  Deos :  e  na5  queirais  fer  como  al- 
guns pobres ,  que  toda  a  fua  confiança  a  põem  nos 
ricos-,  quando,  tanto  os  ricos,  como  os  pobres,  fó 
<ím  Deos  havemos  de  efperar  ,  e  bufcar  o  feu  am- 
paro :  porque  elle  mefmo  diz  :  Bufcay-me  ,  fereis 
favorecidos.  ( Prov.  9.  21. )  E  em  outro  lugar  por 
David :  Bemaventurado  o  que  efpera  em  o  Senhor. 
{Pfal.:^^'^.^  E  aílim  venho  a  concluir,  que  toda 
a  aoíTa  efperança  ,  e  confiança  devemos  pôr  em 

Deos: 
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Deos  :  porque  fó  elle  nos  pode  dar ,  e  remediar^ 
tanto  os  bens  tcmporaes  ,  para  podermos  paííar  ef- 
ta  vida  mortal;  como  os  da  gloria  ,  le  lha  mere- 
cermos com  boas  obras. 

E  para  confirmação  do  mais,que  vos  tenho  ditoy 
(dilíe  eu  ao  morador )  acerca  do  como  haveis  de  re- 
partir os  voílbs  bens:  tom íiy  exemplo  daquelle  Di- 
vino Exemplar  Chriílo  Senhor  noííb ,  quando  fez  o 
feu  teílamento.  Entregou  o  feu  divino  eípirito  ao 
Padre  Eterno:  o  feu  amado  diíxripulo  ,  o  deixou  re- 
commendado  a  fua  Santiffinia  May  :  e  os  thefou-S 
ros  de  feus  fagrados  merecimentos  os  deo ,  oíFe- 
receo ,  e  repartio  com  todo  o  género  humano ,  fem 
refervar,  nem  exceptuar  qualidade  de  peífoa  algu- 
ma; os  quaes  eílaó  manancialmente  noSantiffimo 
Sacramento,  até  o  fim  do  mundo,  para  todos  os 
que  delles  fe  quizerem  valer ,  e  aproveitar. 

E  para  em  tudo  nos  dar  cabal  prova ,  e  exem- 
plo do  como  devemos  viver ,  e  acabar :  antes  de 
íubir  aos  Ceos,  defceo  ao  inferno,chamado  Sevo  de 
Abrahaõ,  atirar  as  almas  dos  Santos  Padres  ,  que 
lá  eílavao  efperando  pelos  thefouros  de  feus  divi- 
nos merecimentos ,  para  poderem  ir  gozar  da  Bem- 
aventurança.  Porque  nos  quiz  moftrar  efte  miferi- 
cordiofo  Deos ,  que  também  nos  devemos  lembrai* 
das  almas  do  Purgatório ,  na  reprefentaçaÔ  daquel- 
las  que  eftaváõ  no  Seyo  de  Abraham ,  com  as  noíFas 
deixas,  e  fuifragios  ,  pelos  innumeraveis  benefí- 
cios ,  que  diíío  refultaõ  a  quem  o  faz ,  como  ja  vos 
diíTe. 

E  para  que  viíTemos  que  também  fe  lembrava 
dos  Santos ;  por  iíTo  deixou  recommendado  S.Joao 
a  fua  Santillima  May ,  figura ,  e  reprefentaçaÔ  das 
Irmandades ,  e  Confrarias ,  de  quem  devemos  ter 

km- 
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Jèmbrança  na  vida ,  e  na  hora  da  morte. 

Finalmentejdeixou  todos  os  mais  thefouros  de 
íeiís  divinos  merecimentos  repartidos  com  os  po- 
bres ,  que  foraõ,  fao,  e  hao  de  fer todos aqueiles, 
que  entaó  fe  aproveitarão  ,  fe  eílaó  agora  apro- 
veitando ,  e  fe  haõ  de  aproveitar  de  tanto  bem 
para  o  tempo  futuro  até  o  fim  do  mundo.  E  tanto 
fez pornos enriquecer, e  remediar;  que  até  a  mef- 
ma  vida  deo ,  por  nos  deixar  com  a  herança  dos  bens 
da  gloriji.  E  aílim  fícay  entendendo  ,  que  todo  o 
Chriftaõ  deve  imitar  a  Chrifto  ;  pois  iíio  he  fer 
Chriftaô,  como  diz  S.  Leaô  Papa.  E  eíla  he,Senhor, 
a  fumma  do  muito ,  que  vos  pudera  dizer  acerca  do 
que  me  tendes  perguntado. 

Verdadeiramente  vos  digo ,  Senhor ,  ( me  diíTe 
o  morador)  que  eíloumuy  pago  ,  e  fatisfeito  do 
que  me  tendes  dito  :  e  agora  conheço  que  foy 
Deos  fervido  trazer-vos  a  eíla  cafa ,  para  me  po- 
res no  caminho  do  melhor  acerto  de  minha  falva- 
çaô.  Queira  Deos  dar-me  tempo  ,  para  que  poíTa 
obrar  tudo  o  que  me  tendes  advertido ,  e  aconfe- 
Ihado.  AíFim  o  ha  de  ordenar  a  fua  divina  provi- 
dencia; (lhe  diííè  eu)  porque  como  o  fímqueper- 
tendeis  he  bom ,  naô  ha  de  faltar  Com  a  fua  divi- 
na mifericordia.  Alli  paífey  todo  o  dia;  até  queanoi- 
teceo,  e  me  deo  agazalho  o  dono  da  cafa,  com  gran- 
de demonftraçaõ  de  amor. 

Defpertey ,  quando  ja  os  verdes  coqueiros  efta- 
vaÔ  batendo  com  as  palmas,  porque  o  freíco  ter- 
ral lhes  defterrava  o  temor  das  fombras  negras  da 
noyte,  e  a  Aurora  rutilante  efpalhando-fe  pelos  ho- 
rizontes communicava  aos  viventes  todo  o  conten- 
to ,  e  alegria.  E  fahindo  eu  á  varanda ,  me  encoíley 
a  hum  peytoril ,  e  dalli  vi  no  terreiro  os  vigilan- 
tes 
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les  gallos  ,  os  bufantes  perus  ,  os  foberbos  patos ,  as 
diligentes  gallinhas, muitos  frangaos,e  pintaos  :o 
que^^tudo  me  fcrvio  de  recreyo  á  viíla,  e  entrete- 
nimento ao  goílo.  E  lançando  os  olhos  para  o  di- 
latado do  paílo ,  vi  correr  os  contentes  cordeiros, 
faltar  os  ligeiros  cabritos,  balar  os  feqiiiofos  be- 
zerros, e  finalmente  todo  o  mais  gado  paftar  no 
prado.  E  também  íbíguey  de  ver  a  bóa  ordem  com 
que  eftavao  plantadas  muitas  arvores  frudliferas, 
humascarregavlaodefrudba,  e  outras  cheas  deílq- 

rcs.  !    ^ 

Aefte  tempo  fahio  o  dono  da  caía  ,  e  dando- 
nie  os  alegres  dias  ,  Iheconrefpondi  eu  muy  cortez- 
mente  ,  agradecendo-lhe  juntamente  o  bom  agafa- 
Iho ,  que  me  tinha  feito.  E  logo  lhe  diíle  :  com  mui- 
ta razão,  Senhor ,  fe  diz:  Se  queres  ter  alegria, 
planta,  ecria.  Porque  me  tem  agradado  muito^o 
ver  nefta  volfa  Fazenda  abundância  de  criação , 
tanto  das  aves  manfas ,  como  dos  animaes  domef- 
ticos ;  e  a  bóa  ordem ,  com  que  eftaò  plantadas  tan- 
tas arvores  ,  com  tam  grande  primor  da  arte  da 
agricultura.  E  por  ilFo  venho  agora  no  cabal  co- 
nhecimento ,  porque  tanto  alludio  aquella  douta 
penna  de  Guevara  (  no  feu  Livro ,  Menofprecio  dè 
la  Corte  ,y  alah ancas  de  la  Aldeã)  ás  grandes  conj 
veniencias,  que  refultaÔ  aos  que  vivem,  e  moraô 
fora  das  Villas,  e  Cidades. 

Por  certo , Senhor,  (  me  diíTe  o  morador)  que 
quando  naõ  fora  por  outra  razão  ,  fenaõ  por  hum 
homem  fe  livrar  de  fe  andar  a  veftir-,  e  a  defpir 
todos  os  dias  ,  quando  vay  ás  ruas,  e  fe  recolhe 
para  fua  cafa  ;  fó  por  ifTo  fe  devia  fugir  das  Cor- 
tes; álòm  dos  dem afiados  gaítos,  que  fe  fazem  nas 

Villas  ^  e  Cidades. 
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Fallais  com  muito  acerto ,  Senhor :  ( lhe  diíTe 
eu )  porque  o  mefmo  Guevara  chamou  grilhão  dou- 
rado ás  demaíiadas  gallas ,  e  atavios,  com  que  os 
homens  tanto  feempenhaô,  para  andarem  enfeita- 
dos ,  e  bizarros  nas  praças.  E  fallando  acerca  dos  gar; 
lios ,  diz  o  mefmo  Author  :  Qiie  na  Corte ,  muitas 
vezes  fe  gaíla  mais  na  lenha  ,  que  na  olha.  Por  certo^ 
(niediífe  o  morador)  que  eu  jaexperimentey  eíTe 
dito  de  Guevara :  porque  eftando  na  Corte  de  Lif- 
bõa ,  e  appetecendo  jantar  humas  dobradas,  dobrey 
o  dinheiro  no  gafto  da  lenha. 

E  como  fe  hiaõ  ja  fazendo  horas  de  feguir  a 
minha  jornada  ,  me  mandou  o  dono  da  cafa  dar  de 
almoçar :  vacca  aíTada ,  leite  quente ,  ovos  frefcos, 
e  doce  frio.  E  depois  que  almocey ,  e  dey  graças  a 
Deos ,  lhe  diíFe  :  Bem  conheço ,  Senhor,  que  quan- 
to mais  pertendo  diílanciar-rae  de  voífa  prefença, 
mais  me  aparto  de  tanto  bem  :  porém ,  como  necef- 
fariamente  me  heforçofo feguir  eíla jornada;  por 
iílo  vos  peço  agora  licença  para  o  poder  lazer. 

Parece  que,  de  fentido,  e  faudolo,para  melhor 
íe  explicar ,  com  as  lagrimas  nos  olhos  me  diíTe  o 
morador:  Se  eílivera,  Senhor,  a  voíía  jornada  em  fo- 
licitar  os  cabedaes  defta  vida  ;  dos  bens  que  poífuo, 
de  boa  vontade  repartira  comvofco ,  fó  por  vos 
ter  em  minha  companhia.  Aííim  o  creyo ,  Senhor, 
(IhediíFeeu)  devoífo  generofo,  e  defmtereíTado 
animo.  Porém  haveis  de  faber  que  o  fim  ,  que  per- 
tendo alcançar  ^  nao  Ía6  os  haveres  do  mundo ;  po- 
rém íim  os  et-ernos  :  e  eftes  nos  conceda  Deos  a  to- 
doSjCom  rnuitos  augmentos  de  fua  graça. E  com  de- 
monftrações  de  muy  reciproco  amor,me  defpedi  do 
dono  da  eafa. 
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CAPITULO    XXIII. 

Do  encontro ,  que  o  Peregrino  teve  com  hum  Pa^ 

dre  Capellao'.  e  da  converfaçaÔ  ^  que  tive- 

raÔ  acerca  do  ejiado  Sacerdotal, 
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A'  nefte  tempo  tinha  apparecido  o  Sol,  e  com 
^  paíTos  agigantados  fe  via  fubir  aos  montes  ,  e 
também  defceraos  valles ;  e  regiftando  eílès  orbes, 
e  dominando  eíía  maquina ,  moftrou  que  era  Monar- 
cha  das  luzes  ,  e  Prefidente  dos  Aftros.  E  pondo- 
me  a  cnminho,  fu\  feguindo  a  minha  jornada  aquel- 

Ía  manhãa  até  qviifi  ás  onze  horas  :  quando  aviftey 
mma  verde  matta ,  na  qual  entrey ;  e  depois  de  ter 
andado  meya  legoa  ,  achey  hum  ribeyro  ,  que  por 
entre  verdes  eípadanas  eílava  convidando  aos  ca- 
minhantes, para  que  gozaíiem  de  fuás  claras,  e  cor- 
rentes agoas. 

Allijantey:  ecomo  era  o  lugar  ermo,  efoli- 
tario,  eftive  íempre  defvelado.  Eys  que  ouvi  hum 
tropel,  que  me  pareceo  fer  de  hum  cavallo  desboca- 
do, que  arrebatado  em  furor  fe  defpenhava  por  en- 
tre aquella  efpeilura  :  e  reparando ,  vi  ir  correndo 
huma  Anta ,  diílante  do  lugar  em  que  me  achava, 
quafi hum  tiro  de  pedra;  e  logo  em  feu  feguimen- 
to  hum  Tigre  tam  furibundo ,  que  me  caufou  notá- 
vel temor.  E  defapparecepdo  huma,  e  outra  fera, 
apouca  diftancia  ouvi  ruido  como  de  huma  luta, 
e  alaridos  da  affligida  Anta.  E  pondo-me  a  caminho 
com  paífos  apreífados ,  fuy  leguindo  a  minha  jorna- 
da por  me  naÒ  atrever  a  apartar  dous  brutos. 

E  fazendo  entaõ  efte  difcurfo ,  diíTe  commigo: 
Qyem  haverá  no  mundo ,  que  efteja  livre  de  fer  ac- 

commettido 
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comraèttido  de  hum  perigo,  e  aíTaltado  de  hum 
contrario,  aindaquè  traga  huma  coura  deanta,  e 
viva  em  humdeíerto?  Só  eíla  coníideraçao  baáa- 
va  ■,  para  que  qualquer  creátura  racional  viveíTà 
com  grande  receyo,  e  cautela ,  procurando  paílar 
com  toda  a  diligencia,  ecuidado  para  aquella  Pá- 
tria ,  onde  nao  ha  rifco  de  vida  ,nem  temor  da  mor- 
te, que  he  a  Bemaventurança  no  Geo :  e  naÕ  fer  co- 
mo muitos  tam  aíFeiçoados  á  terra  ,  que  defp rezan- 
do o  focego  divino ,  e  paz  eterna ,  vao  parar  no  cen- 
tro do  inferno ,  onde  de  feras  infernaes  faÓ  accom- 
mettidos,  e  defpedaçados  a  cada  inílante,  fem  nunca 
acabarem  de  padecer,  e  para  fempre  ferâm  ator- 
mentados. 

Por  certo,  Senhor,  ( me  diíFe  o  Ancião)  que  naa 
foy  tam  pequeno  favor  do  Ceo,  o  livrares  áQ'^Q.  en-: 
contro:  porque  he  fem  duvida,  que  aííimcomoef- 
fes brutos  tomarão  aquella  vereda,  poderiaõ  tam- 
bém encaminhá-la  por  eíla  parte  onde  vós  eílaveis, 
e  largar  o  Tigre  a  preza ,  e  fazê-la  em  a  voíTa  peí- 
foa.  Gomo  Deos  he  de  tanta  piednde,  (lhe  diíTe  eu) 
livrou-me  a  fua  divina  mifericordia  detaõ  grande 
perigo.  AíFmi  o  devemos  conílderar  piamente:  (me 
diíTe  o  Anciaô )  podeis  continuar  a  voíTa  narração. 
Eu  a  profígo,  Senhor,  lhe  refpondi  eu;  pois  que  com 
tam  difcreta  attençaõ  me  quereis  ouvir. 

Seriaõ  ja  quatro  horas  da  tarde ,  quando  aviíley 
hum  dilatado  campo,  e  no  meyo  delle  em  hum  al- 
to huma  Igreja,  e  junto  delia  huma  caía  de  vivenda: 
e  continuando  os  paíTos,  vi  dentro  da  varanda  da  ca- 
fahum  Sacerdote  de  joelhos,  com  hum  livro  nas 
mãos.  Saudey-o,  mianclou-me  entrar,  e  deo-me  aíferf- 
to,  E  tanto  que  acabou  de  rezar  ,  me  diílb :  Naô  me 
tenhais  por  hypocrita,  Senhor,  por  me  achares  re- 
. ; '  zando 
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rezando  de  joelhos  :  porque  de  outro  modo  ( tendo 
faudc  ,  e  eítando  orando ,  que  vai  o  niefmo  que  faN 
lar  com  Deos)  me  parece  que  he faltar  ao  culto,  e 
reverencia  ,  que  íe  deve  a  táo  fuperior  Mageftade  : 
principalmente  no  eílado  de  Sacerdote,  pela  re- 
preíentação  que  temos  com  os  Anjos. 

Táo  longe  eftou  ,  Senhor ,  (  lhe  diíFe  eu  )  de  vos 
eftranhar  eíla  acção  ;  que  antes  vo-la  louvo  muito  , 
pois  nos  eílais  iníinuando  o  como  havemos  de  orar, 
e  reverenciar  a  Deos  :  álèm  do  grande  exemplo,  que 
também  eílais  dando  a  alguns  Sacerdotes ,  que  com 
pouca  devoção  ,  e  menos  reverencia  rezao  o  Offi- 
cio  Divino,  tanto  pela  preíTa com  que  o  lem  ,  co- 
mo pela  grande  diftracçáo  com  que  o  recitao ;  por- 
que coftumao  muitos  entre  Salmo,  e  Salmo  (em 
lugar  das  Anrifonas,  eiiçoens)  mettervarias  pala- 
vras efcufadas  com  os  Seculares.  E  fe  ainda  entre 
os  homens  fe  tem  por  acção  indecoroía  ,  e  menos 
cortez,  interpolara  converfação;  vede  agora  com 
quanta  mayor  razão  íe  deve  tratar  com  mais  rcfpei- 
to  com  Deos  na  oração. 

E  o  que  mais  fe  deve  eftranhar,  he  ver  a  pouca 
devoção,  e  menos  reverencia  ,  com  que  alguns  Sa^ 
cerdotes  coftumao  celebrar  o  fanto  Sacrifício  da 
MiíTa;  devendo  fazê-lo  com  toda  a  reverencia,  e 
devoção.Quiçá  que  por  iíFo  tenhao  grangeado  mui- 
tas Religioens  grandes  créditos  entre  os  Seculares, 
pela  devoção,  e  modeftia,  com  quecelebrãoeíle 
fanto  Sacrifício,  e  os  mais  Officios Divinos :  não 
porque  fejão  mais  doutos,  e  devotos  que  os  mais; 
porém  fím  pela  grande  edifícaçao  com  queobler- 
vão  os  Eftatutos  da  lua  Regra. 

A  efte  propofíro  vos  direy  o  que  vi  fucceder 
eftando  ouvindo  Mifla.  E  foy  o  cafo ,  que  indo  a  fa- 
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zer  o  Sacerdote  as  bençoens  em  cima  do  Caliz ,  pe- 
la grande  preíTa  com  que  eílava  celebrando ,  deo 
com  os  dedos  na  palia ,  que  o  eílava  cobrindo  ,  e  a 
fez  íaltar  fora ,  e  cahir  do  Altar  ;  e  por  milagre  naõ 
derrubou  o  Caliz. 

Também  nao  deixaõ  de  fer  notados  alguns  Sa- 
cerdotes quando  dizem  MiíTa ,  pelo  grande  eneolhi- 
mento  com  que  lera r.taÕ  a  Floília  depois  de  confa- 
grada,  fem  que  a  deixem  Ver,  e  adorar  do  povo,  que 
eftá  ouvindo  MiíTa  ^  como  feforaõ  eíles  Sacerdotes 
tolhidos  dos  braços.  E  por  iílb  parece  manda  o  Sa- 
grado Concilio  Tridentino,  que  fe  naÔ  ordenem 
homens  que  forem  aleijados. E  fuccede  por  eíla  cau- 
fa  ficarem  muitas  pefibastaôdefccntentes,  como 
defconfoladas  :  porque  lhes  parece  que  naÕ  tem  ou- 
vido MiíTa  ;  e  vaÕ  bufcar  outra ,  para  verem,  e  ado- 
rarem a  Deos. 

Diz  Joaò  Campello  no  feu  Tbefouro  de  Ceremo- 
;;/^j(§.34.)que  os  Sacerdotes  devem  levatar  a  Deos: 
no  que  parece  eílá  advertindo  aos  Celebrantes,  que 
mcílrem  aHoíl:ia,depoisde  coníagradajao  povo,que 
eftá  ouvindo  MiíTa.  A^lèm  de  que ,  dizem  os  Sagra- 
dos Expoíitores,  que  o  levantar-fenaMilTaaHo- 
ília ,  e  o  Caliz  ,  íignifíca  a  Chrifro  crucificado  na 
Cruz,  para  que  feja  viílo ,  e  adorado  dos  Chriílaos. 

Outros  Sacerdotes  íiiotaoapreílf: dos,  e  velozes 
no  levantar  a  Deos;  que  mal  o  deixaô  ver,  e  adorar. 
Eíla  devia  fer  a  razaõ  ,  porque  fe  conta ,  que  indo 
paííando  o  Venerável  Padre  Mcftre  Ávila  por  hum 
Altar,  onde  efcava  dizendo  MiíTa  hum  Sacerdote  ; 
pelo  ver  eílar  celebrando  com  menos  reverencia , 
lhe  diíTe :  Tratele  bien ,  porque  es  Hijo  de  un  buen 
Padre. 

Naõ  quero  dizer  niíloj  que  fejaõ  os  Celebrantes 

vagarõ- 
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vngaroíos ,  c  defcuidados  em  terem  o  Senhor  tanto 
tempo  levantado,  que  lhes  fucceda  o  que fe conta 
de  hum  Sacerdote:  o  qual  eftando  dizendo  MiíTa 
em  huma  Igreja  dos  Reverendos  Padres  da  Compa- 
nhia ,  paílou  nelFa  occafiaõ  por  perto  delle  hum  Re- 
ligioíb  da  mefma  Companhia;  e  vendo  o  muito  que 
fe  detinha  o  Celebrante  com  a  fagrada  Fíoítia  le- 
vantada ,  diíTe  ao  Acolyto  :  Mande  repicar  o  ilno, 
porque  eftá  o  Senhor  expofto. 

Pois  ílibey ,  Senhor ,  (  me  diíTe  o  Capellao  )  que 
tafiibem  havemos  de  dar  muy  grande  conta  a  Deos 
deíles  defcuidos,  e  irreverências.  E  por  eíla  razão 
venho  a  entender ,  que  fe  alguns  Sacerdotes  bem 
foubeílem  o  eftado  que  tem  ,  íeriao  mais  agradeci- 
dos a  Deos,  pelos  admittir  na  fua  Igreja  por  feus 
Miniftros-,  e  naó  fe  arrojariao  tanto  em  procurar 
taÕ  alto ,  e  íuperior  eílado ,  para  depois  o  naÔ  eíli- 
marem  ,  nem  ufarem  delie  como  devem ,  e  faõ  obri- 
gados. 

E  principalmente  todos  aquelles ,  que  depois 
que  faò  Sacerdotes  ,  procuraô  fer  Curas  das  almas. 
Porque  tenho  ouvido,  no  decuríb  de  fette  annos 
que  eítou  nefta  Capella  ,  taô  atrozes,  e  horrendos 
cafos  nas  Confifloens  ;  que  bem  vos  pofTo  affirmar , 
que  fe  naô  tivera  eftudado  três  annos Theologia 
moral  no  CoUegio  dos  Padres  da  Companhia  na 
Cidade  de  Évora,  e  naõ  trouxera  alguns  livros  da 
mefma  Sciencia  ^  naÕ  fey  como  poderia  dar  foiuçao 
a  taes  cafos. 

Eaílim  vos  digo,  Senhor,  que  fe  os  Illuftriífi- 
mos  Prelados  bem  foubeifem  o  quanto  fe  neceíFi- 
tava  de  Sacerdotes  capazes ,  e  idóneos  para  Curas  , 
e  Vigários  deites  Sertoens  ,  e  partes  de  fora  :  talvez 
que  feriaô  mais  bem  examinados  eíles,  enaõfe- 
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riaó  tao  rigorofos  os  exames  para  aquelles ,  que 

procuraô  as  igrejas  das  Villas ,  e  Cidades ,  onde  fe 

achaô  grandes  talentos ,  e  Meílres  nas  Religioens, 

com  os  qiiaes  fe  podem  confultar  as  duvidas,  e  os 

penitentes  achar  recurfo  para  confeíTarem  feus  pec- 

cados. 

Acerca  deíle  particular^  Senhor Pveverendo  Pa- 
dre ,  (lhe  diíTe  eu  )  me  perfuado ,  que huma  das ra- 
zoens ,  que  tem  os  Illuítriílimos  Prelados  para  ufa- 
rem  de  tao  rigorofos  exames  com  eííe^  pertenden- 
tes  das  Igrejas  das  Villas  j  e  Cidades;  he,na5  tanto 
pela  neceífidade  dafciencia,  quanto  para  diíTuadí- 
rem  aos  menos  idóneos  .  e  efcolherem  os  mais  be- 
neméritos: porque  muitos  feoppõem  ao  concurfo 
deílas  Igrejas,  levados  mais  do  intereíTe ,  quedo 
zelo  dacafa  de  Deos. 

Aífim  me  parece;  (  me  diíle  oCapellaõ)  por- 
que eftá  hoje  o  mundo  (  e  principalmente  eíle  Eíla- 
do  do  Brafil)  em  taes  termos ,  que  mais  parecem  al- 
guns Sacerdotes  mercadores  negocian.tes,que  Mini- 
ftros  de  Deos,e  Curas  de  almas.E  íe  naÔ,vede  o  que 
eftá  fuccedendo  nos  tempos  prefentes.  OppÕem-fe 
hum  Clérigo  a  qualquer  Igreja  :  e  a  primeira  couía 
que  procura  ,  he  faber  o  quanto  rende  cada  anno ,  e 
o  que  tem  de  benezes  ;  fe  fao  ricos  os  freguezes,  e  fe 
daÕ  boas  oíFertas.  Sendo  que  fó  deviaÔ  procurar,  fe 
havia  bons  paramentos  na  Igreja;  e  fe  eraõ  devotos, 
e  zelofos  os  freguezes  de  obrar  bem  no  culto  Divi- 
no:  e  quando  muito,  faber  fe  era  o  íitio  fadio  ,  e 
fe  havia  bom  paíFadio  dofuftento  corporal. 

Como  iíTo  IhesnaÕ  dá  rendimento  ,  nem  dinhei- 
ro ;  j^  lhe  diíTe  eu )  he  o  porque  não  perguntao :  e  fó 
tratão  de  faber  do  que  os  ha  de  fazer  ricos.  Porém 
advirtão  que  (  pelo  que  tenho  lido )  n|o  fervem 
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eíTcs  cnbedaes  nas  mãos  de  alguns  Siicerdotes ,  mais 
que  de  fua  perdição  :  porque  como  não  tem  as  obri- 
gnçoens  dos  homens  cafados,  nem  osencargosde 
outros  eftados;  íb  lhes  fervem  de  os  empregarem 
em  vicios.  E  íe  não,  vede  o  que  dizS.  Cyrillo: 
Qcic  os  cabedaes  daõ  paílo  á  luxuria  ,  á  cobiça,  e 
a  outros  muitos  vicios  ;  os  quaes  não  fomentariaõ 
os  que  nao  foíTem  ricos  ,  porque  lhes  faltaria  a  le- 
nha para  accender,  e  confervar  tanlofogo.  {^hib. 
2.  /;/  Job.  cap.i^.  ) 

E  por  iíTo  acudio  o  fagrado  Concilio .  e  os  San- 
tos Doutores  ,  a  repartir  os  bens  dos  Sacerdotes , 
principalmente  dos  que  tem  rendas  da  Igreja,  Diz 
S.  Jeronymo  adDamaftmi ,  que  tudo  quanto  lograõ 
dos  bens  da  Igreja  (excepto  oque  lhes  he  necef- 
fario  para  fua  côngrua  fuílentaçaój  naó  he  feu, 
mas  dos  pobres  :  Quidqiiid  habent  Clertci  ^  pau- 
penmi  ejl. 

Mas  porque  muitos  Sacerdotes  fe  naó  governao 
por  eíla  medida  ,  e  regra  ,  gaftaõ  as  rendas  de  feus 
benefícios  tao  fuperíluamente.  Sendo  que,  bem  con- 
fiderado ,  nem  ainda  faÓ  feus  eftes  bens.  Porque  diz 
Tertuliiano,  que  fao  património  dos  pobres,  eof- 
fertas  ,  que  os  fieis  deraô  á  Igreja  em  fatisfaçaÕ  de 
feus  peccados  ,  como  o  certifica  ,  e  aíTevera  o  Pa- 
pa Urbano  í:  Fotafideliíim^  ^pretiapeccatorum^ 
ac  patrimonia  patiperum.  É  finahiicnte  faó  preço 
do  fangue  dcJESU  Chrifto  ,  como  affirma  S.Ber- 
nardo. Vede  agora ,  quem  fe  atreverá  a  gaitar  ,  e 
delperdiçar  taõ  grande  valor  em  coufas  vis ,  e  tao 
profundas.  Mais  vos  pudera  dizer  j  porém  a  mo- 
deftia  me  faz  calar. 

Paliais  com  muito  acerto  ,  Senhor;  (me  diíFe  o 
Capeilaô )  porque  o  verdadeiro  Sacerdote  Cura  de 
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almas ,  não  o  devem  levar  tanto  as  fuás  conveniên- 
cias ,  quanto  o  zelo  da  cafa  de  Deos  :  emuy  parti- 
cularmente o  bem  efpiritual  dos  feus  freguezes, 
pelo  grande  encargo  que  temos  de  dar  delles  con- 
ta a  Deos.  Efta  doutrina  no-la  eníinou  Chrifto  Se- 
nhor noíTo  naquella  parábola  do  Evangelho  da  ove- 
lha perdida:  álèm  dos  mais  lugares  da  fagradaEf- 
critura,  e  preceitos  da  Ley  Divina. 

Por  efta  caufa  ordenou  Deos  que  a  Santa  Ma- 
dre Igreja  obfervafíe,  e  aílinalaíle  quatro  tempos, 
ou  têmporas  no  anno ;  e  que  nellas  deílem  Ordens 
os  Bifpos,  e  Arcebifpos  aos  Clérigos;  equenef- 
fes  tempos  oraílè ,  e  jejuaíTe  todo  o  povo  Chriftao, 
para  que  Deos  nos  déíFe  bons  Sacerdotes  ,  pe- 
lo grande  bem  efpiritual  que  diíTo  nos  refulta ,  tan- 
to para  as  noíTas  almas  ,  adminiftrando-nos  os  fan- 
tos  Sacramentos ,  como  para  augmento  de  noíTa 
fanta  Fé ,  como  Miniftros  que  fomos  de  Deos ,  pe- 
los facrificios,  que  lhe  fazemos  na  fua  fanta  Igreja 
Catholica. 

E  que  me  direis ,  Senhor ,  ( lhe  diíTe  eu  )  de  huns 
certos  Pregadores  Miffionarios,  que  coftumaõ  ir 
-ás  Minas,  e  a  elíes  Sertoens,  mais  levados  dosin- 
tereíFes  do  ouro,  e  cabedaes  ,  que  dozelodefer- 
vir  a  Deos  ,  e  ao  bem  das  almas  ?  Sendo  que  tem 
eíles  taesMiffionarios  Apoftolicos  huma  excommu- 
nhao  contra  íi ,  expedida  pelos  Summos  Pontifices, 
em  que  mandão,  que  nenhum  Sacerdote  andando 
em  MiíFao  poíía  levar  dinheiro ,  nem  outra  qual- 
quer paga  por  Sermoens ,  nem  ainda  pelo  facrifício 
da  Miíla ,  excepto  alguma  limitada  efmola,  para 
feu  fuílento ;  pelas  grandes  confequencias ,  que  dií- 
fo  podem  refultar. 

AíTim  he ,  Senhor :  (  me  diífe  o  CapellaÔ  )  e  mui- 
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to  melhor  lhes  fora  a  eíles  Sacerdotes  irem  a  eíTas 
partes  a  titulo  de  fe  remediarem  pelas  fuás  Ordens, 
havendo  urgente  caufa  para  o  fazerem  ;  porque 
alem  do  pouco  frudlo,  que  fazem  aDeos,  e  afeus 
próximos ,  mettem  as  fuás  almas  no  mferno.  E  nao 
deixarey-  agora  também  de  vos  perguntar ,  que  jui- 
zo  fizeis  de  certos  Sermoens  de  graças,  que  coílu- 
mao  fazer  alguns  Pregadores  ,  para  fazerem  rir  o 
auditório  nas  Igrejas? 

Parece-me,  Senhor,  (IhediíFeeu)  que  melhor 
fora  ferem  elfes  Sermoens  de  doutrina  ,  e  feitos  de 
graça;  do  que  ferem  de  graças  por  dinheiro,  para 
naõ  Virem  a  experimentar  eíles  Pregadores  as  úqÍ- 
graças  da  condenação  eterna  :  e  que  fe  devem  mui- 
to eílranhar  \  porque  fendo  o  púlpito  cadeira,  pa- 
ra delia  fe  enfmar  a  palavra  de  Deos ,  e  explicar  o 
fiinto  Evangelho ;  coílamao  alguns  Pregadores  fa- 
zer delle  theatro,  para  reprefentarem  graças,  e  pa- 
lavras ociofas.  E  por  iífo  havemos  de  ver ,  e  ouvir 
no  dia  do  juizo  reprovadas  por  Deos  muitas  coufas, 
de  que  os  homens  nefte  mundo  faziao  ,  e  fazem 
tanta  eítimaçao. 

Lembra-me  a  eíle  propofito ,  que  ouvi  contar  , 
que  appareceo  hum  Religiofo  de  boa  opinião  ,  de- 
pois de  morto ,  a  hum  feu  Companheiro  ,  e  lhe  dif- 
íe  :  Que  ellava  no  Purgatório  padecendo  grandes 
tormentos ,  por  humas  graças  que  diílera  no  púlpi- 
to em  huma  manhaa  da  Refurreiçaô. 

Ora  já  que  temos  tocado  neíla  matéria  de  Ora- 
dores ,  (  me  diífe  o  Capellao )  toraára  que  me  dif- 
leífeis,  que  partes  deve  ter  o  bom  Pregador  para 
agradar  a  Deos,  e  fazer  bem  fua  obrigação  para 
aproveitar  ao  povo. 

Senhor ,  ( lhe  diífe  eu )  fuppoílo  que  já  por  dou- 
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tos  entendimentos  eílejao  ditas,  advertidas,  e  apon- 
tadas as  regras,  e  theoricas  do  púlpito ,  como  fe 
deve  haver  o  bom  Pregador  ,  para  agradar  a  Deos, 
e  aproveitar  aos  ouvintes ;  direy  ,  por  vos  fatisfa- 
zer ,  o  que  entendo  : 

Primeiramente  digo,  que  fe  o  Pregador  não  pu- 
der fercomo  opefcador,  com  quem  os  comparou 
Cliriílo  Senhor  noílb  ,  por  pefcarem  as  ahnas  dos 
peccadores  do  mar  da  culpa ;  como  o  íizerao  os 
fagrados  Apoftolos ,  e  os  mais  Santos  áquella  imi- 
tação ,  fejão  como  pilotos.  lílo  fie  :  que  quando  en- 
trarem no  navio,  ou  náo  da  Igreja,  e  lepuzerem 
encima  da  cadeira,  ou  do  púlpito;  para  fazerem  boa 
derrota,  he  neceíFario  que  vaÕ  primeiro  bem  ap- 
parelhados  dos  inftrumentos  Divinos,  para  pode- 
rem navegar  com  acerto  ;  levando  o  aftrolabio  do 
amor,  e  temor  de  Deos ,  a  baleíliiha  da  Cruz  ,  a  car- 
ta de  marear  da  fagrada  Efcritura,  o  roteiro  da  dou- 
trina dos  Santos  Padres ,  a  agulha  da  Sciencia ,  o 
compaíTo  da  prudência ,  a  ancora  da  fé  ,  a  amarra 
da  efperança ,  a  mataiotagem  da  caridade,  e  o  pru- 
mo da  humildade. 

E  confidere ,  que  o  Parocho ,  ou  Superior  daquel- 
la  Igreja,  he  o  Capitão  do  navio:  que  os  mais 
Sacerdotes  faÕ  os  marinheiros  ,  e  ferventes  daquel- 
la  embarcação:  que  os  ouvintes  do  auditório  faõ 
os  paíTageiros  :  e  que  todos  vaÕ  fiados  no  feu  faber  , 
diligencia,  e  cautela.  E  aílim  deve eíle piloto  vi- 
giar de  noite,  e  de  dia  :  de  noite,  iílo  he,  os 
peccadosoccultos,  para  os  avizar  do  rifco  em  que 
eílao  os  paíTageiros  ;  e  de  dia  ospeccados  fabidos , 
e  efcandalofos,  para  os  emendar,  e  reprehender 
aos  ouvintes.  Visjiando  também  o  mar  da  foberba  , 
OS  ventos  da  ambição,  o  fogo  da  luxuria,  as  velas 

da 
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da  gula  ,  as  tempeftades  da  ira  ,  os  cabos  da  inve- 
ja, onaviodapirguiça,  para  que  fe  naõ  deite  ,  ou 
vire  naufragando.  E  fazendo  eíla diligencia,  com 
o  favor  Divino  poderá  fazer  viagem  a  falvamento 
ao  porto  da  falvaçaó  j  onde  fera  pago  do  dono  do 
navio ,  ou  Igreja ,  que  he  Deos  nollo  Senhor  ,  com 
muitos  augmentos  da  gloria. 

Bem  ley  que  ferey  notado  de  alguns  Pregado- 
res, principalmente  dos  que  fe  achaÓ  compre- 
hendidos  em  algumas  faltas  das  que  aqui  aponto; 
porem  Deos  fabe  o  zelo  com  que  o  digo.  E  por 
iílb  me  valerey  agora  do  que  lá  advertio  aquella 
douta  penna  de  hum  Mcílre  na  íagrada  Ordem  dos 
Pregadores,  reparando  em  que  alguns  o  cenfura- 
vão,  porque  eícrevia  a  verdade  com  clareza.  O 
que  emendo  ,  diz  elle,  he  máo;  o  que  louvo  ,  he 
bom  :  o  que  ler  com  fanta  intenção ,  tirará  de 
meus  erros  acerto  ;  o  que  a  tiver  enferma  ,  tirará 
dos  acertos  erros.  A4èm  de  que ,  não  he  outro  o 
meu  intento ,  que  avizar  a  hum  fabio ,  que  ignora , 
ou  naõ  vê  hum  defpenhadeiro ;  para  que  fe  naÕ  pre^ 
cipite  levado  de  huma  paixão  dointereíFcjOU  amor 
próprio. 

Na  verdade ,  ( me  diíFe  o  Capellao )  que  naõ  po- 
deríeis com  mais  claro  exemplo  ,erefumidas  pala- 
vras explicar  o  muito ,  que  fe  pode  dizer  acerca  da 
obrigação  que  deve  ter  hum  bom  Pregador  :  epor 
ifib  me  dais  motivo  agora,  para  vos  perguntar  em 
que  Eftudos  aprendeítes  ,  e  onde  vos  graduaftes  ? 
Sabey  ,  Senhor ,  ( lhe  diíTe  eu)  que  eftudey  na  Uni- 
verfidade  do  tempo ,  li  pelos  livros  da  experiência, 
e  me  graduey  com  os  annos. 

Por  iífo  com  muita  razão  (  me  diíTe  o  Capellaõ) 
fediz;  Que  não  ha  coufa  que  mais  enfme  aos  ho- 
mens^ 
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mens  ,  e  mais  práticos  ,  e  noticiofos  os  faça,  como 
faÒ  aquellés,  que  fao  eníinadosdo  tempo,  ajuda- 
dos da  liçaô  dos  Livros,  com  a  larga  experiência 
dos  annos.  E  daqui ,  fem  duvida  ,  devia  tirar  o  fun- 
damento Ariftoteles ,  para  dizer  que  os  mancebos 
não  podiao  ferdifcretos,  por  falta  de  experiência. 
Porém  ,  antes  que  demos  fim  a  eíla  converlaçaõ,  to- 
mara que  me  diífeífeis ,  de  que  procede  encontra- 
rem-fe  muitas  vezes  os  homens  em  hum  mefmo  pen- 
famento  ,  edifcurfo,  e  dizer  hum  o  que  já  outros 
tinhãodito. 

Refpondo  :  (IhediíFe  eu  )  He  openfamento  do 
homem  como  huma  ligeira  fetta,  e  ás  vezes  mais  ve- 
loz •  porque  chega  aonde  não  pode  chegar  a  fetta  : 
e  por  iífo  fe  encontrão  no  mefmo  alvo ,  defórte,  que 
vem  a  dizer  hum  ,  o  que  já  outro  tinha  dito.  E  a  ra- 
zão diílo  he :  porque  em  tudo  fe  pode  pôr  bahfa , 
e  preceito  ;  porém  fó  no  entendimento  ,  e  penfa- 
niento  não  pode  haver  norma ,  nem  padráô ,  pelo 
livre  alvedrio ,  que  Deos  deo  ao  homem. 

Bem  vos  poíTo  certificar ,  Senhor ,  ( me  diíTe  o 
Capellaô  )  que  muito  me  tendes  fatisfeito  com  vof- 
fa  difcreta  ,  e  agradável  converfaçao  :  e  aííim  fico 
entendendo,  que  fois  homem  dotado  de  muy  bom 
difcurfo ,  e  claro  entendimento.  Eftá  a  meza  pofta : 
vamos  cear;  e  depois  defcanfareis  da  jornada  que 
tiveftes.  Acceitey  a  oíFerta ,  que  me  fez  o  Capel- 
lão :  depois  de  termos  ceado,  edado  graças  a  Deos, 
me  encaminhou  para  huma  camará ,  onde  achey  hu- 
ma cama  muy  bem  feita ,  e  nella  paífey  a  noite.' 


CA^ 
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CAPITULO    XXIV. 

Do  que  o  Peregrino  vio ,  e  obfervou  no  alpendre  da 

Igreja ,  e^dcntro  da  Capella  mór  ,  e  Sacrijlia : 

e  da  praãica ,  que  teve  com  o  SacriJiaÔ, 

SEriaõ  já  cinco  horas  damanhaã,  quando  ouvi 
eáar  rezando  Matinas  o  Padre  Capellao :  e  le- 
vantnndo-me,  lhe  fuy  dar  os  bons  dias,  e  pedir  li- 
cença para  ir  fazer  oração  á  Igreja:  aoquemeref- 
pondeo  com  bello  agrado ,  e  muy  cortezmente ,  di- 
zendo-me  que  o  podia  fazer;  e  logo  mandou  recado 
ao  Sacriftao  que  me  foíTe  abrir  as  portas.  E  chegan- 
do eu  ao  alpendre  da  Igreja,  a  qual  ainda  tinha  a 
porta  principal  fechada ;  reparey  para  a  parte  direi- 
ta, em  cima  da  janella  fronteira,  que  íahia  ao  al- 
pendre ,  e  vi  eftar  huma  caveira  ,  .e  abaixo  efcrito 
em  letra  muy  legivel  o  Soneto  feguinte: 

Soneto ,  em  que  falia  huma  caveira. 

NEíta  Caveira  fecca  ,  e  carcomida , 
Defpojo  infaufto  da  mortalidade , 
Vem  parar  o  poder ,  e  mageftade  , 
Sem  reparo  haver  a  tal  cabida.  * 
A  morte  á  mageftade  tira  a  vida  : 

Faz  em  todos  muy  grande  hoftilidade: 
Tudo  profira,  e  reduz  com  igualdade : 
Mede  a  todos  por  huma  fó  medida.  * 
A  coroa ,  o  cetro ,  e  a  tiara , 

O  velho,  o  moço,  o  feyo,  a  formofura, 
O  rico,  o  pobre,  tudo  em  terra  pára.  * 


Cadant  om- 
nes.qui  defcen- 
dunt  in  terra. 
Pf.2l.n.3o. 

* 
Statutum  cíl 
hominibus  fc- 
mel  mori. 
S.Pau].Heb.5> 
25). 

At 

Pulvis  es ,  & 
in  pui  verem 
revcrteris. 
Gcn.j.19. 


Paten- 
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*    ^^      Patente  o  ves  aqui  neíla  figura,, 
amTi-reTmT-     Q^e  HO  fatal  filencio  te  declara' 

liioria  tua ! 
Eccl.c.4i.n.r. 


O  quam  amarga  he  a  fepultura.  * 


E  olhando  para  a  parte  efquerda,  emcima  da  ou- 
tra janella  vi  eílar  hum  quadro ,  e  nelle  pintada  hu- 
ma  alma  agonizando  em  ardentes  chammas ,  e  abai- 
xo eícrito  outro  Soneto  neíla  forma : 

Soneto  y  em  que  huma  alma puhlka  o  que  padece 
no  Purgatório. 


IVlemor  eflo 
judicii  mei. 
Eccl.jS.  25, 

.  * 
Traditus  ilim, 
Et  non  egre- 
diebar. 

'Pf.S;.  8. 

Quia  manus 
Domini    teti- 
git  me. 

Job.i?.  27, 

Mifcremini 
mei.mifcremi- 
ni  mei,  faltem 
vos  amici  mei: 
Job.  i<?.  21. 


ADverte  bem ,  repara  ,  ó  Peregrino , 
(Contigo  falloaqui)eáá-me  attento: 
Conhecerás  que  todo  o  meu  intento 
He  íb  moftrar-te  o  certo ,  e  o  Divino, 

Que  de  outra  forte  fora  defatino, 
A'  vifta  do  que  agora  experimento ; 
Pois  me  vejomettido  em  hútormento, 
Taõ  cercado  de  dores  de  contino.  * 

Eftou  no  Purgatório  padecendo 
Caftigo  dos  peccadps  commettidos, 
E  por  iíTo  eftou  fempre  aqui  gemendo.* 

Abre  os  olhos,  eapplica  os  mais  fentidos. 
Peregrino ,  e  verás  que  eftou  ardendo ; 
E  efperando  o  allivio  a  meus  gemidos.* 


E  reparando  mais  ,  vi  emcima  da  porta  princi- 
pal da  Igreja  dous  OÓ ,  e  abaixo  efta  letra  : 


Memorarc  no- 
viíTima  tua,  & 
in  íeternum  nó 
peccabis. 


O'  Eternidade  de  gloria, 
O'  Eternidade  de  pena , 
Quem  em  ti  fempre  cuidara, 
Gomo  Deos  no-lo  encommenda !  * 

ElQ- 
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•  E  logo  fiz  eíle  difcurfo  :  Qiie  mayor  defengano 
pollb  eu  ter  daminha  vaidofa  vida,  á  viíla  do  que 
eílou  vendo  neíla  triíle  caveira  ,  e  nefte  laftimofa;^; , 
quadro;  e  lendo  nos  dous  Sonetos  ,ena  copla,  tão 
verdadeiros ,  como  conceituofos  ?  E  eftaiido  fazen- 
do eíle  juizo,  abrio  o  Sacriílao  a  portada  Igreja;  e 

entrando  eu  para  dentro  ,  tomey  agoa  benta :  e 
olhando  para  o  Altar  mor ,  vi  eftar  huma  Imagem 
de  Chriílo  Senhor  noílb  em  huma  Cruz ,  e  pondo- 
nie  de  joelhos  comecey  a  fazer  oração. 

Nao  me  tenhais.  Senhor,  por ociofaa  pergim^ 
ta,  que  vcs  quero  fazer:  ( me  diífe  o  Ancião )  dizey- 
me  o  como  coilutiiais  fazer  oração.  Porque  tenho  re- 
parado em  alguns  Chtiílaos,  haverem-fe  neííe  parti- 
cular tão  indevotos ,  e  npreílados ,  que  parece  vão 
fugindo  da  Juftiça.  Affim  como  entrão  na  Igreja  met- 
tem  hum  fó  dedo  na  pia  da  agoa  benta,  (comofe 
andaíTemde  refguardo  de  falfa ,  ou  azougue )  e  fa- 
zem tiro  com  huma  gotta  de  agoa  á  teíla:  períignao- 
fe  fazendo  huma  cruz  de  efcadinhas  ,  e  benzem-le 
triangularmente  :  põem  hum  joelho  no  chão  ,  e  ou- 
tro levantado ,  como  quem  quer  fazer  pontaria  a 
algum  Santo ;  e  muitas  vezes  encoílados ,  xomo  íe 
folTeni  tão  velhos ,  e  doentes  ,  que  fe  naÕ  pudef-  ' 
fem  ter  fem  encoílo  :  e  fazecn  huma  oração  taÕ 
breve;  que  nao  fey  fe  chegao  a  rezar  hum  Padre  nof- 
f o  ,  ou  Ave  Maria.  E  fe  chegao  a  ouvir  MiíTíi ,  e 
achaÔ  com  quem  converfar  ;  naÕ  fó  a  nao  ou- 
vem ,  mas  também  fazem  que  outros  nao  efrejao 
com  aquella  attençaÕ  ,  e  devoção  devida ,  pela  á\Ç- 
tracçaõ  deftestaes  indevotos  ,  e  perturbadores  dos 
Officios  Divinos.  Sendo  que  he  a  Igreja  cafa  de  ora- 
ção ;  e  nao  de  converfaçaõ  ,  como  a  querem  fa- 
zer alguns.  E  fenao,  vede  q  que  diz  Chriílo  Se- 
nhor 


m 
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nhor  noíTo  no  Evangelho :  A  minha  cafa  he  cafa  de 
oração.  {Matth.  21.11^.)  Efe  os  reprehendemde^ 
fia  indevòçao,  coftumaÔ  dizer:  Deos  come  corações. 
Mas  a  iíTo  lhes  diífera  eu  :  Affim  he ;  porém  faôaíTa' 
dos  no  fogo  do  Amor  Divino:  porque  corações  crus 
mettem-lhe  afco ,  nem  os  quer  ver ;  como  faó  osde 
alguns  peccadores  ,  que  cuidaõ  queDeos  tem  obri- 
gação de  os  faivar ,  fem  terem  merecimentos. 

Bem  conheço, Senhor,  (d iíTe eu  ao  Ancião  )  que 
todas  as  voífas  perguntas ,  e  reparos  aíTentaô  em  fo- 
lida  doutrina:  e  por  iílb  os  acceito  como  doutos 
documentos  ,  para  melhor  me  faber  governar  tem- 
poral ,  e  eípiritualmente  ;  e  nunca  me  poderey  ef- 
cufar  de  fatisfazer  ás  voífas  perguntas. 

Primeiramente  haveis  de  laber ,  que  quando  en- 
tro em  alguma  Igreja,  tomo  logo  agoa  benta  ,  por 
me  enfmar  a  fé,  que  por  meyo  delia  me  faó  per- 
doados os  peccados  veniaes.  Ponho-me  de  joelhos, 
fegundo  as  minhas  forças ,  e  reparo  fe  ha  Sacrário 
no  Altar  mór,  ou  em  alguma  Gapella  particular: 
e  alli  com  toda  a  devida  reverencia  ^  e  fubmiíTaÕ  fa* 
ço  hum  ad:o  de  contrição,  e  depois  repito  cinco 
vezes,  dizendo:  Bendito,  e  louvado  feja  o  San- 
tiífimo  Sacramento  j  e  continuo  rezando  huma  eíla- 
çâó  de  fette  Padre  noífos ,  fette  Ave  Marias ,  e  fet- 
te  vezes  Gloria  Patri ,  a  qual  oíFereço  a  Ghriílo  Se- 
nhor noíTopela  exaltação  da  noífa  Santa  Fé,  pela 
extirpação  das  herezias,  pelas  almas  do  Purgatório, 
e  por  minha  tenção.  E  no  cafo  que  naõ  haja  Sacrá- 
rio ,  faço  huma  oração  mental ,  ou  vocal  na  for- 
ma leguinte:  - 

-  Ponho  os  olhos  em  huma  Imagem  de  Chrifto  Se- 
nhor noíTo  j  e  quando  a  naõ  haja  em  vulto ,  com  os 
olhos  do  entendimento,  diante  de  huma  Cruz ,  con- 

fiderando 
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fíderando  eftaralli  JESU  Chriílo  Bem  noílb  cruci- 
ficado :  e  como  quem  vay  lendo,  e  meditando  na- 
quelle  Divino  Livro  aberto ,  digo  :  Day  me  licen- 
ça ,  Senhor ,  para  adorar ,  e  louvar  eílas  Chagas  de 
voíTos  fiigrados  pés  cravados  com  eOe  duro  cravo  , 
por  me  foltares  dos  grilhoens  da  culpa ,  em  que  me 
prendi  por  meus  peccados  :  porque  com  viva  fé  re- 
conheço que  fópor  volTa  Divina  mifericordia  po- 
derey  fer  livre ,  para  caminhar  em  voíib  fanto  fer- 
viço.  ■ 

E  dnlli  fubindo  com  os  olhos  do  entendimento , 
digo  :  Day-me  licença  ,  Senhor  ,  para  poder  ado- 
rar ,  e  louvar  eíTes  volFos  Divinos  joelhos  •,  pois  tan- 
tas vezes  ajoelhaftes  diante  de  volFo  Eterno  Padre, 
intercedendo ,  e  rogando  por  todo  o  género  huma- 
no ,  e  por  eíla  ingrata ,  e  vil  creatura ,  ptira  que 
naõ  feja  condenada  á  perdição  eterna. 

E  continuando  com  os  olhos  do  entendimento , 
edifcurfo,  dÍ2;o:  Day-me  licença,  Senhor,  para 
que  poíTa  adorar  ,  e  louvar  eíTa  facratiffima  Chaga 
do  lado  ;  pois  delia  quizeíles ,  ainda  depois  de  mor- 
to ,  que  fahifle  fangue  ,  e  agoa  ,  para  nos  lavar  as 
nolTas  enormes  culpas  neíla  fonte  manancial  dos  Sa- 
cramentos: e  day-me  graça,  para  que  dignamente 
os  poíTa  receber  emvida ,  e  eílando  para  morrer 
por  Viatico. 

E  fubindo  com  o  mefmo  difcurfo ,  digo  :  Day- 
me  licença ,  Senhor ,  para  que  poíTa  adorar ,  e  lou- 
var eíla  voíía  Divina  boca ;  pois  delia  ,  como  de  li- 
vro efpiritual ,  temos  recebido  taÕ  faudaveis ,  e  di- 
vinos documentos,  como  coníla  dos  fagrados  Evan- 
gelhos ,  nos  quaes  creyo  muy  firmemente  ,  porque 
aflim  mo  enfina  a  fé ,  e  a  larga  experiência  o  con- 
firma. E  para  prova  do  muito  que  nosamaítes,  e 

eftais 
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eftais  amando ,  diííeftes ,  eítando  pendente  na  Gruz, 
que  tinheis  íede :  para  que  conheceíTem  os  homens 
o  quanto  por  elles  na  voíTa  fagrada  Paixão  pade- 
ceftes  em  todos  os  fentidos  de  voíFo  fantiffimo  Cor- 
po; e  por  iíTo  também  quizeftes  experimentar  o  def- 
abridq  goílo  do  fel ,  e  vinagre ,  que  vos  deraô  a  be- 
ber voífos  inimigos,  e  cruéis  algozes.  Peço-vos,  Se- 
nhor, que  me  deis  a  mortificação  neíle  fentido  con- 
tra a  gula  :  e  que  minha  boca  fempre  diga  palavras 
honeftas,  e  neceíTarias  para  o  bem  da  minha  faivar 
çaõ  ,  e  edificação  de  meus  próximos. 

E  depois  continuando  com  a  confideraçao ,  di- 
go :  Day-me  licença  ,  Senhor,  para  adorar ,  e  lou-^ 
var  eíTa  voíía  Chaga  á^i  maÔ  direita  trafpaílada  com 
eíTe  duro  cravo,  ao  qual ,  como  aos  outros  dous , 
quizeftes  que  lhes  chainaílem  doces,  pela  doçura 
que  tiveftes  de  padecer  pelo  género  humano  tantos 
tormentos  por  nos  falvar.  E  aílim  vos  peço,  aman- 
tiííimo  JESUS  ,  que  me  aparteis  de  toda  a  occafiaò 
da  culpa  ,  para  ler  deíla  Divina  maÕ  direita  aben- 
çoado. 

E  olhando  para  a  maÔ  efquerda ,  digo:  Day-me 
licença  ,  Senhor,  para  que  adore  ^  e  louve  eíTa  Cha- 
ga da  voíla  maÕ  erquerda  ;  pois  foy  tal  a  voíTa 
infinita  piedade,  que  para  naõ  caftigares  as  nof- 
fas  enormes  culpas,  permittiftes  que  os  homens 
vo-la  cravalfem  neíle  fagrado  madeiro  da  Cruz  ^ 
ficando  deíla  fórie  com  eíTes  Divinos  braços  aber- 
tos, para  nos  abraçares  todas  as  vezes,  que  con- 
feílados  ,  e  arrependidos  de  noflas  culpas  vos  buí- 
carmos  ,  como  taÔ  fino  amante ,  e  mifericordiofo 
Pay  de  noíía^  almas. 

E  continuando  com  o  mefmo  difcurfo,  e  viva 
attençaó ,  digo ;  Day-me  licença^  Senhor ,  para  lou- 
var, 
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var ,  e  adomr  eíla  voíía  divina ,  e  facroíanta  Ca- 
beça ,^Fcrida  de  penetrantes  efpinhos ,  pela  deshu- 
nuinidade  delles  cruéis  algozes  :  os  quaes  cuidan- 
do que  vos  coroavaõ  Rey  de  zombaria  ,  vos 
acclamáraô  Rey  da  gloria,*  Redemptor  ,  e  Sal- 
vador do  género  humano.  Day-me ,  Senhor ,  firmes 
propofitos ,  e  bons  penfamentos  ,  para  fempre  vos 
louvar,  como  meu  divino  Rey  ,  e  Bemfeitor. 

E  finalmente  fubindo  com  os  olhos  do  en- 
tendimento ,  digo  :  Day-me  licença  ,  Senhor,  para 
louvar  ,  adorar  ,  e  poder  ver  eíías  voíFas  fagra- 
das  coílas ,  taõ  feridas ,  e  rafgadas  pelos  cruéis  al- 
gozes ,  que  cegos,  e  ray  vofos  defcarregáraÔ  em  voí^ 
ío  innoccntiífimo  Corpo  cinco  mil  e  tantos  açoutes, 
os  quaes  fofFreftes  por  me  livrares  dos  grandes  caf- 
tigos  ,  que  por  meus  peccados  tenho  merecido.  Pe- 
ço-vos.  Senhor  ,  que  me  livreis  da  condenação 
eterna  :  e  day-me  o  dom  de  lagrimas ,  para  que 
com  vivo  fentimento  chore  os  meus  peccados ,  e 
arrependido  de  todas  minhas  culpas  vos  peça  mi- 
fericordia 

E  tornando  com  viva  confideraçaó  ao  pé  da 
Cruz ,  abraçando-me  com  ella  ,  e  derramando  as 
lagrimas  que  poíFo  ,  digo  :  Por  todas  eftas  voíTas 
penas  ,  e  por  todas  as  palavras  affrontofas  ,  e  durif- 
íimos  tormentos  com  que  voíTos  inimigos  vos  af- 
Higiraó,  meu  Senhor  JESU  Chnfto  ,  vos  rogo r. 
que  me  livreis ,  e  ampareis  debayxo  defta  voíla  San- 
tJÍTima  arvore  da  Cruz,  da  qualme  valho ,  como 
de  firme  coluna,  fegura  ancora  ,  forte  padraõ ,  e 
defeníivo  efcudo  contra  todos  os  perigos,  e  tem- 
peftades  defte  mundo ;  para  que  aífim  poíía  ir  go- 
zar da  eterna  gloria  em  voífa  prefença  por  todos 
os  fecuios  dos  feculos.  Amen. 

Ce  ■  Eítas- 
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Eftas  raeditaçoens ,  naõ  fó  as  coílumo  fazer  nas 
Igrejas,  mas  também  as  faço  em  cafa  de  dia,  e  de 
noyte  quando  acordo ,  e  ouço  tocar  os  íinos ,  ou 
cantar  os  gallos.  E  naõ  deixo  também  de  fazer  hu- 
ma  íaudaçaò  á  Virgem  MARIA  Senhora  noíTa, 
dizendo-ihe  :  Deos  vos  fa Ive ,  Filha  deDeos  Padre: 
Deos  vos  falve,  May  de  Deos  Filho:  Deos  vos  fal- 
ve ,  P2rpoíli  de  Deos  EfJMrito  Santo  :  Deos  vos  fal- 
ve, Templo  da  Santiílima  Trindade.  E  depois  re- 
zo hum  Padre  noíío ,  e  huma  Ave  Maria  ,  e  tam- 
bém huma  Salve  Rainha ,  e  acabo  com  eíla  Oração: 
MARIA  May  de  graça  ,  doce  Mãy  de  clemência. 
Vós  de  meus  inimigos  me  defendey ,  e  na  hora  da 
morte  me  recebey. 

E  finalmente  me  encommendo  aos  mais  Santos, 
que  vejo  eílar  nos  Altares ,  e  aos  que  faõ  meus  Ad- 
vogados ,  rezando  a  cada  hum  delles  hum  Padre 
noíTo  ,  e  huma  Ave  Maria ,  para  que  intercedaõ  , 
e  roguem  por  mim  a  Deos  noíTo  Senhor. 

Na  verdade  vos  digo  (mediífeo  Ancião)  que 
vos  louvo  muito  as  vofías  devoçoens:  e  muyefpe- 
cial mente  a  Eftaçaõ ,  que  rezais  ao  SantiíTimp  Sacra- 
mento ,  e  as  meditaçoens ,  que  fazeis  a  Chrifto  Se- 
nhor noíTo,  pelas  faber  com  toda  a  inteireza  da  ver- 
dade 5  que  he  o  verdadeiro  Salvador ,  eRedemptor 
do  género  humano.  O  que  vos  peço  he ,  que  per- 
fevereis  neíTas  devoçoens  j  que ,  mediante  o  divino 
favor ,  vos  nao  ha  de  faltar  Deos  com  a  fua  graça. 
Porém  tenho  reparado  nas  muitas  vezes  que  repe- 
tíz  pedindo  licença  a  Deos  para  o  louvares,  e  ado- 
rares as  fuás  divinas  Chagas,  e  membros  Sacratif- 
íimos.  v>iiírijí 

Refpondo:  (IhediíTe  eu)  A  caufaporqueo  faço, 
he  porque  fey,  que  qualquer  creatura  (por  muy  juf- 
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tificada  que  feja)  na  preícnça  de  Deos,  hc  como  hum 
reo  criminofo  diante  de  hum  Miniílro  de  Juftiça ;  o 
qual ,  para  poder  fer  ouvido  ,  neceílita  de  eftar  com 
grande  fubmiílaõ,  e  reverencia,  e  pedir  huma,  e  mui- 
tas vezes  licença  para  poder  fallar,e  fer  ouvido.  Por- 
que, fe  ainda  entre  as  creaturas ,  quando  algum  reo 
pertende  em  algum  fupremo  Senado  fallar ,  ou  fer 
ouvido  com  artigos  de  nova  razaõ;  para  fer  admit- 
tido ,  fe  naõ  atreve  a  articulá-los ,  antes  de  pedir  li- 
cenqx.Datá  licentiâ\  vede  agora  com  quanto  mayor 
razaõ  o  devemos  fazer  diante  de  hum  Deos ,  que  , 
fuppoílo  nos  remiocomo  Pay  taó  amorofo,he,e  ha 
de  fer  noífo redlo  Juiz,  que  nos  ha  de  julgar  dos 
bens  ,  e  males  ,  que  fizermos.  Santo  Agoítinho  abo- 
nará melhor  efte  meu  peníamento ,  quando  difle: 
Senhor  ,  day-mepor  voífa  mifericordia  licença  pa- 
ra fallar.  (  Lib,  i.  Confejf,  cap.  5.  )  . 

E  com  muito  mayor  razaõ ,  quando  pertende? 
mos  pedir ,  meditar ,  e  ler  naquelle  divino  Livro 
Chriito  Bem  noífo,  no  qual  eftaõ  efcritos  os  thefou- 
ros  do  Ceo,  e  o  noífo  remédio.  Livro  lhe  chamo, 
porque  aílim  lhe  chamou  Ifaias  no  cap.  29.  e  Daniel 
no  capit.  12.  E  S.  JoaÔ  {Apoc.  cap.  i^. )  também 
lhe  chamou  livro  eícrito  por  dentro,  e  por  fora  :  e 
que  fera  bemaventurado  o  que  ler ,  ou  ouvir  as  pa- 
lavras deite  livro.  Vede  agora  quem  fera  taó  ou- 
fado,  que  fe  ponha  a  ler,  e  meditar  nefte  facra- 
tiílimo  Livro ,  fem  pedir  huma ,  e  muitas  vezes  li- 
cença para  o  poder  fazer. 

Muito  bem  vos  tendes  explicado.  Senhor,  acer- 
ca do  que  vos  perguntey :  (me  diífe  o  Ancião)  e 
agora  vos  digo ,  que  ninguém  fe  poderá  falvar,  fem 
-por  eíTe  divino  Livro  ler ,  e  eítudar ,  e  na  fua  Sa- 
cratiílima  Payxaõ,e  Morte  cuidar.Podeis  agora  con- 

Cc  2  tinuar 


%. 


IjiOi.  Compêndio  ISÍarrativo 

tinuar  o  mais,  que  hieis  narrando  acerca  do  que  paf- 

faftes ,  e  viftes  nelTa  Igreja. 

\       Sabey ,  Senhor,  (lhe  diíTe  eu  )  que,  depois  de  ter 

feito  oração,  fubindo  pela  Igreja  entrey  na  Capellf 

Mor,  e  vi  abaixo  dos  pés  da  Imagem  de  Ghrifté 

Senhor  noílb  o  Soneto  íeguinte. 

Soneto  j  ou  Aâfo  de  Arrependimento. 


Et  vitaetat 
íux  homi- 
hum.  Joan. 

l.v.5. 

» 

Tibi  foli 
peccavi ,  & 
rnalum  co- 
ram te  feci. 
Pf.  50.  6. 


Pater  pec- 
cavi in  cõe- 
lum  ,&  co- 
ram te.Luc. 
I5.n.  21. 


Oberano  Senhor  crucificado, 
Que  pendente  vos  vejo  neíTa  Cruz, 
Aqui  venho  a  bufcar  a  volTa  luz ,  * 
Aqui  chego  a  pedir  o  voflb  agrado. 

Pequei,  Senhor:e  finto  haver  peccado,  * 
Naõ  pelo  vil  eílâdo  em  que  mepuz, 
Mas  por  feres  quem  fois,ó  bom  Jefus: 
De  Vós  efperoja  fer  perdoado. 

Oh  quem  nunca,meuDeos,vos  oífêderaj 

•    E  fempre  vos  amara  firmemente , 
Para  que  a  voíTa  gloria  merecera  ! 

Mas  como  Vós  fois  Pay,  e  taó  clemête;  * 
Co  voíTagraça  j  a  minha  alma  efpera 
Gozar-vos  neíTa  gloria  eternamente. 


Alli  comecey  a  derramar  copiofas  lagrimas  de 
fentimento  na  prefença  de  Deos,  deforte,que  nunca 
me  confiderey  com  mayor  aélo  de  dor:  e  depois  en- 
xugando as  lagrimas ,  me  defpedi  da  fanta  Imagem. 

Entrey  na  Sacriftia,  onde  achey  o  Sacriftaõ  pre- 
parando os  ornamentos  ,  e  o  mais  necèíTario  para 
íe  dizer  Miífa.  E  reparando ,  vi  o  grande  aíTeyo ,  e 
^alinho  com  que  eílava  a  Sacriftia  tam  bem  adorna- 
da,  aílira  pela  limpeza  do  Lavatório/  como  pek 

per- 
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perfeição  de  hum  armário,  em  qeílávaÓ  os  Cálices, 
e  Pedras  de  Ara  ,  e  muy  perfeitos  ramalhetes ,  huns 
de  pennas  de  varias  cores ,  t  outros  de  papel ,  que 
todos  fervi  ao  para  fe  porem  nos  Altares  nos  dias 
feftivos.  E  naô  eílavaÕ  com  menos  perfeição  dous 
cayxoens  de  gavetas ,  onde  fe  guardavaÓ  os  orna- 
mentos da  Igreja. 

Vi  também  hum  quadro  encoílado  á  parede  em- 
cima  do  armário  ,  que  teria  de  alto  féis  palmos ,  e 
quatro  de  largo  :  enelle  pintado  na  parte  inferior 
huma  furna  ,  ou  bocca  como  de  cifterna  ,  triangu- 
Jar,  da  qualfahia  hum  fogo  cor  de  enxofre  ,  e  fu- 
mo muy  negro  ;  e  por  cima  huns  vultos ,  como 
morcegos,  com  hum  as  fifgas ,  e  harpoens ,  com  que 
eílavaõ  mettendo  naquelle  buraco  huns  corpos  def- 
pidos  ,  muy  negros ,  e  horrendos  nos  afpedlos ,  que 
tinhaÕ  defcido  muy  velozmente,  e  entravaõ  com 
grande  repugnância ,  e  muy  triftemente  ,  porque  fe 
mettiaÕ  peíos  ferros ;  porém  fahiaó  huns  ganchos, 
ou  bicheiros  de  dentro ,  que  os  faziaÕ  entrar  feitos 
em  pedaços  pelos  golpes  que  lhes  davaõ. 

E  logo  da  parte  efquerda  do  quadro  eílava  hu- 
ma frefta  efcura  ,  por  onde  entravaõ  huns  corpos 
como  de  meninos ,  e  naÔ  tornavao  mais  a  fahir. 

E  da  parte  direita  do  quadro  eftava  hum  como 
poíligo,  ou  janella  quadrada,  donde  fahia  huma 
lucerna^de  fogo  muy  claro,  e  luzente,  pela  qual 
entravaõ  huns  corpos  nús,  e  fahiaÕ  outros  vertidos 
de  branco ,  mais  alvos  que  huma  neve ,  refplande- 
centes  ,  acompanhados  de  Anjos. 

E  emcima,  na  parte fuperior  do  quadro,  efta- 
va huma  muy  efpaçofa  porta  oitavada ,  com  luzen- 
tes molduras  de  diamantes  ,  efmeraldas  ,  rubins ,  fa- 
firas  ,  topázios,  e  outras  muy  preciofas pedras  \  e 
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dentro  fe  divulgava  luzente  cor  de  ouro,  pórçm 
rnuy  tranfparente,  e  claro  :  pela  qual  porta  entra- 
vaô  os  corpos,  que  daquella  terceira  janella  fahiao, 
acompanhados  de  Anjos ,  com  rnuy  luzente  refplaii- 
dor ,  todos  veftidos  de  branco. 

E  no  meyo  do  quadro  fe  via  huma  como  eftan- 
te  de  Livros ,  de  nove  degráos  j  cujo  primeiro  af- 
fento  eítava  cheyo  ,  e  occupado  de  vários  eílados 
de  peíToas  Eccleíiafticas ,  e  Seculares ,  aílim  homens, 
como  mulheres. 

E  no  fegundo  degráo  fe  hia  proíeguindo  a  mef- 
ma  forma,  e  ordem.  Porém  fuppoíto  que  a  eftante 
foííe  quadrada ,  e  bem  efpaçola ;  hia-fe  fazendo  ef- 
treita,  e  pyramidal,  pela  (diminuição  das  peíFoas, 
que  lhe  faltavaÔ  nos  aíTentos ;  e  acabava  no  nono 
degráo  a  eftante  em  três  peíFoas  ,  que  eraõ  hum  Se- 
cular, hum  Religiofo,  e  huma  Freyra.  Eftava  o 
Secular  lendo  por  hum  livro  :  o  Religiofo  tinha 
huma  Imagem  de  Chrifto  Bem  noíTo  nas  mãos  ,  ba- 
tendo nos  peitos,  em  pé,  fufpendido  como  em  exta- 
íi ;  e  a  Freyra  eftava  de  joelhos ,  com  humas  contas 
Mâs  máos, enxugando  as  lagrimas. 

E  como  eu  nao  entendeíTe  a  íignifícaçaÕ  da- 
quellas  pinturas  ,  perguntey  ao  SacriftaÕ  a  expli- 
cação daquelle  quadro  :  e  juntamente  que  me  dif- 
ÍQ.&Q  quem  a  tinha  obrado  ;  e  quem  compuzera  os 
Sonetos,  e  Copla,  que  eu  tinha  ja  lido  no  alpen- 
dre ,  e  aos  pés  da  Imagem  de  Chrifto  Senhor  nof- 
fo.  E  logo  me  refpondeo  o  SacriftaÕ  :  Que  áquel- 
le  quadro  lhe  chamavaõ  Efpelho  da  vida  humana. 
E  que  tanto  aquelle  paynel ,  como  as  laminas ,  e 
Sonetos ,  que  tinha  vifto  no  alpendre ,  e  aos  pés 
do  Senhor  crucificado;  tudo  fizera ,  obrara ,  e  com^ 
puzera  o  Padre  CapellaÓ ,  por  fer  homem  rnuy  cur 
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fiofo  na  arte  da  pintura,  e  Poeta:  o  qual  também 
eftava  tido  por  Sacerdote  de  muita  virtude,  e  cla- 
ro entendimento ,  entre  os  léus  fréguezes.  E  que 
quanto  á  explicação  do  quadro,  ma  faria  prefente 
por  efcrito.  E  puxando  por  huma  gaveta  do  cayxao, 
tirou  hum  livro  de  maô  eícrito ,  e  nelle  me  leo  o  fe- 
guinte. 

CAPITULO    XXV. 

Da  explicação  do  Quadro  ,  ou  Efpelho  da  vida 

humana ,  no  qual  fe  trata  matéria  muy 

efpiritual. 


PRimeiramente  aquelle  buraco ,  ou  furna  hor- 
renda ,  triangular ,  que  le  vê  na  parte  inferior 
do  quadro ,  íignilica  a  bocca  do  Inferno.  Aquelies 
vultos  ,  em  forma  de  morcegos ,  faó  os  Demónios. 
Os  corpos ,  que  faÕ  mettidos  a  golpes  por  força,faa 
as  almas  dos  condenados ,  que  ja  defde  que  fahem 
defte  mundo,  oscomeçaõ  a  atormentar  os  Demó- 
nios por  huma  eternidade. 

A  frefta ,  que  fe  vê  da  parte  efquerda  no  qua- 
dro ,  he  o  Limbo ,  aonde  vao  as  almas  dos  meninos, 
que  morrem  antes  de  fe  bautizarem  :  e  por  iíTo  en- 
traõ,  enaõ  tornao  mais  afahir. 

Opoítigo,  oujanella  da  parte  direita ,  he  o 
Purgatório ,  aonde  vaõ  todas  as  almas  dos  que  mor- 
rem contritos ,  e  confeílados  de  feus  peccados;  mas 
naó  fatisfizerao  neíta  vida  as  fuás  culpas  com  pe- 
nitencias ,  e  boas  obras  :  e  por  iílb  vao  purgá-los 
por  aquelle  tempo,  que  Deos  lhes  tem  determinado; 
e  depois  de  terem  purgado  osreatos  da  culpa ,  vao 
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para  a  Bemaventurança  acompanhados  de  Anjos. 

Aqueiía  ultima,  e  fuperior  porta  oitavada,  com 
tao  luzentes  pedras  preciofas,  e  claro  refpJ andor; 
he  o  Ceo ,  por  onde  entraÕ  as  almas  j  que  vaó  do» 
Purgatório,  e  algumas  também  que  fahem  defte 
mundo  taõ  juftificadas,  e  livres  de  toda  a  mancha  de 
culpa ,  que  logo  fobem  a  gozar  da  eterna  gloria:  a 
qual  he  tao  fuperior,  que  fó  Deos  a  conhece,  co- 
mo quem  a  fez  para  fua  morada  ,  e  dos  Anjos ,  e 
Bemaventurados. 

Aquella  eftante ,  ou  efcada ,  o  primeiro  degrao, 
reprefenta  todos  aquelles,  que  vivem  nefte  mun- 
do ,  e  faó  nelie  viandantes  :  os  quaes  depois  de 
confeíFados,  tem  propoíito  de  nam  peccar  mortal- 
mente; porém  naÕ  reparando  emcommetter  cul- 
pas veniaes,  e  bufcando  commodidades  da  vida, 
vem  a  cahir  em  grandes  peccados  :  e  por  iífo  eílao 
tao  perto  do  Inferno,  e  cahiráÕ  nelle,  íenaotive- 
r^em  grande  cuidado  em  fi,  valendo-íe  da  infinita  mi- 
fericordia  de  Deos. 

Nofegundodegrao,  ou  eftante,  eftaó  os  que 
andaÕ  com  o  cuidado  de  ouvir  as  infpiraçoens  de 
Deos,  e  naÓ  feguem  a  vaidade  do  mundo,  fugin- 
do de  todas  as  occaíioens  de  peccado  grave ,  e  aco- 
dem a  todas  as  coufas  de  devoção ;  porém  deixan- 
do-fe  levar  de  algumas  payxoens:  e  aílim  naõ  tem 
fervor  para  grandes  obras  de  virtude ,  e  vem  a  ca- 
hir em  muitas  froxidoens  deefpirito. 

Em  o  terceiro  degrao,  ou  lugar ,  eftaÕ  aquelles, 
que  tem  vivido  muy  perfeitamente,  caftigando  a 
fua  carne,  fugindo  do  mundo,  e  fazendo  grandes 
penitencias,  os  quaes  exercícios  osajudaÓ  á  virtu- 
de; porém  fazendo  tudo  ifto  com  temor  das  penas 
do  Infernoje  Purgatorioidevendo  íer  por  puro  amor 
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de  Deos ,  com  reda  intenção  de  o  fervir ,  pelos  in- 
numeráveis  benefícios  ,  que  de  íua  divina  maÕ  tem 
recebido. 

Em  o  quarto  lugar  eftaÕ  os  que  naõfó  fazem 
penitencias  ,  e  outros  exercicios  corporaes,  fenao 
também  íe  occupaò  em  oração  mental ;  porém  ain- 
da lhes  falta  o  negarem-fe  a  li  mefmos  :  porque 
em  lhes  paíFando  aquelle  adbo  de  devoçaÕ ,  com 
qualquer  adverfidade  defmayaô  :  e  como  tem  pou- 
ca paciência,  e humildade,  e  tem  dentro  defi  ef- 
condido  o  amor  próprio  fem  o  conhecerem ,  fe  vaÕ 
atráz  de  feu  gofto ,  oupayxaõ,  fem  acharem  razaô 
com  que  fe  defendam ,  fe  precipitaó  algumas  vezes 
nacuipíi. 

Em  o  quinto  degrao  eftao  aquelles ,  que  em  to- 
das fuás  obras ,  ou  exercicios  renunciaó  fuás  pró- 
prias vontades,  perfazerem  a  de  Deos;  e  obede- 
cem naÕ  fó  a  feus  Superiores  ,  fenaõ  também  a 
qualquer  outro  homem  ,  que  vem  que  osaconfe-- 
lha  com  reíla  intenção  do  amor  de  Deos  ;  abraçaÕ 
as  infpiraçoens  divinas  \  procuraô  pureza  de  cora- 
ção com  muitas  obras  ,  e  vontades  de  agradar  a 
Deos  ;  porém  ás  vezes  fuccede-lhes  esfriarem, "e' 
defmayarem  em  feus  bons  propofitos,  por  naÓ  te- 
rem paciência. 

Em  o  fexto  lugar  eftao  todos  aquelles ,  que  fe 
refígnaõ  na  vontade  de  Deos  perfeitamente ;  e  dei- 
xando a  fua  própria  vontade  ,  perfeveraÕ  com  con- 
Ibncia  em  feus  bons  propofitos,  bufcando  com  re- 
â:a  intenção  a  gloria,  e  honra  de  Deos;  e  aííimí 
achaõ  a  graça  doEfpirito  Santo,  que  os  favorece 
até  o  fim. 

Em  o  fettimo  degrao  eílao  todos  aquelles,  que 
com  grande  proveito  fabem  prezar  os  bens  da  gra- 
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ça,  íicceitando  tanto  o  bem,  como  o  mal  quando 
vem ,  por  entenderem  que  nada  fe  move  fem  fer 
vontade  de  Deos  :  difpoítos  para  feguirem  a  fua 
fanta  vontade  ,  aífim  em  coufas  exteriores  ,  como 
interiores ;  imitando ,  quanto  podem  ,  a  fantiflima 
vida  de  Chriílo  noíTo  Redemptor ,  com  a  qual  naó 
íó  fazem  grandes  coufas  ,  mas  também  foíFrem  mui- 
to :  e  por  iífo  os  enriquece  Deos  com  muitos  fa- 
vores. 

Em  o  oitavo  lugar  eítao  aquelles ,  que  todas  as 
fuás  acçoens  faó  dirigidas  a  Deos  ,  e  fe  reíignaõ  pu- 
ramente na  fua  fanta  vontade.  Eftes  ,  fuccede-lhe? 
ferem  vifitados  de  Deos  noífo  Senhor  com  mais  fa- 
vores ,  e  revelaçoens ;  porém  occultamente,  fem  fe 
defvailecerem  de  vaidofas  prefumpçoens  :  e  nifto 
excluem  todo  o  amor  próprio ,  porque  conhecem 
que  neíles  dons  ,  e  favores  naõ  eftá  a  perfeição;  po- 
rém fim ,  depois  de  reconhecerem  a  fua  villeza,  vem 
no  alto  conhecimento  da  grande  piedade,  e  raife- 
ricordia  de  Deos,  que  os  favorece:  e  aífim  vive  em 
huma  alegria  efpiritual,  foíírendo  os  trabalhos  co- 
mo da  mao  de  Deos ,  com  as  eíperanças  dos  bens 
da  gloria. 

Em  o  nono,  e  ultimo  degráo  eftaÕ  aquelles, 
que  com  fervorofos  exercicios  de  virtude ,  e  arden- 
tes dezejos  de  verdadeiro  temor ,  e  amor  de  Deos, 
tem  ja  confumido  o  amor  da  carne  ,  e  langue ,  fi- 
cando como  hum  efpirito  puro  ,  e  livres  de  toda  a 
fua  vontade ;  porque  ja  nao  vivem  fenaõ  em  Deos, 
porque  também  Deos  nelles  vive.  E  eíles  faõ  os 
mais  amados  filhos  de  Deos,  em  osquaes  derrama 
feus  divinos  favores,  e  os  leva  a  feufoberano  co- 
nhecimento ,  para  que  mais  o  amem.  Porém  eftes, 
quando  mais  favorecidos,  e  amados  de  Deos  fe  vem, , 

então 
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então  mais  humildes  le  fazem  na  prefença  dos  ho- 
mens :  porque  fabem  que  mais  vai  a  humildade  , 
e  a  obediência,  do  que  a  mefma  oração,  e  abíli- 
nencia. 

Olha  agora ,  ò  Peregrino  , 
Qual  deftes  he  o  teu  lugar : 
Se  cuydas  que  o  nono  he , 
No  primeiro  te  acharás. 

Satisfeito  íiquey  de  ter  ouvido  a  explicação, 
que  taô  individualmente  me  fez  o  SacriílaÔ  do  qua- 
dro :  porém  naÕ  deixey  de  reparar  no  conceito  do 
verfo ,  ou  motte ,  que  parece  que  melhor  fe  naõ 
podia  explicar  o  Poeta  commigo.  Elogo  fiz  efte  dif- 
curfo  :  lílo  fao  prodígios ,  ou  infpiraçoens  ,  que  me 
quer  Deos  moftrar ,  para  que  eu  me  fayba  aprovei- 
tar, e  emendar  da  minha  errada  vida. 


CAPITULO    XXVI. 

Da  relação^  que  àâ o  Peregrino^da  converfaçao  que 
teve  o  Pajlrano  com  os  que  ejiavao  no  alpen- 
dre da  Igreja  ,  acerca  do  que  lhe  fuccedeo 
na  Cidade  da  Rabia.  He  matéria  de 
muita  moralidade, 

DEÍpedindo-me  do  SacriftaÕ  ,  me  torney  para 
o  alpendre  ,  onde  achey  alguns  homens  af- 
fentados,  que  efperavaõ  pela  Miíia ,  por  fer  dia 
fanto  :  e  entre  elles  vi  hum  Capitão ,  o  qual^  no 
que  reprefentava ,  me  pareceo  ter  mais  de  cincoen- 
ta  annos  de  idade.  Saudey  a  todos ,  e  aíientey-me. 

Á  eíle 
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A  efte  tempo  vinha  chegando  hum  homem  ^ 
veHido  á  Portugueza  :  e  aííim  como  entrou  no  at? 
pendre  ,  nos  levantamos  todos ;  e  o  Capitão  fe  anti- 
cipou  a  lhe  ir  dar  agoa  benta ,  que  elle  muy  cortez- 
menteacceitou.E depois  de  ter  feito  oração,  veyo 
para  o  alpendre  ,  e  fe  aíTentou  entre  os  que  ahi  nos 
achávamos.  Rompeo  então  neftas  palavras  o  Ca- 
pitão. 

Com  grande  fundamento  diíTe  Ariíloteles  ,  Se- 
nhor João  Paílrano,  que  a  diftancia  ,em  quem  ama, 
aparta  oexercicio,  mas  naô  o  amor:  faz  divorcio 
com  a  viíta ,  mas  nao  com  a  vontade  :  impede  a 
familiaridade, mas  nao  o  querer.  Porque  também 
lâ  diíle  hum  difcreto  Thebano  ,  que  o  amor  da 
amizade  he  huma  fome  infenfivel  da  falta  do  tem- 
po ,  em  que  fe  naõ  vê  a  coufa  amada.  E  por  iífo 
com  muita  propriedade  fe  compara  o  amor  com  o 
fogo ,  que  he  o  primeiro  dos  quatro  Elementos ,  af- 
íim  como  o  amor  he  a  primeira  das  quatro  payxóes, 
fegundo  o  que  diz  Salomão  nos  Provérbios.  Como 
o  grande  fogo  fe  naô  pode  efconder  no  feyo  :  da 
mefma  forte  o  amor  vehemente  naõ  pode  fer  ef- 
condido.  Finalmente,  todos  osofficios  ,.e  todasas 
Sciencias  defta  vida  fe  podem  aprender  ,  excepto 
oofficio,  ou  arte  de  amar  :  a  qual  nem  aqueiJe  af- 
fombro  da  fabedoria  SalomaÔ  a  foube  deíinir ,  nem 
pintar  Apelles ,  nem  eníinar  Ovidio  ,  nem  contar 
Helenor  ,  nem  cantar  Orfeo  ,  nem  ainda  dizer 
Cleópatra  :  porque  he  fem  duvida  ,  que  fó  o  co- 
ração a  fabe  fentir  ,  e  *a  pura  difcriçaô  declarar. 
Trouxe  todos  eíles  exemplos  ,  Senhor  Joa5  Paftra- 
no ,  para*  vos  íigaiíicar  o  quanto  fentia  a  voífa  aufen- 
cia:que  vos  pofFo  afSrmar  ,  que  ja  me  fazíeis  muy 
grandes  faudades ,  pelo  longo  tempo  que  vos  nao 
vejo.  .  Naõ 
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Nam  fem  muita  razaõ  fe  diz ,  Senhor  Capitão, 
(diíleoPal1:rano)que  o  primor  ,  e  as  dadivas  faõ 
grilhoens ,  e  cadêas ,  que  cativaó,  e  prendem.  lító 
poíFo  eu  agora  dizer,  pelo  grande  favor,  e  honra, 
que  me  fazeis  ;  ficando  por  iílo  tam  obrigado  á 
voífa  cortezania ,  que  ,  ainda  confeílando  a  obriga- 
ção ,  naõ  fatisfaço  o  muito  que  vos  devo.  Mas, 
fehc  certo  ,  que^odo  o  coração  generofo  preza 
muito  mais  a  boa  vontade,  que  fe  IheoíFerece,  do 
que  as  prendas  de  mayor  valor :  fabey  que  eíla  em 
mim  he  tam  grande',  que  ficarão  valendo  pouco 
todos  os  haveres  do  mundo,  pelo  quevosdezejo 
tributar:  e  com  muy  duplicada  vontade  j  pois  re- 
conheço em  vollb  generofo  animo  o  quanto  vos 
conformais  com  osdidlames  darazaó,  e preceitos 
da  Ley  Divina. 

Como  vivo  no  cabal  conhecimento  de  que  na- 
da tendes  de  lifongeiro ,  mas  antes  fim  muito  de 
verdadeiro;  acceito  o  cordial aff^edto  com  que  me 
:tratais.  (  diíFe  o  Capitão  ao  Pafl:rano  )  Porém  6 
que  pertendo  faber  de  vós ,  he  que  me  digais  o  co- 
mo paírafl:es  de  faude,  e  de  negocio  na  Cidade  dá 
Bahia. 

Bem  de  faude,  graças  a  Deos.  (refpondeo  o  Par 
trano )  Eno  que  refpeita  ao  negocio  :  concedey-me 
licença,  Senhor  Capitão,  para fallar  ao nofib  Re- 
verendo Padre  Capellao ,  que  vem  chegando ;  e  de- 
pois fatisfarey  ao  que  me  mandais. 

A  efte  tempo  chegou  o  Padre  Capellao ;  e  o 

^Pafl:rano  fe  anticipou  a  recebê-lo  com  alguns  paf- 

-fosfóra  do  alpendre  ,   onde  fe  tratarão  cora  muy 

grande  primor  ,  e  fatisfaçao  :  e  depois  de  entrar 

para  dentro  do  alpendre  o  Capellao,  atodosfau- 

dou  com  muita  aíFabilidade.  .E  logo  fallando  o  Caj 

pita5 
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pitão  ao  Padre  Capellao  ,  lhe  diííe:  Nam  podk 
chegar  VoíTa  Mercê  em  melhor  tempo ,  por  eftar 
o  Senhor  Paftrano  para  nos  dar  noticias  do  que 
lhe  fuccedeo  na  Cidade  da  Bahia  :  e  fupponho  que 
folgará  VoíTa  Mercê  também  de  o  ouvir.  Sim  por 
certo ,  ( diíTe  o  Capellao )  e  ja  me  aíTento  :  porque 
como  ainda  he  cedo ,  tenho  tempo  até  as  onze  ho- 
ras, para  poder  dizer  MiíTa. 

Suppofto ,  Senhor,  ( dilTe  o  Paftrano )  que  para 
fatisfazer  o  agradável  gofto ,  que  reconheço  em 
voíTas  vontades  de  me  ouvir  ,  me  coníidero  muy 
falto  de  Sciencia,  para  poder  feguir  com  acerto  a 
narração  de  minha  hiftoria  ;  com  tudo ,  fiado  na  dif- 
creta  prudência  de  volfas  honradas  peíToas  ,  me 
atreverey  a  profeguir  o  que  me  ordenais  que  con- 
te. 

E  para  iíTo  me  valerey  do  confclho  de  Arifto- 
teles  ,  quando  diíTe  que  a  pra6-ica  naõ  deve  fer  taõ 
breve ,  que  mal  fe  poíFa  explicar  o  aíTumpto ;  nem 
taõ  dilatada ,  que  molefte  aos  ouvintes  :  porque  a 
primeira  ,  pelo  coard:ado ,  ficará  efcura  \  e  a  fegun- 
da ,  pelo  diíFufo ,  incapaz  de  fe  lembrar. 

Também  receyo  que  no  fio  defta  hiftoria  diga 
alguma  verdade ,  que ,  por  mal  veftida ,  vá  taõ  nua, 
ecrua,  que  naõ  feja  bem  recebida;  e  mais  ainda 
em  tempos,  que  todos  folgaõ  tanto  de  andar  enfei- 
tados ,  que  até  os  calvos  fe  cobrem  de  cabellos  po- 
ftiços :  fendo  que  li  eu ,  que  em  algum  tempo  fe 
prezavaõ  muito  para  os  lugares  dos  Senadores,  e 
cargos  da  Republica.  A'lèm  de  que ,  diífo  deviaõ 
elles  tirar  muitos  documentos  para  os  acertos  da  vi- 
da ,  pela  reprefentaçaõ  em  que  os  pÕem  os  annos 
na  fímilhança  de  huma  caveyra  ,  em  que  todos  nos 
havemos  de  tornar  depcds  de  mortos. 

Por- 
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Porque  parece  que  permitte  Deos  que  em 
tudo  nos  efteja  enfinando  o  tempo  com  vários  avi- 
fos ,  e  advertências.  A  huns ,  faltando-lhes  a  yifta, 
e  por  iíFo  valendo-fe  de  óculos ,  para  que  vejaõ  a 
pouca  duração  da  vida  na  reprefentaçaô  de  hum 
vidro;  álèm  da  peníaÕ  de  trazerem  os  olhos  nas 
mãos  ,  que  os  podem  perder,  ou  quebrar.  A  outros, 
cahindo-lhes  os  dentes ,  fymbolo  das  forças  corpo- 
raes  ;  para  que  fe  emendem  ,  e  naÔ  íe  fiem  das  for- 
ças do  corpo ,  e  vençao  feus  appetites ,  e  deixem 
o  eípirito  dominar  a  carne.  Ja  retalhando-lhes  a 
outros  a  cara  com  rugas,  e  frangimentos  ;  porque 
fe  naõ  defvaneçaÔ  com  a  gentileza ,  e  formofura. 
E  a  muitos  ,  fazendo-fe-lhes  brancos  os  cabellos 
como  neve  ;  porque  conheçaó  que  ja  eílaÕno  in- 
verno da  velhice  ,  e  que  fe  vao  chegando  ás  portas 
da  morte :  para  que  fe  tirem  das  janellas  da  vida , 
em  que  íe  eílaô  divertindo  com  tantas  vaidades,  de- 
vendo fó  tratar  do  bem  doefpirito. 

Qiiaíi  me  vay  doendo  j a  o  cabello.  ( diífe  o  Ca^ 
pitaõ)  Supponho,  Senhor  Capitão  ,  lhe  diíTe  o  PaA 
trano,  quenaÔferám  os  da  cabeça  :  porque  como 
vos  vejo  com  cabelleyra  poíliça  ,  e  fe  mette  de 
permeyo  o  tecido  da  coyfa ;  naó  receyo  que  vos 
chegue  á  carne.  Ainda  aííim,  ( diíle  o  Capitão)  ho* 
mens  ha  tam  levados  da  prefumpçaÕ  ,  que  nem  no 
fio  da  capa  querem  que  lhes  toquem. 

Bem  me  receava  eu ,  Senhores:  (  diífe  o  Paílra- 
no )  e  por  eífa  razaÕ  hia  tomando  os  meus  falvos 
condudos.  Tam  fora eílais.  Senhor  Paílrano,  (dif- 
fe  o  Capitão )  do  fentido  com  que  vos  fallo ,  que, 
para  melhor  me  explicar ,  vos  hey  de  trazer  aquel- 
le  proloquio  por  exemplo  ,  que  diz  :  Qiie  muitos 
lançaô  huma  verde ,  para  colherem  huma  madura. 

E  CO- 
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E  como  na  arvore  de  vofío  entendimento  feáthao 
taÓ  bellos  pomos  da  diferi çaõ;  íó  por  colher  a  do- 
çura delles,  ufey  do  prefente  gracejo. 

Podeis  continuar  a  voíTa  hiftoria  ,  Senhor  Paft 
trano,(diíTe  o  GapellaÕ)  que  todos  eílamoscom  gra- 
de vontade  de  vos  ouvir :  e  fuppofto  que  ò  Senhor 
Capitão  metteíTeaqueile  parenthéíis,  foy  mais  por- 
que de  picado.  Sim  por  certo  ;  (  diííe  o 
Capitão )  que  do  Senhor  Paílrano  nunca  me  pode- 
rey  offender:  porque,  álèm  de  fer  mtiy  honrativo 
em  fuás  palavras  para  com  todos,  tenho  delle  re- 
cebido muy  particulares  aíFedlos  de  primor. 

A  tam  fonora  melodia  (  diílè  o  Paílrano)  ref- 
pondao  por  mim  os  Anjos.  Porém  havemos  de  af- 
fentar  em  hum  partido ,  meus  Senhores ,  e  vem  a 
fer  :  que  fe  algum  fe  vir  magoado  neíla  minha  nar- 
ração ,  conheça  que  naÔ  he  o  meu  intento  molef- 
tá-lo  :  porque  todo  o  meu  defignio  he  converfar 
moralizando,  e  naò  murmurar  fatyrizando.  Afliin 
o  promettemos  obfervar.  (  diíTerao  todos  ), Pois  di- 
rey.  ( diííe  o  Paílrano )  IrioadíJ- 

Parti  deíle  Sitio  j  e  chegando  á  CiJacle  da  Ba- 
hia, faltey  em  terra.  E  depois  de  ter  paíTado  va- 
rias ruas,  e  ver  muitas  cafas  abertas  ,  naÕ  achey 
quem  m.e  oíFereceíTe  agafalho :  e  alli  me  confide- 
rey  qual  outro  Peregrino  fó  emjerufalem.  E  to- 
mando por  huma  rua  menos  frequentada  de  gente, 
vi  dentro  de  huma  caía  eítar  hum  homem  aíTen- 
tado  em  huma  cadeira  ,  lendo  por  hum  íivro  :  fau- 
dey-o ,  correfpondeo-me  córtezmente.  Pedi-lhe,me 
íizeíTe  favor  mandar  vir  hum  púcaro  deagoa:  dif- 
fe-me  queentraíTe,  e  deo-me  aííento.  E  vendo  hu- 
ma mulher  aíTentada  em  hum  eílrado  ,  cofendo 
em  huma  almofada  ,  a  faudey :  a  qual  com  muy 

bèllo 
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bello  termo  ,  e  honeíto  recato  ,  me  conrefpondeo : 
e  cliamando  logo  por  huma  efcrava  ,  por  nome 
Diligencia,  lhe  mandou  que  me  trouxeíTe  agoa. 
E  depois  que  faciey  a  fede  ,  e  lhe  dey  os  agrade- 
cimentos ;  me  perguntou  o  dono  da  cafa  ,  onde 
era  eu  morador  ,  e  a  que  negocio  tinha  vindo  á  Ci- 
dade. 

Sabey ,  Senhor  ,  ( lhe  refpondi  eu  )  que  fou  aí- 
íiftente  no  Sertão.  Tive  huma  carta  de  hum  meu 
parente  do  Reino  de  Portugal  efta frota,  na  qual 
me  faz  avizo  ,  que  fao  fallecidos  meus  pays ,  e  me 
deixarão  de  legitima  quatro  mil  cruzados.  É  por- 
que ,  para  boa  arrecadação  delles ,  me  pede  lhe  re- 
metta  huma  procuração,  e  que  vá  eftapaíTada  por 
índia ,  e  Mina  \  venho  agora  tomar  parecer  com 
hum  Letrado ,  como  poderey  efcufar  efte  inconve- 
niente de  mandar  á  índia ,  e  á  Mina  ,  tanto  pela  di- 
ítancia  dos  lugares,  como  por  naô  terpelToasde 
conhecimento  naquellas  partes. 

Tudo  fe  poderá  fazer,  e  negociar  até  a  manhaa 
ás  nove  horas  do  dia.  ( me  diíTe  o  dono  da^afa )  Pa- 
gue-vos  Deos  ( lhe  diíTe  eu  )  a  boa  nova ,  que  me 
dais ,  e  o  favor  que  me  fazeis.  E  pegando  o  dono 
da  cafa  em  papel ,  e  penna  ,  me  perguntou  o  como 
me  chamava ,  e  os  nomes  das  peíFoas  que  haviaÕ  de 
fer  meus  procuradores.  E  depois  de  lho  eu  dizer,fez 
elle  huma  breve  efcrita  ,  e  chamou  por  hum  efcravo 
por  nome  Promptidao ,  e  com  o  efcrito  o  mandou  á 
cafa  de  hum  Tabelliao ,  para  que  lhe  fizeíFe  aquella 
procuração ,  e  que  eftiveíTe  feita  no  dia  feguinte  até 
as  oito  horas. 

E  vendo-me  eu  tão  obrigado  a  favor  tão  gratui- 
to, lhe  dííTe:  Perdoay-me  ,  Senhor',  fe  parecer 
atrevido  em  tomar  eíta  confiança :  que  para  me- 

Dd  Ihor 
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Ihor  me  poder  reconhecer  por  criado  deíla  câfa, 
tomara  que  me  diíTeíIeis  o  como  vos  chamais  5  e  eíla 
Senhora.  Sabey  ,  Senhor  ,(  me  diíTeodonodaca- 
fa)  que  eu  me  chamo  oDefengano,  e  minha  Ir-» 
mãa  Dona  Verdade. 

GraçasaDeos,  (Ihediííeeu)  que  já  cheguey  a 
ver-me  na  cafa  do  Defengano  ,  e  na  faJa  da  Verda- 
de. GelebráraÕ  elles  muito  o  meu  dizer.  E  co- 
mo era  já  noite,  mandou  o  Defengano  que  vieíFe 
a  cea,  a  qual  fe  tinha  feito  com  Diligencia,  e  Prom- 
ptidaõ ,  por  ordem  da  Verdade.  E  depois  me  de- 
xaÕ  agafalho  com  muy  boa  cama,  onde  paíley  a 
noite. 

A  repetidos  ecos  de  eftrondofos  tambores ,  e 
lonoros  clarins  defpertey  :  porque  vinha  amanhe- 
cendo odia,  e  por  iíTo  com  taò  alegres  faiva$  de 
contentamento  fe  lhe  rompia  alvorada.  Levantey- 
me  j  e  achando  de  pé  o  Defengano ,  muy  cortez- 
mente  o  faudey:  e  naõ  tardou  muito  Dona  Verdade, 
que  fem  rebuços,  nem  ceremonias,  a  ambos  nos  deo 
os  alegres  dias.  E  em  quanto  fe  preparou  o  almoço, 
que  promptamente  chegou,  fe  veftio  oDefenga- 
no :  e  depois  de  almoçarmos ,  pedindo  eu  licença  a 
Dona  Verdade ,  fahimos  para  a  rua. 

Caminhamos  logo  para  huma  Igreja  ,  onde  ou- 
vimos MiíTa.  E  depois  fahindo  delia ,  a  poucos  paf- 
fos  encontramos  com  dous  horrendos ,  eefpanto- 
fos  vultos  negros ,  veftidos  de  preto ,  que  me  caufá- 
raÓ  pavor ;  porque  vinhaõ  com  gorras  mettidas  nas 
cabeças ,  e  caudas  a  rafto :  e  reparey  que  ambos  vi- 
nhaõ defcalços ;  fem  duvida ,  porque  deiles  fe  na6 
diíTeíTe ,  que  erao  demónios  com  botas. 
'  Perguntey  ao  Defengano:  Que  vultos  eraõ 
aquelles  j  que  mais  me  pareciaÔ  fantafmas,  que 
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corpos  viv  os  ?  Refpondeo-me  :  Qiie  erao  dòus  ef- 
cravos  de  hum  homem  rico,  que  tinha  fallecido, 
os  quaes  lhe  andavaÕ  foJicitando  o  enterro.  Bem  fe 
poderá  também  cuidar ,  Senhor ,  ( lhe  diílc  eu  )  que 
aííim  como  naquellas  formas  lhe  andaõ  os  efcra^ 
vos  no  mundo  tratando  do  corpo,  eftejaô  os  de- 
mónios no  inferno  atanazando-lhe  a  alma.  Na6 
quero  que  valha  efte  meu  dizer,  como  fentença 
definitiva  ;  porém  póde-fe  entender ,  como  razaq 
difcuríiva.  E  quanto  melhor  fora ,  que  todo  aquel» 
le  fuperfluo  gafto  fe  mandaíTe  dizerem  Millas  ,  ott 
dá-lo  aos  pobres  pelo  amor  de  Deos  pela  alma  do 
defunto  !  Porque  verdadeiramente  fímilhantes  tra- 
jes mais  caufaõ  horror ,  e  eípanto ,  do  que  piedade, 
ou  edificação  a  quem  os  vê.  í 

Paliais  com  muito  acerto  ,  Senhor ,  (  me  diíTe  a  ' 
Defengano)  porém  haveis  defaber,  que  procede 
iíío  ,  pela  mayor  parte ,  de  que  aílim  como  vivem 
os  ricos  no  mundo  com  loucas  prefumpçoens ,  até 
na  hora  da  morte  querem  moílrar  as  fuás  vaidades. 
lílo  nao  he  dizer  que  fe  deixe  de  dar  fepultura 
aos  mortos ,  fegundo  o  que  manda  a  Igreja ,  e  fe  ufa 
nas  terras  onde  foraÔ  moradores  j  porque  aílim  o 
aconfelha  o  Efpirito  Santo  :  Secundum  judicium 
contege  corpus  illius.  {EccL  38.  16,  )  Quer  dizer: 
Qiie  enterremos  os  mortos  ao  ufo  dos  fieis,  como 
he  em  cada  terra  coftume ,  para  que  naò  haja  no  en- 
terramento coufa  que  íe  note ,  ou  ef^andalize.  Po- 
rém dera  eu  de  parecer  (femo  pediíTem)  que  nos 
occupemos  mais  em  multiplicar  fuffragios ,  que  em 
exceder  nas  dema fiadas  pompas  dos  enterramentos; 
por  íe  nao  vir  a  perder  tudo  por  vaidade  :  e  que  dei- 
xemos eífes  folemnes  enterramentos  para  os  Prín- 
cipes ,  que  fe  lhes  devem  fazer  em  razaô  de  eítado. 

Dd  2  Dalli 
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Dalli  a  poucos  paíTos ,  vimos  entrar  hum  homem 
por  huma  cafa  dentro ,  e  fahir  logo  benzendo-fe ,  e 
fazendo  grandes  efpantos.  Perguntey  ao  Defenga- 
no :  Que  homem  era  aquelle?  Refpondeo-me :  Que 
era  hum  Doutor  em  Medicina ,  a  quem  chamavao 
Medico:  e  que  fem  duvida  fora  viíitar  ao  enfermo 

quem  aíliftia  ;  e  como  o  achaíle  morto  ,  hia  fa- 
zendo aquellas  vifagens  ,  para  que  cuide  o  povo 
que  naõ  pode  morrer  o  enfermo  fem  licença  do 
Medico.  Pois ,  Senhor ,  ( lhe  diíFe  eu )  que  fciencia 
he  eífa ,  que  não  conheceo  eíTe  Medico  a  graveza 
da  enfermidade  pelos  pulfos ,  e  mais  fymptomas  do 
achaque,  para  lhe  applicar  o  remédio;  ou  defen- 
ganar  ao  doente  que  morria  ?  Porque  dos  homens 
he  o  errar  ;  ( me  diífe  o  Defengano  )  que  fe  elle  co- 
liheceíTe  a  doença,  e  lhe  applicaíTe  os  remédios 
convenientes  ,  talvez  que  não  morreífe  o  enfermo; 
porque  diz  o  Caílelhano :  La  enfermedad  conoci- 
da,  fanada  eftá.  A4èm  de  que,  também  as  enfer- 
midades tomão  vários  termos  ,  já  por  fe  complica- 
rem os  humores ,  já  pelas  influencias  dos  Planetas, 
que  dominão  nos  corpos  fublunares.  E  muitas  vezes 
íuccede  applicar  o  Medico  hum  remédio  muy  pre- 
fentaneo  a  hum  enfermo  ,  fegundo  a  arte  ,  e  regra 
da  Medicina,  para  a  faude  ;  o  qual  vem  a  ferhum 
refinado  veneno  para  a  morte  ^  ou  pela  debilidade 
dos  corpos,  ou  também  pelo  muito  enchimento, 
e  carga  dos  humores. 

DeíTa  forte ,  Senhor ,  ( lhe  diíTe  eu )  aíTentemos 
por  máxima  certa,  e  infallivel,  que  fóDeosheo 
verdadeiro  Medico.  Ninguém  o  pode  duvidar ;  ( me 
refpondeo  o  Defengano)  porque  os  Medicos,o  mais 
que  podem  fazer,  he  applicar  os  remédios  :  porém 
Deos  he  o  que  dá  a  faude.  Por  iiTo  lá  dizia  aquel- 
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le  celebre  Medico  O.ítelhnno,  quando  o  chaniavaò 
para  ir  a  curar  algum  enfermo:  Si  no  es  llamamien- 
todeDios,  yoietengodedar  íalud. 
;  íE  depois  de  termos  andado  breve  efpaço  ,  vi 
iia  nieíina  rua  iiuina  Ermida,  ou  Capella,  muy 
pintada,  e  armp.da,  com  muitos  vidros,  e  vaíos, 
com  huma  alampada  acceza  diante  de  hiim  nicho  ,  e 
com  alientos  por  hunia,  e  outra  parte,  cndeeíla- 
vaõ  alguns  liomens  aílèntados.Perguntcy  ao  Deíen- 
gano  :  Qiie  Capelia  era  aquelia  ?  Eíla  cafa ,  que  ve- 
des ,  Senhor ,  (me  diUe  o  Deíengano )  he  huma  Bo- 
tica ,  que  íerve  de  guardar  medicamentos  ,  para  os 
vender  aos  enfermos.  E  todos  aqueiles  vaíbs ,  que 
alíi  eftaõ ,  e  o  mais  que  nella  íe'  vê ,  ( lhe  perguntey 
cu  )  íervem  para  a  íaiide  dos  doentes  ?  A  metade  da 
metade,  hc  o  odo  poderá  íervir;  (  me  dille  o  De- 
íengano )  porque  os  mais,  álèm  de  ferem  de  outro 
clima,  por  velhos  já  eftaó  corruptos. 

Pois  fe  iíib  aílim  he ,  Senhor ;  ( lhe  diífe  eu  )  me- 
lhores remédios  ,  e  medicamentos  temos  nos  no 
Brafi] ,  por  novos,  epor  iilomais  vigorofos,  e  be- \ 
nevolos,  por  ferem  do  meímoclim.a,  onde,  por  j 
natural  razão  ,  melhor  devem  obrar  nos  corpos, 
quedellesnecefntaô.  Não  tenho  ,  Senhor ,  a  menor 
duvida  neífe  particular  :,  (  me  diílè  o  Deíengano  ) 
porque  tenho  ouvido  dizer,  que  na' America  ha 
tantas  virtudes  nas  plantas,  oieos,  agoas ,  e  pe- 
dras jComo  le  podem  achar  nas  mais  partes  do  mun- 
do :  o  ponto  eftá  em  haver  quem  as  conheça  ,  para 
o  miniíterio  da  faude. 

A  efte  tempo  ,  chegamos  d  cnfa  do  TabelliaÕ  ,  a 
quem  o  Defengano  no  dia  antecedente  tinha  man- 
dado fazer  a  procuração  :  e  entrando  dentro  do  F2f- 
critorio  ,  o  achamos  com  iTiuitos  homens,  que  to- 
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dos  eílavíiÕ  tratando  de  fuás  caufas.  Tirey  eu  por 
dinheiro,  e  o  lancey  emcima  do  bofete ,  em  que 
eílava  o  Tabelliao  efcrevendo :  o  qual  aííim  como 
ouvio  tinir  as  moedas,  largou  a  efcrita  ,  em  que 
eílava  occupado ,  e  pegou  em  hum  livro  ,  que  lhe 
chamou  de  notas;  (  fem  a  qual  não  ficou  oTabel- 
liaõ,  pelo  arrebatado  modo  com  que  deixou  as  mais 
partes,  por  acudir  ao  dmheiro  )  e  me  diíTeque  me 
aííinaíle  naquelle  livro  ,  o  que  eu  promptamente 
fiz  :  e  logo  me  entregou  o  traslado  da  procuração. 
E  affim  como  nos  vimos  fervidos ,  delle  nos  dei  pe- 
dimos ,  e  dos  mais,  que  noefcritorio  eílavaô  :  e  o 
l^abeliiaõnos  trouxe  até  a  porta ,  com  grande  cor- 
tejo ,  e  primor. 

Com  muila  razão  íediz,  Senhor:  (diíTeeuao 
Deíengano  )  Qiie  muy  grande  Cavalheiro  he  o  Se- 
nhor D.  Dinheiro.  E  fupponho  deve  fer,  por  an- 
dar veftido  de  armas  brancas.  NaÕ  duvido  que  af- 
fim feja ,  ( me  áií^Q.  o  Defengano  )  para  com  aquel- 
les,  que  lhe  vivem  tributários  ao  feu  dominio.  E 
logo  dallidefpedio  o  Defengano  ao  efcravo  Promr 
ptidaõ  ,  para  que  foíle  reconhecer  a  procuração  a 
cafa  de  outro  Efcrivao ,  e  aííinar  o  reconhecimento 
pelo  Juiz  dasjuftificaçoens. 

E  continuando  nós  os  paíTos ,  fomos  até  a  Pra- 
ça, onde  nos  fentamos  junto  da  Cafa  da  Moeda  : 
e  dalli  me  moílrou  o  Defengano  o  Palácio  dos 
Governadores ,.  a  Cafa  da  Relação  ,  e  a  cadea  em 
queeílaô  os  prezos.  Vi  andar  paíTeando  huns  homens 
pela  Praça ,  veílidos  á  cortezaa;  e  perguntey  ao  De- 
fengano :  Que  homens  eraÕ  aqueiles ,  que  alli  anda- 
va5  paíieando  ?  SaÔ  Mercadores ,  ( me  refpondeo  o 
Defengano)  que  andaÕ  vendo  o  como  poderáô  ti- 
rar os  cabedaes  huns  aos  outros ,  com  feus  tratos  , 
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€  diliratos  :  e  porque  alguns  querem  carregar  mais 
do  que  fuás  forças  píklem  ,  vem  a  quebrar  nos  ca- 
bedaes.  E  como  fe  fabe  (  perguntey  cu  aoDefen- 
gano  )  quando  quebraò ,  ou  eílaó  para  quebrar  ? 
Pela  mayor  parte,  ( me  refpondeo  oDefcngano) 
he  quando  compraõ  caro,  e  vendem  barato:  ou 
também  quando  largaô  as  fuás  cafas  ,  e  vao  buf- 
car  as  Religioens  ,  para  nellas  aínílirem  ,  fem  fe- 
rem Religiolos ,  nem  fazerem  penitencia  de  feus 
peccados. 

A  eíle  tempo  vi  paíFar  huns  homens  com  humas 
varas  nas  mãos,  andando  muy  aprelfadamente.  Per- 
guntey ao  Defengano  :  Que  homens  eraÓ  aquel- 
Jes?  Refpondeo-me  :  Qiie  eraô  Meirinhos ,  os  quaes 
devi  ao  ir  fazer  alguma  diligencia  por  parte  da 
Juftiça  ,  e  por  iíFo  hiaÔ  com  tanta  preíla.  Sem 
duvida  eíles  devem  fer  os  homens  ,  (  diffe  eu  ao 
Defengano )  de  quem  li  hum  livro  ,  intitulado  Tem- 
po de  agora  ,  compoílo  ha  mais  de  oitenta  annos; 
no  qual  diz  o  Author  que  vira  na  Cidade  de  Lisj 
boa,  eíliando  em  certa  rua  ,  veftir  a  hum  o  jubao 
antes  da  camifa.  Nao  feria  fem  caufa ;  (  me  ref- 
pondeo o  Defengano  )  porque  a  Juíliça  caíliga  , 
para  emendar  dos  erros. 

DalU  a  breve  inílante  vi  andar  a  correr  huns 
homens  com  papeis  nas  mãos  ,  e  outros  debaixo 
dos  braços.  Perguntey  ao  Defengano  :  Qiie  ho- 
mens e/aó  aquelles  ,'  que  tão  apreífadamente  corj 
riaó  5  cheyos  de  papeis  ?  Refpondeo-me :  Que  eraÔ 
Solicitadores,  e  Requerentes,  os  quaes  andavão 
enganando ,  e  enganando-fe.  Como  aíiim ,  Senhor  ? 
(lhe  perguntey  eu)  Enganando  as  partes,  que  os  oc- 
cupão  em  feus  negocies;  (me  refpondeo  o  Defenga- 
no) porque  raras  vezes  lhes  fallão  verdade:enganan- 
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do-fe  ,  porque  fe  mettem  no  inferno  pelo  que  mui- 
tos obraÔ  naquella  occupaçao ,  contra  juíliça  ,e  ra- 
zão, fazendo  diílb  pouco  cafo. 

Vi  também  huns  homens^  e  atraz  delles  huns 
efcravos  com  faccos  ás  coílas,  e  tinteiros  ,  e  pen- 
nas  nas  mãos.  Perguntey  ao  Defengano  :  Que  ho- 
mens eraò  aquelles ,  e  para  onde  hiaÕ  ?  Refpondeo- 
me  :  QueeraÔEfcrivaes,  e  Tabelliaes  :  eque  hiao 
para  a  Audiência.  Equaes  daquelles  officios  (  lhe 
perguntey  eu )  fao  melhores  ,  e  mais  rendofos  ?  Ref- 
pondeo-me  :  Que  naô  havia  oHicio  bom  para  ho- 
mem ruim  ;  nem  officio  ruim  para  homem  bom. 
Qiie  todos  03  officios  davao  de  comer  a  quem  os 
fervia,  e  de  veílir  a  quem  os  trabalhava  ;  efóenri- 
queciâo  a  quem  furtava.  E  que  por  iíTo  fe  dizia  por 
ironia  :  Pobre  do  íilho,  que  feu  pay  não  foy  ao  infer- 
no !  Ifco  he  j  pelo  que  nefte  mundo  furtou ,  para  o 
deixar  rico. 

Ainda  não  tinha  o  Defengano  acabado  de  dizer 
a  ultima  palavra ;  quando  vi  entrar  na  meíma  ca- 
fa  da  Audiência  huns  homens,  e  atraz  delles  huns 
moleques  com  papeis.  Perguntey  ao  Defengano : 
Qi-ie  homens  erao  aquelles ,  que  também  encami- 
nhavão  os  paíTos  para  a  Audiência?  DiíFe-me  o  De- 
fengano :  Qiie  erao  Doutores  em  Leys  ,  os  quaes 
aconfelhavão  as  partes  para  porem  pleitos,  e  de- 
mandas :  e  que  também  faziao  petiçoens  ,  artigos 
nos  feitos,  razoens  a  final,  e  tudo  o  mais  nas  caufas^ 
por  ferem  homens  graduados,  e  profeílores  na  fa- 
culdade de  Juriílas. 

Muy  entendidos  devem  fer  eífes  homens,  pois 
aconfeihão  aos  mais.  (  diífe  eu  ao  Defengano  )  Al- 
guns ha  também  ignorantes,  (merefpondeo  ©De- 
fengano )  Porque  lá  conta  Belchior  de  Santa  Gruz 
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Diienas  na  íiia  Florejta  Hcjpmihola^  que  cílando 
certo  Letrado  huma  noite  no  leu  efcri tório  Jendo  o 
\^\YXO  Secíxtos  de  lanattiraleza  ^  achou  que  eícre- 
vera  o  Author,  que  todo  o  homem  de  bnrba  Jarga 
era  tolo  :  pegou  em  huma  vela  acceza ,  e  vendo-fe 
a  hum  efpelho  ,  tanto  chegou  a  fia  vela,  que  lhe 
pegou  o  fogo  nas  barbas  ;  e  depois  deas  apagar, 
com  muita  preílà ,  tomou  o  Livro  ,  e  lhe  elcre- 
veo  á  margem  eftas  palavras  :  Prohattnn  efl.  So- 
bre fer  ignorante ,  nao  deixou  de  fer  pouco  acaute- 
lado eíle  Letrado  ;  (  dilTeeu  ao  Defengano  )  por- 
que vendo  o  fogo  raò  perto  das  biirbas  ,,  nao  preve- 
nio  o  perigo.  Porém  tomara  que  me  diífeííeis  ,  qual 
das  Sciencias  he  mais  nobre  ,  fe  a  dos  Legiílas ,  fe 
a  dos  Médicos. 

Refponderey  (  me  diíTe  o  Defengano )  com  o 
que  li  no  livro  de  Frey  Amador  Arraez ,  Dialogo  8. 
fol.iio.  Eícreve  eíle  Author  ,  que  perguntando- 
fe  huma  vez  em  hum  Eíludo  de  Grécia  ,  quem  ha- 
via de  preceder  .  feos  Legifcas,  fe  os  Médicos  :  foy 
concluído,  que  deviaô  ir  diante  os  Advogados  : 
porque  quando  fe  faz  alguma  juíliça  ,  o  ladrão  vay 
diante,  e  o  algoz  atraz.  Muito  mal  os  definio  ef- 
fe  Author ,  por  certo.  (  diíFe  eu  ao  Defengano )  Eu 
fupponho  (  refpondeo  o  Defengano  )  que  devia  ef- 
crever  apaixonado  :  porque  fenao  pode  negar,  que 
qualquer  deíFas  Sciencias  he  muito  para  prezada ,  e 
digna  de  efrimaça5. 

Eis-que  nefte  tempo  vi  huns  homens  com  hu- 
mas  haftas  nas  mãos,  e  emcima  hunias  cruzes  de 
ferro  ,  com  capacetes  nas  cabeças.  Perguntey  ao 
Defengano  :  Qiie  fignificavaõ  aquelles  homens  taõ 
armados  ?  Refpondeo-me  :  Qtie  erao  Sargentos  de 
Infantaria.  E  de  que  fervem  eíles  homens  na  mi- 
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licia?  (lhe  pergunteyeu)  Kefpondeo-me o Defen- 
gano  :  De  comerem  as  praças  dos  Soldados  na  paz; 
e  na  occaíiaô  da  guerra ,  acautelarem-fe  do  perigo. 
E  quando  reílituem  aos  Soldados  o  que  lhes  co- 
mem ?  (lhe  perguntey  eu )  Quando  fuccede  accref- 
centarem-nos  nos  portos ,  (  me  refpondeo  o  Defen- 
gano )  com  lhes  darem  largas  licenças  para  naÕ  en- 
trarem de  guarda.  Por  iíTo  (lhe  diíie  eu )  vejo  tan- 
tos Soldados  neíles  Sertoens  ,  faltando  a  fuás  obri- 
gaçoens  dos  prefidios  das  Praças. 

Vinha  a  eíle  tempo  paífeando  pela  praça  hum 
Clérigo  de  Ordens  menores,  todo  arregaçado  ;  po- 
rém com  huma  grande  corcova  nas  coitas  ,  e  def- 
coberto  ,  com  o  bvirrete  na  mao ,  ao  rigor  do  Sol. 
Perguntey  eu  ao  Defengano :  Qj.ie  caufa  teria  o 
Prelado  para  dar  Ordens  áquelle  Eftudante ,  com 
hum  defeito  taõ  deforme  ?  Sendo  que  tinha  ouvi- 
do dizer,  que  difpunha  o  fagrado  Concilio  Tri- 
dentino,  que  fe  nao  ordenaíTem  homens,  que  tivef- 
feiíi  defeitos  naturaes.  Senhor  ,  (  me  refpondeo  o 
Deíengano)  nada  tem  de. carcundaaquelie Cléri- 
go :  e  fuppoílo  que  o  pareça  pelo  enchimento  que 
lhe  vedes  ,  he  em  razão  de  ajuntar  parte  da  loba  , 
ecapa,  para  moftrar  a  veííia,  calçoens,  e  meyas 
de  feda.  E  que  cauía  tem  ,  (  perguntey  eú  outra 
vez  ao  Defengano )  para  vir  defcoberto  ao  rigor 
do  Sol  ?  Sabey  ,  Senhor ,  ( me  refpondeo  o  Defen- 
gano )  que  o  motivo  de  vir  aíFim  defcoberto ,  he  pa- 
ra que  lhe  vejao  a  coroa,  e  faibao  que  já  tem  Ordens. 
Pelo  contrario  o  fazem  os  calvos  ,  (  lhe  diííe  eu  ) 
fegundo  o  que  diz  Quevedo:  Que  antes  querem 
que  os  tenhao  por  defcortezes  ,  do  que  tirar  os  cha- 
peos ,  porque  lhes  nao  vejaÔ  as  calvas. 

Chegou  a  eíle  tempo  o  efcravo  FromptidaÕ  com 

apro- 
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a  procuração  reconhecida,  e  jd  de  todo  corrente. 
E  logo  nos  levnntíimos  \  e  indo  paílbndopela  ca- 
dea,  nos  chamou  hum  prezo ,  e  alli  com  lagrimas, 
e  rogos  me  pedio  huma  efmóla.  Pergunrey-Ihc  : 
Quantos  tempos  havia  ,  que  eílava  prezo  j  e  por- 
que caufa  viera  alli  ?  Sabey  5  Senhor  ,  (merefpon- 
deo  o  prezo  )  que  haverá  dous  annosque  eílou  ne- 
íta  enxovia.  E  a  caufa,  porque  eftou  aqui ,  foy ,  por- 
que ,  fendo  eu  oílicial  de  marcineiro  ,  deixey  o  meu 
officio,  por  ir  á  Cofta  da  Mina.  Para  apreílo  da 
viagem  ,  e  fazer  huma  carregação  ,  pedi  duzentos 
mil  reis  a  rifco  :  e  depois  de  ter  feito  hum  bom 
negocio  em  efcravos,  me  roubáraÔ  huns  piratas. 
Não  obfcante  a  minha  perda,  chegando  a  efta Ci- 
dade ,  me  executou  o  meu  credor  ,  e  como  naÕ 
tive  com  que  lhe  pagar  ,  requereo  ao  Miniílro 
me  mandaífe  para  efta  prizao,  onde  eílou  pade- 
cendo intoileraveis  miferias  ,  álèm  do  grande 
aperto. 

Porque  me  coníidero  huma  cavilha  de  torno  de 
Serralheiro  ,  fem  deílas  grades  me  poder  tirar.  Ef- 
tou morando  na  meíraa  cafa  do  algoz,  ejunto  de 
malfeitores  de  mortes  ,  e  latrocinios  ;  e  poílo  ao 
rigor  do  carcereiro ,  que  he  peyor  que  hum  Co- 
mitre  de  galé.  A  fome  me  confome,  a  fede  me 
cega  ,  os  piolhos  me  mordem  ,  a  farna  me  abraza  , 
o  calor  me  aíTa,  o  frio  me  regela ,  o  fedor  me  acom- 
panha ,  o  aperto  me  ôpprime ,  a  calma  me  abraza , 
a  miferia  me  ty  ranniza :  e  finalmente ,  meus  Senho- 
res ,  he  ifto  cá  outro  clima  de  muy  diverfa  RegiaÕ; 
e  de  muy  infeftados  ares.  Com  eftar  dentro  deíla 
mefma  Cidade,  meconfideroem  hum  martempe^ 
íluofo  embarcado  ,  em  huma  tormenta  desfeita. 
Comparo  eíle  lugar  com  o  inferno  dos  corpos  vi- 
vos. 
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vos ,  que  nelle  vem  a  parar ,  pelos  grandes  tormen- 
tos ,  e  apertos ,  que  nelle  padecemos, 
,  Por  iííò  fe  diz  ( diíTe  o  Defeiigano  ao  prezo )  que 
o  homem  que  em  hum  dia  quer  fer  rico  ,  no  ou* 
tro  o  enforcao.  Que  efperaveis  que  vos  íliccedéf- 
íe  ,  á  vifta  de  largares  o  certo  pelo  duvidoío ; 
p0is  já  ouvirieis  dizer ;  Quem  tem  oíficio ,  tem  be- 
neficio. A  quantos  tem  íuccedido  ,  por  largarem 
o  íocego  de  fuás  cafas,  e  a  companhia  de  fuás  mu- 
lheres, e  filhos,  pelos  intereíles dos cabedaes ;  vi- 
rem a  perder  o  credito  ,  a  honra  ,  a  meíma  vida  ,  e 
talvez  a  própria  alma,  (  que  he  o  que  mais  fe  de- 
ve temer  )  pela  demafiada  ambição  ?  fí  fe  não ,  ve- 
de. Todos  eíFes  cabedaes  grangeados  com  tão  gran- 
de defv'élo,  tanto  que  morre  hom  deííes  ambicio- 
fos,  cá  iicão  nas  mãos  de  outros  interelFeiros,  fer- 
vindo-lhes  eiTe  ouro ,  e  prata  de  correntes  p^ira  lhes 
prenderem  as  almas ,  e  precipitá-los  no  abyfmo  do 
inferno. 

,  Faiiaiscom  muy  larga  experiência,  Senhor;  (lhe 
ifefpondeo  o  Prezo)  e  eu  o  tenho  também  experi- 
mentado em  mim  ;  porque  com  eíla  minha  prizao 
perdi  cafa,  e  mulher,  e  de  meus  filhos  me  tenho 
apartado.  Em  quanto  ufey  do  meu  officio  ;  tive  com 
qué  paílar  a  vida:  mas  como  me  não  qoiíí  eoíiten- 
tar  com  minha  íórte,  vim  a  foitrer  por  força  a  mi-- 
nha  defgraça. 

Ora  /Senhor ,  ( diiTe  eu  ao  queixofo  Prezo  )  peço- 
vos  que  vos  conformeis  muito  com  a  vontade  de 
Deos:  porque  já  ouvirieis  dizer ,  que  nenhum  fe  vio 
prezo  ,  que  íe  não  vifie  folto.  E  então  ficareis  com 
mais  largas  experiências ,  para  melhor  vos  faberes 
haver  nos  voíTos  negocios^e  não  obrareis  coufa  algu- 
ma fem  maduro  confelho :  e  eíls  vos  peco  que  nao 

fe- 
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feja  de  quem  vós  quizeres,  íenaõ  de  quem  vos 
quizer.  E  labey  que  muitas  vezes  permitte  Deos 
que  padeçamos  fimilhantes  trabalhos  ,  emoleftias, 
para  noíTo  bem  :  porque  lá  fe  nos  eníina  nas 
Bemaventuranças ,  que  Bemaventurados  faõ  os  que 
haó  fome ,  e  fede  de  juftiça  ,  porque  elles  feráo 
fartos.  E  íuppoílo  que  eíla  fome  ,  e  fede  de  juftiça 
fe  entenda  efpiritualmente  no  que  devemos  obrar 
no  ferviço  de  Deos;  também  fe  pode  tomar  no 
fentido  prefente,  fe  nos  refígnarmos  com  a  fua 
fanta  vontade.  E  logo  lhe  dey  huma  eímóla ,  de  que 
ficou  muy  agradecido  o  prezo^  e  delle  nos  defpe- 
dimos.  ^ 

Depois  de  nos  havermos  apartado  da  cadea  , 
fomos  andando  por  huma  rua  ,  onde  vimos  huma 
cafa  defobrado,  que  tinha  humas  facadas  para  fo- 
ra ,    e  nellas  andar  paíTeando  hum  homem  muy 


apreíFadamente ,  fazendo  muitas  vifagens ,  e  ba- 
tendo com  a  mão  na  tefta.  Perguntey  eu  ao  Defen- 
gano:  Que  homem  era  aquelle,  que  tão  apaixo- 
nado fe  moftrava ;  porque  na  verdade  mais  parecia 
hum  louco  furiofo ,  do  que  homem  que  eftava 
em  feu  juizo  ? 

Sabey ,  Senhor  ,  (  me  refpondeo  o  Defengano  ) 
que  he  hum  Poeta ,  que  alli  mora  :  e  fem  duvida 
deve  eftar  para  fazer  alguns  verfos ,  ou  gioíTar  al- 
gum mote  ;  ^  porque  lhe  não  corre  bem  a  Mufa  , 
por  iílb  anda  tão  inquieto.  Muy  rendofo  deve 
íer  eíTe  officio;  (Ihediífeeu)  pois  tanto  lhe  cufta 
exercitá-lo.  Sabey ,  Senhor  ,  (  me  diíFe  o  Defen- 
gano )  que  não  deixa  de  fer  huma  Arte  de  grande 
trabalho ,  e  quebradeiro  de  cabeça  :  e  com  tudo  if- 
fo  ,  fuccede  pela  mayor  parte  vir  a  não  render  cou- 
fa  alguma  a  quem  nella  fe  occupa.  Mas  antes  acon» 
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tece  grangear  muitos  inimigos  ,  feda  o  Poeta  em 
fer  maldizente ,  e  fatyrizante  nos  veríos  que  faz ; 
além  de  fe  expor  ás  notas  do  vulgo :  porque  os  ig-^ 
norantes  os  motejaõ ,  os  críticos  os  reprovao ,  os 
políticos  os  vituperao.  E  fó  os  difcretos  os  louvao 
por  íaberem  que  lá  diíferaô  os  fabios  antigos  ,  que 
os  Poetas  fallavaõ  ao  Divino ,  por  fer  humaarte, 
que  neceííita  de  muito  entendimento ,  e  grandes 
partes,  para  fp  obrar  bem. 

E  de  que  partes  neceííita  hum  homem  ,  (  pergun- 
tey  eu  ao  Defengano )  para  fer  bom  Poeta  ?  Primek 
ramente,  (  me  refpondeo)  he  neceífario  fer  muy 
lido  em  toda  a  liçaÕ  das  Letras  Divinas,  e  humanas : 
conhecer  todos  os  Signos ,  e  Planetas  celeíles  :  fa- 
ber  as  fabulas  dos  antigos  ,  e  fuás  origens.  E  para 
fer  univerfal  ,  deve  entender  todas  as  Scienciasy 
artes  ,  e  officios  :  e  depois  dilfo ,  eftar  muy  pre- 
fente  nas  regras ,  e  preceitos  da  arte  Poética,  pa-* 
ra  faber  de  quantos  pés  fe  compõem  o  verfo  que 
pertende  fazer,  e  de  quantas  fyllabas  :  e  ver  fe  aca- 
ba6  em  agudos,  ou  quebrados;  fugindo  dos  lon- 
gos, e  curtos.  Deve  também  accommodar,  een- 
xerir  ao  intento  as  fabulas ,  equívocos ,  e  pancadas, 
no  fentido  de  que  trata.  E  finalmente ,  he  hum  pro- 
ceífo  infinito ,  dizer  o  de  que  carece  hum  Poeta  , 
para  fazer  bem  os  verfos. 

Deíía  forte ,  Senhor ,  ( lhe  dilTe  eu  )  me  parece 
que  ha  miíler  hum  homem  deíTes  huma  cabeça 
mayor  que  o  corpo,  para  accommodar,  e  reco- 
lher tanta  fabrica  poética.  Naó  vos  pareça ,  Senhor, 
(me  diíle  o  Defengano)  que  neceííita  de  pouca 
capacidade,  de  entendimento,  ejuizoie  com  iílo 
feraílim,  muita  gente  os  tem  por  loucos.  E  de 
que  procederá  iíTo ,  Senhor?  ( perguntey  eu  ao  Def- 
engano ) 
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engano)  De  verem,  (  me  refpondeoelle)  queíe 
occLipaô  os  Poetas  com  tanto  trabalho  ,  e  dei  velo 
em  coufa  que  tão  pouco  lhes  rende  ,  e  aproveita; 
e  como  fó  tr^itão  de  fazer  verfos ,  não  procurão  do 
que  neceíTitão  para  fe  poderem  remediar.  F:  daqui 
procede  pela  mayor  parte  ferem  pobres,  por  def- 
prezarem  as  riqáezas ,  que  os  mais  homens  (  e  tal- 
vez de  menos  entendimento)  tanto  prezao. 

Já  a  efte  tempo  eftavamos  defronte  da  cafado 
Poeta ,  a  quem  faudamos ;  e  elle  nos  conrefpondeo 
com  muy  grande  primor ,  e  cortezia.  E  logo  diíFe  o 
Poeta  ao  Defengano:  Sabey,  Senhor,  que  aqui 
eítou  de  pela  manhãa  até  a  eftas  horas ,  fem  poder 
glollar  hum  mote,  que  íe  me  pedio  gloíFaíTe :  tenho 
çfcrito  duas  folhas  de  papel ,  e  ambas  rifquey  , 
fem  poder  acabar  a  gioífa.  > 

Poder-fe-ha  ,  Senhor  ,  repetir  o  mote  ?  ( lhe  per- 
guntou o  Defengano)  Sim  por  certo.  (Ihedilfeo 
Poeta) 

MOTE. 

Que  he  o  melhor  Poeta^ 
Eu  o  gloííára  aífim ,  ( lhe  diíTe  o  Defengano. ) 
G    L    O    S    S    A. 


A  penna,  que  mais  difcreta 
Ao  Divino  defcrever, 
Deíle  fe  pode  dizer 
Que  he  o  melhor  Poeta. 

Agora  venho  eu  a  entender ,  Senhor  Defeng*i 

no  * 
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no ,  (lhe  diíTe  o  Poeta )  que  melhores  íaõ  os  voílog 

repentes  de  caminho ,  do  que  os  meus  vagares  de 

penfado. 

E  deípedindo-nos  do  Poeta ,  entramos  em  huma 
rua  menos  frequentada  de  gente  :  quando  vimos 
vir  paíTeando  hum  galhardo  mancebo ,  cuftofa- 
mente  veftido  de  grãa  vermelha  ,  guarnecido  de 
luzentes  galoens  de  prata  ;  com  huma  cabelleira 
branca  toda  apolvilhada  ;  chapeo  pardo  na  cabeça, 
no  qual  trazia  hum  rico  cairel  de  ouro ,  com  plumas 
brancas  re  no  pejcoço  huma  cravata  rendada ;  com 
humbaftãona  mão.  Acompanhavaõ-o  muitas  mu- 
latas, e  crioulas  bem  veftidas :  e  atraz  deíla  comi- 
tiva o  feguiao  dous  pagens  ,  e  huma  cadeira  de 
andas  cuftofamente  ornada  de  luzentes  vidraças 
cryftallinas.  E  reparando  ,  notey  que  trazia  por 
calçoens  humafaya  veítida  ,  porém  ámodaFrance- 
za.  E  logo  perguntey  ao  Deíengano  :  Que  indivi- 
duo quimérico  ,  ou  fantaftico  era  aquelle ,  que  eii 
não  fabia  diftinguir  ?  E  fe  era  alguma  machafemea  , 
a  quem  chamão  Hermaphorditas  ? 

Bem  conheço ,  Senhor ,  ( me  refpondeo  o  T^qÇ- 
engjmo )  que  he  o  voíTo  reparo  fundado  em  muita 
razão.  Porém  fabey,  que  o  que  tendes  vifto ,  he  hu- 
ma mulher  cafada  ,  a  qual  ,por  lhe  fazer  a  vontade 
o  marido ,  fendo  Portugueza,  a  traz  veftida  á  Fran- 
ceza ,  com  todo  aquelle  apparato  j  ou,  para  melhor 
dízer ,  defalinho. 

Quem  tal  cuidara !  ( diíTe  eu  ao  Defensjano  )  Que 
chegaífemos  a  ver  nas  matronas  Portuguezas  íimi- 
Ihantes  modas  no  veftir !  Aquellas,  que  de  todas  as 
mais  nações  do  mundo  foraÓ  veneradas,  e  invejadas 
tanto  pelas  fuás  inexplicáveis  virtudes,  como  pe- 
la modeília  com  que  fe  ornavao  quando  fahi^õ 
T  fora 


♦fÕÉ-i»!:"'.-!* 


Do  Peregrino  da  AmèHca.  431 

fóm  de  fuás  cafas  !  E  baila  que  chegou  a  dizer  hu- 
ma  grande  períbnagem  Ellrangeira  eftando  em  Lif- 
bõa :  Que  mais  receava  converfar  com  huma  Ma- 
trona Portugueza  ,  do  que  tratar  com  os  Cava- 
lheiros Lufitanos  :  porque  eftes  eram  em  extremo 
muy  Corcezaons,  e  Palacianos  ^  e  aquellas  muyfe- 
veras ,  recatadas  ,  e  no  veílir  muy  honeílas. 

Paliais  com  muito  acerto  ,  Senhor  Paílrano  : 
(me  diíTe  o  Deíengano )  porem  mais  para  fe  eftra- 
nhar  ,  e  notar  ,  he  ver  o  como  fe  tratam  nefte  tem- 
po alguns  Portuguezes,  que  mais  parecem  repre- 
fentLiiites  figuras  de  Comedias  ,  pela  variedade  das 
modas  de  que  ufani ;  do  que  esforçados  Soldados, 
ou  Cortezaons  Lufitanos.  Sendo  que  foy  huma  na- 
çam,  que  fez  temer  Roma  ,  aíFombrar  Caftella, 
pafmar  França,  admirar  Inglaterra  ,  fugir  Holan- 
da, caftigar  o  Othomano  ,  fujeitar  a  índia  ,  cati- 
var a  Ethiopia ,  dominar  a  America  :  finalmente 
aquelle  pafmo  do  esforço  ,  que  conquiílou  ,  domi- 
nou ,  rendeo,  e  venceo  todas  as  quatro  partes  do 
mundo ,  com  poder  ,  faber  ,  deftreza  ,  e  valentia, 
como  o  publicaÔ  eífes  Annaes  da  Fama  por  todo  o 
Oibe. 

E  por  iílb  parece  que ,  de  invejolas  ,  as  Dalilas 
das  mais  naçoens  fe  conjurarão  contra  os  esforça- 
dos Samfoens  Portuguezes  para  os  deftruirem  ,  até 
que  lhes  fizeram  cortar  os  cabellos ,  tirando-lhes  as 
forças;  mettendo-lhes  coifas  nas  cabeças,  que  faõ 
as  cabelleiras,  untadas  de  oleos  amanfativos,  e  pol- 
vilhadas com  pós  de  cegueira  ,  para  que  naÓ  vejaÕ  o 
como  os  enganaõ  ,  e  amanfaõ  :  tirando-lhes  as  for- 
tes efpadas,  e  mettendo-lhes  rocas  nas  cintas,  iílo 
he,  os  cotos,  eefpadins,  de  que  ufaÔ  agora  os  ce- 
gos ,  ejtielindrofos  Portuguezes, 

Ee  He 
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He  ifto  tam  certo  ,  que  vos  digo,  que  ha  ho- 
mens, que,  por  naõ  defmancharem  os  crefposto- 
petes  das  cabelleiras,  antes  fe  deixarão  abraíar  do 
Sol,  e  molhar  da  chuva  ,  do  que  porem  os cha- 
peos  nas  cabeças.  E  outros  vi  eu ,  que,  por  lhes  naõ 
cahirem  os  pós  das  cabelleiras ,  naÕ  abaixaráÓ  as 
cabeças  ,  aindaque  lhes  façaõ  grandes  cortezias, 
E  fendo  que  fabem  todos  ,  que  manda  a  Igreja, 
<]ue  todos  os  annos  fe  nos  ponhao  pós  de  cinza  nas 
cabeças,  para  que  tenhamos  lembrança  da  morte, 
e  para  que  vejamos  que  em  pó  nos  havemos  de 
tornar ;  agora  eftou  vendo  que  os  lançam  os  ho- 
mens para  fe  efquecerem  da  morte.  E  o  peyor  he, 
que  ainda  muitos  velhos ,  devendo  com  mais  razão 
terprefente  eíla  lembrança  ;  pelo  contrario  o  efrao 
fazendo  ,  por  fe  efquecerem  do  que  deviao  fem- 
pre  cuidar.  Oh  cegueira  dos  viventes  !  Oh  def- 
graça  dos  mortaes !  Qtiem  te  pudera  emendar  ,  e 
defenganar,  antes  de  chegares  a  teu  precipício,  e 
perdição ! 

E  vede  agora  como  poderão  eíles  taes  fer  li- 
geiros Soldados  ,  e  deílros  guerreiros ,  vivendo 
com  tantos  melindres  ,  e  refguardos.  Porém  nafcé 
eíta  defgraça,  fem  duvida,  por  andarem  osPortu- 
guezes cegos,  e  prezos  pelos  cabeiios  pelas  mãos 
das  mais  naçoens.  A  eíle  refpeito  vos  contarey  o 
que  vi,  fendo  bem  rapaz,  trazerem  as  mulheres 
por  enfeites,  e  toucados  nas  cabeças:  e  vinha  a 
fer ,  que  fe  ufava  naqueíles  tempos  huma  moda, 
que  chamavao  patas  ,  feitas  também  de  cabeiios, 
porém  prezos  em  arames.  Foy  creícendo  tanto  a 
demaíiada  moda  ,  e  com  tam  fuperfluo  cuílo,que 
havia  patas,  que  cuftavaó  vinte, trinta,  quarenta, 
e  cincoenta  mil  reis  :  e  tam  deformes  ,  que  pára 
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poder  entrar  hiima  mulher  com  efte  enfeite  nas 
Igrejas  ,  era  neccílario  que  eftiveíTem  as  portas  de- 
íini pedidas  de  gente.  Vieram  depois  a  chamar  a  ef- 
te uíb  defenganos.  Correram  ossmnos,  até  que  fe 
defengamiraõ  deíbrte ,  (  com  ferem  mulheres)  que 
lançdraó  as  patas  fora  de  fi;  e  nem  por  iíFo  ficárao 

iCIS 

Aflim  também  he  juílo  que  fucceda  agora  aos 
homens  com  a  prefente  moda  ,  ou  abufo  das  ca- 
belleiras  ,  de  que  falíamos.  No  principio  chama- 
vaô  aos  cabellospoíliços,  cabelleiras;  agora  cha- 
mau-lhes  perucas  )  devendo  chamar-lhes  Spehm- 
cas ,  que  em  Latim  quer  dizer  covas  de  Ladroens; 
porque  com  ellas  roubaó  os  Eílrangeiras  o  dinhei- 
ro daquelles ,  que  lhas  comprao  parafe  enfeitarem. 
Melhor diífera,  para  fe  çujarem  :  porque,  antes 
deitas  modas  eílrangeiras ,  veíliaô-íe  os  Portugue- 
zes,  para  andarem  limpos  ;  e  hoje  veílem-fe  ,  para 
fe  çujarem.  E  ifto  com  tanto  cuílo,  e  difpendio, 
que  bem  fe  pudera  efcufar  ,  como  d'antes  fe  efcu- 
fava  ;  e  nem  por  iíTo  deixavaó  defer  muy  preza- 
dos 5  e  eílimados ,  e  tal  vez  que  mais  livres  de  tantas 
offenfas  contra  Deos. 

Até  por  conveniência  fe  devia  efcufar  eíla  def- 
neceílária  moda  :  porque ,  fe  viífem  com  attençaó 
os  Portuguezes  a  quantidade  de  ouro  ,  e  prata, 
que  fahe  todos  os  annos  do  Reyno  de  Portugal ,  e 
fuás  Conquiftas  para  os  Reynos ,  e  terras  eftranhas, 
a  troco  deftas  drogas ;  haviaÕ  de  repellar-fe ,  e  lan-. 
car  de  fi  fora  as  cabelleiras.  E  entam  veriam,  e 
conheceriaõ  que  os  naÓ  defamparou  tanto  a  pro- 
vida Natureza,  que  os  naó  cobriíTe  de  cabellos 
fufficientes  para  fe  repararem  das  injurias  do  tem- 
po ,  e  lhes  fer virem  de  compoílura  para  o  roílo. 

Ee  2r  Porém 
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Porém  muitos  ,  por  falta  defte  conhecimento, 
ou  por  ingratos  a  eíle  benefício  ,  efiaÕ  cortando 
os  feus  próprios  cabellos  ,  e  tal  vez  muito  melho- 
res que  os  que  comprao  por  dinheiro,  para  fe  orna- 
rem ,  ou  çujarem  de  cabellos  alheyos :  fendo  tal 
vez  eíles  de  Hereges  ,  gallicados  ,  e  cheyos  de 
outros  males  contagiolos  ;  íe  ja  nao  lao  de  animaes 
irracionaes.  Aqui  fe  me  oífereciâ  muito  que  vos 
dizer;  porém  paíFo  de  falto ,  .por  me  nao  embara- 
çar em  cabellos. 

F  Finalmente,  fe  iílo  bem  confideraíTem  osef- 
-forçados  Portuguezes  ,  tornariao  a  pegar  nas  íuas 
fortes  efpadas  ,  com  que  fízeraô  tantas  proezas  por 
todo  o  mundo  ;  elargariaÔ  os  ridicuios  cotos  ,  e 
eípadins  ,  de  que  fazem  agora  tanta  eílimaçaõ. 

Dir-me-hãõ  alguns  deíles  profeíFores  de  íimi- 
Ihantes  ufos  ,  e  amantes  das  cabcileiras  :  Qise  as 
modas  antigas  ja  naÕ  parecem  bem  ,  por  velhas. 
Mas  a  ifjb  lhes  refpondo ,  que  os  veftidos  nao  fa- 
zem aos  homens;  porém  íim  os  homens  aos  veíH- 
dos.  Porque  ja  ouviríeis  dizer,  que  a  purpura  nao 
fez  o  Orador. 

Demais  que,  bem  antigos  faô  os  hábitos  nos 
Religiofos  ;  e  nem  por  iílb  deixaÕ  de  fer  muy  pre- 
zados ,  e  bem  viftos  de  todos.  E  nos  Seculares, 
velhas ,  e  bem  velhas  fam  as  becas  dos  Miniílros 
Defembargadores ;  e  nem  por  ferem  velhas  deixa5 
de  fer  muy  eílimadas  nas  Cortes  dos  Príncipes ,  e 
de  todo  o  povo  muy  refpeitadas. 

Porém  o  que  he  mais  para  fentir ,  e  chorar  nef- 
ta  tam  efclarecida  naçaõ ,  he  ver  que  fendo  muy 
promptos  em  todos  os  feus  cinco  fentidos  ,  fe  vam 
fazendo  cegos,  furdos,  e  mudos.  Como affim ,  Se- 
nhor? (  lhe  perguntey  eu  )  Porque  haveis  de  faber^ 
.  (me 
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(  me  refpondeo  o  Defengano )  que  o  Judeo  he  cego, 
o  Herege  furdo  ,  o  Gentio  mudo,  e  pela  grande 
amizade  ,  e  correlação  ,  que  vaÕ  tendo  os  Portu- 
guezes  com  eítas  infcdas  naçoens,  yao  também  pre- 
varicando por  algumas  dependências. 

E  por  eíTa  razaõ  tomara  eu  agora  dar  hum  bra- 
do, que  le  ouviíTe  em  todo  o  mundo,  edefenga- 
naífe  a  eíla  tam  heróica  naçaó,  para  que  villem, 
ouviflem,  e  fallairem ,  por  zelodeDeos,  eamor 
da  Pátria,  como  fempre  o  fizeram  ,  procedendo 
firmes  ,  e  conftantes  na  Fé  Catholica  :  e  por  iílb 
foram  tam  mimofos ,  e  favorecidos  de  Chriílo  Bem 
noíFo  ,  como  a  experiência  no-lo  tem  moftrado  com 
tantos  prodigios  ,  e  miliígres.  E  nam  cuidem  as 
mais  naçoens  ,  que  fallo  apayxonado ;  porènifim 
fallo  como  Portuguez  defenganado  ,  e  Irmaó  da 
Verdade. 

E  nefta  pradtica  fomos  tratando ,  até  que  che- 
gamos a  cafa  :  e  porque  era  ja  meyo  dia,  achamos  a 
meza  poíla,  e  jantamos.  E  depois  de  darmos  gra- 
ças a  Deos,  me  pedio  licença  o  Defengano  para 
Ic  recolher  a  paliar  a  féíla  :  e  me  diííé  que  tam- 
bém eu  podia  deícanlar.  Efcufey-me,  dizendo-lhe 
que  o  nam  tinha  por  ufo,  porque  me  fazia  mal  o 
fomno  meridiano. 

Sahio  a  efte  tempo  a  Dona  Verdade  ;  e  depois 
de  me  faudar  muy  cortezmente,  me  diíTe:  Ja  que, 
Senhor  Paílrano  ,  vós  ,  e  nós  tivemos  a  dita  de  vi- 
res a  eíla  cafa  :  quero  também  que  leveis  alguns 
documentos  meus,  que  em  algum  tempo  vos  po- 
derão fer  de  proveito  ,  fe  os  obfervares  com  re- 
ÕTà  intenção. 

Por  prendas  de  mayor  eftimaçaô,  Senhora  Do- 
na Verdade ,  ( lhe  diíTe  eu )  prezarey  fempre  os  vof- 

Ee  3  fos 
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fos  confelhos  :  porque  fey  que  nunca  poderey  er- 
rar ,  fendo  advertido ,  e  eníinado  por  voíTos  difcre- 
tos  di£lames 

Avifos  exemplares  da  Dona  Verdade, 

Pvimeiramente,  (me  diíTeaDona  Verdade)  vos 
encommendo  muito  que  íejà  o  antídoto  para 
voíTaalma  o  fanto  amor  de  Deos  :  e  a  Remora  pa- 
ra o  naõ  oíFenderes,  o  feu  fanto  temor.  No  mais, 
que  obrares  ,  fazey  por  amar  com  temperança. 
Servi  com  cuidado.  SofFrey  com  paciência.  Fallay 
com  medida.  Viíitay  fem  moleftia.  Promettey  o  que 
puderes  dar.  NaÕ  digais  tudo  o  que  íbuberes. 
Diílimulay  asoíFenfas.  Naõ  vos  tomeis  com  os  que 
mais  podem.  Naõ  fejais  fácil  em  crer  tudo  o  que 
ouvires.  Naõ  julgueis  de  ligeiro  ,  fem  primeiro 
cuidar.  Naõ  concedais  tudo  o  que  fe  vos  pedir. 
Naõ  fejais  prompto  emprometter.  NaÕvosrefol- 
vais  fem  maduro  confelho.  Naõ  fejais  fácil  em  tra- 
tar a  todos  com  rifco  de  feres  defeílimado.  Tra- 
tay  verdade  com  todos.  Fugi  dalizonja.  Procuray 
emendar  em  vós,  o  que  vos  parece  mal  nos  ou- 
tros. O  que  naõ  quizeres  que  fefaiba,  naÕ  o  di- 
gais a  outrem.  Sede  reportado  no  fallar  fem  ne- 
ceílidade.  Tende  por  certo ,  que  o  íilencio  aíFegu- 
ra  ao  prudente  ,  e  acredita  ao  nefcio.  Se  tiveres 
occaílaõ  demandar,  fede  antes  pio  ,  que  rigoro- 
fo  :  porque  melhor  he  perdoar  com  brandura  ,  que 
caíligar  com  feveridade.  Fugi  de  officios  públicos; 
porque  he  certo  que ,  quem  lida  com  papeis ,  naõ 
pode  paílar  fem  penas  ,  e  raras  vezes  fe  acha  ndí 
corrente  dos  negócios  paz  no  efpirito  :  e  vede, 
«que  ter  hum  olho  no  Ceo ,  e  outro  na  terra ,  cau 
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fa  fealdade.  Nam  vos  queirais  mortificar  por  ou- 
trem ,  mettendo-vos  no  inferno.  Fugi  de  toda  a 
confuíaó  ;  porque  a  melodia  melhor  fe  ouve^no 
filencio.  Fazey  por  aproveitar  o  tempo  em  boas, 
e  íantas  occupaçoens  ;  porque  gaftá-lo  mal ,  he  fur- 
ta lo  a  Dcos.  A  humildade  de  coração  livra ,  e  de- 
fende de  innumeraveis  perigos.  Nunca  defprezeis 
a  outro ,  por  humilde  que  feja ,  fendo  fabio ,  e  vir- 
tuofo.  A  todo  Sacerdate  refpeitay  muito  ;  por» 
que  faó  na  terra  Miniftros  de  Deos.  Finalmente, 
fe  naõ  defprezares  o  mundo  ,  e  amares  a  Deos, 
e  ao  próximo,  nunca  podereis  ter  paz  no  efpirito: 
porque  todo  o  noíFo  cuidado  deve  fer  amar  a  Deos 
como  fonte ,  mar  ,  Ceo  ,  e  centro  das  noílas  al- 
mas. 

Nao  fey  com  que  palavras,  Senhora  Dona  Ver- 
dade, (lhe  diífe  eu)  vos  polia manifeílar  o  quanto 
me  reconheço  obrigado  dos  grandes  benefícios^,  que 
de  vós,  e  do  Senhor  Defengano ,  voííò  IrmaÓ,  te- 
nho recebido  ;  pois  me  parece  que  nunca  cabal- 
mente os  poderey  pagar.  Queira  Deos  dar-me  fau- 
de  ,  e  vida ,  para  em  parte  me  poder  rnoílrar  agra- 
decido de  tao  bom  agafalho,  e  faudaveis  confelhos, 
que  me  tendes  dado. 

Sabey ,  Senhor  Paftrano,  (  me  difle  a  Dona  Ver- 
dade) que  nos  nao  perfuade  a  fazer-vos  eftes  aga- 
falhos  o  intereíle  da  remuneração  de  voíTa  libera- 
lidade :  porque ,  fuppofto  que  naô  fejamos  ricos  de 
bens  temporaes ,  naó  fomos  taô  mendigos ,  que  nao 
poífamos  paílar  a  vida  fem  experimentar  eíías  in- 
fopportaveis  miferias  •,  porque  a  divina  providen* 
cia  nos  foccorre  com  que  podemos  viver:  e,  íe- 
gundo  o  que  lá  diz  o  rifaÔ ,  Rico  he  aquelle ,  que 
com  o  que  tem  íe  contenta.  Ifto ,  que  tendes  ex- 
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pêrimentado  de  nós  nefta  cafa  ,  coílumamos  fazer 
a  todos  os  que  nos  parece  que  vivem  defengana- 
dos  das  vaidades  do  mundo,  e  ajuftados  aos  didba- 
mes  da  razaô ,  e  preceitos  divinos.  / 

E  Jevantando-fe  da  féíta  o  Defengano ,  logo 
me  deo  todo  o  neceíTario  para  efcrever  para  o  Rey- 
no  :  o  que  brevemente  íiz,  e  dentro  da  carta  met- 
ti  a  procuração ,  e  a  entreguey  ao  Defengano ,  para 
ma  remetter  para  Portugal. 

Alli  paíTey  toda  a  tarde  em  converfaçaõ  com 
o  Defengano,  e  a  Dona  Verdade.  E  fiquey  admi- 
rado, e  abforto  ,  do  que  me  contarão  dos  atrozes 
vicios ,  e  horrendos  peccados ,  que  commettiaô  na- 
quella  Cidade  os  feus moradores,  tanto  fem  pejo, 
nem  temor  de  Deos  :  afíirmando-me  ,  que  por  iílb 
receavaõ  algum  grande  caíhgo  á  Cidade ,  e  a  feus 
habitadores.  Até  que  anoyteceo,  e  me  fizeraÔ  o  mef- 
mo  agafalho ,  que  ja  me  tinhaÔ  feito  na  noy  te  àn- 
tecedente. 

Defpertey  a  tempo ,  que  os  Flelogios  da  Ci- 
dade, fem  quejogaílem  ao  vinte,  conformemente 
cincáraô.  E  reparando,  notey  que,  fendo  iíto  no 
jogo  erro,  foy  nos  metaes  acerto:  porque  como 
viraõ  a  Aurora  ,  e  logo  hum  luzeiro  claro,  fuppu^ 
zeraófer  o  Sol,  de  quem  fe  viaÕ  abrafados ;  e  por 
iíTo  em  íilencio  fe  ficáraõ  no  fagrado ,  mettidos  em 
altas  torres ,  porém  prezos  a  bom  recado.  E  logo 
fahio  o  Defengano  ,  e  fua  Irmaa  Dona  Verdade, 
e  me  deraõ  os  alegres  dias  ,  que  eu  acceitey  com 
hum  cordial  aftedo.  E  pedindolhes  licença  para 
feguir  a  minha  viagem ,  (  porque  tmha  ouvido  di- 
zer que  os  hofpedes  aos  três  dias  enfadaó  )  com 
eíFeito  delles  me  defpedi ,  com  demonftraçoens  de 
muy  grande  agradecimento  pelo  bom  3gafalho,que 
me  dnhaõ  feito.  E  che- 
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Echeo-ando  ao  Gaes  da  Cidade  ,  achey  huma 
embarcação  ,  que  feguia  derrota  para  o  Porto  de 
Santo  Amaro,  na  qual  me  embarquey:  e  íaltando 
em  terra,  me  pús  a  caminho  ;  e  fem  me  doer  pe, 
nem  perna  ,  com  muy  bom  íucceílo  ,  cheguey  a 
minha  cafa  ,  haverá  dous  dias.  Efta  he ,  Senhores, 
a  relação  ,  que  vos  poílo  dar  do  que  me  luccedeo 
na  Cidade  da  Bahia. 

Na  verdade ,  Senhor  Paftrano,  ( lhe  diíTe  o  Ca^ 
pitão)  que  melhor  nos  naó  podieis  fatisfazer,  pe- 
la agradável  narmçaô  ,  que  acabaftes  de  repetir. 
Porém  t;  que  n.e  admira  ,  he  que  em  tam  breve 
mapa  tenhais  viílo  tanto  mundo,  e  em  ^m  pou- 
cotempo  tenhais  defcoberto  tantos  fucceílos.  Pois 
fabey  ,  Senhor  Capitão,  (lhe  reípondeo  o  Paítrano) 
que  para  ver  o  mundo,  e  o  que  nelle  palia,  naa 
he  necelTario  corrê-lo ;  porém  fim  baila  reparar  no 
que  neíle  fuccede :  e  em  quanto  ao  que  vi,  e ou- 
vi na  Cidade  da  Bahia  ,  vos  naÕ  diíTe  a  terça  par- 
te do  que  vos  podia  dizer.  Paliais  com  muita  cer- 
teza ,  Senhor  Pr.ílrano ;  ( dilíe  o  CapellaÕ  )  que  efta 
hojeefte  Eftado  doBraíii,  e  principalmente  a  Ci- 
dade da  Bahia,  peyor  do  que  efteve  a  Cidade  de 
Lima  ,  quando  por  ílmilhantes  culpas  foy  calti- 

^^  ••^ja  que  falkftes  neíTa  matéria.  Senhor  Reveren- 
do Padre,  (diíTe  o  Capitão)  tomara  que  me  con- 
taíleis  eí]'e  fuccelTo  :  porque  fuppofto  que  varias 
vezes  tenha  ouvido  tocar  nelle,  nunca  tive  a  di- 
ta de  o  ouvir  repetir  individualmente;  nem  achey 
peíToa ,  que  me  íbubelle  explicar  o  como  aconteceo 
eíTe  caftigo,  fendo  taõ  notável.  Eu  otenho  efcrir 
to.  (diíleo  Capellaó)  Muito  favor  me  fareis,  Se- 
nhor Reverendo  Padre,  (diíle  o  CapitaÓ)  femo 
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fazeres  prefente.  E  logo  chamou  oCapeliaõ^pelo 
Sacriltaô ,  e  lhe  mandou  que  trouxeífe  hum  livro 
que  eftava  dentro  de  huma  gaveta  do  caixaô  daSa' 
eriília.  E  aíTim  como  chegou ,  conheci  fer  o  mefmo, 
no  qual  me  tinha  lido  oSacriílaó  a  explicação  do 
Quadj-o  da  vida  humana.  E  neile  leo  o  Padre  Ga- 
pellaõ  na  forma  feguinte. 

•  C  A  P  I  T  U  L  O    XXVÍI. 

Copia  de  huma  Carta  efcrita  da  Cidade  de  Lima  ao 
Prejidente  das  Charcas^  na  qual  fe  lhe  conta  o  in- 
feliz fuccejfo  ^  eruina,  quecaufou  o  tremor  da 
terra  em  toda^^uella  Cidade,  aos  20.  de  Ou- 
tubro de  1^687.  def^e  ^J"  4.  horas  e  meya 
da  manhãa ,  até  as  fette  e  meya  do  mef- 
I  ^  ^       mo  dia. 

MAis  tempo  havia  de  hum  mez  ,  que  huniâ 
Imagem  de  NofFa  Senhora  ,  que  eílava  em 
cafa  do  Doutor  Jofeph  Calvo ,  (  Ouvidor  que  foy 
defta  Real  Audiência,  deglorioía  memoria)  efta- 
va fuando,  e  chorando  copioíiffimas  lagrimas  con- 
tmuadamente,  com  admiração  de  muitas  peíToas 
de  conta ,  e  dos  Padres  da  Companhia  de  J  E  S  U, 
que  o  hiao  ver.  E  correndo  fama,  foy  também  o 
Senhor  Vice-Rey  com  fua  muiher,  efarailia  a  ver 
efte  prodigiofo  milagre.  E  pofto  que  fe  hia  divul- 
gando, naó  fe  fazia  cafo  de  nada,  nem  diligencia 
alguma  para  applacar  as  demonílraçoens,  que  fazia 
a  Virgem  SantiíTima,  como  tao  piedofa ,  e  verdadei- 
ra May  nolla. 

Levou  o  Senhor  Arcebifpo  para  fua  cafa  a  fan- 
ta  Imagem:e  adoecédo  no  melmo  tempo/e  foi  con- 
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valefcer  ao  Calháo  de  Lima,  diftancm  de  duas  le- 
goas  defta  Cidade,  aonde  concorria  muita  gente 
ao  defpacho  da  Real  Audiência  ,  e  também  os  da 
Armada ,  que  fahio  ao  Domingo  á  tarde ,  aos  deza^ 
novedefte  prefente  mez  de  Outubro. 

E  logo  no  feguinte  dia,  ás  quatro  horas  e  meya 
da  manhaa  ,  começou  a  tremer  a  terra  piedofiffinia- 
mente,  para  dar  tempo  aos  dormentes  ,  que  le  le- 
vantaílem  ,  e  fugiílem  ^  porque  hiao  continuando 
os  tremores  de  mayor  a  mayores ,  de  tal  lorte  ,  que 
dentro  em  mayo  quarto  de  hora  chegou  a  tal  ex- 
tremo, que  parecia  ja  o  terrível  juízo ,  e  que  le 
acabava  o  mundo.  Porque  o  ar  dava  bramidos  ,co; 
mo  touro:  os  edifícios,  portas,  e  janellas  cahiao 
com  tanto  eftrondo ,  como  fe  em  hum  meímo  tein- 
po  tocaílem  cem  caixas  de  guerra  juntas  ;   ou  le 
deflèm  solpes  em  as  portas  ,  como  nas  trevas  na 
femanaíanta.  A  terra  ao  mefmo  tempo  tremia  de- 
forte, que  naÔ havia  peiPoa  ,  que  pudefle  eftar  eni 
pé,  mas  proftrando-fe  porteira,  lem  achar  retu. 
mo  de  piedade  :  temendo  todos  que  fe  abrifle  a 
ferra,  e  nos  tragaíTe  a  todos  vivos  ^^pois  nao  le 
efperava  outra  coufa  com  a  repetição  grande  dos 
continuos  tremores.  ,,       ■  .^ 

Começarão  logo  a  cahir  os  telhados  ,e  paredes 
das  cafas  ,  caufando  com  ifto  mayor  confufao  a  to- 
dos. O  pó  fe  levantava  ás  nuvens,  cegando-nos 
eíla  turbação ,  e  deixando-nos  muito  conluios  pe- 
la muy  pouca  luz  que  a  Lua  em  os  princípios  de 
feu  minguante  nos  communicava  em  tao  mtauita 
madrugada;  demais  que,  alguns  dias  antes,  nao 
fó  a  Lua  havia  efcurecido ,  n^as  também  o  boi ,  e 
as  Eftrellas;  e  neíla  grande  efcuridade  fe  nao  via, 
nem  ouvia ,  mais  que  relâmpagos ,  e  trovoens:  mo- 

ftrando-fs 
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ílrando-fe  o  Ceo  triíle  da  notável  mina,  quea- 
mençava  aos  homens  a  ira  de  Deos.  E  aílim  ,  por 
todas  as  ruas  andavaôliomens ,  mulheres ,  e  meni- 
nos nus  ,  e  em  camifa ,  do  modo  que  fugiaõ  de 
íuas  cafas ,  chorando  amargamente ,  e  pedindo  a 
Deos  miíericordia. 

Na  verdade  fe  pode  comparar  çfta  Gidade  com 
a  de  Ninive  em  aqueiles  três.  dias  depenitencia, 
com  a  pregação  do  Profeta  Jonas  :lembrando-nos 
alguns  de  nós  do  Padre  Frey  Luiz  Galindo ,  Ser- 
vo de  Deos ,  o  qual  oito  dias  antes  deite  terrível 
eípeíVaculo  havia  convidado  aos  ouvintes,  a  cam- 
painha tangida  ,  que  importava  muito  ao  povo, 
.  que  foíTem  ouvir  feu  Sermaô  á  Igreja  Mayor  ,  Me- 
tropoli  defta  Gidade  de  Lima;  e  que  naò  ficaíTe 
pelToa  alguma ,  que  Ihenaô  folie  alliílir  no  dia  aíTi- 
gnalado  para  o  Sermão. 

Ficou  fentidiíTimo  o  dito  Religiofo  da  pouca 
gente  que  lhe  afliftio;  porque  naôchegavao  a  do- 
ze peíToas.  E  pedio  a  eíles  poucos  que  o  ouviram, 
ferviíTem  de  Pregadores  a  toda  a  Cidade  ,  e  da 
iparte  de  Deos  os  admoeftaílèm ,  que  fe  guardaíFem 
da  fuaira,  e  eftiveílêm  alerta  até  os  dezoito  de 
Outubro ;  porque  haveria  hum  grande  terremoto, 
emuy  efpantofo,  o  qual  nunca  le  havia  viílo  em 
eftes  Reynos  ,  e  por  ultimo  fe  aíTolaria  toda  efta 
Cidade.  Que  applacaíFemos  á  ira  de  Deos :  porque 
noíías  culpas  occaíionavaô  eíles  rigores ,  bem  me- 
recidos peio  protervo  de  noíTos  corações  negligen- 
tes a  taõ  repetidas  vozes  de  tantos  Miniílros  Sa- 
cerdotes, e  revelações  de  tantos  Servos  feus ,  que 
nos  tem  pregado  com  tantos  íinaes  antecedentes, 
e  defigualdades  de  tempos.  E  com  eíla  memoria, 
clamavaõ  todos  ao  Padre  Galindo,  que,  pois  era 

San^ 
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Santo  ,  íntercedelVe  por  todos. 

Ao  cabo  de  mais  de  meya  hora  ceíTou  o  tre- 
mor, e  pLidemos  (  aindaque  com  baftante  rifco ) 
entrar  em  nolías  cafas  antes  que  amanheceíTe  ,  e 
tirar  nollas  roupas  de  veílir.  A's  féis  horas  da  maj 
nhaa  acudiram  todos  á  Praça  mayor ,  onde  eítavao 
os  Pregadores  exhortundo  a  penitencia  •,  e  dahi  fo- 
ram muitos  aos  Conventos  a  confeííarein-fe  ,  e 
commungarem.  E  efrando  neílas  diligencias  ,  fe- 
gundou  outro  mayor  tremor,  que  o  paíTado  ;  o 
qual  derrubou  todas  as  Igrejas,  Conventos  de  Fra- 
des ,  e  Mofteiros  de  Freyras ,  com  o  refío  de  to- 
das as  caílis  defta  Cidade  :  de  tal  forte  ,  que  as 
paredes  ,  que  todavia  haviaõ  ficado  em  pé ,  eíla- 
vam  taes  ,  que  fe  mandaram  derrubar,  porque  nao 
caufailem  mais  mortes  dasquecaufaram  as  queca- 
hiraò,  que  faõ  innumeraveis;  e  os  mortos  faó  de 
todos  os  citados  j  porque  haviaô  acudido,  a  S.  Do- 
mingos ,  e  Santo  Agoftinho  ,  e  nas  mefmas  Igrejas 
CS  matou  a  todos  o  tremor  ,  e  na  rua  aos  que  hiaõ 
paílimdo.  Em  S.  Domingos  cahiraô  dous  grandio- 
fos  troços  da  torre ,  que  huma  arrazou  algumas  Ca- 
pellas  ,'  e  outra  todo  o  Coro ,  que  apanhou  debaixo 
infinita  gente.  E  na  dita  Igreja  efcapáraÓ  fomente 
os  que  fe  acolherão  para  a  Capella  de  Noífa  Senho- 
ra do  Rofario  ^  a  qual  ficou  faa ,  e  falva. 

A  torre  de  Santo  Agoftinho ,  com  o  refto  do 
telhado  do  corpo  da  Igreja ,  cahio  ,  e  matou  muita 
gente  ,  que  eíliva  dentro  delia  :  na  qual  morrerão 
também  muitos  Religiofos  de  Milfa,  Leigos,  e  Ser- 
ventes, que  até  o  prefente  fe  nao  averigua  quan- 
tos foraÕ,  pela  grande  confufao  em  que  todos  ef- 
tavamos  com  a  repetição  de  tantos  tremo res,qije,fe- 
gundo  os  contemplativos  ,  paíTavaÕ  ja  de  duzentos 

tre- 
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tremores  em  tempo  de  oito  dias. 

Em  o  Convento  de  S.  Domingos  paíTou  o  mêí- 
mo  por  dentro  ,  que  no  de  Santo  Agoftinho,  que 
tem  enterrado  debaixo  de  íiias  ruinas  a  infinita  gen- 
te ,  de  que  também  fe  naÓ  fabe  o  computo  de  quan- 
ttos  fejaô  mortos  :  e  tudo  he  chorar,  e  gemer  de- 
baixo áolhs  5  fem  a  ninguém  fe  poder  valer  ,  e  nós 
eiperando  outro  mayor  terremoto. 

Cahio  também  o  Convento  de  Santa  Clara,  af- 
fím  a  Igreja,  como  todo  o  Campanário,  e  Coro: 
^  colhendo  a  muitas  Freyras  rezando  ,  as  fepul- 
tou ,  e  a  muitas  Criadas  ,  e  Seculares,  de  que  tam- 
bém fe  naõ  fabe  o  numero;  porque  cahiram  todas 
as  Cellas  de  dentro  ,  e  as  paredes  da  rua,  que  vay 
por  detraz  do  Carmo.  SahiraÓ  por  cima  delias  as 
que  eícapárao,  procurando  a  feus  parentes,  para  que 
as  recolheílèm  ,  veftiflem  ,  e  fuílentaíFem ;  pois  fa- 
liiraõ  as  mais  delias  nuas  ,  da  forte  que  eftavaõ 
em  fuás  camas.  Como  fahiraõ  as  filhas  de  Dona 
Grimaneza ,  chorando  pelas  ruas ,  procurando  a  feu 
Pay ,  e  May  ,  que  eftavaõ  todos  perdidos  com  fua 
familia  em  huma Horta;  porque  todas  as  fuasca- 
fas,  aííim  da  Cidade,  como  fora  delia,  fe  tinhao 
arruinado  com  os  grandes  tremores :  e  ficarão  as 
Freyras  taô  pobres ,  que  nem  onde  fe  recolheíFem 
tinhaÕ,  mais  que  a  Horta  onde  eílavao  amontoados, 
pedindo  a  Deos  mifericordia.  E  algumas  Noviças, 
e  Criadas,  apartando-íè  delias  ,  fahiraô  pelos  te- 
lhados, e  andavaõ  continuamente  pelas  portas,  e 
arrebaldes ,  para  fuílentarem  as  pobres  Freyras  :  e 
romperão  huma  parede  da  Cerca ,  para  lhes  entrar 
o  fuílento  ,  e  efmólas  ;  porque  naô  havia  lugar 
pelas  portas ,  nem  pateos ,  que  cahiraÕ.  Em  alguns 
lugares  deites  fe  ouviam  vozes  pedindo  foccorro, 

que 
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que  ns  tiraflem  debaixo  daquellas  ruinas  :  masnam 
era  poíllvcl;  por  ferem  muitas  as  Cellas  cabidas,  huj 
mas  fobre  outras ,  e  grande  o  rifco  que  ameaçavao 
as  outras  ,  que  eftavaó  como  dependuradas  ,  para 
cahirem  todos  os  inítantes  :  e  aílim  hnõ  padecido 
muita  fome  as  que  íicaraó  vivas  debaixo  das  rui- 
nas ,  íem  fe  poderem  remediar. 

Também  cahio  o  frontifpicio  da  Igreja  Cathej 
dral ,  com  íette  abobadas  da  Capella  :  e  as  que  nao 
cahiraô  fícárao  ta5  damnificadas,  que  fera  forçofo 
derrubá-las ,  para  fe  tornar  a  cobrir  toda  a  Igreja 
de  novo.  Somente  o  Sacrário  ficou  livre  ,  fem  fer 
tocado  de  nada  deftas  ruinas. 

Também  cahio  todo  o  Convento  da  Concei- 
ção :  e  asFreyras  fefahiraô  todas  com  licença  do 
Senhor  Arcebifpo ,  e  fe  paíláraõ  a  outro  Convento, 
que  de  novo  fe  fazia.  CahiraÔ  todos  os  demais 
Conventos  de  Frevras,  do  Prado,  das  Carmelitas 
de  S.  Jofeph  ,  de  Santa  Catharina  ,  e  o  da  Incar- 
nação ;  e  fomente  ficou  o  das  Carmelitas  Defcal- 
ças. 

Cahiraõ  as  abobadas  da  Igreja  de  S.  Francifco 
de  meya  laranja  ,  e  toda  a  Capella  de  NoíTa  Senho- 
ra deAranzara;  e  fomente  a  Cerca  naÒ  recebeo 
damno  algum.  Cahio  também  todo  o  Convento 
das  Mercês,  e  o  de  S.Joaõ  de  Deos  ,com  todas  as 
Recolletas  :  como  também  a  Igreja  do  Padre  Caí- 
tilho,  com  omeyo  arco  da  Ponte.  Cahio  também 
S.  Lazaro  ,e  Santa  Anna  com  todos  feus  Hofpitaes: 
e  os  mais  Hofpitaes,  o  de  S.  Bartholomeu,  o  de 
Santo  André ,  e  Caridade.  E  finalmente ,  baila  que 
em  huma  Cidade  taÔ  populofa,  como  eftade  Lima, 
com  taõ  copiofo  numero  de  Templos,  naõ  fícaíTe 
nenhum  em  pé  ,  mais  que  o  das  Carmelitas  Def- 
cal ças, 
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calças,  e  o  dos  Padres  da  Companhia  de  JESU;  fe 

bem  que  todo  o   Clauftro    fe  lhe  arruinou.    De 

modo ,  que  deftes  Templos ,  huns  cahiraõ ;  outros, 

he  neceílario  acabá-los  de  arrazar,  para  fe  reedifi^ 

carem. 

Também  fe  arruinou  todo  o  Palácio  Arcebif- 
pal,  e  cahiram  os  corredores  pela  parte  de  den- 
tro. E  do  mefmo  modo  fe  arruinou  o  Palácio  Real. 
Cahiraõ  as  Salas  das  Audiências ,  e  toda  a  Sala  do 
Crime  ,  e  Tribunal  de  Contas  ;  onde  dizem  os 
Pregadores  que  fe  haviao  feito  tantas  injuíliças 
contra  os  Povos,  cujos  gemidos,  e  lagrimas  che- 
garão ao  Tribunal  Divino ,  a  provocar  fua  Divina 
Juftiça.  Cahiraõ  os  Cárceres  ,  e  a  Enxovia  deita 
Cidade  :  e  fugiram  todos  os  prezos ,  que  aqui  ha- 
viam trazido  dos  Navios  Coílarios ,  que  nella  Cof- 
ta  tem  feito  tantos  eftragos ,  e  latrocínios ,  botando 
gente  em  terra,  e  cativando  muitos  Povos,  e Lu- 
gares, onde  foraõ  apanhados  eíles.  E  querendo  fu- 
gir da  Cidade,  a  Virgem  Noífa  Senhora  lhes  ap- 
pareceo  dando-lhes  claridade,  para  que  fe  puzef- 
íem  em  parte  ,  onde  cahindo  as  paredes  lhes  nao 
fizeífem  mal;  e  lhes  mandou  fe  fizelíem  Chriítaons, 
como  elles  o  publicaram:  e  pela  manhaa confef- 
íando-fe ,  e  recebendo  os  Sacramentos  da  Igreja,  ab- 
jurarão a  herefia. 

Allolou-fe  finalmente  toda  a  Cidade ,  fem  ficar 
coufa  de  proveito,  e  todos  os Portaes da  Praça  em 
contorno  :  quebráram-fe  os  Pilares ,  cahindo  gaf- 
toens ,  ramadas  até  a  profundo ;  e  as  Tendas  dos 
Mercadores  fe  aíFundáram  ,  e  tudo  eílá  debaixo  def- 
tas maquinas;  e fe  vaõ defenterrando  algumas  rou- 
pas. Em  todos  os  Mofteyros  de  Frades ,  e  Freyras 
morreo  muita  gente ,  e  também  em  todas  as  demais 

cafas, 
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cafns  ,  principalmente  debaixo  dos  portaes  dos  Ef- 
crivães  :  porque  com  o  repentino  tremor  das  féis 
horas  e  meya,  e  haver-fc  cfciirecido  a  praça  com 
infinito  pó,  os  matavaõ  as  pedras,  e  relhas.  Os 
corpos,  que  até  o  preíente  le  tem  tirado  deitas 
ruinas  ,  paílaõ  de  duzentos,  e  fe  haÔ  íepultado 
nos  cemitérios  fem  forma  de  enterro.  Deites  !iaõ 
fido  muitas  pellbas  de  conta,  como  D.JoaôRa- 
mirez  com  toda  a  íua  grande  familia ,  que  mor- 
rerão todos  juntos  debaixo  do  pateo  de  íua  cafa  : 
porque  querendo-íe  fahir  fóra  delia  ,  fugindo  a 
tantos  tremores;  eílavajáa  porta  tapada  com  hu- 
mas taipas,  que  tinhaô  cabido  de  cima  ,  elhesde- 
tiveraÕ  a  fahida  ;  e  neíle  mefmo  tempo  cahio  o  patt 
teo  ,  e  os  fepultou  a  todos. 

Muitos  fugiaô  das  cafas,  temendo  fuás  ruínas, 
mas  na  rua  o  pagavaõ  ;  porque  as  cafas,  que  cahiaÕ, 
a  muitos  fepultavaõ.  Parecia  eíta  confufaÕ  hum  dia 
dejuizo,  com  a  grande  laftima  dos  viventes,  que 
viaõ  padecer,  e  ouviaõ  gemer  a  tantos  debaixo  da- 
quellas  ruinas ,  fem  nenhum  lhes  poder  íer  bom, 
nem  valer. 

O  Calhao  de  Lima,  que  diíla  duas  legoas  defta 
Cidade,  depois  de  aíFollada  ella,  fe  alagou :  por- 
que com  o  tremor  das  féis  horas  e  meya  para  as  fet- 
te  da  manhãa ,  fihio  o  mar  com  tanta  violência  fó- 
ra de  feu  curfo  natural ,  que  levou  todos  os  índios , 
e  feus  ranchos ,  aíFogando-fe  todos,  e  entrou  pelo 
Calhao  pela  porta  doPetepaty,epela  porta  do  Rio, 
e  pela  principal  ;  e  depois  de  alagar  todos  os  Tem- 
plos ,  e  cafas  ,  e  afíogar  muita  gente,  milagrofa- 
mente  efcnpárao  algumas  peíloas,  que  fe  fubiraÓ 
pelas  muralhas. 

Ff  O  Se- 
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O  Senhor  ArcebifpoefcapõUj  aDeOsmifericòr- 
dia,  com  húma  perna  quebrada  :  e  vendo-fe  af- 
fbgados  todos  os  Clérigos,  e  Frades ,  fomente 
èfcapárao  o  Secretario,  e  o  Mordomo  do  ditoSe- 
tinof,  ainda  que  bem  moleílados.  Morrerão  afFo- 
gadas  as  mulas  da  carroça,  e  cavallaria  do  dito  Se- 
nhor ,  e  a  pé  vieraõ  todos  os  que  efcapáraó ,  até  hu^ 
ma  legoadiftantedoCalhao;  donde  trouxeraÕ  ao 
Senhor  Arcebifpo,  e  a  feus  criados  a  huma  horta 
de  D.  Joaò  Jozé  da  Cunha  ,  e  ahi  fe  eftaó  curando ; 
tendo  já  feito  Governador  de  feu  Arcebifpado 
ao  feu  Provifor.  Os  Senhores  Ouvidores  eícapá- 
raô  também  ,  a  Deos  mifericordia  :  e  o  Senhor 
Cui'a  ,  com  huma  perna  quebrada.  O  official  de 
Juftiça  fe  vio  enterrado  ;  e  fahindo  livre,  todo 
cheyo  de  terra  ,  deo  graças  a  Deos  pelo  haver  li- 
vrado. Aos  íegundos  tremores ,  ficou  como  efpavo- 
rido;  e  por  ver  a  Cidade  arrazada  por  terra ,  fe  re- 
tirou para  fora  delia  com  grande  preíla  a  pe,íeguin- 
do- o  hum  criado  ,  até  huma  horta  de  D.Francifco, 
que  eílá  fora  da  Cidade. 

O  Senhor  Vice-Rey,  e  fua  familia  íahiraõem 
camifa  á  praça;  onde  armou  huma  barraca,  jun- 
to a  huma  Igreja  de  Noífa  Senhora  doRofario, 
tjue  dé  novo  fe  fez ^  por  haver  efcapado  a  San- 
ta Imagem  no  Convento  de  S.  Domingos.  Tam- 
bém fe  andao  fazendo  outras  muitas  com  grande 
preíTa;  como  he  a  da  Cathedral,  e  a  do  Padre 
Caííilho.  Porque  como  a  praça  he  efpaçofa ,  fe  aco- 
lhia a  ella  toda  a  gente  que  podia  ,  fugindo  dasca- 
fas,  e  das  ruas;  porque  viao  naõefcapavaÔ  cafas, 
nem  Templos  5  onde  ficaífe  pedra  fobre  pedra  com 

os  terrem.otos. 
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Mandou  Sua  Excellencia  infbririar-fe  da  gente 
que  havia  efcapado  na  Praça  ,  para  reformaremos 
Tribunaes ,  e  tazer  Juíliça  ;  que  íem  duvida  al- 
guma le  fará,  e  porá  tudo  em  bom  governo.  No- 
meou dous  Alcaides  :  e  a  primeira  coufa  que  íi- 
zerao ,  forao  dous  fornos ;  porque  todos  tinhao 
cahido ,  e  paíTiiva  de  dous  dias  que  nao  havia  paõ , 
nem  coula  que  fe  comeíle ,  fenaÕ  algum  milho  , 
e  elfe  muy  pouco.  Hiao  derrubando  os  veíligios  da 
Cidade  ;  febem  que  os  terremotos  vaÕ  continuan- 
do ,  e  matando  a  muita  gente  de  novo  :  e  neíte 
citado  ,  tudo  íaó  laftimas ,  e  lamentaçoens  ;  porque 
não  deixa  de  tremer  a  terra.  Suppoílo  que  alguns 
Pregadores  Servos  de  Deos  aíFeguraõ  eftarDeos 
noílo  Senlior  applacado  deíuaira  ,  por  interceílao 
da  Virgem  Santiílima ,  e  pelas  grandes  penitencias  , 
que  de  prelente  fe  fazem. 

Deixo  os  grandes  ,  e  feyos  peccados  ,  que  refe- 
rem os  Pregadores  haó  confelládo  muitos.  E  até  os 
mefmos  demónios  tem  confeííado  por  exorcifmos 
de  endemoninhados  :  Que  Deos  noíTo  Senhor 
lhes  havia  dado  licença  a  quatro  legioens  de  demó- 
nios ,  para  que  aífolaílem  eíla  Cidade  ,  e  Reino 
com  tremores  ,  fogo  ,  agoa  ,  e  pefte ;  mas  que 
por  interceíTaÕ  da  Virgem  Santiílima  coardlou  a 
licença ,  deixando-lhes  fomente  os  tremores  a  feu 
cargo ,  que  continuaõ  com  mais  moderação.  E  que 
a  Virgem  Santiílima  andava  pelas  ruas  deíla  Cidade 
detendo  as  paredes  ,  para  que  não  mataífem  toda  a 
gente. 

Com  eílas  ale8;res  novas  fe  fez  huma  ProciíTao 
de  fangue  íexta  feita  vinte  e  quatro  do  corrente , 
€  fahio  do  Convento  dos  Defcalços.   Hia  nella  o 

Ff  2  Se- 
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Senhor  Vice-Rey  defcalço  de  pé ,  e  perna  ,  corn  hii- 
ma  corda  ao  peícoço  ,  e  huma  campainha  na  maó , 
pedindo  a  Deos  miíericordia.  E  aílim  maishiaóos 
de  palácio  do  mefmomodo.  A  Senhora  Vice-Rai-^ 
nha,  com  huma  corda  na  garganta.  Outras  muitas 
pelFoas  hiaÕ  com  oJlos ,  e  freyos  nas  bocas  ,  e  ef- 
pantoías  prizoens  ,  e  penitencias  de  fangue.  Tam- 
bém hiaô  todos  os  Clérigos ,  e  Frades ,  com  gran- 
des penitencias ,  cobertos  de  cinza  pela  cabeça  ,  e 
cara,  com  hábitos  dehervas,  e cilícios,  fomente 
com  as  caras  defcobertas  :  e  todos  os  mais ,  aílim 
homens ,  como  mulheres ,  e  meninos ,  Cavalhei- 
ros ,  e  gente  plebéa.  Nao  faltou  mais  que  a  Real  Au- 
diência. E  havendo  rodeado  toda  a  Cidade ,  tornou 
aProciíFaõ  aos  Defcaiços. 

No  dia  feguinte  ,  Sabbado  ,  fízeraõ  nova  Procif- 
faõ  os  Clérigos  de  S.  Pedro ,  com  muy  notável  edi- 
ficação, e  exemplo  para  os  Seculares,  com  horrí- 
veis penitencias  de  fangue  ,  freyos  nas  bocas,  eqs 
mais  delles  rapados  ,  e  encjnzados.  E  fe  conitinua- 
vao  grandes  Sermoens  ,  fegimdo,  terceiro ,  e  quafr- 
to  dia  de  tremor.  ?iÍjí  :)*:;;rí5't;    -     ' 

Vieraõ  novas  de  que  fe  tinha  aíFolado  Cacabe- 
vJica,  ePino;  onde  fahio  o  mar  deíeucurfo,  eos 
iinavios ,  que  elfavaõ  ancorados  no  porto  ,  os*  pés 
!na  praça:  como  também  levou  cafas ,  e  Templos 
neíías  Províncias ,  com  morte  de  mais  de  duas  ímX 
peífoas. 

ii  L;  O  mefmo  fuccedeo  na  Requipa ,  Comele ,  Chin- 
ca ,  e  Chiles,  onde  havia  muita  gente,  aílim  Ec- 
cleliaílicos  ,  como  Seculares,  e  todos  acabarão  a 
vida  na  Igreja,  que  levou  o  mar. ;  Ao  fegundo  tre- 
mor da  manhãa  fe  aíFogáraÓ  cento  edozepeíToas 
'■:'^-i  L  T..  '       '   conhe- 
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conhecidas  ,  e  multidão  de  índios  ,  dos  quaes  fo- 
mente efcapárao  dous,  que  andavao  pefcando  no 
mar.  Os  mortos  fe  íepultáraõ  onde  tinha  fido 
Igreja. 

Em  Chinca  levou  o  mar  todos  os  trigos,  que 
eftavaô  no  porto  para  fe  embarcarem  para  eíta 
Cidade  ;  como  também  levou  muitas  coufas  ,  e 
muitas  íementeiras,  e  novidades  j  porque  entrou 
pela  terra  dentro  duas  legoas,  e  pela  cofta  abai- 
xo mais  de  trezentas :  de  que  fe  eíperaÓ  grandes 
fomes ,  e  pefte  •  como  haô  vindo  novas  dos  Val- 
\qs^  que  morre  muita  gente.  Chegarão  dous  na- 
yios  de  Chiles ,  e  dao  por  novas  ,  que  anda  gran- 
de peíle,  e  que  tem  abrazado  3  muitas  Cidades,  e 
Lugares  com  morte  de  mais  de  hum  milhão  de  ín- 
dios. 

Tivemos  noticia  de  que  a  Armada,  que  hia  pa- 
ra Panamá  a  buícar  o  Senhor  Vice-Rey  novo ,  fe 
havia  perdido,  por  caufa  dos  tremores,  etempe- 
ílades.  E  fe  he  certa  eíla  nova ,  perdido  eftá  eíle 
Reino  ;  pois  naÕ  tínhamos  outra  defenfa  nefte 
mar.  Depois  tivemos  outra  noticia  de  que  para  a 
parte  do  mar  fe  tinhaÕ  ouvido  muitas  peças  de  ar- 
tilheria :  donde  fe  pode  prefumir ,  que  vay  boa  toda 
a  Armada. 

A  perda  de  Lima  chega  a  cem  milhoens,  fegun- 
do  a  conta  do  Padre  Marito  ,  e  Efcovar  :  e  a  nao 
Iiavemos  de  ver  reílaurada  em  noífas  vidas.  Os 
Servos  fe  taparão ,  e  os  caminhos ;  e  naô  ficou  Igre- 
ja em  pé.  Va5-fe  acabando  as  rendas  dos  Morga- 
dos ,  e  das  Freiras  ,  Vigários,  e  Capellanias.  Quei- 
ra Deos  noíTo  Senhor  dar-nos  fua  graça ,  para  o  fer- 
virmos.  Amen. 

Ff  3  E  af- 
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E  aíTim  como  acabou  o  Padre  de  ler  a  Car- 
ta do  fucceíTo  da  Cidade  de  Lima ;  diíTe  o  Ca- 
pitão: Eftupendo  cafo  por  certo,  e  digno  de  fe 
trazer  fempre  na  lembrança  ,  para  fe  evitareiít 
tantos  peccados,  que  adlualmente  fe  eílão  com- 
mettendo  no  mundo,  e principalmente neíte Efta- 
do  do  Braíil ! 

E  he  para  notar,  (  diíTe  o  CapellaÕ)  que  fica 
eíTa  Cidade  de  Lima  na  meíma  altura  de  treze 
gráos  da  Linha  Equinoccial  para  o  Sul ,  em  que 
também  eílá  a  Cidade  da  Bahia.  E  por  eíta  circun- 
ftancia,  ainda  com  mayor  razão  fe  deve  temer  al- 
gum caíligo  por  caufâ  dos  grandes  peccados,  qne^ 
nelia  fazem  feus  habitadores  tanto  fem  temor  de 
Deos. 

Fallais  com  muito  acerto ,  Senhor  Reverenda 
Padre ;  (  diííe  o  Paftrano  )  porem  eu  cuido  que 
huma  das  razoens ,  porque  Deos  fufpende  a  ma6 
de  fua  Divina  Juftiça ,  e  naÔ  tem  já  caftigado  efta 
terra  ;  he  pelo  grande  zelo  ,  e  fervorofa  devoção , 
com  que  feus  moradores  tanto  venerao  ao  Santiííl- 
mo  Sacramento ,  e  com  tanto  difpendio  de  fuás  fa- 
zendas aííiílem  ao  culto  Divino ,  e  fervem  aos  San- 
tos. 

He  certo ,  e  indubitável ,  Senhores ,  (  diíTe  o  Ca- 
pellaÕ) que  fe  paga  Deos  muito  de  que  os  homens  o 
venerem  ,  e  a  feus  Santos  ^  como  confta  pelos  gran^ 
des,  e  evidentes  milagres,  que  tém  fuccedido  no 
mundo  re  pertendê-los  repetir  eu  agora,  feria  o 
mefmo  queemprenderefgottar  omar. 

E  pedindo  licença  o  Padre  CapellaÔ  aos  que  eíla- 
vaõ  no  alpendre,  fe  foy  para  a  Sacriília  a  reve- 
ílirj  e  fahio  a  dizer  MiíTa.  Chegando  ao  Offer- 
^  í  tório  j 
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torío,  fez  huma  praáica  digna  de  muy  grande  edi- 
ficação, pela  doutrina  com  que  a  todos  exhortcu.  E 
depois  de  ter  acabado  aMiíTa,  tornou  a  vir  ao  al- 
pendre, onde  dille  aos  feus  Fréguezes :  Que  per- 
tendia  feguir  viagem  naquella  prefente  frota  para 
Portugal.  E  que  o  encomniendaílem  a  Deos  :  por- 
que eileomefmolhespromettia  fazer  nas  fuás  ora- 
ções ,  e  facrificio  da  Miífa ,  pelo  muito  que  a  todos 
hia  o  brigado. 

Ainda  não  tinha  pofto  fim  o  Capellão  a  eítas  pa- 
lavras; quando  de  todos  os  que  eílavão  prefentes 
forao  taõ  repetidas  as  faudofas  lagrimas ,  que  o  co- 
ração mais  impedernido  fe  renderia  a  fentimentos. 
Até  que  por  todos  os  circundantes  refpondeo  o  Ca- 
pitão, dizendo  : 

Com  muy  larga  experiência  fe  diz ,  Senhor  Re- 
Terendo  Padre  ,  que  o  bem  ,  para  fe  lentir  ,  primei- 
ro fe  ha  de  perder.  E  como  Voífa  mercê  tenha  fido 
de  tanta  utilidade  efpiritual  para  nós,  por  iííb  com 
tão  fentidas  lagrimas  eftamos  já  experimentando  a 
fldra  futura  da  lUa  prefença.  E  muito  mais  fe  dupli- 
caria em  nós  eíla  dor,  fe  viíTemos  que  efta  fua  via- 
gem era  conftrangida  ,  ou  violenta.  Mas  como  nos 
perfuadimos  fer  voluntária  ,  ficamos  em  parte  fatis- 
feitos,  ainda  que  naÕ  livres  de  padecermos  huma 
tão  penofa  aufencia  de  quem  tanto  defejamos  ter 
prefente. 

Agora  reconheço  eu  ,  Senhor  Capitão,  e  mais 
Senhores ,  ( refpondeo  o  Capellao  )  com  quanta  ra- 
zão diííe  Flauto  ,  que  os  benefícios  feitos  a  ani- 
nhos honrados ,  e  generofos,  vão  já  pagos  da  remu- 
neração com  que  íe  galardoaõ.  E  aífim  o  experimen- 
to agora,  pelo  cordial  aftedto ,  com  que  Voífas  mer- 

Ff  4  cês 
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ces  tanto  fe  tem  moílradp  fentidos  por  caufa  deftâ 
minha  viagem ,  que  pertendo  fazer.  E  bem  lhes  pof^ 
fo  certificar  que,  fe  me  não  obrigara  a  razão  de  ir 
aih  tir  a  minha  May,  e  amparar  a  duas  irmaas  don- 
zellas,  que  deixey  em  Portugal ;  de  boa  vontade 
deiprezaria  os  majores  haveres,  e  conveniências» 
quefemeoíFereceífem  no  mundo,  fó  por  gozar  da 
aíliítencia  de  tao  honradas  companhias.  Ecomef- 
íeito ,  de  todos  fe  defpedio  o  Padre  Capeliaõ. 

CAPITULO    XXVIII. 

Declara-fe  o  Ancião  com  o  Peregrino^  e  Ibe  diz 

que   elle  he  o  Tempo  bem  empregado  :  faz- 

lhe  muitos  avizos  efpirituaes  para  bem 

de  fuaJalvaçaÔ :  e  dá-fe  fim  dpri- 

meira  Parte  defie  Co?npendio, 


TA6  obrigado,  como  faíisfeito ,  Senhor  Vq^. 
regrino ,  me  confidero  ao  agradável  eílylo  da 
voíTa  narração,  e  converfaçaó  moral ,  eAfcetica, 
que  tivemos  eíles  dias.  (me  diífe  o  Ancião  )  Epref- 
eindindo  de  toda  a  lifonja ,  vos  po/To  certificar  que 
fao  os  voíFos  documentos  muy  dignos  de  fe  obfer- 
varem,  por  ferem  fundados  na  ley Divina,  que 
faô  os  dez  Mandamentos ,  os  quaes  toda  a  crea- 
tura  racional  ,  tanto  que  chega  a  ter  ufo  de  ra- 
zão, eftá  obrigada  a  guardá-los,  aífim  para  bem^ 
de  íua  falvação ,  como  para  mayor honra  ,  e  gloria 
oeDeos, 

Por 
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í^  Por  eftíi  rnzão  ,  e  porque  tanto  me  tendes  dada 
a  conhecer  os  méritos  de  voílo  bom  procedimento  , 
vos  quero  agora  declarar  quem  fou  :  advertindo-vos 
porem  ,  que  iíto  nao  coílumo  fazer,  fenaõ  aos  pru- 
dentes, bem  inclinados,  e  amigos  de  Deos,  aos 
quaes  o  vulgo  comi  muito  acerto  chama  enfinados 
do  tempo.  E  nao  aos  que  vejo  que  faÓ  infeníatos ,  e 
negligentes  em  acceitar  os  bons  confelhos  efpiri- 
tuaes ,  que  fe  lhes  dao  ;  e  por  iíTo  vem  eíles  taes  a 
cahir  cm  muitos  erros ^  e  ficar  tão  faltos  de  razão, 
como  cheyos  depeccados,  fem  temor  de  Deos. 

E  aííim  conhecey  agora ,  que  eu  foú  o  Tempo 
bem  empregado.  De  iiiim  tem  falíado  vários  Au- 
thores  fagrados ,  e  humanos :  e  que  exifto  no  mun- 
do, defde  o  primeiro  feculo  em  que  Deos  me  fez, 
e  toda  efta  mr.quina  do  Univerfo.  E  fabey  que 
também  hey  de  ter  fim  ,  e  que  fera  a  ininha  du- 
ração-tão  fomente  até  fe  acabar  o  rnuhdo  :  quan- 
do. Chriílo  vier  £í  julgar  a  todos  os  homens  dos 
bens ,  e  males  ,  que  fizerao  em  fua  vida  y  dando  a  ca- 
da hum  opremiove  o  caíligo ,  fegundo  feus mere- 
cimentos. E  então  fe  cumprirá  o  que  diíFe  o  Att-^ 
jo,  tendo  hum  pé  no  mar,  e  outro  na  terra,  e  ju- 
rando pelo  Creador  vivente  para  feculos  dos  fecu- 
los  :  Que  não  haveria  mais  tempo  :  Quià  tempus 
iionerit  ampUiis:  {Apoc.  10.  6. )  porque  dalli  por 
diante  não  haverá  mais  que  eternidade ,  a  qual  du- 
rará em  quanto  Deos  for  Deos ,  que  fera  para  fem- 
pre  íem  íim. 

E  efta  eternidade  ,  he  neceíTario  cuidarem  nel- 
la  os  homens  •  pois  por  falta  deíla  COníideraçaõ 
eftaÕ  já  muitos  precipitados  no  inferno  penando 
para  fempre.  Epor  contrapoíicaó ,  todos  aquelles 

que 
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fue  na  eternidade  cuidarão,  e  cuidao ,  eílao  ,  e 
eftaráp  gozando  da  Bemaventurança  para  fempre 
lem  dm. 

Deíla  confíderaçaô  fe  valeo  David  ,  quando  dif- 
fe :  Et  annos eternos  in  mente  habui.  ( Pfal.yô.  6.) 
E  aíTim  dizia  o  Santo  Rey  :  que  tanto  que  meditou 
na  eternidade ,  lhe  ficou  tão  impreíia  na  alma ,  que 
muito  mais  que  antes  fedeo  aoíerviçodeDeos,  e 
caminho  do  eípirito.  Corrobora-fe  melhor  efta 
verdade,  pelo  que  diz  oEfpi  ito  Santo  por  Salo- 
mão ,  que  todo  o  homem  caminha  para  a  caía  de  fua 
eternidade :  Ibit  homo  in  domum  ístemitatisfua» 

{Eccl.  12.   5. ) 

Efta  confideraçao  da  eternidade  foy  a  quefeza: 
muitos  Varoens  lábios  ,  e  prudentes  encher  as  Re^> 
ligioens ,  povoar  os  defertos ,  deixar  as  riquezas  ,  Ci 
defprezar  o  mundo.  .    -t 

Aífim  fuccedeo  a  Thomás  Moro ,  Chanceller 
mor  de  Inglaterra  ,  reinando  Henrique  VIII.  Foy 
efte  Miniftro  condenado  á  morte ,  por  nao  querer 
feguir  a  hereíla :  e  indo  lhe  fallar  ao  cárcere  fua 
mulher  para  o  perverter,  lhe  perguntou  aquelle, 
íabio  Varaó :  Quantos  annos  poderey  viver  ?  Reí^ 
pondeoella:  Qiie  vinte,. e  ainda  in.ís.  Concluio 
elle  aílim  :  Vindes-me  logo  perfuadir  que  troque 
vinte  annos  de  vida  por  huma  eternidade  de  pe- 
nas. Se  dlíFeíTeis  vinte  mil  annos,  dirieis  muito  ; 
mas  a  refpeito  da  eternidade ,  era  nada.  E  aífim 
facrifícou  a  vida  pela  defenfa  da  Religião  Catho- 
lica. 

E  agora  vos  digo,  e  poíTo  certificar ,  que  efte , 
e  outros  muitos  Varoens,  que  na  eternidade  cuida- 
rão y  e  cuidaô,  tem,  €  terâÕ  o  premio  daquella 

Bem- 
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Bemaventurança ,  com  que  Deos  paga  aos  que  ne- 
íla  vicia  com  bôasobrasde  virtude  cuidao  na  eter- 
nidade. 

A  experiência  ocularmente  nos  elta  moítrando , 
que  toda  a  creatura  racional,  depois  que  morre,com 
huma  das  duas  eternidades  fe  vay  encontrar.  Ou 
com  a  da  Gloria,  cuja  grandeza  he  jnexplicavel, 
pelo  incomparável  bem ,  de  que  gozao  os  que  a  el- 
la  vão :  ou  com  a  do  Inferno  ,  á  qual  S.  Gregório 
Papa  chamou  morte  fem  morte  ;  porque  morren- 
do-fe  lempre  nella  pelas  penas,  nunca  fe  acaba  de 
morrer,  por  ferem  eternas  na  duração.  E  aífim  vos 
avizo ,  que  da  eternidade  nunca  vos  defcuideis ,  fe 
pertendeis  com  acerto  encaminhar  voíFos  paílosna 
ferviçodeDeos. 

He  também  muito  neceíTario  que  vos  naô  elque- 
cais  de  que  haveis  de  morrer  :  porque  naô  ha 
coufa  mais  importante  para  livrar  aos  homens  de 
offcnder  a  Deos  ,  do  que  a  repetida  lembrança  da 
morte.  E  diz  Santo  Agoftinho,  que  eíta  lembran- 
ça ha  de  fer  de  todos  os  dias ,  para  que  eílejao  os 
homens  apparelhados  para  quando  Deos  os  cha- 
mar a  dar  contas  de  fuás  vidas.  (  HomiL  13.  /«- 

terrog.  5.)  .... 

Porque  he  certo  que  Satanaz  ,  acérrimo  mimi- 
go  do  género  humano  ,  conhecendo  que  ó  melhor 
meyo  para  fazer  peccar  os  homens ,  he  o  efqueci- 
mento  da  morte;  tratou  logo  de  tirar  a  lembrança 
delia  a  Adam ,  e  Eva  no  Paraizo ,  quando  lhes  diílè:- 
Nequaquam  morte  ínoriemini  \  ( Gen.  3. 4. )  e  deíle 
modo  os  fez  cr.hir  na  culpa. 

Corrobora-fe  melhor  efta  verdade  pelo  que  dÍ2? 
O  Efpirito  Santo :  Lembra-te  de  teus  noviífimos  5 

e  nua- 
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e  nunca  peccards  \  Memorar e  noviffima  tua  .irin' 
Mernummnpeccabis.  {EccJi.y..^o.)  E  á  viílade 
tao  grande  authoridade,  vede  agora  de  quanta  im- 
porrancià  he  a  toda  a  creatura.racional  o  trazer  fem- 
pre  muy  prefente  eíla  lembrança ,  para  evitar  as  oc- 
calioens  de  peccar. 

Também  vos  quero  fazer  hum  avizo  muy  im- 
portante ,   e  neceíFario  para  a  voíTa  falvaçao  ;  e 
vem  a  fer:  Que  fujais  muito  de  que  vos  enganem 
os  treslnimigosdaalma,  que  faô:  Mundo,  Dia- 
bo, e  Carne;  porque  todos  faõ  falfos ,  mentiro- 
fos^,  e  por  extremo  pobres,  e  neceífitados.  E  fe 
naõ,  vede,  e  reparaycom  attençao  :  Mundo,  no 
idioma  Latmo,  quer  dizer  coufa  limpa  ;  e  bem 
fabeis  que  o  que  eílá  limpo  ,  nada  temdefeu.  E 
todos  eíles  haveres,  que  vedes  no  mundo  ,  faóde 
Deos,  que  os  fez,  e  permittio  que  os produziíFe 
aterra,  para  ferviço*,  e  miniílerio  das  creaturas , 
ufando  delles  licitamente ;  e  para  adorno  das  Igre- 
jas, e  culto  Divino.  E  fendo  aílim,  como  he  ver- 
dade ,  fó  peos  pode  dar  aos  homens  o  de  que  ne- 
ceíFitaò  para  poderem  viver,  e  fuílentar-fe  nefta 
vida. 

O  demónio  he  huma  creatura  tão  mofina,  \'ú^ 
emiferayel-  que  ainda  o  mais  pobre  mendigo  ne- 
Geííitado  ,  que,  ha ,  e  pode  haver,  he  mais  rico 
que  o  demónio :  porque  álèm  de  viver  o  mendi- 
go nas  efperanças  de  gozar  da  eterna  Gloria ,  pois 
eílá^  em  via  de  merecer  ,  vive  fora  do  Inferno. 
^9xhm  o  á^moim  tem  perdido  toda  a  efperança' 
de  ver  a  Deos:  mora  no  mais  iníimo  lugar  da  ter- 
ra, que  he  o  centro  do  Inferno  :  e  tem  perdido 
tudo,  porque  perdeo  a  graça  Divina.  Eaffimen- 

tendey 
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t€ndey,q'Je  quem  íe  chega  a  liuma  creatura  taõ  aba- 
tida ,  nunca  pode  ficar  authorizado.  E  com  fer  iíto 
verdade,  teve  coníiança  eíle  miíero  para  promctter 

^  a  Chriílo  no  delerto  (porem  foy  peJo  naõ  conhecer) 

.  todos  os  haveres  do  mundo. 

A  Carne  he  taô  pobre,  e  neceííitada ,  que  na- 
da poíliíe.  E  íuppoíto  que  tenha  enganado  a  mui- 
tos com  goílos  ,  e  prazeres,  honras,  e  deleites j 
o  Santo  Job ,  que  bem  a  conheceo  ,  lhe  chamou 
Complexo  de  mi  lerias:  liepkttir  multis  mijeriis, 
{cap.  14.  V.  I.  )  Naõ  tem  em  íi  mais  que  a  alma, 
que  a  fullenta  :  em  lhe  faltando  eíia  ,■  toda  fe  pro- 
ftra,  e  fe  converte  em  podridão,  pó,  e  cinza.  Fi-- 
nalmente,  nada  he :  Nthileji'^  ccmo  a  defínio  o 
mefmo  Job. 

E  aílim  acabay  de  entender  ,    que  o  Mundo, 

.Diabo,  e  Carne  nada  polluem ,  nada  tem  ,  e  na- 
da podem  dar-;  porque,  álèm  de  fer  ifto  verdade 
de  Fé,  a  experiência  o  tem  bem  moílrado.  Efup- 
p)oílò  que  tenhaÔ  enganado  ,  e  enganem  ainda  hoje 
a  muita. gente  boa  ;  he  porque  eíles  taes  vivem  ne^ 
íle  elpaço  do  mundo,  que  he  hum  Hoípital  de 
loucos. 

Finalmente,  fó  Deos  he  a  fumraa  Verdade,  e 
nunca-  faltou  no  que  prom.etteo ,  nem  ha  de  fal- 
tar. Só  Deos  he  rico ,  e  todo  pcderoío,  por  fer 
Senhor  do  Ceo  ,  e  da  terra ,  do  mar,  e  de  todos 
os  mais  bens  ,  e  haveres  defte  mundo  ;  porque  os 
fez  ,  e  permittio  que  -íe  produziíTem  para  a  con- 
fervaçaõ  das  creaturas:  os  quaes  bens  pode  dar,  e 
repartir  com  quem  fua  Divina  Providencia  qui- 
zer  :  e  he  taõ  bom  pagador  ,  que  por  hum  dá  hum 
cento. 

líío 
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lílo  fappQílo ,  aíFentemos  por  máxima  certaV 
e  infallivel  ,  que  para  merecerem  os  homens  o 
Divino  agrado  ,  também  he  neceíFario  fazerem 
de  faa  parte  boas  obras.  E  por  ilFo  vos  advirto,, 
que,  em  quanto  ha  tempo ,  e  exiíHs  no  mundo. 
Vós  occupeis  em  exercícios  de  boas  obras  no  fervi- 
ço  de  Deos ,  principiando  por  huma  Confiííaô  bem 
feita  ;  que  he  por  onde  fe  começa  a  fervir  ,  e  agra- 
dar a  Deos,  depois  de  perdida  a  graça  do  Bau- 
tiímo. 

Eíla  confiífao  fe  deve  fazer  com  grande  dor  de 
haver  offendido  a  Deos,  e  propoíito  firme  de  o 
nao  tornar  a  oftender.  Porque  haveis  de  faber , 
que  também  Judas  confeífou  a  fua  culpa,  e  fe  ar- 
rependeo  de  ter  vendido  a  Ghrifto,  quando  diíle  : 
Peccavi  tr adens  fàngtãnemjiijimm  (  M:nth.2y.^.) 
porém  foy  huma  coníiílaô  dos  dentes  para  fora  ,  e 
huma  dor  de  cabeça  fem  febre,  ou  calor ;  e  por 
iífo  fe  naó  fangrou.  Devia  fazer  huma  confiílhô, 
como  a  que  fez  S.  Pedro  :  o  qual  ,  depois  que 
também  peccou  negando  a  feu  Divino  Meílre  ,  fez 
huma  coníiílaô  com  grande  dor  de  haver peccado, 
e  propoíito  firme  de  naô  tornar  mais  a  peccar, 
e  ferindo  feu  coração  com  repetidos  golpes  :  e 
por  eíía  cauía  lhe  fahirao  as  lagrimas  pelos  olhos  , 
que  fao  as  fangrias  da  alma  :  Flevit  amare.  ( Matt. 

2Ó.  75.  ) 

Também  vos  avizo,  que  vos  não  deixeis  ficar 
muito  tempo  dormindo  na  culpa  ;  confeílay-a  lo- 
go \  porque  o  demónio  fe  ha  com  os  homens,  co- 
mo o  lobo  com  as  ovelhas  :  tanto  que  o  lobo 
apanha  a  ovelha  ,  logo  lhe  aperta  a  garganta, 
para  que  não  bale ,  e  íeja  ouvida  do  Pafíor  j  por- 
!  que 
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que  teme  lha  tire  das  garras.  Allim  também  o  demo. 
nio  :  tanto  que  faz  peccar  o  miíeraveJ  peccador  , 
tapa-lhe  a  boca  ;  para  que  lhe  nao  acuda  o  Divino 
Pallor  JESU  Chriílo,  e  mande  a  feusMinillros  (que 
laõ  os  zcloíbs  Coníeílores  )  a  tirar-lho  de  fuás  in- 
fernaes  garras. 

E  alfim  importa  muito  que  ,  quando  o  peccador 
cahir  na  culpa,  fe  vá  logo  conleífar :  e  em  quan- 
to não  tiver  copia  de  ConfeíTor,  faça  hum  adio 
de  contrição,  com  grande  dor ,  e  arrependimen- 
to de  ter  oEèndido  a  Deos  ,  por  fer  quem  he, 
tão  amorofo  ,  e  digno  de  fer  amado,  propondo  fir- 
memente não  tornar  aoífendê-lo^  porque  o  não 
prenda  o  demónio  ,  e  fique  com  elle  parecido  pelo 
peccado. 

Porque  he  fem  duvida  que  o  homem  ,  em  quan- 
to eílá  em  graça  de  Deos  ,  he  huma  imagem  y 
e  íimilhança  do  mefmoDeos  :  Adím^ginem  (J^Ji- 
militudinem nojlrmn  '.  {Gen.  i.  26. )  e  depois  que 
cahio  no  peccado  ,  fica  efcravo,  e  prezo  do  de- 
mónio ,  e  com  elle  parecido  pelo  peccado  :  Qui 
facit  peccatum ,  fervus  e/i  peccati.  (  Joan.  8.  34. ) 
E  David  diz  que  fica  fimilhante  íios  brutos  :  Com- 
parai hí:  ejl  jimicvtts  íi{fipientihus ,  4t  fimilisfa^ 
éiíis  eflillís.  (  Pfa/.4^.  13.)  E  para  recuperar  hum 
peccador  a  primeira  imagem  de  Deos ,  e  quebrar  as 
fortes  prizoens  ,  com  que  o  tem  atado  o  demónio , 
€  desfazer  a  imagem  ,  e  íimilhança  ,  que  com  elle 
tem  pela  culpa  j  he  necefíario  quebrá-la  ,  e  desfazer 
la  com  grande  dor,  e  arrependimento,  e  lavá-la 
com  muitas  lagrimas  de  contrição,  fazendo  peni- 
tencias fegundo  fuás  forças.  E  por  iííonaõ  baila  fó 
confelfar  a  culpa,  e  dizer  qjue  tem  íeiítJmçnto, 

fem 
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fem  o  executar  por  obras  de  fatisfaçaô.  Porque  Da- 
vid, para  fer  perdoado  de  Deos,  e  tornar  á  fua  Divi- 
na graça ,  fez  grandes  penitencias  ,  e  chorou  conti- 
nuamente ,  dizendo  de  todo  o  íeu  coração  :  Mifere- 
ri  mei  Deus  ((^c. 

E  depois  de  feita  efta  coníiíTao ,  do  modo  que 
vos  tenho  dito ,  fera  também  grande  acerto  occu- 
pares-vos  na  converfaçaó  dos  vivos  mortos ,  que 
fao  os  bons  livros  efpirituaes  ;  para  delles  to- 
mares a  lição  ,  e  documentos  mais  importantes 
para  os  acertos  da  vida ,  e  falvaçao  da  ahna.  Por- 
que he  fem  duvida  ,  que  pela  liçaó  dos  bons  li- 
vros vem  os  homens  ao  conhecimento  de  toda  a 
verdade,  para  melhor  fe  aproveitarem  no  ferviço  de 

DeOS.  •(,  4V:jq 

E  por  iíFo  diz  S  JoaÔ  Chryfoítomo  ,  que  he  muy 
importante  a  liçaÔ  dos  livros  fagrados  ,  pois  por 
nieyo  delles  recebe  a  alma  a  fantificaçao ,  e  graça 
do  Efpirito  Santo.  {Homil.i^i.  )  E  S.Pedro  Damião 
affirma  ferem  eftas  as  mais  fortes  armas  contra  o  ini- 
migo infernal.  {Lib.  6.  epijl.  3.  ) 

Finalmente  ,  faô  muitos  os  louvores  ,  que  dão  os 
Santos  aos  livros  efpirituaes.  Santo  Agoftinho  lhes 
chamou  cartas,  que  vem  aos  homens  do  Paraizo.  S. 
Bafilio  lhes  chama  dons,  que  manda  Deos  do  Geo  , 
e  fuílento  das  almas.  S.Joao  Chryfoftomo  diz  ,  que 
ao  lê-los  fe  abrem  os  Ceos  aos  homens.  E  Caffiodo- 
ro  lhes  chamou  utilidade  do  Chriítianifmo  ,  thefou- 
ro  da  Igreja ,  e  luz  das  almas. 

De  Santo  Ignacio  de  Loyola  fabemos  ,  que  o  Jer 
elle  o  Fios  Sanâiorurn  bailou  para  dar  principio 
aos  grandes  progreíFos  de  fuás  virtudes,  e  íanti- 
dade.  E  outros  muitos  ,  e  innumeraveis  Yaroens , 

pela 
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pela  liçam  dos  bons  livros  vieram  a  fer  tnm 
grandes  Santos  ,  como  tereis  lido ,  e  ouvido  con- 
tar. 

E  também  vos  advirto,  que  o  ponto  confiíle 
na  applicaçao  com  que  íe  lem.  Porque  hc  muito 
para  reprehender  em  alguns  (  como  notou  S  Gre- 
gório) lerem  fó^  para  parecerem  lábios,  e  erudi- 
tos ;  fem  tenção  de  fe  aproveitarem.  ( Lik  20. 
Mora/,  cap.  8. )  Donde  venho  a  concluir,  aue  ler 
por  fomente  ler ,  e  naô  por  fe  aproveitar ,  viía  a  fer 
occaíiao  ue  darem  os  homens  mayor  conta  aDeos 
das  luas  negligencias,  e  pouca  applicacao. 

Fmalmente  ,  fao  os  Livros  entre  todas  as  al- 
tayas,  a  que  com  mais  razaõ  fe  ama  ,  de  quem 
fabe  conhecer  o  preço  das  que  merecem  fer  eílima- 
das. 

homens  na  affiftencm  de  ouvir  os  Sermoens  de  dou- 
trina, em  que  fe  explica  a  palavra  de  Deos  •  a 
qual  tem  tanta  efficacia  de  allumiar,  e  aquentar 
as  almas  ;  que  muitos  ouvindo-a  reformarão  luas 
vidas,  e  abrafados  do  amor  divino  ,  havendo  fi- 
do grandes  peccadores  ,  fícáraõ  jultos  ,  e  acabárag 
ftn  amente.  E  pelo  contrario  tem  acontecido  a 
muitos  ,  que  pela  naõ  quererem  ouvir  ,  e  abufa- 

rfaTdef'^"  P'"'"/"','"'^''"^^'  experimentarão  va- 
ínaalnír^"'  ^ '^"^'"'«"^e  vieraÔ  aperderamef- 

í^uir  n,'!í'iIq-'^°  vosavifo,  que  vos  naõ  aconteça  fe- 
gmr  os  diftames  de  alguns  ,  prefumidos  de  fabios 
?,m,     ?°i'"^?''  ^q^^^es  Pregadores  de  grande 

Porn.f.  1'^"'"^°'  '°"^^"°^'  e  floridos  no  S 
Porque  ellestaes ouvintes,  como  naÓ  faÕ homens 

Gg  de 
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de  efpirito  ,  naó  goílaõ  do  efpi ritual ,  e  fó  tratao 
do  temporal :  como  fe  a  fanta  doutrina  nam  fo- 
ra coufa  taó  neceíTaria  para  a  falvaçaõ  dos  ho- 
mens ,  e  a  nao  didára ,  e  enfmára  o  mefmo JESU 
Chrifto. 

Pois  fabey  que ,  por  conhecer  o  mefmo  Deos 
o  quanto  he  de  proveito  para  as  almas  a  fanta 
doutrina,  a  eníinou  aos  homens  quando  efteve  no 
mundo,  e  a  mandou  pregar  pelos  feus  Santos  A- 
poftolos  por  todo  o  Univerfo  ,  e  efcrever  pelos 
Sagrados  Evangeliftas;  para  que  os  feus  Operários, 
que  lao  os  Pregadores  Evangélicos,  a  enfinaíTem 
aos  homens.  E  aíTim  entendey  ,  que  a  fama  voa ; 
porém  a  fanta  doutrina  he  firme ,  e  folida  :  os 
conceitos  poderáó  fer  errados  \  porém  a  doutrina 
he  certa  ,  e  verdadeira :  as  flores  murchaÔ  ;  mas 
a  doutrina  he  frudbo  ,  que  fuílenta  a  alma.  Re- 
paray  no  que  diz  S.  Paulo  :  Sermo  meus ,  <ir  pre- 
dicam mea  ,  iton  in  perftiafihilibus  humana  fa- 
ptentis  ver  bis ,  fed  in  ojknfwne  fpiritus  .  &  vir^ 
tutis.  ( I.  Corinth.  2.  4. )  Os  meus  Sermoens  (diz 
o  Sajito  Apoftolo)  nao  fe  fundam  em  palavras 
vãas  da  humana  fabedoria,  mas  fim  em  efpirito, 
e  virtude.  Nas  quaes  palavras  condena  a  eloquên- 
cia humana  ,  e  inculca  a  efíicacia  neceíTaria  para 
reprehender  os  vicios ,  e  mover  o  coração  ao  fanto 
temor ,  e  amor  de  Deos.  .         ^ 

E  para  fazerem  os  homens  mayor  eftimaçao 
da  palavra  de  Deos ,  faibao  que  Deos  he  o  que 
falia  nos  feus  Miniftrosj  pois  dilfe  o  mefmo  Senhor: 
Que  quem  os  ouve,  o  ouve  aelle:  equemosdef- 
prcza  ,  o  defpreza  a  elle  :  Qui  vos  audit ,  me  auditi 
^  (luí  vos fpernit  ^  me  fpsrmt.\'L^^*'^o. a.G^     > 
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E  por  ilTo  lá  bradava Deos  ao  feii  povo,  que 
o  quizeile  ouvir  :  c  queixava-íe  de  que  o  íeu  po- 
vo nem  o  queria  ouvir  ,  nem  o  queria  entender. 
Povo  meu,  (  lhe  dizia  Deos)  fe  tu  me  ouvires, 
nam  me  has  de  offender  com  peccados ,  nem  has 
de  adorar  a  outro  Deos  mais  que  a  mim.  Ifraehji 
atidieris  vie ,  non  erit  in  te  deus  recens ,  neque  a- 
dorahis  deiim  alienum.  (Píalm.  80.  9.)  E  porque  a- 
quelles  homens  naò  quizeraõ  ouvir  a  palavra  de 
Deos ,  ficarão  fora  da  fua  divina  graça.  E  aííim  con- 
cluo, por  confequencia  infallivel,  que  todoaquel- 
le ,  que  foge  de  ouvir  a  palavra  de  Deos  ,  he  pref- 
eito. E  fe  naõ,  ouvi  a  Chrifto  por  S.  Joaô  :  Qui  ex 
Deo  ejl ,  verba  Dei  aiidit.  Propterea  vos  non  audi- 
tis  qiiia  ex  Deo  non  ejiis.  ( Joan.  8.  47. )  Quem  he 
de  Deos ,  ouve  a  palavra  de  Deos :  por  iffo  vós  a  naõ 
ouvis  ,  porque  de  Deos  naÕ  fois. 

Pagar-me  hey  também  muito  ,  fevosoccupa- 
res  na  Oraçam  :  por  fer  tam  neceífaria ;  que  vos 
poífo  affirmar  que  naó  ha  falvaçaó  fem  Oraçam. 
Compara  David  o  Oraçam  á  refpiraçad ,  fem  a  quaí 
fe  naó  pode  viver  hum  fó  momento  :  Os  meum  a- 
perui  ,  cí^-  attraxifpiritum.  ( Pfalm.  1 1 8. 1 3 1 . )  Por- 
que todo  o  bem,  que  a  alma  alcança,  heporrae- 
yo  da  Oraçam.  Por  meyo  da  Oração  recebem  os 
hornens  a  fabedoria ,  conforme  o  que  diz  o  Eccle- 
fiaftico:  (cap.  51.  v.  18.)  Qti^fivi  fapientiam  palam 
ínorationemea.  E  dizia  Santo  Thomáz,  que  mais 
tmha  aprendido  orando,  que  eftudando.  Finalmen- 
te,  naõ  ha  coufa ,  que  mais  tema  huma  alma  nef- 
ta  vida  ,  do  que  as  fuggeííoens ,  e  tentaçoens  do 
Demónio  :  e  para  eftas  deo  Chriílo  aos  homens 
o  remédio  na  Oraçaõ  ,  naquellas  palavras  do  Pa- 

Q?,z  dre 
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dre  noíTo :  E  naÕ  nos  deixes  cahir  em  tentação,  mas 
iivamos  de  mal.  (  Matth.  6.  1 3. )  E  por  iíTo  diíTe  S. 
João  Ghryfoílomo ,  que  a  tentação  naÕ  fe  atreve  a 
chegar  á  alma  que  tem  OraçaÔ. 

E  o  que  reita  para  ferem  os  homens  de  Deos 
ouvidos  ,  he  que  façao  muito  por  lhe  merecerem 
a  fua  graça.  Porque  ,  como  fera  poífivei  acceitar 
Deos  a  Oração  daquelle,  que  naõ  guarda  feus  Man- 
damentos ?  Por  iíío  Divid  dizia  :  liem  fey  que  me 
naõ  ouvirá  Deos,  fe  eu  tiver  peccado  no  meu  co- 
ração :  Iniquitatem  /lafpexi  in  carde  meo^  non  ex- 
audtet  Domiims.  ( Pfalm.  65. 1 8. ) 

Diráó  muitos  :  Qiie  naô  podem  ter  Oraçam, 
por  ferem  feccos  ,  frios  ,  azedos ,  e  amargofospor 
natureza.  Mas  a  iíío  lhes  refponderey  com  hum 
exemplo  bem  vulgar  ,  e  vem  a  fer  :  Que  tam- 
bém ha  muitas  fruilas  fsccas  ,  frias  ,  azedas  j^e 
amargofas  ,  como  he  a  cidra,  a  laranja  ,  0  limão, 
o  marmeilo  &c. ,  porem  com  a  doçura  do  açúcar 
fe  fazem  agradáveis  deíorte  ,  que  fe  goíla  mui- 
to delias.  Mas  he  para  advertir,  que  antes  de  re- 
ceberem eíla  doçura  ,  faÕ  curtidas  ,  e  cozidas. 
AÍTim  também  íe  devem  primeiro  curtir,  e  cozer 
os  homens  com  a  penitencia  ,  para  depois  rece- 
berem nas  ahnas  o  clarificado  ,  ou  calda  do  açú- 
car da  Oração  ,  que  lhes  tem  preparado  o  doce 
JESU.  E  por  iílb  fe  chama  no  idioma  Latino  o 
homem  bem  enfmado,  ou  o  que  pertende  apren- 
der ,  dócil  :  que  fuppoílo  naô  íignifique  doce  , 
com  tudo  tem  grande  connexao  com  a  doçura  ,  por 
eíliar  capaz  de  aprender  ,  e  receber  as  virtudes  mo- 
raes,  e  eípirituaes,  que  f ao  as  verdadeiras  doçu- 
ras d  a  alma,  ^    - 

Eaf- 
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E  aíTim  vos  aviío ,  que  antes  da  Oraçam  fa- 
çais hum  ado  de  contrição  com  grande  dor  ,  e 
arrependimento  de  ter  ofíendido  a  Deos  j  baten- 
do nos  peitos ,  e  pondo  depois  juntas  as  mãos.  Por- 
que haveis  de  faber  que ,  quantas  vezes  o  pecca- 
dor  fere  o  peito  com  dor ,  tantas  vezes  bate  nas 
portas  do  Ceo  para  que  lhe  abraõ  ,  para  fer  ouvi- 
do; e  deíperta  a  íua  alma,  para  pedij  perdão  a 
Deos.  E  todas  as  vezes  que  ajunta  as  mãos  orando, 
prende  com  laços  de  amor  a  feu  amoroíiífimoJESU, 
para  que  o  naô  caftigue ;  e  lhe  pede  que  o  favore- 
ça com  fu  a  graça. 

Para  o  que ,  he  neceíTario  também  deixar  os 
vicios,  e  abraçar  a  virtude ,  fazendo  penitencia ,  e 
fugindo  da  ociofidade  ;  por  fer  efta  a  caufa  de  to- 
das as  culpas.  E  por  iíTo  lhe  chamou  S.  Bafilio  mef- 
tra  dos  vicios  :  e  S.  Lourenço  Juftiniano ,  mãy  das 
concupifcencias  ,  e  madrafta  das  virtudes.  (  Hom, 
S.Exam.)  E  accrefcenta  o  Santo  :  Que  aociofida- 
de  he  a  que  lançou  os  alicerfes  ao  inferno  :  porque, 
fe  he  verdade  que  o  peccado  fundou  o  inferno  ,  a  o- 
cioíidade  enfinou  ao  peccado. 

E  por  ultima  conclufam  de  tudo  quanto  vos 
tenho  dito  ,  e  advertido  ,  vos  peço  muito  que 
ameis ,  obferveis ,  e  guardeis  muy  inteiramente  a 
Ley  de  Chriílo  ,  por  fer  fó  ella  a  verdadeira  , 
que  devem  guardar  todos  os  homens  que  fe  qui- 
zerem  falvar.  Porque  fuppofto  que  logo  no  prin- 
cipio do  mundo  houve  a  Ley  da  Natureza  ,  que 
guardarão  Adam  ,  e  feus  defcendentes ;  e  depois 
deoDeos  a  Moyfés  a  Ley  Efcrita  :  foraõ  ambas, 
a  refpeito  da  Ley  da  Graça ,  como  huns  Regimen- 
tos, por  onde  os  homens  fe  governaílem  para  fe 
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naÔ  perderem ,  até  que  vieíTe  ao  mundo  JE  S  U 
Chriílo ,  verdadeiro  MeíFias  promettido  por  Deos 
^os  Palriarchas,  profetizado  pelos  Profetas ,  epor 
huns,  e  outros  tam  efperado.  O  qual ,  depois  que 
chegou  ,  e  appareceo  no  mundo  como  verdadei- 
ra luz  ,  para  exterminar  das  almas  as  trevas  da 
culpa  5  huma,  e  outra  Ley  encheo,  e  reformou^ 
e  fez  a  pura ,  e  verdadeira  Ley  da  Graça  ,  por 
fer  efte  Senhor  o  ultimo  fím  ,  e  complemento 
da  Ley,  como  lhe  chamou  S.  Paulo  :  Finis  legisy 
Chrijlus.  (Rom.  10.4.)  Porque  toda  a  Ley  an- 
tiga fe  referia,  e  encaminhava  ao  Filho  de  Deos, 
como  a  feu  objedlo  ,  efperando  finalmente  a  fua 
fanta  vinda  ,  para  aperfeiçoar  ,  encher  ,  e  mu- 
dar na  Ley  da  Graça  ,  como  efte  mefmo  Senhor 
diíFe  :  Non  veni  folvere  legem  ,  íed  adimpkre. 
(Matth.  5.  17.) 

E  afíim  acabay  de  entender ,  que  todas  as  mais 
Leys,  eSeytas,  que  tem  introduzido  o  Demónio 
no  mundo  por  feus  fequazes ,  fam  faifas,  adulte- 
ras, e  erróneas  ;  e  fó  a  Santa  Ley  da  Graça  he 
verdadeira  :  como  tudo  íe  pode  ver  das  fagradas 
Letras,  e  fe  tem  comprovado  pelos  grandes  pro- 
digios  ,  que  fe  virão  na  confummaçao  defta  fan- 
tifíima  Ley  da  Graça,  quando  feu  Legislador  Chri- 
ílo verdadeiro  Filho  do  Eterno  Padre  a  confum-^ 
mou  ,  e  rubricou  com  o  feu  Precioífimo  Sangue 
naquelle  jeroglyphico  de  toda  a  fua  Sacratiílima 
Payxaô ,  Cruz  bendita ,  na  qual  quiz  morrer  Cru- 
cificado para  remir  o  género  humano  :  Arvore  da 
vida  finalmente  ,  em  contrapofíçaó  daquella ,  em 
que  Adam  fe  contrahio  na  culpa  original ,  inficio- 
nando com  ella  a  todos  os  feus  defcendentes. 

O  que 


Do  Peregrino  da  America.  4(^9 

O  que  tudo  fez  ,  c  obrou  efte  amoroíiíTimo 
Dcos  feito  Homem  ,  para  moílrar  aos  homens  o 
feu  grande  amor  ,  com  que  fe  dignou  remir  ao 
género  humano,  que  eftava  cativo  pelo  peccado 
commettido  por  Adam  contra  Deos  :  e  para  que 
os  homens  em  todos  feus  traballhos,  e  afíiicçoens 
tiveíFem  por  efte  meyo,alUvio,  e  defcanço  ;con- 
foJaçam  em  fuás  penas  \  ancora  firme  nas  tormen- 
tas defta  vida  ;  e  prendas  certas  da  Bemaventuran- 
ça. 

E  para  que  melhor  entendais  efta  verdade , 
ouvi  o  que  fuccedeo  na  morte  de  Chriílo ,  eftando 
elle  pendente  na  Arvore  da  vera  Cruz  ,  depois  de 
ter  experimentado  tantos  tormentos  na  fua  Sa- 
cratiílima  Payxao.  Tremeo  a  terra ,  quebraraó-íe 
as  pedras  ,  abrirao-fe  as  fepulturas ,  moveraÔ- 
fe  os  montes ,  cobrio-fe  de  luto  o  mundo ,  ecli- 
pfou-fe  o  Sol ,  e  a  Lua  ,  dando  íinaes ,  e  demon- 
ílraçoens  de  íentimento  da  morte  do  feu  Crea- 
dor. 

Eíles  prodígios ,  e  outros  muitos  fe  viraõ  nao 
ló  em  Judea,  onde  padeceo  o  Salvador, mas  tam- 
dem  em  toda  a  terra.  S.  Dionyíío  Areopagita, 
famofo  Aftrologo  ,  e  Mathematico  ,  fendo  ainda 
Gentio  fem  ter  luz  da  Fé  de  Chriílo ,  eftando  em 
Hieropoli  Cidade  do  Egypto ,  e  vendo  huma  coU- 
fa  tam  nova  ,  e  prodigiofa ,  como  foy  efcurecer- 
fe  o  Sol  ,  e  eclipfar-fe  milagrofamente  com  a  in- 
terpoíiçaÕ  da  Lua ,  contra  toda  a  ordem  natural; 
admirado  defte  fucceífo  ,  exclamou  ;  Ou  Deos 
Author  da  natureza  padece  •,  ou  a  maquina  do 
mundo  fe  desfaz ! 

Porque  haõ  de  faber ,  todos  os  que  ifto  naõ  fa- 
Gg4  bem, 
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bem  ,  que  o  eclipfe  do  Sol  naõ  pode  aconfecer, 
fenaó  em  conjunçam  do  Sol  ,  e  da  Lua  ,  por  fe 
pôr  efta  entre  a  noíTa  viíta,  eo  Sol.  E  o  quefuc^ 
cedeo  na  morte  de  Chriílo  ,  foy  em  occafíaõ  que 
eftava  a  Lua  chea  de  todo ,  e  diftava  do  Sol  cen- 
to e  ^cincoenta  gráos  ,  em  outro  hemisfério  infe- 
rior á  Cidade  de  Jerulalem ,  como  referem  vários 
Authores. 

Os  Sábios  de  Athenas,  vendo  efte  admirável 
prodigio  ,  fizeram  entam  hum  altar  para  o  Deos 
nam  conhecido  :  e  pregando  depois  S.  Paulo  na- 
quella  Cidade,  diíle  que  o  Deos,  naõ  conhecido 
por  elles ,  era  Chriílo  Deos  ,  e  Homem  verda- 
deiro :  e  com  eíta  prégaçam  converteo  a  muitas 
Gentes. 

Também  fe  raígou  o  véo  do  templo  de  alto 
abaixo ;  e  cahio  a  pedra  fuperior  da  porta  do  mef- 
mo  templo.  E  os  Anjos,  que  nelle  eftavaÕ  ,  dif- 
feram  eítas  palavras  ,  que  muitos  ouviram  :  Va- 
mo-nos  deíla  cafa,  e  deíla  morada.  Dando  a  en- 
tender áquelles  cegos ,  e  defgraçados  moradores, 
que  como  ja  havia  outro  templo  ,  que  era  a  Igre- 
ja Catholica,  naquelle,  quetinhaíido  aSynagoga^ 
naõ  deviaÕ  refídir  mais. 

A'lèm  deíles  evidentes  prodígios  j  e  outros 
muitos ,  que  fe  viram  por  todo  o  mundo  naquelle 
dia  da  morte  do  Redemptor  :  o  Centuriam,  Ca- 
pitam da  gente  de  guerra  ,  confeíFou  a  Chriílo 
por  verdadeiro  Filho  de  Deos.  Longuinho  ,  de- 
pois que  ferio  o  lado  de  Chriílo  ,  vendo-fe  ref- 
tituido  a  viíla,  por  ter  fido  d'antes  cego  ,íe  con- 
verteo ,   e  contelTòu  a  Chriílo    por  verdadeiro 
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Finalmente,  foy  Chriílo  morto  ,  e  fepulta- 
do  :  e  ao  terceiro  dia  refiifcitou  com  eílranho  ref. 
plandor ,  e  mageílade  de  gloria ,  e  foy  vifto  por 
Lutas  vezes  de  fua  Santiffima  May;  e  depois  ap- 
parcceo  a  Teus  Difcipulos,  e  ás  Mulheres  Santas. 
fe  tudo  ifto  ,  que  vos  tenho  dito  ,  o  ^^''^^'f^V^ 
rios  Authores  ;  e  os  Santos  Evangeliftas  o  conhr- 
mao  ccmo  tellimunhas  de  viíta.  (  Matth.  28.  Marc. 

16.  Lnc.  24,  ^{oan.  20.) 

E  porque  vos  naÕ  fique  a  menor  duvida  deita 
verdade,  de  como  Chriílo  foy ,  e  he  o  verdadeiro 
Salvador,  e  Redemptor  do  mundo  :  ouvi  o  que 
dellc  diíferaÓ  osPatriarchas,  e  Profetas  ,  muitos 
feculos  antes  de  fua  vinda  ao  mundo. 

Primeiramente  confta  da  Sagrada  Efcritura 
aquella  grande  promefTa  ,  que  Deos  fez  a  Abra- 
ham  ,  a  Ifaac,  e  a  Jacob,  na  qual  lhes  prometteo 
que  feria  delles  defceiídente  o  verdadeiro  Meflias 
ChriftoJESU:  Benedícentur  infennne  tuo  omnes 
gentes  terra,  (  Gen.  cap.  22.  v.  18.  cap.  26.  v.  4.  & 

cap.  28.  V.  14.)  ,   ,         ^      , 

Ifaias  dá  teftimunho  defta  verdade  em  três  lu- 
gares da  fua  Profecia.  No  Capitulo  25.V.9.  Z^rr^ 
Deus  nofter  ijle  :  expeãavimus  eum  ,  ffalvabtt 
ms:  Eys-aqui  efte  he  noífo  Deos ,  que  efperamos, 
e  eile  nos  ha  de  falvar.  No  Capitulo  35.  v  4. 
Deus  ipfe  veniet  ,  &  falvahit  vos  :  P  melmo 
Deos  em  Pelfoa  ha  de  vir  falvar-vos.  E  no  Capi- 
tulo 45.  V.  15.  nam  fó  chama  a  Chrifto  Salvador, 
mas  juntamente  duas  vezes  Deos  verdadeiro:  r^- 
re  tu  ejl  Deus  abfconditus ,  Deus  Ifraelfalvator. 
O  Santo  Job  diz  :  Redemptor  meus  vivít :  &  m 
carne  mea  videbo  Deum  Salvatorem  meum :  cap.  19- 

V.25. 
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r.  25.  &  26. )  O  meu  Redemptor  vive ;  e  nefte  meu 
corpo  hey  de  ver  a  meu  Deos.  Oíeas,  ou  Deos  en« 
leu  nome  :  Et  falvabo  eos  in  Domino  Deo  rua :  Eií- 
os  falvarey  no  Senhor  Deos  feu.  (  cap,  i.  v  7  ) 
Zacharias:  EtfalvabiteosDominus  Deus  eortmr:. 
^lalva-los  ha  o  Senhor  Deos  feu.  (cap.  9  v  16) 
Habacuc  no  Capitulo  3.  v.  2.  onde  fallando  de 
yhníto^  diz  :  Q^ie  ha  de  confummar  a  obra  da  Re-. 
dempçaõ,  padecendo  no  meyo  dos  annos  a  mor- 
te, para  reftituir  ávida  :  Domine  opus  tuum,  in 
7nedto  annorum  vivifica  illud.  E  no  mefmo  Capitq^- 
lo  V.  18.  diz :  Exultabo  in  Deo  JESU  meo\  Da-, 
rey  faltos  de  prazer  no  Senhor  JESU  Deos  meu 
Salvador.  David  no  Pfahno  24.  v.  5.  Tu  es  Deus 
jnlvatormeus:  Vós  Senhor  fois  Deos  meu  Salva- 
dor. Micheas  no  Capitulo  7.  v.  7.  Expeãabo  Deum 
falvatorem  meum  :  Efperarey  a  Deos  meu  Salva- 
dor. A'lèm  de  outros  muitos  lugares  da  Sagrada 
Efcritura,  nosquaesíevê  certificada  eíla  verdade: 
e  vo-los  naó  repito ,  por  vosnaõ  moleíliar. 

Finalmente,  de  todo  oTeílamento Velho,  e 
Novo,  e  ditos  dos  Santos  Padres,  aquém  venero 
como  columnas  da  Igreja  Cathoiica,  confta  que; 
Chrifto  he  o  verdadeiro  Redemptor  ,  e  Salvador 
do  género  humano.  E  por  iífo  fó  a  fua  fanta  Ley 
devem  guardar,  e  obfervarmuy  inteyramente  to- 
dos aquelles ,  que  fe  quizerem  falvar  :  porque  álèm 
de  fer  muy  verdadeira,  faô  fuaves  os  feus  fantos 
preceitosjcomo  o  mefmo  Senhor  diz:  Jugum  meum 
y^^i?f  ^.  (Matth.  II.  30, ) 

Defte  grande  bem  ,  c  luz  fe  naõ  aproveita- 
ram muitos  dos  miferaveis ,  e  pertinazes  Hebreos, 
por  eílarem  cegos,  e  cheyos  de  culpas,  epecca- 

dos, 
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dos,  quando  veyo  efte  Senhor  ao  mundo  a  remi- 
los  ,  e  enfinar-lhes  a  fua  fanta  Ley  ,  e  doutrina: 
fegundo  o  que  affirma  o  Evangeliíla  S.  Joaô  :  Et 
lux  in  tenebris  lucet  ,  &  tenebra  eam  non  com- 
prehenderunt.  (  cap.  i.  v.  5.  )  Fecharam  tam 
obílinadamente  os  olhos  aquelles  homens  a  eíla 
luz  ;  que  nem  viram  ,  nem  conheceram  os  hor- 
rendos males  ,  que  lhes  haviam  de  fucceder  por 
caufa  das  fuás  incredulidades;  naó  obítante  o  fe- 
rem tantas  vezes  advertidos  pelo  mefmo  Chriílo 
Salvador  do  mundo  ,  como  refere  S.  Lucas :  Sico- 
gnovíffes  (^  tu.  . .  nuric autem  abfconàitafunt ab 
oculis  tuis.  ( cap.  19.  V.  42. ) 

Ifto  mefmo  fuccede  ainda  hoje  a  muitos, que 
tem  o  nome  de  Chriftaons ,  e  por  eftarem  cheyos 
de  peccados  nao  podem  ver  eíta  verdadeira  luz. 
Saô  eítes  muy  parecidos  com  huns  Gentios ,  que 
nafcem  na  Cofta  de  Guiné,  chamados  Mas  :  os 
quaes  nada  vem  ,  nem  enxergam  de  dia  com  a 
luz  do  Sol ;  mas  íim  depois  que  anoytece.  Aífim 
também  os  peccadores  :  nada  vem  ,  nem  enxer- 
gam ,  ainda  quando  mais  claramente  felhes  moí^ 
tra  com  toda  a  evidencia  efta  verdadeira  luz  da 
Santa  doutrina  de  Chrifto  ,  e  fò  depois  que  lhes 
anoytece ,  com  as  trevas  da  morte  ,  e  taõ  carre- 
gados de  peccados,  conhecem,  e  vem  o  erro  em 
que  andavaõ  nefta  vida  ,  tam  defalum brados  da 
verdadeira  luz ;  e  lá  fe  vam  aflar ,  e  queimar  pa- 
ra fempre  no  inferno ,  fem  efperança  de  verem  a 
verdadeira  luz,  que  he  Chrifto  Redemptor,e  Sal- 
vador do  mundo. 

Também  vos  advirto  ,  que  fe  naõ  tomares 

OS 
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os  meus  confelhos,  e  avifos ,  perdereis  três  cou- 
fas :  tempo ,  faude  ,  e  falvaçaÕ.  Tempo  ;  porque 
meíiao  achareis  mais:  faude  ;  porque  enfermareis 
nopeccado:  falvaçaô;  porcjue  vos  deixareis  ir  ao 
inferno.  E  vede  que  também  Deos  me  ha  de  per- 
guntar fe  vos  fiz  eftes  avizos  :  como  ja  ha  mui- 
tos feculos  advertio  Jeremias  reprehendendo  aos 
homens  de  feus  vicios ,  por  defperdiçarem  o  tem- 
po, que  Deos  lhes  dava  para  o  empregarem  no 
feu  fanto  ferviço ,  e  bem' de  fua  falvaçaõ  ;  quan- 
do lhes  diífe  :  Et  vocavit  adverfum  me  tempus» 
(Thren.  I.  15.) 

E  por  ultima  conclufam  de  tudo  quanto  vos 
tenho  dito  ,  vos  peço  pela  fagrada  Payxaô  ,  e 
Morte  de  JESU  Chriílo  ,  que  cuideis  muito  de 
vagar  nifto  que  vos  avifo ,  em  quanto  de  vós  me 
defpeço,  por  me  fer  precifo  ir  aíliftir  a  outro  lu- 
gar;  prommettendo-vos  ,  que ,  fe  Deos  vos  dilatar 
a  vida  ,  tornarey  a  bufcar-vos  ,  para  continuar- 
mos a  fegunda  Parte  deíle  Compendio,  quando 
tenhamos  a  dita  de  íer  approvado  o  que  nelle  te- 
mos efcrito. 

E  fem  mais  efperar  refpofta ,  da  minha  pre- 
fença  defappareceo  o  Tempo.  E  agora  acabo  eu 
de  entender,  (  continuou  o  Peregrino )  que  falta 
o  Tempo  a  quem  o  bufca  :  o  qual ,  como  menfa- 
geiro  de  Deos ,  e  miniftro  da  fortuna ,  decretou 
faltar-me,  quando  eu  mais  o  dezejava.  E  porefta 
razaõ,  ferrarey  agora  as  velas  domeu  difcurfo, 
e  narração ,  fufpendendo  a  penna  defta  efcrita ;  e 
lançarey  ancora  no  mar  da  eíperança  ,  até  que 
torne  a  chegar  o  Tempo  bem  empregado  ,  para 

conti- 
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